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Relatório  dos  serviços  do  Real  ArcMyo  da  Torro  do  Tombo 
no  qnarto  trimestre  de  1904 

III.""'  e  Ex.™"  Senhor: — Turminaram,  em  outubro  ultimo,  as 
obras  a  que  se  procedeu  neste  Archivo,  e  cujas  vantagens,  na 
verdade  bera  restrii;taa,  frisei  já  no  meu  precedente  relatório. 
Ao  encerrá-lo,  ainda  eu  nutria  a  esperaii^'a  de  que  a  verba  a 
taes  obras  destinada  perinittlsse  a  divis&o  de  uma  sala  do  pavi' 
mento  principal,  de  modo  que,  em  parte  delia,  podessem  alojar-ee 
OB  quatro  amanuenses-esuripturarios.  N/Ío  succedeu,  porém,  assim, 
por  forma  que  apenas  conseguimos  o  que  naqiielle  relatório 
apontei.  O  empregado  que,  desde  fius  de  dezembro,  está  reai- 
dindo  no  edilicio,  é  o  servente  António  Marcellino  Chaves,  filho 
de  outro  do  mesmo  nome,  que,  por  muiti.^s  annos,  serviu  a  Torre 
do  Tombo  com  exemplar  dedicaçSo  e  honradez.  O  Archivo  fica 
perfeitamente  resguardado  por  uma  excellente  porta  de  ferro, 
que  fechava  a  antiga  livraria,  e  que,  desde  a  mudança  a  que  se 
procedeu  por  efTeito  da  construc^So  da  nova  Camará  dos  Depu- 
tados, nSLo  tinha  applícaçlío. 

Tendo  sido  superiormente  determinado  que  o  exercício  das 
aulas  do  curso  de  bibliothecarios-archivislas  começasse  logo  depois 
de  15  de  outubro,  e  estando  matriculados  seis  alumnos  na  aula 
de  Paleographia  e  três  na  de  Diplomática,  effectuou-se  no  dia  24 
desse  mês  a  abertura  daquella  e  no  dia  20  a  desta,  Por  falta  de 
sala  própria,  tSem-se  as  liçSea  de  Paleographia  reatisado  no  ga- 
binete do  professor,  o  primaíro-conservador  Pedro  de  Azev^o, 


BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


e  as  de  Diplomática  Dnm  pequeno  gabinete  do  primeiro-paTÍ 
mento. 

A  necessidade  de  ampliar  o  edi6cio  e  melhorar  as  snas  con 
diçOes  é  ínadÍATel;  e  todos  os  dias,  por  assim  dizer,  vem  uia  fact< 
corroborá-la.  Nem  o  bom  acondicionamento  das  nossas  actuae 
colleoçSes,  nem  a  transferencia  de  livros  e  documentos  que  i 
Decreto  de  2  de  outubro  de  1862  e  disposições  legaes  posteríore 
'ordenaram,  nem  a  conveniente  installaçio  de  empregados  e  lei 
tores,  nem  o  fimccionaniento  das  aulas,  nem  a  exposição  perma 
nente,  que  Ulo  interessante  seria,  dos  nossos  mais  precioso 
códices  illnminados  e  de  algumas  espécies  documentaes,  sigillo 
grapbicas  e  bibliaeas  particularmente  valiosas — nenhum  deste 
escopos,  que  eu  tanto  desejaria  vêr  realizados,  poderá  coover 
ter-se  em  facto,  emquanto  nos  náo  fôr  concedido  mais  espaço 
Mais  ama  vez,  pois,  e  sem  receio  de  parecer  importuno,  peço  i 
V.  Ex.*, — a  quem  nSo  só  por  dever  do  alto  cargo  que  tio  dís 
tinctamente  ocoupa,  como  também  por  acceDluada  preferencia  di 
seu  espirito,  tanla  solicitude  merece  esta  casa, — se  digne  4 
continuar  empregando  junto  dos  Ex.""*  Ministros  do  Reino  < 
das  Obras  Publicas,  os  seus  esforços,  a6m  de  que  nos  seja  en 
tregue  toda  a  ala  norte  do  edifício. 

Proseguiram  os  trabalhos  de  sellagem  e  de  inventariaçlo 
tendo  ficado  arrolados,  da  CoIlecçSo  Especial  («Miscellaneai 
914  documentos,  e  dos  cartórios  das  extinctas  provedorias  d< 
Setúbal,  Santarém,  Thomar  e  Torres  Vedras,  31:õõ4  documento 
6  348  livros.  Tem  proseguido  também  o  inventario  e  catalogaçS< 
dos  livros  das  Inquisições.  Do  movimento  de  leitores,  brevemenb 
darei  conta  a  Y.  Ex.'  nos  três  mappas  estatísticos  menaaes  qa 
se  estSo  organisando.  A  propósito,  direi  a  V.  Ex.*  que,  nSo  ha 
Tendo  para  eese  fim  impressos  especiaes  e  sendo  por  isso  utili 
zadoB  os  da  Biblíotheca  Nacional,  cuja  divisXo  é  muito  different 
da  do  Archívo,  em  breve  submetterei  á  approvaçJlo  de  V.  Ex. 
um  projecto  de  modelo  para  os  mappas  estatísticos  mensaes  di 
consulta  publica  de  documentos  neste  Archívo,  projecto  qu 
obedece  ao  pensamento  de  mostrar  com  toda  a  precis&o  e  clareza 
o  numero  de  leitores  e  de  peças  consultadas  e  ainda  os  corpo 
ou  collecç<^8  a  que  estas  pertençam,  de  modo  que  n2o  tenhan 
de  ser,  na  sua  grande  maioria,  classiãcadas,  como  actu&lmenb 
Buccede,  sob  a  desfgnaçSo  vaga  de  iManuscriptosi. 

Expediu-se  uma  copia  autbeotica  para  a  DirecçSo  Geral  d. 
Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes,  pasaaram-se  nove  certidões 
que  produziram  a  quantia  de  Sl&h^O  tb.,  b  registaram-se  4i 
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diplomas,  continuando,  pois,  como  V.  Esc.*  aliás  já  sabe  pelo 
respectivo  mappa  que  ha  dias  tive  a  honra  de  enviar  a  V,  Ex.*, 
a  ser  muito  incompleto  o  registo  de  mercês,  contra  o  que,  por 
mais  de  um  motivo,  seria  para  deoejar  e  contra  determinações 
expressas  de  leis  vigentes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  R^ial  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
era  14  de  janeiro  de  1905.-111.™^  e  Ex."«  Senhor  Bibliothecario 
Mór,  interino  —  O  Director,  Roberto  Augusto  da  Costa  Campos. 
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■  e   Ex."'    Senhor:  —  Dwsc-jbri  rwiectétc-ri 

ire  em  temr-is  n-í  l  '.-i-"-'-  '.ííÍxtIí  o  ít-:j>j 

linda  forjioia,  f  r^t^r: íia:::.  v-:-:n  noia  ctrtJ 
::■•  ;r.?:^,ar-3c  triítcíii-rat-r  tí.;l=:i3  da  mj 

a  £>z^r  sy^rtria  ei:-a  «s*í,  teic-js  aj«ra,  c: 
d»r  -.:^rrr<~^  co  f-n..':'. ni/.juiv.  #  q  ;*.  d-; 

^ii._-J21    U-dvS   C^S    pr^rWXl'.-*    p_ísiv^;í    c    iílll 

=if:rircci  ou  inr;a.->  cão  cc3:[nf:r:n  suis  > 
;:-:■-  o. e:>  j-iii-Ti^M^ruí  .i-r  sua  deã -irr, ,:a  tti 

■>ra  o  deso-  :;í.V}  q.i«  .tir*  «.-^lu^  a  *p-í**;2;a 
L:mK-s  e:a  (jir  f^rani  uer.irv^^axeate  rtv'»:i.',< 
q^elL-:í  ÍLs:!raa  ít%rrvL'.La  prríír^i\-io»  dt 
9  p-:r  pane  d-^  ijj-ai  ■■■■ai  exoeis;va  in  iu.^^ 

de  .h-i  proai-ver  a  dcKiiss.Àt>  r^ipo.-i;va: 
['iTii-í  wes  dr<--r-i'r^  ic<.-i:-::t riram  r.i>  c; 
■s   fni-U».   c..r.s:  !ír.*.ai  í*.    na   <ia   piaíi:,-: 

3;r:il-)  q'ic  ; -i-riiisriKrrr.i-í  premiaram  r.o  a.-: 
ie  stji  t-arz 'S,— in-ii:-.'  i:i.r-ira  se  júic-ií-ai 
:rT:w  a  c-. 'Tareai  na  ir.t-íjra  c-s  srus  ^lrdc^: 
çraim ía'_x-«.  e  a  &ere:ii  pr^aiovidos  »■->*  i;; 
ipcrior,  p-.-íio  q'iv  para  si-Jii.iiint^s  pr'j:!:.\>^ 
■€t-:Ld^ia  iidiíDiGivnie  alcaoyar  as  lial>:.:iai,>j 

*a  u*3 —  ,  são  03  «dríii!  :i:ào*t  rlics  pro 
i::;am  j  «d^f>::iado:>  os  dt;vpri.-ini-.'3  talvei 
pciudoa»,  portjaã  oatra  ouisa  oào  iadioam. 
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,  aa  suas  palavras  e  os  seus  írriaorioa  i 
de  n&o  illiidirem  (elles  que  se  inculcam  idesilludidos»), 
amargo  da  d&o  lograrem  illudir  quem  sobre  seu  proce- 
oflicial  tem  o  indeclinável  dever,  imposto  por  lei,  de 
vigilância  rigorosa. 

Bimilhaiite  grupo  nXo  consiga  acclimar-se  na  Biblíotheca 
— é  meu  fervoroso  desejo  e  minha  intranhada  esperança. 

Smos,  porém,  a  coisae  mais  coneoladoras. 
leu  4."  Relatório  de  1904,  declarei  a  V.  Ex.*  que  neste 
dOb  trataria  detidamente  da  «Exposição  Garrettiana», — 
lo,  cujo  pensamento  e  cujo  plano  tive  a  aatísfacçao  de 
V,  Ex.'  approvados,  e  que  aos  9  de  Dezembro  pretérito 
urou  na  Bioliotbeca  Nacional  para  commemoraç&o  quín- 
ria  do  passamento  do  Visconde  de  Almeida-Garrett, 
iorrida  por  grande  número  de  visitantes,  entre  ns  quaes 
ssearam  as  damas,  a  Exposição^cuja  visita  esteve  in- 
ida  no  perjodo  festivo  do  Natal  e  do  Anno-Bom  —  eon- 
atentes  ao  público  oa  seus  moetradores  durante  dezesepte 
inalizoti  com  a  recepção  da  «Academia  de  Estudos  Li- 
ujoa  membros  vieram  no  dia  8  de  Janeiro  de  1905  exa- 
admirar  a  collecçílo  das  espécies  expostas. 
va  já  incerrada  para  o  público  a  Exposição,  quando  aos 
esmo  Janeiro  a  Bibliotheca  Nacional  recebeu  a  gratíssima 
.  de  uma  honra  sobremaneira  nobilitante.  Sua  Alteza 
Senhor  Dom  Luiz  e  Sua  Alteza  o  Serenissimo  Senhor 
Dom  Manuel  resolveram  vir  fechar  com  chave  d'oiro  a 
.oração  do  qiiinquagenario  garrettiano. 
lx.%  em  cuja  companhia  me  foi  concedida  a  mercê  de 
ar  as  mitos,  poude  notar  Jubiloso,  como  jnbiloso  eu  notei, 
alo  agrado  qne  os  augustos  Príncipes  se  dignaram  em 
a  dispensa  r-nos. 

menos  de  uma  hora  qnizeram  Suas  Altezas  demorar-se 
e  da  Exposição,  —  e,  ainda  depois,  lhes  aprouve  lambem 
'  na  Sala  do  Conselho  algumas  preciosidades  bibliacas 
padas,  taes  como  o  famoso  exemplar  da  Physica  Sticra 
Duque  de  Northumberland  foi  no  século  xviii  otTerecido 
ges  de  Alcobaça,  o  exemplar  precioso  da  Biblia  Mogun- 
i  dos  exemplares  do  aLivro  de  Vita  Christi»  (aquelle 
;uimoB  estampado  em  pergaminho),  o  exemplar  nnico 
)ría  de  muy  nobre  Vespasiano  emperador  de  romai,  a 
itica  Latina  de  JoSo  de  Barros  (maauscripto  illuminada 
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parm  uso  da  InfonU  Dona  Maria,  a  célebre  Infanta  dos  saraus),  Ta» 
rios  códices  de  illmninaras,  assim  como  diversas  oatras  espécies,  nlo 
menos  cariosas,  que  por  brevidade  ora  aqui  deixo  de  mencionar. 

O  qne  deveras  me  penalizou,  foi  que  n&o  assistissem  á  rece- 
pçio  de  Suas  Altezas  os  funccionarios  todos  que  na  Bibliotheca 
Nacional  occnpam  categoria  superior.  FuncçSes  múltiplas,  estra- 
nhas completamente  aos  serviç<»s  bibliothecarios,  e  por  desgraça 
minba  desimpenhados  sempre  ás  horas  em  que  esses  serviços 
carecem  de  ser  executados,  deram  motivo  a  que  na  visita  dos 
excelsos  Príncipes  estivessem  presentes  apenas  dois  dos  Conser- 
Tadores:  —  os  Srs.  Dr.  Eduardo  de  Castro  e  Almeida  e  Alberto 
Carlos  da  Silva.  A  Suas  Altezas  pedi  licença  para  fazer-lhes  de 
ambos  a  apresentação;  e  ambos  tiveram,  com  Y.  Ex.*  e  commigo, 
a  honra  de  acompanhar  os  egrégios  visitantes,  que  á  despedida 
inscreveram  seus  Nomes  no  Livro  por  mim  expressamente  des> 
tinado  para  tal  fim. 

Suas  Altezas  dignaram-se  por  último  coroar  tanta  benevo- 
lência, acceitando  a  offerta  de  alguns  opúsculos  relativos  á  Bi- 
bliotheca Nacional,  —  uns  de  minha  lavra  e  portanto  de  somenos 
▼alia, — mas  outros,  em  feliz  compensaçio,  de  notável  interesse, 
▼isto  serem  por  V.  £x.^  redigidos. 

Das  espécies  apresentadas  na  ExposiçSo  Garretiana,  estou 
actualmente  organizando  o  Catálogo,  —  Catálogo  em  cujo  prefácio 
tenciono  escrever  a  circumstandada  narrativa  da  nossa  festa  (e, 
por  isso,  aqui  neste  Relatorío  me  dispensei  de  intrar  em  minú- 
cias),— Catálogo  que  opportunamente  será  dado  á  estampa,  se 
y.  £x/  o  julgar  d'isso  merecedor.  £,  se  assim  acontecer,  ^elle 
ficará  constituindo  natural  sequencia  d^aqnelle  que  para  o  Bole- 
tim doM  Biblioikecaê  e  Archivos  Xacionaes  redigi  (e  que  separa- 
damente sahiu  em  folheto  intitulado — A  BihUothtca  Nacional  de 
LiAoa  na  Exposição  de  Oceawnfrtiphia — Coimbra,  Imprensa  da 
Universidade,  1904),  assim  como  natural  sequencia  também 
d'aqueiroutro  que  recentemente  appareceu  da  Exposição  com 
que  a  Bibliotheca  Nacional  festejou  o  sexto-centenarío  natalicio 
do  cantor  da  formosa  Laura  fA  Eaposição  PttrarchiafUM  da  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa — Catálogo  sttmmario  />t7o  Director 
da  mesma  Bibliutheca — Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1905). 

Em  18  de  Fevereiro,  ás  8  horas  da  noite,  coube-me  a  honra 
de  ir,  na  Sala  cPortugal»  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
receber,  como  Director  da  Bibliotheca  Nacional,  o  c  Diploma  de 
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medalha  d^oiro»  que  á  mesma  Bibliotheca  fôra  conferido  na  Ex^ 
posiçSo  de  Cartographia  Nacional^  realizada  em  Dezembro  de 
1903,  —  Exposição  em  que  V.  Ex.»  fez  agrupar  varias  precio- 
sidades do  género,  pertencentes  umas  á  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  outras  ao  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  algumas 
á  Bibliotheca  Pública  d^Evora,  d'aquella  nossa  Évora  tão  esti- 
mável e  tSo  interessante  sob  qualquer  ponto-de-vista  em  que  a 
consideremos,  d^aquella  nossa  Évora  em  que  V.  Ex.*  e  eu  tive- 
mos a  fortuna  de  nascer. 

A  solemne  distribuição  dos  prémios,  em  que  também  coube- 
ram Diplomas  de  medalha  d'oiro  ao  Real  Archivo  e  á  Bibliotheca 
d'Evora,  presidiu  (como  V.  Ex.*  teve  occasião  de  presenciar, 
porque  lá  figurou  V.  Ex,*  a  receber  o  Diploma  que  á  Bibliotheca 
d'Evora  competiu),  presidiu  Sua  Majestade  El-Rei.  E  foram  OB 
Diplomas  intregues  pessoalmente  por  Sua  Majestade  a  Rainha, 
a  Senhora  Dona  Maria  Amélia,  cuja  mão  tive  a  honra  de  beijar 
ao  receber  o  premio  que  á  Bibliotheca  Nacional  fôra  especialmente 
conferido  em  attenção  ás  três  seguintes  espécies : 

S,  Isidori  Hispcdenais  Episeopi  Ethimologiarum  Libri  viginti 
(códice  em  pergaminho  com  illuminuras,  escripto  no  século  xiv 
por  Fr.  Balthazar  de  Villa  Franca,  e  outrora  pertencente  aos 
Monges  de  Alcobaça,  notabilissimo  pela  representação  que  illu- 
minada  nos  mostra  da  esphera  terrestre) ; 

Breve  Tratado  ov  Epilogo  de  todos  os  Visorreys  da  índia 

Feito  Por  Pedro  Barreto  de  Resende No  Anno  de  1635 

(obra,  cujo  2.°  vol.  traz  por  titulo  especial  «DescripçaS  Das 
Fortalezas  da  índia»,  e  que  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
possue  em  cópia  do  manuscripto  original  (existente  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Paris),  executadas  na  cópia  as  respectivas  aguarellas 
em"  1887  a  1889  pela  Sr.*  D.  Christina  Garin  dos  Santos); 

Descripçnm  Da  Fortaleza  de  Sofala,  e  das  mais  da  índia 

Pelo  Cosmógrafo  Mor  António  de  Maris  Caimeiro.  1639  (Códice 
manuscripto  com  aguarellas). 

D'estas  três  valiosissimas  espécies,  que  resumidamente  acabo 
de  indicar,  vem  descripção  minuciosa,  assim  como  das  outras 
que  expoz  a  Bibliotheca  Nacional,  no  livro  de  que  também  me  foi 
intregue  para  a  mesma  Bibliotheca  um  exemplar  (em  papel 
especial),  — livro  que  traz  por  titulo 

Exposição  de  Cartographia  Nacional  (1903-1904)  —  Catalogo 
sob  a  direcção  de  Ernesto  de  Vasconcellos  Secretario  Geral  da 
Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa  (Lisboa — 1904). 

O  exemplar  que  recebi,   acha-se  já  depositado  na  secção 


-  *f  «aL-i''*^-T-*.4 


«     ^ 

jn';i**ní*^    ....-!.«    ♦•.'^  "U.!':    i».  i» -rs-i   z.i--i.    ••  m»:    :■    í-njil.  ^ 

Z   \  '".  Jt    •    tn    1  \^  *r-  -r     'jr*:21    !•*   T-^^-i  -si  IJ  l->  «rXZ»  s^-r   Z^-A.  Bt- 

a-t  *i.i  'A  ri-^^-í»  ii  ^•>:-'rf  i  irr  It  ".-•=*:  mi  i.j-  :z;£-r  z^iin-rixi 
A^rv-T*  V.   a    :•  lâ.-uL.   i^ilt»  zl-t-».' zar  ci*  r.c-  írL*«reai 

Er.nr*  ^.^  TÍtliant-rS  c^-e  reste  trinrir^?  trz::^*^*  de  1905 
£.',*•* 7 ar::  'r  rr.  *  -a  i.z^-^z.^a  a  B:* !  :i-=-ja  Sa :I:r^I,  é  rtea  dt-rer 
/:.'^t*.'*r  '7  .Sr.  C::.  :-r  de  .a  V:f-aza,  a^r:*!  M.n-sax  Pleii:]:oteii- 
K^rv,  -:>  Hrr?i^T?,a  j^.r.:o  ã  t*r:e  Pim^eia.  O  i..u5tr^  diplo- 
v^x*^.  r.  *rr  ^  *:.',-,-•  ^n-ASL-rrie  cni  :l'ustrc  a-ifr^-ico,  Tinlia  acom- 
par.r.-%^o  p-r  o  .Sr,  D.  L.íz  áe  Vrria  T-renie-Ccrciirl  do  esudo- 
JK^^^^r  'u^*\>.z.\.  ,\,  e  si-láA-^  iL;!::ar  da  ItS^íví:-  . 

C-o:;;  o  hr.  Cor.itr  de  !a  Viiaza  tive  rg^alc^trEie  o  gt^lo  de 
r^r^r.-^r  Mn  d,í  mais  ir.iizr.es  t:l!::fLiIos  da  ilacío  vizinha,  e 
a/^ad^rr.;':^/  tarr.h-ra  ra*^  ictrr.»:*  insiíHje. — o  Sr.  Marquez  de  Lau- 
f<^*''Ír.,  ív',e  è^  d  2^r.o'i  ira  írna  riu:  a  mente  as«:gr:a;ar  a  sua  TÍsita, 
deixar,  y/  fx,r  lhr.de  á  Bih.ivilieca  Nacional  duas  piecicsas  repro- 
áfyj/f^TH  de  ranlades  bíMíacas,  auJ>as  por  elie  mandadas  executar 
a  exp^:n«as  fen.-i?,  e  ambas  pjr  elle  precedidas  dt?  conceitnosos 
proI'/^'/*5  em  que  o  iiÍL§tre  bibiicgnosta  assaz  revela  a  sua  vasta 
«  aprimorada  erudição. 

Kis  Of9  títiiios  das  duas  reproducçSes : 

^j/ffwAuí  Va/ttofla  discórdia,   y  qtusHofi  de   Âutor 

Cofnpuc9Ía  for  Lope  de  Rueda  (Barcelona  —  1617). 
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ia  (7e  la  Escvela  de  Celestina  y  El  IRãalgo  Presumido 
7  Geronymo  de  Salas  Barbadillo  (Madrid  — 1620). 

iãdas  ambas  em  Madrid  (em  1902),  a  primeira  d'e8(aB 
ducçSee  eeUmpou-se  na  officina  typogiaphioa  de  Viuva 
le  Manuel  Teilo;  a  segunda  sahiu  da  officina  typogra- 
'ortanet,  e  rei<triiigiu-se  a  uma  edi^Ko  de  apenas  quinze 
B  (dos  quaes  ficou  pertencendo  o  N.°  5  á  Btbliotheca 
le  Lisboa,  —  verdadeira  raridade  bibiiaca,  por  todos  os 
itimnbilissims). 

uando  na  gratissima  tarefa  de  cepecificnr  dadivas  offe- 
r  extrangeiros,  passarei  agora  a  mencionar  o  Sr.  Archer 
igton,  que  prosegue  incansável  no  seu  benemérito  pro- 
reproduzir  em  fac-eimile  edíçSâs  antigas  de  livros  mui 

do  mez  corrente,  aqni  me  chegou  ás  mSos,  de  Nova- 
lettido   pelo   distincto  'bibliophilo,    mnis   um    precioso 
na  formoBÍB8Íma  offerta. 
i  a  ella  a  ser,  estampada  nos  prelos  de  Tlicodoro  De 


fa  Parte  de  la  Angélica  de  Lvya  Barahona  de  Seio 

-  1586). 

espécie  raríssima  possue  o  Sr.  Huntingfon  um  exem- 
aa  opulenta  Livraria,  e  foi  por  esse  que  se  realizou  a 
reproducçílo, 

em  seguida  o  nome  do  Sr.  Commendador  Guilherme 
08  Henriques,  e  entra  com  uma  bagagem  assombrosa, 
sio  da  Btbliotheca  Nacional. 

iro  6  representante  do  nobre  Conde  da  Carnota,  o 
lendador  Henriques  resolveu  (conforme  no  meu  ante- 
ielatorio  ficou  ponderado)  oÉferecer  á  Bibliotheca  Na- 
Lisboa,  pnra  ficaiem  agrupados  sob  a  designação  de 
)  Carnotensei  ou  «Collecçíio  Carnotina»  os  preciosos 
os  doB  documentos  que  o  illustre  investigador  está 
j  sob  o  titulo  —  Correspondência  do  Marechal  Zhcque 

correspondência,  —  a  cuja  luz  vXo  ficar  esclarecidos 
:tos  da  nossa  recente  história,  que  andavam  obscuros, 
uados,  ou  mesmo  até  desconhecidos, — já  o  illuatre 
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editor  havia  dado  i  \az  o  Vol.  n  (<\ae  abranga  as  Cartas  de 
Agostinho  José  Freire  ao  General  Saldanha).  E  agora  noB  appa- 
receu  a  lume  com  o  Vul.  l  (em  que  se  incontram  Cartas  de  Suas 
Majestades  a  Rainha  Dona  Maria  II  e  seu  Esposo  El-Rei  Dom 
Fernando,  El-Rei  Dom  Pedro  V  e  El-R«i  Dom  Luiz,  assim  como 
Cartas  do  fallecido  Duque  de  Palmella  (D.  Pedro  de  Sonsa 
Holstetn),  Cartas  de  Lord  Howard  de  Waiden  e  sna  Esposa, 
Cartas  de  Sir  Jorge  Hamilton  Seymour,  e  correspondência  do 
deneral  José  António  de  Azevedo  Lemos). 

Dos  preeiosissimoB  documentos,  publicados  no  mencionado 
Vol.  I,  invioa  nos  recentemente  offerta,  em  continuação  da  sna 
anterior  promessa,  o  Sr.  Commendador  Guilherme  Henriques, — 
Butographos  de  inestimável  valia,  a  que  se  juntam  quarenta  e 
três  diplomas  diversos,  que  dizem  respeito  ao  glorioso  Marechal, 

—  diplomas  officiaes  e  diplomas  académicos. 

E,  como  appendice,  accresceram  seis  volumes  incademados, 

—  quatro  dos  qtiaes  constituem  Registos  de  Officios  expedidos 

Selo  Ínclito  Duque  de  Saldanha,  quando  Logar -Tenente  de  Sua 
lajestade  a  Rainha  nas  provindas  do  norte  do  Reino  em  1846 
a  18-17,  —  ao  passo  que  os  dois  restantes  (e  ha  num  d'estes, 
appensa,  uma  porç&o  de  papeis  soltos)  representam  Registos  re- 
lativos ao  movimento  politico-militar  effectuado  em  1851  pelo 
victorioso  Marechal. 

Perante  estes  motivos  todos,  me  parece  expressSo  da  mais 
legítima  justiça  a  Portaria  de  lonvor  com  que,  pelo  Ministério 
dos  Negócios  do  Reino  e  sobre  informaçSo  de  V.  Ex.*,  Sua  Ma- 
jestade El  Rei  mandou  reconhecer  em  28  do  corrente  (como  se 
acha  publicado  no  DUtrío  do  Governo  de  hoje)  o  relevante  ser- 
viço prestado  ao  nosso  paiz  pelo  Sr.  Commendador  Guilherme 
JoSo  Carlos  Henriques  em  sua  generosa  doação  á  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

Proseguindo  na  enumeraçUo  dos  príncipaes  donativos  qne  a 
Bibliotheca  recebeu  durante  o  trimestre  que  hoje  finaliza,  é  meu 
dever  e  meu  prazer  especificar  que  da.  Administração  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  (em  que  preside  como  Provedor 
o  illustre  estadista  que  hoje  brilhantemente  sobraça  nos  Conse- 
lhos da  Corda  a  pasta  dos  Negócios  do  Reino)  em  17  de  Feve- 
reiro nos  veiu  por  brinde  um  livro  incantador; 

A  Capella  de.  8.  Jo3a  Baptiata  erecta  na  Egrga  de  S.  Roqu» 
funda^  da  Companhia  de  Jeiui  e  hoje  pertencenU  á  Santa  Cata 


E  ARCHIVOS  NACI0SAE8 


sericorãia — Noticia  hUtorica  e  ãescriptiva por  Sousa  Viteiho 
Vicente  d'Ãlmeida  (Lisboa— 1900). 

este  precioso  volume,  estampado  em  papel-Wliatman  com 
totjpias  e  reprodueçâo  fac-simile  de  117  assignaturas  auto- 
as,  accresce — como  appendice — uma  pasta  em  que  se  con> 
20  artísticas  photographias,  as  quaes  para  mais  commoda 
ta  mandei  convenientemente  incadernar  em  livro. 

lo  deve  também  passar  sem  especial  mençSo  a  ofFerta  que 
íotbeca  Nacional  recebeu  do  terceiro  volume  de  uma  obra 
iBsima,  em  continuação  dos  dois  primeiros  com  que  já  em 
s  seu  eruditissimo  auctor  nos  tiulia  regalado. 
ifiro-me  ao 

«TO  terceiro  dos  Brasões  da  Sala  de  Cintra  de  Anselmo 
ncamp  Freire  (Lisboa —  1905). 

para  terminar  a  lista  dos  mais  notáveis  brindes,  com  que 
meiro  trimestre  do  corrente  anno  foi  contemplada  a  Bibtio- 
Nacional,  resta-me  ainda  asBignalar  a  offerta  do  Sr.  Oom- 
idor  António  Máximo  Lopes  de  Carvalho,  —  ofTerta  que 
tíu  em  34  cartas  oorographicas  e  topograpliicas  delineadas 
;undo  terço  do  século  xvili  por  geographos  d'El-Rei  de 
a,  entre  os  quaes  avultam  principalmente  os  nomes  do 
leiro  Le  Rouge  e  de  Robert  de  Vaugondy. 
)  cartas  sSo  todas  gravadas  em  lamina  de  cobre,  e  muitas 
I  apre  sentam- se  coloridas. 

issando  agora  á  enumeração  das  acquisiçSes  mais  impor- 
que  por  titulo  oneroso  intraram  ultimamente  na  Bibliotheca, 
■tence-me  noticiar  que  a  Genelhchaft  fUr  Rontaniscke  Lite- 
continua  dando  a  lume  curiosas  publii-açSes.  A  mais  recente 
e  IA  se  recebeu,  intitula  se  Die  Lieder  des  Blondel  de  Nesle; 
eresse  do  texto  reúne  o  interesse  que  nos  inspira  o  aueto- 
I  nome  de  quem  tal  obra  prefaciou  e  annotou  (o  Dr.  Leo 
I,  Professor  na  Universidade  de  Miinster). 
13  compras,  porém,  a  que  mais  se  notabiliza,  e  a  que  maia 
itaca  por  sua  importância,  é  a  que  traz  por  titulo 

ima  sotterranea — Le  Pilture  delle  Catacomhe  Romane  illut- 
la  Qiuaeppe  WUpert. 
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*   tjí:  t.:i-^B   :    ■-  ò-:-F:>rr:i.=:  jr  f:.i.:'.i.  Tv-.-rr»ç'U:    a.    âsiiDO  de 
Cut-U  :-)'■.•  .  rat  *-.:.-. 1»    . \.r*  Ei.í L^e:  lil.  —  iTtÇO  este  <|oe 

Ão  ai'-'  ■í'.-  '•■."--  ■*'t-:"J  :'.->iir  »>'.■  s-rí'=:  ■.■'-.*■:■  õr  rra  1  "ÍÃirtõ  em 
iii'."r^a  f-  r:-r--ia.  o  -.-.tr  r-:rírí-rT::>::  T-ara  a  !'■  ":■.  ■;;)*(!*  Nsaí>nal 
K'i   tníT.f. ■-■,,.   -:-.r::,ír  ji^rf^ve  a  tir-  -^i*  iní-iiírhii»  dj  soa 

A  J!:'»  i-V».'  r-^Lí  í*  rí-i::z  a-:i:ij.':r^T-iç  ess-a  d-iaçlf*.  4}oe 
d"?  :lí.*  a  i^í-t  i,!.-  j.-.-í^en;  «  rr-.-rft-r  '^lt'.*,  ilís  çnl— c:vjd)da  cm 
'í./j:r'.-Ji.-j*  -.rr-rij.  :.ÍT^;-r5  a;-*  c.zí-  mrsri  c>  a^riv-.  Daqai 
rti-  ta  'j-.^.  ^21  raÍ4  inez,  &'  ;  rrí-u,:*  .-■  rur  d-a  a  micgoada 
T*T-/!i  d^  irii  j0v5>'>>j.  s-iíT.râ  r,i  ia  a  íí>:Lpra  dr  livros,  assdgn»- 
tor»  d-r  ^»■ril^ta.*.  *:  j.i~»nií-nU'  dr  i:i?AÍênia(-"'.Bí. — ni,-*dpraaç5« 
q-jt  'e/l  por  t;  aijíJ rvrrrianj  t:"ia  a  r^ri-a  s*  na  deviia  amp1itad« 
lí',**  j.r'.j.  uz^^Bt^:!,  ■?  aii-ri.dí-r  ás  tEZri; -ias  rlíi:  rt^saiaeci^  impost*» 
pt-^  hy^i-^nk  d.í  J:rr'>9  e  para  bis  ct-r.!*-rvai-So  jadicií-sament* 
rír-.rjTti  ■;.*;;  dsiií  e'j5  rt-í-ilam^nt-^  dê  t-jlas  as  boas  l-ibliotheoaB. 

F;"a  p  -rULU'  ^en^j  e  certi-sinio  <)'i*  eí»  ir.t-i  t-m  qne  deixe- 
IL'»  t+v.av»'"  *  piii3:ajja  e  e^l.  saila^jos  resiírir  i  tt-DtaçXo, — 
*d';i;Kj.d'j  a  <;:;ida  'lira  de  Wi^j-ert  ©a  qiialiuer  f-ntr»  de  preço 
id-i;ti'-'í-  —  í-jmei.l*  noí  r^rfia  psra  tí-d»?  as  outras  indeclinaTeis 
ln;'*«-:-isd-B  a  ui:s-ra  quantia  de  réU  «U-v-^l '. 

Mae  a  a':r]j;í':;àci  do  livro  de  Wiij-en  impur.ha-s*  Unto  mais 
•frdu^-fyra  e  faw^,:r.aiii*,  q>ianIo  é  innrgaTrl  que  elle  representa 
uroa  f'■rrIl'J-i-^;lIla  È-ijiieix-ia  de  outra  olira  iii<->nuDirDU]  pulilít-ada 
*-!ii  lííirna  ti""!  ann'-s  Içt^H""'!  por  ordt-ra  de  Sua  Santidade  O 
*rid'f)  1'iiijtiHie  Pio  IX.  Rt-pf.rto-me  aos  dois  grossos  volumes 
dl;  hl  U-ima  ."inftrrantn  CrMaua  d<ferilf<i  td  iUttttnda  dal 
Cae.  O.  lí.  de  Rotti  —  volumes  qne  a  Bibliotheca  Sacional 
■rr*:'rada  entre  as  suas  espécies  mais  esiima%-eÍ3. 

A  <'ír''uni>?lan':ia  de  já  possiiirmos  o  livro  monumental  de 
Wih<»  /repiUi  e  contirmoj  impunha-nos  a  acqaisiçSo  do  livro  mo- 
num>:ntal  de  Wílpert. 

E  •«  a  obra  de  Kossi  nós  nio  possaissemos  na  Bíbliotheca  ? 
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— Se  a  obra  de  Rosai  não  possaíssamos,  maia  se  impunha  adqui- 
rirmOB  a  de  Wilpert. ...  e  a  de  Kobbí  por  concomitância! 

Por  Decreto  de  15  de  Dezembro  de  1904  (publicado  no 
Diário  do  Governo  de  28  de  egual  mez)  foi  exonerado  do  logar 
que  na  Bibliotbeca  Nacional  occupava  o  Terceíro-Contlnuo  Fran- 
cisco Joeé  de  SalisB,  — por  se  achar  incurso  nas  dÍBposi(3es  do 
art.  2."  do  Decreto  I^."  4  de  15  de  Dezembro  de  1894. 

E  para  o  logar,  que  por  tal  demiasSo  ficou  vago,  foi  nomeado 

EOF  Decreto  da  meaina  data  (nO  mesmo  Diário  do  Governo  pu- 
licado),  e  em  conformidade  do  art.  68."  do  Decreto  N."  6  de 
34  de  Dezembro  de  1901,  o  Fracticante-de-Contlnuo  António 
Ferreira  de  Brito,  —  funecionario,  do  qual  espero  que  saberá, 
como  lhe  cumpre,  bem  desimpenbnr  as  suas  novas  funcções,  em 
eujo  exercício  introu  no  princípio  do  anno  corrente. 

Aos  15  do  presente  mez  partiu  para  o  estrangeiro  em  di- 
gressão Bciuntitica  o  Sr.  Dr.  Jusá  Leite  de  Vasconcellos,  que, 
em  Portaria  de  10  de  Março  de  1905  {hoje  publicada  no  í^iurto 
do  Governo),  obteve  pelo  Ministério  do  Reino  nuctorizaçâo  de' 
(conforme  solicitara)  "se  ausentart  (diz  o  texto  da  Portaria)  ida- 
ranU  íeis  mezes,  sem  perda  de  vencimento,  afim  de  fazer  uma 
viagem  de  instrucção  por  líespauha,  França,  Itália,  Grécia  e 
Turquia  Asiática,  para  se  aperfeiçoar  nos  estudos  a  que  se  dedica 
por  deveres  dos  seus  cargost. 

£  porque  nKu  poderia  estar  sem  direcção,  em  tào  longo  es- 
paço de  tempo,  a  secção  do  Gabinete  Numismático,  nem  fora 
justo  que,  por  falta  de  Professor,  ficaese  prejudicada  a  frequência 
doB  aliimnOB  matriculados  na  Aula  de  Numismática,  foram  con- 
fiados OB  respectivos  incargos  ao  Sr.  José  Joaquim  de  Ascensão 
Valdez,  que  ora  deaimpenha  as  funcçSes  de  Chefe  da  Repartição 
de  Contabilidade  na  Secretaria  Geral  das  Bibliolhecas  e  Archi- 
Toe,  mas  que  já  em  tempos  transactos,  qiiando  pertencente  ao 
quadro  da  Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  BÍmples  Escriptu- 
rario  dos  Catálogos,  deu  clarisBÍiuas  demoustraçSeB  (frequente- 
mente elogiadas  por  seus  chefes)  de  ser,  apar  de  um  zeloso 
funecionario,  um  distincto  bibliognosta,  um  sagaz  archeologo  e 
um  erudito  numismata,  desimpenhando  não  raras  vezea  mesteres 
litterarios  de  Conservador. 

Retirado  do  quadro  bibliothecario  para  o  quadro  burocrático, 
pela  reforma  da  Bíbliotheca  Nacional  em  29  de  Dezembro  de 
1897,  o  Sr.  Ascensão  Valdez  ficou  sendo  na  Thesouraria  um 
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nuno;  mu  s  soa  aosencu  representoa  psra  > 

u  p«rJA  mnito  seosivel. 

to  a  oircasilo  para  pooilcrar,  qae  se  Dtima  fiitara 
da  BibliotLcca  Nai-ional  aprouvt^sãe  ao  Governo  d<è 
:  recullucar  do  quadro  bibliotb«cario  o  fonccHHtario 
II  traundo,  muita  lucraria  com  isso  o  bom  anda- 
'viços.   Lucraria  a  Bililiutheca,  e  não  perderia  o 

Thesouraria,  —  puis  que  bons  guarda  livros  nlo 
j  o  qu£  é  diSieii  isabe-o  V.  Ez.*  por  longa  prácUca) 
Ds  bíbliothecaríos. 

que  deixo  dito,  só  me  sobejam  motívoa  para  me 
ela  Portaria  que  aos  28  do  presente  Uarço  (hoje 

Diário  do  Governo)  incarregou  o  Sr.  Ascenslo 
•rínamente  reger  a  cadeira  de  Numismática,  —  re- 
>  íllnstrado  Professor  deu  bontem  começo,  inaugn- 
I  prelecçSea  na  Sala  da  Kainha  por  um  discurso 
que  Uve  a  satisfacçSo  de  assistir,  e  a  que  assistiram 

menos  goBtosamt'nle,  numerosos  (iiDccionarios  da 
ntre  os  quaes  se  achavam  presentes  os  Srs.  Con- 
r,  t^luardo  de  Castro  e  Almeida,  Alberto  Carlos 
I  Augusto  Meiicio  e  José  António  Uoniz. 
prelector,  —  invocando  a  Índole  especial,  definida 
le  instituiu  aquella  cathedra,  e  respeitando-lUe  sen- 
ntuitos,  —  traçou  e  desinvolveu  na  sua  oraçSo  inicial 

das  licções  futuras,  em  que  prmcipalmente  se 
eirar  seus  discípulos  no  estudo  da  Numismática 

ç5eB  —  continuadas  sempre  em  sala  do  primeiro 
mo  o  8r.  Valdez  combinou  commigo,  para  d'esse 
lais  aecessiveis  ao  público, — ãcar-se-hSo  realizando 
egundas  feiras  (das  onze  ao  meio-dia)  e  em  todaa 
ras  (das  três  ás  quatro  horas  da  tarde). 
ensZo  Valdez  desejava  mesmo  e  sobremaneira  es- 
eneficio  dos  seus  ouvintes,  elevar  a  três  o  número 
s  em  cada  semana ;  mas  o  zeloso  e  prestimoso 
chou  se  tolhido  na  realização  d'e3se  louvável  desejo, 
latibilidade  das  horaa  lectivas  em  que  alguns  doa 
iculados  carecem  de  frequentar  outras  aulas  per- 
!7urB0  de  Bibliothecaríos-Archívistas. 

le  Bibliologta  foi  pelo  Professor  dada  aos  alumnos, 
mento  das  férias  do  Natal  transacto,  a  incumbeocis 
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e  uma  dissertação, — incumbência  de  que  todos  os  quatro  alu- 
mos  se  desimpcnharam,  apresentando  escriptos  os  seus  trabalhos 
m  uma  das  sessSes  lectivas.  Versava  para  todos  o  assumpto  sobre 
CatalogaçSoi,  —  e  á  leitura  de  todas  as  quatro  dissertaçSes  tive 
gosto  de  assistir,  comprazendo  me  em  aqui  ponderar  que  no- 
ivelmente  se  distinguiu  no  seu  lavor  o  alumno  Francisco  No- 
ueira  de  Brito,  alumno  que  dias  depois,  concorrendo  a  um  logar 
ago  de  Ãmanuense-escripturario  no  Real  Archivo  da  Torre  do 
)ombo,  alcançou  justamente  do  jurj  amais  alta  classificação. 

Rematando  aqui  o  meu  Relatório  com  respeito  aos  serviços 
a  Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa  durante  o  primeiro  trimestre 
lO  corrente  J905,  fsltame  apenas  ter  a  honra  de  communioar  a 
T.  Ex.*  que,  desde  o  começo  do  anno  até  hoje,  a  impressão  do 
nventario  alcançou  na  SecçSo  de  Historia  e  Oeographia  o  ca- 
erno  39."  da  serie  azul  (em  que  se  attinge  o  N.°  4:578);  na 
lecçSo  de  Scifincias  Cívia  e  Politicas,  os  cadernos  29."  e  30."  da 
srle  preta  (chegando-se  nella  ao  N."  4:860) ;  na  Secção  de  Phi- 
>logía  e  Bellas-Lettras,  os  cadernos  90."  e  91.°  da  serie  preta 
tttingindo-se  nesta  o  N.°  10:040);  e  finalmente  na  SecçSo  do 
Lrchivo  de  Marinha  e  Ultramar,  os  cadernos  25.",  26.°,  27."  e 
8.*  (em  que  já  fica  incluído  o  N.°  3:045). 

Deus  Guarde  a  Y.  Ez.*  —  Biblíotheca  Kacional  de  Lisboa, 
m  31  de  Março  de  1905.  —  III.""  e  Ex.""*  Senhor  Gabriel 
'^ictor  do  Monte  Pereira,  Meritissimo  Inspector  das  Bibliothecas 
Archivos  Nacionaes,  interinamente  investido  nas  funcçSes  de 
libliothecariu-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha, 
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Citilo^o  letkodieo  dos  Resemdos  di  Bibliotkea  Piblín  de  Sron 


THEOLOGIA 

Esoriptiira  Sag^rada 

Argomeiíta  singalorS  (nèpe  89)  eapitu  qãalia:  q  ttaor  euãge- 
listas . . .  Antuérpia  —  1532  4.*  Goth. 
Gab.  E.  7  —  C.  4  n.*  60  ^856). 

Aatos  doa  apóstolos.  Impressa  por  Valentim  Fernandes  em 
1Õ05,  sem  lugar  de  impressão — Abstenho-me  de  dar  aqai  quaea- 
quer  indicações  sobre  esta  raríssima  obra,  por  isso  que  vem  mi- 
nuciosamente descripta  a  pag.  352  do  vol.  8.®  do  Dicc.  de  Inno- 
ceneio,  para  onde  remetto  o  leitor  curioso.  Direi  apenas  qa« 
esta  versão  é  diversa  da  que  existia  manuscripta  no  mosteiro  de 
Alcobaça  e  que  vem  no  tom.  l."*  da  collecção  de  inéditos  portu- 
gnezes  dos  séculos  14  e  15  de  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura. 
Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n.*»  3  (186). 

Cisneros  (Francisco  Ximenes  de) — Biblia  polyglotta.  Alcalá 
—  1514-1517.  6  vol.  foi. 

Muito  rara  —  V.«  Brunet,  tom.  1.*  col.  849. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  d.  u.^  29  a  44  (888  a  893). 

Delgado  «Pedro  Nunes)  —  Epistole  beati  Pauli  apostoli  cum 
ceteris  epistolis  et  prophetiís. . .  Hispali — 1514.  4.®  de  LXXVij 
folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  23  (604). 

Interpretes  da  Escriptura  Sagrada 

Alliacns  (Petrus)  —  Questiones  super  primu  tertium  et  quar- 
tum  aententarium  —  S.  1.  n.  d.  8.*  de  CCXCV  folhas. 
Gab.  E.  5— C.  1  n.*»  14. 
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António  hermit&o  —  Declaração  breuemente  trazida  sobre  03 
sete  PsalmoB  da  penitencia.  Onde  qlquer  pessoa  d'uota  pode  ver 
o  caminho  da  penitencia  e  ser  Sssinado  a  perseuerar  neiia : . . . 
Impresso  em  Lisboa,  por  GermUo  Galharde,  1544,  8.^  de  87 
folhas  innumeradas.  V.®  em  Innocencio  —  Dicc.  Bibl.  —  vol.  8.® 
pag.  73,  a  descrípçSo  d'esta  obra  segundo  indicações  do  erudito 
continuador  do  catalogo  dos  Ms.  da  B.  P.  de  Évora — Telles  de 
Mattos. 

Gab.  E.  5  —  C.  1  n.«  12. 

Figueiredo  (Sebastião  Gomes  de)  —  Explicatio  Psalmi  qvin- 
qvagesimi  Miserere  Mei  Deus.  Cum  privilegio.  Salmanticae, 
Apud  Joannem  Ferdinandum.  M.D.XCVIII.  8.**  de  420  pag., 
tendo  no  principio  10  innumeradas  contendo  as  licenças,  diffe- 
rentes  pX)esias  em  honra  do  auctor,  o  prologo  e  uma  carta  ao 
arcebispo  de  Braga  D.  Francisco  Agostinho  de  Castro,  e  no  fim 
43,  também  inumeradas,  com  o  indice  e  erratas. 
Gab.  E.  5  —  C.  2  n.«  33  (93). 

Madrigal  (Alonso  de) — Libro  intitulado  Las  catorze  questio- 
nes dei  Tostado  /  alas  quatro  delias  que  la  principal  es/  dela  Vir- 
gem £ira  seôora  /  por  maravilhoso  estilo  recopila  la  sagrada  escri- 
ptura. . .  Burgos — 1545 — foi.  de  CXXViij  folhas  a  2  columnas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.°  25  (669). 

Marre  (P.®  Joanne) — Enchiridion  Sacerdotale. .  •  Sub.  Praelo 
Ascensiano  — 1520.  4.^  de  61  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.«  24. 

Pinto  (Fr.  Heitor) — In  Divinum  vatem  Nahon  Commentarii; 
Conimbricae.  Ex  officina  Antonii  à  Mariz...  Anno  1579 — foi. 
de  25  folhas  a  2  columnas. 

Pinto  (Fr.  Heitor)  —  In  divinum  vatem  Danielem  Commen- 
tarii.  Conimbricae.  Ex  officina  Antonii  à  Mariz. . .  Anno  1579 
—  foi.  de  303  folhas  a  2  columnas.  Estas  duas  obras  de  Fr. 
Heitor  Pinto  formam  um  só  volume  que  está  no 
Gab.  E.  6  — C.  3  — d.  n.«  25  (435). 

Soarez  (D.  João) — Commentarivm  in  sacrosanctvm  evange- 
livm  Beati  Lveae*.  Conimbricae.  Excudebat  Antonius  à  Mariz . .  • 
Anno  M.D.LXXIIII.  No  verso  do  rosto  encontra-se  a  informação 
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de  D.  Afonso  de  Castelbranco  seguitido-se-Ihe  13  folhas  mnuine- 
radas  contendo  um  prologo  de  Sebastião  Stochameras,  índice, 
erratas  e  finalmente  a  dedicatória  a  D.  Sebastião,  a  qne  se  segue 
a  obra  que  occupa  738  pag.  form.  4.*^ 
Gab-  E.  5  —  C.  2  d.  n.«  1  (94). 

Pliilologia  Sagrada 

Calharmos  (Ámbrosius) — Annotationes  in  excerpta  quaedam 
de  commentariis  Reverendissinii  Cardinalis  Caietani  S.  Xisti 
dogmata.  Parisiis.  Apud  Simonem  Colinaeum.  M.D.XXXV.  8,® 
de  374  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.«  12  (220). 

Este  (João  Baptista  d') — Consolaçara  christãa,  e  Ivz  para  o 
povo  hebreo.  Sobre  os  Psalraos  do  Real  Propheta  Dauid  que 
prophetizou  dos  niysterios  altíssimos,  que  auia  de  obrar. .  .  Em 
Lisboa,  Na  oflScina  de  Pedro  Crasbeeck. —  1616.  4.**  de  105 
folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.°  54  (793). 

Liber  primus  de  disciplina — sem  rosto.  No  fim  diz:  Tmpres- 
sum  vlixbone  per  Germanum  Gallardum.  Anno  dôi  M.d.xxxij. 
4.0 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.°  68  (411). 

Paes  (Fr.  Balthasar)  —  Commentarii  in  epistolam  Beati  Ja- 
cobi  Apostoli.  Ulyss.  Typis  Potri  Crasbeeck— 1613.  4.Me  373 
folhas  a  2  columnas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.<»  6  (546). 

Sedelio  (Vuolfango)  —  Isagose  stvdii  Theologici  docens  qva 
ratione  diuinorum  eloquiorum  studiosus  tam  in  sacra  scriptura, 

;uam  in  orthodoxis,  atq,  catholicis  patribus  uersari  debeat. . . . 
n  fine  additus  est  Modus  studendi  in  Theologia  ex  S.  Bonauen- 
tura.    .  Cum  Gratia  et  Priuilegio  Iraperiali.  Ingolstadii  ex  offi- 
cina  Alexandri,  et  Samuelis  Vueissenhorniorum.  M.D.LI,  4.°  de 
XLVIII  folhas,  alem  de  6  innumeradas  no  principio. 
Gab.  E.  5  — C.  2.  n.o  9  (69). 
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Liturgia 

Burcardo  (D.  João)  —  Ordo  Missae  secvndum  ritvm  sanctae 
Romanae  Ecclesiae.  De  mandato  Illustrissimi,  et  Reueredissimi 
D-  D.  Micliaelis  à  Castro  Olyssipponensis  Archiepiscopi  metropo- 
Htani.  Cum  licentia  et  facultate  mensae  generalis  Sancti  Officii. 
Regióq  priuilegío.  Excndebat  Antonius  Aluarez  Olyssippone  Anno 
Dfli  — 1589.  8.^ 

Gab.  E.  5  — C.  2  n.»  19  (79). 

Cardoso  (Manael)  —  PaBsionarium  jvxta  Capeliae  Regis  Lv- 
sitaniae  Consvetadinem. . .  I>eiriae.  Excndebat  Antonius  à  Ma- 
ris...  Anno  1575.  — Esta  obra  está  dividida  em  três  partes 
com  differente  numeração.  A  primeira  parte  que  occupa  LXII 
folhas,  contém  a  Paixão  de  Jesus  Christo  segundo  os  divinos 
Evangelistas  —  S.  Matheus,  S.  Marcos,  S.  Lucas  e  S.  João — , 
as  oraç5es  que  se  cantão  em  6/  feira  maior,  o  Ecce  lignum 
Crucis  e  benedictio  Paschalis  Cerei;  a  segunda  parte,  abrangendo 
XXIIII  folhas,  contém :  Lamentationes  et  lectiones,  quae  can- 
tantur  in  triduo  ante  Pascha;  finalmente  a  terceira  parte  que 
devia  conter  XXIII  folhas,  mas  a  que  falta  uma  no  exemplar 
que  tenho  á  vista,  contém  ainvitatoria  quae  per  annum  cantan- 
tur  tam  in  festis,  et  dominicis,  quam  in  feríali  oíBcio.  É  de  for< 
mato  foi. 

Gab.  E.  5  — C.  2d.  n.«  23  (116). 

Casalio  (Gaspar-Lusitano)  —  De  sacrifício  Missae  et  Sacro- 
sanctae  Eucharistiae  celebratione,  per  Christum  in  coena  novis- 
sima,  libri  três...  Cvm  privilegiis  —  Venetiis,  M.D.LXIII.  Ex 
officina  Jordani  Zileti.  4.®  de  211  folhas. 
Gab.  E.  5  -C.  3  d.  n.^  20  (159). 

Cerimonial  dos  Sacramentos  da  Sancta  Madre  Igreja  de  Roma 
conforme  ao  catechismo  romano.  Com  licença  da  mesa  geral  do 
Sancto  Officio,  e  Ordinário.  Impresso  por  António  Alvarez  em 
Lisboa,  Ailno  de  1589.  8.®  de  82  folhas,  entrando  neste  numero 
4  no  principio  e  2  no  fim  não  numeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n.»  19  (79). 

Delgado  (Pedro  Nunes)  —  Áurea  hymnorum  totius  anni  ex- 
positío. . .  —  S.  1.  n.  d.  4.^  de  Ixiiij  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  n.«  23  (604). 
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I  príms  aduètiu. . .  Sem  ntíc  Dem  logu  nem  data. 
4.*  goth.  de  33  folhas  inoaineradas. 

Gab.  E.  7  —  C.  2  n.»  23  (,604;. 

Festa  qnae  jam  ex  obteoU  dia  consuetadioe,  in  Cathednli 
CmumbricSn.  Eccieeia  annoatim,  specialiter  cadebrantiir.  Apod 
Joamiem  Barreríam.  M.D.LXXXV.  — 8.*  de  51  folhas  sendo 
aa  trea  primeíraa  mnomeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  n."  27  (283). 

Gradoale  ordinís  CarluBiensis.  Parâiís.  Exofficina  O.  diau- 
díere.  1578.  6.*  de  CXCIII  folhas.  Pergaminho. 
Gab.  E.  5  — C.  4  d.  n.»  1  (167;. 
Existem  maís  dois  exemplares  na  mesma  estante  e  caixa 
n."  2  e  3  fl6^  e  16'.t)  e  outro  no 

Gab.  E.  6  — C.  3  d.  n.'  12  (422;. 


iP.*  Fr.  Manoel) — Kaleodarío  Qvadríennal  conforme 
o  estylo  da  Sagrada  Ordem  dos  Pregadores.  Resolucam  de  ai- 
gamas  dovidas  graves  pertencentes  ao  officio  diaino.  Conferencia 
irbrícal  de  ambos  os  Breuiaríoa  velho,  et  nono.  Deolaraçam  das 
myeteríosas  solemnidades,  et  festas  do  anno,  com  outras  muitas 
cnriosidades  necessárias  para  o  Diuino  Culto.  eto.  Com  todas  as 
licenças  necessárias.  Em  Lisboa  por  Paulo  Crasbueck.  Anno  de 
1643  —  formato  8." 

Gab.  E.  6  — C.  1  D.' 34  (242). 

Incipít  Officiom  Ãngeli  Custodis  regni,  ciuitatis,  vel  lori,  Ad 
veaperae.  Conimbricae.  Per  Joannem  Barreríam,  1562.  8."  de 
10  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.»  23  (279). 

Lapide  (JoSo  de)  —  Tractatvs  resolvtoríos  dvbiorrm  ac  diffi- 
cnltatom  circa  o6icium  missae,  et  ea  quae  ad  debitam  ejusdem 
celebrationem  exiguntur.  iuxta  Sncrorum  Canonum  constitutiones, 
probatorumq,  doctorum  ãrmiores,  atque,  tutiores  sententias. — 
S.  1.  n.  d.  8."  de  48  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  2ii.»  19  (79). 

Hacedo  (João  Campello  de)  —  Thesovro  de  ceremonias,  que 
contém  as  da  Missa  rezada,  e  solemne.  £  tudo  o  maia,  que  pelo 
discorso  do  anno  Be  pode  offerecer,  com  Aduertencias  partícula- 
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I  para  melhor  entendimento  das  Rubricas. . .  Lis- 
B  as  licenças  necessárias.  Na  officina  de  Henrique 
iveíra.  Anno  1667.  8."  de  468  pag. 
!.  Õ  — C.  4  d.  n."  16  (182). 

[Í8salÍ8  romani,  ex  decreto  sacrosancti  concilii  Trí- 
n,  nunc  ad  Litcram  excerptum  et  Impressum.  Cum 

regoriano. .  .  Huic  de  nono  adiungitur  Oi'do  cele- 
Ecclesiae  Sacramenta,  ex  noua  Romana  consue- 
iptus,  et  nostra  materna  língua  cSseriptus.  Conim- 
Antonii  à  Mariz,  Architypographue  Begius.  Annu 
íl.  4.»  de  186  folhas. 
D.  6  —  C.  2  d.  n."  21  (330). 

^ctídum  cSsuetudinem  alme  Bracharên,  ecclesie. — 
Ixpticitum  est..  SaltRÍltice  impressum..-  Anno 
mo  quingenteBÍmo  tricesimo  octauo : . . .  8."  goth. 

!.  7  — C.  1  n.»21  (489). 

omanum  Sãi  CõsuetudiS  iratrum  ordinis  Sancti 
I  tim  diz : . . .  In  insigni  inclitaq  civitate  Cesarau- 
chiistiane  salutis  vigésimo  sexto  /  post  millesimu 
quarto  idus  decembres.  Foi.  de  CCLXXV  folhas. 

í.  7.— C.  4  d.  n."  35  (894). 

cundum  consuetudínem  Elborensis  ecclesie  nouiter 
ê-se  este  título  por  baixo  de  uma  gravura  em  ma- 
s  folhas  deste  Missal,  por  muito  deterioradas,  foram 
or  outras  maniiacriptas  da  letra  do  Dr.  José  Lopes 
undo  consta  de  uma  nota  existente  numa  folha 
acripta,  mas  da  letra  de  Cenáculo,  que  se  encontra 
lo  volume.  Foi  impresso  em  Lisboa  por  GermSo 
1509.  S."  gr. 
C.  5-C.  2d.  n.»  18  (111). 

ritvs  Sancti  Beatae  Virginis  Mariae,  Nominis  Jesv, 
ícarae  Augustae  Ex  ofScina,  et  expensia  O^undissalí 
10  1635  — 8.°  de  52  pag. 
í:..7  — C.  1  n.»  28  (496). 

Ambrósio) — Euilgelioa  Epistolas:  Leciones:  y  pro- 
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«Ub  ^  la  Sancta  Yglesia  clU  «n  la  Missa  por  todo  el  alio. . . 
r;g0s:  eo  casa  de  Juan  de  Junta,  1555.  8.*  gotfa.  de  cclv  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  3  a*  25  (715t. 

Mabo  iT.*  Antooio)  —  Ceremonial  e  ordÍDarío  da  Missa,  e  de 
no  se  bam  de  adouDÍstrar  os  sacramentos  da  Sancta  Madre 
íja.  coa  declaraçain  da  virtude  e  tso  delles ....  Imprenso  em 

boa,  em  casa  de  Fiandsco  Corrêa, Aos  seis  de  Mavo  de 

iS.  Com  Príuilegio  Real.  4.'  de  105  folhas  alem  de  4  no  prin- 
io  e  1  no  6m  sem  niimeraçào. 

Gab.  E.  6  — C.  2.  d.  n.'  20  (323.\ 

Rebriza  (.António   dei  —  Hymnomm   reoogniiio   cvm  aarea 
mm  ezpositione.  Granada,   1534  —  8.*  de  LXXXUI  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n."  43  ^782). 

Officta   própria  yiyssiponeDsia   Eci-lesiae.   Acoaratius  nimc 
ierla,  et  in  ordinam  redacta.  Vtjssipone.  Apod  Petrum  Cras- 
«k.  Cum  faciiltate  Superionim,  et  Ãegio  Príuilegio,  1598.  8.* 
Gab.  E.  6  —  0.  3  n."  41  (384). 

Ofilcia  própria  Ecciesiae  Eborensís,  —  S.  I.  1607,  8."  de  37 
laa. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.'  9  ^805). 

Paixão  (Fr.  Arsénio  da)  —  Livro  ordinário  do  officío  divino, 
eremonías  da  ordem  de  Cister,  da  congregação,  e  obsenianeia 
S.  Maria  de  Alcobaça.  Em  Lisboa  —  Por  Manuel  da  Sylva, 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.»  23  (819). 

Regias  y  arte  pa  apreder  a  rezar  et  ofício  diuino:  segu  Ia 
ien  d'la  sancta  yglesia  Romana.  Este  título  está  metlido  em 
a  portada  gravada  em  madeira:  No  verso  encontra-se  o  pro- 
0  a  que  se  segue  a  indicação  dos  capítulos  que  compõem  a 
a,  começando  eíta  a  meio  da  segunda  folha  e  chegando  alé 
)lha  4'^  no  tim  da  qual  se  encontra  o  encerramento  que  segue: 
aprimiose  esta  obra  en  la  muy  noble. . .  .  ciudad  de  Seuilla: 
casa  de  JuS  cromberger:  enel  aiio  dei  seãor  de  Mil  y  quinientoa 
riuta  e  qnatro  aRos. . . .  i  Formato  8.' 
Gab.  E.  õ  — C.  1  a.*  1. 
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Regras  geraes,  e  ordem  de  celebrar  as  missas,  assi  geraes, 
como  particulares,  segundo  o  costume  do  Missal  nouo  Romano, 
agora  nouamente  reformado  por  decreto  do  S.  C5cilio  Tridentino, 
et  por  mitdado  do  Papa  Pio  Quinto  impresso.  E  ^ora  novamente 
impresso  por  mandado  do  Illust.  Senhor,  o  Bispo  de  Coimbra. 
Por  António  de  Mariz, ..•  Anno  de  M.D.LXXI.  8.®  de  40  fo- 
lhas, sendo  as  duas  ultimas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.«  8  (216). 

Tabviae  Sanctorum  juxta  ritvm  Breviarii  Romani  nvper  edití. 
Ex  decreto  sanctis.  Concilii  Tridentini,  Ad  octo  próximos  annos. 
etc.  Cum  privilegio  Régio.  Olysippone.  Apud  Joannem  Barre- 
rium  Typographum.  M.D.LXXII.  8.°  de  104  folhas  innumera- 
das —  Era  do  CoUegio  dos  Jesuitas  do  Porto,  segundo  nota 
manuscripta  no  alto  do  frontespicio. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.M5  (253). 

Vaz  (Gonçalo) — Breve  declaraçam  das  rubricas  do  Breviário 
Romano  conforme  a  vitima  reformação  do  Papa  Vrbano  VIII.  de 
boa  memoria.  Lisboa,  na  oí&cina  de  Joam  da  Costa  M.D.CLXXIV. 
Com  todas  as  licenças  necessárias.  —  Segue-se  na  folha  imme- 
diata  a  «declaraçam»  occupando  126  pag.  sendo  innumeradas  as 
ultimas  20  que  conteem  duas  Tabeliãs  tiradas  das  Rubricas,  o 
Índice  e  as  licenças.  Formato  4.® 
Gab.  E,  5  — C.  1  n.*>  25. 

ff 

Vilhegas  (Diego  Ortiz  de)  —  Cerimonial  da  missa  rezada 
segudo  costume  Romão :  e  se  guarda  na  capella  dei  rey  d'por- 
tugal  dÕ  Johã  terceyro  deste  nome  nosso  senhor.  Co  ho  officio 
dos  sábados  e  outras  adições.  Com  privilegio  de  sua  alteza. — E 

no  fira :  Acabou-se  este  tractado Impresso ...  em  Lixboa. 

per  Germào  Galhardo  emprimidor.  aos  ij  dias  de  setembro.  Anno 
de  mill  e  quinhentos  e  quarenta  e  huu. — 4.°  goth.  de  16  folhas. 
Sobre  esta  rarissima  obra  —  V.®  Innocencio  D.  Bibl.  vol.  9.**, 
pag.  128,  n.*  470. 

Gab,  E.  5  — C.  2  n.«  16(76). 

OonoilioB 

Concilivm  provinciale  Braccaren.  IIII.  Pontificatus  sftctiss. 
D.  N.  Pii  y , . .  Braccarae.  Apud  Antoniii  à  Mariz  Typographum 


I 
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Beoerediss.  D.  Ârokiepi  Hispaniara  Prínutis.  Ânuo  1Õ67  —  8.® 
de  128  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.*  14  i222». 
Oatro  exemplar  do  mesmo  anno,  tendo  no  fim  ama  pastoral 
de  D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Martvres,  com  assignatiira  authentica: 

Gab.  E.  6  —  C.  2  n.*  31  ^287). 

Primeiro   (O)  —  Concilio   Provincial   celebrado  em  Goa  no 
anno  de  1567.  Impresso  em  Goa,  por  mandado  do  senhor  Arce- 
bispo, em  casa  de  João  de  endem. . .  1Õ68  annos.  4.®  de  44  folhas. 
Gab.  E.  6      C.  3  n.«  67  í410i. 

Sacrom  provinciale  Concilivm  Olyssiponense  secundam,  anno 
à  Chrísto  nato,  1574.  Celebratum.  Antonius  Gonsalaes  Typogra- 
phus  excudebfit.  1575.  8.®  de  41  pag. — S.  1. 

Existem  mais  dois  exemplares,  impressos  no  mesmo  anno.  Os 
três  no 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.**  18,  19,  e  20  (226,  227  e  228). 


Santos  Padres 


Bernardo  (S.)  —  Doctrína  ^  muestra  como  cada  vno  dene 
regir  y  gouemar  su  casa . .     cô  otra  dotrina  dTray  Anselmo  de 
turmeda. . .  S.  1.  n.  d.  8.®  goth.  de  16  folhas. 
Gab.  E.  6.  — C.  2— n.*»  9  (265). 

Brunet — Manuel  du  Libraire  —  vol.  1.**  col.  797  in  6ne, 
cita  a  ediç&o  franceza  desta  obra  dando-a  como  impressa  entre 
1520  e  1530. 

Climacus  (Joannes)  —  Scala  spiritualis.  Toledo,  1505  —  4.^ 
de  CL  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2.  n.«  8  (589). 
outro  ex. :  do  mesmo  anno  no  Gab.  E.  7  —  C.  4  n.**  56. 

Dyonisius  (Areopagita)  —  Preclarura  opusculu.  De  diuinis 
norainibuB.  Marsilio  Ficino  interprete  irapressioneq^  noua  hicu- 
lentum — No  fim  diz:  Irapressiim  Venetiis  anno  a  natiuitate  Xpi. 
1501  —  quarto  nonas  aprilis.  Impensis  Petri  Liechtensteyii  colo- 
niensis.  arte  autê  et  ingenio.  Jacobi  de  Leucho.  4.**  de  94  folhas. 

Deve  ser  a  segunda  ediç&o  da  obra  que  com  o  titulo  gene- 
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Ada  por  Brunet  no  vol.  2,"  col,  724,,  e  que 
ssa  em  1496. 

-C.  2— N.''6(66). 

'  —  Los  ofBcíoB  de  Sant  Ambrósio:  que  tra- 
!e  TÍrtud  q|  guiS  aia  vida  bienauSturada.  Tra- 
latina  en  castellana. . . .  Con  priuilegio.  Ãão 
çr.  goth.  de  liiij  folhas. — Edição  desconhe- 

-C.  1  d.  n."  2  (542). 

li  Ponce  de)  —  Sancti  Patrís  Nostri  Epipha- 
rura  Eiusdem  in  die  feato  palniarum  sermo. 

-  C.  2  n."  7  (588). 

jBs) — 7  solilóquios  y  manual  dei  bienaitentu- 
n.  Siuilla— M.D.xlvj.  8." 
-C.  4  n."  4  (800). 


<logÍA  eaoolaatloa  e  dognaatloa 

Iro  Ruyz) — Tractado  muy  vtil  y  cvrioso  para 
1  officio  Romano,  que  divulgo  Pio  V. . .   En 
'  de  351  pag. 
-C.  2n.°3(584). 

,  Diogo  de  Paiva  de)  —  Orthodoxarum  expli- 
m,  in  quibus  pmnia  fero  de  religione  capita, 
18  ab  haereticia  in  controueraiam  vocantur, 
explicantur. . .  Venetiis,   M.D.LXIIII,  4." 

-C.  3  d.  n."  41  (780). 

ino  An)—  IMnrinIe:  de  eingulÍB  festíuitatibus 
iiodum  sermonum  tract&s. . .  Lugdiiní,  1502, 
ÍVIII  folhas. 
-C.  4  d,  n."  1  (861). 

nciscD  de) — Enarratíonee  in  coUeotanea  primi 
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libri  Magistrí  senlentiamn.  Conirabrícae.  Tjpis  Antoon  à  Ua- 
riz...  anno  M.D.LXXIX  8.»  gr. 

Gab.  E  6— C.  3  d.  n.*  3  (414). 

Chriato  (Frei  Francisco  de) — Praeleotionvin,  sive  enarrstio- 
nnn  admirabilis  dívini  verbi  iacamatioDÍB.  Libri  sez.  Cuni  privi- 
legio. Cooiínbricae  ez  offioina  Joanom  Ãluarea  Typographi  Regii 
—  M.D.LXini.  8.'  gr.  de  214  folhas. 
Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n.»  8  (101). 

Declaracion  dei  decálogo,  o  delos  diez  mandameatos :  niieua- 
mSte  cSpaesta.  Cesarauguste  M.D.XL.  No  fim  diz:  Imprimio-so 
en  la  muy  noble  ciudad  d'Caragoça  /  ea  casa  d'Georgi  Loci. 
Acabose  a  xii)  dias  dei  mez  de  Júlio.  Aílo  1541,  8.*  de  czcrj 
folhas,  alem  do  índice. 

Gab.  E.  7  — C.  3  a.'  2  (692). 

Dnns  (Joannes)  —  Flores  Totivs  sacre  Theologiae.  No  fim 
diz:  Ezpliciíint  Flores....  Impreasum  Uediolani  per  Jo.  Jaco- 
bum  de  Ferraria.  Anno  dHi  Mcci-ccviiii.  4." 
Gab.  E.  7~C.  3  n."  4õ  (725). 

Este  livrinho  contem  hvas|  meditações  da  Criação  do  mundo, 
et  vida  de  nosso  senhor  Jesv  Chriato,  etc.   Foy  impresso  em 
Lizboa  por  Manoel  Joam  com  licença  dos  deputados  do  Sancto 
OflScio— S.  d.  8."  de  80  folhas  inourneradas. 
Gab.  E.  6— C.  1  n."  6  (2141. 

Desta  rarisaima  obra  existem  nesta  Bibliotheca  dois  exem- 
plares encadernados  conjunctamente,  sendo  um  delles  incompleto 
por  se  repetir  a  3.*  folha  de  impressão,  e  eziste  outro  exemplar 
na  Bibliotheca  Nacional,  adquirido  era  1867  no  leitão  da  livraria 
Gubian.  V.«  Dicc.  Bibl.  vol.  9.%  supplemento,  pag.  190,  n.'  333. 

FaBcictilDS  mirrhe.  A  este  título  que  se  encontra  por  baixo 
de  um  escudo  de  armas,  segue  se  uma  folha  innamerada  com  a 
tiibla.  A  seguir  vem  o  prohemio  que  occupa  aa  três  primeiras 
folhas,  começando  a  obra  propriaineute  dita  na  quarta.  No  fim 
encontra-se  o  seguinte  encerramento:  tAcabose  la  presente  obra 
en....  Burgos,  por  Fadrique  aleman  de  Basilea.  A  ziiij.  dias 
de  Junio.  de  MIM  y.  d.  y.  xiiij.  aiios». 

4.»  de  CXVII  folhas. 

Gab,  E.  7  — C.  4  d.  n."  2  (862). 
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izempl&r  da  meama  obra,  mas  impresso  em  Sevilha 

o 

).  E.  5  — C.  3  d.  D."  23  (162). 

to  (Fr.)  —  De  díuina  pred(<BtÍDatione.  Paria,  1508  — 
goth. 
j.  E.  7~C,  4  n."  60  (859). 

a  (Frei  Luiz  de)  —  Introdvction  dei  symbolo  de  la  fe. 
1  Be  trata  delas  excellencias  de  la  Fe,  y  de  los  dns 

mysterius  delia. . . .  En  Salamanca.  En  la  oãícina  de 
onardo  M.D.LXXXVIIL  Con  Priíiilegio  de  Castilla 

8."  gr. 

>.  E.  6  —  C.  1  d.  n.»  32  (60). 

i  dei  divino  mysterio,  dei  Sanctissimo  Sacramento 

orales  deDaroca....  En  Çaragoça  —  AKo  1582  — 

Tolhas. 

>.  E.  7~C.  4n."  25  (821). 

e  Bcbolastica  disciplina  autoritatibus  scripturarum  cum 

terpoaitis  cSpoaitua. ...  No  fim  diz:  Impressum  vlix- 

ilermanum  gallardum.  Anno  dai  M.d.xxxij,  8."  de  66 

leradaa. 

>.  E.  6-  C.  2  d.  n.»  6  (309). 

ni  dicitur  Angela  de  Fulgínio :  ín  qiio  ostendit  nobis 
na  poSBum'  seqiii  vestigla  noatri  redemptoria.  S.  I.  n. 
JLXIIII  folhas. 
>.  E.  7  — C.  3  d.  n.MC  (785). 

(Frei  Marcoa  de)  —  Exercicios  e  Muy  devota  medita- 
la  e  Faixam  de  Nosso  Senhor  Jesv  Chrisio.  Composta 
aiado  varam  frey  Joam  Thaiilero  da  ordem  dos  pre- 
am  jiintaE!  a  este  tratado  outras  meditações  espirituaea 
presso  na  iniiy  nobre  cidade  de  Viseu  por  Manoel  Joam 
IfeS.  IllustrisB.  S.  Anno  M.D.LXXI.  8."  de  304  folhas. 
).  E.  6  — C.  1  n.»  9  (217). 
raro  e  estimado.  V.'  Dicc.  BÍbl.  vol.  6.°,  pag.  131  — 


U8  (Magidter)  —  Coleotoriua  omnibus  ecbolasticis  vtí- 


n 
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mm  de  horis  cinon:'^^:  C^sarâ  e«^H<^aíbn9  el  indnlgen- 
..  O  #n'-TiTara-?3to  é  \^<í:i-y  stxa^:  :?^3iitKe  npreassm. 
•  dni  M.D.xxvílj.  Dié  To.T-.i.  m-?^  sept%ris  Re^nite 
DO  Joíc-í  Loáii^e  r^-z-i.  —  *.*  2:ih.  de  hJ^  fgllus  ionn- 
dAá.  MuÍEO  ran. 
Gab   E.  6-C.  2  c  ■  33   iV.5. 

EoaUija  (FraT  Laj*  i-  — T'.'3i>  pHz;*n>  dd*  secunda  parte 
k  Tida  de  Je^^is  d  i:  :~~;ai.\  hjo  d-e  Dios.  ew,  Imf»va»o  em 
Ml,  1563.  — 4.'  de  ò:^  t".<riM. 
Gab.  E.  6  — C.  3  a."  1»  .361  . 

iatara  iLa  — an^^lica:  oaeaaaiéte  isipresaa:  emendada:  j 
sJ-U,  1527.  Ak-ala  dí  Hecarts.  ?.•  g-_>[h.  de  CIX  folhaa  a 

Gab.  E.  7   -C.  2  d.  n.»  3."^   ôT'.' . 

tonaha  i  D.  Leonor  de>  —  Este  liuro  he  do  come^  da  hi»- 
i  de  nusaa  redèçam  qae  se  tez  pêra  consola-lo  dos  qae  nam 
ktim:  pede  bo  aator  d-;Ila  aos  leitores  q  se  neila  ha  acha- 
lhe  digam  p)r  amor  de  deos  hã  pater  noeter  polia  alma. 
aproaada  pt^ila  Saiicta  Inquí^i>;am  deste  reino  d«  portugal. 

■t  tam  traz  a  s^^minte  iosoripçio :  For  impresso .  em  la 

;■>  UaI  cilade  de  LíxImi  e:a  casa  de  Genni  galhard... 
i.i  se  a  09  xij  dias  do  mcs  dabril  de  M.d.ln  ano«.  8.* gotfa. 
VI  f-ihas. 

'.  a  prim-ira  part-^;  a  segunda,  de  que  não  existe  exemplar 
n  na  B.  dt:  Erora.  f-ji  impressa  em  1554.  Vide  sobre  o 
npto  o  Di':c.  Bitíli,  Tol.  5.*,  pag.  171*.  n.'  (>4.  Obra  extre- 
entft  rara, 

Gab.  E.  D  — C.  2  D.*  24  iS4;. 

'olfantlieiim  opus  auotoritatibus  soríptararíl. . .  S.  I.  n.  d. 

Ih  h'>  falhas  innameradas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.'  6  i>>.t). 

>iiestiooei  quodibetice.  Excellentissimi  viri:  artiam:  et  sacre 
'i'/i-.  pr'íf';'^í'jri=  l".ge  c^leberriíni  M.  Hadríani  Florentio  de 
;'('>. . .  K  no  li:n:  Ab:ii-lkiie  suat  hec  questiones  aono  a  pariu 
neo  M.D.XV.  Mense  Martio :  Louaaii :  etc.  4.*  de  CSXVII 
jt  a  dua.')  '^'fliimnaâ,  alem  de  6  de  indioe  não  numeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.'  30  [óS). 
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(P.'  Fr.  Manoel)  —  Explicaeíon  dela  Bvlla  dela 
t.  Y  de  las  clausulas  de  los  Jubileos  y  confessio- 
inariamtinte  suele  conceder  Su  Santidad,. . . .  Coo 
3BS0  por  Alexandre  de  Siqneyra.  Afio  de  1592.  e. 
4  folhas. 
:.  6  — C.  1  n."  16  (224). 

inio  (Frei  Pedro  de)  —  Jardim  spiritval,  tirado  da 
anctos,  e  varSes  apirituaes.  Dedicado  a  rainha  do 
A  nossa  d'Arfabida.  etc.  Cõ  licê;a.  Em  Lisboa, 
inheiro.  Anno  16S2.  4."  de  798  pag.  E  livro  raro. 
do  a  pag.  386  do  vol,  6."  do  Dicc.  Bibl. 
;.  5"C.  2  n."  11  (71). 

i  las  iduigScias  cScedidas  aios  frayles  menores:  y 
êdicantes:  y  a  las  personas  segiarcs  que  tíenen 
dichos  frayles. 

titulo  por  baixo  de  uma  gravura  em  madeira,  que 
Francisco  ajoelhado  em  frente  de  um  crucitixo 
Qa  da  gravura  entontra-se  a  seguinte  inscripçfío 
Frâciscusí.  No  verso  do  rosto  começa  o  «sumario 
cias. . ,  í,  que  termina  no  verso  de  folhas  7,  seguin- 
>tha  imniediata  a  explicaç£o  do  que  seja  indulgência, 
ion  de  todos  los  pecados,  staciS  e  absoluciíí  plenária 
a.  Sem  logar  nem  anno  de  impressSo;  formato  8." 
:.  5-C.  1  n."  1. 

la  ordem  de  como  se  ham  de  administrar  os  Sacra- 
ta  madre  Igreja,  c3  declaraçam  da  virtude  e  vso 
'ina  que  de  cada  hum  se  fará  ao  pouo  certos  dias 

outras  cousas  necessárias  pêra  os  Curas,  e  mais 
;ora  impresso  per  Mandado  do  Illustrissimo  Senhor 
ie  Castetbranco  Bispo  de  Coimbra,  Conde  de  Ar- 
do Concelho  dei  Rey  nosso  Senhor.  Em  Coimbra 
í  Mariz  Impressor  da  Vniversidade.  Anno  de  1Õ87. 
do  Ccelho  gerai  do  saneio  Officio.  Com  priuilegio 
s,  no  verso,  uma  ordem  do  Bispo  Conde  a  todos 
iitores,  Vigayros,  Curas  e  CapellSes  do  Bispado 
i2o  nas  suas  Igrejas  este  tractado,  sob  pena  de 

multa  de  cem  cruzados.  Vem  depois  o  índice  que 
lha  ionumerada  e  a  seguir  a  obra  que  abrange  74 
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G»b.  E.  õ  — C.  2  n.*  37    ST). 
Nem  Innoc«ncio  nem  R.  Knio  de  Uattõs  tiTerio  noticia  desta 
obra. 

VQlegas  rPedro  Ferd.  d-^i  —  Fíoscvlns  Sacramentomm.  Visei. 
Excudebat  Emanael  Joannes  Tvpognphã  B.  D.  D.  Georgiaa 
Dãtiaide  Episc.  Visensis.  Anno  M.D.LXXII.  8.*  de  72  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  3  o."  3  (346>. 

TOlegas  (Diogo  Ortiz  d«)  —  Historia  passíonis  Domíni  Jesn,  ex 
qaattDor:  in  unam:  per  reaerendom  domíaom  Didacnm  Hortizã 
V'ÍIIegas,  uiseii.  Episcopum.  cam  iriu^^  plaoa  et  eatholica  es- 
planatione.  O  titula  que  antecede  eoconlra-se  por  baixo  de  uma 
gravura  em  mad<rira  representando  um  Cbrísto  crueilicado,  tendo 
em  volta  a  legenda:  Venite  ad  me  omnes  qui  Uboratis  et 
onerati  /  eslis  et  ego  reliL-iauí  vos.  No  fiui  traz  o  svgninte  encer- 
ramento: '.^bsolvtum  opva  hi^turíae  Passíonis  Domtnieae  difl  et 
anno  a  nativitate  IXiminí  millFsImo  qvingenlesimo  qvadra^esimo 
secvndo  OlUbonei.  4.*  de  'ò2  fulhas  iiiniimeradae. 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n."  23  tltiá). 

Outro  exemplar  do  mesmo  anno  no 
Gab.  E.  6  — C.  3  n."  51  (394>. 


Theologia  Moral 

Aparelho  pêra  a  sagra  i  sic)  communb&o.  Em  Lisboa.  Impressa 
cS  licença  da  Sancta  et  Geral  Inquisição,  por  Manoel  do  L;ra, 
1586.  8."  de  24  folhas. 

Obra  desconhecida  de  Innocencio. 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.»  37  (245). 

Arte  para  bien  confessar.  —  S.  I,  n.  d.  8.'  goth.  de  68  folhas 
ínnuiiieradas. 

Gab.  E.  6  —  C.  3  n."  23  (366;. 

Arte  para  bi5  cSfessar.  Fecho  por  vn  deuoto  religioso  dela 
ordC  de  Sant  Hieronymo.  Agora  de  nueao  oorregido  y  emMado. 
No  fim  tem  o  seguinte  encerramento:  Fue  impresso  en  la  muy 
noble  y  mas  leal  eiudad  de  Burgos.  Acabose  a  xiij  dias  dei  mes 
de  Eoero.  Aão  d'l  seSor  de  mil  y  D.KXXij.  anos.  S."  de  CXX 
folhas. 
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Gab.  E.  6  —  C.  2  n.«  9  (265). 
Outra  edição  de  Sevilla — 1543  no 
Gab.  E.  7  —  C.  3  n.«  4  (694). 

Baptisteríum  Romanvm  Jvsbv.  D.  D.  Henrici  principis... 
editam.  In  quo  continentur  seruanda  in  administratione  sacramS- 
torum:  et  alia  sacerdotibus  necessária,  prout  vitima  pagella 
mSstrabit.  Eborae — apud  Andream  burgensem,  1578.  8.®  de  70 
folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  3  n.^  22  (365). 

Bautisteiro  Romão.  Sem  rosto.  No  verso  da  ultima  folha  lê-se 
o  seguinte  encerramento:  Acabase  o  bautisteiro  romao.  Cõ  alguas 
outras  cousas  necessárias  aos  curas  e  capellãcs:  e  con  as  rubricas 
em  lingoagem  conforme  ao  mais  geral  vso.  de.  M.D.xlviij  —  8/ 
de  vinte  folhas  inniimeradas,  a  duas  columnas.  Obra  rara. 
Gab.  E.  5— C.  1  n.°  20. 

Beja  (Fr.  António  de.) — Memorial  de  pecados.  Noua  arte  de 
confíssam  pêra  saber  cada  hii  dos  mortaes  dizer  suas  fraquezas . .  . 
E  no  fim :  Impresso  em  Lisboa  per  Germito  Galhardo  aos  XXVij. 
dias  de  Nouembro.  Anno  M.CCCCC.  e.  XXIX.  —  8.®  goth.  dft 
44  folhas  innumeradas. 

Esta  raríssima  obra,  talvez  exemplar  único  no  dizer  de  Inno* 
cencio,  vem  descripta  no  vol.  8.°,  supplemento,  do  Dicc.  Bibl. 
a  pag.  99  sob  o  n.»  2.261. 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.M5  (301). 

Cano  (Nuno  Fernandes  do)  —  Aqui  comiencíl  los  prouerbios 
dSalomS  /  y  espejo  de  peccadores  nueuamSte  traduzidos  d^atim 
en  ISgua  Castellana  /  por  NufLo  fernSdez  do  cano  capell^  d4 
reueredissimo  seâor  do  raartinho  arcebispo,  etc.  No  verso  deste 
titulo,  que  está  dentro  de  uma  portada  gravada  em  madeira,  vem 
a  dedicatória  do  autor  a  Don  Francisco  de  Sousa,  Conde  de 
Vimioso.  A  cepistola  prologai»,  que  se  encontra  depois  da  dedi- 
catória, occupa  6  folhas  seguindo-se-lhe  a  obra  abrangendo  tudo 
42  folhas  innumeradas.  No  verso  da  ultima  encontra- se  o  seguinte 
encerramento:  A  loor  d^dios  y  de  la  virgen  Maria  nra  senora  se 
acabo  el  libro  de  los  prouerbios  de  Salomõ  y  espejo  de  pecca- 
dores. Fue  impresso  en  Lixboa  en  casa  de  Luis  rodrigues. . .  • 
Acabosse  a  los  quatro  dias  dei  mes  de  septiembre  de  mil  e  qui- 
nientos  y  quarenta  e  quatro  aâos.  —  8.®  gothico. 
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Cc3a  D.  F-  r-rir:  ILirrr-  — L"-."«oícr:T:a  crratomii,  o 
ir.tt.-v  :. .-  :-  :vri5.  tt  t  i -.  ^r-  --.so  p.ir»  .:*  q:>e  Kf^neii  cargo 
o-r  Ar.  r-i.*.  y  1- .  izi-^Zrr  ZTi  í  z  z:  ié  .tzjtia  CaiTLâlana  oi  rulgair 
C*^:-..^r.^.  Cl.  .:.--  '^.  E-  Ljt:<a.  Ez  oasa  áe  Amónio  Alua- 
Trx.  Afl>  d-r  l.>^7^.  "?.•  à-r  l:o  f.  iks  al-í-n  de  S  mniuneradas, 

Oâo.  E.  »;  —  C.  1  n  *  44    .:  2  . 

Compendio  e  srpur^arj  d-  C.:irV>s.:r«.  Tirado  de  toda  a 
fc'ir/<Ur.':iA  do  ManuaJ,  ev^i.ii:^  e  aí  brvuiA lo  por  hâ  Religioso 
fra/l-í  irj^rnor  da  ordrm  dtr  Sain  FrAneisoo  da  provinda  da  Re- 

''^'''' Irnpress*>  em  CVim^jra  em  lõò7.  8.*  O  curioso  que 

/|Miz<?r  o^t*fr  mais  amplas  iníurraav-V^  rubre  a  presente  obra, 
v^j^  o  Dicc.  Bibl.  de  Innocencío,  vol.  2.%  pag.  94,  n.»  374. 
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Desta  obra  existem  na  Bibl.  F.  d^Evora  mais  6  exemplares. 
Gab.  E.  5  — C.  1  n.*  4. 

Compendia  septem  sacraincntoram  authoritatibusscriptiirarum 
cii  diaticbis  interpositis  eomposítum.  —  Sem  logar  de  impressão, 
1511  —  8.^  gotbieo  de  144  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  n.»  ò  (469). 

Confessionário  breue  y  miiy  proueckoso,  con  el  vita  Christi: 
y  con  otras  cosas  muy  denotas,  agora  nueuamente  aâadidas. . . . 
En  Seuilla,  1Õ33.  —  8/  gothico  de  59  fulhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  -  C.  2  n.«  45  (301). 

Constantino  (Doctor)  —  Confiseion  de  vn  pecador  delate  de 
Jesu  Christo,  redêptor  y  juez  delos  hõbres,  couipuesta  por  el 
Doctor  Constantino.  ÂnadierS  se  aqui  dos  meditaciones  pa  ates 
y  despues  dela  sagrada  cõmuniõ:  cSpuestas  por  el  padre  frey 
luys  de  granada. 

Acha  se  este  titulo  dentro  de  uma  portada  gravada  em  madeira, 
por  baixo  da  qual  sf*.  encontra  a  data.de  1554.  No  verso  vem  uma 
espécie  de  prologo  feito  por  André  de  Burgos,  começando  a  obra 
na  folha  immediata  e  abrangendo  55  folhas  innumeradas  faltan- 
do-lhe  porem,  pelo  menos,  mais  uma.  E  de  formato  8.® 
Gab.  E.  5  — C.  1  n.»  7. 

Çnniga  (Fr.  Diego  de)  —  Instruction  y  refugio  dei  anima  y 
conciencia  escrupulosa  y  temerosa  de  Dios:  CÕ  vn  parecer  que 
dio  el  padre  maestro  Fray  Francisco  de  Victoria. . . .  Impresso 
en  Salamanca  por  Juan  de  Junta.  Ano  de  1552.  —  4."  gothico 
de  8b  folhas. 

Gab.  E.  7  -    Cl  n.«  39  (507). 

Directório  de  c(mfes8ores  e  penitentes  copilado  pelo  Mestre 
João  Polanco,  theologo  da  cõpanliia  de  Jesus  tirado  do  latim  em 
lingoage  por  hu  religioso  da  orde  de  8.  Hieronymo  por  mandado 
da  Sereníssima  Iffante  Dona  Maria :  Vendeu-se  em  casa  de  Sal- 
iiador  Martel,  livreiro  da  rua  nova.  Com  privilegio  real.  No  fim 
traz  a  seguinte  subscripçào:  Impresso  eui  Lixboa  em  casa  de 
Joannes  Blauio  de  Colónia.  Anno  de  1556. — 8.*  de  103  folhas, 
faltando-lhe  a  de  rosto  pelo  que  o  titulo  acima  é  transcripto  do 
Dicc.  Bibl.  vol.  2.%  pag.  180,  n.*»  246. 
Gab.  E.  6  — C.  2  n.o  43  (299). 

8 
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EflcUo  «liicolao)— ExereicÍM  SpSais  et  Dítídos.  Tredadadoe 
de  latim  em  romance  português*  por  hS  frade  menor  da  proTÍn- 
da  da  piedade.  —  V^istos  et  aprouados  per  mandado  do  Cardeal 
Iflante  loqaisidpr  moer  nestes  remos,  lã54.  Este  titolo  íbi  tirado 
do  Dicc.  BíU.  ^Tol.  2/,  pag.  2ã!b,  n.*  164 »  por  fidtar  a  follia  de 
rosto  e  proTarelmente  mais  doas,  ao  exemplar  guardado  na  Bibl. 
P.  d'ETora,  qae  começa  pela  infurmaçio  de  Frey  Luis  de  baeça 
segoindo-se-Ihe.  no  rerso,  oma  taboada  dasmaterías  e  ontra  dos 
erros  de  impressio  e  ainda  dois  prólogos,  o  primeiro  do  inter- 
prete ao  leitor  e  o  segando  de  Frev  Lourenço  Sorío  Cartoxano, 
o  que  tudo  occopa  nove  folhas  seudo  as  seis  primeiras  innume- 
radas.  Foi  impressa  em  Évora.  8.*  de  exvj  folhas.  £  obra 
muito  rara. 

Gab.  E.  5  —  C.  1  n/  7. 

Fernandes  ÍP.*  Francisco»  —  Casuom  summa  BracharaeDo- 
minO|  Híspaniarum  Primati,  reserratorvm.  Portopoli,  1743. — 4.^ 
de  59  paginas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  d  n.*  6  (766). 

Frias  (Martinho  de) — De  arte  et  modo  audiendi  confessiones. 
Falta  lhe  o  rosto  e  está  mutihido  no  firo. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n^  05  (851). 

Gama  (Joanna  da) — Ditos  diuersos  feytos  por  hua  freyra  da 
terceyra  regra.  Nos  quaes  se  conte  senteças  muy  notauyes,  et 
auisos  necessários.  Vistos  por  ho  padre  inquisidor. 

Por  cima  deste  titulo  encontram-se  duas  gravuras  em  madeira 
representando  uma  um  frade,  e  outra  uma  freira.  Não  tem  data 
nem  logar  de  impressão;  no  emtanto  esta  edição,  coroo  nota 
Ricardo  P.  de  Mattos  no  seu  ^Manual  Bibi.  Portuguez  a  pag.  288, 
deve  ser  posterior  á  de  1555,  e  está  incompleta  por  isso  que  lhe 
faltam  as  trovas,  vilancicos  e  toniances  que  se  encontram  nesta. 
Innocencío  que  não  conseguiu  ver  esta  obra,  tal  a  sua  raridade, 
aponta  a  com  titulo  diverso  do  que  ora  damos. — 8.^  de  56  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.*»  6  (214). 

Insino  Christão  approuado  Pella  Sancta  Inquisiçam.  Com 
Príuilegio  Real.  No  fim  traz  o  seguinte  encerramento:  A  honiTa 
da  gloriosa  uirgc  nossa  senhora  se  acabou  o  tractado  de  insino 
christaS  imprimido  em  na  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de 
Lixboa  em  casa  de  Luis  rodríguez  liureiro  delrrei  nosso  senhor 
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por  mandado  de  sua  Alteza  com  seu  priuilegio.  Taxado  por  hum 
Vintém  cada  hum  oie  en  xxiíj  de  setembro  de  MDXXXIX. 
4,^  gothico  de  xxv  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.o  3õ  (339). 
É  livro  extremamente  niro.  V.®  a  minuciosa  descripç&o  que 
delle  dá  Innocencio  no  vol.  3.^  do  Dicc.  Bibi.  a  pag.  226,  n.®  123. 

Lembranças  pêra  anisar  de  algus  erros  e  descuydos  em  que 
muitas  vezes  caem  os  Confessores.  Impresso  em  Coimbra  em 
casa  de  António  de  Muriz.  Anno  do  1597.  Com  licença  da  Santa 
inquisição.  8.®  de  47  folhas  (incompleto)  É  livro  raro. 
Gab.  E.  6  —  C.  2  n.«  46  (302). 

Lusitano  (Fr.  Manoel  Rodrigues)  —  Explicacion  dela  Bvlla 
dela  Sancta  Crvzada. . .  S.  1.—  1591.  8.^  de  328  folh.,  fora  o 
Índice. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.M5  (841). 

Madre  de  Dios  (P.®  Fr.  Hieronymo  Gracían  de  la)  —  Lam- 
para  encendida.  Libro  de  la  perfection  religiosa:  enel  qual  se 
trata  lo  que  deue  hazer  él  alma  pêra  con  Dios,  para  con  su 
próximo,  y  para  consigo  misma:....  Impressa  em  Lisboa  por 
Manuel  de  Lyra,  1586  —  8.»  de  56  folhas. 

Segunda  parte  de  La  Lampara  encendida,  Que  trata  de  Ia 
Oracion  mental,  y  de  sus  partes,  y  condiciones:. .. .  Impressa 
no  mesmo  anno  e  pelo  mesmo  impressor.  8.**  de  60  folhas. 

Tereera  parte  dei  Spiritv  y  deuocion  con  que  se  ha  de  dezir 
el  officio  diuino, ....  Impressa  com  licencia  em  Sant  Philipe  de 
los  Carmelitas  descalços^  1Õ86,  8.^ — Mutilado  no  íim,  chegando 
8Ó  a  folhas  60. 

Gab,  E.  5  — C.  1  n.'  11. 

Madrigal  (Alfonso  de)  —  Confessional  d^l  tostado.  Enel  ql 
despues  d'auer  tratado  muj  copiosamete  díodos  los  pecados 
pone  en  fin  los  casos  ai  obispo. ...  No  íim  diz:  Este  tratado  de 
cdfession  hizo ....  Empresso  en  Salamãca  en  las  prensas  de  Juan 
de  porras.  Del  sefLor  e  afio  de  nuestro  saluador  de  mil  e  ^niStos 
y  doze  anos  a.  xvj.  de  enero.  8.^  gothico  de  64  folhas  ínnume- 
radas. 

Gab.  E.  6  —  C.  2  n."  45  (301). 

Oatra  edicçSo  de  Medina — 1544  no 
Gab.  E.  7  -  C.  4  n.»  8  (804). 
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Halon  (Fray  Pedro)  —  Libro  de  Ia  couversion  dela  Magda- 
lena,  en  que  se  ponem  los  três  estados  que  tuvo  de  Pecadora,  j 
de  Penitente  y  de  Gracia. . . .  £n  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck. 
Aao  M.DCI.  8." 

Gab.  E.  7  -  C.  4  n.«  24  (820). 

• 

Manual  de  confessores,  et  penitetes,  em  ho  qual  breue  et 
particular,  et  muj  uerdadeyrainente  se  decidem,  et  declara  quasi 
todas  as  duuidas,  et  casos,  que  nas  confissões  soe  occorrer  acerca 
dos  peccados,  etc. — No  fim  diz:  cÂ  louuor  et  gloria  de  nosso 
senhor  Jesu  Christo,  et  de  sua  gloriosa  madre.  Foy  impressa  a 
presente  obra  chamada  Manual  de  Cdfessores.  Ka  muyto  nobre 
et  leal  cidade  de  Coimbra.  Por  João  da  Carreyra,  et  Joã  aluares 
emprimidores  da  mesma  vniiíersidade.  Acabou-se  nos  xxvij 
dias  do  mes  de  julho.  De  M.D.XLIX.  annos.  8.®  goth.  de  648 

pag- 

Gab.  E.  5  — C.  3  n.«  16  (134). 

Mais  4  exemplares  na  mesma  estante  n.^'  17,  18,  19  e  20 
(135,  136,  137,  138). 

Sobre  esta  obra — V.®  Innocencio — Dicc.  Bibl.  vol.  5.",  pag. 
347,  n.°  14. 

Manual  de  confessores  et  penitentes,  que  clara  et  breuemente 
contS  a  vniuersal  et  particular  decisão,  de  quasi  todas  as  duui- 
das, q  nas  cõfissoes  soe  occorrer E  visto  et  em  algus  passos 

declarado  polo  muy  famoso  Doutor  Martim  de  Azpilcueta  Na- 
uarro. .  -  O  encerramento  é  como  segue:  In  Inclyta  Conimbrica 
Joannes  Barrerivs,  et  Joannes  Alvarez  Regii  Typographi  excu- 
deb&t,  anno  a  christo  nato  M  D.LIL  die  divae  Luciae.  8.^  de 
953  pag. 

Gab.  E.  5  — C.  3  n.»  14  (132). 

Outra  edicçao  de  Coimbra —  Íõõ3  no 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.°  34  (377). 

Margarita  Confessorum.  E  no  fim :  Expli.út  hoc  opus  quod 
Margarita  cõfessorum  dicit.  Impressum  hispali.  anno  dominí 
M.d.xxvj.  8.*» 

Gab.  E.  6  —  C.  1  n.«  27  (235). 

Medina  (P.®  Mestre  Fr.  Bartholoraeu  de) — Breve  instrvctíon 
de  como  se  ha  de  administrar  el  sacramento  de  la  penitencia 
dividida  en  dos  libros:. ...  En  la  qual  se  contiene  lo  que  ha  de 
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saber,  j  hazer,  el  sábio  confessor  para  carar  almas....  Con 
licencia  impresso  em  casa  de  Manuel  de  Lyra.  Áno  de  1591.  8.® 
de  331  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  1  n.*»  3. 

Medina  (Pedro  de)  —  Libro  dela  verdad  donde  se  contienS 
dozientos  Diálogos,  aue  entre  la  Verdad  y  el  hombre  se  tractan 
sobre  la  conuersion  ael  peccador.  Valladolid,  1555.  8.®  gr.  gotb. 
de  216  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.*>  2  (542). 

Memorial  d'pecados:  e  aviso  d'la  vida  christiana:  Impresso 
em  Sevilha,  1521  —  8.®  goth.  Faltam-lhe  as  3  primeiras  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  2  n.«  9  (265). 

Mõçon  (D.®'  de)  —  Norte  de  cõfessores  compuesto  por  el  — 
predicador  dei  rey  nuestro  senor:  «d8de  se  tratan  las  partes  que 
han  de  tener  los  sacerdotes  q  confiessan :  y  declara  se  la  orden 
q  han  de  guardar  en  sus  confessiones :  y  la  manera  que  ternS 

en  determinar  los  casos  y  dubdas  que  alli  se  oíFrescen O 

titulo  está  dentro  de  uma  portada  gravada  em  madeira.  No  verso 
lê-se  por  cima  de  uma  gravura  em  madeira,  que  representa  as 
armas  portuguezas  encimadas  por  um  dragUo:  iDomine  mihi 
adjutor».. Na  folha  immediata  encontra-se  o  «Prologo  endereçado 
ai  mui  alto  y  muy  poderoso  Rey  nuestro  senor  don  Juan  tercero 
deste  nombre  /  por  el  doctor  de  Monçon  su  predicador  y  capel- 
lan»,  que  vae  até  á  quarta  folha,  começando  no  verso  desta  a 
obra  propriamente  dita,  que  chega  até  ao  verso  da  folha  104. 
Na  folha  immediata  e  occupando  toda  a  primeira  pagina  vem  o 
encerramento  que  é  como  segue:  «A  loor  de  dios  y  de  la  glo- 
riosa Virgen  nuestra  sefiora  se  acabo  de  imprimir  el  libro  lia- 
mado  norte  de  confessores  /  compuesto  por  el  doctor  de  MSçon: 
fue  visto  y  aprouado  por  los  deputados  de  la  sancta  iuquisicion. 
Imprimiosse  em  casa  de  Luis  rodrigues  librero  dei  rey  nosso 
seiior  y  escudero  de  su  casa.  Acabosse  a  los  doze  dias  dei  mes 
de  Mayo:  de  mil  e  quinietos  y  quarenta  y  seis  afios».  8.® — Por 
esta  ultima  transcripçSLo  se  vê  quanta  razào  assistia  a  Innocencio 
para  contestar  a  aflirmação  de  António  Ribeiro  dos  Santos,  no 
tocante  ao  impressor. 

.Gab.  E.  5  — C.  1  n.^  1. 

Outro  exemplar  do  mesmo  anno  no 
Gab.  E.  6  —  C.  2  n.«  30  (286). 
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Houre  (António  Fernandes  de)  —  Compendio  de  moral  e  re- 
soluçlio  de  casos  de  consciência.  Porto,  por  João  Rodriguez,  1625 
—  8.^  de  6^7  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.«  28  (824). 

Navarro  (Martim  d'Ázpilcueta)  —  Capitulo  vinte  y  ocho  de 
Ias  adiciones  dei  Manual  de  cSfessores.  Vem  este  titulo  dentro 
de  uma  portada  de  gravura  em  madeira,  seguindo -se  lhe  no  verso 
a  informaç&o  de  Fr.  Alonso  de  Orozco  e  na  folha  immediata  o 
prologo.  No  fim  tem  a  segniute  inscripção:  Fue  impresso  en 
Euora  e  casa  de  Christoual  de  Burgos  Cauallero  de  casa  dei  Rey. 
Ano  deM.DLXXXI.  8.'»  de  153  folhas  tendo  no  fim  mais  17 
de  Índice,  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.M3  (251). 

Navarro  (Martim  d'Azpilcueta)  —  Manual  de  confessores  e 
penitentes. . . .  Impresso  em  Coimbra  por  Joam  de  Barreyra — 
M.D.LX.  4.» 

Gab.  E.  6  — C.  2d.  n.«  1  (304). 
Outro  exemplar  no 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.«  2  (305). 
Outro  ainda  no 

Gab.  E.  7— C.  4  d.  n.«  23  (883). 

Noronha  (D.  Sancho  de)  —  Tractado  da  segvnda  parte  do 
sacramento  da  penitentia  que  he  Confíssam.  Com  detestaçl 
dos  sete  peccados  mortaes....  M.D.xIvij.  Coimbra,  4.**  de 
103  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.«  23  (366). 

Innocencio  nXo  conseguiu  ver  exemplar  algum  desta  obra, 
que  é  de  bastante  raridade;  descreve-a,  no  emtanto,  no  seu  Dicc. 
(vol.  7.**,  pag.  198,  n.®  29)  segundo  notas  manuscriptas  do  P.*' 
José  C.  d'Almeida. 

Palácio  (M.  Pavio  de)  —  Svma  Caíetana,  sacad^  en  lenguaj 
Castellano:  Con  Annotationes  de  muchas  dubdas  y  casos  de 
consciência.  Fue  impresso  en  Lisboa  en  casa  de  Joannes  Blauio 
de  Colónia.  Acabose  aios  xx  dias  de  Mayo  de  1557.  Con  pri- 
uilegio  Real.  8.°  de  501  pag. 

Gab.  E.  5  — C.  3  n.**  1  (119). 

Existem  na  B.  P.  d^Evora  mais  7  exemplares  desta  obra 
sendo  um  de  Lisboa,  1560,  outro  de  Braga,  1565,  4  de  Coimbra, 


r 


E  ilRCHIVOS  NAClONABd  39 


1566  6  ura  lambem  de  Coimbra,  mas  de  1573.  EstSo  todos  na 
mesma  estante  n.*^»  2,  3,  4,  5,  6,  7  e  8.  (120,  121,  122,  123, 
125,  126  e  127). 

Polanco  (Mestre  Jofto) — V."  Directório  de  confessores  e  pe- 
nitentes. . . 

Portel  (P/  Frey  Lourenço  de)  —  Explicação  dos  cazos  reser- 
vados conforme  ao  breve  do  senhor  Papa  ClemSte  VIII.  Impresso 
com  licença.  Em  Lisboa  por  Jorge  Rodriguez.  Anno  de  1611. 
8.^  de  114  folhas. 

Gab.  E.  6-  C.  1  n.<^  lÓ  (218). 

Innocencio,  pelo  modo  por  que  descreve  esta  obra,  parece 
não  a  ter  podido  ver. 

Resende  (Garcia  de)  —  Confessionário  nouamete  empremido 
por  mandado  dei  Rey  nosso  senhor.  E  com  seu  puilegio.  Encon- 
tra-se  este  titulo  por  baixo  de  uma  esphera  armilar;  no  alto  da 
segunda  folha  vem  a  seguinte  inseripçSlo :  Breue  memorial  dos 
pecados  e  cousas  que  pertecem  ha  eontissam  ordenado  por  Garcja 
de  resende  fidalgo  da  casa  dei  Key  nosso  senhor.  No  Hm  diz : 
Acabouse  o  cSfessionario . . .  empremido  per  mandado  do  muyto 
alto  •  rauyto  poderoso  Rey  dom  Joam  nosso  senhor.  Com  seu 
preuilegio. . .  Em  a  muyto  nobre  cidade  de  Lixboa  per  Germã 
gallarde  empremidor.  A  xv  dias  de  feuereyro.  de  mil  e  qui- 
nhentos e  veyte  noue  Snos.  8.^  de  22  fulhas  innumeradas. 

É  livro  muito  raro. 

Gab.  E.  6  —  C.  1  n.°  48  (256). 

S.  Jeronymo  (Frei  Henrique  de) — Tratado  de  Avisos  de 

confessores Era  Coimbra  por  Joam  de  Barreyra  Impressor 

da  vniversidade.  M.D.LX.  E  bastante  raro. 
Gab.  E.  6  — C.  2  n.«  26  (282). 

Soares  (D.  João)  —  Confessionário  Romano.  Arto  de  confissam 

breue Lisboa,  1554  —  8.^  gothico  de  28  folhas  innurae- 

radas.  Outro  exeraplar  de  1565.  Os  dois  formando  um  só  volumer 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.^  48  (256). 

Soares  (D.  João)  —  Interrogatório  breuissimo  pêra  todos  os 
cSfessores  pregnntare  aos  penitentes.  Feyto  por  authoridade  do 
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reaerendissímo  e  illastre  sefior  dom  Joam  Soares  Bispo  de  Coim- 
bra. 1 573.  No  Hm  tem  a  seguinte  inscripção :  Foy  impresso  este 
in ter rogn tório  em  a  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Euora 
em  casa  de  André  d'Burgos  impressor  e  eaualleiro  d'casa  dn 
Cardeal  iffante:  ao  fim  de  Janeiro  de  M.D.LX.Xiij. 
Gab.  E.  6  — C.  2  n."  28  .284). 
Tanto  Innocencio,  que  declara  nâo  a  t^^r  podido  ver,  como 
Ricardo  P.  de  Mattos,  mencionam  esta  raríssima  obra  com  um 
titulo  differente  do  que  ora  dou.  Será  aquelle  titulo  o  da  ediç2o 
de  1577? 

Soares  (Frei  JoEo)  —  Começa  ho  tratado  dos  remédios  cStra 
08  sete  peccados  mortaes.  Com  a  oraçã  do  fazimento  de  graças 
polas  obras  do  senhor,  e  petições  pelos  mesmos  mistérios.  Em 
Coymbra  M.D.LX.  E  no  fim:  Foy  impresso  ho  presente  tratado 
dos  remédios,  contra  os  sete  peccados  mortaes :  et  assi  a  ornç^io 
do  fazimeto  de  graças  com  a  Cartinha.  Em  a  muy  nobre  cidade 
de  Coimbra,  por  João  de  Barreyra  impressor  da  vniuersidade. 
Ordenada  polo  Reuei  edissimo  senhor  dom  João  Soarez  Bispo  de 
Coimbra.  Acabouse  aos  xviij.  dias  do  mes  de  Agosto  de  M.D.LX. 
16.*^  de  72  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.*»  6  (214). 

Outro  exemplar  de  1550  no 

Gab.  E.  6  ~  C.  2  n.«  44  (300). 

Summa  de  cSfessiõ  llamada  Defecerut  de  fray  Antonino  arço- 
bispo  de  Florêcia:  dei  orden  de  los  predicadores.  Foi  impressa 
em  Toledo  em  1504. — 4.®  gothico  de  137  folhas  a  2  columnas. 
Gab.  E.  5  — C.  4  d.  n.«  13  (179). 

Toro  (Fray  Gabriel  de)  — Thesoro  d'  raia  diuina  y  humana .... 
sobre  el  cuydado  q  tuuieron  los  antiguos,  Hebreos,  Gentiles,  y 
Christianos,  de  los  necessitados.  Salamâca,  por  Juan  de  Junta, 
1548  —  4.**  gothico  de  clviij  folhas  alem  de  9,  innumeradas, 
no  principio  contendo  a  dedicatória,  Índice,  licenças,  etc.  (sem 
rosto). 

Gab.  E.  7-C.  4  d.  n.«  3  (863). 

Tratado  de  Confissam,  Sem  rosto.  Coimbra,  1547.  Por  João 
da  Barreyra.  8.®  de  103  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  5  n.°  8  (351). 
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tados  de  vida  spirítual,  que  cneeilain  como  el  hSbre  aiibirA 
ido  dei  peccado  a  l.i  cumbre  de  la  perfection.  ImpressOB 
mdado,  y  coi'.  approbnciím  dei  mwy  alto  y  jllustrisstmo 
lun  t^Drriqiie  Cardinal  de  \a  santa  iglesia  Romana,  Infante 
tiignl,...  En  Coymbia  M.D.LI.  Con  prtuikgio  Real,  8.» 
90  do  roBto  vem  uma  nota  dos  tratados  que  se  conteem  no 
,  qiio  sKo  sete:  1."  de  la  connersion  dei  pecador.  2.°  de 
TJa  de  si  mesino.  3."  de  la  discieLion,  forniando  estes  tres 
B  a  primeira  parte  da  obra  comprehendeiido  203  pag. ; 
i-ee  o  4.°  dfl  espejo  dei  alma.  5.'  de  la  oracioue.  6."  de 
«gutas  c5  sus  respuestas  cerca  de  la  oraoion,  que  formam 
ida  parte  abrangendo  280  pag.,  segiiíndo-Be,  finalmente, 
do  a  terceira  parte  da  obra  o  7.°  tratado:  Las  institu- 
do  perfeciS  de  fiay  Ju5  de  Taulero  de  la  orden  de  predi- 
1,  que  occupa  312  pag.  A  esta  nota  seguem  se  ires  folhas 
logo  nSo  numeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  n.»5. 

tra  ediçlto,  também  de  Coimbra,  1651,  contendo  apenas 
rimeiroE  tratados  no 
Gab.  E.  6  — C.  2  n."  37  (293). 

islado  das  graças  e  indulgências  concedidas  pella  Sancta 
de  Roma,  aa  Confraria  de  Sam  Joam  Euangelista  da  cÍ- 
e  Euora,  aa  influencia  cie  Dona  Guiomar  de  Mello.  Um 
,  4."  gothico  de  12  folhas,  sem  logar  nem  data,  nio  devendo 
)mtuda,  ir  alem  de  lõlO  por  isso  que  a  bulia  que  concede 
ridas  graças  e  indulgências  é  datada  de  dois  de  novembro 
9. 

>  encontrei  noticia  desta  obra  no  Dico.  de  Innocencio 
Gab.  E.  5-C.  2  n."  23  (83). 

ciai  {Crimête  Sanchez  de)  —  Saoramêtals.  Impresso  em 
em  1502.  4."  gothico  de  179  folhas  innumeradas,  a  duas 

as. 

ivro  muito  raro. 

Gab.  E.  5  — C.  4  d.  n."  Vi  (179). 

tro  exemplar  de  Braga,  liS39  no 
Gab.  E.  5— C,  2  d.  n.»  10(103). 

tre  estas  duas  edifç5es  veja-se  Iniiocencio  Dicc.  Bibl.  vol, 

g.  82,  onde  sob  w."  334  vêem  minuciosamente  descriptas. 

epeo  (Mestre  SimSo)  —  Libro  de  rezar  em  lingoagem : 
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Tirado  de  mvitos  sanctos,  et  Padres  IllustreB.  Em  Lisboa  Im^ 
presso  em  casa  de  SiinHio  Lopez  mercador  de  libros,  com  Licença 
da  S.  InquisiçUo.  Ânno  do  Senhor  1596.  12.^  de  246  folhas, 
faltando  ao  exemplar  desta  Bibliotheca  a  ultima  que  devia  conter 
parte  da  taboada. 

Gab.  E.  6  -C.  1  n.»  3  (211). 


Theologia  Gateohetica 

Aragfto   (Fernfto   Ximenes   de)  —  Dovtrina   Catholica   Para 
InstrucçSlo  o  c8firmaç%o  dos  fieis :  ExtincçFlo  das  seitas  supersti- 
ciosas: E  em  particular  do  Judaismo.  Em  Lisboa  Por  Pedro 
Craesbeeck  Anno  de  1626,  4.°  de  128  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  n.«  25  (493). 

£  obra  rara  e  estimada. 

Catechismo  Romano  do  Papa  Pio  quinto  de  gloriosa  memoria. 
Nouamente  tresladado  do  latim  em  lingoagem  por  mandado  do 
Illustrissimo  e  Reverendissimo  Senhor  D8  Miguel  de  Castro  Me- 
tropolitano Arcebispo  de  Lisboa,  etc.  Impresso  em  Lisboa,  por 
António  Alvarez  em  1590.  4.®  de  402  folhas,  tendo,  no  principio, 
três  innumeradas.  Rara. 

Gab.  E.  5  — C.  1  n.«  19. 
Outro  exemplar  faltando-lhe  as  ultimas  duas  folhas  no 
Gab.  E.  5  — C.  1  n.«>  18. 

Cãtechismvs  ex  decreto  Concilii  Tridentini,  ad  Parochos.  Pii 
Qvinti  Pont.  Max.  Jvssv  editus.  Venetiis,  apud  Dominicum  de 
Farris.  MDLXVII.  8."  de  650  pag.  alem  de  52  de  Índice,  innu- 
meradas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.»  24  (232). 

Deve  ser  a  segunda  edicçSo.  A  primeira,  de  que  esta  Biblio- 
theca nfto  possuo  exemplar  algum;  é  de  Roma,  1566.  V.*  Brunet, 
vol.  í.%  col.  1657. 

Doctrina  Christam.  Com  alguas  orações  e  o  Rosayro  de  Nossa 
Senhora.  Em  Braga  em  casa  de  António  de  Mariz  empressor  do 
Senhor  Arcebispo  Primas,  etc.  Aos  9  de  junho  de  1561.  8.®  de 
16  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.«  3  (259). 

E  obra  de  que  nfto  encontro  menç&o  -em  Innocencio. 
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irtyres  {Dom  Frey  Bartholameu  doa)  —  Catheciaino  oii 
ina  Clirieta»  e  Praticas  apirituaea.  Em  Braga.  Por  António 
triz ....  1Õ64.  4."  de  ccxxxx  folhas.  É  a  primeira  edíçílo. 
rara. 

Qab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  26  (329). 
itro  exemplar  de  Lieboa,  1566  no 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  11  (314). 

llegas  (Diogo  Ortiz  de)  —  Cathecismo  pequeno  de  doctrína 
migam  que  os  xpaiíos  ham  de  creer  e  obrar  pêra  conse- 
benaiienturança  etenia  feito  e  copilado  pollo  reuerendissinio 
—  bispo  de  Çepta.  Emprimido  com  priuilegio  dei  Rey  nosso 
r.  etc.  E  no  fim:  Acabose  hu  catheçismo  pequeno.  .  £ 
lido  em  a  mny  nobre  cidade  de  Lixboa  per  Yalcntí  fernJI- 
leniã  e  .JohS  pedro  bo3homÍDÍ  de  cremona  aos  xx  dias  de 
.  Era  de  mill  e  qiiinhStos  e  qtro  annos.  Foi.  gothico  de 
j  folhas. 

Gab.  E.  5— C.  J  d.  n.»  1  (30). 
bsteniio-me  de  dar  mais  amplas  indicaç!leB  sobre  eBta  raria- 
]bra,  de  que  esta  Bíbliotheca  possue  um  magoilico  exemplar, 
e  tanto  em  Innocencio,  voi.  2°,  pag.  168,  n."  203,  como 
.  P.  de  Mattos — M.  Bibl,  Portnguez,  pag.  433  in  fine,  vem 
eecripta  com  grande  copia  de  pormenores. 

menes  (Fr.  IHego)  —  Enchíridion  o  Manual  de  doctrína 
iana.  A  obra  termina  no  verso  de  folhas  141,  segnindo-se 
poesia  de  «Vn  amigo  ai  Enchiridion  y  a  su  Leatora,  que 
na  na  folha  seguinte,  e  no  verso  desta  encontram  se  as 
aa  e  o  seguinte  encerrnmento :  iFiie  impressa  esta  obra 
insigne  y  siempre  leal  ciud.id  de  Lisbona  en  casa  de  Glt- 
Qallarde  Impressor  del.Rey  nuestrn  senor,  Acabose  de 
(nir,  alns  vi  dias  de  Mayo  de  M.D.LII.  Formato  S." 
Gab.  E,  5—0.  1  n.'  2. 


Theologla  Farenetioa 

icantara  (Fi-ei  Diego  Ximenez  Árias  de)  —  Sermon  muy 
o  y  de  proiiecho  de  la  benditissima  Magdalena:  en  que  se 
ra  el  Euilgelio  de  su  cSuersion :  y  se  pone  ai  cabo  algo  de 
nítête  vida  y  gloriosa  muerte. . .  Cou  priuilegio  dei  Empe- 
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rador  y  dei  Rej  de  Portugal:'  por  qoinze  a3o8.  Mil. D.! 
fim  diz:  Fue  Impressa  la  presente  obra  en  casa  de  C 
gallard:  a  costa  de  JuS  Ximenez  Arias  de  Alcântara /h< 
dei  Aiitlior:  a  v  dias  de  setieiubre  M.DLj.  8.°  gotb.  ' 
folbas  innuineradas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  n."  1  (257). 

Araoba  (P."  Fr,  Thomaz) — Serm^  qne  pregou  na 
<]'Annvnciada  de  Lisboa....  Lisboa,  1646.  4."  de  18 
i  11  numera  d  as. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  26  (463). 

Azeredo  (Balthasar  de) — Fvnebris  orado  in  sacris  fv: 
Pbilippi  seeiíndi...  Conimbricae  habita,  etc.  Sem  Ioga 
data — 4."  de  11  folhas. 

Gab.  E.  6-C.  3  n.»  24  (.^67). 

Braga  {P.»  Fr.  Bem.  de)  —  Primazia  monarqvica  c 
Comum  dos  monges  N.  P.  S.  Bento.  Em  Rvam,  1662. 
117  paginas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n'  52  (848). 

Carvalho  (P.*  Fr.  Jorge  de)  —  Semi(o  que  pregou  n 
teiro  de  S,  Anna,  professando  Soror,  Anna  Maiia...  1 
1646  —  4."  de  20  paginas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  d."  26  (463). 

Castro  (Affonso  de)  —  Homiliae  uigintiquinq  sup  Psi 
Miserere  mt;i  deus.  Salmanticae  —  M.UXXXVIL  8."  < 
folhaa. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.*  27  (823). 

Coelho  (P.'  M.*  Frey  Manoel)  —  PregaçaS  nas  exequi; 
Rey  Bom  Filipe  primeiro  desta  nome   .  .  LisbOa,  16(X). 
15  folhas    Desconhecido  de  Innocencio. 
Gab.  E.  6— C.  3  n."  24  (367). 

Conceição  (Frei  JoSo  da)  —  SermSo ...  em  o  dia  da  ' 
dação  do  glorioso  Hartyr  S.  Vicente.  Em  Lisboa.  Por  í 
Aluarez.  Ãnno  de  1641  4."  de  22  paginas. 
Gab.  E.  6  — O.  4  n."  2  (439). 

Conceiçáo  (Frei  JoSo  da)— SerraXo.  ■ .  em  dia  da  Expi 
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i  Senhora . . .  Em  Lisboa.  Por  António  Aluarez. 
-4."  de  23  paginas. 
6  — C.  4n.'*  2  (439). 

eruiSo  como  o  anterior  b&o,  no  dizer  de  Inno- 
raros,  curiosos  por  cansa  das  alIusSes  aos  suc- 
ia epoi-ka. 

ir  Gabriel  da)  —  Sermão  das  exéquias  dei  Rey 

0  Senhor.  Lisboa,  ItíOO.  4."  de  lli  fulhas. 

6  — C.  3  n.»  24  (3G7). 

le  la)  —  Treynta  y  dos  sermonee  en  los  qvales 
a&damiStoa  de  la  Ley,  articulos  de  Fe,  y  sacra- 
3  cosas  prouei-hosas. . .  Impresso  en  Lixboa  en 
Blaiiio  de  Colónia.  Ano  M.D.LVIM.  8.»  de  212 

7  — C.  3  n.°  G  (C9G). 

Manoel  de) — Sermão  que  pregou  na  Capella 
loa,  em  21  de  dezembro  de  1C37. ..  Em  Coim- 

1  Oar?alho.  Anno  de  1638 — 4."  de  18  folhas 
iiras  innumeradas. 

6— C.  4n."  2  (439). 

Francisco  Furnandt^z)  —  Sermão  das  exeqvias, 
1  igreja  de  Santa  Cruz  de  Lisboa,  na  morte  do 
>om  Fbilippe  noBSO  Senhor.  Lisboa,  1000   4." 

6  — C.  3  n.»24  (367). 

■  Bartholomeii)  — Sermam  nas  exéquias  do  anno 
ao  Serenissimo  Príncipe  D.  Thendosio  segfldo 
nça  em  Villauiçosa. . .  em  29  de  Novembro  de 
por  Matbias  Rodrigues.  4.°  de  28  folhas  alem 
iB  no  principio. 
6  — C.  4  n."  2  (439). 
mado. 

rdeal  Infante  D.) — Meditações  e  Homilias  sobre 
>  da  vida  de  nosso  Redemptor,  e  sobre  algus 
D  Euangelho. . .  Impresso  em  Lisboa,  na  ofiicina 
yro.  Anno  d«>  1£>74.  Soguese  na  folha  imme- 
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díata  o  Índice  e  uma  carta  de  Frei  Luiz  de  Granada  ao  leitor, 
vindo  depois  a  obra  occupando  tudo  108  pag.,  sendo  as  primeiras 
8  innumeradas.  8.® 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.«  48  (256). 
A  traducção  latina  destas  meditaçSes  feita  em  Lisboa,  1576  no 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.«  5  (801). 

Homeliae  diversorum  autorum.  Hispali,  1512.  4.^  (Faltam-lhe 
as  duas  primeiras  folhas). 

Gab.  E.  7  — C.  2  n/ 23  (604). 

Lisboa  (Frei  ChristovSlo  de)  —  Sermam  da  terceira  Dominga 
do  Advento  que  na  occasião  em  que  el  Key  D.  João  o  IIIL  se 
jurou  por  Rey  deste  Reyno  pregou  na  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia da  Cidade  de  Lisboa. . .  Em  Lisboa.  Por  António  Aluarez, 
1G4Í.  4.»  de  13  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  2  (439). 

Lisboa  (^Frei  ChristovFío  de)  —  SermSo  da  qvarta  Dominga 
da  Qvarcsma.  Nelie  se  referem  os  males  espírituaes  e  temporaes 
que  sobrevierâo  a  este  Reyno  de  Portugal  em  quSto  esteue 
debaixo  da  administração  de  Castella. . .  Em  Lisboa  Por  Paulo 
Craesbeeek. . .  Anno  M.D.CXXXXL  4.*  de  23  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  2  (439). 

Macedo  (P.«  Francisco  de) — SermJLo. . .  na  festa  de  S.  Thome 
Padroeiro  da  índia. . .  Lisboa,  1637.  4."  de  16  folhas.  (N&o  vem 
mencionado  em  Innocencio). 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  20(457). 

Machado  (R.  P.  M.  Francisco)  —  Sermam  que  pregou  no 
Collegio  de  St.°  Ant&o...  pello  felis  successo  das  armas  e jor- 
nada de  S.  Mag.de  Em  Lisboa,  1643.  4.®  de  10  folhas  innume- 
radas* 

'  Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  11  (448). 

Estimado. 

Menezes  (D.®*"  Francisco  de)  —  SerraRo  que  pregou. .  •  Na  Só 
de  Évora. . .  Em  Lisboa.  Por  Paulo  Craesbeeek.  Anno  de  1641. 
4."  de  21  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  2  (439). 

É  raro. 
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Natividade  (Frei  João  da)— SermXo  do  IV  domingo  do 
Advento. . .  Em  Lisboa.  Por  Paulo  Craesbeeck.  Anno  1641.  4.° 
de  28  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  2(439). 

Este  sermSo,  como  quasi  todos  os  desta  época,  é  interessante 
para  a  historia  do  tempo.  V.^  Innocencio.  Dicc.  Bibl.,  vol.  3.**, 
pag.  425,  n.*»  1041. 

Sá  (P.*  M.  Fr.  Luiz  de)  —  Sermam  encomiástico,  e  demons- 
trativo da  indubitável  justiça  c5  q  o  serenis.  Rey  D  Joam  o  IV. 
foy  acclamado  neste  seu  rey  no. . .  Conimb.  Sup.  permissu.  Apud 
Laurentium  Craesbeeck,  1641.  4.''  de  19  folhas.  Por  interessante 
transcrevo  a  subscripção  final:  «Foy  este  Sermam  tam  Comprido 
porq  três  veses  em  publicas  vozes  me  obrigou  o  Auditório  todo 
a  q  fosse  por  diante,  tanto  he  o  amor  de  toda  esta  Cidade  que 
a  seu  Rey  tem,  que  viua  muytos  annos,  viua,  viuav. 

,     Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  2  (439). 

E  muito  raro. 

Sá  (P.®  M.  Fr.  Luiz  de)  —  Sermam  que  fez  em  N.  Senhora 
do  Desterro  nesta  Corte  de  Lisboa. . .  Em  Lisboa.  Por  António 
Aluarez.  Anno  de  1641.  4.<'  de  20  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  2  (439). 

E  tfto  raro  como  o  antecedente. 

St.*  Anna  (P.«  Frei  P2stevâo  de) — Sermão  do  acto  de  fce, 
que  se  celebi^ov  na  cidade  de  Coimbra. . .  anno  de  1G12.  Lisboa, 
1618.  4.^  de  23  folhas. 

Gab.  E.  6  — C,  4n.M6  (453). 

S.  Agostinho  (Fr.  Francisco  de)  —  SermSo  nas  honras  que  a 
nação  Francesa  celebrou  á  memoria  de. . .  Luiz  XIII. . .  Lisboa, 
1643,  4.*  de  36  pag. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  8  (445). 

S.  Bernardino  (Fr.  JoSo  de)  —  SermSLo  da  Immaculada  Con- 
ceição da  Mây  de  Deos...  Em  Lisboa.  Por  António  Aluarez. 
Anno  de  1641.  4.''  de  36  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  2  (439). 

S.  Bernardino  (Frei  João  de)— SerniSLo  que  fez...  em  o 
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segundo  Domingo  do  Áduento. . .  Em  Lisboa.  Por  António  Ál- 
uarez.  Anno  de  1641.  4.®  de  39  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  2  (439). 

Silva  (Jorge  da)  —  Omelia  do  Sanctissimo  Sacramento.  No 
fim  diz:  Foy  impressa  esta  Omelia.. .  em  hu  miiyto  nobre  et 
leal  cijdade  de  Euora.  Em  casa  de  Andree  de  Burgos  impressor 
do  Cardeal  Infante.  A  os  quatro  dias  de  Janneiro  1554,  8.*"  de 
48  folhas  innumeradas.  Juntas  com  a  Omelia  andam  mais  as 
seguintes  obras:  Carta  do  mesmo  auctor  escripta  a  bua  alma 
deuota,  etc.  e  Elegia  da  Alma  deuota  a  seu  esposo. 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.«  6  (214). 

E  livro  bastante  raro.  Innocencio  nunca  o  pôde  haver  á  mfto, 
embora  pozesso  bastante  diligencia  em.  epcoiitra-lo,  como  eile 
próprio  declara  no  seu  Dicc.  Bibl. 

Outra  edição  de  Lisboa,  1586  no 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.«  37  (245). 

Sousa  (D.  Vasco  de)  —  SermFto  que  fes  na  cidade  do  Porto, 
no  collegio  de  S.  Lourenço  da  C*  de  Jesv. . .  Em  Coimbra, 
1614.  4.^  de  25  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.«  61  (860). 

Innocencio  nSo  conseguiu  ver  exemplar  algum  deste  sermSo. 

Sueiro  (Fr.  Fernando)  —  SermSto  que  pregou  na  procissfto 
que  o  Tribunal  do  S.  Officio  de  Euora  fez  ao  convento  de  S. 
Domingos. . .  Lisboa,  1G43.  4.®  de  10  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.»  20  (457). 

Trindade  (D.or  D.  Francisco  da)  —  Sermão  pregado  no  real 
mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  quando. .  .  deu  a  Deos  as 
graças  por  dar  a  este  Beyno  o  inuictissimo  Rey  D.  João  4.®.  I  . 
Lisboa,  1642.  4.°  de  15  folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  2  (439). 

Viegas  (P.®  Nuno)  —  Seruiâo  em  acçam  de  graças  da  Mercê 
Grande  que  o  sancto  Chiisto  Captivo  fez  aos  deuotos  nauegantes 
do  Pataxo  N.*  Sra.  da  Ajuda  Fieis  de  Deos...  Lisboa,  1645. 
4.**  de  26  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.«  20  (457). 

Vieira  (P.*^  António)  —  Sermão  que  pregou  na  Capella  Beal  o 
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primeiro  dia  de  Janeiro  do  anno  de  1642.  Lisboa,  s.  d.  4.®  de' 
29  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  in.^  13  (450). 


Theologia  Mystlca 


Barros  (D.  Fr.  Braz 'de) — Espelho  de  perfeyçam  em  linguoa 
português.  No  fim  diz :  Imprimiasse  per  os  Cónegos  de  Saneia 
Cruz:  em  o  anno  da  encarnaçam  de  nosso  Senhor  Jesu  Chrísto. 
1533.  Anno  sexto  da  reformaçam  do  dito  moest^^yro.  8.°  goth. 
de  CLXXXX. 

Gab.  E.  6— C.  3  n.«  65  (408). 

É,  na  opinião  de  Innocencio,  livro  de  grande  raridade. 

Boaventura  (S.) — Vita  Christi.  O  exemplar  desta  Bíbliotheca, 
mutilado  no  principio,  começa  cora  o  prologo  que  occupa  três 
folhas,  começando  no  verso  da  terceira  a  Vita  Christi  que  consta 
de  noventa  e  sete  capítulos  distribuídos  por  cento  e  sete  folhas 
innumeradas.  Foi  impressa  em  Medina  dei  Campo,  1542. 
Gab.  E.  4  — C.  1  n.«  21. 

*  Camogli  (Fr.  Luiz  de)  —  Retiro  de  dez  dias,  ou  exercícios 
espírituaes  para  todos  os  religiosos,  e  religiosas. . .  Génova, 
1726   8." 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.^  12  (808). 

Catharina  (D.  — Infanta  de  Portugal) — Regra  e  perfeyçam  da 
oonuersaçam  dos  monges,  ho  qual  liuro  foy  copilado  per  ho  re- 
uerendo  senhor  Lourenço  Justiniano  primeyro  patriarcha  de 
yeneza  que  foy  dos  primoyros  fundadores  da  cSgregaçam  de  san) 


i 


■  1 


Altenataig  (Joannes) — Três  librí  de  felícítate  triplíci. . .  Ha-  ^^ 

genaw,  1619,  4.®  ^ 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.«  60  (857).  ^ 

Ayres  (P.«  Francisco)  —  Parallelos  Académicos  entre  dvas  *} 

vniuersídadBs,  divina  e  prophana...  Em  Lisboa.  Por  António  i 

Craesbeeck  Mello.  Anno  Dôi  MDCLXII.  8.*  á 

Gab.  E.  7— C.  4  n.*^  29  (826).  | 

E  obra  bastante  rara. 


í 
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JwrgQ  em  Alga.  Coimbra,  por  Germlo  Oaiharde,  1531.  foU  de 
zciiij  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n/  20  (113), 
Sobre  o  assumpto  V.*  Manual  Bibl.  Poriugaez  de  R.  P.  de 
Mattos,  onde  o  livrò,  que  é  raro  e  estimado,  vem  minuciosamente 
descripto  a  pag.  149,  ín  fine  e  Innocencio  vol.  2.®,  pag.  62,  n.^ 
333,  advertindo,  porem,  que,  contrariamente  ao  que  suppunha  o 
erudito  bibliophilo,  a  obra  é  desprovida  de  índice. 
Outro  exemplar  faltando-lhe  a  folha  de  rosto  no 

Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n.«  25  (118). 

Continho  (D.  Francisco) — Olfactorivm  Paenitentíae  ex  sacrae 
paginae  sententiis  et  S.S.  P.P.  doctrina  Collectum,  ac  ordinatum. 
S.  1.  16Ô1,  8.*  de  217  pag. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.*  32  (828). 

Cruz  (P.^  Frey  Affonso  da) — Espelho  de  perfeiçSo  collegido 
da  doctrina  de  algvs  santos  padres  antigos,  e  outros  VarSes  con- 
templatiuos.  Em  Lisboa  eUS  licença,  por*Pedro  Crasbeeck,  1615. 
8.<'  de  289  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.»  54  (850). 

E  obra  pouco  vulgar. 

Disciplina  Claustral  ov  Pratica,  et  exercícios*  dos  actos  da 
vida  Religiosa,  pêra  os  fazer  com  espirito*  et  perfeição.  Tradu- 
zida de  Italiano  em  Portuguez,  pello  Padre  António  Vaz  de 
Sousa.  Lisboa,  1627.  8.o  de  88  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n.*»  1  (797). 

Escbio  (Nicolao) — Exercícios  spuais  et  diuinos. . .  Treslada- 
dos  de  latim  em  romance  portuguez,  por  ha  frade  menor  da 
prouincía  da  piedade. . .  No  fira  diz:  Imprimiuse  a  psente  obra 

dos  Xiiij  exercicios  de  Nicolao  Eschio em  a  muito  nobre  et 

leal  cijdade  Euora,  per  André  de  burgos  impssor  do  Cardeal 
iffante  a  vj  de  setSbro  1554.  8.^  de  CXVj  folhas.  Muito  raro. 
Gab.  E.  6.  — C.  1— n.«  6  (214). 

Estimulo  de  amor  de  Sant  bueauetura.  Nueuamente  impsso  y 
corregido.  afio  de  M.d.XXIX.  Impresso  em  Logroi&o.  4.^  goth. 
de  97  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  1  n.<>  68  (536). 
Outro  exemplar  de  Lisboa,  1550  no 
Gab.  E.  6  —  C.  3  n.«  2  (345). 


r 
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Exercitia  spiritvalia.  Conimbricae.  M.DL.IIl.  8.^  de  238  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n.°  16(812). 

Figueiredo  (D.or  Sebastitlo  Gomes  de)  —  Milícia  Chrístianá 
de  los  três  enemigos  dei  Alma,  diaidida  en  três  libros.  Sala- 
manca, 1596,  4.** 

Gab.  E.  7  — C.  2  n/»  13  (594). 

Freyre  (Fr.  António)  —  Manval  dos  EvSgelhos  em  versam 
parapfarastica  e  Meditaçoens.  I.  Tomo.  Lisboa  por  Vicente  Alua- 
rez,  1626.  8.*»  de  437  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.«  5  (695). 

E  pouco  vulgar.  O  segundo  tomo  nSo  chegou  a  publicar-se. 
V.«  Innocencio. 

Hilaríão  (Dom)  —  Voz  do  Amado . . .  C3  liceça  da  Sftcta  et 
Geral  Inquisição  et  Ordinário.  Em  Lyxboa.  Per  João  Fernandez 
impressor  de  liuros.  Com  Priuilegio  Real,  1579.  A  subscripção 
iinal  é  como  segue :  Foi  impressa  a  presente  obra  no  Moesteiro 
de  S.  Vicente  de  fora  dos  muros  de  Lixboa,  á  honra  et  gloria 
de  nosso  Senhor  Jesu  Christo,  et  consolação  das  almas  deuotas. 
Acabouse  em  os  seis  dias  do  mes  de  Mayo,  de  1579.  8.^  de  237 
folhas  alem  de  8,  no  principio,  innumeradas. 
'    Gab.  E.  6  — C.  1  n.»»  37  (245). 

E  obra  muito  rara. 

Incitamentum  amoris  erga  Deum. . .  No  fim:  Excvssum  Co- 
nimbricae a  Francisco  Corrêa  tjpographo:  sexto  nonas  Maias 
MD.L.  8.° 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.*  30  (826). 

Jesus  (Madre  Teresa  de) — Tratado  que  escrivio  la — •  A  las 
hermanas  Religiosas  de  la  orden  de  nuestra  senora  dei  Cármen 
dei  Monesterio  dei  seâor  sa^ct  Joseph.  De  Auila  de  donde  ala 
sazon  era  Priora  y  fundadora.  Fue  impressa  la  presente  obra,  en 
la  muy  noble  y  siempre  leal  ciudãd  de  Euora,  en  casa  dela  Viuda 
Muger  que  fue  de  Andres  de  Burgos,  que  sancta  gloria  aya,  1583. 
8.^  de  154  folhas  sendo  as  primeiras  1 1  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  2  n.^  8  (264). 

KempÍ8*(Thomaz  de)  —  Contemptus  miidi  nueuamete  romã* 
çado.  Con  su  tabla.  M.D.xliij.  No  fim  diz:  A  gloria...  Fte 


*  * 


^ 
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impresso  en  Seuilla  por  Dominico  de  Robertis.  • .  A&o  de  mil  j 
qmníentoB  7  quarenta  y  três  afios.  8.®  goth.  de  cxij  folhas, 
tendo  no  principio  mais  7  innumeradas  contendo  o  prologo  e  a 
tabla. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n/  7  (803). 
Outro  exemplar  de  SeTilha,  1566  no 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.*  2  (258). 
Outro  de  Lisboa,  1573  no 

Gab.  E.  6-C.  2n.«24(280). 

Lisboa  (Fr.  Marcos  de) — V.^  Livro  insigne  das  flores  e  per- 
feiçSes  etc. 

Livro  insigne  das  flores  e  perfeiçSes  das  vidas  dos  gloriosos 
sanctos  do  velho  e  novo  testamento,  té  quasi  nosso  tempo,  orde- 
nado per  as  illustrissimas  virtudes  christfts. . .  Per  Marcos  Ma- 
rulo  Spalatense  de  Dalmácia,  nouamente  traduzido  em  lingoagem 
por  F.  Marcos  de  Lisboa,  frade  menor. . . 

O  titulo  desta  obra,  que  é  bastante  rara,  foi  tirado  do  Dicc. 
de  Innocencio,  vol.  6.*>,  pag.  131,  n.®  1395  —  por  faltar  o  rosto 
ao  exemplar  guardado  nesta  Biblietheca.  No  fim  traz  o  seguinte 
encerramento :  Impresso  em  Lisboa,  Em  casa  de  Francisco  Cor- 
rêa, impressor  de  liuros,  1579.  Foi.  de  295  folhas,  tendo  no 
principio,  mais  4  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n.*  4  (187). 

Hartjrres  (P.<)  F.  Bartholomeu  dos) — Compendium  spiritvalis 
doctrina  ex  variis  Sanctorum  Patrum  Sententiis  magna  ex  parte 
collectum.  Oljsippone,  Excudebat  Antonius  Riberius,  expSsis 
Joannis  Hispani  Bibliopolae,  1582.  8.®  de  235  folhas. 
Gab.  E.  6-C.  1— N.°  13  (221). 

Martjrres  (D.  Bartholomeu  dos) — Stimvlus  Pastorum  ex  gra- 
uissimis  Sanctorum  Patrum  sententiis  concinatus. . .  Oljsippone 
apud  Franciscum  Corroam  Tjpographum  serenissimi  Cardinalis 
Henrici.  Anno  1565.  8.^ 

Outro  exemplar  também  de  Lisboa  e  do  mesmo  anno;  am- 
bos no 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.*«  31  e  32  (239  e  240). 

.Meditações  sobre  ha  oraçam  do  Pater  noster.  Visto  e  appro- 
nado  por  frey  Frftcisco  foreiro  deputado  do  Sct3  Officio.  Impresso 
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em  ha  maito  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Euora.  Anno  de  mil 
e  aoinhStos  e  cincoenta  e  sete.  8.^  gothico  de  32  folhas  ínnume- 
raaas. 

Gab.  E.  6  — C.  2n.M6  (302). 
Esta  obra  vem  mencionada,  com  a  designaçlLo  de  bastante 
rara,  no  Dicc.  Bibl.,  vol.  17,  supplemento. 

Kigiiel  (Frei  Diogo  de  S.) — Exposiçam  da  regra  do  glorioso 
Padre  Saneio  Agostinho . . .  Lisboa  por  Joannes  Blauio  de 
Ágrippina  Colónia,  1563,  foi.  de  208  folhas,  faltando-lhe  as  2 
primeiras. 

Gab.  E.  6  -C.  3  d.  n.o  28  (437  a). 

Desta  raríssima  obra  existe  também  um  exemplar  na  Biblio- 
theca  Nacional,  único  de  que  Innocencio  teve  conhecimento. 

Monteiro  (P.®  Diogo)  —  Meditações  dos  attríbutos  divinos. 
Roma,  1671,  4.®  de  344  pag.  trazendo  no  principio  uma  noticia 
do  Autor  com  hum  Compendio  de  sua  sancta  Vida  e  morte,  que 
occapa  68  pag.  E  pouco  vulgar. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.M3  (839). 

Ossuna  (Fr.  Francisco  de)  —  Norte  de  los  estados :  En  que 
se  da  regia  de  biuir  a  los  Mãcebos:  j  a  los  Casados:  j  a  los 
Biudos :  7  a  todos  los  CStinentes.  y  se  tratS  muy  por  estenso  los 
remédios  dei  desastrado  CasamiSto. ...  Burgos  1550.  4.®  de  cxlix 
folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.»  52  (791). 

Pimentel  (P.®  António) — Cartilha  para  saber  ler  em  Christo, 
6  compendio  do  Liuro  da  Vida  Eterna.  Em  Lisboa.  Na  officina  de 
Henrique  Valente  de  Oliveira  Anno  M.DC.LYI.  8.®  de  151  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  4  n.«  53  (849). 

Esta  obra  vem  mencionada  no  Dicc.  Bibl.,  mas  com  a  data 
de  1658. 

Pinto  (Frei  Heitor)  —  Imagem  da  vida  christam,*  ordenada 
per  diálogos,  como  membros  de  sua  composiçam. . .  Coimbra 
por  JoSo  de  Barreira,  1563.  8.^ 

Gab.  E.  7  — C.  3n.«28  (718). 

Segunda  parte  dos  Diálogos  da  imagem  da  vida  christaS.  É 
a  ediçSq  de  1572  como  se  verifica  pelas  licenças  para  impressão 
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impresso  eu  SenílU  por  Dominico  de  Robertis. . 
qainientoB  7  quarenta  j  três  aSos.  8.*  goth. 
tendo  no  principio  mais  7  innumeradas  conter, 
tabla. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.»  7  (803). 
Outro  exemplar  de  Sevilha,  1566  no 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.»  2(258). 
Outro  de  Lisboa,  1573  no 

Gab.  E.  6    -C.  2  n.«  24(280). 

Lisboa  (Fr.  Marcos  de)  — V.«  Livro 
feiçSes  etc. 

livro  insigne  das  flores  e  perfeiç' 
sanctOB  do  velho  e  novo  testamento,  ■- 
nado  per  as  illustrissimas  virtudes  ' 
ruio  Spalatense  de  Dalmácia,  nouai 
por  F.  Marcos  de  Lisboa,  fpade  )■ 

O  titulo  desta  obra,  que  é  ba- 
de  Innocencio,  vol.  6.°,  pag.  h^' 
ao  exemplar  guardado  nesta  Bi' 
encerramento:  Impresso  em  1. 
rea,   impressor  de  liuros,   irr 
principio,  mais  4  innumerad;i 

Gab.  E.  6  — C.  1  d.  <,  o 


Martyres  (P.eF.  Barth^ 
doctrina  ex  variia  Sanctor 
oollectum.   Olysippone,    I 
Joannis  Hispani  Btblíi>)>< 
Qih.  E.  6  -  C. 

Martyres  (D.  Bai'tl< 
uissimis  S&notorum  1'.: 
apud  Franciacum  i\- 
Henrici.  Anuo  lõii.- 

Outro  exempl.L, 
bo8  no 

Gab.  E. 


'  '.  '5  sobre  a  d 

-  .;M,ím.  16l>4.  8.' 

■■.'jtona,   prolof 

.  j    ■!•}  principio,  14 

tt«««iif  auctor,  eetis 


I EHstoUs  T  orac 


£  AftCHIVÓd  NACIONABá  55 


'"'^ — V.®  Disciplina  Clavstral  ov 


^  de  doctrina  spiritual 

No  fim  traz  o  se- 

\boa.  Em  casa 

.  Aos  vinte  de 

ias. 


•  >tro  tractado  de  mis- 

lo  Vie  Syon  luget. . . 

^J5  folhas  innumeradas. 


)leiiiica 

^  daeo  Christíani  dialogi  lecta  di- 

aeorum  opiniones  euidStissimi  cum 

:)Sophiae  argumentis  confutantur. .  • 

lieum.  An,  M.D.XXXVI.  8.*  de  395 

3  n.«  24  (714). 

^  ar  do)  —  Axiomata  Christiana  £x  diuinis 

i.s  patribus,  etc.  Conimbricae.  Apud  Joannem 

.mnem  Aluaram  Typographos  Régios.  M.D.L. 

i:.  7-C.  1  n.o  1  (467). 
V.  Gab.  E.  5  — C.  2n.*»  8(68). 

.lel  (Fr.  Gregório  Nunes)  —  De  vera  Christi  Ecciesia 
.cera.  Romae,  M.D.XCIV.  4.^  de  553  pag. 
Gab,  E.  7— C.  1  d.  n.«  41  (580). 

Cromerus  (Martinus)  —  De  Vera  et  falsa  religione  colloqvio- 
vm  libcr  tertius.. .  Dilingae,  M.D.LXI.  4.^  de  174  folhas  in- 
numeradas, sendo  a  ultima  de  erratas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  n.«  24. 

Machado  (Frei  Francisco)  —  Veritatis  repertorium . . .  editS 
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in  Hebraeos^  quos  vulgus  nouos  vocitat  Chriatiauos.  Coniinl»ícaey 
M.D.LXVII.  4.«  de  78  folhas. 
Gab.  E.  5  —  C.  1  n.^  24. 

Motivos  que  facem  creivel,  e  qvasi  evidente  a  qvalquer  homS 
leygo  â  certeza,  è  infalivilidade  da  religifto  Catholica  Romana:  è 
que  mostrão  o  engano  è  erro  da  Religião  dos  Sectários^  è  Refor- 
mados. . .  Manila,  1722.  4.*  de  246  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  n.<»  2  (583). 

Navarro  (Martím  d'Âzpilcueta) — Relectio  cap.  Ita  quorundam. 
de  Judaeis,. . .  Conimbrícae  M.D.L.  8/  de  239  pag. 
Gab.  E.  6.  — C.  1  n,«  33  (241). 

Nazareno  (Georgio  Benigno)  —  Defensio  praestãtissimi  viri 
Joannis  Reuchlin,  etc.  S.  I.  1517.  8.^ 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.M8  (391). 

Soares  (Dom  Frei  Jofto)  —  Libro  de  la  verdad  de  la  fe.  Sin 
el  qual  no  d'ue  estar  ningu  xpiano.  Cõ  priuilegio  real.  No  fim 
diz : . . .  impresso ...  en  la  muy  noble  j  siempre  leal  ciudad 
d^Lisboa  por  Luís  Rodríguez. . .  en  mil  quinientos  y  quarenta  j 
três.  Foi.  goth.  de  cxxxij  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  d.  n.«  6(417). 
Outro  exemplar  do  me^mo  anno  no 
Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n.«  13  (657). 


E  ABCHITOS  NACIOKAES 


OTHECAS  E  ÁRCHITOS  NACIONAES 

SU.  ABCHHTO  BA  TOBBE  DO  TOHBO 


BíbIiothec&i-io-m>Sr  do  Reino  está  aberto  concursi 
nte  o  prABO  de  trinta  dine  a  contar  da  data  da  in 
anDuncio  no  Diário  do  Governo,  para  o  proviment 
e  segnndo- amanuense  escripturarío  do  Real  ArchÍT< 
Tombo  com  o  vencimento  annual  de  162iJ000  réia 
BO  constará  de  provas  eseriptas,  ua  conformidad 
8."  e  54.'  do  Decreto  n.°  6  de  24  de  dezembro  d 
rtigo  96."  do  Regulamento  do  mesmo  Real  ArchÍT 
ir  Decreto  de  14  de  junho  de  1902. 
imentos  devem  ser  instruídos  com  os  seguintes  de 

rtidSo  d'idade ; 

icnmento  comprovativo  de  haver  satisfeito  ás  preE 

ecenseamento  militar ; 

testado  de  bom  comportamento,  moral  e  civil  e  cei 

giflto  criminal; 

testado  medico  de  ter  sido  vaccinado  e  nSo  padece 

ontagiosa ; 

Ttidfto  de  exame  de  instmcç&o  primaria  do  2."  gra 

outros  documentos  de  habilitaçSes  litterarías. 

do  concurso  será  regida  em  conformidade  com  o 

!  96,*  do  citado  Regulamento, 

t  Qeral  das  Bibliothecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  eu 
ibro  de  1904.  —  Pelo  Bíbl)otbecarío-m<}r  do  Reine 
-  Gabrià  Vic(or  do  Montt  Pereira. 


I  Bibliotbecario-miJr  do  Reino  está  aberto  concurs 
Qte  o  praso  de  trinta  dias,  a  contar  da  data  da  íc 
anDuncio  no  Diário  da  Qovemo  para  o  proviment< 


58  BOLKTIM  DAS  BIBL10THBCA8 


de  um  logar  de  contínuo  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
com  o  vencimento  annual  de  240^i000  réis. 

O  concurso  constará  das  provas  escriptas  na  conformidade 
dos  artigos  39.*  e  04.®  do  Decreto  n.®  6  de  24  de  Dezembro  de 
1901,  e  do  artigo  97.*  e  §  único  do  Regulamento  do  mesmo  Real 
Archivo  approvado  por  Decreto  de  14  de  junho  de  1902. 

Os  requerimentos  deverSo  ser  instruidos  com  os  seguintes 
documentos : 

I.  —  Certídilo  de  idade  em  que  prove  ter  menos  de  trinta 
e  um  annos; 

II.  —  Documento  comprovativo  de  haver  satisfeito  is  prés- 
cripçSes  do  recenseamento  militar; 

III.  —  Attestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil  e  cer- 
tificado do  registo  criminal; 

IV.  —  Attestado  medico  de  ter  sido  vaccinado  e  nXo  padecer 
de  moléstia  contagiosa. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
12  de  dezembro  de  1904.  —  Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 
O  Inspector  —  Oabrid  Victor  do  Monte  Pereira. 

{Diário  do  Gooerno,  n.*  S8S  de  15  de  dezembro  de  1904). 


Em  conformidade  do  n.**  VII  do  artigo  6.®  do  Decreto  n.®  6 
de  24  de  dezembro  de  1901,  e  do  n.^  II  do  artigo  79.^  e  artigos 
96.^  e  97.®  e  seus  paragraphos  do  Regulamento  do  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  approvado  por  Decreto  de  14  de  junho  de 
1902,  e  segundo  os  programmas  do  concurso  publicados  no 
Diário  do  Ooverno  n.®  282,  de  15  de  dezembro  de  1904,  para 
os  provimentos  dos  logares  vagos  de  um  segundo  amanuense- 
escrípturario  e  de  um  continuo  do  mesmo  Real  Archivo,  se  pu- 
blica a  constituiçfto  do  jury  para  apreciar  as  provas  dos  candi- 
datos, a  relaçSo  dos  admittidos  ao  concurso  e  os  dias  em  que  se 
realizarão  as  provas  do  mesmo  concurso. 


PRESIDENTE  DO  JURY 

Roberto  Augusto  da  Costa  Campos. 

Director  do  Beal  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
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VOGAES 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha. 

Primeiro  Conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 

Dr.  António  Eduardo  SimSes  Bai&o. 

Segnnda  Conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 

VOGAL  SUPPtiENTE 

Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira. 

Primeiro  Conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 


Candidatos  adinittidos  ao  concurso  de  segundo  amanuense- 
escripturario,  cujas  provas  deverão  ser  realisadas  no  dia  20  do 
corrente  mês  pelo  meio  dia  no  edifício  do  Real  ArchÍ7o  da  Torre 
do  Tombo: 

Alfredo  Alberto  Tavares  Gonçalves. 

Delfim  Barbosa  de  Oliveira. 

Eduardo  Augusto  Calisto. 

Ernesto  Neves. 

Francisco  Ferreira  Marques. 

Francisco  Nogueira  de  Brito. 

Júlio  Peres  Ferro. 

Manoel  Pereira  Neves  da  Silva  Reigoso. 

Paulo  Cyrillo  do  Rego  Cordeiro. 


Candidatos  admittidos  ao  concurso  de  continuo,  cujas  provas 
deverão  ser  realizadas  no  dia  27  do  corrente  mês  no  edifício  do 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  em  duas  turmas,  sendo  a  pri- 
meira dos  n.^'  1  a  9,  pelo  meio  dia,  e  a  segunda  turma  dos  n.^'  10 
a  18,  pelas  duas  horas  da  tarde. 

Abilio  de  Carvalho. 

Alfredo  Alberto  Tavares  Gonçalves. 

Alfredo  Augusto  Fernandes. 

António  Gabriel  AlfeirSo. 
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Avelino  José  de  Carvalho. 

Custodio  Pinheiro. 

Delfim  Barbosa  de  Oliveira. 

Francisco  Joaquim  dos  Beis. 

Francisco  Rodrigues. 

João  Duarte. 

João  Nunes  de  Sousa. 

Joaquim  Augusto  Martins  de  Barros. 

José  Angelo  de  Almeida  Rodrigues. 

José  da  Costa  Hermida. 

José  Henriques. 

Manoel  Heliodoro  Ramalho. 

Raul  da  Conceição  Aquino  Villamariz. 

Sebastião  Gomes  Drago. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
10  de  fevereiro  de  1905.  —  Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 
O  Inspector  —  Gabriel  Victor  do  Monfe  Pereira. 

(Diário  do  Gooerno,  n.*  34,  de  li  de  fevereiro  de  1905). 
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Sua  Majestade  El-Reí,  a  quem  foi  submettida  a  disposiçSo 
testamentária  do  Dr.  Francisco  Eduardo  Barahona  Fragoso,  re- 
lativa á  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  do  teor  seguinte : 

cComo  lembrança  e  homenagem  á  cidade  de  Évora,  deixo  á 
Bibliotheca  Publica  de  Évora  todas  as  minhas  estatuas  e  bustos,. 
e  alguns  quadros  á  escolha  de  minha  mulher,  e  mais  a  quantia 
de  400^000  réis  para  transporte  e  installação,  mas  só  depois  do 
fallecimento  de  minha  mulher  é  que  terá  logar  a  entrega». 

Ha  por  bem  autorizar  a  referida  Bibliotheca  Publica  de  Évora 
a  receber  este  legado;  o  que  se  communica  ao  Inspector  das 
Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  servindo  de  Bibliothecario- 
mór  do  Reino  para  seu  conhecimento  e  devidos  effeitos. 

Paço,  em  28  de  fevereiro  de  1905. — António  Augusto  Pe- 
reira de  Miranda. 

{Diário  do  Oovemo,  n.^  53  de  6  de  março  de  1905). 


Sua  Majestade  El  Rei,  tendo  em  attenção  o  que  lhe  repre- 
sentou José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello,  primeiro 
conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  professor  da 
aula  de  Numismática  do  curso  de  Bibliothecario-Árchivista,  para 
se  ausentar  durante  seis  mezes,  sem  perda  de  vencimento,  a  rim 
de  fazer  uma  viagem  de  instrucç&o  por  Hespanha,  França,  Itália, 
Grécia  e  Turquia  Asiática  para  se  aperfeiçoar  nos  estudos  a  que 
se  dedica  por  deveres  dos  seus  cargos : 

Ha  por  Bem  determinar  que,  ao  referido  conservador  e  pro- 
fessor José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello,  seja  conce- 
dida a  auctorização  que  sollícita;  o  que  se  communica  ao  Inspector 
das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  servindo  de  Bibliothecarío* 
mór  do  Reino,  para  seu  conhecimento  e  devidos  effeitos. 

Paço,  em  10  de  março  de  1905.  —  António  Augusto  Pereira 

de  Miranda. 

(Diário  do  Oovemo,  n.»  73  de  31  de  março  de  1905). 
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Sua  Majestade  El-Kei,  tendo  em  attençSo  o  que  lhe  repre- 
sentou o  Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  ser- 
vindo de  Bibliothecarío-mór  do  Reino,  acerca  do  provimento  da 
substituição  temporária  do  professor  da  aula  de  Numismática, 
ausente  do  reino  em  commissSo  de  estudo:  ha  por  bem  determi- 
nar que  o  chefe  da  secçZo  de  contabilidade  José  Joaquim  de 
AscensSo  Valdez  seja  encarregado  da  regência  interina  da  refe- 
rida aula,  o  que  se  communica  ao  Inspector  das  Bibliothecas  e 
Archivos  Nacionaes,  servindo  de  Bibliothecario-mór  do  Reino, 
para  seu  conhecimento  e  devidos  effeitos. 

Paço,  em  28  de  março  de  1905.  —  António  Atigusto  Pereira 

de  Miranda. 

{Diário  do  Oovemo,  n.*  73,  de  31  de  março  de  1906). 


Sua  Majestade  El-Rei,  attendendo  á  informação  do  Inspector 
das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  servindo  de  Bibliothecario- 
mór  do  Reino,  a  respeito  do  generoso  donativo  feito  á  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  da  correspondência  do  Marechal  Duque  de 
Saldanha,  incluindo  grande  numero  de  autographos  de  pessoas 
reaes  e  de  notabilidades  portuguesas  e  estrangeiras :  ha  por  bem 
louvar  o  doador,  Commendador  Guilherme  João  Carlos  Henri- 
ques, o  que  se  communica  ao  referido  funccionario  para  seu 
conhecimento  e  devidos  effeitos. 

Paço,  em  28  de  março  de  1905.  —  An*onio  Augusto  Pereira 

de  Miranda. 

(Diário  do  Oovemo,  n.«  73,  de  81  de  março  de  1905). 
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Na  conformidade  do  artigo  16."  do  Regulamento  do  Curso 
de  BI bliolhecario-Archi vista  naa  cadeiras  professadas  no  Real 
Ãrchívo  da  Torre  do  Tumbo  e  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
approvado  por  decreto  de  3  de  outubro  de  1902  {Boletim  da» 
Bibliolhecag  e  Arckivos  Nacionaeê,  1."  vol.,  1902,  pag.  ICO), 
o  exercício  eacripto  sobre  catalogação  de  Francisco  Nogueira  de 
Brito,  alumno  da  cadeira  de  Bibliologia,  que  mereceu  a  nota  de 
MB,  pode  ser  publicado  no  Boletim. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arthivoa  Nacionaes  em 
28  de  março  de  1905.  —  Pelo  Bíbliothecario-mór  do  Reino,  O 
Inapector  —  Gahriel  Vicior  do  Monte  Pereira. 


DisEtrtiçio  de  BÍbllolOj{ia— CiUlogiçto 


Em  todos  os  tempos  e  atravez  dos  povos,  o  livro  desempe- 
dIioq  sempre  um  papel  predominante  no  seio  das  civilisaçSes. 
Acompanhando  o  livro,  na  sua  evotuçílo,  embora  na  infância  da 
escripta  nSo  fosse  precisamente  a  palavra  livro,  o  termo  que  mais 
tarde  havia  de  estacionar  para  exprimir  com  segurança  a  colli- 
gaçSo  de  ideias  e  a  alliança  de  phrases;  desde  o  primitivo  rutulus 
ao  livro  propriamente  dito,  a  sua  trajectória  foi  brilhante,  porque 
n'elie  se  compendiaram  sempre  todas  as  manifestaçSes  da  sciencia 
e  da  arte.  Nas  folhas  do  papyro  se  diffundiram  as  noç5es  maia 
sublimes  que  a  humanidade  tem  produzido.  Sendo  pois  o  livro 
repositório  de  tanta  preciosidade ;  forçoso  é  que  se  conserve  de 
modo  a  nSo  se  poder  destruir  facilmente  essas  jóias  de  tíTo  subido 
preço.  Isto  no  que  diz  respeito  á  sua  conservação. 

Comtudo,  nSo  só  ob  livros  se  devem  possuir  incólumes,  sem 
qne  a  perepicacia  dos  homens  vá  descerra-los  para  assimilar  tudo 
o  que  n'elle8  se  contem.  Devem  ser  objecto  d'um  aturado  estudo, 
na  investigaçSo  de  todos  os  ramos  do  saber  humano.  D'eata  oixieuf 
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de  ideias  proveio  a  neces9idade  da»  híbliothecas,  em  cujo  seio  n2o 
basta  que  os  livros  adormeçam  como  simples  obra  de  arte;  mas 
que  também  a  humanidade  lucre  com  a  leitura  de  suas  paginas. 
Ê  necessário  por  consequência  tornar  os  livros,  o  mais  accessi- 
veis  que  se  possa. 

Nas  grandes  e  pequenas  bibliothecas  é  indispensável  a  ordem 
como  em  todas  as  coisas  do  universo.  D'essa  ordem  e  harmonia 
que  devem  presidir  á  elaboração  d'uma  bibliotheca,  resultaram 
naturalmente  a  arruma^  e  a  catalogado. 

Debaixo  da  designaçUo  da  palavra  arrumação  quer-se  expri- 
mir a  disposição  dos  livros  nas  bibliothecas,  nos  legares  que  a 
isso  se  destinem.  A  catalogação  tem  por  fim  a  descripção  do  livro 
em  termos,  os  mais  precisos,  de  cuja  exposição  clara  e  nitida 
resulte  a  perfeita  indívidnalisação  da  obra  que  se  estiver  catalo- 
gando. £  este  um  dos  dois  importantes  fins  da  catalogação.  O 
outro  não  menos  importante  consiste  em  tornar  o  catalogo  o  mais 
aocessivel  ao  leitor,  procurando  harmonizar  com  o  maior  rigor 
estas  duas  ideias:  a  maneira  como  o  livro  pode  ser  requisitado 
pe^o  leitor  e  a  maior  ou  menor  rapidez  do  empregado,  em  satis- 
fazer os  desejos  doeste  de  accordo  com  a  prompta  realisação  da 
busca  de  qualquer  obra. 

São  três  os  catálogos  adoptados  a  saber:  Catalogo-7n(;<»i tono 
=^  Alphahetico  =  Syfsteirudico  ou  Methodico. 

Antes  porem  de  continuar  na  minha  exposição  faço  notar  a 
extrema  conveniência  na  organisação  do  systema  a  seguir  na 
catalogação  de  uma  bibliotheca.  Urge  fixar  com  exactidão  esse 
systema  que  deverá  servir  de  modelo  ao  catalogo,  com  referencia 
á  sua  redacção  e  á  exposição  das  suas  diversas  partes.  N'esse 
programma  ou  modelo  vão  se  inscrevendo  todas  as  variantes 
novas  que  appareçam,  e  onde  fique  bem  explijada  e  o  mais  re- 
sumidamente a  solução  com  que  se  deparou  na  resolução  de 
qualquer  duvida.  Este  modelo  assegura,  com  provado  êxito  a 
uniformidade  do  trabalho. 

Posto  isto  começarei  por  fallar  do  Inventario. 

£  o  primeiro  porque  naturalmente  se  deve  começar  a  cata- 
logação d'uma  bibliotheca.  £  um  registo  onde  se  vão  inscrevendo 
as  obras  pela  ordem  da  sua  entrada  na  bibliotheca.  Obedece 
uníca  e  exclusivamente  ao  numero  por  que  a  obra  fica  conhecida 
respeitante  á  sua  matricula.  Não  pode  haver  duvida  alguma  sobre 
a  vantagem  d'este  catalogo  porque  é  por  assim  dizer  o  norte 
quando  se  trate  de  fazer  o  balanço  de  qualquer  bibliotheca.  E 
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senSo  vejamos:  Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  encontra-se 
na  Secção  de  Liiteratura  uma  obra  com  o  numero  5263  (verme r 
lho).  O  empregado  ao  procurar  uma  outra  obra  próxima  notou 
que  faltava  este  numero.  Que  obra  seria  que  se  extraviou?  É 
simples  concluir^  Recorreu  ao  Inventario  que  trata  especialmente 
da  litteratura  e  procurou  na  marcação  vermelha  —  5263  —  En-» 
controu — Drama  Tedesco  dd  nostro  Secolo . . .  Ficou  pois  sabendo 
a  obra  que  faltava,  o  que  n&o  succederia,  se  n?lo  fôra  da  exisk 
tencia  do  Inventario.  Apliquei  este  exemplo  á  Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Lisboa  por  saber  que  n'ella  se  dá  a  coincidência  da  nu** 
meraçSo  do  inventario  ser  a  mesma  a  que  obedece  a  arrumação 
do  livro.  Este  facto  só  ultimamente,  é  que  se  dá  nas  differenteç 
secções  da  mesma  Bibliotheca  —  medida  esta  que  acho,  ser  de 
notável  acerto. 

0  2.°  catalogO;  segundo  a  divisão  acima  feita  é  o  Alpha" 
hetico. 

Tem  por  fim  indicar  a  obra  de  que  se  conhece  o  auctor  e  q 
titulo.  Ou  ella  esteja  disposta  pelo  titulo  ou  pelo, auctor,  este 
catalogo  não  é  mais  que  um  diccionario  em  que  as  obras  se  dí^r 
poem  pela  ordem  das  lettras  do  alphabeto  d'onde  lhe  veio  u 
nome.  Dispõe-se  elle  em  pedaços  de  papel  uniformes  a  que  se  dá 
o  nome  de  verbetes.  Esta  disposição  tem  por  fim  a  facilidade  de 
intercalar,  os  novos  títulos  nos  seus  legares  obrigados  pela  ordem 
das  iniciaes,  etc. 

Na  redacção  do  catalogo  alpliabetico  temos  que  attender  ao0 
seguintes  pontos  capitães.  Palavra  de  ordem — Titulo  da  ohra—r 
Edição  —  Logar  —  Impressor  ou  Editor.  Data  —  Numero  de  vo- 
lumes —  Formato  —  Notas  do  catalogador. 

A  palavra  de  ordem,  também  designada  por  palavra  de  cha- 
mada é  de  to4^s  as  indicações  a  mais  importante  para  o  leitor. 
Deve  ser  escripta  em  lettra  maior  e  mais  destacadamente.  Ao 
nome  que  serve  de  palavra  de  ordem  ha-de  juntar-se  seguida- 
mente na  linha  immediata  a  palavra  ou  palavras  que  o  completam. 
Depois  apoz  um  pequeno  inter vallo  segue- se  o  titulo  da  obra  que 
deve  ser  respeitado  na  sua  redacção  o  mais  que  se  possa.  Quando 
as  obras  são  antigas  e  raras  é  costume  guardar  a  ortographica, 
chegando  o  requinte  da  minúcia  ao  ponto  de  indicar  o  logar  onde 
acabam  as  linhas  no  original;  com  signaes  convencionaes. 

Em  seguida  ao  titulo  indica-se  a  edição.  Dada  a  hypothese 
d'ella  não  estar  bem  clara  no  frontespicio,  mas  que  se  possa 
deprehender  por  qualquer  circunstancia  escrever-se-ha  entre 
parenthesis.  A  seguir  á  edição  vae  o  logar  da  impressão  seguido 
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do  nome  do  impressor  oa  editor.  Depois  a  data,  o  numero  de 
volumes,  o  formato;  pela  ordem  que  acima  fica  dita. 

No  fim  de  todas  estas  indicações  o  catalogador  porá  as  notas 
que  achar  de  mais  conveniência,  tendentes  a  individualisar,  de- 
senvolvendo, a  obra  que  está  catalogando.  O  verbete  redigido 
como  se  disse  é  chamado  muito  eloquentemente  verbete  matriz 
por  ser  elle  o  primordial  para  a  organisaçSo  de  todos  os  outros 
verbetes. 

O  verbete  completo  propriamente  dito  basta  que  exista  em 
um  dos  catálogos.  Os  outros  podem  ser  abreviados.  Fica  á  esco- 
lha do  catalogador  qual  será  o  completo  —  Inventario,  alphabe- 
tico  ou  methodico  ? 

Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  é  completo  o  alphabetico ; 
aproveitando-se  por  economia  a  mesma  redacção  de  verbetes 
para  o  Inventario. 

Ha  pouco  disse  que  o  verbete  matriz  era  o  primordial  para 
a  organisaçSo  de  todos  os  outros  verbetes.  Âpoz  a  minha  asser- 
ção surgirá  a  natural  pergunta — Existem  mais  verbetes  alem  do 
matriz?  Sem  duvida.  Tantos  quantos  sejam  precisos  fiizer  para 
satisfazer  o  leitor  nas  suas  buscas.  Ohamam-se  estes  verbetes 
remissivos.  O  leitor  já  persuadido  da  ineficácia  das  suas  investi- 
gações começa  a  dispor  de  inesperados  recursos  a  guiarem-no. 
Esses  recursos  chamam-se  remissdes.  As  remissões  sào  em  nu- 
mero illimitado  consoante  o  raciocinio  do  catalogador.  Suppondo 
que  queremos  catalogar  o  Nobiliário  de  José  Freire  de  Monter- 
rojo  e  Mascarenhas  diremos: 


Freire  de  Monterroyo  e  Mascarenhas 


José — 


Nobiliário 
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Monterroyo  e  Mascarenhas 


José  Freire  de  — 


V.  Freire  de  Monterroyo  e  Mascarenhas 


Mascarenhas 


José  Freire  de  Monterroyo  — 


V.  Freire  de  Monterroyo  e  Mascarenhas 


Se  o  nome  do  auctor  da  obra  não  está  no  frontespicio;  embora 
se  possa  occultar  no  prefacio  oa  em  outro  qualquer  ponto  do 
livro,  devemos  considerar  a  obra  como  anonyma.  Nas  suas  notas 
o  catalogador  indicará  quem  é  o  auctor.  K'este  caso  as  remissSes 
conduzirão  o  leitor  para  o  verbete  matriz.  Se  o  appellido  está 
abreviado  toma-se  como  está  para  palavra  inicial. 

Se  o  nome  de  família  está  unicamente  indicado  por  iniciaes, 
considerar  se-ha  o  verbete  como  o  de  uma  obra  anonyma.  Nas 
notas  o  catalogador  desvenderá  o  anonymo.  Esta  opinião  é  seguida 
por  Barbier  no  seu  Dictionnaire  des  anonymes,  —  Cousin — Ma- 
nuel theorique  du  Bibliothecaire,  Octave  Uzanne  —  Miscellanées 
BibUographiques  etc,  etc. 

Quando  o  nome  do  auctor  está  occulto  debaixo  d^algum  ana- 
gramma,  pseudónimo  ou  nome  arcadico  fazem-se  remiss5es  con- 
duzindo o  leitor  para  o  verbete  onde  se  diga  o  verdadeiro  nome 
do  auctor. 

Nas  traducçSes  os  verbetes  são  tirados  pelo  nome  do  auctor 
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da  obra  tradazida  fazendo  sempre  remissSes  qae  nos  levem  ao 
verbete  onde  se  contem  o  nome  do  traductor.  Os  nomes  de  au- 
ctores  latinos  ou  latinisados^  quando  forem  palavra  de  ordem, 
fl3o  transcriptos  sempre  em  nominativo. 

Quando  houver  mais  d'um  frontespicio  em  linguas  diversas  — 
^colher-se-ha  para  a  redacç&o  do  verbete  —  aquelle  que  conti- 
ver o  titalo  em  portuguez ;  ou  o  dialecto  que  mais  se  approxime 
e  que  seja  de  mais  fácil  interpretação. 

Os  nomes  de  pessoas  de  importância,  como  Santos,  Papas, 
Reis,  etc;  escrever-se-hSo  no  verbete  pelo  nome  do  baptisma. 

Alguns  outros  casos  se  dão  na  catalogação  de  menos  impor- 
tância, tendo  com  tudo  citado  os  mais  indispensáveis. 

Resta  me  por  fim  fallar  do  catalogo  sysf^matico  ou  methodico. 

Consiste  em  expor  n'uma  ordem  racional  os  variados  ramos 
do  saber  humano  attendendo  particularmente  ás  divisões  e  sub- 
divisões da  sciencia.  Os  verbetes  doeste  catalogo  são  precisamente 
iguaes  aos  do  catalogo  alphabetico.  Assim  se  procede  na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa.  No  verbete  escrever  se- ha  em  cima, 
á  margem  o  titulo  da  serie  a  que  elle  pertença  e  a  sub-divisão 
quando  possa  saber-se  de  prompto.  Para  estabelecer  um  termo 
de  comparação  entre  os  verbetes  dos  três  catálogos — Inventario 
—  alphabetico  —  methodico;  citarei  um  exemplo  que  melhor  e 
mais  largamente  esclarecerá  a  minha  exposição. 

Yer-se-ha  que  no  catalogo  systematico  ou  methodico  se  ha-de 
inscrever  o  nome  da  secção  a  que  a  obra  pertença;  na  cabeça 
do  verbete.  Supponhamos  pois  que  queremos  catalogar  os  Mise- 
ráveis de  Victor  Hugo,  diremos: 


mVENTARIO 


Hugo  1425  —  azul 


Victor  — 


^ 


Os  Miseráveis 
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1425- 
Qesma  redacção  do  Inventario — 


i —  1425 — azul 

iráveis  (Oa).  Por  Victor  Hugo. 


do  catalogo  methodico  se  p3e  em  relevo  o 
alor  do  catalogador  que  d'eBte  modo  patenteia 
a  profundidaide  e  vastid&o  doa  seus  conbeci- 

coniplexa  é  a  suiencía,  na  sua  historia  que 
bala  minudenciadamente  no  seu  desenvolvi- 
geraçSea.  Desde  os  seus  primórdios  que  datam 
m  o  desenvolvimento  do  espirito  humano  é  o 
e  e  transcendente  que  se  offerece  A  nossa  me- 
aarmoB  attentamente  o  quadro  do  desinvolvi- 
ssalta-nos  a  mente  o  duplo  objectivo  da  lidima 
i  dois  nortes  a  íntelligencia  e  a  fomprehensSo 
JoNDORCET  —  O  homem  nasce  com  a  faculdade 
I,  de  »s  combinar,  comparando-ati  nessas  com- 
uldade  dtsenvotve-ee  pela  acqão  do  mundo  exte- 
pregiiiça  de  certas  sensaçdva  compostas,  eiyei 
1  sua  identidade,  quer  nas  leis  a  que  obedecem 
içdea  é  independente  d'elte. 
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É  pois  escabrosa  a  miss&o  do  bibliologo  que  faz  um  catalogo 
methodico. 

Muito  mais  poderia  dizer  nos  limites  doesta  dissertação,  vieto 
que  a  bibliologia  é  de  tal  furnia  intrincada  que  nSlo  bastariam 
muitas  paginas,  para  satisfazer,  ainda  assim  incompletamente  o 
objecto  d'esta  dissertação  que  fiz  o  mais  resumida  e  despreten- 
ciosamente,  na  convicção  —  que  apesar  de  ter  sido  feita  de  cor- 
rida, me  esforcei  bastantemente  por  tocar  nos  pontos  principaes 
d'eUa. 

A  organisaçfto  d'uma  Bibliotheca  é  um  problema  tSo  custoso, 
que  ainda  hoje  a  despeito  de  successivos  recursos  de  que  a 
sciencia  dispõe,  conjugados  com  os  incessantes  esforços  de  homens 
de  subido  valor  que  a  esta  empreza  se  dedicam;  as  bibliothecas 
estito  longe  de  corresponder  ao  que  ellas  deveriam  ser  tanto  no 
campo  da  investigação,  como  no  da  analyse  scientifica. 


^ 


Francisco  Nogueira  de  Brito. 
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Espeoles  requisitadas  pelos  leitores 


erol  ÚM  Bibliothectu  e  Archivos  Nacionais,  em  31  de  raarço' 
Feio  Bíbliothccario-niór  do  Rcído, 
O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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f'    Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  31  de 
março  de  1905. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Galrid  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estatística  de  leitura  nas  blbllothecss  abaixo  designadas 
durante  o  1.^  trimestre  de  1905 


Seeç$«  t  tus  tob-dÍTÍsoM 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  { Polygrapkia 

Jornaes  

Revistas  naciouaes  e  extrangeiras 


II 
III 


Sciencias  civis  e  politicas. 


I 


Sciencias  e  artes 
Bellas  artes 


ly.  (  Philologia  . . . 
^^  )  Bellas  lettras 

y  i  Numismática. 
f  Estampas . . . . 


VI 


VII 


Religiões 


Incunabulos . 
Reservados  . . 
MannscriptOB 
Itluminados . 


VlII-Collecçâo  Camoneana.. . 

Total, 
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0Q 

*^ 

17 

41 

1 
7 

48 
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57 
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12 

46 

43 

37 
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15 
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488 
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39 
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42 
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Secretaria  Geral  das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  31  de 
março  de  1905. 

Pelo  Bibliothecario-mor  do  Reino 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Ibrll  1  Julbt— 1909 


BOXiETIIsá: 


m  I  ÂRciiivos  mmm 


srTtços  do  Real  irchlfo  da  Torre  do  Tombo 
o  primeiro  trimestre  de  1909 

ienhor:  —  Já  por  mais  de  uma  vez  tenho  allii- 
latorioa  trimestraes,  á  falta  de  cumprimento 
bi-igatovio  o  registo  dos  diplomaa  de  mercês 
jzame  da  estatística  referente  a  esse  serviço, 
tre  do  anno  actual,  obríga-me  a  de  novo  in- 

Registaram  se,  durante  elle,  apenas  oitenta 
-trinta  e  eete  em  janeiro,  vinte  e  seis  em  fe- 
março.  Quem  percorrer  os  numeroa  do  Diano 
itivos  a  esse  periodo,  e  tízer  o  computo  das 

e  lucrativas  cuja  concessão  elles  registam, 
vida  um  numero  dez  ou  quinze  vezes  superior 
ente  ao  decreto  n."  l  de  27  de  dezembro  de 
s,  esquivando-se  ao  cumprimento  do  preceito 
ava  a  registarem  os  seus  diplomas  na  Ton'e 
i-se,  ipgo  facto,  ao  pagamento  doa  respectivos 
.catando  a  lei  e  privando-se  das  vantagens  do 
poupando  uma  quantia,  que,  embora  sempre 
:uedia  ainda  assim,  em  toaos  os  casos,  aquella 
eixam  de  desembolsar  com  a  infracção  da  lei, 
Imente,  a  de  trezentos  reís,  correspondente  á 
loma  se  exara,  consignando  o  registo.  Hoje, 
)lumentos  cobrados  na  Torre  do  Tombo  foram 
a  imposto  especial,  que  se  liquida,  com  os  di- 
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reitos  de  mercê,  o  imposto  de  sello  e  os  emolumentos  de  secre- 
taria, na  Direcção  Geral  da  Contabilidade,  os  agraciados  que 
nSo  apresentem  os  seus  diplomas  neste  Arcliivo  para  registo, 
apenas  evitam,  como  disse,  o  pagamento  dos  trezentos  reis  de 
verba.  De  modo  que,  por  essa  mesquinha  economia,  deixam  de 
cumprir  a  lei  e  de  fruir  as  vantagens  do  registo  (para  o  qual, 
todavia,  satisfizeram  ou  têem  de  satisfazer,  uma  percentagem 
especial),  —  vantagens  que  se  traduzem  na  faculdade  de,  em 
qualquer  tempo,  extraviado  ou  inutilizado  o  diploma,  o  poderem 
substituir,  para  todos  os  eíFeitos,  por  uma  certidão.  Julgo  ocioso 
accrescentar  a  esta  simples  exposição  de  factos  quaesquer  con- 
sideraçSes.  V.  Ex.*  conhece  bem  o  assumpto,  e  estou  certissimo 
de  que  o  não  tem  descurado,  nem  descurará,  o  que  me  dá  bem 
fundada  esperança  de  que,  sobre  elle,  o  Governo  venha  em  breve 
a  tomar  deliberação  satisfatória.  Tudo,  afinal,  se  cifra  em  sus- 
citar,—  mas  efficazmente,  —  o  cumprimento  de  claras  e  termi- 
nantes disposições  legaes. 

Também  no  que  respeita  a  certidões  foi  restricto  o  movimento : 
somente  se  expediram  duas,  uma  em  janeiro  e  outra  em  feve- 
reiro. Copias  authenticas,  apenas  se  passou  uma,  requisitada  pela 
Direcção  Geral  da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes. 

Proseguiram  os  trabalhos  de  inventariação,  tendo  sido  arro- 
lados 2:0õ5  documentos  da  CoUecção  Especial  (Miscellanea),  e 
numerados  cerca  de  30:000  do  cartório  da  Intendência  Geral  da 
Policia.  Continuou  também  a  sei! agem,  em  que  se  tem  trabalhado 
activamente;  mas,  como,  apesar  d'isso,  é  ainda  bastante  avultado 
o  numero  de  peças  não  selladas,  ordenei  que  o  continuo  em  ser- 
viço na  sala  de  leitura  carimbasse,  antes  de  os  entregar  aos  lei- 
tores, os  códices  e  documentos  que  porventura  não  tivessem  ainda 
recebido  o  sêllo,  ficando  assim  assegurado  o  cumprimento  do 
artigo  54,®  do  Regulamento. 

No  dia  18  de  fevereiro,  tive  a  honra  de  receber  das  mãos 
de  Sua  Majestade  a  Rainha,  na  Sociedade  de  Geographia,  em 
sessão  solemne  presidida  por  El -Rei,  o  diploma  de  medalha  de 
ouro  conferido  a  este  Archivo  pela  sua  valiosíssima  representação 
na  exposição  de  cartographia  (1903).  Esse  diploma,  devidamente 
emoldurado,  figura  já  no  gabinete  do  director. 

Effectuaram-se  nos  dias  20  e  27  de  fevereiro,  respectivamente, 
as  provas  dos  concursos  para  provimento  dos  lugares  de  2.° 
amanuense-escripturario  e  continuo,  perante  um  jury  constituido 
pelos  conservadores  Almeida  Caldeira  e  Dr.  SimSes  Baião  e  por 
mim,  tendo  sido  classificados  em  primeiro  logar,  naquelle,  o  sr. 


JíC*^ 
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Francisco  Nogueira  de  Brito  e,  neste,  o  sr.  Avelino  José  de 
Carvalho,  servente  do  Árchivo,  e  que  ha  muito  desempenhava 
satisfatoriamente  funcções  de  continuo.  Nomeados  por  decreto  de 
10  do  corrente,  acham-se  já  exercendo  os  seus  cargos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
em  19  de  abril  de  1905.-111.'°°  e  Ex.'»^  Sr.  Bibliothecario-mór, 
interino.  —  O  Director,  Roberto  Augusto  da  Costa  Campos. 


■ 


■^ 
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Relatório  dos  serviços  da  Blbllotheca  Racional  de  Lisboa 

no  segando  trimestre  de  1905 


III.™^  e  Ex."»^  Senhor:— Ahneida-Garrett,  que  de  1834  a 
1836  esteve  em  Bruxellas  como  Inearregado  dos  Negócios  de 
Portagal,  frequentemente  se  queixava  na  sua  correspondência 
diplomática  (publicada  em  grande  parte  por  Gomes  de  Amorim 
no  Tom.  ii  das  Memorias  Biographlcas)^  frequentemente  se  las- 
timava de  nKo  ter  quem  lhe  fizesse  a  escriptu ração  e  dos  officios 
lhe  tirasse  cópia.  Era  elle,  o  próprio  Garrett,  o  insigne  diplo- 
mata, quem  por  seu  punho  tinha  de  proceder  a  todos  esses  lavores, 
por  mais  insignificante  que  d'elles  fosse  a  natureza,  por  maia 
deprimente  que  d'elle8  fôsse  a  banal  execução:  não  havia  na 
Legação  quem  o  auxiliasse;  era  elle,  Garrett,  sósinho  para  tudo! 

Si  parva  licet  componere  magnis,  —  se  á  triste  situação  do 
Ínclito  Garrett  não  é  vaidade  reprehensivel  comparar  a  situação 
tristíssima  do  obscuro  funccionario  que  este  Relatório  escreve  e 
subscreve,  pois  que  não  acho  no  pessoal  da  Secretaria  quem 
devidamente  me  coadjuve,  como  já  por  mais  de  uma  vez  tenho 
a  V.  Ex.*  ponderado,  —  peço  licença  para  lembrar  a  V.  Ex.* 
que  muito  e  muito  me  desequilibra  o  expediente  dos  serviços 
esta  similhança  em  que  me  incontro  com  o  supra-mencionado 
diplomata. 

Lastimava-se  Garrett  de  não  ter  ao  menos  quem  as  cópias 
de  seus  officios  lhe  lançasse  no  livro  competente. 

De  tal  penúria  me  não  chego  eu  a  queixar,  graças  á  moderna 
invenção  dos  «copiadores  mechanicos»  pelo  imprêgo  da  «tinta 
communicativa» — invenção  que  no  tempo  de  Garrett  ainda  não 
tinha  a  industria  produzido. 

E  se  de  não  ter  um  só  amanuense  me  não  posso  também 
lamentar, — pois  que  no  quadro  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
se  contam,  auferindo  ordenados,  não  menos  de  oito  Amanuenses, 
— a  verdade  é  que  para  auxílio  de  meus  trabalhos,  ou  (especifi- 
cando melhor)  de  certos  trabalhos  em  que  devera  intrar  a  mão 
de  taes  funccionarios,  quasi  não  tenho  um  só  a  quem  possa 
recorrer ! 

Queira  V.  Ex.*  relevar-me  doesta  insistência  importuna  (e 
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talvez  mesmo  inopportuna!)  com  que  vou  sempre,  em  meus  Re* 
latorios,  tratando  o  assumpto;  V.  Ex.',  porém,  será  o  primeiro 
a  notar  que' em  tal  insistência,  por  infadonha  que  pareça,  não  ha 
senão  meramente  o  sincero  e  patriótico  desejo  de  prover  ao  justo 
equilíbrio  no  bom  andamento  dos  serviços  á  minha  direcção  con- 
fiados. 

Oito  Amanuenses! ! !' 

Quem  oiça  falar  de  a  oito  Amanuenses»  e  não  saiba  como 
correm  as  coisas,  imaginará  porventura  que  estou  mentindo  ou, 
pelo  menos,  exaggerando  os  motivos  do  meu  desgosto. 

Oito  Amanuenses!!!  e  a  cada  passo  me  incontro  sem  um  só. 
Eu  vou  explicar. 

Dois  d'esses  funccionarios, — funccionarios  «nominaes»,  por- 
que nao  prestam  serviço  algum  na  Bibliotheca, — julgam-se  legi- 
timamente dispensados  de  o  prestarem,  pelo  facto  de  frequentarem 
aulas  no  Instituto  Industrial  e  Coramercial,  conforme  nalguns 
de  meus  precedentes  Relatórios  me  tem  cabido  a  mágua  de  in- 
formar. Todavia ....  recebem  elles  integralmente  os  seus  hono- 
rários de  Amanuenses,  que  no  dia  6  de  cada  raez  correm  pres- 
surosos e  pontualissimos  a  imbolsar, — muito  favor  nos  fazendo 
aliás  em  não  exigirem  que,  para  melhor  commodidade,  lhes  leve 
á  própria  residência  seus  vencimentos  algum  servente  da  Biblio- 
theca. 

Dos  restantes  seis  Amanuenses  ha  um  que,  nas  mesmas  cir- 
cumstancias  dos  dois  citados,  levou  dezeseis  annos  a  frequentar 
aulas,  —  e  agora,  pelas  habilitações  alcançadas  em  seus  exames 
escolares,  destinei-lhe  trabalhos  de  catalogação,  que  ficariam 
prejudicados  se  d'elles  tentasse  eu  desviál-o  para  o  expediente 
da  Secretaria;  accresce  mesmo  que  o  mal-geitoso  talho  da  sua 
lettra,  em  lucta  permanente  contra  todas  as  condições  calligra- 
phicae,  é  sobremaneira  inconveniente  para  escripta  de  corres- 
pondência ofBcial. 

Quando  incaro  a  facilidade  nimia  com  que  nas  Secretarias 
d'Estado  se  permitte  modernamente  ingresso  a  Amanuenses  que 
da  Calligraphia  (e  até  mesmo  da  Orthographia)  desconhecem  os 
principies  mais  elementares, — lembro-me  saudosamente  d^aquel- 
íes  bons  tempos  em  que  por  modo  tão  diíferente  se  ordenavam 
as  coisas. 

Ser  calligrapho  constituía  condição  indispensável  para  quem 
aspirasse  a  determinados  legares  na  burocracia;  iHi nessas  fainas 
burocráticas,  em  que  chegavam  a  produzir-se  lavores  calligra- 
phicos  de  notável  merecimento  artístico,  andava  tão  vulgarizada 
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a  exigência,  que  existia  até  um  talho  especial  de  escripta,  a  que 
se  chamava  cLettra  de  Secretariai. 

Entre  os  seis  Amanuenses  que  «mais  ou  menos  regularmente i, 
comparecem  na  Bibliotheca  Nacional,  apenas  três  estio  no  caso 
de  escreverem  com  boa  lettra;  os  outros  três  distinguem-se  por 
uma  escripta  desgraciosa,  incaracteristica,  e  até  ás  vezes  pouco 
deciphravel, — uma  lettra  de  meninos-de-collegio  que  ainda  estio 
longe  de  imitar,  ou  talvez  nunca  imitarão,  aquelles  célebres  tras- 
lados calligraphicos  por  que  se  notabilizou  no  primeiro  quartel 
do  século  XIX  o  professor  Joaquim  José  Ventura  da  Silva. 

Poderiam  esses  taes,  os  da  escripta  deselegante  ou  quasi  inin- 
telligivel,  tomar  um  mestre  de  Calligraphia,  doestes  que  em 
poucas  licçSes  e  por  módico  preço  logram  transformar  e  melhorar 
a  lettra  dos  discipulos.  Mas....  não  querem,  nem  os  afflige  o 
irregularissimo  talho  das  garatujas  com  que  escrevem,  —  como 
também  os  não  preoccupa  o  brio  de  se  tornarem  distinctos  na 
execuçSo  dos  trabalhos  que  por  mim  lhes  sâo  distribuídos. 

Ao  grupo  dos  que  se  assignalam  por  mau  feitio  de  lettra, — 
lettra  desalinhada,  lettra  absolutamente  incaracteristica,  —  per- 
tencem os  dois  que  na  Secretaria  da  Bibliotheca  trazem  a  seu 
cargo  a  escripturação  dos  livros,  em  que  se  registam  as  espécies 
intradas;  e  não  só  porque  de  boa  lettra  não  sabem  dispor,  mas 
inclusivamente  porque  frequentes  vezes  lhes  anda  atrazado  o 
expediente  do  registo,  vejo-me  obrigado  a  prescindir  de  sua 
coadjuvação  em  feitura  de  correspondências  que  (segundo  a 
praxe  consuetudinária  das  repartições  análogas)  eu  só  devera 
assignar  e  não  por  meu  punho  escrever. 

Dos  três  que  logram  boa  lettra,  dois  acham  se  privativamente 
ligados  ao  serviço  do  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar,  como 
auxiliares  do  respectivo  Conservador, — e  o  terceiro  (conforme 
em  um  de  meus  precedentes  Relatórios  tive  já  ensejo  de  lamentar) 
está  sempre  desviado  para  trabalhos  de  escripturação  na  Secre- 
taria Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos,  como  no  expediente  da 
mesma  Secretaria  se  incontra  também  quotidianamente  occupado 
um  dos  Segundos-Continuos  da  Bibliotheca  Nacional,  por  signal 
um  dos  mais  intelligentes,  um  dos  mais  activos  e  prestimosos  da 
sua  classe  (chama-se  Augusto  Motta  da  Fonseca,  —  e  folgo  im- 
mensamente  de  aqui  lhe  inscrever  o  nome  com  elogio). 

Eu  não  sei  se  na  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos 
os  impregados  cumprem  todos  o  dever  de  intrarem  pontualmente 
e  de  permanecerem  no  trabalho  até  á  hora  que  para  sahirem 
lhes  marca  o  Regulamento;  ignoro  se  comparecem  todos  com 
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ídmdade,  ou  se  conseguem  por  astúcia  deshonesta 
s  faltas,  inscrevendo  indevidamente  no  iLivro  do 
sigiiatura  de  boub  nomes  correspondente  a  dias  de. 
iccessiTas,   como  se  nesses   dias  houvessem   estado 

nem  de  todos  conheço  a  competência  ou  a  incompe- 
1  desvelado  interesse  pelo  serviço  ou  a  falta  absoluta 
sse,  etc,  etc. 

repito;  nem  quero  saber;  nem  tal  me  importa.  E  Rira 
rtinencia  minha,  fura  indelicadeza,  fôra  incorrecção, 
do  usurpação  imperdoável,  intrometter-me  eu  em 
iinica  6  exclusivamente  pertencentes  ao  digno  fune- 

na  sobredita  Secretaria  exerce  o  cargo  de  Director. 
— visto  que  o  expediente  da  referida  Secretaria  não 
e  exeoutar-se  com  o  serviço  doa  impregados  respe- 
que  da  Bibliotheca  Nacional  estSo  sempre  para  alli 
a  Ãmanuense-escripturario  e  um  Segundo-Contínuo 

este  em  mesteres  de  amanuense) — ....  de  duas, 
ia  que  fugir  d'aqui):  ou  alguns  impregados  da  Secre- 
.;nmprem  deficientemente  seus  deveres,  faltando  por 
ias  vezes,  intrando  tarde  e  a  más  horas,  ausentan- 
antes  da  hora  regulamentar,  e  consumindo  em  fri' 
çSes  o  pouco  tempo  em  que  estejam  presentes;  ou, 
sem,  se  todos,  todos  sem  excepção  nem  discrepância, 
nente  aquilatar-se  por  funccionaríoe  impeccaveis, 
■eis,  e  sobremaneira  louváveis, — se  a  cada  um  d'elles 

justiça  a  qualificação  de  rara  avis  in  terris,  —  for- 

torna  concluir  que  é  numericamente  defeituoso  para 

da  Secretaria  Geral  o  pessoal  respectivo,  demons- 
;Btá  que  de  auxílios  extranhos  se  aproveita. 
juer  dos  caaos,  era  qualquer  das  hypotbeses,  quem 
renças  (e  é  nesse  ponto  que  muito  me  d<3e),  quem 
izo  e  atrazo  nos  serviços  (aliás  serviços  de  natureza 
a  pobre  Bibliotheca  Nacional,  em  cuja  administração 
por  isso  quotidianos  ímbaraços,  aos  quaes  nSo  sabe 
issez  do  meu  ingenho. 

iraços  accentuam-se  tanto  mais,  quanto  ó  certo  (como 
erá  verificar  pelos  iLivros  do  Fontoi)  que  existe 
mente,  no  edificio  da  Bibliotheca  Nacional,  qualquer 

natureza  incógnita  e  myBterioBa,  mas  muitissimo 
ijual  inãue  para  que  entre  muitos  funccionarios  da 
>tbeca  86  desinvolvam  periodicamente  doenças  de 

cada  mez! 
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No  seu  art.  28.®  o  Uegulamento,  por  qae  nos  governámos, 
approvado  pelo  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903,  aactoriza  os 
impregados  a  justificarem  perante  o  Director,  verbalmente  ou 
por  escripto,  as  faltas  que  derem  por  doença,  quando  mensal- 
mente nSo  passem  de  três;  excedendo  esse  numero,  somente 
podem  justificar-se  as  faltas  mediante  c documento  legal  i  (attes- 
tado  de  facultativo). 

Ora  acontece  que  ha  na  Bibliotheca  Nacional  certos  fnncciona- 
rios,  aos  quaes  consuetudinariamente  sobrevem  o  triste  percalço  de 
adoecerem  três  dias  em  cada  roez,  —  ires  dias  e  só  três  dias  (!).... 
porque,  se  a  doença  chegasse  a  quatro,  fôra  mister  apresentar  o 
attestado  sobredito,  sem  o  qual  lhes  nSo  seria  abonado  o  ven- 
cimento respectivo. 

Mas  os  ctres  dias»  consuetudinários....  esses  sSo  certos  e 
certinhos  em  cada  mez!  Isto.  —  sem  falar  nas  licenças  e  dis- 
pensas que  habitualmente  solicitam  sob  qualquer  pretexto  (men- 
tiroso na  maior  parte  das  vezes!)  e  que  eu  por  exaggerada  tole- 
rância (confesso-me  doesse  peecado)  estou  sempre  prorapto  a  dar, 
imbora  tenha,  nâo  raro,  a  intima  coovicçâo  de  que  tâl  favor  não 
merecem  os  impetrantes. 

y.  Ex.*  que  me  conhece  bem,  e  que  portanto  sabe  avaliar  o 
verdadeiro  alcance  das  minhas  intençdes,  todas  ellas  exclusiva- 
mente mirando  ao  proveito  do  serviço,  V.  Ex.*  nào  vê  decerto 
em  meus  repetidos  queixumes  outra  coisa  mais  do  que  *o  desejo 
sincero  de  attender,  quanto  possivel,  ás  exigências  do  officio,  o 
desejo  sincero  de  nunca  taes  exigências  sophismar. 

E  V.  Ex.*  que  bem  me  conhece,  bem  conhece  também,  por 
qmnze  annos  de  práctica  no'  seu  antigo  cargo  de  Director,  a  des- 
consoladora  verdade  que  ha  nestes  meus  desafogos  em  relação  a 
certos  funccionarios  da  Bibliotheca  Nacional. 

A  verdade — e  verdade  tristissima — é  que  nem  todos  os  fimc- 
cionarios  da  Bibliotheca  se  recomraendam  por  merecimentos,  — - 
quer  seja  deficiência  de  aptidões,  quer  seja  inconsciência  epilé- 
ptica do  delicto  social  que  practicam  na  transgressão  de  seus 
deveres,  quer  seja  a  natural  tendência  dos  egoistas  pouco  escru- 
pulosos para  unicamente  verem  nos  seus  cargos  o  meio  de  rece- 
berem honorários  sem  dispenderem  trabalho  equivalente,  ou,  para 
mais  fielmente  nos  exprimirmos,  sem  dispenderem  trabalho  algum! 

Noto  especialmente  nesses  um  desinteresse  profundo  pelo  bom 
andamento  do  nosso  expediente  diário,  e  um  absoluto  abhorri- 
mento  por  qualquer  lavor  que  se  lhes  distribua.  O  tédio  que  a 
esses  inspira  o  serviço  bibliothecario,  chega  escandalosamente  ao 


abrirem  as  folhas  do  Bold,im 
velmente  distribuir  —  d'aquelle 
!  Nacionaea  em  cuja  publicaçllo 
leitura  parece  que  a  todoB  os 
a  por  natiirnl  curiosidade  inte- 
mearao  nlo  fosse  por 


mestraeB  que  a  V.  Ex.*  tive  a 
de  Julho  de  1903,  — Relatório 
011  publicar  no  sobredito  Bole- 
nica  vez)  as  seguintes  palavras : 
iGcazmente  auxiliado  e  coadjii- 
esta  casa». 

8  08  fiinccionariosí  —  carece  de 
:presBSo  incerrava  iim  euphe- 
leu  espirito,  e  visava  sobretudo 
'ia  adormecidos  ou  imperfeita- 
.justiça  nem  a  todos  competia 
ue  eu  a  todos  generosamente 
ingenuidade  que  esse  generoso 
nissoB  e  os  convidaria  a  intra- 
)  suas  obrigações, 
isivel  ingaiiar-se  um  crédulo ! 
m  por  Juno,  suppondo  apenas 
les  brios  nunca  tinham  existido! 
de  o  crer. 

que  níío  existe?  Quem  pensa 
.0  de  reaccender-lhes  vida? 
ima  vez  eu  incorrera  no  delicto 
alavras  (mas,  se  incorri,  fui  a 
atenções, ^a  intençXo  de  toni- 
xos  ou  destemperados), —  d'ahi 
esterilidade  inherente  ao  meu 
lar-me  eu,  visto  que  niio  tinham 
enevolo  processo  eu  desejava 
npre  a  quesUio  no  seu  rigoroso 
juvores  a  quem  d'elles  se  níto 
lulando  a  distincçSo  entre  bons 

ia  posso  fazer — na  minha  tole- 
ar  silencio,  nestes  meus  Rela- 
dar  silencio  relativamente  aoa 
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nomes  dos  fimccionarios  m&us;  de  eobra  os  conbece  V.  Ex.*; 
dispensável  se  torna  enxovalhar  com  a  presença  d'eese3  borrões 
o  límpido  elogio  qne  nunca  me  esqueço  de  tributar  aos  funocio- 
narios  louváveis;  d'esse8  me  incontra  V.  Ex.'  constantemente 
promptisaimo  a  proclamar  os  nomes  e  a  evidenciar  os  merecimentos. 

No  meio  de  tudo  isto,  permitta-me  V.  Ex.*  uma  observação. 
Eu  estou  aqui  a  lamuriar-me  no  tocante  a  certos  funccionarioa  da 
Bibliotheca  Nacional;  e  todavia....  talvez  a  moléstia,  de  que 
me  queixo,  ande  por  muitas  outras  partes  vulgarízadil  Assim  se 
explica  o  desfavorável  conceito  que  geralmente  se  faz  da  classe 
burocrática,  conceito  que  se  traduz  nas  seguintes  palavras,  pela 
maioria  da  gente  perfilhadas — lO  impregado  público  éum  ocioso!» 

Conceito  que  involve  uma  gravíssima  injustiça,  porque  subor- 
dina hypotheCicamente,  gratuitamente,  crudelissimamente,  subor- 
dina a  excepções  indecorosas  a  cohorte  respeitável  dos  funcciona- 
rioB  honestos!  conceito  que  se  baseia  numa  falsidade, — porque,  ae 
a  priguiça  e  a  ociosidade  fôssem  apanágio  dos  burocratas,  n&o  appa- 
receriam,  como  apparecem,  desimpenhados  os  serviços  oãiciaesi 

0  que  ha. . .  .  é  o  que  se  nota  ás  vezes  no  gado  lanígero: 
ovelhas  ronhosas  que  podem  comprometter  a  salubridade  do  re- 
banho! 

Nem  o  mal  é  moderno.  Quer  V.  Ex.'  saber  o  que  Joio  An- 
tónio dos  Santoe  incontrou,  quando  em  18ii-i  foi  na  Camará  Mu- 
nicipal de  Lisboa  exercer  as  funcçiles  de  Secretario? 

Elle  próprio  o  declara  (em  pag.  10  ali)  na  auto-biographia 
com  que  antecede  os  seus  Engaing  Pueticos  (Lisboa — 1836). 

ttíalvas  algumas  poucas,  mas  honrosas  ea-cipçdes  (não  te  es- 
candalizem os  bons,  porque  a  rlles  se  não  dirige  este  escriptoj,  uma 
ignorância  crassa  e profunda,  não  «<J  de  todos  e  qitaeaquer  estudos, 
mas  aié  da  Ungua  ntalerna,  que  naquella  situtrção  é  tão  indispen- 
sável bem  possuirá. 

E  accrescenta  depois: 

1  Notei  aindapeior.  Aenkuma  disposição  para  querer  aprender, 
n«»  aproveitar- se  das  minhob  etiieudas.  Achei  um  espirito  ãepre- 
guiça — levado  a  grandissimo  auge,  e  uma  disposição  constante 
para  a  insubordinação,  mascarada  comludo  algumas  vêses  com  at 
apparencias  de  respeito  e  urbanidtidc». 

Não  considero  muito  mais  lisonjeiras  as  eondiçSes  da  Biblio- 
theca Nacional;  antes  me  parece  ver  nas  palavras  de  Jofto  An- 
tónio dos  Santos  um  fiel  transumpto  do  que  se  passa  aqui.  Si^mente 
repetirei,  como  elle: — ^Nào  se  escandalizem  os  bons,  porque  a 
elles  86  nZo  dirige  este  escriptoi. 
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adivinhado  o  que  vai,  ee  na  minha  antiga  sí- 
dor  da  Bibliotheca  (situação  de  que  hoje  me 
saudades!)  eu  tivesBe  podido  apreciar  o  qae 
3  observa  e  dos  caniarotes  se  nío  reconhece, 
^0  licença  ao  Governo  de  Sua  Majestade  para 
nas  espinhoso  incargo  com  que  houve  por  bem 
indo-me  Director  d'eBte  instituto,  —  cuja  admi- 
meio  das  amarguras  e  dos  desesperos  que  me 
i  mim  totalmente  impossivel  se  me  nSo  ani- 
ho  e  a  solidariedade  moral  que  em  V.  Ex.* 
se  me  tem  sempre  deparado. 

ivos  de  que  tenho  vindo  longamente  a  fazer 
scado  a  prescindir  de  «Catálogo*  na  tExpo- 

coui  que  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
«jos  de  Hespanha  na  commemoraç&o  tri-cen- 
âo  do  Don  Quixote. 

400  peças  (entre  grossos  vohimes,  simples 
Itas), — 400  peças  que  se  desdobram  em  muito 
ero  de  espécies,— inaugurei  em  8  de  Maio  a 
itina».  Exposição  que  se  realizou  na  «"íala 
que  em  28  do  mez  cerrou  suas  portas, 
,  ter  sido  visitada  pela  Academia  de  Estudos 

lademia  representar  por  73  visitantes  (entre 
)8);  e  concorreram  á  Exposição,  durante  os 
]ue  esteve  patente,  295  pessoas  ao  todo  (figu- 
17  damas),  Foram  portanto  295  obsequiadores 
,r-se  do  pecúlio  existente  na  Bibliotheca  em 
e  Cervantes  Saavedra  e  Á  sua  vida,  e  ás  suas 
raductores,  e  aos  seus  imitadores,  e  aos  seus 
áquelles  em^m  que  nas  producç5es  de  Cer- 
<erto  elementos  suggestivos  para  manifestações 
iças. 

lo  que  obtive,  e  o  acolhimento  que  do  público 
npresa,  me  dou  pois  por  satisfeito  e  remune- 
le  tive  na  organização  da  festa,  —  organização 
.  Ex.'  concorreu  por  seus  preciosos  alvitres, 
ue  me  coadjuvaram  alguns  funccionarios  da 
sahindo   entre  esses  o   Sr.   Dr.   Eduardo  de 

Selo  caracter  artístico  de  que  soube  elegante- 
íspoeição  geral  das  espécies  expostas.  Aqui 
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,  com  a  minha  lealdade  habitnal,  a  soa  captivante 

cademia  de  Estados  Livres  dZo  se  limitou  exclusi- 
caminar  a  «Exposição  CerTanlinat. 
ndo-lhes  obsenrar  minuciosamente  as  diversas  instal- 
ibliotheoa  Nacional,  pediram-me  os  Directores  da 
ença  para  vir  esta  num  Domingo  percorrer  as  nossas 
letfS.  E  mais  me  distin^ram  aqu^Ues  cavalheiros, 
-me  o  penhorante  deseja  de  que  fusãe  eu  prévia- 
Ba  sala  da  própria  Academia,  fazer-lhes  conferencia 
'  a  historia  da  Bibliotheca,  sobre  as  mais  nolaveis 
L  existentes,  e  sobre  os  servidos  por  aquelle  instituto 

'o  prometti,  apezar  da  minha  incompetência,  —  e 
ei  desiiupenhar-me,  eflectuando  na  noite  de  25  de 
ctada  conferencia- 
lo  Domingo  seguinte  t-S  do  mez\  expaz-lbee  em 
netes,  sobre  aparadores,  que  expressamente  lhes 
apropriei,  tudo  quanto  pude  agrupiír  mais  curioso 
íibliacas  e  de  espécies  ieútiicas. 

iia, — de  que  se  fizeram  echo  descriptivo  o  Díario 
t  O  Stiritlo  em  seus  ííumeros  do  dia  seguinte  (como 
ia  haviam  dado  e^uaimente  conimunicaçSo  nos  seus 
dia  20), — amavelmente  se  prestaram  a  acompa- 
r.  Joíio  Augusto  Melicio  (Conservador  da  Secçio  de 
ographia  e  Polygrapbia)  e  o  Sr.  José  Joaquim  de 
Idez  (qne  interinamente  dirige  a  SecçZo  Nuraisma- 
neiro  destes  dois  funccionarios  puz  devidamente  em 
ttidades  prestimosas,  na  apresentação  qne  d'elle  fiz 
t;  ao  segimdo  egualmente  me  referi  com  palavras 
or,  e  lhe  cedi  a  palavra  quando  no  Gabinete  Nu- 
ram  ingresso  os  vigilantes,  que  de  suas  explicações 
ivadíssimos, — e  por  isso  aqui  lhe  deixo  lavrada  a 
I  meu  agradecimento  pelo  efficaz  auxilio  que  me 
o  outrosim  agradeço  ao  Sr.  João  Augusto  Melicio  a 
que  delle  tive  na  recepçSo  dos  nossos  hospedes. 
;  admirarem  os  principaee  exemplares  que,  d'entre 
juissimas  oollecçiies,  lhes  pude  mostrar  de  obras 
0S.13,  de  impressões  especialíssimas,  de  incunabulos 
■iptos  com  illuminuras,  de  incadeniaçÕes  variadissi 
nodo  curiosas,  de  moedas  e  medalhas,  de  antigni- 
as   e   pre-bistorícas,   oa   visitantes   percorreram   a 
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toB  a  oleo,  e  finalizaram  sua  excursão  pelo 
)drvantina* . 

)BÍçSo  quizera  eu  próprio  elaborar  o  Cal 
■Exposição  Petrarchiana»,  e  como  estou 

0  á  lExpoaiçilo  UarrettiauaD.  Mas  porque 
le  nlto  sobrou  para  ultimar  a  catalogiição, 
ho  de  fuDccionarios  para  mo  auxiliarem 

falam  em  prestar  serviços,  e  pouquissic 
í  eu  meio-decidido  (alisls,  com  profunda 
!m  Catálogo  ficasse  a  «ExposiçSo  Cervar 
leamente  (o  que  lhe  redobra  o  mérito) 

1  imprebendimento  o  Sr.  Dr.  Eduardo  de  i 
!U  benemérito  collabucador  na  disposição  eli 
esentadiiB.  collaborador  a  quem  nesse  pari 
ferencia  o  merecimento  da  Exposição  e  c 

^anto  o  offereci mento,  e  acceitei-o  com  alv 
tá  agora  desimpenliando  o  mencionado  C 
1  dará  da  sua  reconhecida  proficiência  mal 
provas. 

ue,  por  elle  redigido,  ae  publicar  da  «Exp 
á  por  mim  prefaciado. 

atente  ao  público  a  lExposiçSo  Cervan 
e  Maio  e  com  a  data  expressa  desse  mesi 
mesmo  dia  houvera  sido  eacrípto  e  simul 
I)  recebi,  por  obsequiosa  ofterta  de  ui 
la  Bibliothesa  Nacional,  um  opúsculo  (in-l 
o  offerente  {aeu  auotor)  intitulou  assim : 
na  BihlÍ'-tht:ca  Nacional  de  Lisboa  —  Rei 
director  da  mesma  liiòliothecat . 
}ue  já  decerto  conhece  o  escripto  do  sob 
rque  é  natural  que  algum  exemplar  lhe 
ite  offertado),  fora  superfluidade  minha  à 
folheto,  se  me  u2o  impendesse  o  dever  < 
m  ponto  que  no  mencionado  iRelatorio 
lente  delinido  ou  antes  se  apresenta  na  c 
r  a  conclusões  erróneas.  Peço  pois  licença 
ão  de  V.  Ex.',  desfazendo  a  ambiguidade 

lor  que  está  redigido  o  «Relatório»,  em  m 
lar-se  a  intender  que  fui  eu  quem  ofiicial 
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xta  a  idéa  de  o  elaborar.  E  qaem  nSo  saiba  como  as  coisas 
saaram,  poderá  suppúr  que  «^u  incarreguei  aquelle  Conaer- 
'  dõ  escrever  e  ãn  publicar  um  opúsculo,  em  que  se  pre- 
m  verberar  e  rídiculizar  disposÍv?ies  do  Regulamento  por 
íe  governa  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa ! 
ai  n&o  fíz;  tal  nào  podia  eu  nem  deveria  fazer.  E  quando 
10  intendesse  que  mereciam  reparo  algumas  disposições 
lelle  Regulamento,  quando  mesmo  cuidasse  que  me  assista 
eito  de  respeitosamente  as  apontar,  eu  de  tal  tarefa  (um 
>  ingrata)  não  íncarregaría  outrem,  mas  assumiria  eu  pro- 
toda  a  responsabilidade  com  a  franca  sinceridade  e  lealdade 
ne  prezo  de  ter  e  de  mostrar  em  todos  meus  actos, 
ontêmoa,  porém,  como  as  coisas  succederam. 
Im  28  de  Janeiro  do  anno  corrente,  constando-me  por  infor- 
o  verbal  de  alguns  Conservadores  que  nem  todos  os  Presi- 
!S  da  Sal  a- de- Leitura  interpretavam  de  modo  egual  os  arti- 
lo  Regulamento  sobre  communicaçJlo  de  livros  a  leitores, — 
que  uns  intendiam  respeitar  as  reatricçSes  marcadas  por 
les  arligos,  emtnnto  que  outros  fechavam  olhos  a  similhantes 
icçSes,  o  que  determinava  disparidades  que  o  público  poderia 
lentar  desvantajosamente,  —  resolvi  convocar,  com  a  minha 
:encia,  uma  reunião  de  todos  os  seis  Conservadores  que 
ualmente  e  por  escala  presidem  á  Sala-de-Leitura,  para 
entre  si  conferenciassem  e  chegassem  a  um  conveniente 
■do. 

lessa  reunião  opinou  um  dos  presentes  que  sobre  o  caso 
sentasse  cada  Conservador  um  relatório  por  escripto,  eom- 
ettendo-se  elle  (o  auctor  da  idéa)  a  escrever  o  seu;  é  esse 
nos  appareue  agora  impresso  por  espontânea  determinação 
lem  o  elaborou,  sem  que  todavia  eu  fosse  consultado  sobre 
iveniencia  ou  inconveniência  de  tal  publicação,  —  relatório 
na  mencionada  reunião  de  28  de  Janeiro,  por  seu  auctor  me 
jpontaneamente  otferecido  e  promettido,  e  por  mim  agrade- 
aente  acceito,  mas  sem  que  da  minha  parte  brotasse  qual- 
iniciativa  de  incitamento  e  muito  menos  de  aincargo»  ofãcíal 
lesmo  officioso. 

^mquanto  ás  idéas  expendidas  no  folheto,  abstenho-me  de  as 
itir,  abstenbo-me  de  as  qualiiicar,  limítando-me  a  desligar 
IS,  e  a  desligar  outrosim  da  publicação  do  opúsculo,  a  minha 
meabil idade  e  a  minha  acquíescencia, 

^eita  esta  formal  declaração,  passarei  a  occupar-me  de 
npto  mais  interessante. 
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3e  de  CaBttlho,  ConBervador-addido  que  na  Bi- 
I  requereu  em  tempos  a  sua  aposentaçSfo  mas  que 
posentado,  offereceu  me  era  16  de  Maio,  coino 
iotheca,  um  retrato  do  fallecido  Conselheiro  José 
tilho,  que  ha  sessenta  annoa  aqui  exerceu  com 
itincçílo  as  funcçfles  de  Bibliothecario-Mór. 
ithographado  em  Paria  no  anno  1S61  por  E. 
dei-o  convenientemente  immoldura,  e  figura  jA 
o  que  temos  do  antigo  Bibliothecario-Mór  Con- 
Silva  Mendes  Leal  (o  penúltimo  dos  que  na 
uctaram  esse  titulo).  Assim  se  vai,  pouco  a 
lo  a  coUecçâo  que  projecto  formar  dos  retratos 
cujo  nome  tenha  ficado  glorioso  nos  annaea  da 
nal  de  Lisboa. 

'eliciano  de  Castilho,  nomeado  por  Decreto  de 
343  para  o  alto  logar  que  mencionei,  apresentou 
leiro  do  anno  seguinte,  dirigido  ao  Ministro  dos 
10,  o  seu  Relatório  acerca  da  Biblwtheca  Na- 
e  mais  estabelecimentos  annexos — Relatório  que 
Lusitana  sahiu  impresso  em  4  volumes  (Lisboa 
>asta  essa  monumental  publicação  para  glorio- 
ir  á  historia  da  nossa  Bibliotheca, 
irculeo  impvehendimento,  elle  próprio  confessa 
ts  valiosos. 

n  pag.  337),  referindo-se  ao  Catalogo  das  ohraa 
poesue  a  Bibliothfca  Nacional  de  Lisboa,  feUo 
alphahetico-chronologica  do  nome  dan  cidades 
reasaa,  e  illusirado  com  algumas  notas  (Catálogo 
lecçSes  80  alastram  por  mais  de  300  paginas), 
iothecario  em  j>ost-scrÍptiim: 

retro  abrangem,  como  já  disse,  os  livros  do 
.ctualmente  possue  a  Bibliotheca  Nacional  de 
a  máxima  parte  d'elles  provenientes  das  livra- 

couventos,  estas  riquesas  intraram  para  a  casa 
illustre  predecessor.  Porém  manda  a  equidade 
i  quasi  totalidade  do  trabalho  bibtíographico  é 
isco  Martins  de  Andrade,  conservador  ajudante ; 
n  exemplar  d'este  catálogo,  feito  com  suromo 
lico  pelo  oflicial  eacrlpturario,   o  sr.  Rodrigo 

le  tempo  era  moda  interessarem- se  pelos  pro- 
heca  Nacional  todos  os  seus  funccionarios. 
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Além  dos  doÍB  nomes  citados,  lá  se  incontram  no  Relatório 
lo  Conselheiro  Castilho,  subscrevendo  trabalhos,  os  nomes  de: 

JoSo  Xavier  Telles  de  Sousa  (Official  da  Secçào  das  Scíen- 
^las  Históricas  e  Litterarias); 

Henrique  Ollegario  Finto  (Official  da  SecçSo  das  Sciencias 
^aturaes  e  Artes) ; 

António  Marques  da  Silva  (Official  da  Secç!lo  das  Sciencias 
£ccleBÍa8ticas,  e  outrosim  da  SecçSo  das  Stienciae  Civis  e  Poli- 

José  Joaquim  do  Valle  (Official  da  Secç.^o  dus  Manuscriptos, 
la  dos  Jornaee  lilterarios  e  políticos,  e  bem  assim  da  Secção  de 
Bellas- Artes); 

e  Pedro  Nolaseo  de  Seixas  (Offidal  do  Cai'torÍo). 

Pondo  em  confronto  aquella  florescente  situação  perante  o 
Itploravel  quadro  da  situação  actual  (e  outra  vez  repito  as  pa- 
avras  de  João  António  dos  Santos — tnão  se  escandalizem  os 
jons,  porque  a  elJes  se  nSo  dirige  este  escriptoi),  e  ponderando 
ncluBivamente  que  nos  tempos  áureos  de  Castilho  era  menos 
numeroso  do  que  lioje  o  pessoal  da  Biblíotheca,  —  não  posso 
3Bquivar-me  a  confessar  que  sinto  profunda  tristeza  e  pungente 
unargura,  chego  mesmo  por  vezes  a  sentir  desânimo  e.... 
lesespêro!  V.  Ex.'  que,  durante  quinze  annos  de  ininterrupto  e 
ahorioso  exercício,  experimentou  eguaes  desgostos,  porque  luctoii 
cora  eguaes  contrariedades,  na  direcção  da  Bibliotheca  Nacional 
[le  Lisboa, — V.  Ex.*,  melhor  do  que  ninguém,  poderá  compre- 
iiender  e  avaliar  a  justiça  do  meu  desconsolo. 

Entre  as  dadivas  que  para  a  Bibliotheca  recebi,  no  trimestre 
corrente,  destacam-se  também  pela  sua  importância  (e  é  esse  o 
motivo  que  me  leva  a  gostosamente  eapeciticál-as)  duas  de  que 
passo  a  fazer  mençíio. 

Consiste  uma  das  duas  no  magnífico  Mapa  de  la  República 
dei  Ftiraguay  executado  (na  escala  de  1  para  1,000.000)  por 
Cromero  (Director  do  Departamento  Geral  de  Ingenheiros),  e 
ehrorao-lithographado  em  Bruxellas  no  aimo  1904.  Foi-nos  este 
brinde  amavelmente  offerecido  pelo  Governo  da  Republica  Pa- 
ragiiayana. 

A  outra  dadiva,  que  nos  veiu  graciosamente  ofFertada  pela 
Municipalidade  de  Piirís,  é  uma  excelleute  reproducçSo  (execu- 
tada em  1904,  sob  iniciativa  da  Repartição  dos  Trabalhos  His- 
tóricos), uma  bellissima  reproducçSo  (em  quatro  folhas)  do  Phin 
dea  Paroissex  de  Parts  avec  la  dUtribidiun  des  parties  ipanes 
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— desenhado  em  1786,  sob  a  determinação  d 
are  de  Juigoé  (Duque  de  Saint-CIoud  e  Par  d 
Jumié  (Ingenbeiro-Geographico  do  sobredit 

So  doB  (Jornaese  que  se  efTectuou  para  a  Sal 
B  a  honra  de  informar  a  V.  Ex,'  em  meu  Rt 
Septembro  de  1904)  ficou  provisoriamente  det 
N."  44,  parallela  ao  corredor  E, — corredor  ec 
lional  deslizam  (por  continuação  do  corredor  í 
leoçílo  de  Sciencias  Matheraaticaa  e  Naturaea 
raes  e  Philosophicas,  de  Aries  Industriaes 
iparou-se-rae  portanto  um  bom  ensejo  para  dai 
çSo  referida,  uioa  accommodaçíto  mais  regulai 
;l    com   a   disposição    topographica, — podend 

nJlo  somente  na  mencionada  8ala  N."  44,  ma 
gabinetes  que  a  precedem  contíguos  á  pared 
rredor  E  (os  gabinetes  N."  47  e  N."  49).  i 
muitissimo  adeantado,  e  em  via  de  conclusãc 
;om  louvável  diligencia  e  não  menos  louvavc 

a  direcção  do  respectivo  Conservador,  o  Tei 
igusto  de  I  'liveira  Vida  e  o  Servente  JoSo  Jos 
ja  intelligenle  laboriosidade  me  nfto  canso  nunc 
a  V.  Ex.",  porque  com  esses  dois  conto  sempr 
I,  e  por  elles  mo  incontro  sempre  zetosament 
encem  ambos  ao  privilegiado  grupo  doa  poii 

0  padecem  abiblioibecophobia». 

anhará  porventura  o  termo  de  que  faço  appl: 
i  q3o  haver  nunca  deparado  nas  elassitíeaçtte 
'  vocábulo  ibibliotliecophobiaD,  fui  eu  effectivf 
ei  (tristissima  honra,  a  de  ter  creado  similbant 
'meio  para  designação  de  uma  infermidadt 
alde  tenho  insaiadu  a  mais  variada  therapeuticc 
e  dos  seus  syinptoraas,  e  da  sua  etiologia,  e  d 
mtagio,  tem  V.  Ex.'  plenissimo  conhecimentc 

1  Geral  continuam  na  Imprensa  da  Universidad 
;raphicos,  —  nem  sempre  todavia  desimpenhado 
rapidez.  Imprimi ram-se,  ainda  assim,  durant 
tre  do  anno  corrente,  os  cadernos  que  passo 
Secção  de  Sciencias  Civis  e  Politicas,  dois  ci 
lOB  31."  e  32."  da  serie  preta,  onde  se  alcanç 
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>  O  N.*  5:104);  na  SecçSo  de  Phiiología  e  Bellas-Lettras,  outros 

y  dois  cadernos  (o  92.®  e  o  93.®  da  serie  preta,  onde  se  chega  ao 

r  N.®  10:589);  na  SecçSo  do  Archivo  de  Matinha  e  Ultramar, 

septe  cadernos  (os  cadernos  29.®  a  35.®,  no  derradeiro  dos  quaes 
se  attinge  o  N.®  4:300  do  respé^ctivo  Inventario). 

<^' 

Proseguindo  no  imponho  de  tomar  tSo  proveitosas,  quanto 
possivel,  as  suas  licç5es  de  Bibliologia,  determinou  o  Sr.  José 
António  Moniz,  Professor  da  Aula,  que  os  ahmmos  utilizassem 
as  férias  da  Paschoa,  redigindo  uma  dissertação  subordinada  ao 
título  seguinte:  —  c Material  impregado  na  escripta  do  livro: 
papyro,  pergaminho,  papel». 

Sendo  quatro  os  alumnos  que  na  Aula  de  Bibliologia  se 
tinham  matriculado,  apenas  dois  aceeitaram  a  incumbência  de 
tal  dissertação  escreverem:  os  outros  dois  (e — coisa  curiosa!  — 
precisamente  os  dois  que  pertencem  ao  quadro  da  Bibliotheca !) 
acharam  melhor,  mais  acertado  e  mais  instructivo,  desistirem  da 
comparência  na  Aula. . . .  e  perderem  o  anno. 

As  prelecções  de  Bibliologia  foram  hoje  incerradas. 

Também  hoje  deu  por  concluidas  suas  licçSes  na  Aula  de 
Numismática  o  Professor  Sr.  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez : 
cinco  alumnos  havia  matriculados,  mas  egualmente  preferiram 
alli  perder  o  anno  aquelles  mesmos  dois  alumnos  que  na  Aula 
de  Bibliologia  deixaram  de  comparecer  (funccionarios,  como 
disse,  da  Bibliotheca  Nacional).  Mais  um  inequivoco  symptoma 
da  cbibliothecophobia»!  doença  que  já-agora  me  parece  incurável! 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  28  de  Junho  de  1905.— III.'"®  e  Ex."^  Senhor  Gabriel  Victor 
do  Monte  Pereira,  Meritissimo  Inspector  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos  Nacionaes,  interinamente  investido  nas  funcçoes  de  Bibiio- 
thecario-Mór  do  Reino. — O  Director,  Xavier  da  Cunha. 


ASCmTOS  NACIONABS  1U3 

Resflrvados  da  Blbllotbeca  Pobllca  de  BTon 

RISPRUDENCIA 

Direito  romano 

açKo  do  D.°  1,  4."  anno,  pag.  56) 

us)  —  Relectio  legis  Titiae,  si  bod  nvpserit, 
jonib.  et  denionstrat.  tribus  constans  parti- 
l  Petrura  Crasbeeck,  1608,  4.'  de  XÍII— 

:.  3  d.  n."  28  (768). 

çalo  Mendes  de  VaaconcelloB  e — ) — V.* 
os  e  Cabedo. 

)  —  Commentaria  in.  §.  Foethumus.  Insti. 
ricae  M.B.LII.  4."  de  36  pag. 
3.  3  n."  17  (360). 

—  Cooimentaria,  íd  §  et  quin  si  tantum. 
i  poathv.  Conimbricae.  Anno  M.D.XLVIII, 


I  —  Patrvi  et  nepotie  de  suocesaíone  regni 

^vaestio ....  Conimbricae.  Apiid  Joaimem 

LVIII.  8.°  de  216  pag. 

;.  1  n."  26. 

s  n."  70,  360  e  373. 

[Francisco) — Titvlorum  omnivm  jvria  civi- 
ussuni  Eborae  in  aedibus  Martiní  BurgeaBÍs 
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Calchographi  R^ae  Academiae.  • .  anno  Dominis,  1587.  Foi.  de 
229  folhas. 

Gab.  E.  7— C.  1  d.  n.»  21  (561). 

Fialho  (Francisco  Fernandes)  —  V.«  Fernandes  Fialho. 

Hacedo  (António  de  Sousa  de)  —  V.^  Sousa  de  Macedo. 

Mendes  de  Vasconcellos  e  Cabedo  (D.^r  Gonçalo)  —  Diverso- 
rum  jvris  argvmentorvm  liber  quartas.  Romae,  Apud  Gulielmum 
Faciothum,  1598,  8.^  de  192  pag.,  tendo  no  principio  roais  56 
innumeradas  contendo  o  índice,  dedicatória,  erratas,  etc. 
Gdb.  E.  7  —  C.  2  n.*  63  (644). 

Paaez  (D.®»"  Fernando)  —  Tractatvs  in  forensi  actione  vtilis, 
de  excusandis  parentibus  à  publícis  numeribus  ob  numeram  libe- 
rorum.  Olisipone.  Ex  officina  Joannis  Blauij. . .  Anno. . .  1559. 
4.**  de  91  pag. 

Gab.  E.  6— C.  2  d.  n.*>  13.(316). 
Mais  doi^  exemplares,  ambos  no 

Gab.  E.  6  —  C.  3  n.»«  30  e  59  (373  e  401). 

Philippe  (Bartholomeo)  —  Eruditum  et  ingeniosum  de  fictio- 
nibus  opusculum.  S.  1.  n.  d.  4.^  goth.  de  Ix  folhas. 
Gab.  E.  7-C.  2  n.«  9  (590). 
Outro  ex.  no  Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.*  24  (163). 

Pinelius  (Arius) — De  bonis  maternis  doctissimi  amplissimiq; 
commentarij ....  Venetiis,  Apud  Franciscum  Franciscium  Se- 
neusem.  MDLXX.  8.^  de  XV-530  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  4  n.«  40  (836). 

• 

Sá  (Jacob  de)  —  De  primogenitura  tractatus Parisiis, 

apud  Martinura  Juvenem. . .  1552.  8.®  de  XXII-162  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  4  n.«.  46  (842). 

Sousa  de  Hacedo  (António  de)  —  Perfectvs  doctor,  in  qva- 

cvnqve  scientia:  maxime  in  jure  Canónico,  et  Civili Lon- 

dini,  Ex  officina  Richardi  Hearn.  MDCXLIII.  4.^  de  106  pag. 

além  de  13  innumeradas,  no  principio,  contendo  o  prologo  e  o 

Índice. 

-      ,^    Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  11  (448). 

É  obra  estimada,  como  todas  as  do  auctor. 
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abedo  (D."  Gonçalo  Mendes  d 
e  Cabedo. 


Iiegisla^ão  Portngneza 

[Francisco  cie) — Copia  das  pr 
jue  o  Doutor  Francisco  de  And 
Paço,  do  Conselho  do  Sereniasi 
baxador  extraordinário  aos  Alb 
otenteB  Estados  das  ProuinciaB 
restituiçlo  da  cidade  de  S.  Pauti 
ia,  e  cidade  de  S.  Thomé,  ácei 
Maranbam, ....  Em  Lisboa.  N 
.  Anno  de  1642.  4.»  de  15  foll 
3ulras  obras  formando  volume  ] 
C.  4  n.'  5  (442). 
V.*  iDnocencio,  voi.  2." 

18  imprimidos  por  mandado  de 
gio  real.  Este  titulo  encontra-s 
ia,  encimadas  por  um  dragSo  e 
ida  de  gravura  era  madeira.  1 
iprimir. . .  em  ba  cidade  dlixbi 

dias  do  mes  de  mayo:  de  mil  € 
nnos.  Foi.  gotbico  de  Ixiij.  foll 
inmi  me  radas. 
C.  3  d.  n."  2  (413). 

primeira,  segundo  Innocencio, 
itado. 

cortes  pelos  três  Estados  dos 
içSo,  restituição,  e  juramento  < 
.0,  e  muito  poderoso  Senhor  Re; 

Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck, 

obras,  formando  volume  no 

C.  4  n."  1  (438). 


e  se  tomaram  per  mandado  dei 


106  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


Senbor,  sobre  as  duuidas  qae  auia  entre  Prellados,  et  Jastíças 
ecclesiasticas,  et  seculares.  E  de  1578.  Foi.  de  6  folhas  innu- 
moradas 

Gab.  E.  6  ~C.  3  d.  n.«  15  (436). 
Esta  obra,  no  dizer  de  Innocencio  e  B.  P.  de  Mattos,  cos- 
tuma andar  junta  ás  constituições  do  arcebispado  de  Évora.  V.^ 
os  auctores  citados  no  art.  Constituições  do  arcebispado  De- 
uora 

^Gama  (António  da)  —  De  Sacramentis  prestandis  ultimo  sup- 
plicio  damnatis,  Ác  de  testamentis,  anatomia  et  eoru  sepultura. 
Olisipone.  Ex  o£Scina  Joannis  Blauij. . .  Ânno  1559;  4.®  de  77 
folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  3  n.«  20  (363). 

(xonçalves  (Ruy)  —  Dos  priuilegioa  e  praerogatiuas  c[  ho  gé- 
nero femenino  te  por  direito  comu  e  ordenações  do  Reyno  mais 
que  ho  género  masculino.  Apud  Johanne  Barreriu  Regium  Ty- 
pographum.  Anno  Domini,  1557.  8.*^  de  108  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.^  31  (335). 

E  a  primeira  edição  —  Raríssima. 

Leitão  (Francisco  de  Andrada)  —  V.®  Andrada  Leitão  — 
(Francisco  de). 

Ley  de  como  ham  de  jr  armados  os  nauios  que  destes  reynos 
nauegarem.  Lisboa,  por  João  da  Barreira. . .  M.D.LXXI.  8."  de 
24  folhas. 

Junta  com  outras  leys  formando  um  volume  no 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.*»  21  (204). 

Nem  Innocencio,  nem  R.  P.  de  Mattos  mencionam  esta  obra. 

Leys  e  Provisões,  que  el  Rey  dom  Sebastiã  nosso  Senhor  fez 
depois  que  começou  a  gouemar.  Impressas  em  Lixboa  per  FrS- 
cisco  Corrêa,  com  a  prouaçãm  do  Ordinário,  e  Inquisidor. . .  • 
1570.  8.*^  de  223  pag. 

,     Gab.  E.  7  — C.  3  n.*>  9  (699). 

E  livro  raro,  mas  pouco  procurado.  V.®  Innocencio  e  R.  P. 
de  Mattos. 

Liam  (Dvarte  Nvnez  do)  —  V.«  Nvnez  do  Liam. 
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im  (Drarte)  —  Leis  extravaganteB  collegidaa  e 

licenciado  —  per  maadado  do  muito  alto  e  muito 

'om  Sebaatiam.  noBSO  Senhor.   Em  Lisboa  per 

lez.  Anno  de  M.D.LXIX.  Foi.  de  218  folhas  e 

7adaa  de  Índice. 

6  — C.  3  d.  n."  15  (425). 

i  esta  obra  nma  outra  do  mesmo  autor  intitulada: 

e  as  ordenações  dos  cínquo  livros,  que  pelas  teÍB 

Ko  reuogadas  ou  interpretadas.   Lisboa,   1569, 


[a  nova  ordem  do  juyzo,  sobre  o  abreniar  das 
:ecuçoSs  delias.  Em  Lisboa.  Km  casa  de  Fran- 
<m  licença.  1578.  Foi.  de  10  folhas  innumeradas. 
6  — C.  3  d.  a.'  15  (425). 
ita  ama  Ordenaçam  da  ordem  do  Juyzo,  mas  de 


l'El  Bei  D.  Manoel— Da  edição  de  1514  (Lis- 
.  P.  d'Evora  dois  exemplares  dos  livros  3.",  4." 
1521  (Évora  e  Lisboa)  posaue  três  exemplares 
>ra  algum  tanto  deteriorados  e  ainda  um  exem- 
l."  e  4."  e  três  do  5.";  — Da  de  1539  ou  1533 
a)  posaue  dois  exemplares  dos  livros  1.*,  2.°,  3." 
»  da  ediç&o  de  1565  (Lisboa)  possue  dois  exem- 
.  Tudo  no 

6  — C.  1  d.  n."'  8,  10,  11,  12,  14,  15,  16,  17 
242,  243,  245,  246,  247,  248  e  256)  e  no 
6— C.  3  d.  n."  7,  13,  18  a  26  (418,  423,  428 

es  a  mais  rara  é  a  de  1514,  da  qual,  infeliz- 
esta  Bibliotheca  os  livros  1."  e  2.";  as  outras 
bem  estimadas  e  raras.  Sobre  o  assumpto  V.' 
6."  e  17."  (supplemento)  onde  vem  um  curioeia- 

'e  as  diferentes  ediçiHes  desta  obra. 

priuilegíos  p(>rpetuos,  graças,  e  mercês,  de  qne 
lippe  primeiro  deste  nome,  nosso  Senhor,  fez 
eus  ReynoB,  e  Senhorios  de  Portugal,  quando 
ado  por  Rey  em  as  cortes  solemnes  de  todos  os 
im  abril,  de  m.dlxxxj.  S.  I.  n.  d.  8.**  de  23  folhas. 

7  — C.  4n."42  (838). 
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Outra  edição.  Lisboa^  por  António  Ribeiro,  1583,  no 

Gab.  E.  5- C.  1  d.  n.«  10  (39). 
Qualquer  destas  edições  é  de  muita  raridade — V.*  Innocencio, 
R.  P.  de  Mattos  e  Figanière  —  Bibliogr.  Hist. 

Reformaçam  da  Jvstiça,  1583.  Em  Lisboa.  Formato  foi. — 
Incompleto. 

Gab.  E.  6—  C.  3  d.  n.»  15  (425). 

Innocencio  diz  nâo  ter  podido  ver  exemplar  algum  desta 
obra,  que  é  bastante  rara. 

Reformaçam  (Nova)  da  jvstiça.  Em  Lisboa,  por  António  Al- 
uarez.  Anno  1613.  Foi.  de  7  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.<>  12  (41). 
TSo  rara  como  a  antecedente. 

Regiment'  e  ordenações  da  fazenda.  No  fim  diz:  Acabouse 
este  liuro  dos  Regimentos  e  ordenaçí5es  da  fazenda  dei  Rey.. . . 
per  ArmEo  de  Câpos  Bobardeyro  do  dyto  Siiorê.  Lixboa  os 
xvij.  dia  do  mes  dotoubro  do  ano  do  naçiraento...  de  Mill  e 
quinhentos  e  dezaseys  anos.  4.®  goth.  de  cxvii  folhas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.^  9  (38). 

Outro  ex.  no  Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.*^  6  (35). 

Regimento  de  como  os  contadores  das  comarcas  h?í  de  puer 
sobre  as  capellas:  ospitaes:  albregarias:  confrarias:  gafarias: 
obras:  terças:  e  resides:  nouamete  ordenado:  e  copillado  pello 
muyto  alto  e  muyto  poderoso  Rey  d3  Manuel. .  .  Lisboa,  1514. 
4.**  goth.  de  Iviij  folhas. 

Gab.  E   5— C.  1  d.  n.°  9  (38). 

Outro  ex.:  no  Gab.  E.  5— C.  1  d.  n.^  22  (50). 

Tanto  esta  como  a  obra  anterior  são  bastante  raras. 

Regimento  dos  Capitas  mores,  e  mais  CapitaSs  e  officiaes 
das  copanhias  da  gente  de  cauallo  e  de  pee:  e  da  ordem  que 
teram  em  se  exercitarem.  Sem  rosto.  No  fim  diz:  Foy  impresso 
este  Regimêto  em  casa  de  Frãcisco  Corrêa,  impressor  do  Sere- 
niss.  Cardeal  Iff.  — S  d.,  devendo,  no  eratanto,  ter  sido  impresso 
por  1571.  8.Me  18  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.*>  26  (209). 
Outro  exemplar  incompleto  no 
Gab.  E.  6— C.  1  n.«  21  (204). 
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Sa,  por  António  Aluarez,  anuo  1642 

—  C.  4  n."  3  (440). 

tencio,  nem  em  Ricardo  P.  de  Mattos 
mento. 

jvizo  das  confiscavSeB  pello  crime  de 
todas  as  licenças  necessárias.  Em  LíbI 
,  impressor  dei  Rey  nosso  Senhor,  1€ 

—  C.  1  d.  n."  25  (53). 
de  Innocencio. 

i)  de  aigvns  pontos  de  direyto,  que  se 
Ribeyro  no  Cargo  de  Jiiiz  de  fora  di 
fficina  de  Lourenço  de  Anvers,  Anno  < 
alem  de  7  folhas  innumeradas  no  ^ 
toria,  litenças,  erratas,  etc. 

—  C.  4n."  6  (443). 

como,  em  geral,  o  sito  todas  aa  óbr 


Pinto)  —  V.«  Relações  (Três)  etc. 

as  sobre  a  devassa  que  se  tirou  de  I 
[}apita3  general  da  armada  de  Portu^i 
leeessarias.  Em  Lisboa.  Por  Pedro  Cr, 
iy.  Anno  1624.  4."  de  4  folhas  innui 
obras  formando  volume 
~C.  4n.<'  23  (460). 


LeglalEiQ&o  Eespanhola 

raiTO  (Martim  de) — Jvrjs  Responsum. 

lhas. 

—  C.  1  d.  n.»  11  (40). 

[)rets  y  altres  coses  dei  general  dei  1 
comtats  de  Rossello  y  Cerdanya,  fets 

MccccLXXXI En  Barcelona  ei 

ipressor  Any  1587.  4.'  de  171  folhi 
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ita  obra  outra  intitulada:  Capitols  sobre  lo  radres  dei 
e  Cathalvnja,  y  oasa  de  Ia  Dipvtatío  fete  en  les  <-ort8 
<  en  Montço.  . . . 
b,  E.  7  — C.  1  d.  n.' 42,(581). 

de  Toro.  No  fim  diz:  Fue  impresso  en  lamaynoble. . . . 
Salamanca  en  casa  de  Juan  de  junta...  Acabose  a 
ate  diae  dei  mes  de  Abril.  ABo  dei  uacimiSto  de  nues- 
or  Jesu  Christo  de  mil  y  quíníentOB  y  quarenta  y 
)S.  Foi.  de  8  folbae  innumeradas, 
b.  E.  7— C.  3  d.  n."  11  (741). 

dei  quaderno  nuevn  de  laa  rentas  delas  alcaualas  y 
I.    ..  1539.  No  fim  diz:  En  Cuenca  en  casa  de  Oui- 
ymon ....  A  doze  dias  de  mes  de  Dezlêbre.  A3o  de 
lietOB.  XXXIX.  Foi.  de  xxxvj  folhas. 
"O  (Martim  d'Azpilcueta) — V.'  Azpiluueta  Navarro. 


Legrlslação  Canónica 

leta  Navarro  (Martim  d') — Tractado  de  Ias  rentas  de 
cios   EccIeBÍasticos :    para   saber   eu  que  se   han   de 
.   Em    Coimbra.    Por   Joan    de   Barrera...   Ailo   de 
11.  4."  de  54  folhas. 
b.  E.  6  — C.  3  n.'  12  (355). 

leta  Navarro  (Martim  d')  —  In  três  de  poeuitÕtia  dis- 
posteriores  commentarii  adiectus  eet  in  calce  libri  lo- 
lus  índex:  Conimbrice.  Ex  officina  JohanniB  Alvari  et 
iirrerii  Anuo  M.D.XLII.  A  este  titulo,  que  está  dentro 
ortada  gravada  em  madeira,  seguem-se  dnco  folhas 
as  onde  se  encontram  o  índice  dos  capitules  e  varias 
iB,  sendo  a  primeira  a  D.  Jo5o  III.  Vem  depois  a  obra, 
a  306  pag.  seguíndo-se-lhe  17  nKo  numeradas  de  in- 
aato  8."  gr. 

b.  E.  5  — C.  2  d.  n.-2  (95). 
ois  ex. :  no 
b.  E.  6  — C.  3  d.  n."  16  e  17  (426  e  427). 

leta  Navarro  (Martim  d') — In  cap.  Si  quando  et  cap. 


J 
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6  rescript.  in  causa  própria  cantoríae  Ci 
a  quae  versa  pagella  docet  discuti  entes, 
>mnibricae.  Ex  offiuina  JohanniB  Ãluaríi  t 
[DXLIII.  8."  gr.  de  188  pag.  alem  de 
principio,  que  conteem  a  dedicatória  á.  r. 

Índice. 

—  C.  2.  d.  n."  2(95). 

varro  (Martim  d')  —  Comroento  en  romai 
cíoD  latina  y  scholsstica  de  Juristas  sol 
de  cctsecratione  dist.   prima. . .   Conimb; 
lato  4,"  Incompleto, 
p  — C.  4  d.  n."  15(181). 

varro  (Martim  d') — Relectio  siue  iterata 

tenflbrosi:   sed  et  tenebricosi.   c.  Accept 

. .  No  lim  diz :  In  Tclita  Conimbríiia  Job: 

Ylvarez. . . .  excudebant,  Anno. . .  M.D.X 

i,"  de  274  pag, 

.  — C.  3  n."  13  (131). 

I  Gab.  E.  6  — C.  3  n.o  5(348). 

varro  (Martim  d')  —  Commento  en  romai 
cion  latina  y  scbolastíca  de  Juristas,  Bot 
rba  XI.  q.  III..  Conirabrlcae,  M.D.XI 
lis  Barrerij.  Et  JohSnia  Aluari.  4."  de  2I5C 
i  — C.  1  d.  n."  20(48). 

Theotonio  de)  —  V.'  Regimentos  do  Aud 
arcebispado  de  Évora 

ctissimo  Nosso  Senhor  Ho  Senhor  Pio 
i,  Papa  V.  Da  extensam  de  todos  os  priui 
.dicantes,  .  . .  C5  certas  declarações,  decn 
.  Padre  Papa  Pio  V. . .  Em  Coimbra  em 
yra.  Anno  1568.  8."  de  24  folhas  innumei 
i  — C.  1  n."  2  (185). 
.  Gab.  E.  6  — C.  2  n."  6(262). 
rara  na  opiniSo  de  R.  P.  de  Mattos.  V. 


:tÍB8Ímo  Padre,  e  Senhor  nosso  Pio  Papa  i 
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i  no  dia  da  Cea  do  S3r  do  Anno  de  1568.  Com  licença  do 
inario,  e  Inquiaídor.  Impressa  e  Lisboa  em  caea  de  Francisco 
'ea  Impressor  do  Serenissimo  Cardeal  IfiSte,  8.°  de  10  folhas 
meradas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  34  (338). 
>utro  no  Gab.  E.  6  — C.  3  n."  23  (366). 

Julla  do  Sanctissimo  Padre  e  Senhor  nosBo  Gregório  Papa 
[.  lida  no  dia  da  Cea  do  Senhor,  neste  anno  de  1578.  Im- 
sa  per  mandado  do  liluatries.  e  R^uerendiss.  Senhor  dom 
'e  Dalmetdn  Arcebispo  de  Lisboa,. . .  Per  António  Ribeiro 
esBor.  M.D.LXXVIII.  8."  de  12  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  G  — C.  2  d.  n."  34  (338). 

lulla  do  Sanctissimo  Padre  Gregório  Papa  decimo  tercio  nosso 
lor,  lida  no  dia  da  cea  do  Senhor,  do  anno  d'  M.D.Lxxiiij, 
Rm  diz :  Impressa  na  cidade  do  Porto  em  casa  dTrutuoso 
z.  MDLXXiiij.  8."  de  9  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  ti  — C.  2  d.  n."  34  (338). 

inlla  do  Santíssimo  Padre,  e  Senhor  nosso  Clemete  Papa 
luo,  Lida  no  dia  da  Cea  do  Senhor,  Anno  de  1595.  Impressa 
Licença  do  Sancto  Ofhcio,  e  Ordinário.  Em  Lisboa  em  casa 
imão  Lopez  Mercador  de  liuros  na  rua  noua,  Anno  de  1596. 
le  9  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  34  (338). 

iulla  do  Sajictissimo  Padre  e  Senhor  nosso  Gregório  Papa 
[.  Lida  no  dia  da  Cea  do  Senhor  neste  anno  de  1575.  Im- 
sa  por  mandado  do  Ordinário.  Em  Lixboa  em  casa  de 
mio  Gonçaluez  impressor  de  liuros.  8."  de  10  folhas  innume- 

"  Gab.  E.  6  —  C.  2  d.  n."  34  (338). 
)utro  exemplar  Coimbra,  por  António  de  Mariz  no 

Gab.  E.  6-C.  2  n.»  20(276). 
)utro  no  Gab.  E.  6  — C.  2  n.»  6  (262). 
Tanto  esta  bulia  como  as  anteriormente  descriptas  a&o  muito 


lulla  de  todas  as  graças  e  Indulgências  concedidas  por  nosso 
sancto  padre  Paulo  tercio  a  todos  os  confrades  e  ijrmSos 
mfraria  do  Sanctissimo  Sacramento,  com  ho  re^mento  delia 
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bispado  de  Braga.  Braga,  a.  d.  8,"  de  6  foll 

í  — C.  2d.  n.»34(338). 

ecreta  sacrosancti  oecvmenici  et  generalis  Ce 

ib  Paulo  III,  Jvlio  III,  et  Pio  IIII,  Pontificih 

ipone  apud  Franciecum  Correil  Typograplu 

ora  priuilegio  Real.  8."  de  165  folhas. 

i  — C.  1  D.»  46  (229). 

raga  1566  no 

i  — C.  2  0."  10(266). 

vÍQciale  Bracaren.  IHI.  Pontificatas  SSctiss.  '. 
2. . . .  Braccarae  Àptid  ÃntODÍtí  h  Uaiis.  An 
^-128  folhas, 
r  — C.  Sn."  10(700). 

(Livro  das)  e  costumes  que  se  guardS  em 
cta  Cruz :  dos  canónicos  regriítea  da  ordem 
tto  Augustinho.  No  iira  traz  o  seguinte  enceri 
e  louuor  do  todo  podroso  d's: .  —  imprimias 
p  03  canónicos  rcgr&tes  do  moesteyro  de  Sane 
ie  Coimbra:  em  o  anno  de  nossa  redempçai 

folhas. 

>~C.  2n.»  26(86). 

ediçáo,   sendo  a  primeiía  de  1532.  Bastan 

estas  constituições  anda  a  «Regra  de  Sant 
g,  que  occupa  8  folhas  inounieradas. 

Sinodais  do  Arcebispado  de  Braga  ordenad 
rcebispo  D.  ScbastiaS  de  Matos  e  Noronha  : 
mandadas  emprimir  a  primeira  vez  pelo  III. 
le  Sousa. ...  em  Janeyio  de  1697.  Lisboa,  [ 
Deslandea,  Impressor  de  Sua  Magestade.  Co 
necessárias.  Anno  de  1697.  Foi.  de  811  pa 
leradas,  no  priocipio,  contendo  o  Índice,  lice 

'  —  C.  1  d.  n."  8  (548). 
idiçKo,  sendo  a  primeira  de  lõl2,  de  que  exis 
B.  do  Porto  e  a  segunda  de  1538;  ainda  assi 
V.'  Innocencio,  voí.  2.",  pag.  99  e  R.  P.  i 
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LitoiçoSs  do  Bispado  Deuora.  —  No  fim  diz :  foram  aca- 
9  imprimir  estas  constituições  em  a  cidade  de  Lixboa: 
■mam  Gtalharde  Frilces.  Per  mildado  do  muito  alto  e 
:cetente  Principe . . .  ho  Senhor  Cardeal  IfFante  de  Por- 
a  xxij  dias  ao  mes  de  outubro.   Ãnno  de  Mil  e  qui- 

6  trinta  e  qtro.  Fo!.  goth.  de  Ixxvij  folhas. 
lab.  E.  6-C.  3  d.  n."  22(432).. 

ediçfto  é  muito  rara  e  vem  minuciosamente  descripta 
cencio,  vol.  9."  (aupplemento)  a  pag.  88.  Ao  exemplar 
o  na  B.  P.  de  Évora  falta  a  fulha  de  rosto. 

tittiiçoSs  do  arcebispado  Deuora  /  nouamente  feitas  por 
)  do  illnstrissímo  e  reuerendissimo  seiíor  dom  Joam  de 
,rcebÍBpo  do  dito  arcebispado. . .  1565.  Segue- ae  a  este 
na  folha  immediata.  a  itaiioada  das  Constituições t,  que 

7  folhas  sem  numeração  vindo  a  seguir  as  constituições 
iipam  Ixxxviij  foihas.  No  fim  dia:  Foram  acabadas  de 
:. . .  em  ha  cidade  Deuora...  Aos  vinte  de  julbo  de 
nos    Formato  foi. 

3ab.  6-C.  3  d.  n."  1  (412). 

'O  ex. :  do  mesmo  anno  no 

Jab,  E.  7  — O.  2d.  n.°  33  (677). 

o  de  Madrid,  1622  no 

3ab.  E.  7  —  C.  2  d.  n."  34  (678). 

x>  a  ediçSo  da  1565  como  a  de  1622  são  raras,  sendo  o 

ra  muito  mais. 

tituiçoSs  (Primeiras) — Sínodaes  do  Bispado  d'Elvas.  S. 
devendo,  todavia,  ter  sido  impressas  em  Lisboa  em  1635 
)  vê  pelas  licenças.  Foi.  de  215  folhas. 
Jab.  E.  7  — C.  1  d.  n."  12  (552). 

n  junta  a  estas  constituiçSes  a  líelaçSo  do  Bispado  d'El- 
uposta  pelo  D,"  António  Gonçalves  de  Novais,  cónego 
a  mesma  cidade  É  livro  pouco  vulgar,  V,*  Innocencio, 
pag.  100  e  R.  P.  de  Matos,  pag.  173. 

tituiçoês  do  Arcebispado  de  Lixboa. . .  Em  Lisboa:  per 
Galharde  Francês ....  Anno  de  mil  e  quinhentos  e 

Jab.*E.  6  — C.  3  d.  n."  1  (412). 

titiiiçoSs  extravagantes  do  Arcebispado  de  Lisboa,  1569. 
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E.  5  — C.  1  d.  n."  23(51). 

ias  ediçSea  é  muito  rara  a  de  1537. 

ionvm  extravagantivm  Sanctíaeimoru  Patrura  Sum- 
tiBcum  F[J  Quartt  et  Quinti,  líber  unua. . . .  Conim- 
Doniiri  M.D.LXXVI.  8."  de  CXLII  folhas. 
E.  6-C.  2  a."  6  (262). 

Fr.  Francisco  de) — LibelloB  de  offitio  Praelatorum, 
IS  neaessario.  Pragae.  Ánno  M.D.LXII.  8."  de  55 

E.  6  — C.  2  n."  16  (271). 

).""  Luia) — Manifesto  allcgado  em  direito.  Dos  pro- 
^ue  teve  o  Doutor  Luis  Corrêa,  Presidente  no  Ca- 
negoB  Seculares  de  Sam  JoSo  Evangelista  do  Keyno 
A  16  de  junho  de  1642  annos.  S.  I.  4.°  dâ 

E.  6--C.  4  n."  14(451). 

irte  (Fr.  Pedro  da)  —  Regra  e  modo  de  viver  dos 
hSb  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  N.  Senhora 
. ,   Em    Lisboa.   Na   officina   de   Joam   da   Costa 
8."  de  87  pag. 
E.  7  —  C.  3  n.°  8  (698). 

So  e  pouco  estimada  como  em  geral  o  s2o,  segundo 
a  obras  deste  escriptor. 

[Joncilii  Tridentini.  S.  I.  n.  d.  4."  de  40  folhas  innu- 

E.  6  —  C.  3  D."  49  (392). 

lo  concílio  prouiaeial  Eborense.  Impresso  em  Enora 
,ndré  de  burgos  anno  1568.  8.°  de  52  folhas  innu- 

E.  6  — C.  2n.''42  (298). 

tanta  raridade.  Existe  um  exemplar  na  B.  N.  de 

innocencio. 

do  Sagrado  CScilio  TridStíno.  Empresso  em  Braga 
António  de  Marís  Impresor  do  Senhor  Arcebispo. 
Jma  folha  iê-se  o  seguinte  encerramento:  Acabouse 
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eaU  obra  aos  14  dias  do  mez  douctiibro  de  1564.  Annos;  se- 
giie-se  o  Índice.  8."  de  16  folhas,  sendo  a  ultima  tniiumerada. 

Gab.  K.  6  — C.  2  d.  n."  34  (338). 
Innocencio   aponta  esta  obra,    mas   com  titulo  differente   e 
dando  a  como  impiesea  em  Lisitúa  por  Francisco  Corrêa  e  no 
mesmo  anno.  —  Possue  esta  Bibliotheca  mais  dois  exemplares 
desta  obra;  um  junto  com  o  antecedente  e  outro  no 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  39  (343). 

DefSniçoens  da  ordem  de  Cistcl :  E  congregaram  de  Nossa 
Senhora  de  Alcobaça.  Em  Lisboa.  Impressas  com  licença  da 
Caneta,  et  geral  InquisiçSlo:  Por  António  Aluarez  impressor. . . . 
Anno  Ãl.D.LXXXXIII.  4."  de  60  folhas,  alem  de  oito  innume- 
radas  contendo  indicaçSes  varias,  como  as  preces  que  se  hSo  de 
fazer  no  primeiro  dia  do  capitulo,  o  modo  de  nomear  o  Padre 
Geral,  etc. 

Gab.  E.  5  -  O.  1  n.°  23. 

É  livro  raro. 

Durandus  (Episcopus  ineldensis) — De  origine  jurisdictionum. 
S.  I.  n.  d.  4.°  de  7  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n."  60(858). 

Estatutos  do  cabido  da  See  de  Évora,  creaçííes  dos  benefí- 
cios delia  e  regimentos  de  seus  otficiiies,  e  ministros.  Impressos 
por  mandado   dos  S**nhoreB  Deam,  e  Cabido.  Em  Évora  por 
Manuel  Carvalho,  anno  1635.  4."  de  104  folhas. 
Gab.  E.  6--C.  3  n."  25  (308). 

E  livro  raro.  O  exemplar  guardado  na  B.  P.  d'Evora  tem 
folha  de  rosto,  ao  contrario  doa  que  Innoeencio  pode  ver. 

Extravagantes  regvlae  cancellariae  ctim  alijs  quam  plnrimis 
Decretis,  á  Hanctiss.  Patre  PÍo  V  Pontiíice  Max.  poat  Sacro- 
sanctu  Tridentinum  Conciliíí  proinulgatia:. , . .  Conirabrícae  ex- 
cudebat  Joannes  Barrerius  . .  Anno  1568.  8."  de  44  folhas  in- 
numeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n."  2  (185). 

Outro  exemplar  no  Gab.  E.  6  — C.  2  n."  6  (262). 

Falco  (Aeneas)  —  Tractatus  vtílissímus  reservationvm  Papa- 
hum,  ac  Legatorum . . . .  Cum  Priuilegío  Summi  Pontifícis,  Ve- 
netorumq  Senatus.  Romae,  1539.  8."  de  71  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  34  (338). 
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Filippe  (Bartholomeu)  —  Repetitio  in  Cânone  /  scídite  corda 
vestra/de  penitet.  distjnct.  prima.  Vlysbonae.  Apud  LugdouicQm 
Rotoringíu,  M.D.XXXIX.  8.®  de  xlvij  folhas.  E  obra  estimada. 
Gab.  E.  5  -  C.  3  d.  n.«  24  (163). 

Outro  ex.  no  Gab.  E.  6.  —  C.  3  n.«  37  (380). 

Gomes  (Álvaro)  —  Tractatus  . .  de  coningio  Regts  Anglie  / 
cum  relicta  fratris  sui  /  nunq  veq^  ante  faac  impressas  /  et  ab 
autore  optime  limatus  /  et  castigatus.  Cum  priuilegio  Régio, ... 
Anno  Dni,  1551.  No  tím  diz:  Olyssipone  exciídebat  Germanos  | 

Galhardas  Typographus . . . .  4.^  de  47  folhas  nlem  de   9  de 
Índice,  innumeradas. 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.°  14  (152). 

Herveus  —  Tractatas  de  potestate  pape,  S.  1.  n,  d.  4.^  goth. 
Gab.  E.  7-C.  4n.<»  60  (858). 

Joannes  (Fr«  —  de  Paris)  —  Tractatus  de  potestate  regia  et 
papali.  S.  I.  n.  d.  4.*^  goth. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.»  60  (858). 

Juzarte  (Fr.  Pedro  da  Cruz)  —  V.®  Cruz  Juzarte. 

Literae  Execvtoriales  in  favorem  priviiegii  exeroptionis  a 
decimis  societates  Jesv.  —  Olyssippone,  Excudebat  Emmanuei 
de  Lyra.  Anno  1581,  foi.  de  7  folh.  innumeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.°  13  (42). 

Livro  dos  privilégios  concedidos  pellos  Sumos  Pontifices,  á 
Congregaçflo  de  S.  JoSo  Euangelista,  assim  per  concessão,  como 

fer  commissão:  como  em  seus  títulos  se  declarará. . .  Em  Lisboa, 
rapresso  por  António  Aluarez.  Anno  de   1594.  —  FoL  de  78 
folhas.  2  exemplares  no 

Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n.«*  21  e  22  (252  e  253). 
E  livro  raro  e  estimado;  desconhecido  de  Innocencio.  V>«  R. 
P.  de  Mattos,  onde  vem  descripto. 

Livro  da  regra  de  Sancto  Agostinho :  E  das  constituiçoSs  per- 
petuas dos  Religiosos  pobres  hermitâos  da  Serra  Dossa,  da  ordem 
de  S  Paulo  primeiro  hermitào.  S.  1.  Impresso  por  Manoel  de 
Lyra.  Anno  de  1594.  Formato  4.® 

Gab.  E.  6  —  C.  3  n.«  64  (407). 
Bastante  rara  e  estimada. 
I 
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Matos  de  Nonmha  (D.  Sebastífto  de) — V.«  ConstitaiçoSe  (Pri- 
meiras)  do  B.  d^Elvas  e  Constituições  A.  do  Arceb.  de  Braga. 

Hazini  (F.  Eliseo)  —  Sacro  Arsenales  ó  vero  prattica  dell'of- 
ficio  delia  S.  Inqnisitione  Ampliata.  In  Roma,  Appresso  Gi'He- 
redi  dei  Corbelletti,  1639.  é.^"  de  384  pag.  afora  a  «Tavolai 
que,  no  fim,  occupa  24  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.«  17  (877). 

È  livro  curioso  —  V.«  Brunet,  tom.  3.*»,  col.  1561. 

Mello  (D.  Joam  de)  —  V.«  ConstituiçoSs  do  Arceb.  deuora. 
Navarro  (Martim  d'Azpilcueta) — V.®  Azpilcueta  Navarro. 
Noronha  (D.  Sebastifto  de  Mattos  de)  — V.®  Mattos  de  Noronha. 

Ordinário  dos  canónicos  Regulares  da  Ordem  do  bem  auen- 
turado  nosso  padre  S.  Augustinho,  da  congregação  de  Sancta 
Cruz  de  Coimbra.  No  fim  traz  a  seguinte  subscripção:  Foi  ym* 
presso  em  Lixboa  no  mosteiro  de  Sam  Vicente  de  fora  per  Joam 
fernandez. . .  Anno  de  1579.  4.**  de  143  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.^  25  (328). 

Raro  —  V.C  Innocencio. 

Paaez  (D. «f  Fernando) — Repetitio  Cap.  Missas,  de  consecra- 
tione.  DistinctiSe  prima.  Ex  oificina  Joannis  Blauij  Typographi 
Regij ....  Anno  Dôi  1559.  4."  de  170  pag. 
Gab.  E.  6-C.  2  d.  n.*'  13  (316). 

Outro  ex.  no  Gab.  E.  6  -C.  3  n.«  30  Í373). 

Outro  ainda  no  Gab.  E.  5— C.  3  d.  n.^  18  (156). 

Parecer  sobre  o  privilegio  que  a  Bulia  da  cruzada  concede 
a  todos  os  religiosos  Mendicantes,  e  não  Mendicantes  para  ele- 
gerem confessor. . . .  Lisboa,  1630.  4.^  de  43  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  4  d.  n.«  7  (867). 

Nem  Innocencio,  nem  R.  P.  de  Mattos  dSo  noticia  desta  obra. 

Pelagius  (Alvarus)— De  piãctu  ecciesie. . .  •  Lugduni,  1517. 
foi.  goth.  de  CCLXX  folhas  a  duas  columnas. 
Gab.  E.  6— C.  1  d.  n.»  23  (254). 

Sobre  a  primeira  ediçSo  (1474)  que  é  a  mais  estimada.  V.® 
Brunet,  vol.  4.®,  col.  470. 
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Perusio  (R.  P.   D.  Gaspar  de)  —  Tractatiis  valde  viilis   et 

necessárias  de  reservatíoníbus  apostolicis Romae,   1539, 

4.^  de  xxii  folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  3  n.^  36  (379). 

E  obra  estimada. 

Petrns  de  Palude  —  De  causa  immedíata  ecclesiastice  potes- 
tatis.  Paris,  1506.  4.^  goth. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.«  60  (858). 

Petms  (De  Monte)  briziensis — Monarchia  in  qiia  generalium 
cScilior  /  matéria  de  po  testa  te  prestantia  et  excellentia  Komaní 
pontificis. ...  No  fim  diz:  Inipressum  vero  lugduni  solertia  vin- 
oentij  de  portanaris  die  quinta  mensis  Julij  Anno. . . .  duodécimo 
supra  millessimum  (1512),  8.°  de  55  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  7  —  C.  4  n.^  44  (840). 

Prouinciale  omnii!  ecciesiarum  exemplatum  a  libro  cScellarie 
apostolíce  (sem  rosto).   No  fim  diz:  Finit  practica  Cancellaríe 
apostolice  Impressa  Rome  p  Johannem  de  Besicken.  Ánno  salu- 
tis  xpiane  Mccccciij ....  8.^  goth.  de  128  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.<>  34  (338). 

Regimentos  do  Auditório  ecclesiastice  do  Arcebispado  d'Evora 

e  da  sua  Relaçara  e  consultas Por  mandado  do  Reueren- 

dissimo  em  Christo  padre  dom  Theotonio,  alho  dos  Duques  de 
Bragança  etc.  Impresso  em  Évora  por  Manoel  de  Ljra,  por 
mandado  do  dito  Reverendissimo  em  Christo  padre.  Anno  de 
1598.  Foi.  de  164  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.«  18  (662). 

E  livro  pouco  vulgar. 

Regra  e  Statut'  da  horde  daiijs.  No  fim  diz:  Esta  obra  foy 
emprimida  em  Almeirim  per  herniam  de  campos  alemSt  Bombar- 
dejro  dei  Rey  nosso  Senhor,  em  o  anno  de  mil  quinhentos  e 
dezasejs.  E  se  acabou  a  treze  dias  do  mes  dabril.  Foi.  goth.  a 
a  duas  columnas  de  73  folhas,  sendo  só  63  numeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n."  l  (232). 

Raríssima  —  V.e  Figanière  e  Innocencio. 

Regra  do  glorioso  Patriarcha  Sam  Bento,  tirada  de  latim  em 
lingoaje  Portuguesa  por  industria  do  muito  R.  P.  F.  Plácido 


»  • 
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Villalobos F07  impressa  em  Lisboa...  por  António  Ri- 
beiro. . .  1586.  4.^  de  49  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.«  5  (308). 

Muito  rara. 

Outro  ex.  no  Gab.  E.  6  —  C.  2  d.  n.«  10  (313). 

Outro  em  latim,  do  mesmo  anno  junto  com  este.  Outro  ainda 
no  Gab.  E.  6  —  C.  3  n.«  40  (383). 

Regra:  statutos:  e  deffinçoSs:  (sic)  da  ordem  de  Sanctiago. 
No  fim  diz :  Esta  obra  fue  emprimida  em  Setuual :  por  mi  herman 
de  kempis  alemã:   Enel  anno  de  Mil  quinhetos  e  noue.  E  se 
acauo  a  treze  dei  mes  de  Dezembro.  6.**  de  CXV. 
Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.°  17  (45). 

E  a  primeira  edição,  raríssima,  desta  obra  que  vem  meuda- 
mente  descripta  em  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Outro  ex.  do  mesmo  anno  no 

Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n.*»  24  (117). 

Outro  de  1542  — Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.«  15  (318). 

Regra  (A)  e  diffinçooes  da  ordem  do  mestrado  de  nosso  Se- 
nhor Jesu  Christo.  E  no  fim:  Scriptas  estas  definçoSes  em  a 
nossa  vílla  de  tomar  a  ovto  dias  do  mes  de  Dezembro. .  .  .  anno 
de  nosso  Senhor  Jesu  xpo  de  mil  e  quinhentos  e  três.  4.®  goth. 
de  xlix  folhas,  afora  n  tauoada,  que  oecupa,  no  firo,  mais  três. 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.^"^  7  e  8  (310  e  311). 

Desta  raríssima  obra,  que  se  suppSe  ter  sido  impressa  em 
1504,  possue  a  B.  P.  dEvora  2  exemplares  ambos  no 

Regra  da  bemauenturada  Sancta  Clara,  e  Constituições  do 
mosteiro  de  Sancta  Marta  de  Jesv,  impressas  por  ordem  e  man- 
dado da  Madre  soror  Maria  da  Encarnação,  hua  das  fundadoras, 
e  segunda  Ábbadessa  da  dita  casa.  Com  licença  do  Sancto  Officio, 
e  do  Ordinário.  Anno  1591.  4."  de  110  folhas. 
Gab.  E.  5  —  C.  2  d.  n.«  13  (106). 

Tanto  Barbosa  Machado  como  Innocencio,  que  o  copia  e 
ainda  Nicolau  António  attribuem  esta  rarissima  obra  á  M.*^  Maria 
do  Presépio,  apontando-a  com  um  titulo  differente  do  que  ora  dou. 
V.®  08  auctores  citados. 

Regvlae  cancellariae.  Sanctissimi  Domini  Nostri  Pii  divina 
providencia  Papae  Quinti ...  Excussa  per  Emanuelem  Joannes. . . 
Viseu,  1570.  4.®  de  clxxvij  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.*^  31  (374). 
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Sanctiones  Apostolicae  extravagantes^  et  regvlae  cancella- 
riae.    ...   Olisipone   apad    Antonium    Gundisalum . . .   Anno   à 
Natiuitate  Domini,  1570.  4.^  de  120  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.»  33  (337). 

Soares  (Matheus)  —  Practica  e  ordem  pêra  os  visitadores  dos 

Bispados, Com  licença  da  Santa  Inquisição.  Em   Lisboa 

Impresso  por  Jorje  Rodriguez.  Anno  1602.  4.®  de  80  folhas  de 
texto. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.^  43  (511). 
Raro  e  de  alguma  estimação.  —  V.e  Innocencio,  vol.  6.**,  pag. 
167  e  R.  P.  de  Mattos.  Outro  ex.  no 
Gab.  E.  7  — C.  3  n.*>  34  (724). 

Sousa  (D.  Joílo  de)  —  V.®  Constituições  S.  do  Arceb.  de 
Braga. 

Statutos  e  constituições  dos  virtuosos  e  reverendos  padres 
cónegos  azuys E  no  fim:  ForSo  impressas  estas  constitui- 
ções.... em  casa  de  Germã  Galhardo  imprimidor.  AcabarSse 
aos  XXV  dias  do  mes  Dagosto  Anno  1540. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n.«  22  (115). 

E  a  primeira  ediçSo;  muito  rara. 

Vasconcellos  (P.  Affonsus) — De  Harmonia  rvbricarvum  Júris 
Canonici.  Conimbricae,  Typis  Antonij  de  Mariz. . . .  Anno  1588. 
4.^  de  60  folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  3  n.«  27  (370). 

ViUalobos  (R.  P.  Fr.  Plácido)— V.e  Regra  do. . .  Patriarcha 
S.  Bento. 
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CongNsso  Internacional  de  Llége 
sobre  reprodocç&o  de  manoscriptos,  moedas  e  sellos 


Aproveitando  o  ensejo  da  Exposição  Universal  e  Interna- 
cional que  em  Liége  vai  proximamente  abrir-se,  determinou  ju- 
diciosamente o  Governo  da  Bélgica  promover  a  convocaç2o  de 
um  a  Congresso  Internacional  sobre  reproducção  de  manuscriptoS| 
espécies  numismáticas  e  sellos». 

Solicitado  na  minha  qualidade  de  Director  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  para  adherir  aos  propósitos  do  referido  Con- 
gresso, tive  a  honra  de  receber,  em  2  de  Julho  de  1904,  uma 
circular  de  convite,  nos  seguintes  termos  concebida: 


cMinistère  de  Tlntérieur  et  de  Tlnstruction  publique  de 
Belgique  —  Congrès  loternational  pour  la  reproduction  des  ma- 
nuscrits,  des  monnaies  et  des  sceaux  —  Commission  belge  d'or- 
ganisation. 


«Bruxelles,  le  10  juin  1904. 
«5,  Rue  du  Musée. 


«Monsieur, 


cÂ  Toccasion  de  TExposition  universelle  et  Internationale  de 
Liége  en  1905,  le  Gouvernement  belge  a  pris  Tinitiative  de  con- 
voquer  un  Congrès  international  pour  la  reproduction  des  ma- 
nuscrits,  des  monnaies  et  des  sceaux. 

«Voici  en  quels  termes,  M.  J.  de  Trooz,  Ministre  de  Tlnté- 
rieur  et  de  Tlnstruction  publique  en  Belgique,  dans  ime  circulaire 
aux  membfes  de  la  Commission  belge  d^organisation,  précisait 
le  but  et  Tobjet  du  Congrès. 
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ar  Ift  diffasion  des  études  hietoriquea,  paléographiquea, 
logiques  et  artietíques,  non  moine  que  pour  le  aévelop- 
t  de  rfinseignement  par  lee  málhodee  intuitives,  Ia  fré- 
tion  des  sources,  maniiscrits  et  pièces  d'archíve8,  ainai 

maniement  des  moonaies,  des  inédailles  et  des  Bceaiiz, 
Lient,  nul  ne  Tignore,  l'indÍBpensable  compléinent  du  livre 

traités  du  professeur, 

lutre  part,  il  n'e8t  poíut  dontié  à  tout  le  monde  d'aborder 
lectione  de  documenta,  et  quoique  le  prêt  en  aoit  aujour- 
plus  nisément  que  par  le  passe,  consenti  k  des  blbliúthè- 
it  parfois  mêmc  à  des  particuliers,  ceB  mesures,  pour 
3B  qu'elleB  soient,  demeurent  forcément  restreintes.  II 
oujours  un  nombre  considérable  de  documents  prácieux 

peuvent,  bous  aacnn  pretexte,  quitter  les  dépãts  qui  les 
t  avec  an  soin  jaloux. 

ureusement,  les  progrès  sans  cesse  croiasante  de  Tindus- 
>dernu  permettcnt  de  suppléer,  juBqu'à  nn  certain  point, 


outre,  le  sinistre  récent  de  Ia  Bibtiothèque  nationale  de 
a  rappelé  Tattention  du  monde  savanfsur  ]'urgente  nó- 
qni  B'ímpoBe  k  tous  les  gouvernements  de  prendre  d'é- 
168  mesures  afin  de  préserver  leure  coUections  publiques 
9Í  fatale  éventualité.  De  ioutes  pai-ls  on  a  préconisé  la 
iiction  dea  documents  précieux  pour  qu'en  cas  de  malheiír 
I  fút  point  perdu. 

oette  Un  il  serait  désirable  de  prOvoquer  une  entente 
tíonale  ou  du  moina  de  prendre  Tavis  des  hommes  com- 
I  et  de  tous  ceux  quí  s'intéressent  &  la  conservation  des 
mts  littéraires  et  artistiques  du  pasaé». 
nom  de  la  Commiasion  belge  d'orgaiiÍ8ation  da  Congrès, 
}n3  l'honneur,  Monsíeur,  de  tous  inviter  três  instamment 
ouloir  adbérer  &  notre  Congrèa. 

Congrès  est  placé  sous  le  haut  patronage  de  MM.  Jules 

z,  Ministre  de  l'lntérieur  et  da  Tlnstruction  publique,  et 

Franootte,   Ministre  ãe   Tlndustrie  et  du   Travail   de 

Commiasion  belge  ^'organtsation  est  constituée  sous  la 
ce  d'bonneur  de  MM,  É.  Fétis,  conaervateur  en  chef  de 
th&que  rojale  de  Belgique,  F.  Van  der  Haeghen,  bíblio- 
en  cbef  de  TUniveraité  de  Oand,  St.  Bormane,  adminis- 
sspecteur  de  rUniversité  de  Liége,  et  aoua  la  présidâuce 
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etive  de  M.  (J.  Kurth,  professeur  à  rUniversité  de  Liége, 

nbre  de  TAcadéniie  royale  de  Belgiqne. 

f  Dane  l'espoír  que  vous  voudrez  bieu,  Monsieur,  noua  hono- 

d'ane  prompte  et  favoííible  repense,  nous  vous  prions  d'agréer 

<mmage  de  notre  considération  distingiiée. 

lAu  nom  de  la  Cominíssion  belge  d'organisatioii  du  Congrès 

rnational  pour  la  reproduction  des  manuscrits,  des  monnaiflB 

les  Bceauz 

Le  E*réBÍdeDt, 

G.  Kurth, 

6,  rue  Rouveroy,  Líége. 

Les  Secrétaírea: 

F.  Alvin, 

CoDservateur  du  Cabinet  dee  médaíllea  de  TEtat, 

5,  rue  du  Mueée,  Bruxelles. 

J.  Van  den  Gheyn,  S.  J., 

Conservateur  des  manuBcrits  de  Ia  Bibliotbèque  royale 

de  Betgique,  5,  rue  du  MuBée,  Bruxetlesi. 


Na  impossibilidade  absoluta  de  ir  pessoalmente  assistir  ás 
<Se8  do  Congresso,  mas  sympatbfzando  profundamente  com 
ntuitos  soienti ticos,  litterarios,  e  artisticos,  que  a  tal  Congresso 
sidem,  escrevi  togo  ao  Rev.  Sr,  Josó  Van  den  Gheyn,  pro- 
ido  redigir-lbe  uma  pequenina  memoria  sobre  a  legialaçSo 
tugueza  com  respeito  a  reprodurçao  de  manuscriptoa,  —  me- 
pia  modeatisstma,  cujo  offerecímento  eile  me  fez  o  favor  do 
eitar  em  sua  carta  de  11  de  Julho,  e  que  em  líns  de  Outubro 
9  o  prazer  de  inviar  para  Bruxellas  ao  iiluatre  botiandista  e 
ra-citado  Conservador  da  Bibliotheca  Real  da  Bélgica. 
É  o  texto  francez  d'e8se  humilde  compterenãu,  que  nas  se- 
ntes paginas  vai  ler-se, — texto  de  que  já  uma  parte  appareceu 
ilicada  (em  pag.  452  a  455)  no  Tom.  II  da  Bevue  dês  Biblio- 
jttes  et  Archives  de  Bdgiqne. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa: 
31  de  Março  de  1905. 


Xavibb  da  Cohha. 
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La  Législation  Portogaise  snr  la  reprodoctlon  des  manoscrits 


Rapport  envoyé  aa  Gongrès  de  Liége 


Le  29  Février  1796  est  pour  tous  les  Portugais,  et  surtout 
pour  les  habitants  de  Lisbonne,  une  date  mémorable.  En  ce  jour 
la  Reine  Dona  Maria  I  a  créé,  au  proíit  des  hommes  de 
lettres  et  de  science,  la  Real  Bibliotheca  Pública  da  Côrte  (6i- 
bliothèque  Royale  et  Publique  de  la  Cour).  A  cette  fondation  le 
D'  António  Ribeiro  dos  Santos,  noramé  Bibliofkecario-Mór  (Grand- 
Bibliothécaire)  de  la  Bibliotheque,  eut  une  grande  part,  et  il 
concourut  de  toute  son  intelligence,  de  tout  son  savoir  et  de 
toute  son  énergie,  au  développement  d'un  institut  si  utile.  Lors- 
que  le  savant  vieillard  exhala  le  dernier  soupir,  le  16  Janvier 
1818,  il  eraportait  Ia  suprême  consolation  d^avoir  pleineraent 
réussi  par  ses  eíforts  et  par  sa  persevérance  dans  Toeuvre  de  sa 
vie,  Tagrandissement  et  le  perfectionnement  de  la  Bibliothèque, 
dont  il  avait  pendant  si  longtemps  gardé  la  haute  direction. 

D'antres  lui  ont  tour  à  tour  succédé  dans  la  charge  de  «Grand- 
Bibliothécaire»,  d^autres  qui  ont  aussi  laissé  un  sillon  lumineux 
dans  Ia  voie  qu'ils  ont  suivie.  Tels  furent  successivement  Mon- 
seigneur  Joaquim- José  Ferreira  Gordo,  Vasco  Pinto  de  Balsemão, 
José  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha,  António  de  Oli- 
veira Marreca,  José  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo  Castello- 
Branco,  et  José  da  Silva  Mendes  Leal. 

A  côté  de  ces  illustres  noms  il  serait  injuste  de  ne  point  citer 
ceux  de  quelques  auxilíaires  três  importants,  tels  que  Francisco 
Martins  de  Andrade,  Antonio-José  Viale,  António  da  Silva  Tullio, 
José  Ribeiro  Guimarães,  José  Gomes  Góes,  M.  José  Ramos- 
Coelho,  qui  a  déjà  obtenu  sa  retraite,  et  M.  le  Vicomte  Júlio  de 
Castilho,  qui  est  aussi  sur  le  point  de  Tobtenir. 

En  1887,  par  Décret  du  29  Décembre,  on  supprima  Tancien 
titre  de  cGrand-Bibliothécaire»  de  la  Bibliothèque  Nationale  de 
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Lisbonne  {Bibliothéca  Naàotial  de  Lisboa — c'est  le  nom  que  dès 
1836  on  doona  &  1'aDoíenne  Seal  Bibliothéca  Pública  da  Côrfe), 
et  on  te  remplaça  par  celui  de  Director  (Directeur)  de  )a  Biblio- 
thèque. 

M.  Qabriel-Victor  do  Montu  Pereira  fut  cboiBÍ,  parmí  les 
quatre  Coneervateure  de  l'établisBeiiieiit,  pour  remplír  les  fon- 
etions  de  la  nouvelle  place,  dont  le  titre  d'ailleur8  n'était  d'inven- 
tion  tout-à-fait  Qonvelle,  puisqn'  ou  lavait  adopte  aulrefoie,  lors 
de  la  nomination  de  Joaquim  Larcher,  le  25  Février  1834,  en 
remplacement  de  Monseigneur  Ferreira  Gordo.  De  mSme,  Vasco 
Pinto  de  Balsemlo,  qui  auccéda  à  Joaquim  Larcher  par  Décret 
du  8  Avril  de  la  même  année  (1834)  et  qui  le  19  Juillet  fut 
nommé  oGrand-Bibliothécairei,  avait  porte  d'abord  le  titre  de 
•  Directeur»  de  la  Biblíolhéque. 

Le  titulaire  quí,  lors  de  la  reforme  de  1887,  remplissait  les 
fonctions  de  fQrand-Bibliotbécatrei  de  la  Bibliotbèque  Natíonale 
de  LiBbonne,  échangea  sou  ant^ieu  titre  coutre  celui  á'Intpector 
Oeral  doe  Bibliothecas  e  Archivoe  Publico»  (Inspecteur  General 
des  Bibliothèques  et  des  Archives  Fubliquoa). 

Le  service  des  Bibliothèques  et  des  Ãrcbives  Publiques  ayant 
été  réorganisé  par  Décret  du  24  Déceiubre  1901,  on  a  rétabli 
le  titre  de  Biblio(hecario-Mór  (Grand-Biblíothécaire),  mais  on  lut 
a  donué  des  attributions  plus  largeB  que  celle  dout  jouiaaait 
aupararant  le  BibliotkecarioMâr  da  Bibliothéca  Nacional  de 
Lisboa,  le  nouveau  fonctionnaire  étant  designo  boub  le  titre  de 
Bibliothecario-Már  do  Reino  (Grand  Bibliothécaire  du  Boyaume) 
et  ayant  la  surintendance  non  seulement  de  la  Biblíothèque  Ka- 
tionale  de  Li&bonne,  mais  encore  celle  des  Bibliothèques  d'£vora, 
de  Braga,  de  YillaBeal  (Traz-oa  Montes),  de  Cast  eito -Branco, 
de  Ponta-Delgada  (Açores),  aussi  bien  que  du  Real  Archivo  da 
Torre-ão-Tombo  (Archívea  Royales  de  la  iTorre  do  Tombo»). 
Toua  ces  établissements  sont  régia  (mutatis  mutandís)  par  des 
règlementa  semblablea, 

Cest  rAmbnBsadeiir  de  Portugal  à  Fékin,  M.  le  Conseiller 
José  d'Azevedo  CaBtello-Branoo,  qui  occupe  le  poate  de  Grand- 
Bibliothécaire  du  Boyaume.  II  a  pour  lieutenant  llnspecteur des 
Bibliothèquee  et  des  Arcbivea  (Inspector  das  Bibliothéca»  e  Ar- 
chivo»). Cest  donc  à  Tlnapecteur  qu'il  appartient  de  remplacpr 
le  Gr  and -Bibliothécaire  pendant  son  absence. 

M.  Gabriel  Pereira,  qui,  lors  de  la  derntère  reforme  (Dá- 
cembre  1901),  avait  été  détinitívement  nommé  à  la  charge  de 
Direoteur  de  la  Bibliothèque  Nationale  de  Lieboime,  a  été  dési- 
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rembre  1902  ponr  la  haute  plac« 
cette  notice  échut  l'iioiineiir  de  lui 
fonctiona  de  Mrecteur  par  Dócret 

s  BÍlence  las  remarquablee  aerviceB 
inéeB  qu'il  fut  en  exercice,  par  M. 
)  des  traditioDs  dignes  d'être  main- 
de  suivre,  —  non  pasgibut  cequit, 
conseils  et  par  ea  profoDd«  connais- 

bienfaits  que  le  D'  J^ntonio  fitbcíro 
Bibliothèqiie,  il  faut  eurtout  remar- 
i'il  a  daigné  lui  faire  d'ane  précieuse 
;omprís  les  textea  originaux  de  ses 
idits.  Cet  aete  de  générosité  suffirait 
la  reepectueuse  reconnaiasance  de 

mationa  qui  oat  enrichi  la  Bíbliothè- 
13  dona  précieuK  dont  elle  eat  rede- 
í  Beja  Dom  Manuel  do  Cenáculo 
i  Tindication  dana  l'é!oge  que  le  D' 
lui  a  consBcré  en  vers  latins  eous  le 
Olisipotunti  librorum,  numismatum 
neníorum  copia  ex  ãonatione  Emma- 
ish,  Epiacopi  B^ensis  (seti  Face-Ju- 
cíá(l).  Voir  auBai:  Qahríel  Pereira 
tUuminurat  da  Bíbliotheca  Nacional 

d  étago  de  Ia  Praça  do  Commercio 
bliothèque  vint  plua  tard,  aprèa  la 
<ux,  8'ÍDatal]er  dane  le  vaete  Couvent 
eoueiltit  les  dépoufllea  dee  bibliothè- 
uventa,  ce  qui  augmenta  beaucoup 
e  la  Èeal  Mesa  Cenioria  (2)  et  de 


le,  lom.  ui  (Liaboa,  1817),  pa^.  184-189. 
1  établi  pour  la  censure  des  livres  qH'on 
■unal,  qu'Dn  appelait  vulgairement  Rtal 
CenBUre),  portait  officiellement  le  titre  iin 
nvnesão  Gtral  sobre  o  exame  e  ctnãvra  do» 
general  pour  Teiainen  et  la  censure  des 
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qnelqaes  autres  sources,  telles  que  les  maisons  de  Ia  Gompagnie 
de  Jésu8,  etc. 

La  Bibliothèque  Nationale  de  Liebonne  possédaut  dans  la 
section  de  ses  manuscrits  un  ensemble  de  16,000  volumes,  —  y 
compris  les  6,000  volumes  et  liasses  de  VArckivo  de  Marinha  e 
Ultramar  (Archives  de  la  Marine  et  des  Possessions  d'outremer) 
(1),  et  7  compris  également  un  grand  nombre  de  manuscrits  avec 
enluminures,  dont  M.  Gabriel  Pereira  nous  a  récemment  pre- 
sente Ténumération  dans  sa  plaquette  susdite  (A  collecçao  dos 
códices  com  {Iluminuras  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa), — il 
a  faliu  établir  une  législation  spéciale  concernant  la  copie  et  la 
reproduction  de  ces  trésors. 

Un  Règlement  pour  les  lecteurs  de  la  Bibliothèque  Nationale 
de  Lisbonne,  approuvé  par  arrete  fj^rtaria)  du  9  Novembro  1896 
et  publié  par  le  Diário  do  Goveimo  (le  journal  officiel  du  Portu- 
gal) le  13  Novembro  de  la  même  année,  ordonnait  dans  son 
article  15: 

ali  n^est  pas  permis  de  copier  les  manuscrits  sans  une  auto- 
risation  de  Son  Exceilence  le  Ministre  de  Tlntérieur  (Ministro  do 
Reino),  autorisation  qui  ne  será  accordée  qu^après  Tavis  préalable 
de  rinspecteur  General  des  Bibliothèques  et  des  Archives  Pu- 
bliques]». 

Lorsque  cet  arrete  fut  publié,  TAcadémie  Royale  des  Sciences 
de  Lisbonne,  dans  une  séance  à  laquelle  j'eus  Thonneur  de 
prendre  part  en  ma  qualitó  de  Membro  Correspondant,  fit  enten- 
dre  de  vives  protestations  et  rappela  Tancien  droit  des  Acadé- 
miciens  et  le  privilège,  dont  ils  avaient  toujours  joui,  de  pouvoir 
consultor  les  archives  et  d'en  publier  tous  les  documents  relatifs 
à  leurs  études. 

Toutefois  la  defense  de  copier  intégralement  les  manuscrits 
de  la  Bibliothèque  Nationale  de  Lisbonne  existait  depuis  longtemps 
dans  ses  règlements.  On  ne  pouvait  les  transcrire  qu'avec  cer- 
taines  restrictions,  que  je  vais  indiquer  sommairement. 

Le  Règlement  approuvé  par  Décret  du  31  Décembre  1863 
(et  publié  dans  le  Diaiio  de  Lisboa  du  4  Janvier  1864)  édicta  la 
disposition  suivante: 

a  Article  38.  —  Les  manuscrits  de  la  Bibliothèque  Nationale 


11)  Vid.  Gabriel  Pereira— O  Archivo  de  Marinha  (Lisboa,  1901)  et  O 
\ivo  Ultramarino  (Lisboa,  1902). 


ne  peut  <loiic  eu  extraire  des 
autorÍBation  da  Grouvernement. 
tiver  des  renseigneintjnta,  des 
)piei'  les  catalogues  concernant 
hèqiiei. 

Le  Kèglement  de  la  Uibliotlièque  Kationale  de  Lisboime 
approuvé  par  Décret  du  24  Juillet  1885  (et.  piiblié,  six  jouis 
après,  dans  le  Diário  do  Governo)  porte: 

«Artíele  39.  — Les  maniisciits  de  ia  Bibliotlièque  Natíonale 
ne  peuvent  être  copies  sane  Tautorisatíon  du  douvernement. 

«II  eet  cependant  permis  d'en  tirer  des  notes,  des  extr^ts, 
ou  d'en  faire  un  résumé». 

Le  Décret  du  24  Décembre  1901,  qui  réorganisa  lea  services 
de  ta  Bibliothèque,  ne  signfrie  aucune  restriction  relative  aux  * 
manuscrttB  du  afond  génóraln;  il  n'en  établit  que  pour  les  docu- 
menta appaitenant  à  la  section  des  «ArcMveB  de  la  Maríue  et 
des  Po8ses!iÍons  d'outi'enierv,  —  Bection  que  Ton  avait  récemment 
mcorporée  dana  notre  Bibliothèque. 

Voicí,  en  effet,  ce  qu'oii  lít  à  Tartiole  48  du  Dócret  nusdit 
(publié  par  le  Diário  do  Governo  du  28  Décembre): 

iLes  documenta  des  Arehives  de  la  Marine  et  des  Possesiona 
d'outréraer  ne  pourront  être  consultes  qu'avec  l'autoiÍ8ation  du 
Directeur » . 

Et  puia,  à  l'article  49,  on  ajoute: 

«II  est  absohiment  interdit  de  copier  intégralement  et  de  pu- 
lilier  les  documenta  suBdits  aans  Tautorisatiun  préalable  du  Gou- 
vernement*. 

MaiB  si  nouB  consultons  le  Eèglement  actuei  de  la  Bibliothè- 
que Nattonale, — e'e3t -à-dire,  celui  approuvé  par.  Déorct  du  29 
Janvier  1903  (et  publié  dans  le  Diário  do  Governo,  le  11  Février 
de  la  même  année),  —  nous  trouverons  à  1'article  77  la  dispoaition 
saivante : 

iLa  lecture  et  la  consultation  de  documenta  et  d'autre3  ma- 
nuBcrits  Bont  asaujetties  aiix  clauses  du  Règlement  des  ArchivBB 
Koyales  de  la  Torre-do -Tombo  f. 

En  ce  qui  concerne  la  reproduction  des  monnaíes,  des  mé^ 
diúlles  et  des  sceaux  appartenant  au  Musée  Numismatique  de  la 
Bibliothèque  Nationale,  voici  les  preseríptions  réglementairea  des 
articles  97  et  98 : 

«II  faut  une  autorisation  spéciale  du  Directeur  de  la  Biblio- 
thèque ponr  obtenir  dea  monles,  des  empreintes  ou  dee  reprodu- 
ctions  d'uDe  monoaie,  d'une  médaille  ou  d'un  scean  quelconquesj 
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jar  60  poarra  accord«r  la  permisaíon,  s'íl  reconnaít  préa- 
t  que  des  procedes  í  employer  il  nd  résalte  aucun  incon- 
)U  préjudiee.  Lee  nioulea  des  médaílles  no  pourront  êlrn 
]ue  par  des  empreintea  en  cire  ou  moyennaBt  des  cal- 
une  mince  lame  d'étain. 

permissioQS  dont  on  vieiít  de  parler,  ne  seront  accordées 
des  moúia  de  nature  scienUfique.  En  ce  qui  concerne 
ductions  par  la  photographie,  le  Directeur  pourra  en 
l'autorisation  sous  les  conditíons  qu'il  jugera  condena- 

revenons  à  la  reproduction  des  manuscrita  et  Toyons 
)nt  les  clauses  du  Kèglement  des  Ârchives  Rojales  de 
do-Tonibo,  dont  noiís  pai-lions  toul  &  Theure. 

ce  Règleuient  approuvé-par  Décret  du  14  Juin  1902 
S  d&ns  le  Diário  do  Governo  du  26)  on  lít: 
cie  33.  —  Le  public  est  libretnent  admia  à  lire  et  à  faire 
líts  de  livres  manuscrita,  de  doc,iiuient8  et  de  papiers, 
lates  ne  dépassent  point  la  deruière  année  du  XV°  siècle. 

34  ^~0í\  aura  besoin  d'iinã  periniseion  spécíale  du 
r  des  Ãrdiives  pour  la  lecture  des  documenta  comprís 
01  et  1800;  et  si  les  documenta  se  rapportent  à  des 
piomatiques  ou  de  nos  colonies  d'outi'emer,  c'est  au 
ibltotliècaire  du  Boyauine  qu'il  appartient  d'accorder  ou 
ir  la  permisaion,  aprèa  avoir  pris  Taris  du  Directeur  des 

r  autoriser  la  transcription  intégrale  de  quelqu'un  des 
inuBcrits,  des  documents  ou  dea  papiers  conipria  dans 
!8  du  présent  artiele,  il  faut  une  dépêche  miDÍatérielle, 
-Bibtiothéciíire  ayant  été  préalablement  entendu. 
,  35  — Pour  lire  ou  pour  copier  des  livres  maonscrits, 
ments  ou  des  papiers  quelconquea,  dont  la  date  ne  soit 
rieure  au  XIX^  siècle,  il  faut  la  permiasion  expresse  du 

exception  faite  des  documents  législatifs,  dont  la  lecture 
ie  ne  sont  assujetties  k  aucune  restriction, 

36.  —  Dans  les  conceasious  et  autorisations,  dont  i) 
tre  parle,  on  indiquera  toiíjours  le  terme  de  leur  valtdité. 
concessiona  et  leura  reatrictiona  respectivea  seront  ré- 
us lea  vingt-cinq  a  na. 

.  37.  —  II  eat  défendu  de  lire  ou  de  copier  dea  piècea 
ipportent  à  des  individua,  k  moins  que  soixante  ans  ne 
écouléa  depuis  Ia  date  dea  documenta  j  la  même  defense 
e  étendue  k  certainee  pièces  d'ordre  prive. 
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-Lãa  pApiera  oii  documenta  relatifs  &  dee  familles 
98,  et  qui  n'offrent  qii'iin  intérêt  tout-á-fait  parti- 
t  eenlement  être  comniuniqués  sur  l'autonsation 
]ut  représentent  lea  familles  aueditfB». 

lies  defenses  et  lea  restriutiona  qu'on  víent  de  aignaler  en  ce 
qui  regarde  la  lectiire,  In  ti^nacriptiou  et  la  publication  de  do- 
cuments  manusoritB,  pour  tyranniques  qu'elleB  seiíiblent,  témot- 
gnent  toutefois  de  la  sagease  du  législateur,  car  ell<^s  ont  pour 
but  d'éviter  lea  fãcheuz  et  perniciuiix  abua,  que  rindiacrétion  de 
personnes  malintentionnées  entrainerait  sans  nul  donte  ai  1'oa 
ne  prenaít  dea  précautions  contre  ellea.  Et  c'est  tout  particuliè- 
remeat  en  ce  qui  doit  empêcher  pareila  abiia,  que  la  loi  développe 
la  rigueur  de  ses  dispoaitiona.  En  ae  montrant  apparemment 
tyrannique,  elle  ne  fait  que  plaeer  boub  sa  sauvegarde  l'honnenr 
et  le  prestige  dea  cítoyens.  - 

Le  D''  Joaqaim-Heliodoro  da  Cunlia  Bivara, — qni  a  aceotuplí 
aatrefoia  lea  fonctions  de  Bibliotbécaire  á  la  fiibliothèque  Publique 
d'Evora,  et  enauite  comme  Secrélaire  du  Gouvernement  Oénéral 
de  1'Inde  Portugaiae  a  été  itn  ínfatigable  investigateiir  dea  do- 
cumenta qui  concernent  iiotre  ancien  domaine  dana  les  régions 
de  I'Onent,  —  le  aavnnt  D'  Cunha  Rivara,  en  constatant  lesprá- 
judices  causes  par  lea  ravages  des  inaectes  et  lea  iojures  du 
temps,  émet  le  vceu  dans  tin  article  publié  en  1857  (Vid.  Arckivo 
Porhtguez- Oriental  de  Nova-Goa  —  Fase.  I,  pag.  4): 

iLe  moyen  d'arrêter  le  progrès  du  mal,  c'eBt  de  Iui  appli- 
quer  l'héro'íque  remede  de  rimprimerie, — remede  qui  non  eeu- 
lement  garantit  rexietence  dea  douunienta,  maia  lea  fait  renaltre 
pour  le  public  et  pour  la  sciencei. 

Tout  récemment  dans  son  remarquable  travai! — Os  archwos 
da  índia  (N,"  6:195  du  Journal  Novidades — ^Liabonne,  13  Jtiillet 
1904),^ — M.  Herculano  de  Moura,  offieier  de  notre  marine  de 
guerre,  a  presente  des  conaidéralions  bien  précieuaea  sur  lacon- 
venance  de  publinr  les  documente  de  noa  arcihivea. 

Je  partage  entièrement  son  avis,  tout  en  raaintenant  (cela  va 
aana  dire)  les  salutaires  restrictions  imposées  par  la  loi.  Et  jo 
profite  de  Toccaaion  pour  avouer  sincèrement  qu'à  l'époque  oH 
je  remplissaia  les  fonctions  de  Oonservateur  de  la  Bibliolhèque 
Kationale  et  que  je  presidais  la  aalle  de  lecture  publique,  je 
n'aurais  paa  eu  le  courage  de  me  fâcber  si  un  lecteur  sérieiíx, 
éludant  ma  vigilanee  officielle,  avait  réussi  á  copier  quetque  ma- 
nuacrit  de  notre  riche  collection,  car  j'estime  qu'un  docunient 
copie  eat  un  document  aauvé. 
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Mais  si  de  ces  documenta,  qu'on  doit  conserver  avec  la  dis- 
crétion  d'im  secret  inviolable,  nous  passons  à  ia  publication  des 
manuscrita  qui  se  recommandent  par  leurs  qualités  Uttéraires  ou 
artistiques  (et  c^est  sur  ce  point  de  vue  que  le  «Congrès  Inter- 
national pour  la  reproduction  des  Manuscrita,  des  Monnaies  et 
dea  Sceaux»  ae  propoae  apécialemeht  de  diriger  ses  efforts,  lora 
de  i^Exposition  Universelle  et  Internationale  de  Liége  en  190ò), 
nous  ne  trouvons  dans  notre  législation  aucun  article  qui  a'op- 
pose  formellement  à  la  reproduction  en  fac  simile  de  ces  manus- 
crits.  Toutefois  il  faudra  que  le  Qouvernement  en  doune  la 
permission,  parce  que  ces  richesses  appartenant  à  1  Etat,  c'eat 
le  Gouvernement  qui  en  est  le  dépositaire  et  le  fidèle  gardien. 

Cependant,  puieque  le  but  de  ces  reproductions,  exécutéea 
avec  entente  internationale,  est  de  faciliter  confraternellement 
Tótude  des  monuments  les  plus  précieux  de  cbaque  pays  et 
surtout  de  préserver  ces  documenta  contre  les  dangers  d'une 
perte  irréparable  (telle  que  Tincendie  vient  malheureusement 
d'en  avoir  inflige  à  la  Bibliothèque  Nationale  de  Turin), — je  auis 
certain  que  le  Gouvernement  du  Portugal  a^estimera  três  heureux 
de  aouscrire  aux  voeux  du  Congrès. 

A  mon  avis,  la  seule  difficulté  à  résoudre  concernera  le  mode 
de  ces  reproductions.  Mais  si  Ton  prend  toutea  les  précautions 
pour  que,  dans  les  procedes  de  la  reproduction  fac-simile,  les 
mannscrits  ne  soient  aucunement  endommagés,  j'ose  croire  qu'il 
ne  será  point  mis  d'entraves  aux  nobles  aspirations  du  Congrès. 
Chacun  comprendra  que  la  reproduction  d'un  manuscrit  est  le 
seul  moyen  de  le  sauver  des  dangers  d^me  irrémédiable  dispa- 
rition. 


Lisboime,  le  2G  Octobre  1904. 


Xavier  da  Cunha. 


E  ÀBCHIVOS  NACIOtTAES 


IHITO  DA  TORRE  DO  TOMBO 


ira  de  Brito,  nomeado  por  Decreto  de  10  de 
do  precedido  coDcureo,  para  o  iógar  de 
lacripturario  vago  pela  promogfto  de  António 
atelho. 


Carvalho,  nomeado  por  Decreto  de  10  de 
o  precedido  concurso,  para  o  logar  de  con- 
dimento de  Ãiitonio  Ladislau  Rodrigues. 
vio  do  Governo,  N.°  86  de  14  de  Abril  de  190C>. 
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IE6IST0  DE  nOPUIDUI  UTTEUUi 


Ot>]:*as  enti^adas  no  anuo  do    1005 


Abríl 


Por  A.  M.  Teixeira,  como  editor: — A  electricidade  simplificada, 
por  T.  O'  Conor  Sloane. — Vers&o  de  J.  C.  Carvalho  Saave- 
dra.  Porto,  Imp.  Portugueza,  1905.  In-8.®  de  160  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira,  como  editor: — Encyclopedia  Photographica 
—  IV  —  Distríbuiç^  artística  da  las.  Trad.  da  8.*  ediç&o 
americana  por  Adalberto  Veiga.  Porto,  Typ.  da  Empresa 
Litteraria  e  Tjpographica,  190Õ.  In-8.^  de  206  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira,  como  editor :  —  Sabina  Freire  —  Comedia 
em  3  actos  por  M.  Teixeira  Oomes.  Porto,  1904.  In-8.*  de 
234  paginas. 

Por  Jorge  Leopoldo  de  Carvalho,  como  auctor :  —  Tratado  de 
stenographia.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1904.  In-8.®  de  xxxiv- 
119  paginas. 

Por  José  Augusto  Corrêa,  como  auctor :  —  Aspectos  europeus. 
Lisboa,  1905.  In-S.*^  de  776  pag. 

Por  Salvador  José  da  Costa,  como  auctor :  —  Subsidies  para  a 
historia  da  equitaç&o.  Lisboa,  Typ.  da  Cooperativa  Militar, 
1905.  In-8.*>  de  53  pag. 

Por  António  José  Fernandes,  como  editor :  —  Cartas  de  amor 
por  A.  S.  —  Porto.  In-8."  de  iv-228  paginas. 


R  ARCmVOS  HAdOtTABS 


r  Lello  A  InoSo,  como  editores:  —  Agua  de  Juventa,  por 
Coelho  Netto.  Porto,  Imp.  Moderna,  1904.  In-S."  de  409 
paginas. 

r  A.  M.  Teixeira,  como  editor:  —  Como  se  adquire  energia, 
pelo  Doutor  W.  Qebhardt.  Trad.  pelo  Dr.  Amitcar  de  Sousa, 
Porto,  Typ.  da  Empresa  Litteraria  e  Typographiua,  1905. 
Id-8.'  de  vi-311  papnas. 

Io  DoBtor  SVancisco  Ferraz  de  Macedo,  como  auctor  e  pro- 
prietário :  —  Methodo  Luzo  de  Leitura  e  de  Escripta.  — 
Segunda  parte.  Lisboa,  Imp.  Nacional.  íuè."  de  168  paginas. 


■f%mM  -íi  StOCXTTSECU 


eundi»  r,~ai,&;*  -U 


Usiioa  im  nlnn  oilite  teuu  •  1.*  Síaotn  4t  1N9  pda  S«(l* 


Froç*. 


CsuiUíia  éM  idiM  I  iHnlu  4c  fruitii  ta  nim  ék  lU*  PMtil  Dri 
nml  «cnta  u  stcfit  4t  Rui»aiia  ii  kibliMfc«t  bdwtl  I 
UikN,  rimiu  •  1*  bmsm  é«  iWi 


CinUa 


roa  NACIOHAES 


i  BtbUotheei  Naelooal  de  Lisboa 
imestn  de  1909 


Espécies  requisitiidag 
pelos  teitoree 

Ut« 

h 

Me 

TtU 

geiraa. 

lOSfi 
1(1 

465 
687 
«2 

909 
10 
276 
301 
102 

1945 
20 
781 

mi 

164 

Di&  4657 
II.MÍIt3575 

Md     82^ 

689 

532 

1:121 

1169 
89 

1:318 
47 

2:477 
136 

138 
2303 

■42 
1:699 

180 
4:002 

12 

3 

16 

17 

17 

34 

ã 

164 
U 

27 
6 

1 

4 
115 

170 
7fi 

13 

18 

f* 

3:032 

8:032 
15:122) 

9:832 

5:290 

'elo  Bib1iotbecark)-mÕT  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gtilriel  VieUir  do  Monte  Prrtira. 
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EitalltUa  i»  Mtva  lu  blhlMh«eii  altiu  4ed|uáu 
dvuti  •  S.*  MMitn  de  IMS 


S^ri^^^^tf    A    ^^^^tf    H^^—^H^^^^^^B 


Historiai  geograpbím 

Cftrtfts  geographiciis 

I  { Poljgrmphim 

Jornaes  

uacionaes  e  extrangeira* 


II  .  Sciencias  civis  e  politicas. 
(  Scieocias  c  artes 


^^^  f  Bellas  artes 

,«.  í  Philologia 
^^  I  Bellas  lett 


lettras. 


y  (  Nomismatica, 
1  Estampas . . . . 


VI  j  Religiões 


vn 


I 


Inconabalos.. 
Reservados  . . 
Mannscriptos. 
II laminados . . 


yni-CollecçSo  Camoneana.. . 

Total 


I 


59  ! 


8 
72 

4 

42 


19 
344 


Õ59 


1 


50 
3 


36 

50 
29 


29 


8 


4 
5 


221 


3 
ê 


4 
7 
5 
7 
1 


31 


j 


101 


77 


461 


Secretaria  Geral  das  Bibliotbecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  em  30  de 
junbo  de  1905. 

Pelo  Bibliothecarío-mor  do  Reino 

O  Inspector, 

GaòHd  Victor  do  MotUe  Pereira. 


L    DA    DMVERSIDADE 


1 


Venda  avalao,  no  edificio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Cada  exemplar  do  numero  do  Boletim,  in  8.® — 200  réis. 


> 


1 
i 


IlamHo  3—4."  Adm  Mho  a  Setembro— 190t 


BOLETIM 


Tírní^iO  n 


PUBLICAÇÃO  OFFICIAL  TflIMENS&L 


COIMBRA 

MeRENSA    DA  UNIVERSIDADE 

leos 


iiiiií:uLki  i  lacsnos  iicosizs 


I^VEMI!tF*H»  il  tlSlI)TKri  51C]i^ia  N 


—  •-^»  par:*.  LLsc-ia.  I*>1* 
?í«ne  3.*  ♦  Dwin^^aç-Jí»  azul»  —  LLíhcj.  I^'.*T. 


?*enft  1.*  rBomrraçáo  preta;  —  Li-r^-a-  l^í^T 


>;*í«çá/j  X  —  Philoiogía  e  Bellaa-Lettra*. 

S^rie  !.•  (ijamermçio  preta»  — Lbboa,  18í^X 
K€f íc  2/  (nameraçio  vermelha;  —  Lisboa,  l^^S. 
Serie  3/  (nameraçio  azul;  —  LUboa,  1894. 


Sceçio  XI IJ  —  MaanacriptoSf  por  Jos^  António  Moniz.  Lisboa,  1896. 

—  CoIIecçâo  Pomlmlina,  por  José  António  3Ioníz.  Lisboa^ 
181»õ,  completo. 


Inventario  do  Árchivo  de  Marinha  e  Ultramar,  pelo  dr.  Ednardo  de  Cas- 
tro e  Almeida. 

Ilha  da  Madeira  1.^  —  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1908. 

Kelaforio  acerca  da  HibHothcca  Nacional  de  Lisboa  e  mais  estabeleci- 
tiientoH  annexoH,  dirigido  ao  Ex.""  Sr.  Ministro  e  Secretario  d* Estado  dos 
Xr^orio»  do  lieíno,  no  1.*  de  Janeiro  de  1844  por  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha.  Tomo  J-Officio — Tomos  II,  111  e  IV — Appensos 
HO  oílic.ío.  Lisboa,  Typographia  Lusitana,  1844. 

Hihlloihcca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  Antoninua,  1895.  Lisboa,  1895. 


Julho  a  Setembro— 190S« 


L,:Ei'J?Xli/L 


\  iiimiivos  mmm 


da  Bibllotheca  Nacional  de  Lisboa 
ro  trimestre  de  1901) 

— D'eBta  vez  o  ReUtorio,  que  tenho  a 
K.*,  começa  tristemente  por  uma  nota 
lente  votos  para  que  nunca  mais  em 
nilhantes  com  memo  raç8es  a  figurar. 
lo  anno  corrente,  cerca  das  dez  horaa 
ado  por  tuberculose  pulmonar  um  dos 
iliotheca  Nacional  de  Lisboa,  António 
mas  21  annoB  contava  de  edade  pois 
I  16  de  Junho  de  1884. 
8eu8  trabalhos  na  Bibllotheca,  onde 
:icanle  aem  vencimento»  por  Decreto 
>(;creto  de  15  de  Dezembro  de  1904, 
mez)  exercendo  aa  fiincçSea  do  cargo 
jçfles  para  que  o  recommendavam, 
lOB  ainda  pouco  experientes,  esperan- 

0  testemunho  do  sentimento  doloroso 
a  Bua  perda. 

nallogrado   rapaz   Buggere-me  várias 
ara  aqui  exarar,  visto  entrelaçarem -se 
ia  da  Bibliotheca  Nacional. 
>ccupar  da  leitura  nocturna. 


B>  í-rrai  daí  BJ-:*.rH: 


E-i. — *  àév-yi.  a^:a  i-i  t:;ii:.  «zi*  *e  reçar*  «d  q:»  me 
— a  -.-... -.iK-wai  ■í*^,J^í*,  y.r  ■ix.-rz^z-—  ■»  »  'c-.--:';:2-ivaí  fopa- 

P  -.rí.-íiíe  "i  ■*  T.:.:-i  :-;r^  li.-.:..  :_-  c-t-u  n  ir  i-^en  o:m  a 
It  r.;.í  -í-.r.-íi-rr.r:»  .  l^r.:.-.  a  c.:ij-lj  -i^  s-rcri^r:::^  •í^.-.arar 
rj .-  V.  i  f>>r  t.i-,*  ',*  nn.iívi*  iiv-rio   á  ;z=:.:;^;ij   da  U;:ara 

(fiando,  (;a  raals  á^  v:r.:c  aun*.  sé  aípn>T-va  na  fariacitEi» 
h:o  pr-.j-íi-lo  'i-í  Ui  rr^iit:*-.»  a^  ei;a'.~'.":-:u-r.:>.'  (i  èísa  -titara  em 
r.o-*aâ  bi-í..  í;ii-:<.-aí.  res.iVí-ii  a  II...:  ".1.  .a  Ni--:-'i:a!  de  LjjU>a. 
pomo  i:mj.:-ri  txf.-:ritL -ia,  aárr.:;;;r  á  c-. -l^  !-;::;rcs  na  i-han:.via 
«.Sala  da  Ka..'.ii4>.  «.b  cij:lí:-,-Vj  de  pr-viís:-?:::'^  ir.dicartm. 
duraat«  as  Loras  liit.s  do  d;a,  í,-ia-s  -is  iivi-s  qj*  La  ítSs.ví 
n<-':liirr,a  ih-s  c>:nvirij*  cvr-iuluir. 

líurava  dins  l.-jras  em  cada  noÍK  tsia  k-h^ira.  frtsidi  ia  p-.r 
am  ftí-giir.d  f  Cjii^rvador  cu  jor  a'2Mra  iii.prc^idy  de  a[^';[.Íws 
anal'ías,  auxi.iadj  p->r  um  C•.l\.^■,.^\^^.  a  eílrs  d -is  fun.'-;-r.arivs 
e  ao  Portíriro  '.u  ao  seu  aj!id;inic  se  reduzia  ■■  p-ssi-al  niKei&ario 
para  acudir  ao  exp-rditnit  daqu-lle  gcniço,  em  ijiie  tA.>  âómeiíte 
*raíndi-'[,»;risav.íl  a'.-. -^ndriliizcs  na  iiitiuivii:!  ia  tr^aíada  R.iinlia-, 
no  veãtilmlo  dintrada,  e  n;i  esada  qu-  do  paviíui^nto  infrrior 
Uu  facultava  o  accsíO.  Os  livro;,  r-rqul^iiad.ã  durante  o  dia, 
eram  de  dia  <;onduzidoB  para  a  rctVrida  sala,  onde  agMardavam 
de  noite  os  leitures  s-us  rpqiii-iiiiTitíS. 

O  movim*riito  dos  leitores  n.'io  avultava  granJi^niÉUte  em 
número,  iuibora  sobrelevasse,  talvez  em  qualidade;  e  nàu  *.tinsla 
que  o  público  se  lastimasse  da  fúrma  por  que  a  expericiuia  eíiava 
sendo  feita  na  HiblíotLeca  National.  ^las,  por  outro  hido,  não 
me  parece  que  a  innovaçào  causasse  eiilliusiasuio  sensível,  parque 
nSo  surgiram  reclaniaçòes  para  que  noutras  livrarias  yt.  i/.  na 
da  Academia  líeal  das  Si.iemias]  su  adoptasse  a  leitura  mcturna 
fconio  aliás  pretendia  o  deputado,  auclor  do  respectivo  pnijt-cto 
no  parlamento). 

Estabelecida  na  Bibliutlieca  Nacional  a  práctica  da  leitura 
nocturna,  tornou-se  logo  necessário  —  perante  a  escassez  dos 
funccionaríos  —  diminuir  o  número  das  Iioras  na  leitura  diurna: 
a  Bibliotlieca,  —  onde  os  leitores  intravam  d'antes  tis  dez  horas 
da  manhan,  podendo  lá  demorar-se  até  quasi  ao  pôr-do-sol, — 
passou,  d'aiii  por  deante,  a  unicamente  conceder  quatro  horas  de 
leitura  diurna  (desde  o  meio-dia  atú  ás  quatro  da  tarde). 


a  NACIOMÀKS 


unos,  até  que  etu  1S87  re 
ocupava  o  logar  de  chefu  su 
Be  í4  fazer-ae  na  «sala  gt 
ílqiier  leitor,  na  própria  oc 
encia  da  prévia  requisição  < 
a  possuísse,  com  excepção 
essas  mt^Biuas  poderiam  d 
irem  resguardadas  no  pat 
linda  a  necessidade  indÍ3p< 
que  durante  o  dia  tinham 

ides  na  leitura  nocturna 
de  insinuar  a  eanalizaç&o 
íes  do  primeiro  pavimento 
(.'is  (mas  auxiliando-se  mu 
)mmodo  pessoal)  o  laborio 
pertence  ir  por  corredore 
as  estantes  os  livros  pedidc 

o  dia  é  mui  pezado,  mais 
pobres  funcdonarios, — ob 
ma  das  niSos,  levando  na  i 
ar  ao  nivel  das  prateleira 
escerem  pela  mesma  est;a< 
a  das  mãos  pela  menciona' 
ie  ou  pelos  volumes  que  da 
parecer  milagroso  que  nít( 
>rio,  as  quedas  e  os  desast 

le  vou  dizendo,  não  veja  ^ 
a  quem  por  tal  forma  dete 

le  alongo  em  commentarios 

er  bistoria. 

le  repetir  o  que  nos  trata 
acerca  das  inconveniência 

^turna  em  bibliothecas  da  n, 


re  lembrar  o  que  diz,  em 
ia  Bibliotheca  Fública  de 
).  Frei  Manuel  do  Cenai 
ol.  vil  d'0  Panorama  (Li; 


1 


3»:cáT-:«  1^*  nnr.jiT 


rV    ita  «oriíiffi  fnanwnai..  nuitiiauii  tht  mi 


Vi**-^t'   íi>»-uni-TJi«  111  Jtrtii-^i    Cl.  Tiirr-r-ai-TiiiLW^  *   cpt- 
íA  jCíá^  «:  ítí-if m. iiAT*  rruM  JLL-rtíiiirk*'  i»iiniicir'   zjfj^ri:*»  2»r 

ysni^A^v  VI**:  Tv,'.ArÁ  iii:r»  tj-i  lutj*  w5:  *  •bliLí  ^.c.^3  iatíí  ia* 

ii*Vt.-/4^iOv  ^\  v^*ftUi:  í/r::ii*i'  clai-i:  «*  n-r-rr-^siTi  z*.z   zz-t  zl: 


Ox.Vj  a  4pf^prl&'^i'i  di  c^,i.i  ^iL-ir-»  i?  í^í-í-^-rf  dl  .-r'::;ra 

!•/  í-',r<rr?,'/,  ^  dà*  ^í  á  ni-ía-t.c::^  na  quadra  estival,  c:'::::r.'..\r.i'' 
hi^iu^TiáYi-.n  a<>  truíXrh  Lorâ*  da  irr.i;.ra  ciúma  do  mr;>i:a  às 
nuMro  'U  tar'J<:  :  ak-^vj  o  o^/Líinrjaríim  offi. -ia i mente,  annvS  dr;  .  '5, 
an  d>.,v/k,çiV'f>  exaradas  no  art.  1.*  d-j  •  Regulamento  da  ^A..l  àe 
I>'it«ira  'la  Biblíotheca  Nacional  de  Lisboa»  approvadc*  jc-r  Por- 
taria d^  í>  d<j  Novíjinbro  de  l>í06. 

l)tííaouiiirAudo  entretanto  a  práctíca  experimentai  q:;»^  -ra  r:io 
u^ftni'.uUt  exaggerada,  inae  até  perfeitamente  di>|'^n5:ive:.  a  .!.:i  ;:..• 
da»  rjuatro  liora«  para  a  leitura  nocturna, — delib^^rou-st-  tu:  l^^vT 
reduzir  a  tre»  horas  a  duração  da  mencionada  It-iiura.  E  a>-:in 
o  confirmou  no  »eu  art.  72.<»  o  Decreto  N.«  6  de  24  de  D-/»^ii.i«ro 
t\h  1ÍK)1  ;  «  aHmm  continua  a  determinál-o,  era  conformidade,  o 
art.  f»3/'  do  « liegulamento  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa» 
approvado  por  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903. 

Voltômo»,  entretanto,  a  1887. 

V«  Ex.*  que  já  pessoalmente  presenciou  nesse  anno  a  ada- 
ptaçlU)  da  «sala  grande»  á  leitura  nocturna  e  as  eondiç5es  de 
ainplínçUo  estabelecidas  ácêrca   da   mesma  leitura, — V.   Ex.' 


E  ABCHIVOB  KAniONAKS 


erá  certamente  recordar-se  da  affiuencia  com  que  o  público 
(diu  nas  seasSeB  nocturnas  a  nova  sala  que  lhes  fora  destinada 
a  é,  precisamente  a  mesma  «sala  grandei,  em  que  nas  BessSes 
rnaa  se  recebiam  leitores).  Chegou  a  haver  noites  em  que  já 

cabiam  na  sala  os  affluentes,  por  faltar  em  volta  das  mesas 
iciente  espaço  para  lhes  accommodar  as  cadeiras ! 
Uma  verdadeira  invaeSol 

Mas. . . .  também  a  V.  Es.'  não  deve  ter  passado  desperce- 
1  o  que  na  estatística  dos  leitores  predominava  especialmente: 
tn,  em  regra,  indivíduos  que  mal  intravam  na  adolescência, 
que  mesmo  ainda  pertenciam  á  quadra  pueril,  e  que  invaria- 
mente  requisitavam  para  seu  divertimento  livros  de  estampas 
romances  em  traducçâo  mascavada. 

O  Antamo  Maria,  O  Ocdãente,  e  O  Pimpão,  —  os  dois  pri- 

rns  em  consequência  das  gravuras,  e  o  terceiro  em  conse- 

ní.-i.-i  das  lii-enciosídadeB,  —  eram  todas  as  noites  energicamente 

xiiaduB,  volume  a  volume,  por  quem  mais  cedo  lhes  pudesse 

:ar  a  iiifio!  Havia  quasi  atropelamentos. 

A  damnilicaçilo   das  ,duas  primeiras   espécies  que   citei,  — 

:cê  dos  maus  tratos  com  que  as  manuseavam  desimbestada- 

ite,  lambendo  os  dedos  no  virar  das  folhas,  —  a  damnificaçílo 

)ito)  ía-se  por  tal  modo  pronunciando,    que   foi  até  mister 

dir-lhe  com  restricçSes  e  prohibiçSes,  sensatamente  determi- 

as  por  V.  Ex.'  ao   tempo   em  que  já  V,  Ex.'  exercia  na 

liotheca  as  funcçSes  de  Conservador-Director. 

Abençoadas  reBtrícçSes  e  abençoadas  prohibíçc^cs,  com  que 

Ex.*  conseguiu  salvar  espécies  valiosas!  É  que  se  estavam 

'agando  e  positivamenie  inutilizando  collecçõos  que  no  futuro 

^  diflicillimo  oti  fora  talvez  impossível  substituir! 

E  para  esse  deplorável  estrago,  para  essa  inutilizaçSo  irre- 

líavel,  concorriam  abundantemente  freguezes  maUeducados  6 

si  analphabetOB,  de  phyaionomia  estúpida  e  expressUo  alvar, 

rádios  imberbes  que,  se  requisitavam  nas  senhas  os  volumes 

'  Ocdãente,  escreviam  n&o  raro  tOu  siãentei  (como  ainda  hoje 

poderá  veriiicar,   examinando  as   requisiçiíes   escriptas  que 

ise  tempo  se  conservam  archivadas). 

For  isso   lhe  dei  com  toda  a  justiça,    àquella   assombrosa 

lencia,  o  nome  de  iinvaB&03:  —  invasíto  de  bárbaros! 

Nem  vigilantes  poderia  haver,  em  número  bastante,  que  a 

I  deterioraçSea  puzessem  obstáculo,  —  salva  a  hypothese  de 

;uír  cada  um  d'elle3  os  cem  olhos  do  lendário  Argos! 

£  por  isso,  repito,  abençoadas  as  restricçSes  e  aa  prohibíçSes, 
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y.r  V,  Et'  *a  tempo  d-ienLJEídis. — resíni^«e«  e  pri-lit-kíie* 

«pjf^rsdií  p-^r  Dtr^rctíi  á*  íí*  áe  J^it-iro  ir  í.*-i3. 

A'j-T..rb  «liarbaroit.  a  oat  i:.c  rvÊi».  T:-L»ai  «ver  bocc:*>, 
^hln^iT.i  .■  M.<!  L-^^Anyij '.rr';'-^:  evi-l.ajs  t-..T*  fr  f  r  ■?  eíirsgar 
*  trj  *r^^';riUi  fc  a  eu»  ie  jra.:is  it:  -■?  <^:ê  teíw  oáiii;>>  ax-ls 
t;v*-tfjra)  'j  .r  ptrirf',  v..; -iiit-i  ■  trsã'.  ;~--?  ■'íí-  EOTr.js,  Ct-m 
htfíi.'jir*:  j^wiraiufi.ic  rf.-LUiiii-tdavfi*  f^-^  Krsaa  liurrari»  oo 
piri»  ÍL-i'j]e  td']?ad'.Ta. 

P'jri^uí;  eu...,  penDÍtia  iii«  V.  Ex.*  ialnvalar  ao.i,  num 
paremij-wfe  graiiimaij'.a:iij*nte  desçarralo,  tíU  oa'J5«l  d>  mitha 

inintííra-de-ver; ea  ii.lriid  ■  ow  i  iy^iirJ^x-io.  quai:<l<L-  s*  lhe 

nJi'í  '-WJ-içuf:  a  fluíayão.  fa!. et-em  f_ro£  de  mítni..-,i-j  verdadeira, 

E  ni^fj  me  separo  alírrUTiieiite  dos  que  refinam  ceniaravel, 
e  em  '-'irilrad- ■■;5-/  wra  as  ter.denviss  d-j  modtmo  pr  grtíS<>.  o 
ari,  7.J.'  d'f  K-gifam-rntJ  por  qui^  na  acmaildade  ee  guverna  a 
Ii;i,;i',tl.eca  Sa.-Í-,r;al. 

So  irit'itt'j  de  íittviar  a  inconvenieaoiag  que,  no  eiprdieiíte  da 
Hala-da-L^-iliira,  etUvam  sendo  luodemamente  praciicadas  por 
aljrunbfiinc-.iutjarids.  mandei,  com  previa  approvaçAo  de  V,  Ex.% 
puMi';ar  em  14  de  Jiillio  a  «Ordem  de  serviço  N."  <»  conit-Kida 
nos  (ermos  Be}riiintes: 

•  Por  determinação  superior,  conveniência  do  serviço,  «  ma- 
niiten(;Ío  da  dis'-i|ilina,  recommenda-se  aos  Presidentes  da  Sala- 
de  Leitura  a  exa<:ta  ob?ervanda  do  art.  75."  do  Regulamento 
Bpprovado  por  Ueereto  de  20  de  Janeiro  de  1ÍX>3,  reeordando- 
se  llies  que  ríguroíiamente  cumpram  e  façam  cumprir  pelos  seus 
suliordínadiis  as  dispoi-içõea  exaradas  no  mencionado  artigo». 

Esse  mencionado  artigo  diz  assim:  —  «A  leitura  das  obras 
Iii-encíos3!>  —  a  quem  quer  que  seja  —  só  será  permittida  por 
despacliodo  Bibliotliecario-Mór,  ouvida  a  informação  doDirei'tor>. 

.Salta  aos  ollios  de  toda  a  gente,  que  saiba  ver,  o  elevado 
critério  de  similliante  disposição.  A  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  nXo  foi  ereada  para  fornecer  leituras  pórnicas  ou  aphro- 
ditiacne,  —  e  mal  andaria  o  funccionario  qne  por  diverso  modo 
pensasse.  O  leitor  que  sob  o  ponto -de-vista  sctenlifíco  deseje 
rttalizar  estudos  de  psycho-pathulogia,  e  para  ties  estudos  careça 
(He  consultar  ou  livros  a  que  me  retiro,  tem  no  próprio  artigo  do 
liegulameiíto  indicada  a  maneira  de  proceder.  Tirante  o  caso 
especial,  muitíssimo  restricto,  dos  que  se  intregam  profissional- 
mente a  investigações  de  psjchopathia,  —  só  incODBCÍentes  ou 
degenerados  poderão  deliciar-se  em  taes  leituras. 
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asiSo  das  feetas  brilhanlíeaimas  com  que  a 
Finhado  a  sua  Exposição  Internacional  de 
tre  os  diversos  congressos  alli  realizados,  aqi 
Septembro  decorreu  de  15  a  21.  «Congress 
Arte  Publicai  se  intitula  esse  a  que  me  re{ 
m  que  o  Director  da  Bibliotheca  Nacional  d' 
,  depois  de  convidado,  como  representante  di 

aa  numerosas  memorias,  que  nesse  Congres: 
a,  cabe-me  aqui  mencionar  com  muito  gôsto- 
sito  das  idôas  que  estou  expendendo  —  a  : 
3  Sr.  Eupenio  Bioerman. 
le  l'Art  Public  traz  por  titulo  o  incaiitador  ■ 
elator. 

luseulo  (em  pag.  3)  o  auctor  formula,  sob 
ético,  algumas  esperanças  por  elle  concebidaE 
benéfica  exercida  pela  «Oeuvre  de  1'Art 
ie  que  o  Sr.  Broerraan  ó  fundador). 
>kes  esperanças,  formuladas  em  relaçilo  á 
am  estas  duas: 

lie  (a  geraçíto  futura)  rte  chantera  pas  ce  gu 
I  chanaons  immorales. ... 
Ue  ne  se  délectera  pas  des  choses  qui  font  le 
:  illuetrations  ohsrhtes  et  vilaines  foisonni 
des  houtiques  et  des  kíosqties  pour  une  clu 
'eunes  amatevrs  pervertts, ..." 

se  attenta  no  que  hoje  por  ahi  se  publica  di 
escandalizanle,  quer  no  campo  soi-disant  IÍ 
opo  soi-dtsant  artístico,  —  surge  realmente  t 
r  se  estaremos  atravessando  uma  phase  de  n 
^enus  Callipygia  e  a  todas  as  extravagantes 
illico ! 

theca  Nacional  de  Lisboa  é  que  se  nSo  pode 
taes  aberraç5es. 

^nto  jÃ  uma  vez  certo  Fiinccionarío  nosso 
tpensas  suas  impresso,  em  que  advoga  a  p; 
lie  a  Bibliotbeca  Nacional  tem  por  missSo  ci 
ar>,  —  como  se  (lórno  a  insistir  na  idéa  que  i 
iiittir  se  instrurção  socialmente  proveitosa, 
tiada  pela  educação! 
precipitadamente  de  um  falso  principio,  o  fo 


148.  nOIjKTiM    DAS   BlULIOrilKCAS 


pretende  que  na  Bíbliotheca  Nacional  de  Lisboa  se  deve  a  qual- 
quer leitor  proporcionar,  Bem  reetricçlio  alguma,  sem  discrimi- 
naçSo  de  sexo  ou  edade,  profiss&o  ou  condiçfto  social,  a  todos 
indistinctamente  proporcionar  qualquer  das  obras  que  a  mesma 
Bíbliotheca  possue.  Divagando  na  corrente  dos  seus  paradoxos, 
e  referíndo-se  por  incidente  ao  conflicto  russo-japonez,  o  auctor 
chega  quasi  a  inculcamos  que  o  chamado  cpeiigo  amarello» 
deveattribuir-se  ao  facto  de  se  não  facultarem  na  Bíbliotheca 
Nacional  de  Lisboa  livros  perniciosos ! ! ! 

Os  paes-de-familia  que  educam  seus  filhos  nos  preceitos  da 
moralidade, — e,  que  fiados  no  bom-senso  de  quem  administra  a 
Bíbliotheca  Nacional,  consentem  que  esses  filhos  a  frequentem 
assiduamente,  —  os  paes-de-familia  nSo  me  parece  que  devam 
mostrar-se  profundamente  gratos  a  quem  aquellas  subversivas 
theorias  preconiza. 

Reparando  agora  nas  digressSes  em  que  me  tenho  deixado  im- 
brenhar,  sinto  que  mui  longe  vou  já  do  primitivo  ponto-de-partida, 
— e  a  V.  Ex.*  peço  que  me  desculpe  estes  meus  desmandos. 

Outros  em  seus  relatórios  saberão  ser  sóbrios  e  concisos, 
apresentando-se  aliás  conceituosos  e  discretos. 

Mas  sabe  V.  Ex.^  que  nem  a  todos  é  dado  possuir  a  elegância 
do  atticismo,  e  que  sobretudo  os  velhos  (a  cujo  grupo  eu  triste- 
mente pertenço)  propendem  (regra  geral)  para  prolixos,  infado- 
nhos  e  causticantes ;  e  eu  nSo  me  julgo  com  especial  qualidade 
para  constituir  excepçfto  á  regra, — como,  por  exemplo,  a  cons- 
tituía Victor  Hugo,  que,  na  derradeira  phase  da  sua  litteratura, 
se  distinguia  precisamente  pela  conceituosa  concisão  de  Tácito. 
Quem  pode,  porém,  approximar  se  d'aquelle  génio  estupendo? 
quem  logra,  siquer  de  longe,  imitál-o? 

Ora  tudo  isto,  quanto  venho  dizendo,  partiu  de  uma  simples 
asserção  minha :  —  a  de  que  sou  adverso  á  leitura  nocturna  em 
bibliothecas  monumentaes. 

E,  se  no  assumpto  eu  merecesse  a  honra  de  ser  alguma  vez 
consultado,  proporia  com  toda  a  minha  convicção  que,  na  Bíblio- 
theca Nacional  de  Lisboa,  as  três  horas  de  leitura  nocturna 
fossem  completamente  supprimidas,  e  substituídas  pelo  aceres- 
centamento  de  outras  três  ás  quatro  horas  de  leitura  diurna 
facultadas  pelo  actual  Regulamento:  d'est'arte  poderiam  estudiosos 
aproveitar  septe  horas  de  leitura  seguida,  sem  os  enormes  incon- 
venientes da  luz  artificial. 
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So  prescindem  oe  estudiosos  de  que  se  lhos  faculte  á 

gresao  n.i  Torredo-Tombo? 

nie-hao  lalvez  a  conveniência  dos  aliimnos  que  frequen- 

e  desejam  consultAr  expositores,  para  cuja  acquieiçilo 
preparadas  as  bolsas.  Ah!  mas  perdSol . . .  a  primeira 

eu  intendo  é  que  para  es-ses  deve  a  teitnra  ser  nas 
98  escolares,  —  e  se  taes  hibliothecas  nSo  existem,  ou 
temos  convenientemente  orgiini/.adas,  convenientemente 
,  aos  podt-res  públicos  cumpre  oreál  as,  organiztll-as, 
I,  desinvuivêl-as,  mulliplíciíl-as. 

I,  na  minha  opinião,  é  realmente  ínadmissivel,  é  que  se 
ijeitando  iis  inconveniências  c  aos  perigos  da  iltuminaçAo 
Hs  monumentaes  ila  natuit-zn  dn  nossa. 
1  lá  se  a  Bihliutheca  Nacional  de  Paris  consente  alguma 
]ue  lá  dentro  se  accendam  lumes!...  E  nSo  protesta 
contra  o  facto;  nem  retrograda  por  isso  a  civilização. 

mos  todavia  o  que  lá  se  passa  na  Bibliotheca  Nacional 

--e  tratemos  apenas  do  que  entre  n<5s  occorre  na  Bi- 

Kactonul  de  Lisboa,  pondo  mesmo  de  parte  os  riscos 

io. 

.nada  a  gaz  a  Sala- da- Leitura,  indispensável  é  no  verKo 

as  janellas,  —  e   d'ahi,   como   resultado  inevitável,   o 
ias  borboletas  de- traça,  borboletas  nocturnas  que  attrái 
tisrao  das  luzes.  Sito  os  pobres  livros  que  lhes  experi- 
lepois  as  funestas  consequências! 
DO  inverno?  (me  perguntarão). 

inverno  cerrara-se  as  vidraças,  e  nfto  penetram  de  f6ra 
etas.  Mas  aquece  a  temperatura  da  saía:  e,  quando  os 
rios  se  retiram,  depois  de  acalentados  naquelle  tépido 
,  indispensável  se  lhes  torna  precaverem-se  com  abafos 

violentissiman  intempéries  que  nas  cercanias  (no  Largo 
theca,  por  exemplo,  e  na  Bua  Ivens)  rijamente  predo- 

0  agora  que  me  digam  por  que  maneira  poderá  reves- 
convenientes  agasalhos  um  pobre  Continuo  de  terceira 
areei ro-ContinuD,  como  oilícialmente  se  lhe  chama),  com 
jo  annuat  de  l^OiSOOO  réis,  sujeito  a  direitos  de  mercê, 
lentos  e  sellos,  a  descontos  para  a  caixa  das  aposenta* 
,  etc.  — verba  irrisória  que  neslas  multíplices  deducçSes 
lasi  completamente  a  evaporar-se,  e  á  qual  apenas 
(nfto  menos  irrisória)  a  gratifícaçSo  de  350  réis  (captiva 


1 


;a  •  i^iurmi  '^4<  TcricjyTHfX-â* 


Ufiibíra  4*  d«cí.Ltc«!    per  caí*  i>::t*  íie  «ff^iirrC'  *  pa>D99S2L9 

".:ATã  a.^  ;i.'::r:i-*'rj .;%§  da  ir.vrn:;»-   Kr-í-friinr-:::':»*  s-ia j-^ê^sítc»*, 

N'/  *-x-! ;:  :  .■  d,  i:.*-u  '-ârj^*  dr  Díre^.í-r.  a^íra-raj  mr  íi:?ii'parà 
talv-s-z  õ<:  ;;.'j:to  ♦"X:^-:.!*-  e  è-/í.rrn:ant:;ra  :Mrai:?:^ri.;r  em  c:ars- 

j '/fí-fu  a  'fí-a:  .:a  L'jrí;aiia  o  .e  'ie  íicfK-rjViernrj'  eswja  i^rzia:  E, 
h^?  d^rvéraé  ''onfctív:«riii  deirilo  âqut..as  miiilias  exi^rCcias  e 
íííyi*'.,Hfé  ií,;;Jja«  í^itrâI:^:í^*-nc:âg  para  ci  m  c»s  funccJODsnos  da 
I>i'/j',lh*r''a.  prézo-nie  feirLulianeaiLtrnte  de  estar  eu  sempre  a  seu 
);í'1o  qijai/]o  fce  trata  de  a'ivogar-lhes  os  Itrgitimc»*  interesses. 
\)  vnhh  t*-LLo  dado  prova  nos  meus  Brlat  >rios,  e  gostoeainente 
me  prefcto  a  feiíuí.hante  tarefa. 

A  ewr.aííísez  do  ord«riiado  que  com}.»ete  na  Bibliotheca  aos  Ter- 
ceiroíj-Contíijuos,  nem  mesmo  se  poderá  dizer  que  tenha  uma 
attenuante  na  esperança  de  futuras  promoções, —  porquanto  os 
honorarioh  dos  Segundos-Continuos  ciphram-se  apenas  em 
240VXXJ  réis  íeí^ualmente  captivos  de  infinitos  descontos);  e 
quando,  no  fim  de  uma  existência  cansadissima,  logram  attingir 
(hit  porventura  nâo  morrem  anies  d  isso i  a  suprema  situação  de 
Primeiros -Contínuos,  tal  situação  nào  lhes  confere  mais  do  que 
annualínente  ^^X^MKK)  réis  i<empre  e  sempre  captivos»! 

A  irrisão  sobe  de  ponto,  quando  se  compara  com  a  sorte 
doestes  infelizes  funccionarios  a  situação  dos  Contínuos  nas  Se- 
cretarí;iB  dos  Ministérios. 

Ahi ....  para  ser  admittido  e  desimpenhar  suas  fnncções, 
basta  saber  solettrar,  e  quasi  nem  saber  escrever  é  preciso.  Aqui, 
na  Bibliotheca^  exigcm-se  habilitações  technicas,  sem  as  quaes 
lhes  fora  impossível  cumprir  bem  os  seus  incargos;  e  o  próprio 
ingresso  pode  unicamente  realiza r-se  por  concurso  de  provas  es- 
criptas,  —  como  vai  agora  acontecer,  dentro  em  poucos  dias,  no 
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provimento  do  logar  que  António  Ferreira  de  Brito  deixou 
vago. 

Lá,  nas  Secretarias  de  Estado,  qualquer  Continuo  equivale 
a  ura  o  importante)',  com  pretençSes  a  grand-seigneur^  priguiço- 
samente  refestelado  em  commoda  poltrona,  e  fronteiro  a  uma 
secretária  que  para  nada  lhe  serve  officialmente  senão  para  re- 
pousar os  cotovelos :  alli  passa  o  tempo,  conversando  alegre  com 
os  collegas  ou  com  as  visitas  que  o  procuram.  Na  sua  occupaçSo 
de  o  ocioso»,  apenas  serve  para  portador  de  algum  officio  entre 
gabinete  e  gabinete,  ou  para  introductor  de  algum  extranho  se 
por  acaso  está  com  pachorra  para  tal  mester.  Aufere  de  orde- 
nado 300^000  réis  (pelo  menos)  afora  a  gratificação  dos  platónicos 
serões,  e  nao  é  raro  que  receba  gorjetas  de  avultada  importância 
quando  saiba  acariciar  pretendentes. 

Cá,  na  Bibliotheca  Nacional,  os  Continues  teem  que  trabalhar 
como  negros  na  roça  ou  captivos  na  Moirama;  e  bastam  as  longas 
distancias  que,  durante  as  horas  da  leitura,  percorrem  nos  corre- 
dores em  busca  dos  livros  requisitados,  basta  isso  para  lhes 
tornar  fiitigantissima  a  occupaçao.  Ha  Contínuos  que,  em  serviço 
do  público,  andam  kilometros  por  dia, — sobretudo  os  Continues 
das  Bellas-Lettras,  por  ser  essa  precisamente  a  secção  que  mais 
longe  tem  collocados  os  livros  e  mais  concorrida  é  sempre  de 
leitores. 

Prover  de  remédio  a  tammanhos  males,  augmentando  o  nú- 
mero dos  Continues  por  forma  que  se  lhes  suavize  o  trabalho  e 
augmentando-lhes  condignamente  os  honorários, — afigura-se-me 
acto  de  indeclinável  justiça,  que  ao  poder  legislativo  se  está  urgen- 
temente impondo. 

E,  quando  neste  ponto  especializo  Continues,  a  Serventes  me 
refiro  por  concomitância,  pois  que  recebem  remuneração  inferior 
á  dos  seus  congéneres  nas  Secretarias  dos  Ministérios,  e  mais 
serviço  prestam,  e  de  mais  competência  lhes  incumbe  dar 
demonstraçSto. 

A  mesma  coisa  direi  com  respeito  a  vários  outros  funcciona- 
rios  da  Bibliotheca  Nacional,  cujos  vencimentos  estão  abaixo  de 
toda  a  critica.  A  própria  pessoa  do  Bibliothecario-Mór  do  Reino, 
chefe  supremo  das  bibliothecas  e  dos  archivos  nacionaes,  cabe 
applicaçíío  das  minhas  palavras;  competem-lhe  attribuiçoes  per- 
feitamente análogas  ás  de  um  Director  Geral . . . .  e  todavia  a 
differença  de  honorários  é  sensivelmente  notável  em  desfavor  do 
alto  funccionario  que  nas  bibliothecas  superintende  e  nos  archivos. 
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Parece  qae  tado  aqui  ae  reaente  da  pobreza  franciacana,  in- 
herente  ao  ConTento  em  que  se  acha  installada,  com  grande 
insiifficiencia  para  os  seus  serviços,  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

Outra  disposição  que,  a  meu  ver,  muito  conviria  estabelecerse, 
porque  mui  actrrtada  me  parece  (e  já  vou  expor  os  motivos),  — 
é  a  de  interromper  a  leitura  pública  da  Bibliotheca  Nacional 
durante  os  mezes  de  Agosto  e  Septembro. 

Agosto  e  Septembro  sâo  sempre  mezes  mortos  no  movimento 
dos  leitores,  como  demonstram  as  estatistícas  dos  boletins,  —  e 
sensatamente  procedeu  quem  no  Decreto  N.®  6  de  24  de  Dezem- 
bro de  19^)1  determinou  que  durante  aquelles  dois  mezes  ficasse 
interrompida  a  leitura  nocturna. 

Professando  e  aventando  estas  idéas,  sei  que  me  despopularizo 
entre  os  ociosos  que  da  Bibliotheca  Nacional  fazem  gabinete  de 
leitura  recreativa,  e  que  julgam  ser  essa  a  legitima  applicaçào 
dos  contos  de  réis  annualmente  consumidos  na  su8tent<)çâo  da 
mesma  Bibliotheca  (verba,  ainda  assim,  muito  insufficiente  para 
os  melhoramentos  que  o  roeu  desejo  reclama). 

Sei  tudo  isso;  mas  não  tenho  pretençòes  a  captar  populari- 
dades,  nem  me  preoccupa  a  injustiça  dos  críticos.  Preoccupa-me, 
8Ím,  a  consciência  do  dever,  e  a  obrigação  de  pugnar  pela  boa 
administração  dos  serviços,  conciliando  com  as  justas  reclamações 
do  público  estudioso  o  bem-estar  dos  funccionaríos  que  sob  minha 
direcção  trabalham. 

Aos  funccionaríos,  perante  quem  sou  exigentissimo  em  cum- 
primento de  obrigações  oíBciaes,  intendo  por  meu  turno  que 
todas  as  salvaguardas  devem  ser  garantidas,  —  e  entre  essas 
merece  consideração  especial  o  repouso  a  que  teem  lidimo  direito, 
direito  incontestável,  aquelles  que  na  sua  laboriosa  tarefa  adoecem 
ás  vezes  de  cansaço. 

Na  quadra  estival  ou  (para  melhor  dizer)  na  que  medeia 
entre  o  estio  e  o  outono,  é  vulgar  a  práctica  de  pedirem  licença 
por  30,  por  60,  ou  por  90  dias,  para  tratamento  de  sua  arrui- 
nada saúde,  funccionaríos  de  categoria  elevada  ou  mesmo  de 
categoria  secundária.  Tratamento  de  arruinada  saúde  lhes  inculca 
o  facultativo  nos  attestados  cora  que  instruem  seus  requerimentos 
de  licença;  a  verdade,  porem,  a  verdade  nua  e  crua  (sabem-n-o 
todos),  é  a  necessidade  absoluta  de  por  algum  tempo  descansarem. 
Utilizam  se  todavia  dVste  recurso,  requerendo  licenças,  apenas 
08  que  por  seus  vencimentos  não  ficam  dolorosamente  lesados  no 


K  AUCHIVOS  NACIONAES 


mbolso  do8  emolumentos  e  maie  verbas  inberentes  ao  reque- 
311  to  e  ao  despacho. 

Mas  os  impregados  de  categoria  inferior,  aquelles  ctijo  ven- 
ento  é  já  de  st  mesquinhíssimo,  poderíto  acaso  incluir  em  seus 
tmentos  o  dispuudiu  de  tal  quantia? 

Uma  licença  de  30  dias  (e  é  a  que  menos  custa)  reclama  do 
jcionario  as  seguintes  despesas; 

'apel  sellado  (meia-folha)  para  o  requerimento..       100  réis. 

Dita  para  o  attestado  do  médico 100    i 

íêllo  exigido  pelas  'Leis  Sanitárias*  para  sobre 
elle  inscrever  o  facultativo  no  attestado  a  sua 
assignatura 100    > 

Reconheci  mento  (pelo  notário)  da  sobredita  assi- 
gnatura           50    • 

)êilo  do  reconhecimento 20    > 

^emolumentos  da  licença^ — ^3(Í538  róis,  que,  por 
arredondamento  de  conta,  se  convertem  na 
quantia  de 3j$540    ■ 

iêllo  da  licença 100  » 

tiomma  a  importância  total 4|3010  réis. 

Ora  sendo  o  liquido  ordenado  mensal,  para  os  Terceiros-Con- 
os  da  Bibliotlieca,  apenas  7(S38õ  réis,  íicar-ihes-liiam  no  mea 
ieença  reduzidos  a  35375  róis  os  seus  proventos!  Quer  dizer: 
erinni  effec  ti  vãmente  descansar,  mas  seria  no  cemitério  o  des- 
so  eterno  porque  morreriam  de  fome  os  desgraçados!!! 

Como  acudir-lhes  neste  caso?  como  satisfazerem  a  indispen- 
ú  precisíío  de  também  por  algumas  semanas  lhes  repousar  o 
jo  e  o  espirito? 

Parece  me  que  tudo  se  poderia  combinar  e  tudo  conseguir, 
rendendo  nos  mezes  de  Agosto  e  Septembro  a  leitura  pública. 
Agosto  e  Septembro  sito,  como  fiz  notar,  dois  mezes  relatí- 
lente  mortos  para  a  concorrência,  —  e  nSo  creio  que  reaul- 
em  d'e3sa  bimensal  interrupção  graves  prejuízos  para  os 
idiosos. 

Resulta  porventura  algum  damno  de  se  conservarem  fechados 
:ribunoea  no  mez  de  Septembro  f  Nunca  ninguém  reclamou 
Ira  a  práctica  legal  de  taes  férias. 
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Féría3  era  costume  antigamente  haver  na  Biblíotheca  Nacional 
de  Lisboa,  e  nunca  ninguém  se  lastimou  por  tal  disposição,  nem 
deixavam  por  isso  os  estudiosos  de  produzir  primorosos  lavores 
scientifíeos  e  litterarios. 

Restabelecer  tal  costume,  fora  um  acto  de  boa  administração. 
Nos  mezes  de  Agosto  e  Septembro  ficaria  interrompida  a  leitura 
pública,  —  e  apenas  se  conservaria  aberta  a  Secretaria  para  o 
expediente  dos  registos  de  propriedade  e  outros  serviços  inadiá- 
veis. 

Assim  poderia  proceder-se,  nos  dois  mezes  mencionados,  a 
uma  limpeza  radical  dos  aposentos  e  a  uma  radical  revislo  das 
secções  bibliothecarias,  —  dispensando  se  no  primeiro  mez  a  com- 
parência de  um  determinado  número  de  impregados,  e  revezan- 
do-se  os  restantes  no  segundo  mez,  de  talguisa  que  todos,  uma 
vez  por  anno,  pudessem  durante  trinta  dias  seguidos  espairecer 
o  espirito  e  restaurar  o  corpo. 

Aqui  fica  o  alWtre.  Oxalá  venha  elle  a  converter-se  um  dia 
em  realidade  estipulada  por  lei. 

Em  contraposição  á  nota  melancholica,  de  que  vem  sombreado 
no  principio  este  meu  Relatório,  apresentarei  agora  uma  nota 
consoladora,  ponderando  o  meu  regosijo  pelo  resultado  satisfa- 
ctorio  que  nos  seus  exames  alcançaram  dois  dos  nossos  Âma- 
nuenses-escripturarios,  Carlos  Frederico  de  Lencastre  Schwaibach 
Lucci  e  Ernesto  José  Bizarro  Ennes,  ambos  approvados  na  aula 
de  Numismática  e  bem  assim  na  de  Diplomática.  Na  de  Paleo- 
graphia  ficou  egualmente  approvado  o  alumno  Fernando  Ernesto 
Bizarro  Ennes,  que  por  Decreto  de  24  de  Dezembro  de  1901 
está  occupaudo  na  Bibliotheca  Nacional  o  logar  de  Amanuense- 
paleographo,  cargo  para  que  se  tornam  indispensáveis  as  habili- 
tações colhidas  na  aula  sobredita.  Recebeu  lambem  approvação 
na  aula  de  Numismática  um  alumno  extranho  á  corporação  da 
Bibliotlieca,  —  e  outrotanto  succedeu  a  dois  alumnos  extranhos 
na  aula  de  Biblíologia. 

Falarei  agora  na  frequência  dos  funccionarios?  prefiro  nâo 
falar.  Ha  entre  elles  quem  por  sua  assiduidade  está  longe  de 
recommendar-se  (como,  por  mais  de  uma  vez,  a  V.  Ex.*^  tenho 
exposto  em  meus  Relatórios);  ha  inclusivamente  alguns  que  nem 
na  Bibliotheca  se  dignam  intrar!  E  porque  uns  andam  desviados 
em  commissoes  extranhas,  outros  carecem  de  tratar  saúdes  real- 
mente avariadas,  outros  pretextam  doenças,  e  ainda  outros  astu- 
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nente  recorrem  a  variados  subterfiigios, — o  actual  Septembro 
uvH.»ilizou-se  por  uma  quebra  espantosa  na  frequência  dos  im- 
p  regados. 

Quer  V.  Cx,^  s;iber  das  ãezefeis  funoi^ionanoa  pertencentes 
ao  quadro  litterariu  (oito  Conservadores  e  oito  Amanuenses) 
quantos  compareceram  uo  di<i  7  do  mez  ?  Apenas  tí-es  por  amostra, 
—  e  ausentes  treze.'.'!  Ãlii  está  o  aiivro  do  ponto»  que  me  nSo 
deixa  mentir.  Eu,  pela  minha  parte,  abstenho-me  de  considera- 
Ç(!es  sobro  o  caso. 

Em  proseguimento  do  nosso  luventario  Geral,  eatamparam-ae 
DO  actual  trimestre  dez  cadernos  (ou  seja  SO  paginas),  a  saber: 
na  Secção  de  Historia  e  Geographia,  o  caderno  40."  da  serie 
azul  (em  que  se  attinge  0  N.*  4:625  dos  volumes  á  dita  serití 
pertencentes);  na  Secç&o  de  Sciencí.is  Civis  e  Politicas,  os  ca- 
dernos 33.°  e  34."  da  serie  prela  (em  que  se  alcança  o  N."  5:347}; 
na  Secçào  de  Philologia  e  Bellas-Lettras,  os  cadernos  59.°  e  60." 
da  serie  vermelha  (era  que  se  chega  ao  N."  6:252)  e  o  caderno 
62."  da  serie  azul  (que  vai  até  ao  N."  3:671);  na  Secçío  dos 
Manuacriptos,  o  caderno  47."  (que  jd  abrange  o  códice  de  mis- 
cellanea  N,"  739);  e  finalmente,  na  Secção  de  Archivo  de  Mari- 
nha e  Ultramar,  os  cadernos  36."  a  ii8.°  (no  derradeiro  dos  qnaes 
entra  já  o  N.»  4:820). 

Como  V.  Ex.*  vê,  a  impressão  do  Inventario  vai  continuando. 
Mas. ...  80  paginas  era  três  niezes. . .  representam  deplorável 
morosidade  nos  lavores  typograpliicos,  e  seria  para  estimar  que 
esíes  avançassem  com  rapidez,  —  porque  assim,  como  vagarosa- 
mente caminham,  nunca  chegaremos  ao  preciso  adeantanieuto,  e 
os  trabalhos  ficarão  cada  vez  mais  longe  do  tenuinu*  (por  exem- 
plo, na  Secçito  de  Sciencias  Civis  e  Politicas,  onde  a  inlrada 
ininterrupta  das  espécies  bíblíacas  ultrapassa  muito  o  movimento 
da  impressSo  typograpbica). 

E  nota-se  que,  sendo  nove  as  Secções  em  que  actualmente 
se  acha  dividida  a  Bibliotheca,  apenas  de  cinco  se  está  por-em- 
quanto  imprimindo  o  Inventario!  Que  faria  se  de  todas  a?  nove 
intentássemos  a  impressão  simultânea?!  Por  este  andamento  será 
completamente  impossível  cliegar  a  um  resultado  satisfautorio  e 
proveitoso. 

Entre  as  publicações  mais  importantes,  a  cuja  assignatura 
procedi  no  trimestre  corrente,  avulta  como  importantíssima  a  que 
se  está  em  Madrid  estampando,  sob  iniciativa  c  dirLCÇÍlo  da  Com- 


n 


156  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


panhia  de  Jesus,  com  o  titulo  de  Monumenta  Histórica  Societatis 
Jesu  a  Patribua  yusdem  Societatis  nunc  primum  edita,  —  publi- 
caçfto,  de  que  sahiram  já  142  grossos  fascículos.  Para  ajuizar 
do  interesse  que  a  nós  Portuguezes  tal  publicação  deve  inspirar, 
bastará  dizer  que,  entre  os  documentos  agora  dados  a  lume, 
figuram  cartas  notabílissimas  do  Padre  Sim^o  Rodrigues,  de 
S.  Francisco  Xavier,  e  de  S.  Francisco  Borgia  (ou  de  Boi-ja, 
como  entre  nós  se  diz)  Duque  de  Gandia. 

Comprados  no  espolio  do  Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de 
Aragão,  intraram  para  a  Bibliotheca  Nacional  em  18  de  Julho 
numerosos  nianuscriptos,  entre  os  quaes  alguns  de  alta  impor- 
tância, —  manuscriptos  dos  séculos  xiv,  xvi,  xvu,  xvui  e  xix, 
—  manuscriptos  em  que  se  notabilizam  diplomas  régios,  breves 
pontifícios,  cartas  de  conspícuas  personagens,  obras  litterarias  (e 
nesse  grupo  um  vasto  pecúlio  de  peças  theatraes),  documentos 
legislativos,  documentos  relativos  á  trasladação  das  reiiquias  mor- 
taes  de  D.  Vasco  da  Gama  para  a  Egreja  de  Santa  Maria  de 
Belém,  códices  de  miscellanea  vária  e  muito  curiosa,  aponta- 
mentos numismáticos,  etc.  etc. 

Âo  número  das  espécies  ultimamente  recebidas  por  dadiva, 
na  Bibliotheca,  pertence  o  Vol.  XV  de  Le  Opere  di  Galileo  Ga- 
lilei,  —  suberbissima  «edição  nacional»  de  ÕOO  exemplares  que, 
sob  os  auspicios  de  Sua  Majestade  El-Rei  dltalia,  começou  a 
estampar-stt  em  Florença  no  anno  1890,  e  de  que  obsequiosa- 
mente nos  tem  sido  sempre  destinado  o  «Exemplar  N.^  228», 
Suberbissima  edição,  repito,  e  preciosíssima  oíFerta! 

Em  3  de  Agosto  coube-me  a  honra  de  receber,  para  o  Gabi- 
nete Numismático  da  Bibliotheca,  um  precioso  brinde  ofFerecido 
pelo  Sr.  Conselheiro  António  Eduardo  Villaça,  actualmente  Mi- 
nistro e  Secretario  dEstado  dus  Negócios  Extrangeiros.  A  oflFerta, 
que  vinha  acompanhada  amavelmente  por  officio  do  próprio  ofFe- 
rente,  consiste  num  exemplar,  cunhado  em  bronze,  da  medalha 
com  que  a  Sociedade  La  Conunémorative  resolveu  conímemorar 
solemnemente  a  visita  de  Sua  Majestade  El  Rei  do  Hespanha 
Dom  Affonso  xui  a  Sua  Majestade  El-Rei  Dom  Carlos,  nosso 
augusto  Soberano. 

No  Gabinete  Numismático  ficou  depositada  a  formosa  meda- 
lha, da  qual  me  abstenho  de  fazer  aqui  a  descripção,  para  não 
usurpar  attribuiçSes  que  pertencem  ao  Director  do  referido  Ga- 
binete,—  attribuiçoes  de  que  elle  se  desimpenhará  com  a  sua 
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licitude,  quando  organizar  o  inventario  das  espécies 
guardn  se  acham  confiadas,  inventario  por  cuja  pubii- 
jX.*  e  eu  suspirámos  com  impaciência, 

ecçSo  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographi- 
u-se  em  16  de  Agosto  uma  volumosa  coUecçECo  de 
3  publicaçSes  que  a  líibliotheca  Nacional  ainda  nSo 
bresabindo  entre  essas  as  bellissimas  cartas  dos  nossos 
dministrativoB. 

a  egual  nos  veiw  também  do  Sr,  Dr,  Th.  Busscmaker 
ofessor  de  Historia  na  Universidade  de  Gronínga)  um 
e  livro,  subordinado  ao  titulo  seguinte: 
F  pan  een  voorloopig  ondcrzoek  te  Lísgabon,  Sevilla, 
'acorial,  Simanca»  en  Brussel  (Gravenhage  —  1 905).  • 
3r,  que  em  Fevereiro  e  Março  de  1904  visitou  detida- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa  (e  nella  percorreu  espe- 
era  suas  investigavões  a,  Secçào  dos  Manuscriptos), 
listincçíto  de  lisonjeiramente  se  Ibe  referir,  consagran- 
jeu  livro  (de  pag,  22  a  28)  um  substancioso  capitulo. 

isito  dos  mesquinhos  honorários  com  que  são  remune- 
ior  parte  dos  legares  naBibiiotheea  Nacional  de  Lisboa, 
1  Relatório  a  pobreza  franciscana,  que  para  todos  os 
ece  termos  recolhido  como  herança  do  antigo  Convento 
s  achámos. 

do  se  reflecte  essa  pobreza,  a  pobreza  dos  antigos 
San '-Francisco.  E  ainda  esses,  vivendo  imbora  de 
mtavam  com  a  Divina  Providencia,  que  aiiacitaria  lar- 
i  largamente  suscitava)  a  caridade  doa  devotos  para 
iligioBos  mendicantes.  Nós  aqui,  em  nossa  penúria^ 
piorámos  a  caridade  dos  poderes  públicos:  desconfio 
mos  o  auxílio  divino  a  proteger-nos, 
-se  o  aperto  em  que  estamos,  aperto  cada  vez  mais 
>,  por  falta  de  espaço  para  accommodaçSo  das  nossas 
sempre  mais  e  mais  numerosas  á  proporçSo  que  o 
passando  e  novas  espécies  vSo  dando  ingresso.  Recla- 
a  remediar  este  mal,  a  ampliaçáo  dos  iiussos  aposentos 
:a(;áo  d'aquelle8  que  ora  desfriicta  o  Governo  Civil  de 
e  as  reflexSes  que  era  tal  sentido  apresento  nos  meus 
(Relatórios  que  V.  Ex.*  me  faz  a  honra  de  mandar 
Q  Boletim  das  Biòliotkecas  e  Arcliivos  Nacionaes)  fícam 
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B. -,..•>: r>rca  >»í::.i.iI  -i-  Pin-í  C':z*c:mi:r  di  «Sr*r.io  de  es- 

á^  iiAi  ':*:!  -.n^na.*-  trat%  o  Sr-  B: -.l.-i  i-  clu-iar  a  acWEcio  dos 
I^AtT*^  P^v!:.-:*  j^ra  •:  az-êno  eii  c-r  a  5»:i'rçri;:a  t:bl;-:lh€oa 
t^  raí  pr-Çr-íríiÍTai^rz:^  .r.  nnmn  :.  j.Trir.:e  ■:•  oir.liinaco  accres- 
c>iio  de  E.Í.T35  ert'- ;:€^.  c;-  :..-:  5  •:<  di^s  il.i  Tr.iram,  m-jncente 
na  s*rcç;íi.o  d'j«  ;:::prríè;-5:  irc-:ra  qir  drnir:»  tn:  rinie  anncs  ou, 
talvez,  anU-s  disio  fe.rarâ  o»:Li:!rr:A:r:ri::e  o  ^<j:aç%>  para  conve- 
Ti.^ufí  amii.-í^â':-  d:*  rfrr-.*;  e  :%.vi:ra  p-.r  or.i-.-o  recurso  o  apra- 
Teítanrj*rr.:o  dâá  T^^Vírr/V^,  p>ra  d^^de  já  se  cocirçar  alli  a  cons- 
tni^'ç3U>  de  um  novo  ei:nv:-j  ^d-rquado.  per  f«.''ima  que,  dentro 
eifj  q'i'inze  ou  vÍLie  ancs,  esteja  p»rompta  a  nova  Bibliotheca, 
mediante  o  dírípendio  de  p-ío  rcenosi  eineoenta  miiboes  de 
fran^íos. 

O  artigo  do  Sr.  Henrique  Bondiõt  é  interessantissimo, —  e 
a  mír.ha  p^jna  t  que  a  sua  extensão  me  câo  permitta  aqui  trans- 
crevcl-o. 

Isto  que  lá  suecede,  na  Bibliotlieca  Nacional  de  Paris,  deve 
her  em  ponto  grande  o  que  noutros  institutos  congéneres  estará 
provavelmente  acontecendo,  —  e  agora  me  lembra  o  que  me 
contou  o  Sr.  José  Kamos-Coelho,  quando  era  1887  regressou  da 
tua  vi;igem  a  Míião. 

Referíu-flie  aquelle  meu  illustrado  collega  (então  Conservador 
da  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa,  onde  sinto  deveras  nlto  tel-o 
hoje  por  companheiro  e  por  mestre, — e  agora  aposentado  como 
Conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do-Tombo,  onde  egual- 
niente  me  consta  que  deixou  saudades),  —  referiu  me  que  o  Di- 
rector da  Bibliotlieca  Nacional  de  Milão  se  achava  preoccupado 
por  graves  imbaraços  na  acconiraodação  dos  livros,  para  os  quaes 
progressivamente  lhe  ia  escasseando  o  espaço. 

E  ató  no  Museu  Britannico  (em  Londres),  apezar  do  seu 
monstruoso  edifício,  já  essa  preoccupação  vai  também  amedron- 


E  ARCHIV03  HACIONAES 


tando  a  corporasSo  dos  gue  na^iielle  grandioso  instituto  superin* 
tendem. 

Mas....  a  reciamaçSo  do  Sr.  Henrique  Bouchot,  tenho  a 
certeza  moral  de  que  será  pelos  poderes  públicos  attendida, — 
como  certamente  noutros  paízes  serio  attendidas  reclamaçSes 
análogas. 

Oxalá  o  Governo  de  Sua  Majestade  FidelisBima  escute  alguma 
vez  as  minhas  instantes  rogativas  e  as  míntias  patrióticas  aspi- 
rações. 

Duvidar-86-ha  porventura  da  veracidade  qne  me  assiste  nas 
miahas  reclamações?  Chego  &s  vezes  a  desconRar  que  siml 

Aqui  vai  um  caso. 
■  Tornou-se  urgente,  ha  dois  annoa,  a  íntrodueção  de  certos 
melhoramentos  na  casa- da- guarda  em  que  se  abrigam  as  praças 
que  fazem  sentíneila  ao  edlficio  da  Bibliotheca;  expuz  a  Y.  Ex.* 
as  circumstaneias ;  reclamou  V.  Ex.'  do  Ministério  das  Obras 
Públicas  a  realização  dos  necessários  trabalhos;  e  realizaram-se 
ellea  effei' ti  vãmente,  mas  realizaram-se  com  tanta  insiifficiencía 
e  tanta  mesquinhez,  quo  foi  forçoso  de  taes  trabalhos  pedir  a 
reforma.  Essa  reforma,  ainda  me  nào  coube  a  satisfacção  de 
vêl-a  executada,  apezar  de  terem  já  decorrido  mezes  e  mezes! 

Mezes  e  mezes  teem  já  decorrido  apoz  a  reclamação  que  V. 
Ex.*,  a  pedido  meu,  dirigiu  ao  sobredito  Ministério,  no  intuito 
de  se  no8  acudir  com  urgentissiiuos  remédios  a  iirgentissimas 
necessidades  no  interior  do  edifício.  Mas,  apezar  de  terem  aqui 
vindo  technicos  examinar  e  reconhecer  a  opportunidade  e  a  in- 
dispensabilidade das  obras,  mezes  e  mezes  tei^m  decorrido. .  . . 
mezes  e  mezes  continuarílo  a  decorrer....  —  e  na  expectativa 
nos  conservámos,  na  eterna  expectativa! 

No  dia  12  do  mez  que  hoje  termina,  passou  o  centenário  da 
promulgação  do  Alvará  com  que  Sua  Alteza  o  Príncipe  Regente 
Dom  Joào  determinou  que  de  todas  as  officinas  do  Keino,  tanto 
de  typographia  como  de  gravurn,  viesse  remettido  &  Keal  Biblio- 
theca Pública  da  Corte  um  exemplar  de  quantas  espécies  nas 
mesmas  oflícinas  se  estampassem,  —  Alvará,  cuja  doutrina  ainda 
hoje  subsiste  como  disposição  legal,  por  confirmação  de  leis  ulte- 
riores, e  que  sobremaneira  tem  concorrido,  apezar  das  deficiên- 
cias com  que  o  executam,  para  o  ingrandecimento  das  collecçÕes 
actuahnento  arrecadadas  na  Bibliotheca  Nacional. 

Por  me  parecer  um  facto  de  importância  capital  aquelle  di- 
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píODia,  proj^rcUTft  eu  celebrar- iLe  o  centecario,  abrindo  na  BíblkH 
the^ra,  aos  12  do  corrente  Sr: j.  t'Ér:*..bro,  uma  exposição  de  espécies 
Tár:aâ,  e^-olhidas  entre  as  mais  ciáveis  das  que  na  mesma  Bi- 
b!í>ihe*:a  possuímos, — expo'*:';!^,  c:.J)  pr^ramma  eu  esbocei  no 
Relatório  que  a  V.  Ex.*  tive  a  Li-r^r^  de  indereçar  ha  precisa- 
mente doi«  annos.  em  ò')  de  Srrp:^a.bro  dtf  rX6. 

Se^jindj  o  meu  plano,  a  Exf  .õí^^o  cc-nt«rnanamente  comme- 
moratíva  do  Alvará  d».-  12  dtr  ^írjteinbro  de  l!H.»5  abrangeria, 
no  eicui  díis  mais  rfCOiiiLLeniavris  e<|.r:v-;r5  que  possae  a  Biblio* 
iheca  Sã':\'.nA  dt?  Lí-boa,  es  artigos  s^gninits: 

Incunal^ulos : 

Sarída  i>rs  e  precio^iJàd-s  da  typognipLia  portugueza; 

Impressões  aldínas; 

Impresrs^Ws  plantínianas ; 

Impresáues  elzevirianas ; 

Imp^rfe5«!^írS  bodoníaiias ; 

Primores  da  coliecyâo  camoniana; 

Livros  orientaes ; 

Exemplares  de  cart^»grnpliia ; 

Ineademaçoes; 

Ex-librÍ8 ; 

Autographos  de  notabilidades ; 

Modelos  de  calligraphia  artistica ; 

Códices  com  illuminuras ; 

Estampas; 

Desenhos ; 

Aguarellas ; 

Pinturas  a  óleo ; 

Escuiptiiras; 

Moedas  e  medalhas ; 

Exenjplares  de  esphragistica; 

Exemplares  de  epigraphia; 

Antiguidades  romanas  e  pre  históricas; 

Etc.  etc. 

E,  em  appendice,  tencionava  eu  juntar-lhes  a  collecçào  dos 
escriptos  que  historicamente  se  referem  á  Keal  Bibliotheca  Pá- 
blica  da  Corte  e  á  sua  actual  successora,  a  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa. 

Infelizmente,  porem,  causas  supervenientes  que,  hadoisannos' 
eu  nào  suppunha  devessem  persistir  ainda  hoje,  impediram-me 
de  realizar  o  meu  desígnio.  Refiro  me  á  falta  dos  mostradores 
indispensáveis  para  accommodação  das  espécies  expostas. 
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das  exposiçBea  a  que  tenho  procedido,  por 
lario  Petrarchiano  (em  Julho  de  1904),  do  Cen- 
;  (em  Dezembro  do  mesmo  anno),  e  do  Cente- 
(em  Maio  do  anno  corrente),  inraizou-me  a 
;ào  de  que  me  nSo  convém  repetir  qxposiçSo 
,  para  cabal  segurança  das  espécies  expostas, 
tar  com  o  sufficiente  niimero  de  mostradores 

ico  espécies  que  por  vidraças  inamovíveis  nSo 
temente  resguardadas,  verifiquei  ser  uma  im- 

só  poderia  colher  arrependimentos! 
I  público  (e  é  desgoatosissimo  que  trago  a  ter- 
i^íSo)   nSo   sabe   dignamente   corresponder   ao 
1,  com  qiiQ  nas  exposições  costumo  receber-lhe 
repito  e  multiplico  (escrípta  em  grossas  lettras 

vejam)  minha  rogativa  de  se  nlío  tocar  nos 
:  parefie  qne  é  manha  de  certa  gente,  nSo 
mexer!  E,  como  nem  todos  sabem  mexer  sem 
íce  que  o  resultado  é  estragarem  se  estampas 
aceessiveís  ás  mãos  dos  visitantes.  D'aqui  o 
u,  propósito  irrevogável,  de  nimca  mais  tornar 
;iío  alguma  na  Bibliotheca  Nacional,  sem  que 
adores  invidraçados  em  número  bastante  para 
ma  lique  sujeita  ás  curiosidades  indiscretas  doa 

(permitta  se-me  e  desculpese-me  a  rudeza  da 
osidades  indiscretas  dos  menos  editi-ndos. 

ir  buscar  no  minguado  orçamento  nosso  recur- 
taes  mostradores  y  Sempre  a  imbaraçar  nos  a 
a  dos  conventuaes  franciscanos! 
vo  me  verei  talvez  forçado  a  prescindir  da 
ma,  que  (segundo  eu  jil  indicava  no  meu  supra- 
a  30  de  Septembro  de  1903}  era  intento  meu 
lo  próximo  futuro  Dezembro  e  nos  dias  subse- 
imemoraçilo  centenária  do  passamento  do  glo- 


!i  V.  Ex.*  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em 

de  lílOf).  — III.'""  e  Ex.""  Senhor  Gabriel 
^ereira,  Merltissimo  Inspector  das  Biblíothecas 
laea,  interinamente  investido  nas  funcçues  do 

do  Reino.  —  O  Director,   Xavier  da  Cunha. 
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REAL  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO 

iDTeitUÍOSDOSeCDll)XYI.(l) 

■E  pois  que  o  mui  serenisimo  sechor  e  Rey  dom  Afonso  o 
uinto  do3  ReÍ9  de  Portugal  a  primeira  vez  pasou  em  Africa  e 
)mou  a  villa  de  Alfacer  aos  mouros,  que  foy  no  aKo  do  naci- 
lento  de  nosso  senhor  Jhesu  Cbrísto  de  mil  iiij'  e  einquoenta  e 
yto  aBos,  no  afio  BeguTte  fez  Cortes  em  Ltxboa ;  e,  antre  aa 
luitae  couGas  que  fez,  por  *corrÍginiento  e  prol  de  ^eu  poboo, 
>y  que,  por  qu3to  soube  que  na  sua  Torre  do  Tombo  jaziam 
mitos  livros  de  Kegisto  dos  Keis  pasados,  onde  seus  naturaaes 
iziam  grandes  despesas  buscando  algíías  cousas  que  lhes  com- 
ríaro,  por  razam  da  grande  prolexidade  de  scripturas  que  se 
os  dietos  registos  contiinhã  sem  proveito  e  ainda  porque  pere- 
íam  por  velhice,  mandou  que  se  tirasem  em  este  livro  aquellas 
ue  suBtauciaaes  fosem  pêra  perpetua  memoria,  e  que  as  outras 
casem,  que  a  nehuu  aviam  razam  daproveycar.  E  som  em  este 
vro  doaçoSes,  privilégios,  deinaroaçoBes  de  termos,  coníirmaç3es 
assy  outras  semelhantes.  E  eu,  Gomez  Eanes  de  Zurara,  co- 
i^dador  da  bordem  de  Chriatos,  cronista  do  dicto  Senhor  e 
iiarda  da  dieta  torre,  a  que  o  dicto  senhor  deu  cargo  desto 
landar  fazer  etc.i 

Desta  declaração,  com  que  abre  o  livro  de  chancellaría  de 
>.  Pedro  I,  e  que  se  repete  a  fl.  81  desse  registo  e  a  fl.  1  do 
vro  1,"  do  fundador  da  dynastia  de  Avis,  nSo  pôde  inferir-se 
uai  o  destino  que  tiveram  os  livros  que  Gomes  Eannes  reformou. 

Jo5o  Pedro  Ribeiro  (ií),  baseando-se  no  facto  de  se  conaerva- 
em  na  Torre  do  Tombo  alguns,  embora  poucos,  livros  oríginaes 
e  chancellaria  anteriores  a  D.  Affonso  V,  conjectura  que,  no 
leio  da  empreza  se  atteutou  nos  inconvenientes  delia;  e,  embora 
enhum  dos  livros  extractados  por  Gomes  Eannes  alli  se  encon- 
re  hoje,  pende  a  crer  que  alguns  se  conservaram,  peio  menos 
té  á  reforma  emprehendida  por  D.  Manuel,  porque  num  dos 
jxuosos  volumes  de  leitura  nova  ordenados  pelo  monarcfaa  ven- 


(1)  Publicados  no  árchii-o  Hitloríco  Poringuex,  vol.  III,  u." 
a  traDacrevemOB  com  a  devida  licença. 

(2)  Mem.  para  a  hitt.  do  R.  Ãrch.,  pag.  23. 
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encontra  se  exarado  na  integra  iim  díptoina  que,  no 
."  da  chancellaiia  de  D.  Joito  I,  —  que  é  doB  reformados 
imes  Eannes,  ^se  lançou  apenas  por  ementa, 
a  reatricçào  atlenua,  sem  duvida,  a  culpa  attribuida  ao 
ita, — embora,  para  ella  dever  conaiderar-se  grave,  bas- 
jue  ura  só  dos  livros   originaes  tivesse  sido   inutilizado, 

muitos  documentos  bouve  que  se  reputaram  e»cusados  e 
o  não  passaram  para  os  novos  livros,  e,  dos  que  se  apro- 
m,  poucos  foram  tranacriptos  na  integra,  lançando  se  a 
porte  por  ementa, 
porém,  menos  grave  ainda  a  culpa  de  Gomes  Eannes. 

primeiro  dos  documentos  que  em  seguida  publicamos, 
ende-se  que,  em  1526,  existiam  na  Torre  do  Tombo  14 
livros  anteriores  a  D.  Pedro  I,  10  deste  monarcha,  17  de 
nando,  48  de  D.  João  I,  e  5  de  D.  Duarte.  E  do  terceiro 
to  conclue-se  que,  em  1Õ32,  poBsuia  o  Archívo  16  livros 
res  a  D.  Pedro,  1  deste  soberano,  3  de  D.  Fernando,  4 
Jollo  I  e  2  de  D.  Duarte.  Foi  portanto  entre  1526  e  1529 
'.o  posteriormente,  pois,  &  morte  de  Gomes  Eannes,  occo- 
inda  no  sec.  XV,  —  que,  em  resultado  de  circumstancias 
i8  B&o  desconhecidas,  desappareceram  do  Archivo,  68  ou 
08  anteriores  a  D.  AfiFonso  V. 

n  a  publicação  destes  documentos,  liça  illibada  a  memoria 
;eBsor  de  FeniSo  Lopes  no  cargo  de  guarda  das  escripiuras 
Isío  del-rei. 

D.  José  Pessakha. 


DOCUMENTO  I 


Thomé  Lopei,  escrlvSo  senlndo  de  Gutrdt  mor  da  Torro  do  Tombo, 
dirigida  a  D.  Joio  111. 


(Copia  do  XVII  Becitlo) 


t — Per  huma  carta  do  V.  A,  que  Bobre  esto  recebi,  busquei  nesta 
]  Tombo  noa  livros  dei  Rei  D.  Fernando  o  dei  rei  D.  Joio  o  pri- 
m  que  achei  os  arrendamentos  das  sizas,  que  lhes  pelos  ditos  povos 


r 
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If  j     '.'.^.  *:*>  t*r  •í'-     íí:'-  '-:''.i,  r«'r  l  kn-ii  ::■  ir.  L*t  ?^-i  wir-í  c-e 

%Ti^.'^^ti  V*  *^  •r*-', --^íT  :„■  ir*'.  A  If"  ir'..-?,  f^  i-  i.:.  Sr^-ríT  ^r.iir*i:v  c 
^v;  *t:%r.i' »  ri»:  r:.*:.i:i  ,.-*:  d^  :♦.«": k"'»*  •suiriri*  *  «'iriAã  &?c*s«AridLS 
'-•>  ;•*-••-*  '/'/rre  ii^i  «.*«?*•  i._  #:";::*  T:xr-r:^í:rs^r_  v --'.  eci  ãI^t^zl  t-rsií*:-  r->ii4iD 

^  ■  *  *  —  •  ■  ^ 

fc*  'lAr  r.*rr.^»'i  rírrl:^'^.-'^.  ne::::.  i»  ar^r  r-cftA  T.rrp  ««fa.  nem  d  -5  KeÍ3 
^4.**v*',*-  aí-v-^ã  ;.  vr  ;,4re-*rr  n.:;:  tí^r^esciTÍo  PAim  perrVl^i  *  t*-a  ircarda  e 
jír/':':4i;v;á//  d*  ri-!*  i. Traria  e  e^m^jr»*.  e  para  «r-^  .:±;:aí*  da  «iita  Torre 
*A//*:f<rr/;  a  ir.*r.í:ira  fp-  r.Ift»<>.  e  ^m  «^rsir  i-. -«  cí  .1:^.  e  n-:-  rts>"bcT  o  dar 
dv  tr«r*.v2o  'i- ..à.%  a-ilií»  *\k  íer;  ea.  p^:T  ecãi^Íâío  áo  d;:*:  >íi:;.or,  fcz  de 
t^/ío  <:%*.#:  fr/írfífrr.*/'/.  'i'i'r  a  V.  A  ii.vi-'».  coi.:«:mi?  en:  a'..raira5  coiis«s.  ao 
<4  j*;  d'/  í»»,tum*?  axrrj^j  u^^  jriié-  jt.tajL-.-tr,  e  em  outra*  ao  qae  me  pareceo 
t,<í/;*:**ari/>:  o  f\rvki  V.  A.  p-vie  %er.  e  s-^bre  Í55«?  mandar  o  que  oarer  por 

fc  'J*í**a'.  'íí^írítara-  e  e':n-a5  nec^ãsariaa.  e  qne  parc-c«r  que  o  podem  ser. 
q*4^  **;  dp'jraráo  eapartftrào  em  l-í'-»  volarE.e5  de  livro?,  a  saim-:  ludel  Rey 
pjr-i  p?idr*í,  q'je  D*:ua  tem.  dos  primeiros  9  «niios  2  meses  6  dias  de  seu 
t*'/^i'Afih.  er/i  q'i*^:  íj^.*  rec/lherMii  to  i  fila:  cciiíirmao'es  que  fez.  E  lõ  dei  Rey 
\)'tUi  Joio  o  Mr^rtJíido,  de  catorze  annos.  hum  n.t-s,  2^  dias  que  regnon;  e 
ii  fi*'\  liei  f\'.íu  A(f/Uhff  5.*  de  42  aiiiios.  9  me^e^,  e  li*  dias  que  resrnou;  c 
ít  tlf.i  li*'.y  dom  lifjarte  de  5  armo-  qae  regnoii;  e  4*  dei  Rey  l>om  Joam  o 
\tr'\uitúvf  d':  4Sanno»  qucregriou;  e  17  dcl  Kei  d«.m  Fernando  de  16  annos, 
í»  tu*'yjtH.  \h  diafí  íjuc  reíTTJOu:  e  10  dei  Rey  D.  Pedro,  de  9  annos,  4  meses, 
Vf  (í't'4^  fjnf.  nt^uhn.  E  ern  obra  de  14  ou  15  escrituras,  papeia  e  cartas 
ti^Atuit,  qu<;  ú*'.h  tempo  dei  Rey  D.  Afonso  Heuriquez,  que  foi  o  primeiro  Rey 
dí-Kt**»  re;(íio».  ate  o  tempo  dei  Rei  I>.  Afonso  4.«  na  dita  Torre  soltas  an- 
ÚHvS/f^  t-.Hcyitíui  em  lingoa^rem,  e  a  maior  parte  em  latim,  e  que  por  serem 
\mtii!iH  feobre  outrait,  e  cada  buma  sobcessâ»  dos  Reys,  em  grande  confuz2o 
muUiplifadas,  e  em  parte  mui  caducas  no  ler  e  entender  de  sua  sustancia 
e  qualidade,  c  no  apartar  dat$  necessárias,  das  outras  que  o  nâo  sam,  e  no 
apurar  de  cada  huma,  porque  no  escrever  nom  vâo  duplicadas,  nem  mais 
de  Imirifl  »/>  vez  escritas,  que  por  mui  dificil  e  trabalhoso  se  gasta  o  mais 
do  tempo. 

Sam  escritos,  e  de  todo  acabados,  37  volumes  de  livros  de  300  folhas 
cnda  hum,  com  smíis  ta  voadas  feitas  em  quatro  titulos  cada  huma;  e  dez 
outros  começados,  em  que  so  vão  recolhendo  e  de  todo  acabando  e  con- 
cluindo o  dito  negocio,  todos  em  ordem  repartidos,  a  saber:  as  cousas  das 
cidades,  villas  e  logares,  e  pessoas  particulares,  igrejas,  moesteiros^  e  ete., 
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imarca;  e  as  ontraB  por  outros,  a  faber;  hum 
i  escritas  (odiíln»  gradas  coni^edldtia  e  outorga- 

pov  nlguna  Ui.'is,  Uaynhas  e  senhorcB  doutros 
lOS,  c  alguns  contrautOB  de  seiíe  cazamentoa,  o 
IcstnmcntoB  de  legados  perpétuos;  e  2  feitos  e 
Jireitos  Reaes,  cm  que  sam  ea<!ntaB  todalas 
i,  pemiudncSes  que  os  Ruis,  Itabhas,  Príncipes 
B.  JLirdiçues.  Iicvanças  c  bens,  assy  da  Coroa, 
aa  por  que  lhe  algumas  das  taes  cousas  foram 
es  que  cl  Rey  lia  de  aver,  c  lhe  pertencem.  E 
íniii  escritas  bb  demavcaçõcs  dos  marrs  o  terras 
1'astclln;  e  o  trato  das  pazes  poela  e  assentada 
liiiixtroB  fMulicoê),  cm  que  sam  escritas  todalas 
,  prevílegioB,  o  outros,  dos  InfanteB,  Duques, 
le  alguns  sam  feitos  fidalgos,  ou  nobres  de  cota 

começado,  titulo  dos  Padroados,  em  que  snm 
QufirmaçòcB  de  igrejas,  inoesteiros,  ratões,  ane- 

que  a  isso  tocSo.  K  outro  nom  acabado  título 
scrito  todo  o  que  tem  e  pertence  aoa  mestrados 
I,  por  doações,  previlegioB  e  maia.  E  1  começado 

aenbado  tílulu  Extra  ordinárias,  em  que  sam 
ofltcios  doa  ofticinea  mores  do  regno,  c  alguns 
andados  geraes,  e  das  pessoas  de  fora  do  rcgno. 
ue  cl  Rey  D.  Afouso  Conde  de  HolonLa  mandou 
^guetigos  c  terras  forcirss,  e  dos  coutos,  e  das 
trdcus,  em  que  tem  direito,  e  do  que  as  Ordena 
outros  doutras  austancias  feitos  e  comeasados 
artna  neccaaarias,  o  que  parecem  que  o  podem 
ts  o  apartadas  por  certos  Iclrados,  que  o  dito 
lom  qne  foram  vistos,  sam  por  mim  em  seus  ti- 
crivScfl  escritas,  contadas,  e  revistas  por  hum 
)r  aeu  padre  dello  cincarrcgou,  que  no  dito  no- 

viçios  emendados  q.  eorrcgidos,  sam  pelo  dito 
ium;L  lauda  do  livro  aai-inadas,  todo  cm  liordcm 
ite,  BC  das  ditas  escrilurns  na  dita  Torre  nom 
indo  eram  necessárias,  sem  grande  incertidAo  e 
'or  certeza  e  brevidade  ac  aehSo  e  são  as  partes 
i  destas  cscrituniB,  e  carias  soltas,  que  nestes 
escrever,  depois  de  escritas,  contadas  c  revistas, 
um  liuns  cofrea  grandes  forrados  de  feiTO,  que 
a  isso  hy  mandou  pocr;  e  das  escuzadaa  c  nom 
hum  fundamento. 

os  livros  que  na  dita  Torre  andSo,  que  por  serem 
hordem  e  evtillo  destes  que  se  hora  fasem  nom 
a  do  dinheiro  e  de  tempo  se  nom  trcIadSo,  ao 
itroa,  e  com  muitas  escrituras,  feiton,  cadernos  o 
n  outro  tempo  escveverSo,  por  se  achar  que  o 
cmeiuISo  o  corrigem;  e  porque  ao  menos  iiahor- 
destcs  <|Ue  se  ora  fasem,  forem  conformes,  lhas  - 
itura  o  nom  sejaO.  E  se  maia  dcsto  uom  ó  feito, 

para  comprir  c  satisfaser,  e  mayor  confuzão  e 

poderá,  ser,  foi  porque  a  peste  por  trea  veiea 
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*  V/ft-f^rf-»  dr  t'«l-:Lv»  lÍTr:**  i»*  cr-: tirai  Â:*  R«y5  p^au-ioa  até  ci  Ee;  Doo 
J^/i//  íf*-  fiZ^.  Drr-ia  aJA-  c  -ívr  *  «iki  itTr.JC:SL9  e  Tii. Liavas*  rr  jaarrtv-g. 

'f  !<:  a%  •-;  áry.iA  á^  ^zW.Vrk  ílz  eãtrever  e  ec£.Lir.  e  d-i-j «m»  e  tíc:'«  «Len- 
<í;*^>*  e  'í//r/eí?idf.**,  fiz  ii'i:.'..rja'  e  rik<í  i-rtar.  e  em  ciTra*  ir."iras  «ocsas 
lUr  *^a  t^rr;'//.  eu.  oie  pcc  ít:íTTA!-'j«  niai  a  mi^ii-»  me  ni:iita*  rezes  eacar- 
tHiif/a  t  B&and^^.tL  eia  que  f^  c.m&  «irsp^LÍ<iO  pcuo-x  ma^  m:ii:'>  tempo. 

K  porqiK  a  r^^ào  e  eo:  ;a  de^to  de  tc4-j  éqse  inteira  pe.Io  qoe  ri  e  en- 
tendi áo  modo  que  se  ari'^i^m«rr.re  esta  eaza  ortlenoiL.  e  ae  tinlia  do  reco- 
WiHT  e  iançar  das  eif^riíur^B  e  coa«as  n^rlía.  e  dccde  e  cm  que  tempos,  e  na 
finuras  em  qae  avíáo  desta r.  di;ro  qne  os  B^vs  passados  para  rceo.liimento 
e  gnarda  dettas  eseritaras,  de  qoe  já  disse,  e  dc-otraa  doatra  calidade  e  eon- 
fLf;om  f{ti^  no  dito  Torii^y)  andarão,  de  que  por  eseozar  mais  ionsura  nom 
digo,  ordenario  esta  caza  que,  p~r  estar  em  buma  das  torres  »\o  castello 
rl/r«ta  i:v\2A(:  ht:  <:bama  Torre  do  Tombo,  e  i»om  caza,  com  portas  de  doas 
ebar^-s.  e  don«  ofílí-ía*^.  a  saber:  bum.  que  cerrasse,  o  guarda  mor  delia; 
e  ontro,  «'vrriváo.  por  que  hj-como  de  Dceessidade  compre  nel Ia  mais  segu- 
ram^'nte  e  mnior  guarda.  fi<^ Idade,  e  sem  algum  impedimento  melbor  pode- 
rem estar;  das  quaes  cbaves  cada  bum  deí»te8  dons  oficiais  tinbao  sna, 
corno  ifjfi ;  e  ne«ta  eaza,  como  de  tezooro  dos  Reys  e  do  Regno.  se  lecolbiâo, 
e  pnnhâo  tz/daias  ditas  escrituras  em  qualquer  tempo  qne  se  faziio,  a  sa- 
ber: t/KÍalas  de  suas  pesoas  e  cousas  que  pcrtenciao  á  Coroa,  e  a  seus 
direitos,  como  das  cidades,  rillas  e  lugares,  e  pesaoas  particulares,  igreijas 
e  moeste íros,  e  outros,  que  se  agora  na  Cbancellaría  recolhem  por  trelado 
DO  livro  dos  registos,  se  recolbiao  então  na  dita  Torre:  e  escrituras  e  car- 
tas soltas,  buma  de  duas  que  se  fazilo,  ambas  de  bum  teor,  partidas  por  Á, 
b,  c,  e  a  outra  levara  a  parte,  e  assi  se  fez  depois  que  se  costumaram  a 
sei  lar  das  as^e  liadas,  e  ainda  agora  se  faz  dalgtms  cazos,  e  espesial  de 
cousas  de  grande  substancia;  e  este  costume  e  uso  dnron  ate  el  Bei  D. 
Afonso  4.^,  em  cujo  tempo  se  mudou  de  cada  cousa  se  fazer  buma  só  carta, 
e  quf!  esta  ao  passar  da  Chancellsria  se  recolbeae  por  treslado,  escrita  no 
livro  dos  registos  ane  se  de  cada  hum  Rey  nella  cada  ano  fazem,  concer- 
tado e  assinado  pelo  escrivão  da  dita  Cbancellaría,  e  desi  para  esta  Torre, 
como  casa  sua  propría  cm  que  ordenadamente  bâo  destar,  buscar  e  achar, 
qunndo  se  mester  ouverem  por  falecimento  de  cada  um  Bei,  a  saber:  pas- 
sâo  e  recolhem  todos  os  ditos  livros  e  outras  qnaesqner  escrituras;  porem 
se  algum  liey  vivendo  e  regnando  fazia  alguma  compra  de  terras,  bens 

lieninças  c (lacuna)  que  se  então  muito  costumav2o,  ou  ei^caimbos, 

por  que  lhe  do  preço  dello  na  fazenda  nom  havia  de  ser  feitp  despacho 
para  ccr  pago.  como  parece  que  se  ainda  agora  devia  fazer,  sem  certidão 
do  contador  da  comarca  bonde  a  tal  herança  ou  escaimbo  era,  de  como 
íicava  asHcmtado  nos  livros  dos  próprios,  e  outra  do  Guarda  mor  desta 
Torre  como  a  própria  escritura  nella  ficava  entregue,  cm  qualquer  tempo 
que  se  fazião,  se  recolhiâo  e  punhão  na  dita  Torre  do  Tombo. 

£  aflsi  BC  recolhiâo  e  punhão  na  dita  Torre  em  vivendo  e  regnando  os 
dítOB  \U\yB^  todolos  feitos  e  sentenças  por  que  lhe  algumas  terras,  rendas, 
direitoH,  jurdiçoes,  beus  e  heranças,  assy  da  Coroa  como  patrimoniaes,  erão 
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le  Beus  feitoB,  de  que  o  eacrívio  doa  ditoa 
e  pnsaar  pells  Chancellaria,  trazer  e  en- 
aa  mnntiinento  ordenado;  e  ettú  em  qnal- 
nçAs  avião  pclio  procurador  doa  bciib feitos, 
ilas  cousas  tÍDhio  c  poBOfam  per  doaçues 
e  as  o  escrivão  fazia  assinadas  e  passadas 
^ntregnvti;  nins  que  esto  asBj  pelos  Reja 
ísse,  agora  em  dano  e  pprdn  de  seu  serviço 
IÇAS  BC  trazeem  á  dita  Torre.  &  as  outras 
B,  escaimboa,  inatituiçuea  de  capellas,  mor- 
.urQB  que  alguns  rcia,  duques,  condes,  prc< 
egnoB  de  Castella,  e  de  França,  o  outras 
a  Torre  cm  guarda  o  íicldade  as  qneriSo 
dos  ditos  Rejs,  para  Itie  Berem  recebidas, 
cbião  como  bc  ainda  ngorn  faz;  e  parece 
;  guarda  mor  e  eBcrivâo  da  dita  Torre  do 
r  estaB  escrituras  somente,  e  hy  por  alguns 
nas  de  que  se  podease  ou  deveaae  negar  o 
fce,  como  ainda  agora  pode  aquecer,  e  eu 
uras  que  so  da  dita  Torre  dilo  do  modo  que 
em  toda  a  parte  nSo  dá  menos  fé  ijuo  bb 
e  por  outros  a  que  se  então  averia  respeito 
tiuia,  ordenarão  os  ditos  Beys  de  nom  dar 
uras  BCm  seu  alvará,  e  assy  como  enlào  se 

até  ora  nom  tem,  foi  porque  por  vista  dos 
.  ha  de  ver;  e  assinSo  he  da  ordem  e  modo 
lente  avia  e  ha  de  tomar,  c  como  o  tempo 
de  ser,  e  a  qualidade  do  negocio  nom  hc 
I  levar,  a  nom  tem,  nem  eu  Tlia  podia  dar 

saber  como  eu  por  el  Eey  seu  padre,  que 
gido,  e  com  palavra  de  grande  segurança 
«do  meu  fundamento  fiz,  a  ellc  e  8  V.  A. 
ite  tenho  servido,  e  em  perjuiao  e  dano  de 
Bspcsa  sem  eu  nem  elles  ate  ora  nenhuma 
'  louvor  e  merecimento  deste  serviço,  e  da 
pouco  destimnr,  mas  muy  grande  como  he 
e,  podesse  affirmar,  e  por  ser  cm  meu  favor, 
ertence,  pesso  por  mercê  n  V,  A.  que  por 
ver  e  eiaminnr  e  a  respeito  do  que  a  Per- 
ez  noB  foracB  lhe  foi  dado,  me  fuça  a  mercê 
íira  estimação  o  que  ouvcr  por  bem,  porque 

nisso  ncccssitadamente  vivo  &  sirvo,  nom 
:ão  nfm  mcrcc  de  tamanlio  serviço.  Desta 
-Thomé  tiopez. 
10  nu.  de  Alcobaça,  Cod,  45i,  fl.  59  v.  a  69  (1). 


ove  que  pertenceram  ao  Cronista,  mór  Fr, 
1  lançou  copias  c  ementas  de  milhares  de 
ompulaados  em  vários  cartorioB.  À  valia 
está  justamente  apreciada  nestas  palavra^ 
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DOCUMENTO  U 


Tome  Lopez,  ea  el  Rej  to«  emTTO  roaito  eandar.  Compre  a  meu  eenriço 
emtrcgiiardea  logo  a  Femam  de  Pina,  guarda  moor  da  Torre  do  Tombo, 
toda  a  livrarra,  asj  velha  como  nora,  que  em  voso  poder  he,  pêra  se  reco- 
lher aa  dita  Torre  do  Tombo,  e  se  acabar  o  que  nam  for  acabado,  segmndo 
faordeoamça  dei  Kcv  meu  senhor  e  padre,  que  samta  glorra  aja,  e  segundo 
eu  onver  por  bem  pêra  mvlhor  hordeoamça  da  livrarja  da  dita  Torre.  Com- 
prio  asY  sem  duvida  algúa  que  a  cllo  ponhaees,  porque  isto  uom  prejudica 
ao  requerímemto  que  commv^o  trsizes  sobre  a  satisffiiçam  do  vosso  traba- 
lho. Amrrique  da  Motta  a  fez,  cm  Alvito,  a  biij*  dias  de  fevereiro  de 
1532(1). 

Fernà  das  Xaães. 

Torre  do  Tombo— C%ancc//ana  de  D.  Mannd,  liv.  18.%  fl.  130  v. 


DOCUMEXTO  III 


Livros  e  papeis  que  recebeo  o  Gaarda  mor  Feraio  de  Pina 


Aos  xxbiij^  dias  do  mes  dagosto  do  anno  de  noso  Senhor  Jhesu  Chrísto 
de  mil  b*  xxxij  annos  recebeo  Femam  de  Pina,  fidalguo  da  casa  dei  Key 
noso  Senhor,  Cronista  moor  c  Guarda  moor  da  sua  Torre  do  Tombo,  de 
Thome  Lopez,  scprivam  da  camará  do  dito  Senhor,  que  tem  cargo  de  mâdar 
trelladar  a  livrarya  do  dito  Tombo,  a  Livrarya  Kova  e  Velha  que  se 
adiamtc  segue,  per  vertude  de  hCia  carta  dei  Rej,  noso  Senhor,  de  que  o 
theor  de  verbo  a  verbo  vay  scptito  na  fim  deste  emvemtayro  i2). 

It.  Primciramemtc  recebeo  o  dito  Fernam  de  Pina  do  dito  Tome  Lopez 
de  cartas  soltas,  rolos,  cadernos  c  imquiriçòes,  de  purgamynho  e  papel, 
scpritos  em  latim  e  limgoagem,  noveçcmtas  quorenta :  aelas  que  parecem 
08  próprios  originaes;  outros^  ter! lados  asecllados  e  sem  secllos,  em  que 
entram  alguuas  em  processos,  todas  vistas  e  rubricadas  da  suma  delas : 
humas  que  diz  que  sam  scpritas  e  comçertadas  na  Livrarya  Nova,  e  outras 


doutro  erudito  Monjc  bernardo:  «a  sua  letra  lhes  affiança  tanto  credito 
como  aos  próprios  originaes».  Assim  o  declara  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaven- 
tura na  Memoria  sobre  a  vida  do  Chrouista  mór  Fr.  António  Brandão,  im- 
pressa nas  Mtmoèioê  da  Academia,  vol,  Vlll,  parte  II. 

(1)  Três  annos  antes  deste  alvará  havia  se  já  expedido  outro  de  matéria 
análoga,  mas  mais  explicito,  o  qual  se  enconti'ará  adiante  transcrito  no 
doe.  IV. 

(2)  É  o  alvará  precedente,  disposto  aqui  por  ordem  cronológica. 


r 
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scpritas  por  comçertar,  a  saber :  oytenta  e  oyto  cartas,  em  que  emtra  hutx 
testamento  em  processo  e  outro  sobre  a  jurdiçã  de  Bragaa,  e  huu  roll  que 
diz  que  se  nõ  scprcveo  nem  terlladou  na  Livrarya  Nova,  por  se  acbar 
scprito  nos  livros  dos  Rex  em  cujo  tempo  passaram  as  cartas  que  nelle 
estavam,  soomentc  so  comçertaram  com  os  ditos  livros  bomde  se  acbaram. 

£  cemto  e  treze,  emtramdo  nelas  dous  rolos  dos  três  mestrados,  Crhistos, 
Samtiago  e  Aviis,  rubricadas  com  scos  comçertos  nas  costas,  e  diz  que  sam 
scpritas  e  comçcrtadas  na  Livrarya  Nova. 

£  setemta  e  duas  de  padroados,  n  saber :  daprescm tacões  de  igrejas,  em 
que  emtram  dous  rollos  e  huú  caderno,  e  mais  dez  desta  mesma  sustamçia. 

£  çcmto  e  vinte  c  seis  de  direitos  reaes,  em  que  emtram  treze  rolos  e 
oyto  cadernos,  três  deles  de  papell. 

£  çemto  e  vimte  e  bu  mais  de  direitos  reaes,  cm  que  emtram  omze  rolos 
e  três  cadernos  cm  processo,  todas  vistas  e  rubricadas  e  scpritas;  o  quo- 
remta  delas  sem  comçerto. 

£  vymte  e  dous  rolos,  amtre  gramdes  e  pequenos. 

£  dous  cadernos  e  duas  cartas,  todo  domrras  e  devassos. 

£  dezanove  de  foraes,  a  saber:  omze  scpritas  e  comçcrtadas,  e  oyto  por 
scprever  e  comçcrtar. 

£  scsemta  c  nove  da  comarca  dEstremadura,  em  que  emtra  bu  cadcnio. 

£  duzemtas  e  sete,  em  que  emtram  duas  de  papeli. 

£  dez  rollos  e  trcs  cadernos,  dous  de  purgaminbo  e  huu  de  papel,  todas 
vistas,  e  delas  rubricadas. 

£  treze,  em  que  emtram  seis  rolos  e  bnú  caderno  de  pazes. 

£  çimquo  de  Reix. 

£  sete  titollo  de  memoryas. 

£  quatro  dos  Reis  de  Castella  sobre  o  rcgno  do  Algarve. 

£  duas  de  místicos,  em  que  emtra  huu  caderno. 

£  bua  dOdiana. 

£  bua  de  Ilhas. 

£  çimquo  dextrahordenaryas. 

£  çimqoemta  e  três  da  comarca  dOdiana  scpritas  na  Livrarya  Nova,  por 
comçertar. 

£  hu  rolo  gramde  scprito  em  latim,  que  comera :  In  nomine  Domini  amen; 
e  tem  de  fora  per  letra  de  Tome  Lopez,  como  ffoy  visto  e  avydo  por  escu- 
sado por  nom  concludir  em  cousa  fímda. 

£  doas  cadernos  de  testamcmtos,  a  saber:  bu  da  Rainha  dona  Briatiz,  e 
outro  do  Iffante  dom  Fernando  que  morreo  em  Fecz. 

£  huú  rollo  de  inquiriçam,  que  se  tirou  na  comarca  da  Beira  sobre  os 
termos  de  Sabugal  e  Scrtelha. 

£  buQ  caderno  que  começa  no  foro  d  Algodres,  e  tem  de  folhas  oyto. 

£  outro  dapresemtaçoes  de  igrejas  que  começa :  Saibam  todos  quantos  eic; 
c  acaba  em  hu  Item  dapresemtaçam  da  igreja  de  Sam  Nicolao  de  Lisboa; 
scripto  e  comçcrtado  na  Livrarya  Nova,  e  tem  de  folhas  seis. 

E  outro  scripto  cm  limgoajem  que  começa:  Em  nome  de  Dttis  Amem.  Esta 
he  a  carta  de  pura  vemda.  £  acaba  cm  bua  carta  dAmdre  Giralldoz.  Rubri- 
cado, scripto  e  comçcrtado  na  Livrarya  Nova,  e  tem  de  folhas  oyto. 

E  outro  scripto  em  lingoagem,  caduco  em  partes,  qne  começa :  Em  nome 
de  Deus  Amem.  Este  he  o  livro  que  el  Rey  dom  Afonso  mamdou  daar  etc;  e 
acaba  em  huu  aforamento  de  muitos  foros,  direitos,  etc;  scripto  e  comçer* 
tado  na  Livrarya  Nova,  e  tem  de  folhas  oyto. 

£  outro  scripto  em  latim  jaa  caduco  pela  mayor  parte,  que  começa :  De 
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termino  Vitnaraieittia  de  quanlo  habent  kordineã  etc;  e  acaba  em  Saia  Har- 
tinbo  de  Vallboom,  e  tem  de  folhas  oyto. 

E  outro  Bcrípto  em  latim  de  padroados  de  igrejas,  queromeça:  Imcipit 
liber  eccieêiaram  toliuê  Hegni  Poríugcdie  ele;  e  tem  no  começo  per  letra  de 
Tome  Lopei,  escusado,  por  que  se  comçertoa  com  ontro  jaa  torlladado,  e 
acharem  ser  ambos  de  buQ  theor;  e  tem  de  folhas  sete. 

E  outro  scrípUi  em  latim,  que  começa  :  Hec  tant  ecclaie  toliv»  archepit- 
eopatut  BracliareaxiM;  e  acaba  cm  bú  titolloscriptoper  letrit  do  Tome  Lopes, 
que  diz :  escusado,  na  maneira  que  dito  he  \  e  tem  de  folbas  quatro. 

Item.  Recebeo  mais  o  di(o  Fcrnam  de  Pina  os  próprios  de  trca  comtraloB 
de  pazeee,  a  saber:  hú  feito  amire  el  Rej  dom  Afomso  .5.  e  0  Prímcipe 
dom  Jobam  seu  filho,  e  cl  Re;  dom  Fcrnnmdo  e  n  Ilainha  dona  Isabel  de 
Castella;  e  outro  das  paazca  feitas  amtre  el  Rey  dom  Joham  o  príoieirode 
Portugal,  e  el  Reydom  Joham  de  Castella;  e  outro  daconiirmaçam  eapro- 
TBçam,  feito  amtre  el  Roy  dom  Joham  de  Castella,  da  paaz  e  comcordia 
que  foj  feita  amtre  el  Rey  dom  Joham  o  primeiro,  c  a  Rainha  dona  Cate- 
rina  e  el  Rcj  dom  Femamdo,  may  e  tyo  do  dito  Senhor. 

E  quatro  cartas  de  paazca  feitas,  a  saber :  húa  amtre  el  Rey  dom  Joliam 
D  primeiro,  e  el  Rey  dom  Duarte  de  Imgraterrn  c  de  Framca;  e  duas  de 
comfedersQam  feita  amtre  o  dito  Senhor  Rey  dom  Joham  e  dom  Ricardo, 
Rey  de  ImKratcrrs;  c  outra  amtre  el  Rey  dom  Afomso  o  .4.  e  el  Rcy  dom 
Afomao  de  Castella. 

E  outro  comtrato,  scripto  em  papel,  de  casamemto  dei  Rey  dom  Afomso 
.&.  cóm  a  Raioba  dona  Johann,  scripto  em  sete  folhas. 

Item.  Recebeo  mais  o  dito  Fernam  do  Pina  do  dito  Tomo  Lopez  dou» 
livros  de  imquiriçOes  domn-as  e  devassos,  Bcrjptos  em  limgonjem  que  comc- 
gam  em  huGa  carta  dei  Rcy  dom  Dinis,  e  acabam  em  hú  cstromemto  do 
jutguado  de  Kibatamegua  etc,  e  tem  do  folhas,  a  saber :  hú  deles,  oytemta 
e  duas;  e  outro,  novcmta  e  oyto;  que  diz  que  foy  scripto,  comçertado  na 
Livrarya  Nova. 

Item.  Outro,  também  domrras  e  devassos  que  começu  em  hCla  tall  caria 
como  esta,  em  que  começam  estes  dous  de  cyma;  e  aeabnm  emhuma  scri- 
ptura  que  começa:  Saibam  lodos  que  na  era  de  mitl  e  IrezriiiloH  e  quortmta 
e  teit  aimot;  e  tem  de  folhas  çcmto  e  géis,  c  no  comccço  da  primeira  per 
letra  e  synal  do  bacharcll  Pedre  Alvarez  da  Graà,  que  por  mnmdado  dei 
Rey  que  Deus  tem  teve  cargo  de  prover  c  comçertar  cala  Livrarya  do 
Tombo,  como  foy  visto  e  comçertado  com  outros  dous  do  mesmo  theor. 
Item.  Dous  livros,  a  snbcr:  hú  de  marqua  pequena  c  outro  mais  pequena, 

3ue  faliam  nas  demarcações  dOlivemça  e  Badalhouçc,  e  outros,  ele.  ju  tem 
e  folhas  scriptas,  a  saber:  o  primeiro  e  muyor,  quoremta  e  sete;  e  o  pe- 
queno, treze,  que  diz  que  sam  scriptoe  e  comçertudós  na  Livrarya  Nova. 

Item,  Outro  de  ImquiriçDcs,  parte  dele  descmciulernado,  scripto  em  latim, 
que  comcva  em  hú  litollo  de  letra  vermelha,  que  diz :  llec  tiinl  Inqimiiionea 
de  TegaUnqi»  de  termino  de  Vimaitnaisis,  etc  ;  e  acaba  cm  liu  capitulo,  que 
começa:  De  terra  de  íjena;  e  tem  de  folhas  çcmto  e  vinte  e  duas;  e  no  co- 
meço, de  leira  e  asjuado  de  Tome  I.opez,  de  como  fora  eaeuaado  alce 
homde  etc. 

Item.  Outro  pequeno,  que  tem  no  comcfo  bua  rubrica  do  sumareo  delle, 
Ecripta  per  Tome  Lopez.  que  diz:  Diis  homriaa  qve  Joham  Çeear  deitou  a» 
devaitopor  lertude  e  j>odeT  de  it'a  caria,  etc,  scriplo  e  comçerlado  na  Li- 
vrarya Nova;  e  tem  de  folhas  trimta  e  quolro. 

Item.  Dous  livros  de  latim  do  Inquiriçucs  que  se  fizeram  per  mandado 


E  ABCHITOS  HACIOWES 


0,  Comde  de  Bolonha,  amtre  Dovro  e  Ave;  e  tem  no 
lo,  feita  e  aajnadn  polo  bacharel!  Johain  Vanz,  tcmdo 
>iiifertaT  esta  Livrarya  do  Tombo,  que  diz  que  foy  com- 
ete; o  tem  de  folhas,  a,  saber;  bu,  çemto  e  Besetnta  e 
n  e  BCtemtjt,  qno  be  Bcripto  e  comçertado  na  Livrarya 

nrqaa  pequena,  de  latim,  doutras  Inquirições  que  come- 
Chaves,  e  tem  no  começo  biía  apoBtilIa  EciipCa  per  Tome 
ilo  bacharctl  Johnm  Vnnz,  ctc. ;  e  tem  de  foltioB  noventa 

de  latim  de  Inquii'íçòea,  todos  de  hGa  auatamçia,  que 
lo  de  Bem  Viver,  c  acabam  na  freguesja  de  Sam  Ha- 
iRS,  a  aabcr:  hQ  deles,  setemta  o  seis;  e  outro,  çcmto  e 
emto  e  qnaremta,  que  diz  que  be  acripto  e  comçcrtado 

to  em  latim  de  mnrqua  pequoua,  casy  todo  de  foracs 
Ias  cartas  de  direitos  reacs,  e  outras  da  comarca  dAlem 
ias  novemta  e  quatro  com  iilguas  bramcas. 
scripto  em  limgoaKem  de  marea  mc3a,  iluminado,  cu- 
elho  com  seua  bouThÕCB,  de  todoilos  direitos  e  herdades 
almoxarifado  de  Coimbra;  e  tem  de  folhas  scriptas  e 
larcmta  e  duas. 

irquagrnmde,  scripto  cm  latim,  de  InqniriçSeee  que  se 
do  Sca  e  Gouvca  sobro  os  regueingoe,  foros,  direitos, 
J  tem  no  começo,  per  letrn  e  aajiiiido  de  Tome  Lopez, 
lOr  que  ha  hy  outro  tal  asy.  scripto  em  puigamynbo, 
;  c  DO  cabo  pelo  licenciado  Gabriell  Oyll,  que  teve 
jomçertar  esta  Livrarya  do  Tombo,  como  per  ele  ffi>y 
roB  douB,  etc. ;  e  tem  de  folhas,  çcmto  o  scsomta  c  çim- 
imcas  no  meio  das  scriptas. 

■o  em  latim,  do  mavqua  pequena,  de  Inquiriçites  qne  se 
o  dei  Rey  ilom  Afomso,  Comde  de  Bolonha,  em  toda  a 

1,  Ave  e  Barroso,  Ctc. ;  sobre  os  reguengos,  etc.;  e  tem 
>  começo,  per  letra  de  Tome  Lopez,  como  hc  terlladado 
'  trauBumto  que  se  por  ele  serepveo;  c  tem  de  folhas, 

arqua  pequena,  scripto  em  latim,  daprcsemtaçúes  de 
:  Hie  tet  rotiillus  fccletiarum  Epiêcopalaà  Porivgalensia 
iba  em  húa  carta  dei  Kcy  dom  Denis  que  falia  sobre  a 
a  de  Montesynhos,  cIc.  V.  aas  quatro,  e  aae  sete  folhas, 
'  '  'e  Tome  Lopez ;  eeaisadn,  pnr  que  se 
u  tal  como  r»te,  etc.  E  tem  de  folhas 

irca  pequena,  desemcadernado,  scripto  cm  latim  e  lira- 
Lçijes  do  igrejas,  em  que  hn  sete  cadernos,  c  começa  : 
rum  totiiia  regiii  Portugo/ic  de  quihus,  etc. ;  e  ueaba  em 
preíemíou  el  lley  Gomi;alÍo  Joliannt»  aa  nia  igreja  de 
:. ;  scripto  c  comçertado  na  Livrarya  Nova,  o  tem  de 

pequenyno  daprescntaçÕees  de  igrejas,  que  começa  em 
Se  mcetra  per  Aiía  iiiiqiiiriiam  quf.  fi/<j  tirada  cm  Vai- 
lutro  Item.  Da  igreja  de  Varyvko  da  Caitaiiheira,  etc. 
}  na  Livrarya  Nova,  e  tem  de  folhas,  dczascis. 
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It4n&.  ÍMrz*  lírro*.  hiZ  d^  pTirzamviLL^  e  c-srro  de  pcpe*.  ecripto» 
Ats,,ír'A:í*"s..  4ft  JiE.-iaihç.'"*-*.  q-e  f.riíi-  ;vtí:l5  r^vre  a.*;-niiõ*es  dominga- 
r«?*  ^  ^^'í.to  AilTcí^T'^.  A,r.Arrdra  e  ca  L^ini  ^a.  e:^.;  e  Uu.  de  fo.LaA.  a 
ftA.>rr:  o  o*r  yiTz^ziyiÀii..  §^**rn.:A  e  tre»:  e  L  •   ie  paprril  f^ãcnsta  e  OTto. 

\\f::£:  <>atro  .ivr->  de  sr-ar-^aa  jr^:;':'=-Li,  qu:-  f«  .x  i-i»  €:•-£. ^vtas  e  imqiu- 
rív>'^.  e;c..  q-e  c  e.- ça  d*^  í-.-o  «i  *  M..'jn>?  ic  Liil<a.  CL^erto  de  como 

lUv»,  Dou»  ]ÍTrc«  de  iiiarcji  pe  «3*  na  à<-?  pr  ^iri^'-«  e  scctomçms  qae  se 
á-TAffi  aí.. tre  «ri  Rev  d-.uj  Ai*. a. 50  o  -Í.  e  a  fi  1  *io  d^  Pcrt*"».  e  o  cabido  da 
?í*re  'Ja  d<ta  cí-lad«í,  ec^bre  a  nirJ.i.-an:,  ap- :  a«-'»--,  '"i^r?.  remua^.  etc,  qae 
%tut>iff9t  íamlAXDerflte  prose^aerr.  uo  o  mt'j  das  :  .Lj.f :  e  tem  d*-  folhas,  a  sa- 
ber: b^Cl,  çemUr  e  s^r^^mia  e  d-ia»:  e  outr^^.  çcn.:o  e  q^ar^-mta  e  orto. 

Jt^m,  Ho 3  livro  de  pap^âl.  scripM  í^m  lir.  g-^^^m.  d-í  Imqiiiri^<ces  que 
•e  tirara;;,  por  parte  da  eidad*.*  de  Coimbra  e  o  m.^^^steiro  du;^^ellas«  sobre 
a  j fi rd if/am  d;iideya  dKvms:  e  t*^in  no  evo.**»;-!.  p*^r  l»:tra  de  Tome  Lopez: 
êcrij/fo  t  coifCtrtado  ptr  o  liotthçi-ido  G'ilrUll  Gyí:  e  icm  de  folhas,  qna- 
tf^uiXíi  e  trefl  seríptas. 

Jtern,  Otitro  de  papelL  scripro  em  liui^rrap.m.  qae  tem  do  come^  per 
letra  de  Tome  I»pez:  Imf^f/íri^am  ytr  7»*^  *?  >  "-^.'rti  icr  h  udt  demarcam 
tifUs  lUgncA  com  om  dê.  Ca^^Wa  nayortt  dapftad'.  df  i int^hun^a.  etc.  Scrípto 
e  eoMiçertado  na  Lirrarva  Nova;  e  tem  de  fulLas.  ti  i  ir  Ca  e  uove. 

Item.  Outro  de  pape<'I.  serípto  em  lim^oacem.  de  iD^n^uiri^am  qae  se  tiroa 
per  fauãs  artilho»  que  ho  Bi?fK>  e  Tabydo  da  S^e  da  cidade  de  Visea  deram 
eomlra  el  Kev  iK>brc  a  jordiçam  do  conto  de  ^ànboane  dAreas^etc.  Scripto 
e  comçertado  oa  Livrarra  Nova;  e  tem  de  folbas,  oytemta. 

Item.  Outro  de  papell,  scrípto  em  limgoa^rem,  de  Imquiríç«!»ee8  qae  se 
tiraram  M>bre  os  bens  e  heranças  que  el  Rey  tem  no  Campo  dOuriqoe,  e 
em  Crafeto  Verde,  etc.;  e  tem  de  fo;has,  sesemta  e  seis. 

Item.  Outro  de  papell  de  cartas  comçpitada.<  eom  os  organaes  (êic/  dos 
livros  e  ^ue  se  acharam  scriptas  pêra  pe  dele  terilsidarem  na  Livrarya  Nova, 
o  qae  se  fez  asy  pêra  se  de  todo  alimparem  e  acabarem  os  ditos  orginaes, 
e  se  tirar  a  comfueam  que  faziam,  etc. ;  e  tem  de  folhas  scrlptas  quaremta 
e  oyto. 

Livrarva  Nova 

Reçebeo  mais  o  dito  Feruam  de  Pina,  do  dito  Tome  I^opez,  qaatroçemtos 
e  dez  quintemos  e  nove  folhas,  de  dez  folhas  o  quintei*no,  a  saber:  vimte 
e  çiniquo  quim ternos  do  liuro  primeiro  das  £.Ytra3  hordinaryas,  scriptos  em 
çeinto  e  vynite  e  çimquo  peles  de  purgamynhos,  a  saber:  novemta  c  oyto 
da  terra,  e  viiiite  e  sete  de  Framdes,  todos  comccrtados  e  ilnmynados. 

E  vymte  e  çimquo  quimternos  do  livro  segundo  da  comarqua  dAllem 
Doyro,  scriptos  em  çcmto  c  vinte  e  seis  peles  de  purgamyuho  de  Frandcs, 
todos  comçertados  e  huil  deles  ilumynado. 

K  vinte  c  seis  quimternos,  e  oyto  folhas,  do  livro  undécimo  da  comarqua 
da  Entremadura,  scriptos  cm  çcnito  e  trimta  e  eimquo  peles  de  purgamynho, 
a  saber:  çemto  e  trímta  peles  de  Fraudes,  c  as  çimquo  da  terra;  todos 
comçertadoH,  e  alguús  deles  asynados,  c  dez  ilumynado». 

E  dezaseis  quintemos  de  latim  do  livro  primeiro  dos  Foraccs,  scripto  em 
oytemta  j)elc»  de  purgamynho  de  Frandcs,  todos  couíçertados. 

E  doze  quimternos  do  livro  primeiro  das  lihas,  scriptos  em  oytemta  e 
ires  peles  de  purgamynho,  a  saber :  trimta  e  nove  peles  da  terra,  e  as  vimte 
e  quatro  de  Frandcs,  todos  comccrtados,  o  nove  delles  iluminados. 


r 
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£  doze  qaim temos  de  hua  Iinqiiiriçam  do  Bispo  e  Cabydo  da  See  da 
cidade  de  Viseu,  scriptos  cm  sasemta  peles  de  purgamynho  da  terra,  todos 
coinçertados. 

E  trimta  c  hu  quimtcrnos  do  segundo  livro  da  comarqua  da  Beira,  scri- 
ptos em  çemto  e  cimquocmta  e  nove  peles  de  purgaminho,  a  saber:  çemto 
e  três  peles  da  terra,  c  cimquoenita  e  seis  de  Frandes,  todos  comçertados, 
e  vinte  deles  iluminados. 

£  dezaseis  quim ternos  do  livro.  4.<'  dos  Místicos,  scriptos  em  setcmta  e 
nove  peles  de  purgaminho,  a  saber:  quoremta  e  seis  peles  do  Frandes,  e 
trimta  e  trcs  da  terra,  todos  comçcrtndos,  e  seis  deles  ilumynados. 

£  dezaseis  quimtcrnos  do  livro  segundo  dos  Padroados,  scriptos  em  oy- 
tenta  peles  de  purgaminho,  a  saber:  oytemta  peles  de  Fraudes. 

£  nove  quimtcrnos  do  livro  primeiro  dos  Keis,  scriptos  de  latim  e  lim- 
goagem,  em  quoremta  e  cimquo  peles  de  purgamynho  de  Fraudes,  todos 
comçertados. 

£  omze  quimternos  c  oyto  folhns  de  hua  Imquiriçam  do  Arcebispo  desta 
cidade  de  Lixboa,  scriptos  em  sesembi  p<'les  de  pnrgnminho  da  terra,  todos 
scriptos,  comçertados  e  providos. 

£  dezasete  quimternos  do  livro  dos  Comtratos  das  Paazes  destes Kegnos 
com  08  de  Castella,  o  das  Demarcações  e  devisucs  dos  termos  dellcs^  scri- 
ptos cm  oytemta  e  cimquo  peles  de  purgamynho  de  Frandes. 

E  quatorzc  quimtcrnus  do  livro  segundo  das  Homrras  e  Devassos,  scriptos 
em  oytemta  e  hua  peles  do  purgaminho  da  terra,  comçertados  e  iisynados. 

E  trimta  e  seis  quimternos  da  comarqua  dOdiana,  scriptos  em  çemto  e 
oytemta  e  hua  peles  de  purgaminho,  a  saber:  cemto  e  dezoyto  peles  de 
purgamiuho  da  terra,  o  sascmta  e  trcs  peles  de  purgaminho  de  Frandes, 
todos  comçertados,  e  delles  asynados,  e  vymtoyto  iluminados. 

£  dous  de  marqua  meaà,  tall  como  huQ  livro  atras,  de  todollos  Direitos 
e  herdade  que  cl  Rcy  ha  no  almoxarifado  de  Coimbra,  de  hua  imquiriçam 
que  faz  ao  dito  caso,  scriptos  cm  dez  peles  do  purgaminho  de  Frandes. 

E  hu  qnimterno  e  seis  folhas  de  marqua  pequena,  da  Tavoada  do  livro  das 
Iiiiquiriçòes  que  se  tiraram  sobre  os  direitos  que  el  Rey  tem  no  julgado  de 
Fermedo,  Cambrnam,  etc,  scrijitos  cm  oyto  peles  <le  purgaminho  de  Frandes. 

E  hum  quimterno  e  sei-s  folhas  de  marqua  grande  da  Tavoada  do  livro 
das  Extra hordinary as.,  scripta  cm  huu  quimterno  e  seis  folhas,  em  oyto 
peles  de  purgaminho  de  Frandes. 

E  dous  quimternos  e  quatro  folhas  da  Tavoada  do  sexto  livro  da  comar- 
qua dOdiana,  scripta  cm  doze  pelies  de  purgaminho  de  Frandes. 

E  quoremta  quimternos  de  purgamynho  de  marqua  grande,  todos  scriptos 
cm  latim,  jumtamente  de  mestura  (odallas  comarquas  e  repartiçnm  em  quo 
a  Livrarya  Nova  vay  posta,  a  taber:  vimte  e  nove  quiuiternos  em  çemto 
e  quaremta  e  cimquo  peles  de  purgamynho  de  Frandes;  e  omze  quimternos 
em  çimquoerata  e  cimquo  peles  de  purgamynho  da  terra,  deles  por  caducos 
e  outros  por  errados,  ou  mall  scriptos,  ávidos  por  escusados;  e  outros,  que 
ho  num  sam.  sem  comçerto. 

E  setcmta  o  cimquo  quimternos  e  sete  folhas  de  purgaminho  de  marqua 
grande,  todos  scriptos  cm  linigoagem,  a  saber:  quoremta  e  trcs  quimtcrnos, 
v.m  dezaseis  peles  de  purgamynho  da  terra;  e  trimta  e  dous  quimternos  e 
sete  folhas,  em  çemto  e  sesemta  e  trcs  peles  e  mca  de  purgamynho  do 
Frandes,  todos  da  callidadc  e  comdiçam  que  sam  os  desta  adiçam  acima. 

Livros  novos  de  marca  gramde  c  pequena,  scriptos  cm  purga- 
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ibídIm»  de  Fraudes  e  da  terra,  todoe  r^wiiçeitadoa  e  aarBadoa  pátm 
letnulos  qae  el  Bev.  qae  Deos  aja,  diso  eMcaiiegan;  e  deatei  sam 
três  asvnâdos  por  el  Èey.  Uaminadoa.  eoieadermuloa  e  gsameçi- 
doa,  e  dtlea  por  goameçer,  segando  abaixo  raj  declarado. 


Becebeo  mais  o  dito  Femam  de  Pina  do  dito  Tone  Lopes,  triaita  e  dona 
li^To»  D0T09.  a  »aber: 

Dez  da  comarr|iia  dEstremadara :  o  primeiro  asrnado  por  el  Ber  qae 
Deus  aja.  £  o  sejanáo  qoe  leva  tiezemtas  e  rim  te  e  quatro  folhas  de  pvr- 
gamynbo :  diizemta«  e  noremta  e  nove  folbas  o  velame,  e  omze  a  tavoada, 
e  qojitorzp  por  guarda.  £  o  3*  que  leva  trezeintas  e  vrmte  e  doas  folhas : 
íj^  IK  biíj*^  o  velame,  e  xij  a  tavoada,  e  xij  por  gaarda.  E  o  4.*  qoe  leva 
trezemtas  e  vim  te  e  doas  foihas.  iij^  o  velame,  e  xij  a  tavoada,  e  x  por 
gaarda.  E  o  5.*  que  leva  trezemtas  e  vimte  e  çinqao  folhas :  iij*  o  vdame, 
e  xij  a  tavoada,  e  xiij  por  gaarda.  E  o  sexto  qoe  leva  trezemtas  e  ▼ymte 
folbsH :  ij^  íK  ix  o  velume,  e  x  a  tavoadii,  e  xj  por  gaarda.  £  o  septimo  qae 
leva  trezeintas  e  vimte  e  eimqoo  folhas:  iij^  o  veiame,  e  xiiij*  a  tavoada, 
e  xj  p^iF  gaarda.  E  o  oytavo  que  leva  trezemtas  e  vintovto  folhas :  iij^  o 
velame,  e  vimte  a  tavoada,  e  biij*  por  gaarda.  Todos  emeademados  e  goar- 
neçidos.  £  o  nono  que  leva  trezemtas  e  vinte  e  bua  folhas:  treaemtas  e 
bua  o  velame,  e  nove  a  tavoada,  e  omze  por  gaarda.  £  o  decimo  qne  leva 
trezemtas  e  trimta  e  daas  folhas:  trezemtas  o  velame,  e  xxj  a  tavoada,  e 
bomze  por  gaarda.  Ambos  emeademados  por  guarnecer. 

£  cimquo  livros  da  comarqua  dOdiana,  a  saber:  o  primeiro  as^nado  por 
el  Key  que  Deus  aja  £  o  &e^ndo  que  leva  trezemtas  e  vinte  e  seis  folhas, 
ij«  Kiiz  o  veluine.  e  treze  na  tavoada.  e  xiiij*  por  guarda.  Ambos  emcader- 
nados  e  gnameçidos.  E  o  3."  que  leva  trezemtas  e  trimta  folhas,  iij*  o  ve- 
lume,  e  xbij  na  tavoada,  c  xiij  por  guarda,  emcademado  e  guarnecido.  £ 
o  4.*  que  leva  trezemtas  e  vimtovto  folhas,  a  saber:  iij*  o  veiume,  e  xbiij^ 
.  na  tavoada,  e  x  por  guarda,  emcademado  e  guarnecido.  E  o  5.*  que  leva 
trezemtas  e  vymt<^)yto  folhas,  iij**  no  veiume,  e  xbiij.**  na  tavoada  e  x  por 
guarda,  emcademado  e  por  guarnecer. 

E  trps  livros  da  comarqua  dAlemdoyro,  a  saber:  o  primeiro,  que  leva 
duzemtaji  e  oytemta  folhas,  iij^  Ixij  o  velome,  e  xiiij*  a  tavoada,  e  çimquo 
por  guarda.  E  o  2.*  que  leva  trezemtas  e  vimte  e  çimqao  folhas,  iij®  e  bua 
o  velame,  e  xb  a  tavoada,  e  ix  por  guarda.  Ambos  emeademados  e  por 
guarnecer.  E  o  3.*  que  leva  trezemtas  e  vinte  e  seis  folhas,  iij**  o  velame, 
e  XX  a  tavoada,  e  bj  por  guarda,  emcademado  e  por  guarnecer. 

E  buO  livro  da  comarqua  da  Beira  qae  leva  trezemtas  e  vinte  e  duas 
folhas,  ij^  IKiij  o  veiume,  e  xix  a  tavoada,  e  x  por  guarda,  emcademado  e 
por  guarnecer. 

E  três  livros  de  Misticos,  a  saber:  o  primeiro  asynado  per  el  Rej  qae 
Deus  aja;  e  o  segundo  que  leva  trezemtas  e  vimte  e  quatro  folhas,  iij^  o 
veiume,  e  xbj  a  tavoada,  e  biij<*  por  guarda,  ambos  emeademados  e  guar- 
necidos; e  o  3.^  que  leva  trezemtas  e  trimta  e  duas  folhas,  iij<^  o  velame,  e 
xxj  a  tavoada,  e  .\j  por  guarda,  emcademado  e  por  guarnecer. 

K  dous  livros  dos  Direitos  Reaes,  a  saber:  o  primeiro  que  leva  trezemtas 
e  dezoyto  folhas,  ij^^  IRbiij^  o  veiume,  e  x  a  tavoada,  e  x  por  guarda,  ambos 
emeademados  e  por  guarnecer. 

E  dous  livros  de  Legitimações,  a  saber:  o  primeiro  que  leva  treaemtas 
e  trimta  e  seis  folhas,  ij^^  IKix  o  volume,  e  vimte  e  quatro  a  tavoada,  e  xiij 
por  guarda,  emcademado  e  guarnecido;  e  o  segundo  que  leva  trezemtas 


J 


^m^p^f^' 


w^  t'  •';    • 


Ê  AttCHtVOS  NAClONAÈS  1?5 


folhas,  ij<>  lij  o  Tolame,  e  zxxbiij<*  a  tavoada,  e  x  por  guarda,  emcademado 
e  por  guarnecer. 

E  hu  livro  dos  Padroados  que  leva  duzemtas  eoytemta  e  oyto  folhas,  ij® 
Jiiij*  o  volume,  e  xxiiijo  a  tavoada,  c  dez  por  guarda,  emcademado  e  guar- 
necido. 

£  outro  dOmrras  e  Devassos  que  leva  trezemtns  e  vimte  e  quatro  folbaa, 
ij^  IRbj  o  volume,  e  xiz  a  tavoada,  c  ix  por  guarda,  emcademado  e  por 
guarnecer. 

£  outi-o  de  Imquiriçocs  que  el  Rcy  dum  Afomso,  Comde  de  Bolonha, 
mandou  tyrar  em  toda  a  terra  damtrc  Cavado,  Ave  e  Barroso,  etc.,  que  leva 
trezemtas  e  cimquoemta  e  trcs  folhas,  iij^  xxxbj  o  volume,  e  sete  a  tavoada, 
e  omzc  por  guarda,  emcademado  e  por  guarnecer. 

£  outro  de  latim  de  Imquiriçocs  que  cl  Rcy  dom  Afomso,  Comde  de  Bo- 
lonha, mamdou  tirar  a  auitre  Doyro  e  Ave,  como  parte,  etc,  sobre  os 
direitos  que  lhe  perteinçem,  que  leva  de  folhas,  a  saber:  o  volume,  iij**  IRj, 
e  a  tavoada  sete,  c  duas  bramcas,  coinçertado  e  desemcadernado,  e  çimquo 
quimternos  dele  ilumynados. 

E  outro  das  seis  Crónicas  dos  Roex  passados,  a  saber:  dei  Rcy  dom  Sam- 
cho,  o  primeiro,  e  dos  outros  pêra  caa  atce  el  Rcy  dom  Aifomso  o  4.",  que 
leva  de  folhas  çemto  c  setcmta  e  ecis^  a  saber:  c  Ixbiij"  o  velume,  e  biij°  a 
tavuada,  todo  comçertado  e  iluminado  de  priniçipios  ricos,  letra  e  parrafos 
douro  e  azul,  por  emcadernar. 

£  outro  de  marqua  pequena  do  Regimento  do  Juiz  dAIfifamdegua  desta 
cidade  de  Lixboa,  que  leva  de  folhas  scriptas  e  bramcas  vimte  e  duas,  todo 
iluminado,  e  emcademado  com  sua  guriiyçam  dourada. 

Miimdados  dei  Rey  e  conhecimcnitos  cm  j^apcll,  per  que  se  en- 
tregaram alguns  livros,  scripturas,  e  os  próprios  dalguas  cartas  e 
sentenças,  que  no  dito  Tombo  amdavam. 

Reçebeo  mais  o  dito  Fernam  de  Pina  do  dito  Tome  Lopez  huu  alvará  dei 
Rey,  que  Deus  aja,  com  huu  conhecimento  do  Secratai-yo  Anitnnio  Carneiro 
de  nove  semtemças,  a  sabor:  huma  comtra  o  Duque  que  foy  de  Bragamça, 
e  outra  do  Marques  seu  irmào,  e  outra  de  dom  Afomso,  Comde  que  foy  de 
Farão,  e  outra,  etc.  Feito  a  xbij  de  junho  de  14Í)G. 

£  outro  do  dito  Secretaryo  doutras  seis  sentenças,  a  saber :  hua  contra 
dom  Pedro  dAtaide,  e  outra  comtra  dom  Goterre,  e  outra  etc.  A  xxij  dias 
de  fevereiro  de  1499. 

£  outra  carta  dei  Rcy,  e  huu  conhecimento  do  dito  Secretaryo,  de  dous 
estonnemtos  e  três  cartas  do  juramemtoqne  foy  feito  a  cl  Rey  dom  Joham 
semdo  lifamte;  e  outro  scripto  em  huu  cadorno,  que  foy  feito  ao  Primcepe 
dom  Afomso,  etc.  Feito  a  xxbij  de  fevereiro  de  1499. 

£  douD  conhecimentos  de  Joham  Att\)mi?a,  scripvam  do  Desembargo  dei 
Rey,  a  saber:  huu  da  eramça  que  foy  do  Duque  dom  Afomso,  que  tom  seis- 
çemtas  e  hua  folhas.  Feito  a  xxiiij"  de  fevereiro  de  1492.  —  E  outro  doutro 
livro  que  falia  no  mesmo  caso.  Feito  a  xxiij"  dias  doutubro  de  119'2. 

£  dous  conhecimcmtos  de  dom  Álvaro  dAtaide,  a  saber :  huu  que  começa 
em  híía  semtemça  sobre  hua  terra  que  chamam  a  Foz,  damtre  o  ryo  de 
Bcnavemte  e  Çamora  Correya,  etc.  Feita  a  iiij"  de  novembro  de  mill  iiij" 
IRbj. 

£  outro  que  começa  em  huu  testamento  de  dona  Lianor  Gomes  d  Azevedo, 
Comcmdadeira  de  Samtos,  etc.  Feito  a  xbj  de  junho  de  1497. 
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E  á^iuã  do  dôator  I>ioz^>  de  La^cna,  m  saUwr:  hn  de  certos  estonnpmtos 
de  mecA^f'^^  Íi%ros.  scriptora^  e  coosa^.  ete.  Feito  a  iiij"  doatnbro  de  1481. 

£  oatrõ  *Iaí  çtrimooyaã  qae  cc-m^^  U^^rderuunos,  ete.  Feito  no  dbu  mes 
e  anno  8«:^briirti'tco. 

£  oatro  do  d^atCT  Johain  d£lras  d*^$  pr^prirs  originaaes  do  jumuento 
daã  li^ruAs  amtie  Fortagal  e  Im^ratem.  ecc.  Feito  a  xxbiij*  de  mavo  de 
1482.^ 

£  outro  do  doa  cor  Joham  F&çanha  e  Rav  de  Pina.  de  dooâ  Ihrros  de  Fo- 
raae<,  de  pur^ramjTiLv  en;  latiiiL.  ete.  Fejío  a  niij  dabríli  de  1496. 

£  oatrr»  fie  Brns-  Luís  de  c^n-trauto  «Io  ca«.i :  emt*»  da  Bainha  de  Caatella, 
irmni  dei  KeT  d*  m  ArVíi.íO.  eic.  Feito  a  lii  dAc^-sto  de  147^. 

£  aiem  de^re*  rev^t-Leo  mais  vimte  e  ires  ct^knheeimei.toâ  doatras  pesfloaS; 
de  1ívt»j5*  e  cusaa  «ia  livrarj.i.  e  da  Torre  do  Tombo  que  receberam. 

Iteuj.  Reçtbto  Diais  o  dito  Femam  de  Pina  do  dito  Tome  Lcpez  o  Pro- 
leeuo  àcriplo  em  pap«ell  que  esle$  ÍivT»>*  d«^vo«  no  começo  levam  seripto, 
demrro  no  prímcipi<>  da  iluminaram,  e  luani  de  levar  05  qoe  se  fizerem  no 
qual  el  Key.  que  Dtros  a;a,  alj:*as  partes  riscou,  e  em  outras  per  sna  pró- 
pria letra  d»:crar-'U  .juat-e^  «ias  seripfaras  do  Tombo  se  arvam  descrever  c 
terlladar  nes^a  Livrar^ia  Nova,  e  asv  se  tez  como  se  por  regimemto  fora. 

Item.  liuu  estMfmemtt*  dav^mça  e  transançam  feita  pela  Rainha  dona 
Briatiz,  ptrr  que  reuun.çi<-u  toda  sob^essam  e  direito  que  tinha  nestes  regnoa, 
por  certas  coroas  que  lhe  furam  dadas  per  ei  Rej  dom  Joham  o  primeiro, 
scripto  em  papel. 

Item.  Doze  quiu. temos  e  qiatro  tbihus  de  marqua  peqaena,  desemcflder- 
nadus,  que  falia  das  Uomrras  e  Dvvassc^.  e  tem  de  fulhas  çemto  e  vimte  e 
quatro.  IlkIos  comcertaiios  e  asynados  peio  bacharell  Pedro  Aivares  da 
Grai,  ete. 

Cousas  místicas  que  nam  sani  livros  nem  scrtptoras,  qne  hodito 
Femam  de  Fina  mais  le^ebeo. 

Ití^m.  Reçebeo  mais  o  díro  Femam  de  Pina  do  dito  Tome  Lopez,  de  pur- 
ga min  ho  d>?  Fnmiies.  !iuif>o.  de  marqua  j?ramde,  quatro  dúzias  e  mea. 

Item.  <^u:Hr'>  priuKÍpi<-s  de  iluii.inavam,  ncos,  d«>s  que  os  livros  noros 
levam  ivj^  eomi-çõs  d«'á  voluuies,  em  quatro  peles  de  porgamynho  de 
Frandes. 

Itt-m.  Três  comeí.-í^s  de  íívros  nomeados  de  letra  grosa  de  cabjdoa  pene- 
jado.  tíii  três  peles  de  puTíTamTnho  de  Fraudes. 

Itt-m.  Sete  íruarniv'es  de  cobre  demarca  graude  das  que  levam  oe livros 
novo-%,  todiVr?  douradas,  a  saber:  oyto  qnamtos,  oyto  esperas,  doas  escados, 
duas  br<>chas.  em  cada  liHa  guamiçam. 

Item.  Duas  guaniis^-^^^s  de  manpia  pequena  de  ccbre,  douradas,  a  saber: 
oyto  camtos,  duu?>  e:^eud«>s,  duas  broolias,  com  hna  soma  de  cravaçam  dou- 
raria pêra  pre:^uar  as-  ditiis  guarniçoèes. 

Item.  Três  mesas,  a  saber:  duas  granules  dasemto  com  seus  pees,  e  hua 
demgomços. 

Item.  Duas  cadeyras  de  pao. 

Item  Três  sae"»s  de  pano  de  linho  velhos. 

As  qiiaaes  cartas,  livros,  scripturas.  e  cousas  neste  conhecimento  acima 
scriptas,  o  dito  Femam  de  Pina  reçebeo  do  dito  Tome  Ijopez>  que  lhas 
emtre<r<*u  peramte  mym  Femam  das  Naàes,  scprivam  do  dito  Tombo,  que 
todo  sobre  o  dito  Fernam  de  Piuu  carreguey  em  recepta  neste  livro,  que 
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he  do  Registo  dei  Rey  dom  Manuell,  que  samta  glorya  aja,  do  ano  de 

j  b^xx}  \  e  fiz  delo  este  conhecimento,  per  ele  asynado  e  per  mym,  em  Lix- 
boa,  no  sobredito  dia,  mes  e  anno;  o  qual  conhecimento  vai  scripto  em 
çimquo  folhas  com  esta  em  que  asynamos.  K  nam  siija  duvida  na  folha  cor- 
tada, qne  estaa  no  moyo  do  conhecimento,  porque  jaa  liera  cortada  ao 
tempo  que  se  esto  conheci memto  screpveo;  nem  monos  faça  duvida  os 
respamçados  bomde  diz :  dous,  e  dezanove,  e  çimquo;  c  nos  riscados,  homde 
diz:  duas,  e  trezemtas;  porque  tudo  se  fez  por  verdade.  E  nas  amtrelinhas, 
bomde  diz :  vimte  e  e  de,  porque  hc  por  verdade. 

Ftmà  de  Pyna.  Femã  das  Naàts, 

Torre  do  Tombo — Chancellaria  de  D.  Maimelf  liv.  18.**,  fl.  126. 


DOCUMENTO  IV 


Aos  oyto  dias  do  mes  de  fevereyro  do  anno  de  mill  b^xxix,  nesta  cidade 
de  Lixboa,  reçebeo  Feruam  de  Pyna,  fydalguo  da  casa  dei  Rey  nosso  Se- 
nbor,  Coronista  mor  e  Guarda  mor  da  Torre  do  'J  ombo,  de  Thome  Lopez, 
que  per  mandado  dei  Rey  dom  Manuel,  que  Deus  aja,  teve  carguo  da  ly- 
vraria  que  o  dito  Senhor  mandou  fazer  pêra  a  Torre  do  Tombo,  os  livros, 
escripturas,  cartas,  e  cousas  neste  decraradas,  que  lhe  o  dito  Thome  Lopez 
entregou  per  vertude  de  huu  alvaraa  d«íl  Rey  nosso  Senhor,  de  que  o  theor 
tal  he.  ^  Eu  El  Rey  faço  saber  a  vos  Thomee  Lopez,  escrivaão  da  mynha 
camará,  que  tendes  carguo  das  cousas  da  Torre  do  Tombo  e  Lyvraria,  que 
eu  hey  por  bem  que  emtregues  logo  a  Fernam  de  Pyna,  meu  Coronista  mor 
6  Guarda  da  dita  Torre  do  Tombo,  a  dita  casa  da  dita  Ton-e  do  Tombo  e 
lyvraria,  com  todos  os  lyvros  o  escripturas  que  nella  estevorcm  e  ouver,  e 
que  estavam  a  vosso  carguo;  e  todas  as  que  fora  da  dita  Torre  o  Livraria 
teverdes;  e  assy  os  regimentos  que  teverdes  dei  Wf^y  meu  senhor  e  padre, 
que  santa  gloria  aja,  da  maneira  que  se  aviam  de  fazer  e  escrever  os  livros 
6  escripturas  da  dita  Torre  do  Tombo ;  e  tambeP  o  das  obras  que  nela  se 
avyam  de  fazer;  e  todas  e  quaaes  quer  outras  cousas  que  forem  da  dita 
Torre  e  Lyvraria,  e  que  vos  eram  entregues  e  estavam  a  vosso  carguo,  por 
que  por  ser  de  seu  oiiicio,  e  o  avcr  assy  por  meu  serviço,  ey  por  beP  que 
ae  tudo  se  emcarregue.  Porem  vos  mando  que  assy  o  façaes,  e  tudo  lhe 
emtregues,  como  dito  he;  e  de  todo  o  que  lhe  pmtreguardes  cobray  seu 
conhecimento  bem  decrarado,  feito  pelo  CFcripvaâo  da  dita  Ton*e  e  assy- 
nado  por  ele  e  polo  dito  escrivão,  e  o  temde  com  e.^te  pêra  vossa  guarda. 
Bertolameu  Fernandez  o  fez,  em  íiixboa,  a  xxix  dias  de  janeiro  de  mil 

V*'  xxix. 

Prymeyramemte  reçebeo  o  dito  Fernam  de  Pina  do  dito  Thome  Lopez 
setemta  livros  de  purgaminho  e  hum  de  papel,  todos  de  Registo  do  tempo 
do  dito  senhor  )i(iy  dom  Manuel,  que  Deus  aja,  a  saber:  Dons  do  anno  de 
mil  iiij^  IRhj,  que  tem  de  folhas,  hu  quynhontas  e  quatro,  o  oufro  duzentas 
e  oytenta  e  duas.  *\  E  hfl  do  ano  de  mil  iiijc  IRvij,  que  tem  de  folhas,  oy- 
toeentas  e  oytenta  e  sete.  \  E  hu  do  anno  de  iiijc  IRb  iij",  que  tem  de  fo- 
lhas, quynhentas  e  setenta.  •[  E  quatro  do  anno  de  iiij"  IRix,  que  tem  de 
folhas,  a  saber:  hu,  duzeutas  e sessenta  c  três;  e  outro,  çeuto  e  çiuquoenta 
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>  t  ■  »•  í  .-.  V*  •  E-:.  ;t  ■  ■-.;!-  í-^  i:-  .:3-f  íía«  de  K.:h*í.  a  caber: 
.  ■.  a-A.-  »  *-'í::i  e  ::-*;  f:  .t  .  ;:=<-.>»**  L;ia  fvIÈ»*,  •  E  tresdo 
.  íri- i-;;;.',"' -•--  iíí-  -*í-»ia:^r:  h:.  ci=jeciJíHK.TWi«:eoB- 
wi.*',  »  r-.-  -a  *  .j..  . .  :  ».  .  ~;r:,  ,>„-.-;  :a  <■  j^te  f-' .bas.  •  E  ties  da 
.  '".»  í'  i;;.;  .  -T-.*:f  L.  !■.  :'  ■  i*.  ai.-r.  L-.  irere-ias  e  [K>veiita  e»rte; 
;ri>.  i;*!.!»  e  t-Tm-a  *■  ii.i-::  .■  .  i-jv,  çe:.;.?  e  cmola  fv^kaa.  •  E  dou» 
1.1',  'V  1'  j-j.  i.ir  ;..rr,  :■:-  :-  ^-.í.  a  ft*-rr:  Lcú,  tre<«tnia«  e  eetenta  e 
;  e  'í-i!io.  !;■  L'o  e  i^;-:  :j  t  C'.ve.  ■  E  ;res  d-.  ír.no  d*  V  jbj  que  tem 
■..).-ir.  a  *a'>-r:  Li.  treií^craí  e  vi-'aM-ie:  e  '■aln>.  cento  e  noventa  e 
;  1  ','!ii'i.  çpní-i  e  c  fi  Lí.»  e  fríi  i*  1  -ai.  *  E  doai  d-»  anno  de  v*  íbij, 
t*rm  ijç  f.it.aí.  a  »a-.í-r:  b'j,  tr«»ií-i.!.i!:  enatio.  ECIenta  eeeie  folha».* 
>"n  d'i  ann^j  Cí  ^■-  itiiH'.  iiite  (rni  <ie  í-lhas.  a  saber.  hu.  dntentas  e 
iila  (;  tr»^:  e  «filtro.  v'ii'o  e  quii.ie  fe-ii.aí.  •  E  dona  do  anno  de  T^iii, 
K-in  de  fo!).3*.  a  s^lifr:  Lu.  'i'>zf ii;:is  e  r^^í^nta  e  «ej«:  e  outro,  ^nto 
i.ta  e  *evi-  fcll.ju.  •  E  m-B  d.j  aíii..j  do  f  ji,  qae  leõ>  de  folhas,  a  sa- 
lij.  ire^iTiliii  (.■fp(i'nia  f  liGn;  c  outro,  çt-riíio  e  or tenta  e  DOTe;eontro, 
fi  ecrí-iit»  i-,i.ftt- tV,llin?.  •  t  ■I'.iií  lin  lumo  de  t*^  iij,  qnetcni  de  folhas, 
Ijit:  I.C.  (cnro  e  víiimaio  li.ll.as.  Tn]'s  oincademadoa,  cobertos  de 
n  de  va':a  culiilo.  E  duiro.  i[ur  In;  e^tf  de  papel,  que  tem  de  folhas 
'I  e  iynriiii'ivt',  ciicadoninil-).  eiilierto  de  purfnnivnho. 
|'^-<:W>  muin  o  flil'>  Fcniiirii  de  i*vii»  do  dilo  Thome  Lopei,  auatorze 
•B  ili!  K''{.'it.Iio  lio  tt-mpo  dil  líc}'  dom  Johnm  o  segundo,  a  BaW:  hQ 
iiTio  dl!  iiiil  iiij''  lixiij.  qtie  leni  de  fnlhns  quatio^enras  e  dezanove.  5 
•'I  ílij  utiii»  ílií  iiijt  líxxiij,  qiiu  (em  de  fiilbag  trezentas  e  hiSa.  •"  Outro 
uno  dl-  iiij'-  UxiiiiJ,  í|il<-  ti-m  <le  fullmi  trivriílas  e  nove.  «  Outro  do 
I  dl!  iiij'lxxxv,  i[iic  leni  ãv  folliss  duzoritns  e  eorcDta  e  oyto.  *  Outro 
nno  Ji!  iiij'! XXX vj,  que  tiin  de  íolliaa  quynheutas  e  seys.  •'  Outro  do 
I  de  iiiji^liiivij,  que  tem  de  folhas  quinhentas  e  cyDquocota  e  dnaa. 
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%  Outro  do  anno  de  iiijclxxxviij<*,  que  tem  de  folhas  trezentas  e  sessenta  e 
hua.  %  Outro  do  anno  de  iiij^lxxxiz,  que  tem  de  folhas  trezentas  e  quatro. 
%  Outro  do  anno  de  iiij^^lR,  que  tem  de  folhas  seys  çentas  e  vinte.  ^|  Outro 
do  anno  de  ii  j^lRj,  que  tem  de  folhas  quatrocentas  e  sessenta  e  duas.  i[ 
Outro  do  anno  de  iiij^^lRij,  que  tem  de  folhas  quatrocentas  e  çiuquoenta  e 
nove.  %  Outro  do  anno  de  iiij<^lRiij,  que  tem  de  folhas  trezentas  e  oy tenta 
e  hua.  %  Outro  do  anno  de  iiij<:lRiiij%  que  tem  de  folhas  cento  e  vintaseys. 
%  Outro  do  anno  de  iiij^^IRb,  que  tem  de  folhas  trezentas  e  setenta  e  huOa. 
— Encadernados,  cubertos  de  coyro  de  vaca  cor  tido. 

Reçebeo  mais  o  dito  Feruam  de  Pina  do  dito  Thome  Lopez,  corenta  e 
dous  lyvros  de  Registros  do  tempo  dei  Rev  dom  Affom£0  o  quymto,  a  sa- 
ber:  hu  do  ano  de  mil  iiij^^xxxix,  que  tem  de  folhas  duzentas  e  trinta  e  hua. 
%  Outro  do  ano  de  iiij^^R,  que  tem  de  folhas  cento  e  setenta.  •,[  E  outro  do 
ano  de  iiij^Rj,  que  tem  de  folhas  cento  e  vinte  e  quatro.  ^  £  outro  do  ano 
de  iiij^lRij  que  tem  do  folhas  cento  e  corenta  e  çinquo.  %  Outro  do  ano  de 
iiij<^Riij,  que  tem  de  folhas  cento  e  setenta  e  quatro,  ^j  E  outro  do  ano  de 
iiij®  R  e  quatro,  que  tem  de  folhas  cento.  %  Outro  do  ano  de  iiijcRv,  que 
tem  de  folhas  cento  e  dez.  %  Outro  do  nnno  de  iiij^^Rvj,  que  tem  de  folhas 
cento  e  quatro.  %  Outro  do  ano  de  iiij^Rbij,  que  tem  de  folhas  duzemtas  e 
sessenta  e  quatro-  ^  £  outro  livro  desencadernado  do  anno  de  iiij^Rix,  que 
tem  de  folhas  cento  e  noventa  e  hua.  %  E  outro  do  anno  de  iiij^l;  que  tem 
de  folhas  duzentas  e  vinte  seys.  ^  Outro  do  ano  de  iiij^lj,  que  tem  de  folhas 
duzentas  e  doze.  ^  Outro  do  ano  de  iiij^lij,  que  tem  de  folhas  noventa  e 
oyto.  %  Outro  do  anno  de  iiij^^Iiij,  que  tem  de  folhas  c^nto  e  sessenta  e  duas. 
%  Outro  do  ano  de  iiij<^liiij,  que  tem  de  folbas  çemto  e  çimcoenta  e  nove. 
^  Outro  do  ano  de  iiij*^lv,  que  tem  de  folhas  cento  e  oytenta  e  três.  %  Ou- 
tro do  anno  de  iiij^lvj,  que  tem  de  folhas  cento  c  oytenta  e  nove.  %  Outro 
livro  do  anno  de  iiij<^lviij%  que  tem  de  folhas  duzemtas  e  quimze.  ^[  E 
outro  do  ano  de  iiij^^lix  que  tem  de  folhas  duzentas  e  setenta  e  duas.  % 
Outro  do  ano  de  iiij^lx,  que  tem  duzentas  e  trinta  e  cimquo.  *[  Outro  do 
anno  de  iiij''lxj,  que  tem  de  folhas  çemto  e  noventa.  ^  Outro  do  anno  de 
iiij^lxij,  que  tem  de  folhas  cento  e  setenta  ^  E  outro  de  iiij^^lxiij,  que  tem 
de  folhas  cento  e  corenta  e  duas.  %  Outro  do  anno  de  iiijMxiiij°,  que  tem 
de.  folhas  cento  e  corenta.  %  Outro  do  ano  de  iiij^^lxv,  que  tem  de  folhas 
cento  e  dezasete.  %  Outro  do  anno  de  iiij^^lxvj,  que  tem  de  folhas  cento  e 
çincoenta  e  nove.  ^  Outro  do  ano  de  iiij^^lxvij,  que  tem  de  folhas  cento  e 
sesenta  e  seys.  %  Outro  do  anno  de  iiij^^lxviij,  que  tem  de  folhas  cento  e 
oytenta  e  nove.  ^  Outro  do  anno  de  iiil^^lxix,  que  tem  de  folhas  cento  e  çin- 
coenta e  duas.  %  Outro  do  anno  de  iiij«lxx,  que  tem  de  folhas  cento  c  corenta 
e  çinquo.  %  Outro  do  anno  de  iiij<^lxxj,  que  tem  de  folhas  quynhentas  e 
çimquo.  ^  Outro  do  ano  de  iiij^^lxxij,  que  tem  de  folhas  trezentas  e  noventa 
e  oyto.  %  Outro  do  ano  de  iiij^^lxxiij,  que  tem  de  folhas  duzentas  c  sessenta 
e  bua.  %  Outro  do  ano  deiiij^Ixxiiij,  que  tem  de  folhas  duzentas  enovcmta 
e  duas.  %  Outro  do  ano  de  iiij^lxxv,  que  tem  de  folhas  cento  e  setenta  e 
çimquo.  %  E  dous  do  ano  de  iiij^lxxvj,  a  saber:  hu  de  purgamiuhos,  que 
tem  de  folhas  duzentas  e  corenta  c  três;  outro  de  papel,  que  tem  de  folhas 
duzemtas  e  noventa  e  hua  %  E  outro  do  anuo  de  iiij^lxxvij,  que  tem  de 
folhas  cento  e  çinquoenta  e  oyto.  ^  Outro  do  anno  de  iiil<^lxxviij,  que  tem 
de  folhas  trezemtas  e  treze.  *;  Outro  do  anno  de  iiij^lxxix,  que  tem  de  folhas 
cento  e  setenta  e  sete.  %  Outro  do  anno  de  iiij^lxxx,  que  tem  de  folhas  du- 
zentas e  dezaseis.  Outro  do  anno  de  iiij^lxxxj,  que  tem  de  folhas  cento  çim- 
quoenta  e  nove.  Todos  emcadernados  e  cubertos  de  coyro  de  vaca  cru. 
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Reçebco  mays  o  dito  Fernam  de  Pina  do  dito  Tliomc  Lopcz,  dons  lyiTOS 
do  tempo  dei  Koy  dom  Duarte,  que  tem  de  folhas,  [hu]  ij<^xxxviij,  encader- 
nado em  tavoas,  cuberto  de  coyro  !)iamco;  e  outro,  que  tem  de  folhas  no- 
venta e  duas,  dcsencadernado. 

Reçebco  mays  quatro  livros  do  tempo  dei  Roy  dom  Joham,  o  primeiro,  a 
saber:  o  livro  primeiro,  que  tem  de  folhas  ijc;  c  o  segundo  ij*=;  c  o  terceiro, 
ijc;  e  o  quarto,  cento  ccorenta  tresfollrns.  Todos  encadernados  com  tavoas, 
cubcrtos  de  coyro  branco. 

Reçebco  mays  três  livros  do  tempo  dei  Rey  dom  Fernando,  a  saber:  o 
primeiro  livro,  que  tem  de  folhas  \f\  e  o  segundo,  que  tem  de  folhas  cxij, 
ambos  encadernados  com  tavoas,  cubcrtos  de  coyro.  •  E  outro  do  anno 
{alias  era)  de  mil  iiij*^ix,  que  tem  de  folhas  setenta  e  oyto,  encadernado  sem 
tavoas. 

Reçebco  mays  hu  lyvro  do  tempo  dei  Rey  dom  Pedro,  que  tem  de  folhas, 
cento  XXX,  encadernado,  cuberto  de  coyro. 

Reçcbeo  mays  quatro  lyvros  do  tempo  dcl  Rey  dom  Affomso  o  4.,  a  saber: 
hu  de  Inquyriçoes,  que  tem  de  folhas  ii^vj,  encadernado  com  tavoas;  e 
outro  de  Seint<'mças,  que  tem  de  folhas  ecnto  ix;  e  outro,  que  fala  dos  Foros 
que  el  Rey  tem,  que  tem  de  folhas  Riij;  e  outro,  que  tem  de  folhas  cento 
e  húa.  Todos  três  emcadernados,  cubcrtos  de  purgaminho. 

Reçcbeo  mays  oyto  lyvros  e  dous  cadernos  do  tempo  dei  Rey  dom  Dinis, 
a  saber:  dous  lyvros,  ambos  de  titolo  de  primeiro,  que  tem  de  folhas  ij<^lRj, 
encadernado,  cuberto  de  coyro  preto,  sem  tavoas.  •'  ()utro,  que  tem  de  folhas 
cento  e  seseuta  e  duas.  E  o  segundo,  que  tem  de  folhas  cento  e  trinta  e 
nove.  E  o  terceiro,  que  tem  de  folhas  noventa  e  oyto;  todos  três  encader- 
nados' com  tAvoas,  cubcrtos  de  coyro.  E  outro  que  tem  de  folhas  cento  e 
oyto,  encadernado,  cuberto  de  purgaminho.  E  outro  de  capitolos  feitos 
antre  el  Key  e  aclorizia,  que  tem  de  folhas  doze,  encadernado,  sem  tavoas, 
cuberto  de  coyro  preto.  Outro  de  Inquiriçoões,  que  tom  de  folhas  cento  e 
trinta  c  três.  Outro  que  fala  nas  liziras  e  outras  cousas,  que  tem  de  folhas 
corenta,  encadernado,  cuberto  de  purgaminho.  E  dous  cadernos,  a  saber: 
hu  que  tem  de  folhas  onze,  e  outro  de  papel  dos  meesmos  capitolos  em 
latim,  que  tem  de  folhas  vymtatres. 

Reçebco  mays  trcs  lyvros  do  tempo  dei  Rey  dom  Afomso.  que  foy  Comde 
de  Bolonha,  a  saber:  hO  de  Doações,  que  tem  de  folhas  cento  e  sessenta  c 
quatro,  encadernado,  cuberto  de  húa  soo  pnrte;  e  outro  de  Inquiri çooes  que 
se  tyrarom  na  comarca  da  Beira,  que  tèm  de  folhas  cento  e  oytenta  o 
Çimquo,  encadeinado.  cuberto  de  coyro  morado;  outro  de  Doaçooes  que 
forom  feitas  a  dom  Joham  Portrl,  que  tem  de  fidhas  cento  iij,  encadernado. 

Reçcbeo  mays  hu  livro  de  Inquiriçoôcs  do  tempo  dei  Rey  dom  Affomso, 
o  segundo,  que  tem  de  folhas  cento  e  trinta  e  çinquo,  encadernado,  cuberto 
de  coyro  morado. 

Reçcbeo  mais  seys  livros  que  nom  dccrarom  o  tempo  dos  Reys  que  sam, 
a  saber:  hu  livro  de  Inquirições,  que  começa  no  julgado  de  Fermedo,  que 
tem  de  folhas  duzeiutas  e  onze,  e  he  dcsencadernado^  e  outro  que  começa 
em  hua  transnçam  que  el  Roy  Uz  com  o  Bispo  e  Cabido  da  Scc  da  cidade 
dEvora,  que  tem  de  folhas  xxj;  e  outro  de  Inquyriçoes,  que  tem  de  folhas 
trinta  e  quatro;  e  outro,  que  fala  das  liziras,  que  tem  de  folhas  dez ;  c  outro 
de  Padroados,  que  pertence  aas  igrejas  das  terras  da  Hainha,  que  tem  do 
folhas  çinqunenta  e  sote;  e  outro  de  Honrriís  e  Devassos,  que  começa  no 
julgado  da  (xaya,  que  tem  de  folhas  cento  e  quatorze.  Todos  encadernados 
em  purgaminho. 
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Beçebeo  mais  estes  cadernos  adjante,  a  saber :  h0B  cadernos  de  Foraés, 
que  tem  de  folhas  noventa  e  seys;  e  ku  caderno  de  Eranças  que  algus  c]e< 
rigos  comprarem,  que  tem  de  folhas  vinte;  c  outro  que  fala  no  couto  do 
Moesteiro  de  Kefoyos,  que  tem  de  folhas  oyto;  e  outro  de  certos  direitos 
de  sam  Jorje,  que  tem  de  folhas  oyto:  outro  dei  Key  dom  AffomsO)  que  tem 
de  folhas  dez,  e  nove  folhas  pequenas  deferentes  huns  doutras. 

Rcçebeo  mais  quatro  livros  de  papel,  a  saber:  hu  dos  direitos  e  cousas 
do  almoxarifado  de  Santarém  e  Abrantes,  que  tem  de  folhas  sessenta  e 
quatro;  e  outro  dos  direitos  que  el  Key  ha  no  almoxarifado  de  Ponte  de 
Lym:i,  que  tem  de  folhas  cento  e  oytenta  e  oyto;  e  outro  dos  direitos  que 
el  Rey  ha  no  almoxarifado  do  Vyseu,  que  tem  de  folhas  cento  e  oytenta  e 
auatro ;  e  outro  do  Honrras  e  Devassos,  que  tem  de  folhas  cento  e  dezanove 
tolhas. 

Beçebeo  mais  dezoito  folhas  de  feitos  velhos,  de  papel,  de  cousas  defe- 
rentes ;  e  hO  caderno  de  papel  em  que  estaa  o  foral  desta  cidade  de  Lixboa, 
que  tem  trinta  e  quatro  folhas. 

Reçebeo  mais  mil  e  trinta  e  seis  cartas  soltas,  gramdes  e  pequenas,  com 
hu  rolo,  a  saber:  duzentas  e  doas,  onde  entra  o  rrolo,  per  estas  adlçòes 
rrepartidíis,  a  saber:  doze  de  licx,  três  de  direitos,  e  húa  deforaes,  e  duas 
de  escaymbos,  c  hu  rolo  de  padroados,  e  xxix  de  mysticos,  e  sete  dOdyana; 
e  oyto  de  Christos,  e  sessenta  e  quatro  da  Estremadura,  e  xxxvj  dAlem 
Doyro,  e  xxvj  da  Beira,  e  xiij  bulas,  e  oytoçentas  e  vintaouatro  cartas. 

^[  Os  quaes  livros,  scripturas,  cartas,  e  cousas,  neste  conlieçimento  acima 
scriptas,  o  dito  Fornam  de  Pina  rreçebco  do  dito  Thome  Lopez,  que  lhas 
entregou  perante  mym,  Bertolameu  Affbmso,  tendo  cargo  de  escripvio  da 
dita  Torre  do  Tombo,  per  mandado  dei  Rey  nosso  Senhor,  que  todo  sobre 
o  dito  Fernám  de  Pyna  carreguey  cm  rreceita  neste  livro  que  he  do  Kegisto 
dei  Rey  dom  Manuel,  que  santa  gloria  aja,  do  anno  de  v^^xxj :  e  fiz  dolo  este 
conhecimento,  assynado  per  elie  e  per  mym  enr  Lixboa  a  xx  dias  do  mes 
de  dezembro  de  mil  v<^xxxij  annos  (1). 


(1)  Começou-se  este  inventario,  como  no  principio  dclle  se  declara,  a  8 
de  fevereiro  de  1529  para  dar  cumprimento  ao  alvará  rógio  de  20  do  mez 
antecedente;  ultimou-se  porem  a  entrega  só  a  20  de  dezembro  de  1532.  l*or 
este  motivo  não  se  pôde  seguramente  afirmar,  se  foi  entre  os  annos  de  1526, 
data  da  carta-invcntario  de  Tomé  Lopes,  e  1529,  que  desapareceram  os 
livros  orijiiuics  dos  registos  das  chancelarias  reformadas,  ou  se  o  prazo  tem 
de  se  estender  até  1532.  Em  qualquer  dos  casos,  todavia  é  certo  ter  o  cri- 
minoso destroço  tido  logar  durante  o  tempo,  cm  que  áquelle  escrivão  do 
Arquivo  estivera  confiada  a  sua  guarda. 

Rui  de  Pina,  o  antigo  Guarda  mór,  mon*eranos  principies  de  1523,  e  seu 
filho  Fernão  de  Pina  fora  nomeado  para  o  substituir  por  carta  de  20  de 
março  daquelleanno  (ArcJi.hist.,  JI,  202).  Continui^ra  porem  o  novo  Guarda 
mór  a  viver  na  sua  casa  da  Guarda,  e  só  cm  curtas  estancias  na  corte  ser- 
vira o  oficio,  até  que  em  1536  D.  João  Hl  lhe  ordenou  a  permanência  no 
cargo  (J.  P  Ribeiro,  Memorias  do  Real  ÂrcfdvOy  64;  Sousa  Viterbo,  Estu- 
dos sobre  Damião  de  Góes,  II,  28).  Foram  pois  as  ausências  de  Fernão  de 
Pina  o  motivo  das  delongas  em  elle  tomar  posse  do  arquivo  da  Torre  do 
Tombo,  do  qual,  apezar  da  posse  tomada,  ainda  continuou  afastado,  sendo 
Bubstituido  no  cargo  pelo  licenciado  Antão  Gonçalves,  como  se  vê,  p.  ex., 
no  doe.  y.  £  foi  também  durante  aquellas  ausências  que  teve  logar  o  desa- 
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Naai  seja  dorida  no  rrieado  omde  diz  seMenta  e  doas,  e  aa  apostQa 
oaide  diz  direitos,  porqae  ^  fezerio  c*. meditar  p*>r  verdade. 

fernam  de  Pyna.  Bert"lamfu  Afcuuo. 

Torre  do  Tombo ^Cha;icf riria  d^  D.  Mj  «»-?',  Iít.  IS*,  â,  131. 


DOCOIENTO  V 


Aos  oyto  diaâ  do  mes  de  julho  dt?  j  b^xxiiiif*  anno^.  o  licenciado  Amtam 
Gonçalrez,  do  Desembargo  fi*^!  Rey  no?*»  >eiihor,  e  4  orregedor  d«"«  feetoa 
crimes  com  alçada  desta  vi'^'i'i^  de  Lixl^oa  e  seus  tennos.  qae  hora  por 
especial  mamdado  theui  carrego  de  Gu«^rda  ni«>«^r  da  Torre  do  Tombo,  re> 
çebea  de  iome  Lopez,  qae  teve  carg>.»  da  Livrarva  Xova  qae  se  fez  pêra 
a  dita  Torre,  dezoyto  quím temos  da  dita  obra  do  tombo,  leitura  de  Direitos 
Beaes,  scriptos  per  frcv  Dii>?o,  frade  da  bordem  de  $am  Francisco,  em 
Doyemta  peles  de  purgam inho  de  Frandes  de  marqua  gramde.  Os  quaees 
xbíij^  quimtern(>&  emtregou  peramte  mim  Femam  das  Naaes,  scripram  do 
dito  Tombo,  que  saibre  o  dito  licenciado  Amtâo  G onça  1  vez  carreguey  em 
recepta  neste  livro,  em  que  os  outros  estam  csrreguados.  £  por  verdade 
fiiz  este  asemto,  asynado  per  mim  e  per  ele.  Em  Lizboa,  no  dito  dia,  mes 
e  anno  sobredito, 

Anthom  Ftmà  das  Xaãeê 

Torre  do  Tombo— CAanceZ/ana  de  D.  Manuel,  liv.  18.%  fl.  130  v. 


parecimento  dos  livros  çrijinaes  dos  rejistos  antigos.  Seria  com  acomplici- 
dade  do  Guarda  mór?  É  de  esperar  que  nào.  Nenhuma  prova  disso  temos, 
e  aos  estudiosos  deverá  somente  ficar  execranda  a  memoria  de  Tome  LiOpes. 
Comparando  o  Doe.  I  com  o  IV  e  com  o  ainda  subsistente  na  Torre  do 
Tombo,  vê-se  ter  aquelle  escrivão  do  Arquivo  dado  sumiço  a  estes  livros: 
de  D.  Duarte,  quatro,  visto  existir  ainda  hoje  um  dos  antigos;  de  D.  Joào  1, 

3 Garanta  e  sete,  por  análoga  razão;  de  D.  Fernando,  quinze,  por  existirem 
ois  dos  antigos:  e  de  D.  Pedro  I,  dez.  Foram  pois,  ao  todo,  os  livros  des- 
truídos, setenta  e  seis! 

Dois  séculos  mais  tarde,  para  agravar  a  ruina,  veio  o  grande  ten'emoto, 
ainda  assim  menos  nocivo  do  que  a  mâo  do  homem. 


■r^ 
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SGIENGIAS  E  ARTES 


Fhilosopliia 


(Continuação  do  n.**  2,  4.°  anno,  pag.  121) 


Aristóteles  —  Deceni  librorura  moraliura . . . .  Paris,  1516, 
Foi. 

Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.o  4  (33). 
V.«  Barbosa. 

Beleago  (D.   Belchior)  —  De   dialéctica   liber.   Conimbricae, 
1549.  4."  de  30  pog.,  sendo  a  ultima  innumerada. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n.o  18  (78). 

Boetius  (Severinus) — De  cSsolatione  Philosophica  carmina  ad 
usum  schoiarum  excerpta.  Olyssipone,  apud  Antonium  Alvarez, 
1592.  8.»  de  23  folhas. 

Gab.  E.  6  -  C.  1  n.«  38  (221). 

Sobre  esta  obra  V,®  Brunet,  vol.  1."  col.  1032  e  seg. 

Bruxellas  (Petrus  de) — Argutissime  subtiles  et  fecunde  ques- 
tiones phisicales  in  octo  libros  phisicorum  et  in  três  de  anima 
ipsius  oranium  philosophorum  facile  principiis  Aristotelis.  S.  1., 
1521.  Foi. 

Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n.»  29  (673). 

ClichthoTeus  (lodocus)  —  Introductio  in  terminorum  cogni- 
tionê,  in  libros  logieorii  Aristotelis.  .'.  .  Parisiis,  1537.  8."  de  24 
folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  3  n.o  12  (130). 

Commentarii  Collegii  Conimbricensis  societatis  Jesu  in  quatuor 
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libros  de  Ccelo  Aristotelis  Stagiritae.  <  >lÍ8Ípone,  ex  officina  Simo 
nis  Lopesii,  lí>93.  4.®  de  447  pag. 

Commentarii  Collegi  Conimbricendis  socit^tatis  Jesii.  In  libros 
Metéoronim  Aristot^lis  Stagiritae.  Olisipone,  ex  officina  Simonis 
Lopesii,  1.VJ3.  4.*^  de  143  pag. 

Commentarii  Collegii  Conimbricensis  Societatis  Jesn  in  libros 
Aristotelis,  qui  parva  naturalia  appellautur.  Ibidem,  peio  mesmo, 
1593.  4.*  de  104  pag. 

Commentarii  Collegii  Conimbricensis  societatis  Jesu,  ín  três 
libros  de  Anima  Aristotelis  Stagiritae....  Coloniae,  snmptibus 
haeredium  Lazari  Zetzneri,  1629,  4.^  Os  quatro  formando  um 
só  volume  no 

Gab.  E.  5  — C.  2  n.»  5  (65). 

Commentarii  Collegii  Conimbricensis  societatis  Jesu,  in  duos 
libros  de  generatione  et  corruptione  Aristotelis.  S.  1.  n.  d.  4.®  de 
537  pag. 

Gab.  E.  5~  C.  2  d.  n.«  12  (105). 

Fonseca  (Pedro  da) — Institutionum  dialecticarum  libri  octo. 
Olyssippone,  apud  baeredes  Joannes  Blauij,  1564.  4.®  de  255 
folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.«  16  (154). 
Outro  exemplar  de  Coimbra,  1590  no 
Gab.  E.  6-C.  1  n.^  17  (200). 

Isagose  Philosophica  —  Olvssipone,  apud  Antonium  Alvarez, 
1591.  8.^  de  66  pag. 

Outro  exemplar  do  mesmo  anno,  ambos  no 
Gab.  E.  6  — C.  2  n.«*  21  e  47  (277  e  303). 

Georgius  Trapezontius  —  Dialéctica  octo  tractatus  continens. . . 
Et  hos  omiies  cuni  Scholijs  Jacobi  à  Contreiras  Eborensis.  Co- 
nimbricae,  apud  Joannem  Barrerium,  et  Joanne  Alvarum,  1552. 
8.^  de  176  pag. 

Gab    E.  5-C    3  n.«  12  (130). 

Granada  (Fr.  Luiz  de)  —  Collectanea  moralis  philosophia,  in 
três  tomos  distributa:  quorum  primus  selectissimas  sententias  ex 
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1  Senecae  operíbus,  aeciiiidus  ex  mornlibus  opuseulis  Plu- 
.ertiuB  clarissimoriim  príncipum  et  pliiloBophorum  apoplie- 
,  hoc  est,  dieta  memorabilia  corapleutitur.  Olysipone,  Fran- 
Jorrea,  1571,  8.*  de  10Í7  pag. 
aab.  E.  7  — C.  3  n."  27  (717). 

rara  (Dom  António  df)  —  Libro  llamado  menosprecio  de 
'  alabançii  de  Aldwi.  Coimbra,  por  Manoel  Diaa,  1657. 
161  pag. 
Bab.  E.  7  — C.  3  n."  14  (704). 

rera  (Hernand  Alonso  de)  —  Disputatio  adversus  Aristo- 
istolelicosque SequaveB.  Salmaiitice,  Iõl7,4.°de57  folhas. 
Sab.  E.  7  — C.  1  n.'34  (502). 

os  (In  — )  Ethicormn  Ariglotetis  ad  Nicomacdium,  alíquot.  ., 

lionês...   Olisipone,  ex  ofíicina  Simoris  Lopesii,  1593. 

»5  pag. 

Gab.  E.  5— C.  2  n.»  5  (65). 

ro  exemplar  no 

Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n."  14  (107). 

'arcba   (Francisco)  —  De  los  remédios  cStra  prospera  y 
,  fortuna,  1533.  No  fim  diz:...  Haze  fin  el  libro  dei  fa- 
ceta e  orador  Frâeísco  Petrarca...  fui  impresso  en  Se- 
casa  de  Juan  Varela,  1534.  Foi.  gotli.  de  16i  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n."  15  (659). 
net  cita  uma  ediçíto  de  1534,  mas  impressa  em  Paris 

ius  (Jacobus) — ^De  beneficentia  libri  fres.  Romae,  apud 
m  Doricum,  1557.  4."  de  238  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  In."  5  (471). 

iCh  (Georgius) — Margarita  philosophica,   totius  pbtloso- 

ationalÍB  et  moralis  principia  duodecini  hbris  deaiogice 

ttens. 

)  titulo  6  tirado  do  M.  du  libraire  de  Brunet,  vol.  4." 

K),  por  faltar  a  folha  de  rosto  ao  exemplar  guardado  nesta 

leca.  Deve  ser  a  edição  de  Veneza  lõíli).  i."  de  1.138  pag. 

Gab.  E.  5  — C.  2  n."  7  (67). 

jelbergi  (Joachim)  —  Dialéctica  et  Uhetonca.  Excudebat 
Domíoicus  de  Rohertis,  1544,  8.° 
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Gab.  E.  5  — C.  3  n.M2  (130). 
Incompleto. 

Sabuco  (D.  Oliva)  —  Nueva  filosofia  de  Ia  naturaleza  dei 
hombre,  no  conocída,  ni  aicanyada  de  los  grandes  filósofos  anti- 
guos....  Braga,  por  Fruetuoso  Lourenço  de  Basto,  1622.  8.^ 
de  347  folhas 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.»  13  (703). 

E  a  terceira  ediçSo,  sendo  a  primeira  de  1587.  V.*  Brunet, 
vol.  õ.**,  col.  9. 

Sílicei  (J.  M.)-^ Lógica  brevis.  S.  I.,  1530.  8.«  de  103  folhas. 
Gab.  E.  5  — C.  3  n.«  12  (130). 

Vives  (Juan  Luiz)  —  Listructio  d'Ia  rauger  christiana:  donde 
se  contiene  como  se  ha  de  criar  una  dozella  hasta  casaria:  y 
•despues  de  casada  como  ha  de  regir  su  casa  y  bivir  bienauetu- 
radamete  c5  su  marido.  Y  si  fuere  biuda  lo  q  deve  de  hazer. 
Agora  nueuamête  corrigido  y  emedado  y  reduzido  en  buen  estilo 
Castellaiio.  Aôo  de  MD. XXX IX.  No  íim  diz:  Acabose  el  presente 
libro. . .  en  la  cibdad  de  Çamora  /  por  Pedro  Louans  /  a  veynte 
dias  dei  mes  de  Mayo.  ano  de  mil  y  quinientos  y  treynta  y  nueve, 
4.®  goth.  de  clxxij  folhas. 

Gab.  E.  7~C.  1  n.»  44(512). 

E  obra  estimada.  A  primeira  edição  é  de  1524  e  era  latim. 

V.  Brunet,  vol.  õ.**,  col.  1333. 


Applioaçoes  da  moral.  Politica 

Abreu  de  Mello  (Luis  de)  —  Avizos  pêra  o  Paço  oíFerecidos 
a  Rodrigo  de  Salazar  e  Moscoso.  Lisboa,  na  ofBcina  Craesbe- 
ckiana,  1659.  8.*^  de  111  pag. 

Gab.  E.  7— C.  4n.°  17  (813). 

E  obra  rara  e  estimada.  V.«  ínnocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Antiplargesis  Ibero. — Rupellae,  Excudebat  Def.  Joverianus 
Bon'artis.  Anno  1642.  4.®  de  8  pag.  innumeradas. 
Gab.  E.  6-C.  4  n.- 5  (442). 

Azevedo  (Luis  Marinho  de)  —  V.c  Marinho  de  Azevedo. 
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Belarmino  (Cardenal  Roberto)  —  Officio  dei  Príncipe  Chri 
tiano  y  avieos  utiles  para  el  govierno  Politico  Militar  y  domeatii 
en  três  líbroe  traducído  de  latin  en  castellaiio  por  Miguel  t 
Leon  Soarez. . . .  Madrid,  por  Juao  Gonzales,  1624.  4.°  de  If 
folhaa. 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n."  30  (770). 

V.*  Nicolau  AntoDÍo,  tom.  IV,  pag,  138. 

Carta  que  o  Reyno  de  Portugal  escreve  a  Caatella.  Lisbo 
por  Paulo  Craesbeeck,  1645.  4.°  de  18  foUias  innumeradas, 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  20  (457). 

Ciabra  Pimentel  (Fr.  Tímolheo  de)  — V.*  Tlmotheo  (P.'~ 

Consulta  (Copia  de  uma — )  que  bizo  el  sefíor  Inquisidor  G 
neral,  confessor  de  la  Magestad  Catholica  de  la  Kí>yna  de  EspaS 
Lisboa,  por  Domingos  Carneiro,  1669.  4."  de  24  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  23  (460). 

Biscurso  dei  Duque  de  Alba  ai  catbolico  Felipe  IV.  sobre 
consejo,  que  se  le  dió  eu  Abril  pasmado,  para  ia  reciiperneion  ' 
Portugal,  con  su  parecer  en  la  uiiama  matéria.  S.  I.  n.  d,  4,"  < 
12  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  25  (462). 

Fernandes  Villa  Real  (Manoel)  —  Epítome  genealógico  ú 
eminentíssimo  Cardenal  duque  de  Keclielieu  y  discursos  politíe 
sobre  algunas  acciones  de  su  vida.  Paniplona,  por  Juan  Antor 
Berdun,  1641.  4."  de  252  pag. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.»  12  (449). 
Esta  obra  foi  prohibída  segundo  se  deprehende  de  uma  no 
manuscripta,  que  se  encontra  no  exemplar  guardado  nesta  I 
'bliotlieca. 

Ferrer  de  Taldecebro  (P.'  Andrés)  — El  cetro  eon  ojos.  1 
Madrid,  por  Francisco  Sanz.  S.  d.  (licenças  de  1677  e  1678)  í 
de  230  pag. 

Gab.  E.  6— C.  2  n."  25  (281). 

N.  António,  tom.  III  pag.  73,  cita  varias  obras  deste  aucU 
mas  não  esta. 

Freire  Sarrfio  (Hieronynio) — Discurso  politico  da  excellenc: 


™^ 
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aborrecimento,  perseguição,  e  zelo  da  verdade.  Em  que  também 
se  trata  das  causas  e  raz5es  porque  Deus  castigou  este  Reino. . . . 
Lisboa,  por  João  Rodrigues,  1G47.  4.®  de  641  pag. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.*»  27  (4G4). 
E  estimado  e  pouco  vulgar. 

Freitas  (António  de) — Primores  politicos  e  regalias  do  nosso 
rej  D.  Joam  o  IV  de  maravilhosa  memoria.  S.  1.  por  Manuel 
da  Silva,  1641.  4.«  de  42  folhas. 

ftab.  E.  7  — C.  3  d.  n.^  13  (753). 
Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos  classificam  de  raro  este  opús- 
culo. 

Outro  exemplar  no 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  3  (440). 

Guevara  (D.  António  de)  —  Libro  Ilamado  aviso  de  privados 
y  doetriíia  de  cortezanos.  Coimbra,  por  Manoel  Dias  1657.  8.* 
de  275  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.«  14(704). 

V.«  Brunet,  vol.  2.o  col.  1797  e  seg. 

Leon  Soaress  (Miguel  de) — V.*  Belarmino  (Cardenal  Roberto). 

Lusitano  (Lucindo) — V.«  Marinho  de  Azevedo  (Luiz). 

Marinho  de  Azevedo  (Luiz)  —  Exelamaciones  politicas,  júri- 
dicas,  y  niorales. . . .  en  la  injusta  prizion,  y  retencion  dei  sere- 
nissiiuo  Infante  D.  Duarte.  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anvers, 
1645.  4.«  de  188  pag. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.«  25  (4G2). 
El  principe  encubierto,  manifestado  em  quatro  discursos  po- 
liticos... Escrivelos  Lucindo  Lusitano.  Lisboa,  por  Domingos 
Lopes  Rosa,  1642.  4."  de  55  folhas.  * 

Gab.  E.  6  — C.  4  u.^  1  (438). 

Mello  (D.  Francisco  Manuel  de)  —  Ecco  polytico.  Responde 
en  Portugal  a  la  voz  de  Castilhi  y  satisfaço  a  un  papel  anonymo 
ofrecido  ai  Rey  D.  Felipe  el  quarto. . .  Lisboa,  por  Paulo  Cra- 
esbeck,  164Ó,  4.^  de  100  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  25  (402). 
Outro  ex. : 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.«  29  (769). 
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Hello  (Lui8  de  Abreu  de)  —  V.«  Abreu  de  Mello. 

Níeremberg  (P.*  Juan  Eusébio)  —  Obras,  j  ãiaa.  Manual  ie 
eeSoree,  y  príncipes.  En  que  se  propone  con  bu  pureza,  y  lijor 
la  especulation,  y  execucion  Politica,  económica,  y  particular  de 
todas  virtudes.  Madrid,  por  Maria  de  QuiíSones,  1641.  4."  de 
382  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  4  0.»  51  (847). 

Osorías  (Hieronymus) — De  nobilitate  civili,  libri  duo.  Ejus- 
deiD  de  nobilitate  cbristiana,  libri  três.  Olyssipone,  apud  Ludo- 
Ticum  Kodericum,  1542.  4."  de  120  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.»  69  (537). 

V.'  Brunet,  vol.  4.",  ool.  249. 

Pereira  (Benedicto)  —  Falias  togata,  et  armata  documuntía 
politícis  in  problemata  humaniora  digestis,  et  ia  utroque  pacis 
belliq....  Eborae,  apud  Emmanuelem  Carvalho,  1636  4."  de 
32C  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  u."  46  (514). 

Pimeotel  (Fr.  Timotheo  de  Ciabra)  —  V.»  Ciabra  Pimentel. 

Pinto  Ribeiro  (Joio)  —  Desengano  ao  parecer  enganoso  que 
se  deu  a  EIRey  de  Castella  D.  Fetippe  lIII  contra  Portugal. 
Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1645.  4."  de  148  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»20  (467). 

Ríheiro  (Jo»o  Pinto)  —  V.*  Pinto  Ribeiro. 

Sairão  (Hieronymo  Freire)  —  V.e  Freire  SarrSo. 

Soarez  (Miguel  de  Leon)  —  V."  Leon  Soarez. 

Timotheo  (P.*)  —  Exhortaçlto  militar,  ou  lan^a  de  Ãchillea, 

aos  soldados  Portugueses,  pt;la  defensão  de  seu  Rey,  reyno  e 

pátria,  era  o  presente  aperto  de  guerra.  Anno  do  Senhor  de 

1650.  Lisboa,  na  oíHcina  Craesbeeckiana,  1650.  4."  de  105  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n."  35  (616). 

Deste  raro  livro  foi  vendido  um  exemplar  no  leilSo  da  livra- 
ria Gubian  por  5^100  reis.  V,*  Ricardo  P.  de  Mattos. 
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Taldecebro  (P.*  Andrés  Ferrer  de)  —  V.*  Ferrer  de  Valde- 
cebro. 

Villa  Real  (Manoel  Fernandes)  —  V.«  Fernandes  Villa  Real 


Economia  Politica 


Antonil  (André  João)  —  Cultura  e  opulência  do  Brasil  por 
Buas  drogas,  e  minas,  com  varias  noticias  curiosas  do  modo  de 
fazer  o  assucar ;  plantar  e  beneficiar  o  tabaco ;  tirar  ouro  das 
minas;  e  descubrir  as  da  prata;  e  dos  grandes  emolumentos,  que 
esta  conquista  da  America  meridional  dá  ao  Beyno  de  Portugal 
com  estes,  e  outros  géneros,  e  contratos  Reaes.  Lisboa,  na  offi- 
cina  Real  Desiandesiana,  1711.  4.^  de  200  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  14  (595). 

£  obra  estimada  e  extremamente  rara  esta  primeira  edição 
porque,  no  dizer  de  Innocencio,  razões  de  estado  e  conveniências 
politicas  motivaram  a  siippressao  desta  obra  logo  depois  da  sua 
publicação,  seguindo-se  a  destruição  da  quasi  totalidade  dos 
exemplares.  Diz  ainda  o  mesmo  auctor  que  só  conheceu  dois 
exeipplares  um  na  B.  Nacional  e  outro  na  Livraria  das  Neces- 
sidades, e  accrescenta  que  a  B.  de  Évora,  apesar  de  rica  em 
espécies  bibliographicas  antigas,  possuia  apenas  um  transumpto 
manuscripto.  Pelo  visto  foi  mal  informado  o  erudito  bibliographo. 
V.«  o  auctor  citado  vol.^s  1,®  e  8.®,  supplemento.  Foi  reimpressa 
no  Rio  de  Janeiro  em  1837,  sendo  também  os  exemplares  pouco 
vulgares. 

Soiencias  phisioas  e  oliimioas 

Fragoso  de  Siqueira  (J.  P.)  —  Description  abrégée  de  tous 
les  travaux,  tant  d'amalgamation,  que  des  fonderies  qui  sont 
actuellement  en  usage  dans  les  ateliers  d^amalgamatiou  et  des 
fonderies  de  Halsbriick,  prés  de  Freyberg.  Dresde,  1800.  4.® 
de  99  pag, 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.»  61  (529). 

E  escripta  em  Francez  e  Allemão. 

Fuentes  (Alonso  de)  —  Sumnia  de  pbilosophia  natural,  en  la 
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qaal  assi  mismo  se  trata  de  Astulugia  7  Astronomia,  7  otras 
Bciecias. . .  Sevilla,  por  JuSl  de  Leo,  1547.  4.^ 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.«  17  (757). 
É  livro  raro.  V.®  Briinet,  vol.  2.**,  col.  1.416. 

Siqueira  (J.  P.  Fragoso  de)  —  V.e  Fragoso  de  Siqueira. 

Thomas  (Alvarus)  —  Líber  de  triplici  motu  proportionibus 
annexis.  Paris  1509.  Foi. 

Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n.*>  4  (648). 


Seienoias  Natnraes 


Acosta  (Christoforo) — Trattato  delia  historia^  natura,  et  vir- 
tude delle  Droghe  medicinali,  et  alteri  semplici  rarissimi,  che 
vengono  portati  dalle  Indie  Orientali  in  Europa,  con  le  figure 
delle  Piante  ritratte,  et  designate  dal  vivo  porte  a  luoghi  proprij, 
Venetia,  1585.  Presso  à  Francesco  Ziletti.  4.°  de  342  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.^  38  (682). 

Acosta  (Joseph  de)  —  Historia  natural  7  moral  de  las  ín- 
dias. .. .  Sevilla,  Juan  de  Leon,  1590.  4.®  de  535  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  4  (585). 
E  obra  estimada.  V.»  Brunet,  vol.  1.°,  col.  41. 

Barreira  (Fre7  Isidoro  de)  —  Tractado  das  significações  das 
plantas,  flores,  e  fructos  que  se  referem  na  Sagrada  Escriptura. 
Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1622.  4.*  de  582  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  12  (593). 

E  a  primeira  edição.  Innocencio  descrevendo  a  no  vol.  3.^ 
pag.  234  qualifica-a  de  «instructiva,  curiosa,  e  mui  cheia  de 
erudiçSo  sagrada».  Assigna-lhe  o  preço  de  600  e  720  reis. 

Quiâones  (D.or  Juan  de) — Tratado  de  las  langostas  mu7  útil 
7  necessário,  em  que  se  tratam  cosas  de  provecho  e  curiosidad 
para  todos  los  que  professan  letras  divinas  7  humanas,  7  las 
ma7ores  ciências.  Madrid,  por  Luis  Sanehez,  1620.  4.^*  de  86 
folhas,  afora  o  índice. 

Gab.  E.  7— C.  4  d.  n.*>  12  (869). 

É  obra  estimada,  V,"  Brunet,  vol.  4.®,  col.  1.021, 
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Medicina 

Abreu  (Aleixo  de) — Tratodo  de  Ias  siete  enfermedades  de  ia 

inflamacion  universal  dei  hígado,  ZirbO|  piloron  y  rifiones,  y  de 

la  obetrucion,  de  la  satiríasi,  j  fievre  maligna,  y  pasion  hypo- 

condriaca.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1G23. 4.®  de  228  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  2  n.*  56  (637). 

Este  tratado  é  raro  e  estimado. 

Alvarez  (Thomas)  —  V.*  Alvarez  e  Salzedo. 

Alvares  e  Salsedo.   Recopilaçam  das  cousas   que  convém 
guardarse  no  modo  de  preservar  a  cidade  de  Lixboa.  E  os  sios 
e  curar  os  que  esteverem  enfermos  de  Peste. . .  Lixboa  em  casa 
de  Francisco  Corrêa,  1569.  4.^  de  24  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.«  55  (398). 

É  obra  muito  rara.  Innocencio  cita  a  ediçSo  feita  no  mesmo 
anno  em  Coimbra,  mas  na  fé  de  Barbosa,  por  nSo  ter  podido 
ver  exemplar  algum.  V.^  R.  P.  de  Mattos. 

Avicenna.  Liber  canonís  medicine.  Cum  castigationibus  An- 
dré Belnnensis.  Venetiis,  Antonii  Junta,  1527.  Foi.  de  445  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.«  26  (883). 

Sobre  as  diflPerentes  edições  de  Avicenna  V.®  Brunet,  vol.  1.^ 
col.  586. 

Bravo  Chamisso  (Joannes) — De  medendis  corporis  malis  per 
manualem  operationem.  Conimbricae,  typis  Emmanuelis  de 
Àraujo,  1605.  Foi.  de  236  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.«  45  (689). 

Canutus  —  Y.®  Kamitus. 

Castello  Branco  (João  Rodrigues)  —  V.«  Rodrigues  Castello 
Branco. 

Castro  (EstevSo  Rodrigues  de) — V.®  Rodrigues  de  Castro. 

Castro  (Rodrigo  de) — Medicas  politicus:  sive  de  officiis  me- 
dico-politicis  tractatus. . .  Hamburgi,  ex  Bibliopolio  Frobeniano, 
1614.  4.«  de  277  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.°  15  (596). 
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^Joannea  Bravo)  —  V.e  Bravo  ChamísBO. 

ddío  da)  —  RecopilaçJCo  de  cirur^a. . .  Liabc 
ides,  1688.  4.°  de  359  pag. 

5.  7  — C.  1  n."  14(482). 

[enricus)  —  Ãd  libros  três  predictíoDUm  N] 
Gral.  apoaito  et  exposito.  Anotationes  ejusdi 
16  interlegSdma  occurrere,  Conimbrie,  ex  i 
et  JohSnJB  barrerii,  1543.  Foi.  de  448  pag 
í.  7  — C.  2  d.  u."  26  (670). 
:  Qab.  E.-5  — C.  2  d.  a."  9  (102). 

.  perfeyçam  et  partea  que  sam  necessárias  i 
ido  ao  mujto  alto  et  serenissimo  Princtpe  i 
meyro  deste  nome  Nosso  Senhor.  Lisboa,  pei 
!.  4."  de  25  folhas. 
2.  6  — C.  Sn."  42  (385). 

utor  Garcia)  —  Colóquios  dos  simples,  e  dro 
laes  da  índia,  e  assi  dalgilas  frutas  achada 
m  algiias  cousas  tocantes  a  medicina,  pra 
boas  pêra  saber. . .  Impresso  em  Goa,  por  J 
X  dias  de  Abril  de  1563.  4."  de  249  folhi 
yOÍloquio  do  betre,  que  occupa  8  folhas, 
í.  6— C.  2  d.  n.'  32  (336). 
:  Gab.  E.  7-C.  1  n."  12  (480). 
aito  raro.  V.»  Innocencio,  R.  P.  de  Mattos 
col.  240. 

ibriel) — Desengano  para  a  Medicina  ou  botic 
)  famílias.  Consiste  na  declaração  das  quali 
duzentas  e  sessenta  hervas  com  o  aso  delias 
nta  agoas  eatilladas,  com  as  regras  da  A 
boa,  por  Manoel  Lopes  Ferreyra,   1690. 

C.  7— C.  3  n.»  29(719). 
iiçSo.  V.e  Innocencio. 

LfTonso  Rodrigues  de) — V.o  Rodrigues  de  Gu 

Regimento  proueytoso  contra  a  pertenença. 
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por  Valetino  de  moravia.  S.d.  4.*  goth.  de  20  pag.  (Innocencio 
diz  folhas)  innumeradas. 

Gab.  E.  õ  — C.  2  n.*  33  (a)  [93  (a)]. 
E  obra  raríssima.  V.«  Innocencio  volumes  õ.®  e  1 6.%  supple- 
mento  e  também  Brunet,  vol.  4.®,  col.  641. 

Lopez  (Didacus) — Tractatus  de  elementis  et  de  rerum  omnium 
mixtione.  Conimbricae,  Emmanuel  d^Áraujo,  1602.  4.^  pequeno 
de  92  fothas. 

Gab.  E.  7— C.  1  n.«  17  (485). 

Lopez  Pereyra  (Emmanuel)  —  Xeniolum  Medicum  theorico 
practicum,  et  humanae  vitae  utilissimum.  Salmanticae:  ex  offi- 
cina  Gregorii  Ortiz  Gallardo,  1700.  4.®  de  132  pag.,  sendo  as 
ultimas  4  innumeradas.  Segue-se-lhe  do  mesmo  auctor  um  tratado 
intitulado:  Gennua  pulsifíca  pro  presentis  Xenioli  conçinacione, 
quinque  diversis  punctis  refulgens.  4.®  de  51  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  20  (601). 

Lndovicna  (Ántonius) — De  occultís  propriet/itibus,  libri  quin- 
que. Olyssippone,  1540.  Foi.  de  71  folhas. 

Problematum,  libri  quinque.  Ibidem,  1539.  Foi.  de  61  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  2  d.  n.<>  11  (655). 

Lusitanus  (Amatus) — Curationum  medicinalium,  centuriaell. 
Priores  quibus  praemittitur  Commentatio  de  introitu  mediei  ad 
aegrotantem,  et  diebus  decretoriis . . .  Lugduni,  1560.  8.^  de 
693  pag. 

Gab.  E.  6-0.  2  n.°  7  (263). 

Mendez  (Fernando)  —  Stadium  appollinare  sive  progimnas- 
mata  medica,  ad  Monspeliensis  Apollinis  laurum  consequendam. .. 
Lugduni,  apud  Danielem  Gayet,  1668.  4.®  de  110  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  d.  n.*»  39  (378). 

Hesva  ( Joannes)  —  Liber  primus  seu  methodus  medicamenta 
purgãtia  simplieia  deligendi  et  castigâdi,   theoramatis  quatuor 
absolutos,  Joflne  Nabascuesio  Sâgonano  Medico  tu  interprete,  tu 
expositore.  Cesaraugusta,  1550.  Foi.  de  89  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.°  27  (671). 

Sobre  as  diflferentes  obras  deste  auctor  —  V.«  Brunet,  vol.  3.*, 
col.  1674. 
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Laltus  (Philippus)  —  Óptica  intra  pliiloaophiae,  et  Med 

■eam  de  visii,  de  visus  organo,  et  objecto  iheoriam  acci 

QplecteDs.  Florentiae,  apud  CoBmiim  Justiim,  1606.  4 

pag- 

3ab.  E.  7  — C.  1  n.''  27  (495). 

tafia  (Bernardino) — Libro  de  la  Ãnathomia  de)  hSbre. . 
lid,  Sebaetian  Martinez,  I55t.  Foi.  goth.  de  136  folhai 
Sab.  E.  T  —  C.  2  d.  D."  46  (690). 
Brunet,  vol.  3.°,  col,  1.84fi. 

Btto  Roma  (D.or  Francisco)  —  ObíerraçSto  do  achaqni 
i  Real  Magestade  teve  em  Salvaterra,  de  que  livrou  m 
nente.  S.  1.  n.  d.,  sendo  as  licenças  de  Lisboa,  165Í 

17  pag. 

Oab.  E.  6  — C.  4n.'>  23  (460). 
Innocencio  volumes  3."  e  9.°,  supplemento. 

es  (Ambrósio) — Traetado  repartido  en  cinco  partes  prii 
que  declaram  el  mal  que  significa  este  nombre  Peste  co 

18  causas,  y  sefiales  prognósticos,  y  indicativos  dei  ma 
i,  1601.  Ãs  quatro  primeiras  partes  foram  impressas  pc 
d'Araujo  e  a  ultima,  que  tem  numeração  differente,  pt 
Tomes  Loureiro.  4."  de  123-60  folhas. 

&ab.  E.  7~C.  1  n."  23  (491). 

rrationes  in  librum  primum  aphorismorum  Hippocrat 

.raphrasi  ín   commentaria  Qaleni.   Conimbricae,  Didai 

Loureyro,  1603. 

Oab.  E.  7~C.  2  d.  n.o  41  (68Õ). 

ias  estas  obras  sSo  raras  e  estimadad. 

es  (Manoel)  —  Libellus  de  tactus  instrumento  ín  quo  mull 
B  philosophos  et  médicos  differutur,  1557.  Apud  Joítii 
8.°  de  87  folhas  innumeradas. 
3ab.  E.  6~C.  1  n."  40  (223). 

ins  Ramírez  (Hieronymus) — Commentaria  ia  librum  Qi 
B  ratione  curandi  pur  sanguinis  missionem.  Olisipone:  E 
Petri  Crasbeeok,  1608.  4."  de  192  folhas. 
3ab.  E.  7— C.  1  n."  49  (517). 

|i  (Carlos  António)  —  Enchiridion  Medico- Astro-ChTm 
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cam —  niyssipone,  Antonij  Craesbeeck  a  Mello,  1664.  4.^  de 
426  pag. 

Gab.  E.  5  — C.  2  n/  32  (92). 

Pereyra  (Emmanuel  Lopez) — V.«  Lopez  Pereyra. 

Ramirez  (Hieronymus  Nunius)  —  V .^  Nunius  Ramirez. 

Ras  (Frey  Luys  de)  —  V.«  Kamitus. 

Rodrigues  de  Castro  (Estevão)  —  Do  Meteoris  Microcosmi 
librí  quatuor.  Venetiis,  apud  Evangelistam  Deuchiam,  1624.  Foi. 
de  303  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.»  23  (667). 

Rodrigues  Castello  Branco  (JoSo) — Historiales  Dioscoridís 
campí  exegemataque  simplicium,  atque  eorundem  coUationes  cum 
bis  quae  in  officinis  habentur.  Excudebat  Antuerpiae  vidua  Mar- 
tini  Caesaris,  1536.  Foi.  de  56  follias. 

Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n.*  10  (654). 

Rodrigues  de  Guevara  (Affonso)  —  In  pluribus  ex  iis  quibus 
Galenus  impugnatar  ab  Andrea  Vesalio  Bríxelesi  in  cSstructione 
et  usu  partium  corporis  humani,  defensio. . .  Conimbricae,  apad 
Joan.  Barrerium,  1559.  4.®  de  298  pag.  afora  o  indice. 
Gab.  E.  6  —  C.  3  n.^  32  (375). 

Roma  (D.w  Francisco  Moratto)  —  V.®  Moratto  Roma. 

Sá  de  Souto  Maior  (Jorge  de) — Brevis  disceptatio,  in  qua 
quaedam  objecta  diluuntur:  una  cum  aliis  non  indignis  scitu.  S. 
1.  n.  d.  8.^ 

Gab.  E.  6  —  C.  2  n.«  34  (290). 

Salzedo  (Garcia  de) — V.«  Alvarez  e  Salzedo. 

Souto-Maior  (Jorge  de  Sá  de)  —  V.«  Sá  de  Souto-Maior. 

Taezius  (Petrus) — Commentarius  medicas  multa  rei  medicae 
sub-obscura  lucidans,  et  á  plurimis  neotericorum  calumnis  pro- 
batae  doctrinae  auctores  defendens.  Accedit  etiam  medicamen- 
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torum  compendium . . .  Mantuae  Carpentanae,  excudebat  Alph 
9U8  Qomezius,  1576.  4.°  de  168  folhas. 
Gab.  E.  7_C.  1  n."  64(532). 

Veiga  (Thomas  Rodericus)  —  Commentarii  íd  líbroa  Cls 
Qaleni  duos,  de  febrium  dífFerentiís.  Conimbrícae,  apud  Joano 
Barrerium,  157S.  4."  de  159  folbas  e  luaie  xl  de  oadditioDes 
Gab.  E.  7  — C.  1  n."  50(518). 
Practica  medica.  Cui  acceasit  ejusdem  auctorís  Tractatus 
Fontanellis  et  Cauteriís.  Opue  poBthumum  nunc  prímum  ín  luc 
editiim.  Ulyssipone,  ex  typographi  Joannes  a  Costa  Senioi 
1668.  4."  de  351  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.»  51  (519). 

Veiga  (Thomae)  —  In  Claudii  Galeni  libroB  eex  de  locjs  a: 
QÚs.  Antuerpiae,  ex  officina  Cbriatopbori  Plautini,  1566.  Foi. 
339  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2d.  n.»  6(650). 


Sdenoías  Uathem  atiças 


Apianus  (Petrus)  —  V."  Apianus  et  Frisius. 

Apianus  et  Frisiue  —  Cosmographia,  sive  descriptío  unm 
orbie...  Antuerpiae,  ex  oSicina  Arnoldi  Coninx,  1584.  4." 
479  pag.,  sendo  a  ultima  innumerada. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n.''  2  (62). 

Avellar  (André  de)  —  Reportório  dos  tempos. . .  4."  de  S 
folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  2  u."  29(89). 

Deve  ser  a  ediçSo  de  1594,  embora  o  nSo  possa  ailirm 
vÍBto  o  exemplar  desta  Bibiiotbeca  ter  a  folha  de  rosto  e  a 
guinte  de  letra  de  mSo.  V.*  R.  P.  de  Mattos. 

Chronographia  ou  reportório  dos  tempos:  o  mais  copioso  ( 
te  agora  eayo  a  luz.  Conforme  a  nova  reforraaçSo  do  Santo  ] 
dre  Gregório  XIII.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1602.  4." 
372  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n."  16(359). 

E  a  4.*  âdiçILo,  É  obra  estimada,  embora,  segundo  Innoc< 
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cio,  n2o  passe  de  uma  copia  da  que,  com  titulo  idêntico,  publicou 
Jeronyrao  de  Chaves.  V.*  aquelle  auctor,  vol.  8.%  suppiemento, 
pag.  6t. 

Sphaerae  utriusq;  Tabeliã  ad  sphaerae  hujus  muudi  facílio- 
rem  enuncleatioDem.  Conimbricae,  apud  Antonium  Barrerium, 
1Õ93.  8.^  de  108  folhas,  sendo  as  ultimas  quatro  iunumeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  n.«  9. 

Todas  estas  obras  de  André  d'Avellar  são  estimadas,  sendo 
esta  ultima  bastante  rara. 

AzOTcdo  (Luís  Marinho  de)  —  V.e  Marinho  de  Azevedo. 

Barreto  (Francisco  Rodrigues)  —  V.®  Rodrigues  Barreto. 

Bocarro  Francês  (Manoel) — Tratado  dos  cometas  que  appa- 
reeeram   em   novembro  passado  de   1618.   Lisboa,   por  Pedro 
Craesbeeck,   1619.   4.®  de  20  folhas,   faltando  duas  folhas  ao 
exemplar  desta  Bibliotheca  a  11.'  e  a  20/  e  ultima. 
Gab.  E.  7-C.  4  d.  n.»  11  (868). 

E  obra  raríssima  no  dizer  de  Innocencio. 

Borrus  (Christophorus)  —  Collecta  astronómica.  De  tribus 
caelis  Aéreo,  eydereo,  Empyreo.  Ulysipone,  apud  Mathiam  Ro- 
drigues, 1631.  4."  de  470  pag. 

Gab.  E.  7— C.  1  n.^  lõ  (483). 

Brahe  (Tychonls) — Astronomiae  instauratae  Mechanica.  No- 
rímbergae,  apud  Levinum  Hulsiura,  1602.  Foi, 
Gab.  E.  7-C.  3  d.  n.o  8  (748). 
É  obra  rara.  V.«  Brunet,  vol.  1.**,  col.  1.199. 

Brancacho  (Fray  Lélio)  —  Cargos  y  preceptos  militares  para 
salir  con  brevedad  famoso  y  valiente  soldado,  assi  en  la  Infan- 
teria,  Cavalleria,  como  Artilleria.  . .  traduzido  en  castellano  por 
Don  Ildefonso  Scavino  clérigo  regular.  Malinas,  por  Juan  Jaye, 
1671.  4.«  de  262  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.«  9  (866). 

Brunet  n?to  cita  esta  traducção. 

Brito  (Gregório  Soares  de)  —  V.e  Soares  de  Brito. 
Britto  (Mendo  Pacheco  de)  —  V.«  Pacheco  de  Britto. 


^ 


*»^  "\ 


E  ARCHIVOS  NACIONAKS  199 


Bungus   (Petrus)  —  Nuraerorum   mysteria.    Bergomi,    typis 
Comini  Venturae,  1599.  4.^  de  676-77  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  3  n.«  45  (735). 

Calendarium  Gregorianum  perpetuum.  Ántuerpiae,  ex  officina 
Christophori  Plautini,  1583.  8.®  de  20  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n.°  17  (77). 

Carneiro  (António  de  Mariz)  —  V.®  Mariz  Carneiro. 

Carvalho  da  Costa  (António) — Astronomia  methodica  destri- 
buida  em  três  tratados.  O  primeiro  da  theorica  do  sol,  o  segundo 
da  theorica  da  lua,  o  terceiro  da  theorica  dos  Planetas  menores. 
Lisboa,  por  Francisco  Villela,  1683.  4.°  de  173  pag.  de  texto  e 
36  de  taboas  do  movimento  dos  planetas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  29  (a)  [466]  fa). 

Via  astronómica.  Primeira  parte  dividida  em  dons  tratados. 
O  primeiro  contem  a  fabrica  do  globo,  e  seus  principaes  uzos: 
o  segundo  a  Trigonometria  Plana,  e  Espherica . . .  Lisboa,  por 
Francisco  Villela,  1676.  4.^  de  148  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  n.<>  19  (487). 

Qualquer  destas  obras  de  Carvalho  da  Costa  é  rara  e  esti- 
mada; foram  vendidos  exemplares  de  ambas  no  leilíio  da  livraria 
Gubian,  attingindo  respectivamente  os  preços  de  1^51750  e  IjJlOO 
reis.  V.®  R.  P.  de  Mattos  e  Innocencio. 

Castro  Sarmento  (Dr.  Jacob  de)  —  Theorica  verdadeira  das 
marés  conforme  á  philosophia  de.  . .  Isaac  Newton  ;  em  que  se 
mostram,  pela  mais  evidente,  e  distinta  forma  os  principaes  phe- 
nomenos  das  Marés. . .  Londres,  sem  nome  de  impressor,  1737. 
4.®  de  136  pag. 

Gab.  E.  7-C.  1  d.  u,^  19  (559). 

£  obra  estimada. 

Chaves  (Hieronymo  de) — Chronographia  o  reportório  de  los 
tiempos,  el  mas  copioso  y  preciso  que  hasta  ahora  ha  salido  a 
luz. . .  Lisboa,  por  António  Ribeiro,  1576.  4.®  de  vm-188  folhas. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n.°  25  (85). 

Deve  ser  a  3.*  edição,  visto  a  de  1572  ser  já,  segundo  Inno- 
cencio, 2.* 

Coelius  Haralius  (Nicolaas) — Cronologia,  seu  ratio  temporum, 
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nKo  passe  de  nina  copia  da  que,  com  título  idêntico,  publícon 
nymo  de  Chaves.  V."  aquelle  auctor,  vol.  8.",  supplemento, 

61. 
ípliaerae  titriusq;  Tabeliã  ad  spliaerae  hiijus  mundi  facilio- 

enunpleationein.  Conimbricae,  apud  Antonium  Barrertum, 
t.  8."  de  108  folhas,  sendo  as  ultimas  quatro  iunumeradaa. 

Gab.  E.  õ  — C.  1  n."  9. 
Todas  estas  obras  de  André  d'Arellar  b%o  estimadas,  sendo 

ultima  bastante  rara. 

Lsevedo  (Luis  Marinho  de)  —  V,''  Marinho  de  Azevedo. 

larreto  (Francisco  Rodrigues)  —  V.*  Rodrigues  Barreto. 

íocarro  Francês  (Manoel) — Tratado  dos  cometas  que  appa- 
rain  em  novembro  passado  de  1618.  Lisboa,  por  Pedro 
^sbeeck,  1619.  4."  de  20  follias,  faltando  duas  folhas  ao 
iiplar  desta  Bibliotheca  a  11."  e  a  20.'  e  ultima. 

Gab.  E.  7-C.  4  d.  n."  11  (8G8). 
í  obi^a  rarisairaa  no  dizer  de  Innocencio. 

torrus  (Chriatophorus)  —  Collecta  astronómica.  De  triboB 
a  Aéreo,  sydereo,  Empyreo.  Ulysipono,  apud  Mathiam  Ro- 
iies,  1631.  4."  de  470  pag. 

Gab.  E.  7— C.  1  n."  15  (483). 

trahe  (Tychonls) — Astronomiae  instauratae  Mechanica.  Ko- 
■ergae,  apud  Levinum  Hiilsíum,  1602.  Foi. 

Gab.  E.  7-C.  3  d.  n."  8  (748). 
í  obra  rara.  V.' Brunet,  vol.  1.",  col.  1.199. 

trancacho  (Pray  Lélio)  —  Cargos  y  preceptos  militares  par» 
con  brevedad  famoso  y  valiente  soldado,  assi  en  la  Infan- 

,  Cavalleria,  como  Artilleria. . .  traduzido  en  castellano  por 
Ildefonso  Siaviíio  clérigo  regular.  Malinas,  por  Juan  Jaye, 

!.  4."  de  262  pag. 

Gab,  E.  7  —  C.  4  d.  n."  9  (866). 

irunet  nito  cita  esta  traducção. 

írito  (Gregório  Soares  de)  —  V."^  Suares  de  Brito. 
Iritto  (Mendo  Pacheco  de)  —  V.^Pacher'    '"  '^  '"o. 
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cio,  nXo  passe  de  uma  copia  da  que,  com  titulo  idêntico,  publicou 
Jeronymo  de  Chaves.  V.°  aquelle  auctor,  vol.  8.°,  siippl emento, 
pag.  61.  _ 

Sptiaerae  utriueq;  Tabeliã  ad  spliaerae  bujus  mundi  facilio- 
rem  enuncJeationem.  Conimbricae,  apud  Antonium  Barrerium, 
1593.  8."  de  108  folhas,  sendo  as  ultimas  quatro  iiinumenidas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  n."  9. 

Todas  estas  obras  de  André  d'Ave!Íar  são  estimadas,  sendo 
sBta  ultima  bastante  rara. 

Azevedo  (Luis  Marinho  de)  —  V.^  Marinho  de  Azevedo. 

Barreto  (Francisco  Rodrigues)  —  V."  Rodrigues  Barreto, 

Bocarro  Francês  (Manoel)  —  Tratado  dos  cometas  que  appa- 
receram   em   novembro   passado  de   1618,   Lisboa,   por  Pedro 
Craesbeeck,    1619.   4."  de  20  folhas,   faltando  duas  folhas  ao 
exemplar  desta  Bibliotheca  a  11.'  e  a  20.*  e  ultima. 
Gab.  E.  7~C.  4  d.  n."  11  (868). 

É  obra  raríssima  no  dizer  de  Innocencio. 

Borrus  (Christophorus)  —  Collecta  astronómica.  De  tribus 
caelis  Aéreo,  sydereo,  Empyreo.  Ulysipone,  apud  Mathiam  Ro- 
drigues, 1631.  4."  de  470  pag. 

Gab.  E.  7— C.  1  n.»  15  (483). 

Brahe  (Tychonís) — Astronomiae  instauratae  Mechaníca,  No- 
rirabergae,  apud  Levinum  Hulsium,  1602.  Foi. 
Gab.  E.  7  — O.  3  d.  n."  8  (748). 
É  obra  rara.  V.«  Bruoet,  vol.  l.%  col.  1.199. 

Brancacbo  (Fray  Lélio)  —  Cargos  y  preceptos  militares  para 
Salir  con  brevedad  famoso  y  valiente  soldado,  assi  en  la  Infan- 
teria.  Cavalleria,  como  Artilleria. . .  traduzido  en  castellano  por 
Don  Ildefonso  Hcavino  clérigo  regular.  Malinas,  por  Juan  Jaye, 
1671.  4."  de  262  pag. 

Gab.  E.  7~C.  4  d.  n.»  9  (866). 

Brunet  nílo  cita  esta  traducçSo. 

Brito  (Gregório  Soares  de)  — V.«  Soares  de  Brito. 
Brítto  (Mendo  Pacheco  de)  —  V.»  Pachec  -^---n-íMo. 
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Bungus   (Petins)  —  Nurnerornm    myateria.    Beigomi,    typis 
Comini  Ventui-ae,  1509.  4."  de  67íÍ-77  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  3n.M5  (735). 

Calendaríum  Gregorianiim  perpetuura.  Anfuei-piae,  ex  ofBcitia 
Christophori  Fiautini,  1583.  8."  de  20  folhas  innumeiadas. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n."  17  (77). 

Carneiro  (António  de  Mariz)  —  V."  Mariz  Carneiro. 

Carvalho  da  Costa  (António) — Astronomia  methodica  destri- 
buida  em  tree  tratados.  O  primeiro  dn  theorica  do  sol,  o  segundo 
da  theorica  da  lua,  o  terceiro  da  theorita  dos  Planetas  menorea. 
Lisboa,  por  Francisco  Villcla,  1683.  4,"  de  173  pag.  de  texto  e 
36  de  taboaa  do  movimento  dos  planetas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n."  29  (a)  [466]  fa). 

Via  astronómica.  Primeira  parte  dividida  em  dons  tratados. 
O  primeiro  contem  a  fabrica  do  globo,  e  seus  principaes  iizos: 
o  segundo  a  Trigonometria  Flaua,  e  Espherica. . .  Lisboa,  por 
Francisco  Villela,  1G76.  4."  de  148  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n."  19  (487). 

Qualquer  destas  obras  de  Carvalho  da  Costa  é  rara  e  esti- 
mada; foram  vendidos  exemplares  de  ambas  no  leilão  da  livraiúa 
Gubian,  attingindo  respectivamente  os  preços  de  1)^750  e  1)5100 
reis.  V."  R.  P.  de  Mattos  e  Ini 


Castro  Sarmento  (Dr.  Jacob  de)  —  Theorica  verdadeira  das 
marés  conforme  á  philosophia  de.  . .  Isaac  Newton ;  em  que  se 
mostram,  pela  mais  evidente,  e  distinta  forma  os  principaes  pho- 
nomenoB  das  Marés. . .  Londres,  sem  nome  de  impressor,  1737. 
4."  de  136  pag. 

Gab,  E.  7-C.  1  d.  n.«  19  (559). 

É  obra  estimada. 

Chaves  (Hieronymo  de)  —  Chronographia  o  reportório  de  los 
tiempos,  el  mas  copioso  y  preciso  que  hasta  ahora  ha  salido  a 
luz. . ,  Lisboa,  por  António  Ribeiro,  1576.  4.°  de  vm-188  folhas. 
Gab.  E.  5~C.  2  n."  25  (8õ). 

Deve  ser  a  3.'  ediçilo,  visto  a  de  lf>72  ser  jii,  segundo  Inno- 
cencio,  2.° 

'«!■  us) — Cronologia,  seu  ratio  temporum, 
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É  obra  rara,  mas,  no  dizer  de  Stokier,  o  auctor  nSo  merece 
08  elogios  que  lhe  teem  sido  feitos  por  sábios  estrangeiros,  visto 
haver  copiado  tudo  o  que  tem  algum  valor  na  sua  obra,  do  Re 
portorio  de  André  de  Aveliar. 

Do  mesmo  auctor: 

Hidrógraphia,  e  exame  de  Pilotos,  no  qual  se  contem  as  re- 
gras que  todo  Piloto  deve  guardar  em  suas  navegações,  assi  no 
sol,  variaçrio  dagulha,  como  no  cartear,  com  algiías  Regras  da 
navegação  de  leste,  oeste,  com  mais  o  áureo  numero,  epacta, 
Marés,  e  Altura  da  Estrella  Pollar.  Lisboa^  por  Jorge  Rodrigues, 
1632.  4.«  de  132-4G  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.<>  5  (862). 

Sâo  estimadas  as  primeiras  edições  desta  obra. 

Figueiroa  Fajardo  (Leandro  de) — Arte  do  computo  ecdesias- 
tico  segundo  a  nova  roformaçâo  de  Gregório  XIII.  Com  algnas 
outras  curiosidades  tocantes  ao  movimento   do   sol   e  lua : . . . 
Coimbra,  por  Manoel  de  Araújo,  1604.  4.®  de  114  folhas. 
Gab.  E.  7-C.  2  n.«  53  (634). 

E  livro  raro. 

Freire  (Frei  António)  —  V.®  Primor  e  honra  da  vida  solda- 
desca. 

Frisius  (Gerama)  —  V.»  Apianus  et  Frisius, 

Galhano  Lourosa  (Manoel  Gomez) — V.e  Gomez  Galhano  Lou- 
rosa. 

Gallo  (António)  —  Regimento  Militar,  que  trata  de  como  los 
soldados  hande  governar,  obedecer,  y  guardar  las  ordenes,  j 
como  los  oficiales  los  hande  governar.  Lisboa,  por  Pablo  Craes- 
beeck,  s.  d.  (licefiças  de  1644).  4.®  de  78  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.°  23  (763). 

Garrido  (João  António) — Taboada  curiosa,  novamente  refor- 
mada e  augmentada,  em  que  se  trata  de  todas  as  regras  geraes, 
e  especiaes  de  contas...  com  outras  curiosidades,  e  utilíssimas 
noticias,  que  vâo  no  fim. — Este  titulo  foi  tirado  de  Innocencio 
por  faltar  a  folha  de  rosto  ao  exemplar  desta  Bibliotheca.  E  de 
1747  como  se  vê  pelas  licenças.  4.**  de  187  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  4  d.  n.^  4  (861). 
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iographo,  descrevendo  a  pag.  290  do  vol.  3." 
i  do  mesmo  auctor  «Libro  de  Agricultura. . .» 
nada  que  as  recommende. 

10  Lourosa  (Manoel) — Documentos  vários  para 

prognostico.  Tirado»  da  Astrologia.  Dignos  de 

L  todas  as  Luas  dos  doze  mezes  do  anno  de  1645. 

uel  da  Silva,  a.  d.,  sendo  as  licenças  de  1644. 

inumeradas. 

ictor; 

U'a  o  anno  de   1646.   Lisboa,   por  Vicente  de 

de  8  folhas  innumeradas. 

mno  de  1647.  Ibid.,  por  António  Alvarez,  1647. 

inumeradas. 

anno  de  1648.  Ibid.,  pelo  mesmo,  1647.  8."  de 

meraçílo. 

anno  de  1649.  Ibid.,  pelo  mesmo,  1648.  8."  de 

adae. 

)Õ0.  Ibid.,  pelo  mesmo,  1649.  8."  de  8  folhas 

anno  de  1651,  Ibid.,  pelo  mesmo,  1650.  8."  de 

!  radas. 

anno  de  1653.  Ibid.,  pelo  mesmo,  1C52.  8."  de 

iradas. 

anno  de  1654,  Ibid.,  pelo  mesmo,  1653.  8."  de 

radas. 

7  — C.  3  n."  23  (713). 

tihecido  do  Innocencio. 

n  António  de)  —  Libro  de  los  inventos  dei  Arte 
muchos  trabajos  que  se  passan  en  las  galeras, 
moei  Dias,  1657.  S."  de  70  pag. 
í  — C.  3n."  14  (704). 
rol.  2.",  col.  1.71)7  e  seg. 

y  Juan  de) — Tratado  subtilissimo  d'Arismetica 
)ra  de  nuevo  emendado .  , .  por  Gon^'alo  Busto . , . 
esta  impreesion  ias  pruevas  dt^sde  reduzir  liasta 
.  Y  en  las  mas  de  las  figuras  de  geometria  sus 
:tos  avisos  subjectos  ai  Álgebra,  Y  ai  fin  deste 
pios  de  arte  mayor.  1552.  Este  titulo  encontra-se 
urtada  de  gravura  em  madeira;  segue-se-lhe  no 
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verso  o  prologo  e  a  obra  começa  a  folhas  2.  No  iim  diz :  Hizo 
iin  ei  tractado  de  Arismetica. . .  Fae  impresso  ela. . .  ciadad  de 
Seuilla,  por  Juâ  Caualla  afio  de  mill  j  quiníeutos  j  cinquenta  j 
dos.  4.''  de  232  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  1  n.«  6  (472). 

Kalendaríom  Gregorianum  perpetuam.  1Õ83  cum  privile^o. 
Ulyssipone.  Excudebat  Antonius  Riberius.  8.* 

Gab.  E.  6  —  C.  1  n.«  39  (222). 
Outro  ex.  de  Braga  e  do  mesmo  anno  no 

Gab.  E.  6— C.  2  n.«  29  (285). 

Kasmach  (Francisco  Guilhelme) — Almanach  prototypo  e  exem- 
plar de  pronosticoB.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  lb64.  4.^  de 
26  folhas  sem  numeração. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  16  (453). 

É  raro.  V.»  Innocencio,  vol.  2.® 

Lopes  Serrão  (Francisco)  —  Pronostico  para  o  anno  de  1654 
com  as  conjunções  e  mais  aspectos  da  Lua  e  mudanças  do  tempo. 
Calculado  ao  meridiano  de  Lisboa.  Lisboa,  por  Manoel  da  Silva, 
1653.  8.^  de  6  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.*  23  (713). 

Desconhecido  de  Innocencio. 

Lourosa  (Manoel  Gomes  Galhano)  —  V.«  Gomes  Galhano 
Lourosa. 

Magalhães  (João  de  Mesquita  de)  —  V.*  Mesquita  de  Maga- 
lhães. 

Maralius  (Nicolaus  Coelius)  —  Y.^  Coelius  Maralius. 

Marinho  d' Azevedo  (Luis) — Ordenanças  militares  para  disci- 
plina da  milícia  Portugueza,  recopiladas  das  que  instituio  em 
Flandres  o  Príncipe  de  Parma,  e  das  mais  que  se  observão  nos 
exércitos  e  armadas.  Lisboa,  por  Manoel  da  Sylva,  1641.  4."  de 
13  folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  3  (440). 

E  obra  rara. 

Do  mesmo  auctor: 

Doetrina  politica,  civil,  e  militar,  tirada  do  livro  quinto  das 
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reo  Jasto  Lipsio.  Lisboa,  por  Pomíogos  Lopes  Rosa, 

de  76  folhas. 

b.  E.  6  — C.  4n.»  17  (454). 

Carneiro  (António  de)  —  Regimento  de  pilotos  e  roteiro 
açSes  da  índia  oriental.  Agora  novamente  emendado 
ado  c3  o  roteiro  da  costa  de  Sofala,  até  MSbaça,  e  com 
e  barras  do  Cabo  Finisterra. . .  Lisboa,  por  Lourenço 
1642.  4."  de  108  pag. 

ento  de  pilotos  e  roteiro  da  navegação  d  conquistas  do 
gola,  S.  Thomé,  Cabo  Verde,  Maranhão,  Ilhas  e  índias 
í.  S.  1.  (licenças  datadas  de  Lisboa),  por  Manoel  da 
i5.  4.*  de  111  folhas.  As  dnas  obras  no 
,b.  E.  7  —  C.  3  n."'  41  e  42  (731  e  732). 
)  ellas  vêem  minuciosamente  descriptas  e  classiiicadas 
10  Dicc.  Bibl.,  vol.  1.',  pag.  203.  R.  P,  de  Mattos  doa- 
a  2."  diz  que  níto  traz  data  nem  nome  de  impressor. 

(Fr.  Ludovico)  —  Regole  Militari  sopra  Íl  governo  e 
'articolar  delia  Cavalleria. . .  Antuerpiae,  apud  Joachi- 
naesium,  1611,  foi.  de  221  pag. 
;b.  E.  5  — O.  4  d.  n."  II  (177). 

s  (Ruy) — Pratica  darismetica  nouamente  agora  cSposta: 
)  decrarS  por  boa  ordê  e  craro  estilo  as  quatorze  espe- 

darismetica. . .  Lisboa,  por  Oermâo  Galhardo,  1&40. 
le  cxí  folhas,  faltando  porem  as  ultimas  nove  ao  exem- 

Bibliotheca. 

,b.  E.  7~C.  1  n."  22  (490). 

Q  muito  raro.  A  descripção  completa  delle  pode  ver-se 
inciu,  que  possuia  um  exemplar,  e  em  R.  P.  de  Mattos, 


ita  de  Magalhães  (Joào  da)  —  Pronostico  do  anno  de 
n  as  conjunçons  e  mais  aspectos  da  Lua  e  mudanças 
Calculado  ao  meridiano  de  Lisboa.  Lisboa,  por  Manoel 
1653.  8.°  de  10  folhas  innumeradas. 
ib.  E.  7  — C.  Sn."  23  (713). 
ahecido  de  Innocencio. 

(Pedro)  —  Discurso  sobre  los  cometas  que  se  vieroD 


1 
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por  el  mes  de  noviembre  dei  afio  passado  de  1618.  Lisboa,  por 
Pedro  Craesbeeck,  1619.  4.^  de  10  folhas  sem  nameraçlo. 
Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.»  11  (868). 
E  opúsculo  muito  raro.  V.«  Inn.  vol.  õ.',  pag.  377. 

Iliranda  (Martím  Áffonso  de)  —  Disciplina  militar,  para  com 
facilidade  se  formarem  os  quatro  Esquadries  com  seus  Nume- 
ratos,  e  a  raiz  quadrada  de  cabeça  de  100  até  10.000.  Lisboa, 
por  Jorge  Rodrigues,  1641,  8.*^  de  40  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.«  29  (b)  [466  fb)]. 

Innocencio  não  teve  conhecimento  desta  obra.  Serve  elia  no 
emtanlo  para  rectificar  a  conjectura  do  mesmo  bibh'ographo  no 
tocante  á  morte  do  auctor,  que  elle  suppoe  ter  sido  antes  de  1610. 

Hunsterus  (Sebastianus)  —  Ealendarium  hebraicam...  Basi- 
leae,  apud  Jo.  Frob.,  1527.  4.®  de  214  pag.j  sendo  as  ultimas 
14  innumeradas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  6  (587). 

N^Ú^^A  (António  de)  —  Navegacion  especulativa,  y  pratica, 
reformadas  sus  regias,  y  tablas  por  las  observaciones  de  Ticho 
Brahe,  con  emenda  de   algunos  yerros  essenciales. . .   Lisboa, 
por  Pedro  Craesbeeck,  1628.  4.^  de  149  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  n.«  57  (638). 

Do  mesmo: 

Summa  astrológica,  y  arte  para  ensefíar  hazer  pronosticos  de 
los  tiepos,  y  por  ellos  conocer  la  fertilidad,  o  esterilidad  dei  Aão, 
y  las  alteraciones  dei  Aire. . .  Lisboa  por  António  Alvarez,  1632. 
4.*^  de  245  pag. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  n.^  31  (721). 

Ambas  estas  obras  são  raras  e  estimadas. 

Nicolas  (Gaspar) — Tratado  da  pratica  darismetica  ordenada 
per  Gaspar  Nicolas:  e  agora  tercera  vez  impressa  e  emmendada, 
1541.  S.  1.,  por  Luís  Rodrigues,  1541.  4.^  IV-XCIII-XXIII 
folhas,  caracter  gothico. 

Gab.  E.  5  — C.  2n.«  22  (82). 

Innocencio  nâo  conseguiu  ver  esta  edição  que,  como  se  vê  do 
titulo,  é  a  3.*;  a  primeira,  raríssima,  de  que,  segundo  o  mesmo 
auctor,  houve  um  exemplar  na  B.  de  D.  João  V  é  de  1530,  Se- 
gundo Ricardo  P,  de  Mattos  é  obra  pouco  procurada. 
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Niines  (Pedro)  —  De  Arte  atqiie  ratione  navigandi  libri  duo. 
—  Eíuadem  in  theoricas  Planetarum  Georgii  Purbachi  annota- 
tiones. . . — Eiusdem  de  erratis  Orontii  Finaei  liber  unus. — Eius- 
dem  de  Crepusculis  liber  primus. . .  Conimbricae,  in  aedibus  An- 
tonij  à  Maria,  1573.  Todas  estas  obras  formam  um  só  volume, 
tendo  frontespicio  e  numeração  diflferente. 
Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.»  28  (56). 

De  erratis  Orontii  Finaei.  Coimbra,  1545,  2  ex.  no 
Gab.  E.  5  —  C.  2  d.  n.«*  3  e  4  (96  e  97). 

De  crepusculis  liber  unus. . .  Lisboa,  1542. 
Gab.  E.  7— O.  1  n.«  11  (479). 

Tratado  da  Sphera  com  a  Theorica  do  Sol  e  da  Lua.  E  ho 
primeiro  liuro  da  geographia  de  Cláudio  Ptolomeu  Alexãdrino. .  • 
Lisboa,  por  Germâo  Galhardo,  1537.  Foi.  de  90  folhas  innume- 
radas 

'  Gab.  E.  õ  — C.  2  d.  n.»  21  (114). 

Libro  de  Álgebra  en  Arithmetica  y  geometria.  Anvers.  En 
casa  de  los  herderos  d^Arnoldo  Birckman,  1567.  8.®  de  341  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  3  n.°  17  (707). 

Todas  estas  obras  sSlo  raras  e  estimadas,  havendo  algumas 
delias  attingido  no  mercado  preços  elevados;  assim  foi  vendido 
no  Porto  um  exemplar  do  Tratado  da  Sphera. . .  por  200^5000 
reis;  o  mesmo  preço  attingiu  o  libro  de  Álgebra,  etc.  Sobre  o 
anno  do  nascimento  deste  insigne  mathematico  muitas  conjecturas 
se  jSzeram  e  durante  muito  tempo,  sem  que,  apezar  de  nisso 
terem  andado  empenhados  os  nossos  mais  insignes  mathematicos, 
se  chegasse  a  uma  conclusão  definitiva.  E  no  entretanto  era  o 
próprio  Pedro  Nunes  que  se  encarregava  de  nos  dizer  em  que 
anno  nascera.  Eflfectivamente  a  pag.  135  da  suaTheoria  dos  plane- 
tas lese  o  seguinte,  que  parece  não  deixar  margem  a  duvidas: 
«Exempli  gratia,  sit  anno  Domini  1502  quo  ego  natus  sum. . .». 

Oliveira  (Simão  d')  —  Arte  de  navegar.  Lisboa,  por  Pedro 
Crasbeech,  1606.  4.®  de  170  pag.,  afora  o  indice,  que  occupa 
no  fim  6  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  7  —  C.  1  n.«  10  (478). 

Deste  livro,  que  é  raro  existe  um  exemplar  na  B.  Nacional. 

Oliveira  Serrão  e  Peres  (Manoel  de)  —  Pronostico,  lunario, 
Diário  de  hum  dia  sucecivamente  em  outro  dia. . .  pêra  o  anno 
1648.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeech,  1647.  8.®  de  8  folhas  inn, 
Gab.  E.  7  — C.  3  n.«  23  (713). 
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Desconhecido  de  Innocencio. 

Pacheco  de  Britto  (Mendo) — Discurso  em  os  dous  phaeno- 
minos  aéreos  do  anno  de  mil  e  seiscentos  e  dezoito.  Lisboa  por 
Pedro  Craesbeech,  1619.  4.''  de  20  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.»  11  (868). 

Raro. 

Paes  Ferraz  (António)  —  Pronq^tico  e  lunario  do  anno  de 
1654. ..  Lisboa  por  João  Alvarez,  16Õ4.  8.®  de  8  folhas  innu- 
meradas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.»  23  (713). 

Innocencio  cita  apenas  o  do  anno  de  16Õ3. 

Pavia  (Brtolome  Scarion  de)  — V.«  Scarion  de  Pavia. 

Peres  (Manoel  de  Oliveira  Serrão  e) — V.®  Oliveira  Serrão  e 
Peres. 

Pimenta  (António) — Sciographia  da  nova  prostimasia  celeste, 
e  do  portentoso  cometa  que  appareceu  no  anno  de  1664.  Lisboa, 

Çor  Domingos  Carneiro,  16õõ.  4.*^  de  86  pag.,  sendo  as  ultimas 
innumeradas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.«  11  (868). 
E  opúsculo  raro.  Ao  exemplar  desta  Bibliotheca  falta  a  folha 
de  rosto. 

Primor  e  honra  da  vida  soldadesca  no  Estado  da  índia.  Livro 
excellete,  antigamente  composto  nas  mesmas  partes  da  índia 
Oriental  sem  nome  de  Autor,  e  hora  posto  em  ordê  de  sair  a 
a  luz,  com  hum  elogio  sobre  elle  pello  P.  M.  Frey  António 
Freyre...  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1630.  4.®  de  J 33-58 
folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  n.^  40  (730). 

As  ultimas  58  folhas  trazem  o  elogio  da  obra,  que  é  rara. 

Regra  militar  oiFerecida  ao  Sereníssimo  Príncipe  D.  Theodosio 
nosso  senhor.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1642.  4.®  de 
8  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  3  (440). 

Desconhecida  de  Innocencio. 
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Reportório  de  tiepos  nueuamSte  corregido  por  el  famoso  San- 
cho de  Salaya  cathedratico  d 'Astrologia  en  la  universidade  de 
Salamãca:  el  qual  tUbiS  aiiadio  enel  lunario  xxij  afíos  sobre  lo 
que  andava  impresso  hasta  agora.  MD.xliij.  No  fim:  Fue  im- 
presso en  la. . .  ciiidad  de  Lisbona.  Acabose  a  xv  dias  de  Março: 
en  casa  de  Luys  Rodriguez,  Ano  de  1543.  8.°  de  76  folhas  in- 
numeradas. 

Gab.  E.  5  — C.  1  n.'^  10. 

Incompleto  por  lhe  faltarem  6  folhas  do  calendário  corres- 
pondentes aos  mezes  de  Junho,  Julho,  Agosto  e  Setembro.  Bru- 
net,  vol.  5.®,  col.  69,  cita  a  ediçSo  de  Granada,  1542. 

Rodrigues  Barreto  (Francisco) — Pronostico  e  lunario  do  anno 
de  1656. . .  Lisboa,  por  João  Alvarez  de  LeSo,  1655.  8.^  de  8 
folhas  innuraeradas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.»  23  (713). 

Desconhecido  de  Innocencio. 

Rodrigues  de  Sequeira  (Gomez)  —  Pronostico  e  lunario  do 
anno  de  1650. . .  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1640,  8.**  Idem 
para  1651.  Ibid,  pelo  mesmo  1G50. 

Gab.  E.  7  — O.  3  n.'  23  (713). 

Sá  (Jacobus)  —  De  navigatione  libri  três :  quibus  Mathemati- 
cae  disciplinae  explicantur.  Parisiis,  Reginaldi  Calderii,  et  Claudii 
ejus  filii,  1549.  8.<>  de  106  folhas. 

Gab.  E.  7-  C.  3  n.«  30  (720). 

Saa  (Valentim  de)  —  Regimento  da  Navegação,  no  qual  se 

contem  hum  breve  siimmario  dos  principaes  círculos  da  Sphera 

material:  Regras  para  se  conhecer  a  altura  do  Polo  pelo  Sol,  e 

Estrellas . . .  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1 624. 4.®  de  46  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  n.o  43  (733). 

Raro.  V.«  R.  P.  de  Mattos. 

Salaya  (Sancho  de)  —  V.*  Reportório  de  tiepos. . . 

Sarmento  (Francisco   Joseph)  —  Instrucçam  militar  para  o 
serviço  da  cavallaría,  e  Dragões:  oflFerecida. . .  a  D.  João  V. 
Lisboa,  na  officina  Forreyriana,  1723.  4.®  de  157  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.»  57  (796). 

É  obra  rara.  V.®  Innocencio. 
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Sarmento  (Jacob  de  Castro) — V.®  Caeiro  Sarmento. 

Scarion  de  Pavia  (Bartolome) — Doctrina  militar.  En  la  qual 
se  trata  de  los  principios  e  causas  porque  fue  bailada  en  el  mundo 
la  Milícia. . .  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeok,  1Õ98.  4.®  de  109 
folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  1  n.«  17. 

Raro, 

Scavino  (Don  Ildefonso) — V.®  Brancacho  (Fray  Lélio). 

Sequeira  (Qomez  Rodrigues  de) — V.e  Rodrigues  de  Sequeira. 

Serrão  (Francisco  Lopes)  —  V.«  Lopes  Serrão. 

Serrão  e  Peres  (Manoel  de  Oliveira) — V.e  Oliveira  Serrão  e 
Peres. 

Soares  de  Brito  (Gregório) — Breve  discurso  e  tratado  de 
regras  militares,  observadas  por  muitos  práticos  e  valorosos  sol- 
dados. Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1644.  4.®  de  25  folhas 
innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  13  (450). 

Torre  (Fr.  Álvaro  da)  —  V.e  Tractado  da  Spera  do  mudo 
tirada  de  latim. . . 

Tratado   de  Ârismetica  com  muyta  diligencia  Emmendada. 
Lisboa,  a  custa  de  Joam  de  Ocanha. . .  1590.  4.^  de  12  folhas, 
sendo  as  duas  ultimas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.M  (187). 

Tractado  da  spera  do  mudo  tirada  de  latim  em  lingoage  por- 
tuguês Com  hua  carta  que  huu  grade  doutor  Aiemam  mandou  a 
el  Rey  de  Portugall  Dom  Joam  ho  segundo.  S.  1.  n.  d.  4.® 

Anda  junta  a  esta  outra  obra  cujo  titulo  é  como  segue: 

Segue-se  ho  regimento  da  declinaçam  do  sol  pêra  per  ella 
saber  o  mareãte  em  qual  parte  esta.  S.  aquém  ou  dalém  da  linea 
equinocial.  Com  ho  regimento  da  estrella  do  norte,  4.®  Incompleto. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n."  61  (404). 

Raríssimas.  V.®  Innocencio,  volumes  1.^  e  8.*,  supplemento. 
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Agnilera  (JoSo  de) — Ara  memorativa.  E  no 
impressum  íd  tÍgo  sarracenorum,  1536.  8."  gol 
Gab.  E.  6  — C.  2  n."  3  (259). 

Amico  (Bernardino) — Trattato  delle  Piant> 
Sacri  Ediázi  di  Terra  Santa . , .  Firenza,  Pietro  C 
Foi.  peq.  de  65  pag. 

,     Gab.  E.  7  —  C.  1  d.  n."  38  (577). 

£  obra  estimada  e  rara  a  primeira  ediçSo 
A  ediç&o  acima  descripta  é  a  segunda.  V.*  Bru; 

Aranda  (Matheo  de] — Tractado  d'  CSto  liar 
Fue  impressa. . .  en  Lixboa  por  German  Gallai 
38  folhas  innumeradas.  Segue-se-lhe  o 

Tractado  de  canto  mSsurable  y  contra  pun 
bem  impresso  em  Lixboa  em  1535.  É  do  me 
anterior  e  occupa  36  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6—  C.  3  n."  59  (402). 

São  obras  raras.  V.^  sobre  o  assumpto  Joai 
cellos  Oa  músicos  portugueses,  vol.  1.°,  pag.  1] 

Barata  (Manuel)  —  Exemplares  de  diversas 
Lisboa,  por  António  Alvarez,  1590.  4."  de  32 
das,  impressas  ao  comprido. 

Gab.  E.  6-C.  1  n.''4(I87). 

Desta  obra,  que  é  muito  rara  traz  Innocei 
muito  desenvolvida, 

Carducbo  (Vincencío)  —  Dialogo  du   la  pini 
origen,  essecia,  definicion,  modoíi  y  diferencias 
Francisco  MartJnez,  1633.  4."  de  229  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.»  53  (792). 

Raro  e  estimado.  V."  Brunet,  vol.  1,*,  col. 

Cerrera  (Juan  Francisco)  —  Arte  y  aurama 
Valência,  por  Pedro  Patrício,  1595,  8."  de  141 
Gab.  E.  7  — C.  4  n."  41  (837). 

Feraaodflz  (António)  —  Arte  de  musica  de 
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canto  cham,  e  Proporções  de  Musica  divididas  harmonicameate. 
Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1626.  4.®  de  125  folhas. 

Outro  ex.:  do  mesmo  anno,  ambos  no 

Gab.  E.  6— C.  2  d.  n/*  28  e  28  (a)  (331  e  332). 

Raro. 

Fernandes  Ferreira  (Diogvo)  —  Arte  da  caça  da  Altaneria 

composta  por  Diogvo  Fernandez  Ferreira,  moço  da  Camará  dei 

Rey,  e  do  seu  seruiço. . .  Repartida  em  seis  partes.  Em  Lisboa. 

Na  officina  de  Jorge  Rodriguez.  Anno  de  1616.  4.<>  de  118  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.«  61  (c)  857  (c). 

£  obra  rara  e  bastante  estimada.  No  leilão  da  livraria  Gubian 
foi  vendido 'Um  exemplar  por  4}$120  réis,  mas  outros  teem  attin- 
gido  preços  mais  elevados.  V.«  R.  P.  de  Mattos  e  InnocenciO| 
volumes  *2,^  e  9.*^,  supplemento.  Ao  exemplar  da  Bibliotheca 
Publica  d'Evora  falta  o  escudo  das  armas  e  a  ultima  folha  do 
Índice. 

Ferreira  (Diogvo  Fernandez)  —  V.«  Fernandes  Ferreira. 

Fouillouz  (Jaques  du)  —  La  venerie  et  Fauconnerie  de  J.  du 
Fouilloux,  Jean  de  Franchiers,  et  autres  divers  autheurs.  Paris, 
pour  Félix  le  Mangnier,  1585.  2  tom.  em  1  vol.  4.**  de  125-127 
folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.«  14  (871). 

E  obra  estimada.  Brunet,  vol.  2.®,  col.  356,  cita  um  exemplar 
vendido  por  260  fr.,  embora  outros  tenham  sido  vendidos  por 
preços  mais  deminutos. 

D.  João  IV — Defensa  de  la  musica  moderna.  Contra  la  errada 
opinion  dei  Obispo  Cyrilo  Franco.  S.  1.  n.  d.,  podendo  talvez 
attribuir-se  lhe  a  de  1649,  que  vem  a  pag.  44.  4.^  de  56  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.«  23  (326). 

Esta  raríssima  obra  foi  publicada  sem  nome  de  auctor.  Vid. 
Joaquim  de  Yasconcellos,  obr.  cit.  e  Tnnocencio. 

Lobo  (Eduardo)  —  Opuscula. . .  Antuarpia,  apud  Joannem 
Moretum,  1602.  4.^  de  37  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.^  30  (334). 

Martins  (P.^  João)  —  Arte  de  Canto  chão,  posta  e  reduzida 
em  sua  enteira  perfeição,  segiido  a  pratica  delle,  muito  necessária 


B  ARCHITOS  HACIOKAea 


erdote,  e  pessoas  que  hXo  de  saber  ci 
licença,  impressa  por  António  de  Barreira,  1597,  s 
folhas  innumeradas. 

.    Gab.  E.  6  — C.  íí  n."38  (294). 
É  obra  de  muita  raridade.  V.^  Innocencío,  vol. 
mento,  pag.  314.  R.  P.  de  Mattos  nfio  teve  noticia 
limitou-se  a  copiar  o  que  sobre  o  assumpto  diz  Inno' 
vol.  3.',  pãg.  415. 

Modelos  de  Calligraphia.  Sem  rosto.  4.° 
Gab.  E.  6  — C.  1  n."  6  (188). 

Sagredo  (Diego  de)  —  Medidas  d'l  Romano  agorf 
impressas,  j  afSadtdaa  de  muchas  píeçaa  y  figuras  i 
rias  a  los  ofiieiales  que  quieren  seguir  las  formai 
basas  /  colnnas  /  Capiteles  /  j  otras  píeças  de  los  < 
guoB.  Aflo  M.D.xlij,  —  Encontra-se  este  titulo  de 
portada  de  gravura  em  madeira — No  fim  diz:  Ii 
presente  tratado  en. . .  Lisbona.  ■ .  por  Luis  Rocti 
4."  de  43  folbas  innumeradas  com  muitas  gravuras 
no  texto. 

Gab.  E.  5— C.  1  n.*  38. 

E  a  2.*  ediçiU)  desta  rara  e  estimada  obra,  sem 
conhecida  de  Paris,  1539,  devendo  na  opiniilo  de  1 
uma  ediçSo  anterior.  V.«  este  auctor,  vol.  5.",  col. 

Outro  ex.:  de  Toledo,  JnS  de  Ajale,  1564  no 
Gab.  E.'6— C.  3  n.M5  (358). 

A.  J.  Lopes  da  Sil' 

Direcloi  dl  Sibllolheca  Pnbli 
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BIBLIOTHECAS  E  AROHITOS  NACIONAES 


BJBLIOTEECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Perante  o  Bibliotheoario-mór  do  Reino  está  aberto  concurso 
publico,  durante  o  praso  de  trinta  dias,  a  contar  da  data  da 
inserçSú  d'e8te  annuncío  no  Diário  do  Governo,  para  o  provimento 
de  um  logar  de  terceiro  contínuo  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  com  o  vencimento  annual  de  120|$000  réis. 

O  concurso  constará  das  provas  escriptas  na  conformidade 
dos  artigos  39."  do  Decreto  n."  6  de  24  de  dezembro  de  1901, 
e  n.°  147  do  regulamento  da  mesma  Bibliotbeca  Nacional  appro- 
vado  por  Decreto  de  29  de  janeiro  de  1903. 

Oa  requerimentos  dever&o  ser  inatruidoa  com  oa  aeguíntes 
documentos : 

I.  Certidão  de  idade  em  que  prove  ter  menos  de  trinta  annos ; 
II.  Documento  comprovativo  de  haver  satisfeito  ás  prescri- 
pçSes  do  recenseamento  militar; 

III.  Attestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil,  e  certi- 
ficado do  registo  crimina); 

IV.  Attestado  medico  de  ter  sido  vacciuado  e  não  padecer 
de  moléstia  contagiosa. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecaa  e  Archivos  Nacionaes,  em 
17  de  agosto  de  1905.  —  Pelo  Bibltothecario-mór  do  Reino,  O 
Inspector  —  Gahrid  Victor  do  Monte  Pereira. 

(Diário  do  Governo,  N.*  184  de  18  de  agosla  de  1906). 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 

REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LinERiRli 
01>r*as   entradas  no   anno   de   lOOS 


Por  LelIo  &  IrmSo  como  editores :  —  Alma  Portugueza  —  Frei 
OH  de  Santarém — Lenda  faustiana  da  primeira  renascença, 
por  Theophílo  Braga.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1905.  Ia- 
8."  de  xxi[i-376  pagiuas. 

Por  António  Jorge  d'Almeida  Coutinho  e  Lemos  Ferreira,  como 
aactor:  —  InstriicçJo  Publica  o  Educaçílo  Religiosa.  Memoria 
apresentada  ao  Congresso  Nacionalista.  Porto,  Typ.  de  J.  F. 
da  Fonaeca,  1905.  In  8."  de  chí-316  paginas. 

Por  LelIo  4  IrmSo  como  editores: — O  Culto  da  Immaculada, 
por  Heliodoro  Salgado.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1905. 
In-8."  de  LXlV-380  paginas. 

Por  J,  Lino  de  Carvalho  como  auctor: — Construcç&o  Moderna 
—  Povoasses  salubres.  Lisboa,  Typ.  do  Commercio,  1905. 
In-S."  de  22  paginas. 

Por  Celestino  da  Silva  como  auctor :  —  O  Fructo  Prohibido. 
Cançoneta.  Portalegre,  Typ.  Fragoso  &  Leonardo.  In-4.°  de 
6  paginas. 

For  Pedro  Paulo  Mascarenhas  Júdice,  como  auctor: — Syndioatos 
Agrícolas  —  Maio  de  1903.  Lisboa,  1903,  Typ.  de  Lihanio 
da  Silva.  In-S."  de  vi-S9  paginas. 
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Por  António  Cabreira  como  auctor  e  proprietário:  —  Quelques 
mots  sur  les  Mathématiques  en  Portugal — Notice  et  defense 
des  travaux  de  António  Cabreira.  Avec  biographie  de  Tauteur 
par  Mr.  le  Dr.  A.  Santos  Lucas.  Lisboa,  Imp.  Minerva  do 
Commercio,  1905.  In-4.*  de  viii-64  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo  como  editor :  —  O  Deita  Gatos 
por  Alexandre  da  Costa.  Cançoneta,  Lisboa.  In-4.*  de  8 
paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — O  botão  das  calças,  monologo; 
O  meu  desgosto,  cançoneta ;  O  veterano,  monologo ;  O  que 
eu  sei,  cançoneta.  Vol.  I,  2.*  edição,  por  A.  Armando  e  F. 
Pinto.  Lisboa,  Typ.  Lucas,  1896.  In-8.®  de  16  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — A  campainha,  monologo;  Um 
casamento  no  rippert,  cançoneta;  O  vestido  de  chita,  mono- 
logo; Ovo  ou  gallinha,  cançoneta,  por  A.  Armando  e  F. 
Pinto  Vol.  II,  Lisboa,  Imp.  de  Lucas  E.  Torres,  1895.  In- 
8.^  de  16  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo:  —  Que  belleza  de  hortaliça,  can- 
çoneta por  Dupont  de  Sousa.  2.^  ediç&o.  Lisboa,  Imprensa 
Lucas,  1904.  In-4.®  de  8  pagmas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo :  —  Pschut !  olá,  cançoneta  por 
Acácio  Antunes.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1901.  In-4.®de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo :  —  O  pennacho,  cançoneta  por 
Francisco  Pinto,  2.*  edição.  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1901. 
In-4.*  de  8  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — Na  ponta  da  unha,  cançoneta 
por  Raphael  Ferreira.  Lisboa,  1900,  Imp.  Lucas.  In-4.®  de 
7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — E  tudo  postiço,  cançoneta 
por  Anselmo  Xavier,  2.*  ediçSo.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1901. 
In  4.°  de  8  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo:  —  E  siga  sempre  a  direito, 
cançoneta  por  Eduardo  Coelho,  2.^  edição.  Lisboa,  Imp. 
Lucas,  1902.  In-4.®  de  8  paginas. 
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For  Arnaldo  Armando  Bordalo :  —  Ãté  consola,  cançoneta  por 
José  MartÍDB  dos  Reis.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1900.  In-4.*  de 

7  paginaB. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo :  —  Cada  vez  maís,  cançoneta 
por  José  Geraldes  de  Queiroz.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1901. 
In-4.*  de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — O  cosinbeiro  fim  de  século, 
cançoneta  por  Dupont  de  Sousa.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1899, 
In-4.°  de  7  paginas. 

For  Arnaldo  Armando  Bordalo: — Descarrillar,  cançoneta  por 
Sousa  Rocha,  2/  ediçílo.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1897.  In~4.° 
de  8  pagmae. 

For  Arnaldo  Armando  Bordalo: — Amores  da  caserna,  canço- 
neta por  Francisco  Pinto,  2*  ediç&o.  Lisboa,  Imp.  Lucas, 
1904.  In-4.''  de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo :  —  O  sargentao,  por  Eduardo 
Nascimento  Soares,  cançoneta,  2.*  ediçílo.  Lisboa,  Imp.  Lu- 
cas, 1900.  In-4.°  de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — Tic,  Tác,  cançoneta  por 
Alexandre  da  Costa.   Lisboa,  Imp.  Lucas,  1902.  In-4.°  de 

8  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo:  — Uma  penhora,  cançoneta  por 
Machado  Correia.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1904.  Iii-4.°  de  8 
paginas.  3.*  ediçSo. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — Esteja  quieto,  cançoneta  por 
Souza  Roclia,  2.*  ediçSio.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1904.  In-4.'' 
de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo :  — Tal  qual,  cançoneta  por  A. 
Armando,  2.'  edição,  Lisboa,  Imp.  Lucas,  l900.  In-4.''  de 
7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo ;  —  A  banhista,  cançoneta  por 
A.  Armando,  2."  ediçKo.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  190Ó.  In-4,'' 
de  7  paginas, 
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Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — O  lorgnon,  cançoneta  por  A. 
Armando,  2/  edição.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1901.  In-4.*  de 
8  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo :  —  Pouca  sorte,  cançoneta  por 
Ernesto  Rodrigues,  2.'  edição.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1904. 
In-4.®  de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo  :  —  Tudo  cresce,  cançoneta  por 
Victoriano  Braga,  2.^  edição.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1899. 
In-4.®  de  8  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo :  —  Então  já,  cançoneta  por 
Alexandre  da  Costa,  Lisboa.  In-4.®  de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo:  —  Amor  e  uma  cabana,  canço- 
neta por  Acácio  Trigueiro.  Lisboa,  Imp.  Lucas,  1897.  In-4.* 
de  7  paginas. 

Por  Arnaldo  Armando  Bordalo: — Tudo  attenuado,  cançoneta 
por  Acácio  Antunes.  Lisboa,  Imprensa  de  Libanio  da  Silva, 
1894.  In-6.**  de  11  paginas. 

Por  Francisco  Franco,  editor:  —  Um  doidinho  pela  dança,  can- 
çoneta por  Laurentino  M.  Simões.  Lisboa.  Typ.  Minerva, 
1900.  In-4.«  de  7  paginas. 

Por  Francisco  Franco :  —  Collecção  de  peças  theatraes  para 
salas  e  theatros  particulares: 

N.®  123  —  O  magalla,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Typ. 
R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.'*  de  8  paginas. 

N.®  127 — O  Francisquinho,  cançoneta  por  K  T.  Leroy.  Lisboa, 
Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.o  de  8  paginas. 

N.®  128  —  A  chaleira,  cançoneta  por  N»  T.  Leroy.  Lisboa,  Typ. 
R.  D.  Pedro  V,  88.  In  4."  de  7  paginas. 

N.*^  129  —  O  Bibi,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Typ. 
R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.°  de  7  paginas. 

N.®  131  —  Desculpe  Vocencia,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.*^  de  7  paginas. 
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N.®  13Õ — Áityriolaró,  cançoneta  por  M*  da  Costa.  Lisboa,  Typ. 
R.  D.  Pedro  V,  88.  Ia-4.«  de  5  pag. 

N.®  141  —  Um  batalhão  no  contento,  cançoneta  por  N.  T.  Le- 
roy.  Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In'4.®  de  8  paginas. 

N.*  162 — Vae-te  embora  António,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.«  de  8  paginas. 

N.^  169 — Bumba,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Typ.  R. 
D.  Pedro  V,  88.  In-4.«»  de  8  paginas. 

N.®  170 — Boa  vae  ella,  cançoneta  por  AugiMto  Garraio.  Lisboa, 
Typ.  Rua  D.  Pedro  V,  88.  In-4.<^  de  7  paginas. 

N.®  171  —  Chorar  e  rir,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa, 
Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.^  de  7  paginas. 

N.®  174  —  N.  T.  Leroy.  Oh!  oh!  com  essa  cara,  cançoneta. 
Lisboa,  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.**  de  8  paginas. 

N.°  179  —  O  Zabumba,  cançoneta  por  N.  T.   Leroy.   Lisboa, 
Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.°  de  8  paginas. 

N.**  194  —  P'ra  exposição,  cançoneta  por  N.  T.  Iieroy.  Lisboa, 
Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.«  de  8  paginas. 

N."  208  —  Ora  toma  lá,  cançoneta  por  Celestino   Gaspar  da 
Silva.  Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.«  de  8  paginas. 

N.®   209  —  Viva   o   champagne,   cançoneta  por  N.   T.   Leroy. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.^  de  7  paginas. 

N.**  221  —  Com  o  meu  chapéu,   cançoneta  por  N.  T.   Leroy. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.^  de  8  paginas. 

N.*  224  —  O  rebenta  a  bexiga,  cançoneta  por  Arthur  Arriegas. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.°  de  8  paginas.      . 

N.®  242 — Minha  prima,  cançoneta  por  Joaquim  Vaz.  Lisboa, 
Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.^  de  8  paginas. 

N.®  267 — Talvez  te  escreva,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa, 
Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.^  de  8  paginas. 
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N.®  271— Lá   ter!   tenho,  cançoneta  por  Guilherme  Lisboa. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In.4.*  de  8  paginas. 

N.*  303 — Não  vae  lá,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Typ. 
R.  D.  Pedro  V,  88.  In  4.*  de  7  paginas. 

N.®  314  — Não  me  façam  rir,  cançoneta  por  N.  T.  Leroj.  Lisboa, 
Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88-  In-4.*  de  8  paginas. 

N.®  320  —  Oh!   ricócò,  cançoneta  por  Laurentino  M.  SimSes. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4.*»  de  8  paginas. 

N.^  330  —  Eu  cá  não  me  ralo,  cançoneta  por  Alfredo  Lino  de 
Sousa.  Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In-4."  de  7  paginas. 

N.®  332  —  A  minha  opera,  monologo  por  Augusto  d^Azevedo. 
Lisboa,  Typ.  R.  D.  Pedro  V,  88.  In  4,°  de  8  paginas. 

N.*  333  —  Que  rica  coisa,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa, 
In-4.^  de  8  paginas. 

N.®  341 — Por  debaixo  e  por  detraz,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy. 
Lisboa.  In-4.®  de  6  paginas. 

N.®  350  —  Ai  que  calor,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa. 
In-4.®  de  8  paginas. 

N.®  371 — Ora  vae  tu,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Imp. 
Lucas.  In- 4.®  de  8  paginas. 

N.°  385 — O  menino  de  coro  por  Júlio  Guimarães.  Lisboa,  Imp. 
Lucas.  In-4.®  de  8  paginas. 

N.°  395  —  Toma  lá  batatas,  cançoneta  por  Faustino  dos  Reis 
Souza.  Lisboa,  Imp.  Lucas.  In-4.^  de  8  paginas. 

N.®  396  —  Mais  um,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Imp. 
Lucas.  In-4.®  de  7  paginas. 

N.®  412  —  A  gatinha,  cançoneta  por  Arthur  Arriegas.  Lisboa, 
Imp.  Lucas.  In-4.^  de  7  paginas. 

N.®  418  —  O  maxixe,  duetto  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa.  In4.®  de 
8  paginas. 
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139  —  Pouca  vista,  cançonela  por  Joilo  Rebõcho.  Lisbc 
iiip.  Lucas.  In  4°  de  8  pnginas. 

i46  —  Sciiipro  a  «ove,  cançoneta  |)or  Joào  Rebôcho.  LUbt 
inp.  Lucas.  In-í."  du  H  paginas. 

152 — Toca  a  musica,  cançoneta  por  N.  T.  Leioy.  Lisbc 
np.  Lucas.  In-4.''  de  8  paginas. 

fninciseo  Praucu:  -  Coplas  ilos  Drag<V'S  d'EI-líci,  opei 
uriíica  por  F.  Palha  e  E.  Garrido.   Lisboa.   Iii-S."  de 

aginas. 

PraiicÍBco  Franco:  —A  noite  e  o  dia,  opera- cómica,  tradi 
So  livra  por  E.  Garrido  e  C.  Leoni.  Lisboa,  Typ.  Cot 
iraga.  InS."  de  35  paginas. 

B^rancisco  Franco:  —  CollecySo  de  coplas  de  di 


.  —  A  grande  avenida,  parodia  por  F.  Jacobelty,  2.*  ediçi 
lisboa,  In-fí."  de  16  paginas. 

í  —  O  amor  molhado,  opera-comica,  traducçilo  livre  por 

■arrido.  Lisboa.  In-S."  de  28  paginas. 

;8  —  O  reino  da  bolha,  revista  por  E.  Schwaibach  Luc 
."  ediçito,  Lisboa.  In-S."  de  16  paginas. 

il  —  Formigas  e  formigueiros,  revista  por  E.  Schwalba 
.ucci,  Lisboa.  In-8.°  de  16  paginas. 

13  —  0  dente  do  maçarico,  peça  phantastica  por  E,  Schw 
ach  Lucci,  Lisboa.  In-8.'  de  16  paginas. 

14  — Nicles,  revista  por  E.  Schwaibach  Lucci,  3.'  ediç! 
lisboa.  In  ;•."  de  16  paginas. 

»0 — Os  sinos  de  Corneville,  opera-coniíca  por  Clairville 
labet,  traducçRo  livre  por  E.  Garrido,  5.'  ediçSo.  Lisbí 
mp.  Lacas.  In-S."  de  16  paginas. 
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N/  49 — O  moleiro  d'Alcalá,  opera-comíca  por  Eduardo  Garrido, 
Lisboa.  In-S.*  de  16  paginas. 

N.*  51  —  A  mascotte,  opera-comica  de  H.  Dnru  4  H.  Chivot, 
trnducção  livre  por  E.  Garrido.  Lisboa,  Iinp.  Ln.*a8.  Li-8.® 
de  16  paginas. 

N.®  62  —  Bibi  &  C.*,  opera-comica  por  Gervásio  Lobato  e  JoSo 
da  Camará,  2.^  edição.  Lisboa.  In-8.^  de  16  paginas. 

N.®  66  —  A  Perichole,  opera-burlesca,  traducçSo  por  Cardoso 
Leoni.  Lisboa,  Imp.  Lucas.  In-8/  de  16  paginas. 

N."  74  —  A  capital  federal,  opereta  por  Arthar  d'Azevedo,  2.* 
edição.  Lisboa,  Imp.  Lucas.  In-8.^  de  16  paginas. 

Pela  Livraria  Económica  de  F.  Napoleão  de  Victoria^  como 
editora: 

Um  bravo  do  Mindello,  cançoneta  por  Acácio  Antunes,  Lisboa. 
In-4.®  de  6  paginas. 

Ul-Lá-Lá,  imitação  desta  cançoneta  por  E.  H.  Soares,  Lisboa. 
In-4.°  de  6  paginas. 

A  espiga,  cançoneta  por  Acácio  Trigueiro,  Lisboa.  In-4.^  de  7 
paginas. 

Ah !  Eh !  Ih !  Oh !  Uh !,  cançoneta  por  A.  M.  M.  dos  Santos, 
Lisboa.  In-4.®  de  7  paginas. 

Toma  limão  verde,  cançoneta  por  A.  Monteiro,  Lisboa.  In-4.® 
de  7  paginas. 

A  caçar.  . .,  cançoneta  por  Augusto  Garraio,  Lisboa.  In-4.®  de 
7  paginas. 

O  actor,  cançoneta  por  Augusto  Garraio,  Lisboa.  In-4.®  de  7 
paginas. 

Ailiolé,  cançoneta  por  Augusto  Martins,  Lisboa.  In-4.^  de  7 
paginas. 


e  ARCBIVOS  HACIOIJAES 


Bom  6  mau,  cançoneta  por  Ãugiieto  Martins,  Lisboa.  10-4."  é 
7  paginas. 

Bumba  que  bumba,   cançoneta   por  Augusto  Martins,   Lisboi 
lu-é."  de  7  paginas. 

Escorrega  e. . .  cáe,  cançoneta  por   Augusto  Martine,  Liebo; 
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s. 

6a,  cançoneta  por  H.  A.  Fernandes,  Lisboa.  Id-4.*  <: 

I,  cançoneta  por  J.  Diimont,  Lisboa.  In  4." de  8  pagina: 
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s. 

iperto,  cançoneta  por  Velloso  da  Costa,  Lisboa, 
paginas. 

joneta  por  Costa  Serríto,  Lisboa,  In-8,°  de  10  pagí 

lirinhn!  {Neh!  Sartolé!},  cançoneta  por  J.  Dum 
[n  8.°  de  10  paginas. 

»,  cançoneta  por  Acácio  Antunes,  Lisboa.  In-8. 

as. 

s,  cançoneta  por  A.  Feliciano  Corrêa,  Lisboa.  Ir 

iginas. 

dedo,  cançoneta  por  A.  Feliciano  Corrêa,  Lia 
ò  11  paginas. 

u-me  sair,  cançonela  por  Augusto  Garraio,  Lis 
11  paginas. 

lio,  cançoneta  por  Augusto  Rodrigues  Vieira,  Lis 
I  11  paginas. 

:,  cançoneta  por  Costa  SerrSo,  Lisboa.  In-S."  di 

ado,  cançoneta  por  Elisiario  Caldas,  Lisboa.  Ii 

iginas. 

do  baptismo,  cançoneta  por  Joaquim  Augusto  d 
isboa.  In-8.°  de  ]  1  paginas. 

Avenida,   cançoneta  por  Nicolau  Toientino  Le 
[n-8.'  de  1 1  paginas. 

lados,  cançoneta  por  A.  Feliciano  Corrêa,  Lis 
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O  Africano,  tango  por  F.  da  Costa  Braga,  Lisboa.  In-folio  de 
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ducçSo  e  prefacio  <le  JoSo  de  Barros.  Palestras  phili 
por  Félix  le  Dantec.  Lisboa,  Typ.  de  Francisco  L 
çatves,  190Õ.  In-S."  de  197  paginas. 

Pala  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora: — Regene 
mance  original  por  Pedro  Tavares.  Porto,  Typ. 
Litt.  e  Typographicn,  1905.  In-8."  de  360  paginas 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora:  —  O  Encol 
AfFoQso  Lopes  Vieira.  Porto,  Imp,  Portugueza,  19C 
de  157  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora :  —  A  Re 
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boijEti:m: 


DAS 


Relatório  dos  serviços  da  Bibllotbeca  Nacional  de  Lisboa 

no  qaarto  trimestre  de  1906 

111."^  e  Ex.™**  Senhor: — Três  annos  decorreram  já  desde 
que  Sua  Majestade  a  Rainha  Regente  em  nome  d^El-Rei  Houve 
por  bem,  aos  27  de  Novembro  de  1902,  Nomear-me  Director  da 
Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa. 

Âcceitando  a  immereoida  honra  com  que  a  augusta  Soberana 
me  distinguiu,  concebi  eu  a  doce  esperança  de,  mediante  os  con- 
selhos de  V.  Ex.*,  realizar  na  Bibliotheea  a  meu  cargo  quantos 
melhoramentos  me  fosse  possivel  delinear  e  introduzir. 

Da  parte  de  V.  Ex."  me  não  teem  nunca  escasseado  ensina- 
mentos, nem  animaç5es,  nem  patrocinios.  E  todavia,  decorridos 
estes  três  annos  —  que  não  sâo  três  dias  nem  três  semanas !  — 
sinto-me  longe,  longissimo,  do  ideal  que  eu  ingenuamente  ambi* 
cionava  attingir ! 

Sinto-me,  sobretudo,  cansado  e  desanimado. 

Cansado  talvez  por  falta  de  competência  própria,  por  defi- 
ciência de  ingenho  meu,  por  ausência  de  tacto  administrativo,  e 
pode  ser  mesmo  que  por  escassez  de  energia,  —  mas  principal- 
mente cansado  perante  o  indifferentismo  dos  que  me  nào  auxiliam 
no  meu  leal  impenho. 

Depois. . .  ha  o  contagio  do  exemplo. 

Uns,  porque  simultaneamente  desfructam  segundas  occupa- 
ç3es  com  segnn^los  honorários,  acham-se  por  superior  determi- 
nação dispensados  de  comparecer  aqui  no  serviço;  outros,  porque 
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Regressando  da  Bua  digreesSo  ao  estrangeiro,  onde  mezei 
demoron,  e  onde  lhe  coube  assistir  ao  Congresso  Intemaci( 
de  Árcheologia  realizada  ein  Ath^oas,  o  Sr.  Dr.  lueite  de  \ 
coneelloB  publicou  em  O  Archeohgo  Poi-tuguêa  a  memoria  < 
ante  o  Congresso  apresentou  sob  o  titulo  Monnmes  ancier, 
percéet  ã'uti  trau  de  sitspenaion,  leur  caractere  religie«X  en  L 
tanie,  —  e  d'esta  memoria  fez  separadamente  imprimir  va 
exemplares,  seis  dos  quaes  em  papel-Wliatman.  Um  d'esses  . 
ficou,  por  dadiva  do  auctor,  pertencendo  á  Bíbliotheca  Naci< 
de  Lisboa,  onde  especialmente  noa  interessa  pelas  curiosas  r 
rencias  (acompanhadas  por  gravuras  de  reproducçSo  facsíni 
a  exemplares  existentes  no  Gabinete  Numismático  da  mencion 
Bíbliotheca, 

£m  6  de  Novembro  inaugurou  aquelle  mesmo  Professor  a 
licçilea  de  Numismática,  relativas  ao  anno  lectivo  1905-lS 
estabelecendo  para  programma  escolar  d'esse  anno  as  duae 
guintes  secçSes:  —  iNoçôes  de  Numismática  gerali  e  fHisti 
da  Numismática  Portuguezat.  Acham-se  matriculados  na  i 
dois  alnmnos,  —  e  as  licçSes  silo  ás  segundas  e  quartas  de  c 
semana,  das  duas  e  três  quartos  áa  três  e  trea  quartoa  da  tai 

Continuando  agora  as  ItcçSes  de  Philologia,  que  por 
viagem  ao  extrangeiro  tinham  ficado  interrompidas,  o  Br. 
Leite  de  Vasconcellos  reabriu  na  BibJiotheca  Nacional,  em  2 
corrt^nte  mez,  aquelle  aeu  curso  officioso,  cujaa  prelecçílee 
effectuam,  das  oito  e  meia  ás  nove  e  meia  da  noite,  em  todoí 
aabbados  nteis. 

A  aula  de  Bibliologia,  cuja  regência  está  confiada  ao  Sr.  J 
António  Moniz,  é  que  não  teve  este  anno  alumnoa  officialmc 
matriculados.  Mas  aquelle  zeloso  Conservador,  sempre  apost 
em  desimpenhai-  boné  servii;os,  prestou-se  a  fazer  no  prese 
anno  lectivo  um  curso  officioso  para  especial  instrucçfto  dos  C 
tinuoa  da  Bibliotheca;  realizam-se  as  prelecçSes  respectivas, 
dez  e  meia  ás  onze  e  meia  da  manhan,  nas  quartas  feiras  e 
sextas  de  cada  semana,  quando  n&o  sejam  feriados  ou  santifica 
esses  dias. 

Visto  que  de  prelecsSes  estou  falando,  aqui  aproveito  ag 
o  ensejo  de  mencionar  uma  agradável  surpresa  com  que  a 
bliotheca  Nacional  foi  contemplada  e  honrada  aos  IB  de  Novom 
pelo  Sr.  Professor  JoSo  Braz  de  Oliveira,  Capitão  de  Ma 
Guerra,  Lente  de  (Fortificação,  Estratégia  e  Táctica  Naval 


^k\  vXjtnoL  lAii  %jsjsi 


Mv^ç/irvs,-^  *^>r-.--^  ^TTiLv,  :^::íI  i-t*^-:*  ■£•*  ãaer  »xn£ 

D/  ;;,':ar,t/>.  f*/*^  tal  p rtrlei-^^-I/j  me  pri-i-izíj,  nada  aqm  £rei, 
—  p-zUi  q.*<:  V.  £x/  teve  €r:<:-aãii»j  de  assistir  o»:-mm^  á  tào- 
0'j':í,U?  *:xyW,';^o  '!o  ;,!-*étre  prelect»>r,  um  dos  mais  LíostrES  e 
dfj%  maU  : .  ««trad^/s  ofBcíaes  da  cosaa  marinha  de  guerra.  E,  se 
no  pr-iKrnte  Kelau*r:o  men -iono  o  aconie^rimento,  é  nio  sõ  porque 
at^irn  cumpro  o  dever  gratíssimo  de  publicamente  agradecer  o 
Êivor  do  8r.  João  Braz  de  Oliveira,  mas  ainda  porque  nestes 
meti»  K/;lat^irío9  me  impenho  em  archivar  subsídios  pani  quem 
no  futuro  determine  escrever  a  Hí&toría  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Liftboa« 

Pa<$«émoi  agora  á  enumeração  das  príncipaes  dadivas  rece* 
bi^la»  no  trimestre  corrente. 

Kntre  esBas  avulta  com  suberbíssima  preeminência  a  conti- 
nua r;ão  das  espécies  que  o  Sr.  Commendador  Guilherme  Joio 
Carlos  Henriques  nos  offerece,  pertencentes  á  «Coilecçio  Car- 
notense». 

Taes  espécies,  acompanhou-as  amavelmente  o  doador  com  a 
gentileza  do  seguinte  officio: 

III."^  e  Ex."«»  Sen.' 
«Cora  este  tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.*,  para  fazer 

parte  da  «Collecçno  Carnotense»,  na  Bibliotheca  Nacional,  ao 

digno  cargo  de  V.  Ex.*,  o  seguinte: 

«132  cartas  e  officios,  dos  quaes  muitos  são  autographos  e 

confidenciaes,   dirigidos  pelo   Conselheiro  Rodrigo  da  Fonseca 

Magalhães  ao  Marechal  Saldanha; 

«29  minutas  de  officios,  com  alguns  appensos^  constituindo 

uma  serie  confidencial,  consecutiva,  escriptas  na  própria  lettra 

do  mesmo  Marechal,  e  endereçadas,  de  Madrid,  ao  Ex."*  Ministro 
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fegocioe  Estrangeiros  que  entSo  era  o  ConselKpípo  R.  dA 
íca  Magalh&c>B. 

,  original  das  InstrucgCeB  dadas  e  aesignada. 
Iheiro  para  servir  de  norma  ao  Marochal  Salda 
ial  em  que  foi  enviado  á  Corte  de  Madrid,  no 
jtes  documentos,  referentes,  quasi  na  totalidaf 
9  mais  difficeis  na  historia  de  Portugal  na  pri 
;ulo  XIX  —  a  da  apresentaçSo  do  Ultimalum  he 
itado  da  Livre  Navegaçílo  do  Douro, — jul 
valiosos  da  correspondência  deixada  pelo  fallec 
idispensaveis  para  o  estudo  da  historia  de  an 
uelle  período  t:\o  momentoso.  Brevemente  ter! 
rte  III  da  Correspondência  do  Marechal  Duqui 
tnho  no  prelo. 

'  maços  que  sSo  o  manuscripto  original  da  I 
:hal  Duque  de  Saldanha,  como  foi  escrrpta,  ei 
do  Conde  de  Carnota.  Tem  de  curioso  sei 
rolvido  qiie  a  obra,  em  dons  volumes,  publi< 
em  Í880;  porque  o  illustre  auctor  t<;ve  de  lhe  : 
(que  vio  indicados)  para  a  reduzir  ás  dimer 
ditor  inglez. 

'  maços  contendo  trechos,  em  portuguez,  d« 
raduzidos  em  inglez,  fazem  pnrte  da  Biograj: 
■  que  me  acabo  de  referir.  Se,  a  todo  o  tempo, 
do  grande  vulto  das  guerras  da  Liberdade  ( 
brar  de  escrever  a  sua  biographia  na  lingua 
I,  achará  n'estes  dous  magos  valioso  auxilio. 
!omo,  porem,  nSo  desejo  carregar  as  estantes  c 
laços  de  papeis  que,  talvez  n^o  tenbam  o  v 
ihacomprehensivel  e  desculpável  parcialidade, 
ao  sábio  critério  do  V.  Ex.'  a  arrecadação  oi 
d'estes  quatro  maços. 
>eoa  Guarde  a  V.  Ex.* 

[uinta  da  Carnota,  Alemquer,  em  8  de  Outu 
1.™  e  Ex.™  Sn.'  Director   da  Bibliotheca 

«Guilherme  J.  C.  H 

itil  será  ponderar  que  todas  as  referidas  es 
:cepÇ!Ío,  todas  de  supremo  interesse,  ficaram  . 
te  incorporadas  na  vCollecção  Carnotensen  d 
lal  de  Lisboa. 
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■mente  aecreaceotara  que,  bo  fnmteaptcio  da  nâa  am 
I  maços  de  «Trecho*  para  a  BH^rapbia  do  Mambai 
le  SaldaDhai,  m  incootra  por  lenra  do  illostre  doador  a 
■  Ezplicaçioi: — «Tendo  o  Ex."*  Sr.  Conde  da  Camota, 
publícon  a  bíographia  do  Marechal  no  idioma  inglea,  em 
'ojectado  a  pnblicaçlo  de  uma  tradacçlo,  feita  por  ovtrem, 
ia  porto^eza,  preparou,  n'e8te  manascripto,  eopías  de 
I  trechos  da  ma  obra  que,  tendo  sido  tradnndos  em 
leriam  ser  dados  no  idioma  original  na  referida  tradac- 
nal  se  nio  checou  a  fazer*. 

[nanto  &  Parte  m  faiminicíada  do  transcrípto  officioVda 
ytuUneía  do  Marechal  Duque  de  Saldanha  editada  pelo 
imendador  Guilherme  Henriques,  direi  qae  jà  hontem 
ireceu  gentilmente  offerecido  um  exemplar,  em  aeqaencia 
<  já  em  tempo  tínhamos  recebido,  correspondentes  á 
e  Farte  n  de  tio  interessante  publicaçlo. 

mbra-se  V.  Ez.*  de  que  no  meu  Kelatorío  precedente 
muniquei  a  recepção  do  Vol.  xv  de  Le  Opere  di  GalUeo 
iB  luxuosa  aediçito  nacionali  qae  se  estampa  em  Florença 
luspicios  d'EI-Rei  d'ltalia? 
já  depois  d'is80,  já  no  trimestre  corrente,  chegou  a  roen 

Vol.  XTl,  sempre  por  graciosa  offerta  do  QoTèmo  Ita- 

e  sempre  uma  ediçSo  monamental. 

24  de  Novembro  den  intrada  aqui, — juntamente  com 
speciee  biblíacas,  offerecidas  pela  Bíblíotheca  Nacional 
le  Janeiro,  —  um  exemplar  (cunhado  em  cobre)  da  me- 
■m  que  neste  anno  1905  a  referida  Bibliotheca  resolrea 
lorar  o  lançamento  da  pedra  fundamental  do  seu  novo 

ndo  teremos  nós  a  suprema  fortuna  de  imprehendimento 
relativamente  á  Bíblíotheca  Nacional  de  Lisboa?  Des- 
luitissimo  qae  morrerei  sem  tal  satisfacção  desfructar. 

■a  dadiva,  e  qae  mui  preciosa  considero :  —  em  7  de 
I  a  Sr.*  D.  Maria  Anua  de  Figueiredo  Sequeira  Viale, 
do  gostosamente  ás  minhas  rogativas,  dÍgnou-se  offerecer 
theca  uma  photographia  do  seu  fattecido  esposo,  o  Con- 

Antonío  José  Viale,  que  nilo  somente  foi  prócere  das 
pátrias,  mas  também  na  Bibliotheca  Nacional  presloa 

relevantíssimos,  quer  na  qualidade  de  Prímeiro-Oonser- 
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vador,  quer  nas  fuiicçSea  interinas,  por  elle  repeUdamente  exer- 
cidas, de  Bibliotliecaiio  Jlór. 

Tal  retrato  ficará  figurando  á  ilhajga  doB  seus  pares  n^ 
leria  que  pretendo  organizar,  e  de  que  já  tenho  dado  a  V. 
communicaçfto  em  meus  Relatórios  precedentes. 

A  esse  retrato  juntei  eu  outro,  de  minha  ofTerta,  nSo  n: 
digno  de  acceita^'!lo,  e  por  idênticos  motivos  recommendavi 
o  retrato  do  Commendador  António  da  Silva  Tullio. 

Acerca  do  Conselheiro  Viale,  peço  licença  para  inter 
aqui  algumas  palavras. 

Quando  em  1886  vugou  na  fiibliotheca  Nacional,  pelo  : 
cimento  do  erudito  e  prestantissirao  José  Gomes  Qoes,  um  I 
de  Segundo -Conservador,  —  no  respectivo  concurso  tive  a  h 
de  apresentar-me  candidato  perante  um  jnry,  do  qual  (seg 
o  Regulamento  approvado  por  Decreto  de  24  de  Julho  de  1 
eram  vogaes,  sob  a  presidência  do  Bíbliothecario-Mór,  os 
meiros-Conservadores  da Bibliotlieca,  os  Segundos-Conseivac 
do  mesmo  instituto,  e  o  OfKcial-Maior  do  Arcbivo  da  Tom 
Tombo. 

O  Conselheiro  António  Josó  Viale,  Priíueiro-Conserva 
acbava-se  entilo  ausente,  com  licença,  dos  serviços  bibliotl: 
rios,  e  estava  dispensado  portanto  de  tomar  parte  no  concu 
mas,  porque  profundamente  se  interessava  na  escolha  dos  í 
ciinarios  que  houvessem  de  superintender  nos  serviços  de 
tSo  importante,  correu  espontaneamenle  a  incorporar-so  enti 
membros -interrogant es  do  jnry,  para  bem  ajuizar  doacatididi 

No  dia  seguinte  áqtielle  em  que,  por  unanimidade,  a  exti 
benevolência  do  jnry  me  honrou  com  o  aeu  voto  de  approve 
fui  ao  Pateo  das  Vaccas,  em  Belém,  agradecer  ao  veneri 
ancíKo  a  sua  esphera  branca;  e,  porque  não  logrei  entSo  in 
trál-o  em  casa,  deíxei-lbe  o  meu  bilhete-de-vísita. 

Ao  saber  que  eu  tinha  ido  agradecer-IJie,  —  aquella  sun 
dade  litteraria,  com  a  paternal  benevolência  que  lhe  era  c 
cteristica  e  proverbial,  conferiu-rae  generosamente  a  mais 
diatincç^Io  a  que  eu,  na  minha  humilde  obscuridade,  pod 
jamais  aspirar,  iuviando-me  num  bilhete  seu  de  parabéns, 
precioso  autographo  conservo  religiosamente  arrecadado,  o 
guinte  dietichon: 

Doclã  certasti pugna,  meritòque  tritimpkaa: 
Graiulor  et  ptaudo,  grator  et  ipae  miki. 


«raril-o  wçnzi-U  tcs,  — «  Ibe  apertai  »  sIot  eoan»»- 

i^aio  açui^bo  qoe  d^  Vial-  ní*  d**cT*T«  o  Sr.  Vi»- 
C*a£l:!ho  na  ena  Ep^ttola  ao  ptufa  It-i-iífvm: 

•ra  ■movido  >ó  da  vt-r  da  cons^íecda"' 

otli«.  amima,  ap{>laa<je  em  douia  oi-nvivrcna 

tf/rt^  qQ«,  dVIi«  s  exemplíf,  ama  anciã  nobre  inãamina 

■■  admirarem  com  eile  os  píncaros  da  Euna*. 

mo  juiz  naa  proras  prácticas  e  públicas  do  men  c«n- 
i  António  José  Vialc  ezerc«a  por  úliima  vez  as  mas 
(rffiiriaes  de  1'rímeiro-CoD^rvador  na  Bibliotbeca  Na- 
Lislwa.  Introu  dep<:'is  a  adoecer:  e  aos  26  de  Abril  de 
lia  Portugal  aquelle  benemérito  filho,  qae  tanto  hooroa 
e  tão  insi^i:  ornamento  era  da  nossa  Bibliotheea. 
c  ora  acabo  de  expor,  fica  exarada  nma  nota  inédita 
'.T  inédita,  a  inscrevi^  para  a  Inograpbia  lilteraria  do 
inista. 

'espeito  a  Silva Tullio,  nada  aqni  acerescentara :  delle 
I  que  intendo,  em  artigo  com  qoe  lhe  acompanhei  o 
>  Vol.  vu  d'0  OceiãenU  (Lisboa— 1884). 

-se,  neste  meu  Relatório,  o  capitulo  daa  acqnisiçSes  por 

re  e«saa  especializara,  no  grupo  das  obras  impressas, 
t  publicação  importantisúma: 

i'f  JJictionary  of  Painfers  and  Engraver»  Neva  eãítion 
lá  enlarged  under  the  tupervieton  of  George  C.  WiUi- 
íOndon— 1903-1905  — õ  grossos  vol.  ín-8,'  (a  duas 
por  pagina)  com  muitissimas  ilIustraçSes. 
a  Secção  doe  Manuscriptos  introu,  egualmente  por  com- 
bella  acquieiçSo,  ein  que  figuram  as  seguintes  espécies: 
nta  e  cinco  Cartas  d'E[-Rei  D.  Filippe  iii  de  Hespanha, 
(de  1614  a  1619)  ao  Marquez  AmbroHÍo  Espínola,  Go- 
dos exércitos  de  Flandres  (L'artaa  originaes,  com  selloa, 
I  em  ciphra  acompanhadas  pela  respectiva  deciphraçXo) ; 
Oartas  do  eupra  mencionado  monarcha  (1618-1619)  ao 
que  Alberto,  seu  irmSo,  Governador  dos  Paizes-Baixoa 
riginaes  e  com  sellos); 
patente  (original,  com  sêllo)  em  que  o  referido  monarcbs 
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no  anno  1603  faz  mercê  a  Frederico  Espinola  de  o 
vernador  de  mil  cavallos; 

Ordem  passada  em  nome  do  meemo  Boberanc 
Mestre -de- Campo  Ambrósio  Espinola  para  pagamei 
raríoB  no  anno  1605  (cópia  por  fettra  do  tempo); 

Carta  de  Balthazai-  de  Zuniga  a  El-Rei  D.  F 
Hespanha,  em  1613,  áuêrca  da  eleiçSo  imperial  | 
ciphra,  com  a  deciphraçâo  respectiva); 

Carta  do  Cavalheiro  de  Oliveira  (Francisco  Xa 
veira)  a  Ambrósio  Guedes  Pereira,  em  Fevereiro  d 
a  exposição  dos  motivos  que  o  levaram  a  deixar  i 
Conde  de  Tarouca  em  Vienna  d'Au8tria  (original 
assignado) ; 

Três  cadernos  de  papeis  relativos  ao  siipramencic 
pio  (cópias  por  letra  do  Cavalheiro  de  Oliveira); 

E  finalmente  uma  Carta  do  Conde  de  Tarouca 
com  assígnatura  autographa), — carta  em  que  o  illust 
expSe  (no  mez  de  Outubro  de  1737)  fundamentados 
queixa  contra  Francisco  Xavier  d'Oliveira,  sen  ex-S 
Vienua  d'AuetrÍB. 

Fará  a  Secç&o  do  Museu  Numismático  víeran 
cinco  medalhas,  todas  industrialmente  postas  no 
apropósito  da  visita  que  Sua  Excellencia  o  Senhor  En 
Presidente  da  Republica  Franceza,  fez  em  Outubro 
anno  a  Sua  Majestade  El-Rei  o  Senhor  Dom  Carlo! 

Essas  cinco  espécies  sSo : 

Medalha  de  prata  oxydada,  que  mede  O™ ,033  i 
commemorativa,  com  a  effigie  dn  rresideute  no  ar 
reverso  allegorias  de  corfratern idade  entre  Portuga 

Medalha  de  prata  polida,  que  mede  0"',030  de  à 
em  tudo  análoga  á  precedente. 

Medalha  de  ahiminio,  análoga  á  precedente,  mai 
para  se  poder  dependurar; 

Medalha  de  tombaque,  commemoratíva,  e  pend 
tricolor  (azul,  branca  e  vermelha),  com  a  etligie  di 
Loubet  no  anverso,  e  reverso  differente  da  supra-m 

Medalha  de  alumínio,  decorativa,  e  pendente  de 
com  a  effigie  do  Presidente  photographicamente 
sobre  o  esmalte  branco  do  anverso. 

Referíndo-me,   em  seguida,  aos  trabalhos  typoj 
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La  S**5çic»  á*  t Hl*:.: ria  e  G«é»:zracíiíjit   o  cai-rrro  41. •  âa 

na  S^:çio  oas  •ScíriíTÍas  Cítís  e  Pvl::i:as»  o  caderno  35.* 
da  i^rí«  preta    tm  qi^  se  atcínze  o  X.*  5:4>4  ; 

na  S«e^2o  de  tPLiI/ogra  e  Bel.as-L^ttrasi  o  ea*ienio  m.* 
da  féríe  pr^ta  em  qae  *^  alcan*;a  o  X.'  l«l>:^ò^^  ,  o  cad^nio  61.* 
da  serie  renne.ha  «eai  qae  le  '.-hega  ao  S.*  6:2>i5',  e  os  cadernos 
63,*  e  íJ^-*  da  t^rie  aza!   no  úitínio  á<ri  q:iaes  rem  já  o  X-*  3:833  •; 

na  Sfr^'ç^o  do  f  ArchÍTo  de  Marinha  e  Ultramar»  os  cadernos 
39/  e  40/  'O  derradeiro  d-:-*  qnaês  termina  pelo  X/  4:913». 

Com  eâte  caderno  40/  do  loTentario  reiatÍTo  ao  Archiro  de 
Marinha  e  Ultramar,  acaba^  na  parte  respeitante  aos  documentos 
da  Madeira,  o  texto  do  Vol.  i,  cujos  três  Índices  i índice  de  nomes 
próprios,  índice  remiasÍTO  por  appeliidos,  e  índice  de  assomptos» 
entram  agora  em  compodiçio  na  officina  tTpographica. 

Durante  o  anno  1905,  intraram  na  Bibliotheca  29:894  leitores 
(ã  saWr:  —  17:461  de  dia,  e  12:433  de  noite),  qne  solicitaram 
(entre  grossos  volumes  e  peças  de  menor  tomo)  49:026  espécies 
Con  s^ja: — 43:251  impressos,  e  5:775  manoscriptos). 

Visitantes  dentre  nacionaes  e  eztrangeiros)  compareceram  519 
(inelaidos  nesta  conta  os  que  em  Janeiro  concorreram  aos  últimos 
dias  da  Exposição  Qarrettiana  e  os  qne  em  Maio  vieram  examinar 
a  Exposição  Cervantina). 

Dens  Quarde  a  V.  Ex/  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  30  de  Dezembro  de  1905.  — III."*  e  Ex.«*  Senhor  Gabriel 
Victor  do  Monte  Pereira,  Meritissimo  Inspector  das  Bibliothecas 
e  Arrhivos  Nacionaes  interinamente  investido  nas  fbncçSes  de 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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REAL  ARCHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO 
O  relatório  de  Castilho 


o  conselheiro  José  Feliciano  da  Castilho  Baneto  e  N 
nasceu  em  Lisboa,  a  4  de  março  de  1810.  Exerceu  impo 
commÍBs5ea  de  serviço  publico.  Foi  bibliothecano-mór  da 
theca  Nacional  de  Lisboa  (1843-1847),  e  presidente  d 
missUo  encarregada  da  administrnçSo  e  reforma  da  T( 
Tombo.  Em  1847  retirou-se  para  o  Brasil.  Falleceu  no 
Janeiro  a  1 1  de  fevereiro  de  1879.  Indicações  da  sua  biog 
e  relaçilo  da  sua  vasta  e  variada  bibliographia,  se  encont 
Dia;Íonarío  Biòliograpkico  de  J.  F.  da  Silva,  vols.  4  e  '. 

Além  do  bem  conhecido  Relatório  acerca  da  BibUothe 
chnal  de  Lisboa,  impresso  em  1844,  Castilho  escreveu  o 
commisalto  na  Torre  do  Tombo :  este  foi  publicado  no  Di 
Governo  n."  28,  de  2  de  fevereiro  de  1843,  Por  julgarm 
resaante  este  documento  o  inserimos  agora  no  Boletim. 

O  Real  Archivo  occupava  entSo  parle  do  lado  nasceu 
lado  8ul  do  edíGcio  de  S.  Bento,  nos  pavimentos  tnft 
Depois  mudou  para  o  lado  norte;  a  exiguidade  do  local 
nuou,  e  muito  se  aggravou  nos  últimos  annos.  Merece  t 
notar-se  neste  relatório  a  exposiçito  da  legislaçSo  relal 
Archivo  de  1813  até  1843. 


Sua  Magestade  a  Rainha,  a  quem  foi  presente  o  ofi 
doutor  José  Feliciano  de  Castilho,  datado  de  21  de  Jane 
tecedente,  contendo  a  proposta  de  difTerentes  medidas  e 
denoias  que  lhe  parecem  necessárias  para  dar  começo  á 
tante  commissSio  de  que  foi  encarregado  no  nacional 
archivo  da  Torre  do  Tombo  por  portaria  de  5  do  diti 
assim  como  o  programma  dos  trabalhos  que  projecta  empi 
para  se  obter  o  mais  vantajoso  resultado  da  mesma  comr 
Manda,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  reino, 
fícar-lhe  que  viu  com  satisfação  o  contheiído  qo  seu  dito 
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Vít^íKí^h  4rcL>'/,  e  o§  nirivi  apropriados  c*e  c=prfr 
p^ra  t^/fxjair  pr  .£^~^^.  tar.:'>  para  a  LiriorlA.  ^zlo  para  as  artes 
e  ai  tcir:n'-in,  04  t.'ASLhZfAíj%  e  hit^^re-SAardssizi:^  i:<^ai3^clo«^ 
qif;  alJ  e  nVf^^tros  eartcrú»  se  acLam  ar^hfra-iie  siac  utilidade 
aígnrfia  p  ^o  :'::a:  e  o  ^tro  «rni  qie  Ha  p>r  krni  I-.ora-!*:»  peia  «nroniA 
ííA/-,.>\'^^íTi'ásLf  e  árfrAvi-j  i:^p-ri.fao  qoe  ao  nie^mo  tempo  maniiesta 
d^  iMiú^iâz^-r  á  cor.ãacça  que  o  goremo  nelle  depo^t^a;  e  pre* 
TÍRÍ  lo  de  qne  approracdo  em  geral  as  soas  propostas,  serio 
eaU^n  adoptadas  por  portarias  qie  so^^es^ivameDie  Uie  bSo  de 
ser  expedidas  para  as  l^rar  a  efieito.  Paço  das  Necessidades  em 
o  1/  de  fevereiro  de  lí^  — António  Bentardo  da  Corta  Cabral. 

Til,**  e  Ez,**  Sr. — Em  portaria,  datada  aos  5  do  corrente, 
é  V,  ex.*  servido  intimar-me  a  ordem  de  Sua  Magestade  Fide- 
liffiíma  pela  qual  soa  encarregado  de  presidir  á  direcção  dos 
trabalho»  argentes  de  coordenação,  classificação,  e  synopses  dos 
documentos  de  cartórios  dos  eztinctos  tribunaets,  e  das  abolidas 
corporações  religiosas,  que  existem  no  nacional,  e  real  archivo 
da  Torre  do  Tombo,  on  qae  nelle  se  forem  recolhendo;  devendo 
eu  propor,  d'entre  os  empregados  das  sobreditas  repartições,  on 
corpíiraçi!»es  que  senSo  achem  em  effectivo  serviço,  as  pessoas  de 
que  necessitar  para  o  desempenho  desta  commissSo. 

Honroso  encargo  é  este,  mas  tâo  sobranceiro  ás  minhas  for- 
ças, que  só  o  respeito  devido  ás  regias  ordens  me  poderia  obrigar 
A  recebê-lo.  Muitos  cidadãos  haveria  eu  de  apontar,  se  me  (õra 
lícito,  cujas  luzes  já  reconhecidas  dentro,  e  fora  do  reino,  os 
habilitavam  para  devassar  com  maior  confiança,  e  bom  êxito 
todos  os  recantos  deste  escuro  e  immenso  labirintho,  em  que  vou 
embrenhar-me:  entre  tanto,  na  falta  dessas  luzes,  levarei  para  a 
obra  e  conservarei  nella  um  zelo  ardente  e  desinteressado,  em 
que  nunca  cedi  a  ninguém,  e  que  Sua  Magestade,  pela  sua  gra- 
ciosa escolha  acaba  ainda  de  me  activar.  Nâo  chegarei  até  onde 
elles  chegariam,  mas  conto  deitar  longe. 

É  o  archivo  da  Torre  do  Tombo  a  mais  preciosa  jóia  da 
coroa  portugueza.  Naquelle  vastissimo  e  riquissimo  deposito  ha 
com  que  elevar  á  gloria  deste  reino  um  perenne  monumento, 
inveja  de  estranhos,  e  orgulho  de  nacionaes.  Mas,  ou  porque 
outras  occupaçuee  impossibilitassem  a  maior  parte  dos  homens 
eminentes,  que  teem  presidido  a  esta  repartição,  de  applicar 
todo  o  disvello  ao  seu  desenvolvimento:  ou  porque  a  multiplici- 
dade dos  documentos  legados  pelos  séculos,  e  mais  que  tudo 
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u  modemaa  TicissitudeB  politicas  descoroçoasse  as  m«i^ 
as  resolnçSes;  ou  porque  em  fim  de  se  tiSo  terem 
onhecido  as  necessidades  do  estabelecimento  províess 
snppôr-se  que  o  quadro  do  seu  pessoal  podia  sem 
Dte  ser  reduzido  a  mui  mesquinhas  proporçítee;  o  r 
1  sido  o  desamparo  quasi  total  dos  mais  urgentes  tr 
erda  de  valiosos  documentos  por  falta  de  uma  reform 
a;  a  ignorância  do  que  existe  por  defficiencia  de  invi 
atalogos;  a  confiisflo  de  matérias  pela  accummulaçS 
lada  de  cartórios;  o  estrago  de  papeis  pela  humidade 
:umstancias  de  algumas  salas;  a  inconveniência  de  cc 
a  exiguidade  do  local;  e  n'iima  palavra  a  precisSo  i 
promptas  e  acertadas  providencias. 
Á  mui  respeitável  antiguidade  remontam  os  documen 
ita  casa  se  conservam.  Existem  no  archivo  propriami 
gaminhoB  do  século  zii;  e  pela  acquisiçSo  dou  cart 
uns  extinctos  mosteiros,  com  quanto  similhante  prov 
nselhe  grande  critério,  documentos  ha  até  do  século 
mui  anteriores  á  fundação  da  monarchia. 
E  assim  devia  ser.  Nas  primeiras  idades  deste  rein 
SOS  soberanos  cavalleiros  e  lidadores;  sempre  em  c 
liadas,  as  suas  cortes  variavam.  Tinham  pois  os  seus  a 
;istos  reaes  ou  chancellarias,  que  provavelmente  os 
iriam  em  suas  excursões;  sem  que  appareça  d'esseB 
tigio  de  um  deposito  fixo  e  assentado  de  actos  aut] 
aàe  o  reinado  porém  do  sr.  D,  Fernando,  senSo  an 
ncipios  do  século  xv,  existia  já  incontestavelmente  um 
I,  n'uma  torre  do  castello  de  Lisboa,  a  que  se  de 
lis  constante  desde  o  reinado  do  sr.  D.  João  i)  de  1 
[nbo,  por  nella  ee  haver  depositado  o  antigo  livro  de  h 
pii,  Tombos  da  coroa  ou  próprios  da  corda. 
Já  no  anno  de  1459  era  este  deposito  tSio  avultadi 
Rei,  anuuiodo  a  uma  supplica  das  cortes,  estólida  pc 
10  a  formularam,  ordenou,  attendendo  á  prolixidade 
ituras,  que  houvessem  de  ser  extractadas  n'um  livro 
erminaçSes  úteis  contidas  nos  documentos  d'uquell 
hivo,  authorisando  a  desti'UÍção  dos  originaes,  que  nó 
ão  para  aproveitar. 

Uma  obra  análoga  foi  novamente  emprehendida  e  coi 
reinados  dos  srs.  D.  Manoel  e  D.  Jo£o  3.**  A  dispendi 
legantissima  collecçilo,  denominada  Leitura  Nova,  ti 
reunir  n'um  só  corpo  e  uniformar  as  copias  dos  doe 
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archivo ;  tio  vasta  era  porém  a  empresa,  que  em  roUçlo 
to  final,  mui  pouco  se  aâíaDton. 

nico  escripto  qne  tem  vJsto  a  luz  publica,  relativo  á  bis- 
cate es  tabele  cimento,  e  no  qual  se  podem  miudamente 
as  providencias  adoptadas  em  seu  favor,  &  a  memoria 
]e  diplomática  Jo£o  Pedro  Ribeiro,  impressa  peta  aca- 
■eal  das  siiencias;  mas,  poia  que  eita  apenas  nos  conduz 
[ino  de  1813,  supponbo  útil,  continuando  o  mesmo  plano, 
ar  o  esboço  histórico  <i'aquella  instítuiçilo  até  hoje. 
)  António  Salter  de  Mendonça,  depois  visconde  de  Aza- 
indo  sido  nomeado  guaida-mor  por  carta  datada  aos  34 
mbro  de  1813,  tomou  posse  em  30  de  março  de  1814. 
'8  de  junho  do  mesmo  anno  baixou  portaria,  nomeando 
mi5r  interino,  durante  o  impedimento  do  proprietário,  ao 
Manuel  Vicente  Teixeira  de  Carvalho, 
a  p6r  termo  ao  arbitrío  que  presidia  á  fixaçlh)  doe  emo- 
«  que  as  partida  pagavam,  appareceu  rei  guiando- os,  á 
a  do  desembargo  do  paço,  de  18  de  outubro  de  1816. 

1 1  de  abril  de  1822  foi  expedida  uma  portaria,  abonando 
ripturarios  os  seus  proventos,  ainda  nos  dias  em  que  a 
dade  lhes  tolheaae  o  trabalho. 

19  de  julho,  provisão  de  serventia  interina  do  officio  de 
:>  a  JoSo  Bairozo  Pereira,  logar  que,  por  nova  proviaSo 
I  novembro,  e  em  resultado  do  concurso,  foi  conferido  ao 
rito  guarda  mor  interino  actual,  e  entSo  escripturario 
anoel  Severo  Aureliano  Basto. 

era  já  entSo  a  reconhecida  urgência  de  uma  coordenaçZo, 
)raménto  do  archivo,  que  aoa  4  de  dezembro  de  1822  foi 
la-mór  encarregado  de  redigir  nm  projecto,  que  todavia 
tgou  a  ser  apresentado. 

foi  aos  30  de  abril  de  1823  que  se  expediu  o  decreto  de 
lento  provisional  para  o  archivo,  no  qual  se  riduziram  a 
mpregadoB  do  eeu  quadro. 

avião  de  4  de  fevereiro  de  1824  se  mandou  que  o  official 
108  impedimentos  do  guarda-mór  fizesse  com  o  aeu  aju- 
B  conferencias  das  certidões. 

5  de  Junho  de  1824  baixou  portaria  mandando  qne  se 
drasse  o  qne  no  regulamento  se  achava  estabelecido. 
ticipou-se  ao  guarda-niór  por  aviso  de  17  de  julho  de 
aver  sido  concedida  por  decreto  de  13  ao  sr.  visconde  de 
im  a  supervivencia  do  seu  logar,  começando  desde  logo 
<r  igual  ordenado. 
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mesmo  mez  expedíii-se  ijecreto  ãe  serrentii 
i-mór,  no  impedimento  do  proprietário,  ao  d 

3  de  agosto  de  1824,  decretos  relativos  a  ob 
ipreguiios  do  estabeleuímento. 

20  de  abril  de  1820  determioara,  que  no: 
idos  não  liouvesse  expediente, 
neiro  de  1827,  aviso  para  que  o  guarda-m' 
lero  de  empregados  indispensável  para  o  s 
)atro  aos  lO  de  fevereiro  autlioriaando  a  adi 
jein  os  reqiiesitos  da  lei. 
.rçD  de  1827,  decreto  concedendo  ao  pagat 
■as  a.  gratiticavao  de  505000  réis. 
agosto  de  1827,  depois  da  morte  do  guardt 
i  ao  sr.  visconde  de  Santarém,  cujo  ordeni 
irraente  a  800Ô00O  réis,  havendo  jA  alcança 
m<;z  um  decreto,  concedendo  formalmente 
íBores  o  titulo  de  official-mór  da  casa  real. 

julho  de  1833  nomeação  do  official  maior 
''ranklim)  para   director   e  guarda  provisot 

,rias  de  4  de  agosto  do  mesmo  anno,  uma 
idiente  e  distribuiçílo  dos  emolumentos, 
•ovisoriamente   o   regulamento  interno  feitc 

extincta  por  decreto  de  19  de  agosto  de  1 
egisto  geral  àns  mercês,  outro  de  21  de  seb 
rporar  no  archivo,  e  a  portaria  de  2  de  ot 
o  de  fazer  o  seu  expediente, 
ia  de  28  de  janeiro  de  1834,  e  a  requerime) 
i  direcção,  o  sr.  Basto,  permtttiu-se  que  o  ai 
o  alem  daa  horas  determinadas. 
arco,  portarias  mandando  para  a  Torre  do  T 
das  cortes,  qite  não  estivessem  em  actividai 

de  22  de  maio  prescreve  ao  encarregado  < 
letta  uma  relação  dos  seus  empregados,  e  e 
lero  dos  que  importava  prover  de  novo,  de 
javia  se  nSo  colheu  eíTeito  algum. 
lho  foi  nomeado  guarda-mór  do  archivo  o  i 
de  S.  Lniz,  bispo  resignatario  de  Coimbra, 
s  se  lhe  passou  carta,  e  a  14  de  julho  sej 
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Uma  portaria  de  18  de  julho  de  1835  approva  a  regniarídade, 
ordem,  e  diligencia  dos  trabalhos  do  archiro. 
Handou-se  aos  2U  de  Betembro  de  1836,  qtte  o  gaarda-m<ir 
pozesse  as  economias  rascáveis. 

Aos  20  de  setembro  do  mesmo  anno  foi  nomeado  gaarda-mór 
rino  o  sr.  doutor  António  Nunes  de  Carvalho,  em  virtude  da 
tisa&o  dada  pelo  proprietário. 
Portaria  de  t  de  outubro  de  1836,  participando  ter-so  orde- 

0  a  remessa  dos  livros  para  a  bibliotheca  especial  do  archivo, 
arregando-ee  ao  guarda-mór,  a  12,  da  escolha  de  pessoa  hábil 

1  redigir  o  catalogo, 

A  14  do  mesmo  mez  restabelecimento  da  aula  de  diplomática 
i  exercício  do  archivo,  e  nomeação  do  sr.  Basto  para  rege-la. 
For  decreto  de  23  de  julho  de  1838  foi  exonerado  do  lugar 
ruarda  m<5r  interiDO  o  sr.  doutor  António  Nunes  de  Carvalho, 
orneado  guarda-mór  effectlvo  o  conselheiro  António  Manuel 
>es  Vieira  de  Castro. 

Outro  decreto  de  23  de  novembro  de  1839  dando  um  regu- 
euto  ao  archivo  com  algumas  allerações  do  precedente. 
Aos  30  de  março  de  1842  foi  exonerado  o  conselheiro  Vieira 
Castro,  e  siibslJtuido  pelo  ar.  Visconde  de  Santarém,  autho- 
do  a  continuar  a  sua  residência  em  Paris.  £m  dezembro  do 
imo  anno  foram  annexados  os  encargos  de  cbronista-mór  do 
10  aos  de  guarda-mór,  com  o  accrescimo  de  200)HK)0  reis 

E  em  fim  a  portaria  de  5  de  j.ineiro  de  1843  encarrega-me 
diri^r  trabalhos  de  coordena^-ão,  classiticaçâo  de  synopses 
documentos  das  extinctas  repartiçiíes,  e  corporações  religiosas. 
Neste  cuitissimo  esboço  tive  a  honra  de  apresentar  a  v.  ex.* 
dicaçZo  dos  actos  praticados  pelo  governo  de  Sus  Magestade 
relação  com  o  archivo  nacional  e  real,  exposição  comple- 
i(ar  daquella  que  mencionei. 

Estabelecimentos  desta  ordem,  á  proporção  que  os  tempos 
orreiíi,  vão-se  progressivamente  enriquecendo^  e  o  seu  pessoal 
e  sempre  ir  em  augmento  proporcional  a  essa  multiplicidade 
documentos,  á  necessidade  da  sua  boa  disposição,  á  reforma 
que  os  séculos  obtiveram,  e  ao  expediente  que  de  dia  em 
se  complica.  Duas  circumstancias  gravisaimas  impunham  a 
igação  de  augmentar  esse  pessoal,  era  a  primeira  o  avulta- 
imo  numero  de  papeis  amontoados  em  virtude  da  suppreaaSo 
repartições,  e  corporações  com  cartórios  antigos,  e  riquissi- 
ij  era  a  segunda  a  annexação  ao  archivo  de  uma  repartição 
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qual  a  da  secretaria  do  registo  âas  merct^e,  cujo  exj 
si  BÓ  absorve  o  tempo  utíl  da  maioria  dos  empregadi 

Âpezar  de  tSo  obvias  considerações,  repartiçSo 
ha  talvez,  que  maiores  reducçSes  haja  soiTrído,  pois  se 
a  épocas  distantes  bastará  ter  em  vista  o  occorri< 
século.  Em  1808  foram  demittidos  40  escripturarioe 
poucos  empregados;  o  que  deu  causa  a  que  em  I81< 
mór  interino  requeresse  augmento  de  4  empregados, 
concedido. 

Em  1823  foram  aposentados  4  escripturarios,  t 
ofGcio  de  escrivilo,  ficamlo  reduzido  a  15  o  numero  i 
pregados;  motivo  porque  o  guarda-mór,  o  sr.  viscoí 
tarem,  requereu  em  1827  renovaç^  da  providencia 
que  obteve,  eendo  authoi-isado  para  admittir  até  4  a 

Em  5  de  setembro  de  1833  foram  demittídos  20 
1  amanuense,  e  aposentados  2  amanuenses,  e  2  oiE 
zendo  se  entSo  a  juncçKo  da  secretaria  do  registo  gei 
cês,  e  seu  expediente  com  o  archivo,  foram  extinctos  < 
da  dita  secretaria,  isto  é,  o  secretario  e  4  amanuen 
tiodo  que  só  com  esta  reforma  lucrou  a  fazenda  3.04 

Tendo  sido  nomeado  guarda-mór  o  actual  Patriai 
e  querendo  preencher  ao  menos  os  legares  do  regv 
1823,  pois  tinham  por  esse  tempo  fallecido  2  ami 
passado  outros  2  para  o  thesouro,  fez  uma  proposta 
tido,  a  qual  foi  approvada  por  decreto  de  16  de  jnn] 
como  porém  visse  a  impossibilidade  de  fazer  com  tfto 
o  serviço  de  duas  laboriosas  repartições  reunidas  com 
accrescimo  de  papeis  e  livros  das  extinctas  repartiçE 
de  alguns  cartórios  dos  conventos  supprimídos  fez 
quês  ao  citado  regulamento  de  1823,  requerendo  tai 
gmento  de  7  empregados:  sobrevindo  porém  os  aco 
de  setembro  de  1836,  e  tendo  por  isso  o  mesmo 
dado  a  sua  demissão  nllo  teve  effeito  este  plano. 

O  conselheiro  António  Manoel  Lopes  Vieira  de 
ena  a  proposta  do  seu  antecessor,  offerecendo-a  para 
vada  com  algumas  pequenas  alterações;  porém  b6 
na  parte  económica  por  decreto  de  23  de  novembi 
qne  estA  em  vigor. 

Já  se  vê  pois,  que  o  trabalho  urgentíssimo  tendi 
ramente  augmentado,  os  braços,  elementos  desse  trj 

Íirogressí vãmente  diminuído;  e  seria  impossível  esi: 
ímitadissiino  quadro  actual   do  estabelecimento  pri 
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dnpKce  encargo  de  dons  pesados  expedientes,  e  do  urgentíssimo 
melhoramento  organieo  da  repartiçlo. 

Cabe  aqui  sabmetter  a  t.  ex.^  a  minha  humilde  opinilo 
ioerca  do  pessoal  de  hoje.  Slo  empre^^tdos  dignos  do  sen  pre- 
sente chefe,  e  esse  chefe  o  sr.  José  Manoel  Severo  Aoreliano 
Basto,  é  ainda  nm  daquelles  fonccionarios  da  antiga  tempera, 
Hm  daqaelies  homens  em  quem  ch^oa  a  lazer-se  paixio  o  amor 
dos  públicos  interesses,  que  lhe  foram  confiados. 

Se  a  este  digno  official  maior  se  houvessem  facultado  meios, 
o  archiyo  portuguez  nada  teria  que  invejar  aos  das  mais  cultas 
e  illustradas  naçSes. 

Do  zelo  que  o  anima  a  'elle  e  aos  seus  subalternos  tenho  a 
honra  de  submetter  a  v.  ex.*  no  annexo  n.*  1,  uma  prova  digna 
de  ser  conhecida  de  Sua  Magestade  para  sua  satis&çlo,  e  do 
publico  para  exemplo  de  empregados.  Conhecedores  da  exactidio 
dos  fundamentos  da  salutar  providencia  por  v.  ex.^  adoptada,  e 
querendo  desinteressada,  e  nobremente  contribuir  para  tiU>  im- 
portante fim,  pedem  que,  modificado  nesta  parte  o  artigo  19.* 
do  decreto  de  23  de  novembro  de  1839,  se  lhes  permitta  consa- 
grarem diariamente  mais  uma  hora  de  trabalho  aos  negócios  da 
repartiçio,  fechando-se  esta  ás  três  em  vez  das  duas  da  tarde 
como  era  practica. 

Esta  gratuita  addiçSo  de  trabalho  de  tio  competentes  coope- 
radores equivale  ao  aagmento  de  muitos  braços,  e  preso-me  de 
que  a  expontaneidade  e  vantagem  de  tal  ofierta  será  grata  a  v. 
ex.*  Se  até  aqui  tenho  fistllado  da  insólita  escacez  de  pessoal, 
cumpre-me  agora  observar  quanto  mais  grave  se  toma  esta  oir- 
cumstancia,  em  referencia  á  accumulaçSo  dos  documentos. 

Os  principaes  tribunaes,  e  repartições  modernamente  sdppri- 
úiidos,  cujos  cartórios  para  aqui  foram  transportados  sAo  —  o 
santo  officio;  archivo  do  conselho  geral;  e  archivos  especiaes  das 
inquisições  de  Lisboa,  Coimbra,  e  Evôra.  —  O  conselho  de  fa- 
zenda. —  O  desembargo  do  paço.  —  A  mesa  da  consciência  e 
ordens.  —  A  chancellaría-mór. — A  junta  do  tabaco.  —  A  secre- 
tária do  registo  geral  das  mercês.  —  A  junta  do  commercio.  — 
A  casa  do  infantado.  —  E  ultimamente  o  que  da  mesa  censória 
existia  na  secretaria  do  reino.  Os  mosteiros,  cujos  archivos,  ge- 
ralmente mais  ou  menos  expoliados,  se  concentraram  sSo  os 
seguintes:  mosteiros  de  Lisboa  —  S.  Vicente,  Graça,  Boa-hora, 
Camillos,  Carmellitas  Calçados,  Franciscanos  de  Lisboa,  ditos  de 
Xabregas  —  Dominicos,  Congregados,  Lóios  do  Beato  António. 
-^  Ditos  de  Santarém:  Graça,  Piedade,  Bentos,  Carmellitas  des- 


fi  ARCâtVOS  NÀClOKÁÈd  Ô55 


6aIço8,  Franciscanos  da  Ordem  Terceira,  Dominicos,  Trinos.  — 
Ditos  de  Setúbal:  Carmellitas  descalços,  Franciscanos,  Freiras 
de  S.  JoSo.  —  DUoB  do  resto  do  reino :  Alcobaça,  Jeronymos  de 
Penha  Longa,  Freires  de  Palmella,  Freires  de  Thomar. 

O  annexo  n.®  2  é  um  raappa  indicativo  dos  livros  e  maços 
de  papeis  que  especificadamente  foram  de  cada  uma  destas  esta- 
ç3es  recebidos  no  archivo  nacional,  e  que  menciona  o  avultadis- 
simo  numero  de  3940  livros,  15730  maços,  e  mais  24  carradas 
de  papeis.  Pelo  que  toca  aos  que  pertenciam  aos  cartórios  dos 
conventos  supprimidos,  houve  grande  díminuiçfto  por  se  terem 
officialmente  requisitado  muitos  livros  e  papeis  para  os  respe- 
ctivos governos  civis. 

Se  pois  já  anteriormente  a  este  súbito  enriquecimento  urgia 
a  necessidade  de  emprehender  vastos  trabalhos  em  t%o  precioso 
archivo,  que  será  depois  de  tfto  multiplicadas  e  volumosas  addi- 
ç8es! 

Esta  massa  immensa  de  papeis  e  livros  accumulados,  de  tXo 
diversos  tempos  e  origens,  mais  nfto  seria  que  um  inútil  armazém,  ^ 

sem  proveito  para  a  naçSo,  se  as  suas  matérias  nXo  tivessem  \ 

uma  coordenação  methodica,  e  se  apropriados  catálogos  nfto  per-^  J 

mittissem  encontrar  facilmente  as  noticias  desejadas.  Encargo  r^ 

era  esse  formalmente  commettido  aos  guardas-móres,  pela  natu-  - ;: 

reza  de  suas  attribuiçSes  e  theor  das  instrucçSes  respectivas;  ^ 

mas  deu  se  o  incrível  facto  de  que  um  estabelecimento  desta 
ordem  tem  ficado  desde  a  sua  instituição  sem  inventario  geral. 

Apenas  resta  noticia  de  duas  tentativas  de  inventario;  foi  a 
1.^  em  1623,  sendo  guarda-mór  Diogo  de  Castilho:  em  1776  o 
guarda- mór  Jo&o  Pereira  Ramos  fez  redigir  um  inventario  geral 
dos  livros,  maços  e  documentos,  mas  de  tal  forma  genérico  e 
superficial  que  mui  fraco  auxilio  subministra.  A  12  de  novembro 
de  1802  ordenou-se  ao  sábio  e  laborioso  JoSo  Pedro  Ribeiro, 
attentas  as  numerosas  acquisiçSes  que  tinham  sobrevindo,  que 
novamente  inventariasse  as  riquezas  do  archivo,  o  que  nfto  poude 
effectuar-se. 

Desde  entSo,  apesar  dos  milhares  de  papeis  que  aocresceram^ 
tem- se  permanecido  na  mesma  confusfto,  sendo  ainda  hoje  o  livro 
de  1776  o  único  deste  género  que  alli  existe. 

Quanto  a  Índices  parciaes,  eram  no  tempo  de  Ramos  148 
livros;  ha-os  alphabeticos  das  varias  divisões  conhecidas  sob  as 
denominaçSes  de  Gavetas,  Corpo  chronologico,  Chancellarías  e 
Inquirições. 

ESsta  parte,  que  é  verdadeiramente  a  base  do  archivo  está 
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n'ama  ordem^  que  sem  duvida  muito  poderia  melhorar-se;  mas 
seria  hoje  sacrilégio  tocar- Ibe,  náo  só  porque  ao  menos  existe 
essa  tal  ou  qual  ordem,  mas  sobretudo  por  que  obras  de  muito 
vulto  e  de  apurado  estudo  teem,  por  assim  dizer,  consagrado 
aquellas  denominações  e  chamadas,  e  tornado  necessária  a  sua 
conservação;  BrandSo;  JoEo  Pedro  Ribeiro;  Historia  Genealó- 
gica; Memorias  da  Academia  de  Historia,  etc,  etc. 

Faltam  pois:  1.^  uma  coordenação  dos  innumeraveis  documen- 
tos, que  no  archivo  se  tem  amontoado;  2.®  catálogos  nominaes 
e  synopses  methodicas  de  cada  ordem  de  papeis;  3.^  inventario 
geral,  ou  indice  dos  Índices. 

Passarei  agora  a  expor  a  v.  ex.^  o  que  ha  feito  e  delineado^ 
desde  a  instauração  da  commissão  com  que  me  honrou,  e  o 
plano  dos  trabalhos  futuros,  taes  como  se  realisarão,  se  alcan* 
çarem  a  fortuna  de  obter  a  approvaçâo  do  governo  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Pelo  theor  da  portaria,  que  originou  a  presente  commissão, 
devia  eu  propor  ao  beneplácito  do  governo  as  pessoas  de  que 
houvesse  mister,  escolhendo -as  entre  os  empregados  de  extinctas 
repartições  ou  filhos  de  mosteiros  supprimidos,  que  se  não  acbas< 
sem  em  eflfectivo  serviço. 

Em  consequência  desta  authorisaçSo,  e  persuadido  de  que  a 
forma  de  concurso  era  a  mais  própria  para  comprovar  a  idonei- 
dade dos  candidatos,  publiquei  no  Diário  do  Goveimo  o  aviso, 
de  que  junto  cópia;  annexo  n.®  3.  Os  requerentes  acompanharam 
as  suas  petições  com  documentos  demonstrativos  de  probidade  e 
idoneidade,  e  procedeu-se  a  um  exame  das  habilitações  dos  per- 
tendentes,  sendo  examinadores  os  srs.  José  Manoel  Severo  Âu- 
reliano  Basto,  official  maior  servindo  de  guarda-mór  do  archivo ; 
Thomaz  Caetano  Rodrigues  Portugal,  ajudante  do  olBScial  maior; 
e  Joaquim  Pedro  Franklin,  official  diplomático.  Lavrou-se  o  auto 
do  apuramento  dos  empregados  que  os  examinadores  acharam 
idóneos  para  desempenhar  os  trabalhos  que  lhes  fossem  dislri- 
buidos;  annexo  n.®  4.  A  exposição  do  annexo  documento  n.®  5 
justifica  a  proposta  do  pessoal  desta  importante  commissão,  que 
tenho  a  honra  de  submetter  á  approvação  de  v.  ex.*.  Por  ella 
verá  V.  ex.*  que,  quasi  sem  o  mínimo  sacrifício  das  rendas  pu- 
bhcas,  se  poderam  reunir  elementos  para  um  trabalho  de  trans- 
cendente magnitude. 

Para  o  fim  pois  que  v.  ex.^  teve  em  vista,  poderemos  de  hoje 
em  diante  applicar  o  quadro  desta  commissão,  bem  como  o  tempo 
addicional  offerecido  pelos  empregados  do  quadro  permanente, 
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quando  do  expediente  de  parteB  o  poderem  dispensar.  O  j 
que  proponho,  depois  de  maduro  exame,  e  de  accordo  et 
sr.  guarda-mór  interino,  a  cujas  luzes,  zelo  e  conhecim< 
práticos  tanto  deve  a  repartição,  é  o  seguinte. 

Dividir-se-hSo  os  trabalhos  que  vão  encetar-ee,  em  dua 
dene:  —  os  do  estabelecimento  em  relaçXo  comeigo  mesmo— 
do  estabelecimento  em  relaçSo  com  o  publico. 

Os  primeiros  subdÍTidir-sehSo  segundo  as  eapecialídi 
Uns  empregados  porão  rótulos  nas  casas  daquellas  innumeri 
estantes,  indicando  a  espécie  de  documentos  qtte  encerram. 
tros  tomar&o  a  aeu  cargo  a  reforma  de  documentos  antigos 
quaes  muitos  já  hoje  sSo  illegiveis,  lástima  esta  que  de  anno 
anno,  e  de  dia  para  dia  irá  ainda  recrescendo;  pois  alem 
recebidoã  nestes  últimos  tempos,  innu meros  estSo  clamando 
immediata  reforma;  por  exemplo  só  o  chamado  Corpo  chroi 
gico  encerra  82:902  documentos,  dos  quaes  alguns  de  rei 
antiguidade.  O  maior  numero  applicarse-ha  a  investigar,  i 
nhecer,  e  classificar  os  papeia  de  cada  repartição,  começando 
aquellas  cujo  conhecimento  mais  possa  interessar.  Consagrar-s 
alguém  a  redigir  os  catálogos  desses  papeis  assim  coordena 
e  a  formular  extractos  que  bastem  para  se  appreciar  o  valo 
cada  um. 

Também  me  cumpre  informar  a  v.  ex.*  de  que  ao  zeh 
guarda-mór  interino,  o  sr.  doutor  António  Nunes  de  Carv 
se  deve  a  formação  de  uma  importante  Bibliotheca,  compost 
livros  de  historia,  antiguidades,  legislação  e  idênticos  assum] 
e  na  qual  se  encontram  obras  e  edições  preciosas.  E  minha 
tençSo  redigir  um  catalogo  que  falta,  e  solicitar  de  v.  ex.* 
esta  livraria  se  enriqueça  com  certas  obras  indispensáveis.  Qu 
i  direcção  deste  trabalho,  refirorrae  ao  que  tenho  a  honri 
expor  no  annexo  n."  5. 

Outros  projectos  porém  me  parecem  de  grandíssima  im 
tancia.  Um  archivo  desta  ordem,  pela  natureza  das  nossas  í; 
tuíçRea  e  pela  Índole  do  nosso  século,  deve  cessar  do  ser  o 
foi  em  tempos  já  históricos,  uma  arca  santa  em  que  era  oi 
tocar.  A  historia,  as  artes,  as  sciencias,  a  civilisação  recebi 
ãaquelte  vastíssimo  deposito  de  noticias  um  impulso  tanto  i 
vigoroso  quanto  maior  fôr  a  publicidade  dos  seus  contentos 
ouro  nas  entranhas  da  terra  é  preciosidade  mas  não  é  riqui 
Julgo  pois  indispensável  que  o  archivo  da  naçSo  se  ponha 
contacto  com  a  nação  pelo  inlerraedio  competente  da  impre; 
FoBto  que  imperfeitamente,  tem  se  sentido  esta  necessidade, 
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quanto  noe  orçamentos  da  despesa  publica  se  tem  arbitrado  a 
insignificante  quantia  de  3<$0(X)  reis  (sic)  para  publicaçfto  de  catá- 
logos. Apenas  uma  vez,  em  1841,  se  preencheu  esta  determinação, 
sendo  porém  forçoso  confessar  que  a  escolha  das  matérias,  que 

{)ela  primeira  vez  viram  a  luz  publica,  nSo  foi  a  mais  opportuna; 
òi  o  principio  do  corpo  dos  Índices  das  chancellarias  dos  srs. 
Reis  D.  Affonso  1.^,  Sancho  1.^,  Affonso  2.^  e  Sancho  2.*,  isto 
é,  uma  nomenclatura  e  exposiç&o  de  interesses  de  individues  ou 
localidades,  de  mui  secundaria  importância. 

Seria  para  desejar  que  esta  verba  do  orçamento  fosse  elevada 
a  uma  quantia  rasoavel,  por  exemplo  de  2:000f$000  réis,  e  appli- 
cada  a  publicaçSes  de  mais  alta  esfera.  E  seja-me  licito  emittir 
a  opini&o  de  que,  presidindo  á  escolha  das  matérias  um  tacto 
judicioso,  e  não  desmentido  cuidado  á  execuçfto  de  tal  trabalho, 
essa  verba  a  final  nSo  seria  mais  que  um  simples  adiantamento, 
pois  a  extracção  de  taes  obras  cobriria  largamente  o  seu  cust0| 
e  subministraria  talvez  meios  de  emprehender  outras  em  mais 
vasta  escala,  e  com  incontestável  publico  proveito. 

Em  logar  dos  simples  catálogos  nominaes,  de  qUe  principiaram 
a  sahir  á  luz  as  chancellarias  dos  quatro  primeiros  soberanos, 
emprehender- se-hão  obras  de  que  a  sciencia,  a  historia,  a  poli- 
tica, os  direitos  e  interesses  pátrios,  tirem  mais  palpáveis  e  im- 
mediatas  vantagens. 

Será  a  primeira  um  quasi  huUario,  isto  é,  uma  collecçfto,  tSo 
completa  quanto  fiSr  possivel  das  bulias,  indultos,  breves,  ou 
lettras  apostólicas,  relativas  á  igreja  portugueza,  indicando  resu- 
midamente a  época  em  que  foram  concedidas,  o  pontífice  que  as 
deu,  o  reinado  em  que  se  expediram,  as  palavras  por  onde 
começam,  e  em  fim  um  extracto  succinto  das  disposiçSes  de  taes 
lettras;  reunindo  se  assim,  pela  primeira  vez,  elementos  que 
facilitem  o  estudo  do  direito  canónico  lusitano,  que  sem  elles 
mais  não  é  que  uma  sciencia  vaga,  complicada  pela  diversidade, 
em  pontos  graves,  dos  usos  e  costumes  das  varias  igrejas  do 
reino.  Esta  obra,  ao  mesmo  tempo  que  ha  de  elucidar  numerosos 
pontos  de  doutrina  para  a  sciencia,  servirá  de  poderoso  auxiliar 
ao  governo  de  Sua  Magestade  nas  suas  relações  com  a  Sé  Ro- 
mana. 

É  mui  avultado  o  numero  de  bulias  originaes  que  no  archivo 
se  conservam,  bastantes  existem  por  cópia,  mas  infelizmente 
faltam  muitas  cuja  ausência  deixará  hoje  imperfeita  a  collecçSo, 
mas  pelo  menos  ter  se-lhe-ha  formado  a  base,  e  fácil  será  mais 
tarde,  em  volumes  supplementares,  encher  as  lacunas  inevitáveis. 
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CoUoco  em  segunda  ordem  uma  cottecção  dos  iractados,  pois 
somos  uma  das  raríssimas  nações  da  Europa  a  quem  falta  obra 
tio  importante  para  a  historia  da  sua  diplomacia,  e  para  os  fun- 
damentos do  seu  direito  internacional  positivo.  A  redacção  deste 
livro  será  subordinada  aos  meios  que  forem  postos  á  disposiçSo 
da  Torre  do  Tombo;  e  assim  conterá  ou  a  integra  das  conven- 
çSes,  ou  simples  extractos^  que  sirvam  de  guia  a  quem  mais 
tarde,  quizer  consultar  as  fontes,  ou  emprehender  a  publicaçSlo 
completa.  A  obra  que  actualmente,  com  grande  credito  nacional, 
imprime  em  Paris  sobre  assumpto  análogo  o  sr.  visconde  de  San- 
tarém, toma  menos  urgente,  mas  não  destroe  a  necessidade  de 
similhante  publicação.  Só  me  resta  juntar  igualmente  que  esta 
coUecção  também  não  é  inteira,  que  não  remonta  a  grande  anti- 
guidade, nem  reúne  todas  as  convenções  directamente  contrahidas 
pela  coroa  portugueza,  e  muito  menos  aquellas  em  que  Portugal 
não  tomou  parte,  mas  onde  se  encontram  incidentemente  dispo- 
sições que  nos  interessam. 

Por  ultimo,  tentar-se-ha  um  trabalho,  tantas  vezes  desampa- 
rado como  emprehendido,  uma  collecção  doa  assentos  das  antigas 
edrtes,  obra  solicitada  ha  muito,  começada  já  por  distinctos  va- 
rões, para  a  qual  se  poderiam  de  outras  estações  reunir  alguns 
materiaes  que  faltam  ao  archivo. 

Taes  são,  em  referencia  ao  publico,  os  trabalhos  da  reparti- 
ção, que  se  me  antolham  mais  urgentes,  e  a  que  incessantemente 
nos  applicaremos,  se  Sua  Magestade  não  ordenar  o  contrario. 

Outro  ponto  demanda  a  séria,  e  immediata  attenção  de  v.  ex.' 
pois  é  mal  que  de  dia  em  dia  mais  irremediável  se  vai  tomando. 
Poucos  eram  os  mosteiros,  conventos,  hospícios,  casas  ou  colle- 
gios  das  ordens  religiosas,  onde  não  existisse  um  archivo.  Con- 
cedo que  na  máxima  parte  seriam  pouco  importantes,  mas  não 
sei  quem  desse  gráo  de  importância  tem  até  hoje  sido  juiz.  Sei 
sim  que  á  nação  ficaram  pertencendo  taes  riquezas  depois  da 
instituição  supprimida,  e  que  os  archivos  deviam  conseguinte- 
mente  concentrar-se  no  archivo  geral  da  nação,  que  é  a  Torre 
do  Tombo.  É  com  summo  pesar  que  informo  a  v.  ex.^  que  das 
480  casas  religiosas  que  existiam  espalhadas  por  este  reinOj 
apenas  os  incompletos  cartórios  de  24  se  reuniram  aquil 

Isto  é  menos  da  vigésima  parte. 

Em  alguns  sitios  me  consta  existirem  depósitos,  que,  assim 
desperdiçados,  acabarão  por  desapparecer.  No  annexo  n.^  6  ex- 
ponho a  V.  ex.*  os  de  que  já  tenho  conhecimento  e  continuarei 
nesta  indagação,  a  fim  de  que  o  governo  possa  obrar  como  fõr 
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iTenieate,  esperando  qae,  por  uma  ordem  formal  de  t.  ex.* 

documentos  cuja  exietencia  denuncio  venham  quanto  antes 
ra  o  seu  seguro  e  natural  repositório.  Todavia  como  as  casas 
igíosas  existiam  desnmicadaa  por  todos  os  distríctos  adminis- 
itivos,  Bollicito  de  v.  ex.*  aathorisaçSo  para  requerer  dos  go- 
raadores  civis  do  reino  e  poseessSes  commanicaçSes  acerca  do 
atino  que  foi  dado  a  esses  cartórios,  chamando  ao  archivo  oe 
[tos  que  ainda  possam  rehaver-se. 

Aqui  vem  por  si  mesma  offerecer-se  a  coDsideraçKo  de  qnal 
rá  o  local  onde  se  reunam  qoaesqaer  documentos  que  hajam 

Bccrescer,  visto  achar-se  atulhado  o  actual  edificio.  NXo  (Sra 
e  a  principio  traçado  para  simílhante.fim;  era  a  residência  de 
ipos  da  ordem  Benedictina,  um  aggregado  de  corredores  e 
lias,  sem  uma  única  sala  de  medianas  dimensões :  esta  (.-ircnm- 
incia  o  tomaria  absolutamente  impróprio  para  similhante  des- 
0,  se  a  sua  incombustibilidade  a  nSo  compensasse,  e  se  a 
:acez  dos  meios  do  thesouro  n&o  impedisse  aspirar  á  construc- 
a  de  mais  appropriada  casa.  Com  tudo  dous  males  ha  que 
igem  imniediata  providencia:  em  primeiro  lugar  já  o  estabele- 
nento  está  cheio  por  forma  que  mais  parece  armazém  qae  nlU) 
chivo,  nem  ha  onde  se  colloquem  mais  documentos:  em  segundo 
humidade  de  grande  numero  de  corredores,  subterrâneos  e 
costados  a  cisternas,  destroe  progressivamente  todos  os  do- 
mentos  innameraveis,  e  ríquissimos  que  alli  se  acham  amon- 
idoB. 

Por  estas  consideraçSes,  de  que  a  experiência  de  30  aunoe 
ha  já  convencido  ao  digno  offidal  maior,  convidei  o  ex."° 
ipector  geral  das  obras  publicas  para  se  transportar  ao  archivo, 
sonGrmar  com  a  sancçiio  da  sua  authoridade,  ou  rejeitar  as 
ias  concebidas  por  nda  áuerca  da  possibilidade  da  extenstlo  de 
)  acanhado  e  mesquinho  local,  sem  considerável  gravame  para 
Fazenda  publica.  S.  ex.*,  tendo  examinado  com  miudeza  o  es- 
:>elecimento,  convenceu-se  de  que  era  indispensável  e  urgente 
crescenfar -lhe  capacidade  que  lhe  falta  para  receber  mais  do- 
menlos,  e  para  se  salvarem  da  corrupção  e  completo  estrago 
uelles  que  estilo  distríbuidos  por  corredores  humidissimos. 

Havia  sido  opini&o  nossa  que  a  vasta  sala  que  serve  de  segundo 
rio  á  camará  dos  dignos  pares  e  coinmunica  com  o  claustro, 
m  como  três  quartas  partes  desse  claiisfro  contíguo  á  antiga 
cristia  do  mosteiro,  a  qual  hoje  serve  já  de  deposito  de  papeis, 
deríam,  sem  considerável  dispêndio  nem  diminuição  do  esplendor 

que  necessita  a  mais  alta  assembléa  do  estado,  ser  annexaãat 
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ao  archivo,  com  immenso  proveito  da  sna  boa  ordem,  da  saa 
preserraçSo  e  da  regularidade  do  serviço  publico.  S.  ex.*,  sem 
rejeitar  esta  insinuação,  pareceu  toiavià  julgar  preferível  o  pro- 
prio  templo,  hoje  tnuHlf  e  que  pela  sua  capacidade  e  forma  seria 
a  maia  própria  e  valiosa  acqiiisiç&o.  Humildemente  rogo  pois  a 
T-  ex.*  se  sirva  consultar  aquelle,  funccionario  acerca  1."  da 
necessidade  e  urgência  da  exleneSo  do  archivo;  2.'  do  mais  eco- 
nómico systema  de  trabalhos  e  da  escolha  do  local.  Muitos  oatros 
pontoa  deveria  ainda  submetter  á  sabia  consideração  de  v.  ez.*, 
se  fosse  conveniente  multiplicar  demasiados  assumptos  no  mesmo 
relatório,  occupar  por  maia  tempo  a  atlenç&o  de  v.  ex,',  ou  tocar 
prematuramente  em  matérias  sobre  que  a  experiência  me  tornará 
mais  versado,  ligando-me  como  gostosamente  o  faço,  ao  parecer 
do  actual  guarda-mór  interino,  cujo  zelo,  pratica,  e  saber  sSo 
dignos  de  toda  a  contemplação. 

Quanto  a  joim,  que  no  desempenho  desta  commbsSo  bSo  sou 
guiado  por  outro  movei  se  nKo  o  amor  do  meu  paiz,  e  o  desejo 
de  corresponder  á  desmerecida,  mas  alta  confiança,  qne  o  governo 
se  dignou  depositar  em  mim;  desviando  os  olhos  de  qualquer 
recompensa  de  ingratidão  com  que  alguém  pertenda  desgostar-me 
e  frustar  rectas  intenções,  unicamente  timbrarei  em  demonstrar 
com  factoB,  que  a  providencia  por  v.  ex.*.  tomada  em  assumpto 
importantiasimo,  despresado  até  hoje,  produziu  eãeitos  e  honrou 
o  Bdu  nome. 

Emprezas  desta  ordem  eetSo  superiores  á  esfera  das  parcia- 
lidades, lançSo  raize»  profundas,  fortalecem-se  com  o  tempo,  e 
vivem  nos  seus  resultados  quando  já  os  próprios  nomes  dessas 
parcialidades  desappareceram  da  memoria  dos  homens. 

Deos  guarde  a  v.  ex.'  Nacional  e  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo  aos  21  de  janeiro  de  1843.  —  Ih\  José  Feliciano  de 
Castilho, 
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(Contiaufio  do  o.*  3,  4.*  uma,  psg.  313) 

rarM  (Emittuiaei)  — De  imtitiitione  gramnuticft  libn  três. 
^tionibiu  accessit  iat«ipreUlio  Jappontca.  In  Collegto 
lenm  aocieUlii  Jesu  com  bcnltate  Bapenomm.  Anuo  1591. 

170  foiluB. 

Gab.  E.  5  — C.  2d/3(63). 
tro  exemplar  de  Lisboa,  1573  no 

Gab.  B.  6  — C.  2  d.  n.'  29  (333). 

Oatro  no  Gab.  E.  6— C.  2  d.  n.*  19  (322). 
tro  de  Venesa,  1585  no 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.*  22  (161). 
ia  oatroB  de  Lisboa,  1572  no 

Gab.  E.  B  —  C.  1  n."27  e  29. 

istas  edíçSes  a  primeira  apontada  é  eztnnumente  rara, 

IS  outras  eatimadas. 

>re  a  ediçlo  de  1591  V.*  Brnnet,  toI.  1.*,  col.  20i. 

^eta  (P.*  Joseph  de) — Arte  de  grammatica  da  língna 
sada  na  conta  do  Brasil.  Coimbra,  per  António  de  Marís, 
i."  de  58  folhas  (Innocencio  diz  paginas  e  Branet  60  folhas). 

Gab.  E.  6  — C.  2  n."  18  (274). 

ivro  raríssimo  é  do  qual,  segundo  Innocencio,  se  conhecia 

um  exemplar.  V.'  Brunet,  vol.  1 .',  col.  260. 

as  (Didacua  Ximenez)  —  V.'  Xlmenez  Aiias, 

epinuB  (Ambroaiue)  —  Latinae  atque  adeo  etiam  graecae 
dictionariam.  Basileae,  1550,  4." 
Gab.  E.  5  — C.  gn."  1  (60). 
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Cardoiiu  (HierooTmiis)  —  Dictíonarmm  latíno-Inaiteoicum  et 
vice  verBS  Lnsitanico-IatinS. . .  Cooimbricae,  Joan.  Barrarii 
1&70.  4.-      ■ 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.»  26  (165). 
Oatro  exemplar,  Oljssipone,  1592 

Gab.  E.  5  — C.  4  d.  n.'  14  (180). 
Do  mesmo  anctor: 

Institationes  in  línguam  latinam  breviores  et  lucidiorea  q 
ante  hac  alie  ín  lucem  edite  snnt.  OlTsipone,  Joan.  Blav 
1562,  8." 

Dictionarium  Javentuti  Btudiosae  admodum  frn^foríl.  Ibu 
Joan.  Alvarum,  1562.  8.°  de  80  folbae. 

Ãs  duaa  obrae  formando  um  só  rolume  no 

Gab.  E.  5  — C.  1  n.-S. 
Ontro  ex. :  do  Dictionarium  no 
Gab.  E.  6  — C.  2  n.»  3  (259). 

Clenardns  (Nioolaus)  —  Institotiones  grammaticae  latínae  !> 
colai  Clenardi,  per  Joannem  Vasaeum  Brugensem  auetae  et  r 
cognitae.  Commbricae,  aumptibus  Joanois  Philippi. . .,  1546.  G 
de  280  pag. 

Gab.  E.  6  -C.  2  n.«  Ho  (291). 

Sobre  o  auctor  V.»Brunet,  vol.  2.",  col.  99. 

DeqiaDtflrías  (Joannes) — De  arte  grammatica.  Conimbrica 
Joannem  Ãlvamm,  1555.  8.°  de  221  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n."  47  (230). 
Ontro  ez. :  de  Braga,  1561  no 

Gab.  E.  6  — C.  2  n."  3  (259). 

Oandavo  (Fero  de  Magalhtes  de) — V.«  Hagalh&es  de  Ga 
davo. 

Grammatica  (De)  —  Sem  rosto.  8.° 
Gab.  E.  6  — C.  2  0.»  3  (259). 

Gravins  (Cadabalís) — In  libram  quartum  Antonii  Nebrisae; 
BÍ8  de  conatructione deoem  partium  orationia  lucidisaime  ezplanatt 
Ulyseippone,  ex  ofHcina  Franciaci  Corrêa,  1665.  4."  de  54  folha 
Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.»  4  (307). 

Lião  (Doarte  Nunes  do)  —  V.*  Kanea  do  Liío, 
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alhSed  de  Gandavo  (Pêro  de)  —  Regns  qae  ensinam  a 

,  de  escrever  a  ortbographia  da  língua  portuguesa,  com 

9go. . .  Lisboa,  por  Belchior  RodrigueB,  1590.  4.*  de  16 

mu  me  radas. 

Sab.  E.  6  — C.  1  n.*4  (187). 

icencio  cita  três  edições  desta  obra,  sem  ter  podido  ver 

Diplar  de  qualquer  delias. 

Liniu  (Frauciscns) — ârammattcae  artís  íntegra  institutio, 
^cae,  PetniB  Saoua,  1588.  8.* 
Sab   E.  7-C.  3  D.»  21  (711). 

stems   (Sebastianus)  —  Chaldaica  grammatica . . .  Basi- 

ud  Jo.  Frob,  1527.  4.'  de  212  pag. 

Sab.  E.  7— C.  2  n.'  6  (587). 

□et,  comquanto  descreva  differentes  obras  deste  auctor, 

.  esta. 

ei  do  Lião  (Duarte) —  Orthographia  da  lingoa  portuguesa, 
im  tractado  di>B  pontos  das  clausulas.  Lisboa,  por  JoSo 
■eira,  1576.  4."  de  78  folhas. 
Sab.  E.  5  — C.  1  n.»22. 
ro  ex.:  no 

Qab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  22  (325). 
9  outros  no 

aab.  E.  5  — C.  3  d.  n."  3  e  25  (141  e  164). 
ro  ainda  no 

Sab.  E.  7  —  C.  2  u."  42  (623). 
mesmo  auctor : 

;em  da  liugoa  portugueza.  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck, 
."  de  150  pag. 
Sab.  E.  5— C.  1  a."  22. 
)  dois  ex.  do  mesmo  anno;  um  no 
Sab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  22  (325). 
ro  no  Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.»  25  (164). 
Iquer  destas  obras  é  rara  e  estimada.  V.«  lunocencio  e 
vol.  3.",  col.  896. 

)redo  (Amaro  de)  —  Methodo  grammatical  para  todas  as 
Lisboa,  por  Pedro  Craeabeeck,  1619.  4."  de  241  pag. 

3ab,  E.  7  — C.  3  n."  32  (722). 

jra  pouco  vulgar  e  de  alguma  estímaçSo.  V."  Innocencio 
de  Mattos. 


B  ABCHtVOS  HACIOHASS 


Soares  (Dom  JoSo)  —  C&rtinha  pêra  ensinar  a  leer. . . 
D.  d.  Outra  ediçSo  de  LÍBboa,  s.  ri.  e  ainda  ontra  sem  logar 
-  data;  as  três  formando  um  volume  no 
Oab.  E.  6  -C.  2  n.'  44  (300). 
Outra.  Lisboa,  1534  no 

Qab.  E.  6  — C.  2  n."  9  (265). 

Soares  (Ferdínandus) — Orammaticee  duo  compendia,  eo  i 
in  methodon  contracta  ut  nihil  aut  redundet,  aut  desit.  Conii 
cae,  Joannes  ÃlvaruB,  1557.  4."  de  69  fòlbae. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.»  53  (396). 

V.*  N.  António. 

Tocabnlarío  da  lingoa  de  Japam  com  a  declaraçSo  em 
tnguaa,  feito  por  alguns  Padres,  e  irmãos  da  Companhia  de  < 
Com  licença  do  ordinário,  e  Superiores  em  Nangaaaqui  na 
legio  de  Japam  da  Companhia  de  Jesus,  1603.  4."  de  402  f 
em  papel  do  Japão. 

Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n.»  15  ^08). 

É  livro  estimado  e  de  extrema  randade.  Brunet,  vol. 
col.  1340  aponta  um  exemplar  vendido  por  639  francos. 

Zimeiíss  Árias  (Didacua) — Lexícon  ecdeslasticum  latínt 
panicum,  ex  sacris  Btbliis,  Conciiiis,  Pontificum  ac  Tbeolc 
Decretis...  Braocarae,  apud  Antoníum  à  Maris.  1569.  4 
218  folbas. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n."  17  (320). 


Rhatorloa 

Erasmus  roterodamus  (Desiderius)  —  De  duplíci  copia 
borum  commentarií  duo.  Antuerpiae,  apud  Philippum  Mu 
1565.  8."  de  416  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.M  (260). 

RingeUergi  (Joachimus) — Bhetorica  Distichon.  Conimbi 
apud  Joannem  Barrerium,  et  Joannem  Ãlvarum,  1550.  8 
66  pag. 

Gab.  E.  6-C,  2n.«  47  (303). 

Soarflz  (Cyprtano)  —  De  Arte  Rhetorica  libri  três  ez  A 
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tele,  CScerone  el  Qnmtilijmo  pniacípiíe  depromplL  Coniiiifarieae, 
apvd  Joaimem  Barreriími,  1962.  4.*  de  116  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.*  1  (139). 
Oatro  ex.:  de  1575  no 

Gab.  E.  5— C.  3  d.  n.*  21  (160). 

QratoriA 

Andrade  (Didacoa  de  PajTa  d^—V.*  Payra  d'Andrade. 

Andrade  Leítam  (D.  Francisco  de) — IMscnrso  politico  sobre 
o  se  aver  de  largar  a  coroa  de  Portugal,  Angola,  S.  Thome,  e 
Maranhlo,  exclamado  aos  Altos,  e  Poderosos  Bastados  de  Olanda. 
Em  Lisboa,  por  António  Alvares,  1642.  4.*  de  6  folhas  innn- 
moradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  3  (440>. 

Baro  e  estimado.  V.«  Innocencio. 

Beleago  (Melchioris) — De  disciplmamm  omniam  stndiis  oratio 
ad  anirersam  Academil  Conimbrícae  habitae.  Conimbricae,  apnd 
Joannem  Barrerium  et  Joannem  Alvarez,  1548.  4.®  de  18  folhas 
innomeradas. 

Gab.  E.  5  — C.  2  n.«  18  (78). 

V.e  N.  António,  IV,  119. 

BrandSo  (Fr.  Francisco) — Discurso  gratulatorio  sobre  o  dia 
da  felice  restituiçSo,  e  acclamaçSo  da  Magestade  dei  Rey  D.  Joam 
IV  N.  Senhor.  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres.  S.  d.,  tendo 
a  licença  para  poder  correr  a  de  1642.  4.^  de  179  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  1  (438). 

Baro. 

0 

Carbigal  (Loisius) — Oratio  habita  in  Concilio  Tridentino  Do* 
minica  secunda  Quadragésima.  Antuerpiae,  Joannes  Gravins, 
1548.  8.®  de  12  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.o  26  (716). 

Chanut  (P.®  Antonius)  —  Elogium  fúnebre  Ludovici  XIII  ••• 
Ulysipone,  ex  offieina  Dominici  Lopes  Uosa,  1644.  4.®  de  8  folhas 
innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  12  (449). 


■  ABCHIVOS  VACIOBÍM 


Cieero  (Uarcns  Tnllhis) — Oratio  V  in  VerrS.  Lateti««,  apnd 
Cbristianam  Wechelmn,  1531.  8." 

Qah.  E.  7  —  C.  4  n.»  27  (823). 

ConstantintiB  (Emmanuel) — Oratio  íd  funere  Philippí  II  Hi 
paniaruia  et  Indianam  regis  invict,  qui  ab  hao  vita  migravit. 
Romae,  apnd  AWBiam  Zarmetutm,  1599.  i."  de  28  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n."  53  (521). 

Cornqinfl  (Belchtorie)  —  V.*  Orationes  B,  Coraejíus,  etc. 

Cmi  (Fr.  Manoel  da)  —  Fala  no  acto  solemne,  em  qae 
conde  Joam  da  Silva  Tello,  e  Meneses,  Visorey,  e  Capitlo  get 
do  Estado  da  índia,  depois  de  ter  aclamado,  e  jurado  o  Sereni 
simo  Bey. . .  D.  JoKo  Iv,  jurou  o  Príncipe  Dom  Theodoeio,  si 
primogénito  e  herdeiro  . .  làeboa,  por  Lourenço  de  Anven 
1643.  4.*  de  11  fulhaa  innumeradas. 
aab.  E.  6  — C.  4  n."  3  (440>. 

É  bastante  raro,  mas  nSo  tanto  como  a  primeira  edíçlo  i 
Gda,  1641. 

Demosthenes  —  Oratío  quarta  contra  Philippum.  Farisiis,  i 
officiua  Christiani  Wecheli,  1539.  4*  de  16  pag. 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.*  18  (156). 

Discurso  a  El-Rey  sobre  clemência  e  perdSo.  Sem  titul 
Lisboa,  8.  t,  4."  de  19  folhas  ionumeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n."  18  (156). 

Discursos  que  se  presentaram  na  Cúria  Romana  porque 
mostra  que. . .  Dom  Miguel  de  Portugal  Bispo  de  Lamego  av 
de  ser  recebido  em  aquella  corte,  como  Embaixador  do . . .  Ri 
de  Portugal  Dom  Joam  o  IV. . .  'IVaduzidos  do  Italiano  em  Po 
tuguez.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1642.  4.°  de  16  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  1  (438). 

V."  Figaoière.  Bibl.  Hietoríca. 

Ferdinandns  (Petrus) — In  doctrínarum  acieDttarumqne  omn 
commendationS  oratio  apud  universam  ConimbrícS  Academia 
habita . . .  Conimbricae,  Joannes  Barreriua,  et  Jon.  Alvares,  155 
4.*  de  20  folhas  inuumeradaB. 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.»  27  (166). 


annes) — Diue  orationes.  Commbrícae,  1548, 8.* 
)  — C.  3  n.»  II  il29). 

PetroB^  —  Pro  sacro  et  oecamemco  concilio  Tri- 
Joannem  Fabríciam  Montanem  ad  QemiaDos 
ex  officioa  Steltae  Jordani  Zileti,  1563.  8."  de 

i— C.  2  d.  n."  34  (338). 

rancíflco  de  Andrade)  —  V,«  Andrade  LeiUm. 

berto)  —  Oratíone  nella  morte  dei  gentilissimo 
olomen  Ferrino. ..  Vinegia,  Gabriel  GioHto  de 

i  — C.  3  n.«  62  (405). 

chíorJB  Comejii,  et  Didaci  de  Payva  d'Andrade 

atino.  lUpae,  ad  inetantiam  Baptistae  Bosolae, 

folbas. 

)— C.  2  D.'  31  (91). 

ade  (Didacus  de)  —  V.^  Orationes  B.  Cornejii 
ra  d 'Andrade. 

(Jo^)  —  Discurso  sobre  os  fídalgos  o  soldados 
militarem  em  conquistas  alheas  desta  Coroa. 

o  Craesbeeck,  1G'Ò2.  4°  de  15  folhas. 

}  — C.  4  n.'  12  (449). 

.  Andr.)' — Oratio  habita  Conimbrícae  in  Gy- 

inivereario  dedicatíonis  ejua  die.  Conimbrícae, 

erium,  et  Joan.  Alvarum,  1551,  4.' 

)  mesmo  anno;  ambos  no 

i  — C.  3  d.  n.^'  17  e  27  (155  e  160). 

> 

3  — C.  3n.'  17  (360). 

Pinto)  —  V.e  Pinto  Ribeiro. 

itis)  —  Oratio  in  tandem  nuptiarnm  Joannis  ao 
limorum  Prineipum,  Rectoris  conciliiqae  juasu 
ita  atque  aedita.  4.°  de  24  pag. 
>  — C.  3d.  n.»  27  (166). 


8  ARCBIVOS  IfACIONABS 


Poesia.  Poetas  latinos  aatlgos 

AppoloniuB  ShodÍDS  —  Ãrgonaatica.  S.  t.  1541.  8."  de 
folhas. 

Gab.  E.  7  — Céu,"  36  (832). 
Brunet  dá  esta  ediçXo  como  muito  rara. 

Arator  snbdiaconus  —  Historia  apostólica  cum  cSmen 
Arii  Barbosae  lusitan).  Salmantivae,  in  aedia  Joannis  de  P< 
1Õ16.  Foi.  de  150  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  d.  n."  8  (419). 

Brunet  nXo  cita  esta  ediçSo. 

Ausonios — Opera.  Emendata,  commentariisque  illuatrat 
Eliam  Vinetum.  Burdigaiae,  apud  Simonem  Millang,  158C 
Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n."  22  (879). 

É  estímada  esta  ediçfto  por  causa  dos  ooiamentaTÍos.  V.* 
net,  Tol.  1.%  col.  573. 

Martialis  (M.  Valerius) — Epigrammaton  seUctorum 
XIIII.  Conimbrícae,  apud  Joannem  Barreríum,  1569.  Ni 
traz  a  seguinte  rubrica:  lOmnes  XIIII  libri  parati  erai 
ímpriínenduii) :  sed  visum  est  hos  quinque  solum  nunc  exeud 
8.»  de  47  folhas. 

Outro  ex.  do  mesmo  anno.  Os  dois  no 

Gab.  E.  6  — C.  2  n."  22  o  47  (278  e  303). 


Poetas  latinos  modernos 


Almeida  (Bernardus  d')  —  Focs  eloquenciae.  Romae, 
Fabii  Faleo,  1644.  8."  de  285  pag. 

Gab.  E.  7-C.  3  n.»  20  (710). 

Anagraplie  de  origine  Cartuaíani  ordints,  versibua  hexan 
d«scripta  in  minore  claustro  Cartusiae  Parísiensis.  Parisiis, 
Guiiíeimuiu  Chaudiere,   1578.  4."  de  15  folhaa.  Segue-se- 
traducçfto  francesa  que  occupa  32  folhas. 
Gab.  E.  7  -  C.  2  n."  16  (597). 

Barcetlenais  (Frater  Franciscus)  —  Salutiferae  crucia  t 
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phiis  m  Christi  Dei  Opt.  Max.  Gloria  m,  et  a  ebristianae  mêtis 
Bolatiam,  per  qaedam  religiosu  D.  Ilieronjmi  Carmine,  et  si 
mdi  pio  tamen  expressus.  Coniuibrícae,  Joannes  Barreríus,  et 
Joannes  Alvarus,  lõõ3.  8.^  de  286  png. 

Gab.  E.  5  — C.  1  n.*  13. 
Outro  ex.  no 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.*  28  (211). 

Cardosua  (Hieronimos) — Elegiae.  S.  1.  n.  d.  8.^  (Lisboa, 
1663). 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.*>  47  (303). 
¥.•  Barbosa,  vol.  2.*,  pag.  490. 

Carrollas  (Joannes  Freire)  —  V.«  Freire  Carrollas. 

Coelias  (Georgius)  —  De  patientia  christiana  liber  unns. — 
Lamentatio  duae  Mariae  Magdaienae. . .  —  Cármen  heroicum  ad 
Lndoviciim  Infantem  Portugal  1  iae. . . —  Nõnulla  epigrSmata  et 
ode  monocolos. — Victoria  iusitanorum  ad  versus  turcos... — 
Elegia  in  obitú  Alfonsi  Cardinaiis  Infantis  Portugaliae.  —  Con- 
questio  Virginis  Deiparae  cum  domini  nostri  Jesu  Christi  corpns 
de  cruce  depositu  est. — Lucinni  de  Dea  Syria  líber  unus  Geor- 
gio  Coelio  Lusitano  interprete.  S.  1.,  1540.  4.®  de  õ9  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.«  60  (403). 

Costa  (Emmanuel)  —  De  nnptiis  Eduardi  Infantis  Portugal- 
liae,  atque  Isabellae  Tllustrissimi  Theodosii  Brigantiae  Ducis 
Germanae,  Cármen  Heroicum.  Conimbricae,  excudebant  Joannes 
Alvarus  et  Joan.  Barrerius,  1552.  4.® 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.*  27  (166). 
Outro  ex.  no 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.»  17  (360). 
Do  mesmo  auctor: 

Ad  Joannem,  et  Joannam  Príncipes  Lusitaniae  serenissimos 
Froteus.  Ulysbonae,  1553.  4.® 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.*>  17  (360). 

Duram  (Antoníus  Figueira)  —  V.«  Figueira  Duram. 

Elogium  triumphale.  Joãni  IV  Augustissimo,  Lusitanonun 
re^i,  pro  felicitate,  qua  in  solemni  Corporis  Christi  pompa  pro- 
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ditorís  insidiís  divinitus  evasit.  Ulyssippone,  EmZnael  da  Syl^a, 
1647.  4.°  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.«  1  (466). 

Excellentissimo  y  singularisque  fidei  ac  pietatis  viro  Mendo  de 
Saa  australis,  seu  Brasillicae  Indiae  praesidi  praestantissimo. 
Conimbricae,  apud  Joan.  Álvarum,  1563.  4.^ 
Gab.  E.  6— C.  3  n.M4  (387). 

Figueira  Duram  (Antoníus)  —  Templum  aeternitatis.  Poema 
panegyricum  in  aula  Conimbricensis  Academíae  pro  rostris  reci- 
tatum...  Conimbricae,  apad  Laurentium  Craesbeeck,  1640.4.'* 
de  8  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  2  (439). 

Freire  Carrollas  (Joannes)  —  Epígrammata  in  laudem  omnium 
sanctorum,  quorum  natalem  diem  sacrosancta  celebrai  Ecclesia, 
secundum  Ealendarium  Romanum.  Oiyssipone;  Ántonius  Ribe- 
riuB;  1586.  4.''  de  30  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  2  p.*»  30  (90). 

V.®  Barbosa  Machado. 

Grayius  (Cadabalis)  —  Brachylogia.  Olyssippone,  Ántonius 
Gonsales,  1568.  4.<>  de  32  folhas. 

Honocolon  encomiasticonque  carmen.  Ibid.,  pelo  mesmo  e 
no  mesmo  anno.  4.^  de  8  folhas. 

Triumphatus  Tumulus.  Ibid.,  4.^  de  26  folhas. 
Pityographia.  Ibid.,  4.^  de  25  folhas. 
Todas  estas  obras  formando  um  volume  no 

Gab.  E.  5  — C.  2  n.M  (64). 
Do  mesmo  auctor: 

De  magno  atque  universali  cataclysmo,  ichthyotyrannideque 
liber...  Ulyssippone,  Franciseus  Corrêa,  1565. 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.»  3  (306). 
Outro  ex.  no 

Gab.  E.  6  — C.  3n.M5(388). 
De  obitu  et  apotheosi  invictissimi  Joannis  tertii. .  •  Ulyssip* 
pone,  1565. 

Gab.  E.  6  —  C.  2  d.  n.^  3  (306). 
Outro  ex.  no 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.M5  (388). 


•  • 


1 


272  BQLETDf  DAS  BIBUOTHECAâ 


Lopei  (Petros) — Poe»8  philosopbica  in  sex  digesta  líbros  de 
totidem  rebus,  qnas  physíci  nonnaturales  vocant.  Conimbricaei 
apud  Nicolanm  Carvalho,  1618.  4.^'  de  210  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  3  n.«  36  (726). 

V.e  N.  António,  IV,  pag.  208. 

Macedo  (Fr.  Franciscus  de)  —  Carmina  Selecta.  Uljssipone, 
apud  Michaelem  Deslandes,  1683.  4.*  de  414  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  n.«  62  (643). 

Macedo  (Fr.  Franciscus  a  Sancto  Augnstino) — Sacrae  divae 
Magdalenae  Speluncae  vulgo  Saincte  Baume  prope  Massiliam, 
poética,  eitra  tíctionem,  deseriptio.  Aquis — Sextiis  (Aix),  apud 
Stephanum  David,  1614.  8.^  de  8  folhas  innuroeradas. 

Statua  Equestrís  Ludovici  XIXI.  Lisboa,  por  Lourenço  de 
Anvers,  1641.  4.^  de  8  pag.  innumeradas. 

Saliiu  anonjma.  Ambas  no 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  2  e  12  (439,  449). 

Do  mesmo  auctor: 

Altíssimo  Principi  D.  D.  Ludovico  Borbonio  Principii  Con- 
daeo. . .  Epiniciam.  Parisii,  1647.  4.^  de  lõ  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.*»  1  (466). 

Machado  (Franciscus)  —  Mausoleum  Majestatis  Joannis  IV* 
Augustissimi  Regia  Lusitanorum.  Ulyssipone,  ex  officina  Craes- 
beeckiana,  1657.  4.^  de  14  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  23  (460). 

Miranda  (Emmanuel  Caesar  de)  —  Amicitia  Gallica  Restau- 
rata. . .  Ulyssipone,  Antonii  Alvarez,  1642.  4.<*  de  10  page 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  2  (439). 

Pimenta  (Alvarus)  —  Lusitânia  libera. . .  Olissipone,  ex  offi- 
cina Laurentii  de  Anveres,  1641.  4.°  de  16  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.o  1  (438). 

Pinto  de  Sousa  (Michael) — Musa  panegyrica  in  Theodosium . . . 
Bracharae  Augustae,  per  Pranciscum  Ferdinandez  de  Basto, 
1624.  8.*»  de  99  folhas. 

Gab.  E.  6— C.  1  n.«  23  (206). 
Outro  ex. :  Bracharae,  typis  et  expensis  Fructuosi  Laurentii 
de  Basto,  1624  no 

Gab.  E.  6  — C,  4n.M7  (454). 


B  ARCHITOS   NACIOBUBS 


Resendins  (L.  Andr.) — Cármen  endecasajUabum  ad 
tianum  Regem  serenisBimiim.  Oljaipone,  apiid  Franciacu 
cionem,  in  officina  JoSois  Barrerae,  1567.  Esta  obra  and 
com  outra  do  mssmo  auctor  intitulada  lEpistola  ad  Bi 
maeum  Kabedíumi,  occupando  tudo  45  folhas,  formato  • 

Io  obitum  D.  Joannis  III.  Luaitaníae  Régie,  con< 
Ibid.,  apud  JoannS  Biavium,  1557.  4."  de  4  folhas  innum 

Ad  Fhilippum  Maximum  HispaniaruiD  Regera.  Ad  m 
dam  adversua  rebelieís  Mauroa  expeditionem,  cohortatio.  1 
Andreas  Burgiua,  1670.  4.° 

Qenethlia  oon  Principia  Luaitani,  ut  in  Qallia  Belgic 
bratum  eet...  Bononiae,  Joannea  Baptiata  Phaellna,  15 

Epistola  de  vita  Aulica.  Ibid.,  pelo  meamo,  1533. 

Todaa  estas  obras  no 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n."  17  (155). 

Outro  ex.  da  poesia  dn  obitum  Joannis  III. .  ■»  no 
Qab.  E.  6  — C.  3  n."  17  (360). 

Do  mesmo  auctor: 

Epistolae  III,  carmine :  item  epistola  prosa  oratione,  ; 
lonia  Pacensi,  ad  Joamiem  Vasaeum . . .  Olisipooe,  Joannis 
1561.  4.**  de  31  folhas  sem  numeração. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n."  35  (378). 

É  a  primeira  ediçUo.  V.«  Brunet,  que  aponta  nm  ex.  t 
por  7  fr.  50  c.  Outro  ex. 

Gab.  E.  5  — C.  2n.»  13  (73). 

Poemata.    Epistolae   Historicae.  Orationes.   Coloniae 
Gerhardum  Grenenbruch,  1613.  8."  de  308  pag. 
Gab.  E.  7~  C.  4n.M8  (844). 

Vincentiua  Levita  et  Martyr.  Cum  adnotationea.  Oli 
in  aedibus  Lodoviti  Rothorígii,  1545.  4."  de  22  folhas  ii 
radas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.«  17  (360). 

Sonsa  (Miguel  Pinto  de)  —  V.^  Pinto  de  Soaaa. 

TeviuB  (Jacobua)  —  Epodon,  sive  jãbicorum  Carminui 
três.  Olyaipone,  Franciacus  Corrêa,  1565.  12.°  de  171  fc 
Gab.  E.  7~C.  4n.''  15  (811). 

Do  mesmo  auctor: 

Mortis  meditatio  ín  funua  Theodoaíi  BrígEttiae  Ducia. 
pone,  apud  Joannem  Barrerium,  1563.  4.°  de  8  folhas  ir 
radas. 
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Deploratío  consolationi  admista.  In  mortem  Ferdmandi  Me- 
nesíi  Ârchiepiscopi  Ulyssiponensís.  Ulyssipone,  apud  Joan.  Bar- 
reriam,  1564.  4.® 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.^  27  (166). 

Teganns  (Andreas) — Âcetarium  varias  rerum  matérias  con- 
tinens.  Nunc  recens  in   lucem   editum.   Olisipone,    Francíscus 
Corrêa,  1571.  4.^  de  76  folhas. 
Gab.  E.  5  — C.  1  n.«  16. 

Vida  (Marcus  Hieronjmus)  —  Christiados  librí  sex.  S.  rosto. 
8.^  de  220  pag.  No  mesmo  volume  e  do  mesmo  auctor : 

De  arte  poética  lib.  III.  De  Bombyce. . .  lib.  II.  De  ludo 
Scacchorum,  lib.  I.  Hyrani.  Bucólica.  Epistola  ad  Joan.  Mathaeum 
Gybertum.  Lugduni  apud  Gryphium,  1536.  8.®  de  155  pag. 
Gab.  E.  6— C.  1  n.°  29  (212). 

V.«  Brunet,  vol.  5.%  cot.  1.180. 


Poetas  portuguezes 


Applausos  da  Universidade  a  EUrey  D.  Jofto  IIII.  Coimbra, 
por  Diogo  Gomes  de  Loureiro,  1641.  4.®  de  122  folhas. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  9  (446). 

Aranha  (Fr.  Thomaz) — Poesias  compostas  na  Universidade 
de  Coimbra  na  occasiSo  da  felicíssima. . .  acciamação. . .  do  Snr. 
D.  João  IV...  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anvers,  1645.  4.®  de 
32  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.^  20(457). 

Sahiram  anonymas. 

Barbosa  (Francisco  Gomes) — V.«  Gomes  Barbosa. 

Barreto  Fuseiro  (Nuno) — Vida  de  S.  Jo&o  Evangelista... 
Lisboa,  por  JoSo  GalrSo,  1682.  4.""  de  332  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.^  16  (484). 

É  livro  raro.  R.  P.  de  Mattos,  Manual  Bibliographieo,  aponta 
um  exemplar  vendido  por  3^50  reis  na  livraria  Sousa  Guimarães. 

Bemardez  (Diogo) — O  Lyma,  em  o  qual  se  contem  as  soas 
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Eglogaa  e  cartas.  Lisboa,  por  SimUo  Lopez,  1596.  4.°  de  1 
folhas. 

Gab.  E.  6-C.  2  d.  u."  12(315). 
É  a  primeira  edÍç3lo.  Rara  e  estimada. 

Botelbo  de  Oliveira  (Manoel) — Musica  do  Parnasso  dividi 
em  quatro  coroa  de  rimas  portuguesas,  caatelhanas,  italiaoaE 
latinas.  Com  seu  descante  cómico  reduzido  em  duas  comedias. 
Lisboa,  por  Miguel  Manescal,  1705.  4."  de  340  pag. 
Oab.  E.  7  —  C.  3  d.  n."  10  (750). 

Rara.  V.'  Inuocencio. 

Canção  dictada  de  génio  humilde,  e  deregida  de  animo  ciai 
á  sublime  Magestade  dei  Rey  D.  João  o  lY.  nosso  Senhor.  ' 
commum  alegria  de  seus  ftílicissimos  annos.  Lisboa,  por  Loureu 
de  Anveres,  1642.  4,"  de  8  pag.  innumeradaa. 
Gtab.  E.  6  — C.  4  n."  7  (444). 

Carrallio  (Manoel  Coelho  de)  —  V.e  Coelho  de  Carvalho. 

Certamen  poético  em  louvor  de  D.  Miguel  de  Noronha,  con 
de  Linhares. . .  Capitíio  geral  de  Tanger,  ao  valor  com  que 
seu  campo,  só  à  vista  de  todos,  matou  hiim  leSo  ás  lançadi 
Ordenado  por  Doe  Fernando  de  Faro.  Lisboa,  por  Geral 
Vinha.  S.  d.,  podendo,  no  emtanto,  sssignar-se  lhe  a  de  16 
como  se  infere  da  advertência  ao  leitor.  4.°  de  34  folhas  (e  n 
t6  como  diz  Innocencio)  ínnumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n."  7  (350). 

Comprehende  64  sonetos.  É  opúsculo  raro.  V."  Innocenc: 
volumes  2."  e  9.',  supplemento. 

Chagas  (Frey  Manoel  das) — ^  Cântico  gratulatorío  pello  aae 
sinio  •aio  effeitiiado.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  104 
4.°  de  34  pag. 

Gab.  E.  6  — G.  4  d.  n."  1  (466\ 

Coelho  de  Carvalho  (Manoel)  —  PrizSo  injusta,  morte  fuln 
nada,  e  testamento  do  serenissimo  infante  Dom  Duarte.  Lisbo 
por  Manoel  da  Sylva,  1649.  4."  de  16  pag. 
Gab.  E.  tí-C.  4n.''  14  (451). 

Innocencio,  pelo  modo  porque  a  descreve,  parece  nSo  t 
podido  ver  esta  obra. 
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Cordeiro  (Jacinto)  —  Silva  a  El-Rey  Nosso  Senhor  D.  Joam 
quarto...  Lisboa,  por  Lourenço  de  Ânveres,  1641.  4.°  de  8 
íolbas  innumeradas. 

Qab.  E.  6  — C.  4  n.^  2  (439). 
Pouco  vulgar. 
Do  mesmo  auctor: 

Triumpbo  Francês...  Lisboa,  por  Lourenço  de  Ânveres, 
1641.  4.^'  de  de  10  folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  1  (438). 

Corte-Real  (Hieronymo) — Successo  do  segundo  cerco  de  Diu: 
Estando  Dom  Joam  Mascarenhas  por  capitam,  e  governador  da 
fortaleza.  Lisboa,  por  António  Gonçalves,  1574.  4.®  de  516  pag. 
Gab.  E.  6-C.  2  d.  n.*>  36  (340). 

E  obra  rara.  R.  P.  de  Mattos  aponta  um  exemplar  vendido 
por  30^1500  reis. 

Discurso  heróico  sobre  a  jornada,  que  o  inimigo  fez  á  praça 
de  Elvas.  Lisboa^  por  Paulo  Craesbeeck,  1645.  4.®  de  20  folhas 
innumeradas. 

Gab.  E.  6—  C.  4  n.«  20  (457). 

Raro.  V.«  Innocencio. 

Ditos  (Estes)  intitulados  disparates,  dizem  serem  feitos  em 
Malaca,  parte  da  índia,  por  hum  moço  mestiço  de  12  annos  no 
de  1576  estando  Aires  de  Saldanha  por  capitão  daquella  forta- 
leza. Lisboa,  por  António  Alvarez,  1643.  4.®  de  6  folhas  innu- 
meradas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.*»  7  (444). 

KXo  encontro  noticia  deste  opúsculo  em  Innocencio. 

Estaco  (Balthasar)  —  Sonetos,  Canç3es,  Éclogas  e  outras  ri- 
mas. Dirigidos  ao  111.°*^  e  R."^^  Senhor  D.  João  de  Bragança, 
Bispo  de  Vizeu.  Coimbra,  por  Diogo  Gome  Loureiro,  1604.  4.' 
de  200  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  n.*  37  (727). 

O  titulo  desta  obra,  que  é  rara,  foi  tirado  do  vol.  1.^  de  Inno- 
cencio, por  faltar  a  folha  de  rosto  ao  exemplar  guardado  nesta 
Bibliotheca. 

Falcam  (Crístovam)  —  Egloga  chamada  crisfal.  Junta  com 
V.«  Ribeiro  (Bernardim), 
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Ferreira  Figueiroa  (Diogo)  —  Theati-o  <1a  mayor 
gloria  portugueza . . .  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  l 
4."  de  62  folhas. 

Gab.  E.  6  -  C.  4  n.*  2  (439). 

Raro,  tendo  attingido  no  leilKo  da  livraria  Oubia: 
o  preço  de  2|5050  reis.  V.o  Innocencio  volumes  2." 
plemento,  e  R.  P.  de  Mattos. 

Figueíroa  (Diogo  Ferreira)  —  V.«  Ferreira  Figuei; 

Fnseiro  (Nuno  Barreto); —  V.«  Barreto  Fuseiro. 

Gomes  de  OliTSÍra  (António)  —  Octavario  heroic< 
MagesUde. . .  de  D.  JoSo  IV. . .  S.  l.  n.  d.  4."  de  4 
moradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  24  (461). 

Do  mesmo  auctor: 

Panegyrico  ao  sempre  augusto  rey  Dom  JoSo  IH 
boa,  por  António  Alvarez,  1641.  8.°  de  14  folhas. 

Sonetos  heróicos  concernentes  á  Magestade  e  estí 
e  militar  do  sempre  Augusto  rey  D.  João  IV  Kosso 
o  principio  do  poema  heróico.  Dom  Joam  Primeyro  ( 
moria.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1641.  8."  de 
Ambas  no 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  2  (439). 

Qualquer  destas  obras  é  estimada,  sendo  as  di 
muito  raras. 

Gomes  Barbosa  (Francisco)  —  Panegyrico  em  a  c 
S.  Magestade  o  serenissimo  seKor  D.  Joam  IV. . .  I 
Lourenço  de  Anvers,  s.  d.,  sendo  as  licenças  de  li 
19pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  1  (438). 

Raro.  V.=  Innocencio,  vol.  2." 

GoimaQ  Soarez  (Vicente  de)  —  Lusitânia  restanrs 
a  seu  restaurador  £1  Rey  D.  JoSo  o  quarto. . .  Lisboi 
renço  de  Anvera  e  á  sua  custa,  1641.  4."  de  134  pa 
Gab.  E.  6— C.  4n.<'  2  (439). 

É  obra  muito  rara  como  são  todas  as  deste  auctoi 
o  assumpto  o  vol.  7.°  de  Innocencio, 

Lopes  (Francisco)  —  Favores  do  ceu.  Do  braço 
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a  deapreg^Q  da  Cruz  e  de  oatras  maravilhas  dignas  de 

Lisboa,  por  António  Alvarez,  1642.  4."  de  14  pag. 
oría  de   Portugal.   Ibid  ,  por  Manoel  da  Svlva,  1641.  1 
foi. 
>nra  da  Pátria.  Ibid.,  pelo  mesmo  e  no  mesmo  anno.  4." 

folbas. 

lagroso  Buccesso  do  Conde  de  Castel  Mitbor  ofíerecido  á 
Ilustre  senhora  D.  Marianna  de   Lencastre,  condeça  de 

Milhor.  Ibid.,  pelo  mesmo,  1643.  i."  de  16  folhas. 
Ta  Oriental  na  aclamaç&o  dei  Rey  N.  Senhor  D.  JoSo  o 
>id.,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1643.  4.*  de  16  folhas 
eradas. 

.lentia  chrístãa  e  grande  respeito,  que  tiveram  os  nossos 
^ezes  no  culto  divino;  e  o  descaio  dos  nossos  inimigos, 
por  Manoel  da  Sylva,  1642.  4."  de  6  folhas. 
das  estas  obras  no 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  3  e  16  (440  e  4õ3). 
lalquer  das  obras  apontadas  é  rara  e  estimada. 

na  (Dona  Mariana  de)  —  Ramalhete  de  flores  á  folícidade 
leyno  de  Portugal  em  sua  milagrosa  restauração . . .  Lisboa, 
omingos  Lopes  Rosa,  1642.  4."  de  14  folhas  innumeradaa. 
Gab.  E.  6  — C.  4n."  3  (440). 

opúsculo  muito  raro.  V.o  Innocencio  vol.  6."  e  16.%  sup- 
ito,  e  R.  P.  de  Mattos. 

rtíns  de  Siqueira  (Francisco)  —  Na  folíce  nccIamaçSo  do 
jsimo  Rey  D.  JoXo  o  quarto  de  Portugal  Henhor  Nosso.    , 
,,  por  Jorge  Rodriguez,  1641,  4."  de  16  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  2(439). 
o  raro  como  o  antecedente. 

'anda  (Francisco  de  Sá  de)  —  V.^  Sá  de  Miranda. 

Feira  (António  Gomez  de)  —  V.o  Gomez  de  Oliveira. 

veira  (Manoel  Botelho  de)  —  V.*  Botelho  d«  Oliveira. 

xoto  da  Silva  (Jeronymo) — lagrimas  de  Onimona  morte 

querido  Thezar.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1646. 

30p«g. 

Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.' 1  (466;. 
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Sáhia  aaonyma.  Innocenoio',  rol.  3.°,  cita-a  na  fé  de  Barboza, 
pois  nSn  conseguiu  ver  exemplar  algum. 

Resende  {Garcia  <Se)  —  Cancioneiro  geral.  Lisboa,  p 
de  Capos,  1516.  Foi. 

Gab.  E.  6  —  G.  1  d.  n."  2  (234). 

Ao  exemplar  desta  Bibliotheca  fiiltam  ae  folhas 
200  e  223,  alem  da  folha  (inal  com  o  colofSo.  E  obra  i 
e  estimada.  V.*  Innocencto  e  R.  P.  de  Mattos  que  ( 
esta  obra  pormenorisadamente. 

Sá  de  Miranda  (Francisco  de)  —  Obras.  Lisboa,  pi 
de  Lyra,  1595.  4.'  de  184  folhas. 

Gab.  E.  li  — C.  2  d.  n."  9  (312). 
Outro  ez.  de  1614.  S.  1.,  por  Vicente  Alvarez  no 

Gab.  E.  5  —  0.  3  d.  n."  7  (145). 
Ambas  estas  ediçíles  b^  raras  e  estimadas,  regulan 
preços  entre  5  e  6)$000  réis.  V.«  R.  P.  de  Mattos. 

Saá  Sonto  Hayor  (Eloyo  de)  —  Jardim  do  Ceo, 
DeoB  Nosso  Senhor.  Lisboa,  por  Vicente  Alvarez,  16' 
60  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n."  6  (349). 

Raro. 

Silía  (Jeronymo  Peixoto  da)  —  V.o  Peixoto  da  Sil' 

Sicpieira  (Francisco  Martins  de)  —  V.e  Martins  de 

Soares  (Vicente  de  Guzman)  —  V."  Guzman  Soar 

Sooto  Mayor  (Eloyo  de  Saá)  —  V.^  Saá  Souto  Mai 

Verdades  (Puras)  da  musa  portugueza.  Lisboa,  por 
de  Anreres,  1641.  4."  de  23  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  5  (442). 

Vida  (A)  he  morte  e  a  morte  he  vida.  Lisboa,  p< 
da  Silva,  1644,  8,"  de  16  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  11  (448). 

TillanoicoB  que  se  cantarKo  na  Capella. . .  dei  Re; 
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O  IV...  nas  matinas  da  noite  do  Katal  este  anão  de  1640. 
Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  s.  d.  8.*  de  11  folhas  sem  nome- 
rafXo. 

VillancicoB  que  se  cantaram  na  Santa  Sé  desta  cidade  de 
Lisboa.  Nas  matinas  da  noute  do  Natal  deste  anno  de  1646. 
Ibíd.,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1646.  8.**  de  11  folhas  inna- 
meradas. 

Villancicos  que  se  cantaram  na  capella  do  muito  alto  e  muito 
poderoso  Rey  e  Senhor  N.  D.  Joílo  o  quarto...  Ibid.,  pelo 
mesmo,  1646.  8."  de  II  folhas  innumeradas. 

VillancicOB  da  Capella  Real  nas  matinas  da  festa  dos  Reys 
do  anno  de  1647.  Ibid,,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  s.  d.  8."  de 
7  folhas  innumeradas.  Todos  no 

Gab.  E.  5—  C.  4  n."  2  e  26  (439  e  463). 

Tillancicos  que  se  cantaram  em  o  Convento  de  N.  S,  da 
Qraça  de  Lisboa  em  a  festa  do  SS.  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Cbristo  do  anno  de  1647.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes 
Rosa,  1647.  8."  de  16  folhas  innumeradae. 

Villancicos  que  se  cantaram  na  Real  Capella. . .  nas  matinas 
da  noite  de  Natal  da  era  de  1647.  Ibid.,  por  Uanoel  Gomes  de 
Carvalho,  s.  d.  8.*  de  12  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n."  1  (466). 

Villancicos.  É  uma  colIeeçSo  de  vilancicos  cantados  já  naa 
capellas  Reaes,  já  em  algumas  das  egrejas  parochiaes  de  Lisboa. 
Foram  impressos  em  Lisboa  de  1704  a  1719  e  formam  um  vo- 
lume de  formato  8." 

Gab.  E.  7— C.  3n.«  22  (712). 


Poetas  poTtugneaea,  que  eaoreverEim  em  liespajibol 
Barros  (António  Luiz  Ribeiro  de)  —  V.»  Kbeiro  de  Barros. 
Bracamonte  (Domingos  Pereira)  —  V.'  Pereira  Bracaraonte. 
Carralho  (Manoel  Coelho  de)  —  V.'  Coelho  de  Carvalho» 
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Coelho  de  Carralho  (Manoel)  —  Sentímiento  g«nera1  a 
tnaerte  dei  Berenissimo  Infanta  Don  Duarte,  en  el  triste  dia 
sus  funeraloB  exéquias.  Lisboa,  por  Manoel  da  Sylva,  1649. 
de  15  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.'  14  (401). 

Corte-Real  (Hieronyrao)  —  Pelicisaima  victoria  concedida  • 

cielo  ai  seãor  D.  Juan  d'AuBtria,  en  el  golfo  de  Lepanto  de 

poderosa  &rmfida  othomana.  En  »1  aBo  de  nuestra  ealuacion 

1572.  Lisboa,  por  António  Ribero,  J578.  4.'  de  217  folhas. 

Gab.  E.  5— C.  3  d.  n."  6  (144). 

E  a  primeira  ediçSo.  Estimada.  V."  Bruoet  e  Innocenoío. 

Dias  (Duarte)  —  La  conquista  que  hizieron  los  poderosos 
oatbolicoB  Reyea  D.  Fernando,  j  D8na  Isabel  en  el  Re^no 
Granada.  Madrid,  por  la  viuda  de  Alonso  Qomez,  1õ90.  8." 
286  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.»  37  (833). 

Desta  obra,  que  é  mnito  rara,  existe  nm  exemplar  na  BibI 
theca  Nacional. 

Ferreira  de  Lacerda  (D3na  Bernarda)  —  Soledades  de  Buçai 
Lisboa,  por  Mathiau  Rodrigues,  1634.  8.'  de  121  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  1  n.Ml  (224). 

É  livro  estimado  e  muito  raro.  O  exemplar  da  livraria  Gubi 
foi  vendido  por  4^300  reis.  V.e  R.  P.  de  Mattos. 

Lacerda  (DoSa  Bernarda  Ferreira  de)  —  V."  Ferreira 
Lacerda. . 

Mausino  de  Quevedo  (Vasco)  — Triumpho  dei  Monarcha  P 
lippo  tercero  en  Ia  felicíssima  entrada  de  Lisboa.  Lisboa,  j 
Jorge  Rodrigues,  1619.  4.°  de  66  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.»  59  (527). 

É  livro  raro.  V."  Innocencio. 

Pereira  Bracamonte  (Domingos)  —  Banquete  que  Apolo  h 
a  los  embaxadorea  dei  rey  de  Portugal  D.  Juan  quarto . . .  Lisbi 
por  Lourenço  de  Anveres,  1642.  4.°  de  164  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  7  (444). 

Estimada.  Y.^  Barbosa,  vol.  1.%  pag.  714. 

Quevedo  (Vasco  Mausino  de)  —  V.»  Mausino  de  Quevedo, 
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Relacion  verdadera  d'aiia  famosa  TÍtoria  que  alcançaroõ  las 
armas  de  Castílla  en  Portngal,  s.  I.  n.  d.  1  folba,  4.* 
Qab.  E.  6  — C.  4  n."  26  (463). 

Ribeiro  de  Barros  (ãdIodío  Lqíz)  —  La  jornada  de  Madrid. 
Madrid,  sem  nome  de  impressor,  1672.  4.'  de  109  folhas. 
Gab.  E,  7  — C.  1  n."  31  (499). 
V.*  Barbosa,  vol.  1.*,  pag.  313. 

San  Martin  (Gregório  de) — Sucessos  felices  intitulados,  fine- 
zas de  amor,  Lisboa,  por  Manoel  da  Silva,  1642.  4.'  de  IO  folhas 
ínumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  6  (443). 

Innocencio  nfto  conseguiu  ver  este  oposcnio. 

Sucesso  (Celebraee  el  felicissimo]  de  las  invictas  armas  Espa- 
flolas.  8.  1.  D.  d.  1  folha  10-4." 

,     Gab.  E.  6— C.  4  n."  26  (463). 

É  um  soneto  mettendo  a  ridículo  os  successos  das  armas 
hespanholas. 

Triompbo  Lusitano.  Recibimiento  que  roandS  hazer  su  Ma- 
gestad  el  Chiistianissimo  Bey  de  Francis  Luís  XIU  aios  Emba- 
xadores  extraordinários,  que  S.  M.  el  sereníssimo  rt-y  D.  Juao 
el  IV  de  Portugal  le  embiS  el  afio  de  1641.  Fue  impresso  ea 
Francia,  y  aora  de  nuevo  en  esta  ciudad  de  Liisboa.  Lisboa,  por 
Lourenço  de  Anvers,  s.  d.  4."  de  30  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  1  (438). 

Ximenes  (Fernando) — Libro  de  la  restauracion  y  renovacion 
dei  Hombre.  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck,  1608.  4.°  de  70folha8. 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n."  49  (788). 

V.*  Barbosa,  vol.  2.",  pag.  64,  que  lhe  chama  Fernando 
Ximenes  de  ArHgam. 


Poetas  bespanlioea 

Botello  de  Carvallo  (Miguel)  — Rimas  varias  y  Iragi-comedia 
dei  Mártir  d'Ethiopia.  Ruan,  por  Lorenço  Maurry,  1646,  8,"  de 
258  pag. 

Gab.  E.  6  -  C.  2  d.  n.»  38  (342). 
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Cadabai  Valladares  de  Soto  Vayor  (Álvaro)  —  Breve  parla- 
mento ai  mui  alto,  y  poderoso  seSor  don  Sebastian,  Rei  de  Por- 
togal,  etc.  B.  1.  n.  d.  4.®  de  3  folhas  innumeradas. 

Outro  ex.  do  inesino  anno,  ambos  no 

Qab.  E.  6  — C.  2  d.  n.*'*  3  e  4  (306  e  307). 

Cancionero  general  nuevamete  anadido.  Incompleto  por  lhe 
faltarem  as  ultimas  4  folhas  e  com  ellas  o  colophílo.  E  a  ediçfto 
de  Toledo,  1517.  Foi.  goth. 

Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.*  8  (37). 

E  obra  estimada  e  embora  esta  seja  a  3.^  ediçSo  n&o  é  muito 
vulgar.  V.®  Brunet,  vol.  1.®,  col.  1531  e  seg. 

Carvallo  (Miguel  Botello  de) — V.*  Botello  de  Carvallo. 

Gayoso  (Don  António  Pardo  de)  —  V.*  Pardo  de  Gayoso. 

Hemandes  Velasco  (Gregório)  —  La  Eneida  de  Virgílio,  prín- 
cipe de  los  poetas  latinos  traduzida  en  octava  rima,  j  verso  Cas- 
tellano.  Lisboa,  por  Vicente  Alvarez,  1614.  8.®  de  482  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  3  n.Ml  (701). 

E  uma  das  numerosas  ediySes  da  traducçSo  da  Eneida  por 
Hernandez  Velasco.  A  primeira  é  de  1557.  V.®  Brunet,  vol.  5.®, 
col.  1.299  e  seguintes. 

Jacopone  de  Tode  (Beato  Fr.) — Cantos  morales,  spirituales, 
y  contemplativos.  Lisboa,  por  Francisco  Corrêa,  1576.  8.°  de 
224  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.^  6. 

V.«  Brunet,  vol.  3.%  col.  484. 

Laguna  (Daniel  Israel  Lopez}  —  V.°  Lopez  Laguna. 

Lopez  Laguna  (Daniel  Israel) — Espejo  fiel  de  vidas  que  con- 
tiene  Ids  psalmos  de  David  en  verso  obra  devota,  útil,  j  deley- 
table.  Londres,  5480  (1719).  4.*  de  286  pag. 
Gab.  E.  7— C.  2  d.  n.«  39  (683). 

Hena  (Juan  de)  —  CopilaciS  de  todas  las  obras  dei  famosís- 
simo poeta  Juan  de  Mena:  Conviene  saber  las  ccc.  c8  otras  xxiiij 
coplas  y  su  gloza.  y  la  coronaci(3.  de  las  coplas  de  los  siete  pec- 
cados  mortales  con  otras  cartas  y  coplas  y  canciones  suyas. 
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Agora  Buevamente  afiadidas  y  iprímidas,  1536.  Yalledolid;  por 
JuS  de  VillaqurS,  lõ36.  Fo).  goth.  de  104-26  folhaa. 
Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n.»  7  (100). 
É  obra  estímada.  V.*  Brunet,  toI.  3.**,  cot.  1612  e  seguintes. 
Outro  ex,  Sevilla  Jacobo  Cronberger,  1520. 
Gab.  E.  6— C.  3  d.  n."  14  (424). 

Pardo  de  Gayoso  (D.  António) — Belacion  en  octaTas  heróicas, 
en  que  coutiene  todo  lo  real  y  verdadero  sucesso  de  l;i  balalla 
det  Montijo.. .  Sevilla,  por  Juan  Gomes  de  Blas,  1644.  4.'  de 
12  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  13  (450). 

Peres  de  Gnsman  (Fernan)  —  Exemplo  pêra  bien  bivir.  Las 
sietecientas  dei  douto  e  noliJe  cavailero  Fernan  perez  de  Guzman, 
laa  quaten  son  bien  acientificfldaa  y  de  grandes  y  diversas  maté- 
rias y  mui  provechosas:  por  las  quales  quatquier  hombre  puede 
tomar  regra  7  doctrioay  exemplo  de  bien  bivir.  Lisboa,  en  casa  de 
Ia  viuda  de  German  Gallm-d,  1 564.  4.°  de  65  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.'  11  (354). 

Brunet,  vol.  2,°,  col.  1837  aponta  um  exumplar  vendido  por 
3  liv.  19  sb. 

Peres  de  Licea  (Juan)  —  Vida  admirável,  y  preciosa  inuerte 
de  U  Hiena venturada  Sancta  Margarita  de  Cortona...  Lisboa, 
por  Paulo  Craesbeect,  1633.  8."  de  138  folhas. 
Gab.  E.  7-C.  3  n."  7  (697). 

Soto  Mayor  (Álvaro  Caáabal  Valladares  de}  — V.»  Cadabal 
Valladares  de  Soto  Mayor. 

Valladares  de  Soto  Hayor —  V.*  Cadabal  Valladares  de  í>oto 
Mayor. 

Poetas  ItalianoB 


ObregÕ  (António  de) — V.«  Petrarca  (Francisco). 

Oliviero  (M.  António  Francesco)  —  La  Aramanna.  Venezi», 
Vincenzo  Valgrisi,  1567,  2  partes  em  ura  só  vol.  4."  de  316-330 

pag- 

Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n."  16  (109). 


pr^"- 
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É  obra  estimada.  Briinet  cita  am  exemplar  vendidi 
Mv,  8  sh.  e  6  d. 

Petrarca  (FranciBco)  — Tr&slacion  d'loB  se^s  triunfes 
cisco  petrarca  de  toscano  en  Castell^:  fecha  por  Ant 
ObregS. . .  Agora  de  nuero  emSdada.  Sevilla,  Juaa  Tarelli 
Foi.  de  155  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  d.  n.»  14  (424). 

V."  Brunet,  rol.  4.",  col'.  563. 

Saaazaro  (Jacobo)  —  Arcádia.  No  fim:  Fue  ímpressi 
la  cibdad  de  Toledo:  en  casa  de  Juan  do  Ayala. . .  1549 
66  folhas  innumeradas, 

Gab.  E.  7-C.  3  d.  n.»  17  (757). 

Sobre  as  differentes  ediç5es  desta  obra  celebre  V.» 
vol.  5.*,  ool.  126  e  seguintes. 

Podafa  dramatloa.  Poetas  dramatloos  antigos 

Plantas  (M.  Accins)  —  Comcediae  quatuor.  Aulularia, 
duo,  Stit-hiiB,  Trlniiinmus.  Conimbricae,  apud  Joan.  Bar 
1568.  4."  de  168  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n."  57  (400). 

Séneca  (Luc.  Ann.) — Tragoedíae  diiae.  Hercules  fu 
Medea.  Conimbricae,  ex  ofBcína  Antonii  de  Mariz,  1561 
Gab.  E.  6  — C.  gn.M?  (303). 

Poetas  dramático B  modernos 

Almeida  (António  de)  —  La  desgracia  mas  felice.  ( 
dei  caso  dei  Conde  de  Castelmellor  en  índia.  Lisboa,  pc 
Craesbeeck,  1645.  4."  de  23  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  26  (463). 

Cborí  tragedíae,  qaae  inscribittir  Joannes  Baptista, 
brioae,  apud  Joan.  Barrerium,  1586.  8."  de  6  folhas  innun 
Gab.  E.  6— C.  2  n.»  20.(276). 

Comedia  (I^  famosa)  de  la  entrada  dei  Marques  de  lo 
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en  Cathaliifia,  rota  de  las  tropas  castellanas,  y  assalto  de  Monia- 
iiich.  Barcelona,  por  Jayme  Romeu,  1642.  4/  de  26  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  28  (i6ò). 

Comedia  fitmosa,  intitulada   la  lunior  Hazana  de  Portugal. 
Lisboa,  por  António  Alvarez,  1G45.  4/  de  38  pag. 
Gab.  E.  6— C.  4  n.*  20  [4bl). 

Comedias  famosas  portaguezas  dos  Doutores  Francisco  de  Sá 
de  Miranda  e  António  Ferreira.  Lisboa,  por  António  Alvarez  e 
á  sua  custa,  1622.  i^  de  154  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  3  n.*  33  ^723). 

£  obra  rara.  V.«  Innocencio,  vol.  1.*,  pag,  139. 

Coutinho  (D.  Leonardo  Saraiva)  —  V.«  Saraiva  Coutinho. 

Ferreira  (Dor.  António) — V.®  Comedias  famosas,  etc. 

Miranda  (Francisco  de  Sá  de)  —  V.«  Comedias  famosas,  etc. 
e  Sá  de  Miranda. 

Sá  de  ICranda  (Francisco  àe) — Comedia  dos  Yilhalpandos. 
Coimbra,  por  António  de  Mariz,  1Õ60.  8.^  de  58  folhas  innume* 
radas. 

Gab.  E.  6— C.  1  n.*  25  (208). 

£  ediçáo  muito  rara.  Innocencio  nSo  conseguiu  ver  ex.  algum. 

Salgado  (Pêro) — A  major  gloria  de  Portugal,  e  afronta  major 
de  Castella.  Comedia  politica. . .  S.  1.  n.  d.  4.®  de  4  folhas 
innumeradas. 

Dialogo  gracioso  dividido  em  três  actos,  que  contem  a  entrada 
que  o  marquez  de  Terracuça. . .  fez  na  campanha  da  cidade  de 

Elvas Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1645.  4.^  de  8  folhas 

innumeradas. 

Theatro  do  mundo.  Comedia  morai  e  jocoza.  Lisboa,  por 
Domingos  Lopes  Rosa,  1645.  4.^  de  19  pag. 

Hospital  do  mundo  segunda  parte  do  theatro  delle.  Dialogo 
moral  e  jocoso.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1646.  4.*  de  8 
pag.  innumeradas. 

Relação  verdadeira  da  entrada  que  em  Castella  fez  FemSo 
Martins  d'Ajala...  acompanhâdo-o  somente  nove  soldados. .. 
Ibid.,  pelo  mesmo,  1645.  4.®  de  6  folhas  innumeradas. 


E  ARCmVOS  NACIONABS 


TodaB  estas  obraa  do 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  14,  22  e  26  (451,  459  e  463). 
Todas  estas  obras  silo  raras  e  estiiuaclaB,  não  tendo  Innocencio 
podido  ver  exemplar  algum  da  primeira  apontada.  V."  este  auctor. 

Saraiva  Coutinho  (D.  Leonardo]  —  Comedia  famosa.  Contra 
si  faz  quem  mal  cuida.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1644.  4.° 
de  37  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  én."  13  (450). 

Rara.  V.»  Innocencio. 

Sosa  (António  de)  —  Relacion  de  la  real  Tragicomedia  dei 
descubrimíento,  y  conquista  dei  Oriente  por  el  felicíssimo  Rey. . . 
D.  Manuel. . .  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1620.  4.°  de  163 
folhas. 

Gab.  E.  5— C.  1  n."  5. 

V.'  Barbosa,  vol.  1.»,  pag.  397. 

Ticente  (Gil)  —  Copilaçam  de  todas  las  obras  de  Gil  Vicente 
a  qual  se  reparte  em  cinco  livros.  O  primeyro  he  de  todas  suas 
cousas  de  devaçam.  O  segundo  as  comedias.  O  terceiro  as  Tra- 
gtcomedias.  No  quarto  as  farsas.  No  quinto  as  obras  meudas. 
Lisboa,  por  Andres  Lobato,  1586.  4.°  de  281  folhas. 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n."  8  (146). 

É  a  2.*  edíçXo,  que  é  quasi  tElo  rarn  como  a  primeira  de  1562. 
O  exemplar  guardado  nesta  Bibliotheca  foi  barbaramente  mutilado 
em  obediência  aos  Index  expurgatorios. 

Do  mesmo  auctor: 

Juiz  da  Beyra — Auto  feito  por  Gil  Vicente,  representado  ao 
muito  poderoso  Rey  D.  João  em  Almeyrím.  Lisboa,  por  António 
Alvares,  ltí43.  4."  de  8  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  a.'  19  (lõõ). 


Romanaes.  Romanoea  de  Oavallerla 


GoDçalves  Lobato  (Baltbaaar)  —  Quinta  e  sexta  parte  do  Pai* 
meírim  de  Inglaterra,  dirigida  a  D.  Diogo  da  Silva,  Conde  de 
Portalegre.  Chronica  do  famoso  principe  D.  Clarisol  de  Bretanha, 
filho  do  Princepe  D.  Duardos  de  Bretanha,  na  qual  se  contSo 
suas  grandes  cavallarias,  e  dos  Princepes  Lindamor  Clarifebo  e 


'f 
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Belíandro  da  Grécia,  filhos  de  Vesperaldo,  Landimite  e  Prima- 

leâo  e  de  outros  muitos  princepes  e  caTalIeiros  famosos  do  seu 

tempo.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1602.  Foi.  de  142-98  folhas. 

Gab.  E.  5— C.  2  d.  ii.*  1 1  (XOí). 

£  obra  extremamente  rara.  V/  lunuccncio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Lobato  rBalthasar  Gonçalves^  —  V.*  Gonçalves  Lobato. 

Portugal  CÁntonio  Rudriguesj — V.*  Rodrigues  Portugal. 

Primaleon — Los  três  libres  dei  muj  esforçado  cavallero  Pri- 
màleon  et  Polendos  su  hermano  hijos  dei  emperador  Palmeirim 
de  Oliva.  Veneza,  por  Juan  António  Nicolini  de  Sábio,  1534. 

Falta  a  folha  de  rosto  e  a  ultima  ao  exemplar  desta  Biblio- 
theca,  pelo  que  o  titulo  e  data  acima  foram  trauseriptos  do  tMa- 
nuel  du  libraire»  de  Brunet,  vol.  4.**,  col.  874.  Foi.  de  252  folhas. 
No  fim  da  ultima  lê-se  a  seguinte  inscripçâo:  Fue  trasladado  y 
traducido  este  libro  di  Primaleon  <Je  Griego  en  nuestro  romSce 
castellano  en . . .  la  ciudad  de  Toledo  ano .  • .  mil  et  quinientos  y 
veyte  y  ocho  anos. 

Gab.  E.  5-- O.  1  d.  n.«  3  (32). 

E  edição  muito  rara  e  estimada.  Brunet,  cita  2  exemplares 
vendidos  um  por  33  e  outro  por  41  libras. 

Rodrigues  Portugal  (António) — Chronica  llamada  el  Triumpho 
de  los  nueve  mas  preciados  varones  de  la  Fama.  £n  la  qual  se 
eStiene  las  grandes  proesas  y  hazanas  en  armas  por  ello  hechas. 
La  qual  es  un  decliado  de  cavalleria.  Barcelona  a  costa  de  Bal- 
thasar  Simon  por  Pedro  Maio,  1Õ86.  Foi.  de  128  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.«  20  (664). 


Romanoes  portuguezes 

Fernandes  Raya  (Manoel)  —  Esperança  enganada.  Coimbra, 
por  Diogo  Gomes  Loureiro,  1624.  8.®  de  260  pag. 
Gab.  E.  6  —  C.  3  n.«  1  (344). 
V.e  Innocencio,  vol.  16,  supplemento. 

Fernandes  Trancoso  (Gonçalo)  —  Primeira,  segunda,  e  ter- 
ceira parte  dos  contos  e  historias  de  proveito  e  exemplo.  Diri- 
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a  Nossa  Senhora.  Com  licença  da  Sancta  In 
e  de  Sua  Magestade.  Em  casa  de  StmSo 
84-51  folhas. 
E.  6  — C.  3  n."  24  (367). 

loel  Fernandes)  — V.*  Fernandes  Raya. 

ernardim)  —  Historia  de  Menina  e  Moça,  a 
Ja. . .  K  assi  algiias  eglogas  suas. . .  Listi 
ifeo,  1559,  8." 

:  tirado  de  Bninet.  Ao  exemplar  guardad 
iltaS  três  foihast  a  de  rosto  e  as  duas  i 
ião  hesito  em  assignar  lhe  a  data  de  1559  ( 
que  Innocencio  faz  da  ediçiío  desaa  época 
raplio  que  é  esta  a  uníoii  edtçiio,  que  traz 
na  sextina  do  auctor.  EfTecti vãmente  a  foi! 
jiie  tenho  á  viata  vem  a  mencionada  sextín 
ersoB  silo: 

HontS  posse  ho  sol  e  a  noute 
cobrio  de  sombra  esta  turra,  etc. 
18  dá  Imioi^encio.  A  seguir  á  sextina  veei 
verso  da  folha  132  começa  a  écloga  Crisfa 
se  seguem  umas  cantigas  tio  mesmo  auctc 
Í9  (nos  exemplares  completos  171)  folhas. 
rida  de. 
S.  6— C.  1  n.'  1  (184). 

ayor  (Eloyo  de)  —  Ribeyras  do  Mondego. 
ísbeeck,  1623.  4."  de  187  folhas. 
E.  7  — C.  2  n.°49  (630). 
classifica  esta  obra  de  muito  rara. 

G-onçalo  Fernandes)  —  V.°  Fernandes  Trai 


Romances  bespanhoes  e  ftallanoa 


'Giovanni)  —  Libro  Uamado  Fiameta  porqu 
de  una  notable  diiefia  napolitana  llamada  í 
ISO  el  famoso  Juan  vocacio  poeta  florenti 
■  aotil  y  elegante  estilo.  Da  a  entender  muj 
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f.;r  el  arlt/^  «j  ^l^t.ío   se   d^   <rs  Ui]  caifr:^  1511.  X:-  és  éa: 

Gab,  E.  6  —  C.  3  n.*  54  i3:-7  . 
Bmiiet  affirxaa  que  ^èU  ed:;.Lci  t^m  o  fs  a  dita  de  IM^J. 
o  qa<e,  a<>  qu*;  parí?ee,  é  luer.'^*  <rKa:to.  V.*  r*ie  aii.-t>r  t.I.  1.% 
coL  lOlOy  ixi  fioe;  aasi^na-llie  o  preço  de  l^J  fraccos. 

C€Mjf€deê  j  Utmtãeã  'T>.  GonçaJo  de  -  -Poema  t^a^l;^o  dd  Ea- 
paâ4>l  Gerardo,  j  de«^ençafJO  dei  amor  iascÍTO.  Madrid,  por  Laís 
Sanches,  1621.  4.*  de  :í^  foihas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.*  57  .853/. 

Brunet  dá  esta  rrímpress^  como  feita  em  1617.  V.*  o  rol. 
1/  col.  1756. 

Meneaea  ("D.  Gonçalo  de  Céspedes  y; — V.«  Céspedes  j  Me- 
neses. 

Pbilologia.  Philologrla  propriamente  dita.  Gritloos  modernos 


ÁTellamis  Talesins  (Petrus)  —  Restitutl  aliqoot  loci  bonomm 
authorum,  rei  aliter  qiiam  vulgo  fere  intelligantur  explicati.  ¥i- 
ctarii,  ex  officina  Mamesiorum  fratrum,  1541,  8.^ 
Gab.  E.  6  -C.  3  n.»  38  (381). 

Cenáculo  Tílias  Boas  (Fr.  Manoel  do) — Advertências  críticas, 
e  apologéticas  sobre  o  juízo,  que  nas  matérias  do  B.  Raymundo 
Lullo  formou  o  D.  Apolonio  Philomnso. . .  Coimbra,  por  António 
Simoens,  1752.  4.''  de  122  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.*  64  (644  [a]). 

Sahiu  com  o  pseudonymo  de  Alethophilo  Cândido  de  Lacerda. 

Erasmns  roterodamus  (Desideríns)  —  Index  rerum  et  verbo- 
rum  copiosissimus  ex  Des.  Er.  roterodami  chiliadibus  per  JoannS 
Vasaeu...  ita  collectus...  Conimbrícae,  Joannes  Barrerius, 
1549   4.® 

Gab.  E.  6  — C.  2  d.  n.*  21  (324). 

Lacerda  (Alethophilo  Cândido  de) — V.«  Cenáculo  Villas  Boas. 
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Talesias  (Petrus  Avellanue) — V.*  Ãvellanus  Valeaius. 

Tasaeufi  (Joanoes) — V.<  Erasmus  roterodamua  (Deside 
VillaB  Boas  (Fr.  Manoel  do  Cenáculo)  ^V.«  Ceqaculo  ' 
Boas. 

SatjTaB,  sentBsqas,  adagloa,  eto. 

Cartel  de  desafio,  y  proteatacioii  cavallereaca  de  Don  Qt 
de  la  Mancha  Cavalkro  de  la  triste  figura  en  detensíon  d 
caatellanoa.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1G42.  4." 
pag.  innume radas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  2  (439). 

Flores  y  sententias  de  vários  autores.  Lisboa,  por  Ge 
Galharde,  1554,  4.» 

Gab.  E.  (i  — C.  2  d,  n."  37  (341). 
Mais  dois  exemplares  iim  no 

Gab.  E.  7— C.  2  d.°  59  (640). 
outro.  Coimbra  1556  no 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.«  20  (760). 


Abarbanel  (Leon)  —  Diálogos  de  Amor.  S.  I.  n.  d.  4 
127  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n."  10  (867). 

Arraes  (D.  Fr.  Amador)  —  Diálogos.  Coimbra,  por  An 
de  Mariz,  1589.  4."  de  307  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n."  12  (150). 

É  a  primeira  edição,  que,  ainda  assim,  nSo  é  tSo  eatii 
como  a  2.'  de  1604.  V.e  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Campos  (Manuel  Monteiro  de)  —  V.*  Monteiro  de  Camp< 

Fernandes  (Joannes) — Colloquia  ad  meliorem  mentS  revo 
S.  I.  E.  d.  8."  de  351  folbaa. 

Gab.  E.  7— C.  3  n.'  18  (708). 

Miranda  (Martim  ASonso  de) — Tempo  de  Agora  ^m  diali 
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parto.  T«Dpo  de  agora,  2.'  parto.  LUboa,  por  Pedro  Cra»^ 
ick,  1622-1624.  2  Tolonies  H.*  da  147-172  folhas. 

Gab,  E.  7  — C.  4  n.**  61  (a.  e  61  (b,  > 857  (a)  e  85 1  (b). 

Desta  obra,  de  que  é  rara  a  presento  ediçio,  iprímòra)  ven- 
-am-se  as  duas  partes  reanidas  por  12^500  réis  no  leUlo  da 
raria  Gubian.  V.<  R.  P.  de  Uattos. 

Monteiro  de  Campos  ndanoeh — Academia  nos  montos,  e  con- 
-•açSes  de  homens  nobres.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1642. 
de  290  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  3n.*  13  (356f. 
E  Ihrro  mailo  raro.  V.*  Innocencio. 


EpIstolograpU  a 
Arai^o  (Dr.  JoSo  Salgado  de) — V.e  Salgado  de  Araajo. 

Corta  (Copia  de  nna) — qae  escririó  an  EspaSol  residente  ea 
Caria  Romana,  a  un  Ministro  saperior  dei  Estado  de  Milan. 
iboa,  por  Paulo  Cr&esbeeck,  1645.  4."  de  8  pag.  innnmeradaa. 
Gab,  E.  6  — C.  4  n.'  22  (4b9). 

Em  nota  manuscripta  é  attributda  esta  carta  a  Mannel  F. 
lia  Real. 

Carta  de  avizo  dos  progressos  e  victoría,  que  alcançon  a  ar- 
da da  Serenísaima  Republica  de  Veneza  contra  os  Turcos,  no 
lal  de  Seio  no  Archipelago,  em  três  de  Mayo  passado  de  1657. 
)boa,  por  Henrique  Valente  de  Oliveira,  1657.  4.*  de  4  folhas 
lumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  23  (460). 

Carta  (segunda  traducçiU)  e  verdadeira  expoaiçíto  de  huma)  — 
.ndada  de  Constentinopla  a  Roma,  acerca  do  fingido  Messias 
!  Hebreos.  S.  1.  n.  d.  4."  de  16  folhas  numeradas. 

2  exemplares  amboa  no 

Gab.  E,  6  — C.  4  a."  23  (460). 

Carta  de  bnm  senhor  Alemam  ao  conde  de  Trantmansdorf 
■nipotenciario  do  Emperador,  aobre  aua  partida  de  Munater,  e 
iilaçSo,  quu  cauaou  á  paz  Geral.  S.  1.  n.  d.,  por  D.  Lopes 
sa,  4." 

Gab,  E.  6  — C.  4  d.  D.M  (466). 


r" 
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Carta  (Copia  de  una]  que  eacrevio  un  cavallero 
otro  residente  eu  Madrid.  Em  Lisboa,  por  Lourenço  < 
164L  4."  d©  4  folhas  innumeradaa. 

Gab.  E.  6— C.  4  n."  2  (439). 

Carta  que  eacribio  un  cortezano  de  Madrid  a  v 
título  de  Andaluzia.  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anv 
4."  de  6  folhas  innumeradaa. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.°2(439). 

Carta  (segunda)  de  un  cortezano  de  Madrid.  S. 
de  2  folhas.  Junta  com  a  »ntecedente. 

Carta  (Copia  da)  que  el  Rey  CbristianisBimo  esc: 
parlamento   Acerca  da  conjuraçilo   descuberta,   e  in 
ar^ficios  dõ  Caatella  cStra  seu  estado.  Lisboa,  poi 
Lopes  Rosa,  1642.  4.'*  de  4  folhas  ionumeradas, 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  2(439). 

Catta  de  hum  estudante  de  Coimbra  a  outro 
Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1642.  4  °  de  8  pag.  ir 
Gab.  E.  6  — C.  4n."  7  (444). 

Carta  (Copia  de  la)  que  de  Roma  escrivio  el  ex 
Senhor  Marquez  de  los  Velez  ai  Conde  Duque.  .. 
sendo  as  licenças  de  Lisboa,  1643.  4t°  de  8  pag.  ic 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  12  (449). 

Carta  (Copia  de  una)  que  de  Évora  escreveo  um 
Real  Collegio  da  Purtticaçlto  a  outro  seu  amigo  em 
que  lhe  relata  o  recebimento  de  Sua  Magestade  nesi 
Erora.  Lisboa,  por  Paulo  Crasbeck,  1643.  4.°  de  8 
meradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.'  7  (444). 

Carta  que  se  escreveo  do  nosso  exercito  em  que  b 
da  entrada  em  Valverde,  e  campos  de  Castella,  e  c 
dajoz...  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeck,  1643.  4." 
innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  7  (444). 

Carta  (Copia  de  huma)  em  que  se  dá  breve  not 
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eifedido  «kt-ie  o  £a  da  f;I:2e  a.?^?IamaçSo  det  Ber  híwm  Sealior 
até  o  prex^.te.  Lí«o..í.  i>or  Pa^>  Craribèdu  lí>tí.  -L*  de  14 
fo.Laa  ír.L -.miradas. 

Gab.  E.  6  -  C.  4  n.»  12  .44v* . 

Carta  Tre«!ado  dai  orízinaJ,  que  S.  llageslade  el  Bej 
D.  Joa;a  IV.  dos'!-'>  ^rr.b->r.  e^-rereo  a  trl  Bej  Chrâtiailissimo 
Luia  XIII  de  França,  que  IL^er  envioa  pelos  Embaxadores  Fran- 
cííco  de  ll*r.ío  e  âmodío  O:tr;ho  de  Carralho. 

Carta  rTresiado  dai  orí^.nal,  qne  el  Bey  D.  Joam  lY. . . 
eacrereo  a  sua  Eminência  o  Cardeal  Bochelieo.  • . 

Carta  ^Copia  da)  dei  Bej  Christíanissímo  de  França  para  S. 
HagesUde  el  Bey. . .  D.  Joam  I\". . . 

Carta  ^Copia  dat  de  sua  EmineDcia  o  Cardeal  BocbeGea,  a 
el  Bey  Dom  Joio  o  IV. . .  Lisboa,  por  Loarenço  de  AnTerea, 
1641.  4.*  de  4  folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.»  1  (438;. 

Carta  íCopía  da)  que  o  príncipe  de  Orange  eacreveo  a  sua 
Magestade  o. . .  Rej  D.  Joio  IV  . .  com  outra  carta  que  os 
Estados  da  Olanda  escreverio  a  S.  Magestade  e  hum  Panegyríco 
feito  nos  Estados  de  Olanda. . .  Lisboa,  por  Jorge  Bodrigues, 
1641.  4.<'  de  4  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  1  (438). 

Carta  de  um  sargento  Portuguez  de  un  tercio  de  la  guami- 
cion  de  Lisboa  ai  Marquez  de  Carracena  sobre  su  voto  ai  Bey 
de  Castilla.  S.  1.  n.  d.  4.^  de  2  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  23  (460). 

Carta  (Tresiado  fiel,  e  verdadeiro  de  bua)  que  da  villa  da 
Ponte  da  Barca  mandou  a  Coimbra  certa  pessoa  de  credito,  e 
authoridade  a  hum  seu  amigo.  Nella  se  dá  conta  do  que  atégora 
tem  sucedido  pello  Porto  e  Castello  de  Lindoso,  Portella  de 
homem,  e  Soayo,  nas  entradas  que  se  fizerio  contra  o  Beyno 
.  de  Galiza...  Coimbra,  por  Lourenço  Craesbeeck,  1642.  4.**  de 
14  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  -  C.  4  n.«  6  (443). 

Cartas  bailadas  por  un  soldado  en  la  ciudad  de  Évora  en  el 
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dia  que  la  recaperaron  los  Portuguezes.  Lisboa,  por  Enrique 
Valente  de  Olivera,  1663.  4.**  de  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.*>  24  (461). 
Em  nota  manuscrípta  sito  attribuidas  a  Rui  Fernandes  de 
Almada. 

Cartas  (Copia  das)  que  a  Raynha  de  Suécia  escreveo  a  S. 
Magestade  o  Sereníssimo  Rey  D.  Joílo  IV  e  a  Raynha  Nossa 
Senhora.  Com  a  relação  das  Armas  que  do  Reyno  de  Suécia 
trás  o  Embaixador  Francisco  de  Sousa  Coutinho.  Lisboa,  por 
António  Alvarez,  1642.  4.*  de  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«»  1  e  16  (438  e  453). 

Macedo  (D.*^'  António  de  Sousa  de) — V.®  Sousa  de  Macedo. 

Mascarenhas  (D.  Jorge)  —  Carta  que  escreveo  ao  Excellen- 
tissimo  Conde  de  Nassau  General  dos  Olãdeses  em  PemSLbuco. 
Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4.^  de  2  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6-C.  4n.^  2(439). 

Ortiz  (Francisco)  —  Epistolas  familiares  embiadas  a  algunas 
personas  particulares.  Las  quales  son  de  muy  santa  y  provechosa 
doctrina,  y  mucha  erudiciâ.  Contienen  se  juntamente  en  este 
volume  algunas  otras  obras  dei  mesmo  padre .  • .  Alcalá  de  He- 
nores,  por  Juan  de  Brocar,  1551.  Foi.  goth.  de  105  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n.'^  36  (680). 

È  a  primeira  ediçío.  V.«  Brunet,  vol.  4.**,  col.  243. 

Osorius  (Hieronymus)  —  Epistola  ad  serenissimam  Elisabetam 
Angliae  reginam.  Olysippone,  apud  Joan.  Blavium,  1562.  4.* 
Gab.  E.  6  —  C.  3  n.^  39  (382). 

Quinhones  (D.  Juan  de)  —  Carta  que  escrivio  ai  P.  Fr.  Diego 
de  los  Reys  de  Madrid  a  Sevilla.  Lisboa,  por  Lourenço  de 
Anvers,  1642.  4.**  de  7  pag. 

Gab   E.  6— C.  4  n.«  2  (439). 

Resendius  (L.  Andr.)  —  Ad  epistolam  D.  Ambrosi  Moralis. . . 
responsio.  Eborae,  Andreas  Burgius.  1570.  4.® 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.«  17  (155). 

Resposta  a  uma  pessoa  que  pedia  se  escrevese  a  vida  do 
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Santo  Príncipe  D.  Theodozío.  Lisboa,  na  offieina  CraeBbeeckiana, 
1653.  4/  de  8  pag. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.*  24  .461  n 

Salgado  de  Aranjo  ;D/''  Joio» — Carta  que  um  carallero  Bis- 
caíno  escrívio  en  discarsos  põÍTticos  y  militares,  a  otro  dei  reino 
de  Navarra —  Lisboa,  por  Paulo  Cratssbeeck,  16i3.  4.*  de  21 
folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n/  7  (444». 

Soosa  de  Macedo  'D.^'  António  de)  —  Carta  qne  a  un  senor 
de  la  corte  de  Inglaterra  escrivio  o  D.**'  António  de  S.  de  Ma- 
cedo sobre  c^l  manifiesto,  que  por  parte  dei  Re]^  de  Castilla 
publico  8U  chrunísta  D.  Joseph  Pellizer.  Lisboa,  por  Lourenço 
de  Anveres,  1641.  4.*  de  14  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  1  í43.S,. 

Bara. 

Polygraplios 

Andrade   de  Figueiredo   (Manoel   de) — Nova   escola   para 
aprender  a  ler,  escrever  e  contar.  Lisboa  Occidental,  por  Ber- 
nardo da  Costa  de  Carvalho.  S.  d.,  sendo  a  licença  para  se  im- 
primir de  1717  e  a  de  correr  de  1722.  Foi.  de  156  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.^  1  (541). 

Sobre  o  assumpto.  V.*  Innocencio. 

Anglerius  (Petrus  Martyr) — De  rebus  oceanicis  et  orbe  novo 
decades  três. . .  Ejusdem  praeterea  Legationis  Babilonicae  librí 
três. . .  Basileae,  apud  Joan.  Bebelium,  1533.  Foi.  de  92  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  2  d.  n.«  7  (651). 

Brunet  nHo  cita  esta  edição. 

Chagas  (P.*  Fr.  Fhilippe  das)  —  Arte  poética,  e  da  pintura, 
e  symetria,  com  principios  da  Perspectiva.  Lisboa,  por  Pedro 
Crasbeeck,  1615.  4."  de  74  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.^  14  (357). 

E  obra  rara  e  estimada.  V.e  R.  P.  de  Mattos. 

Figueiredo  (Manoel  de  Andrade  de)  —  V.«  Andrade  de  Fi- 
gueiredo. 
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Góes  (DámíSo  de) — Âliqaot  opuscula.  Lovanii,  ex  officína 
Ratgeri  Rescii,  1Õ44.  4.®  de  186  folhas  ínnumeradas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  18  (599). 
E  obra  estimada  e  muito  rara.  V."  Brunet,  vol.  2.®,  col.  1642. 

Mexia  (Fero)  —  Silva  do  varia  lection. . .  Aiiadida  en  ella  Ia 
quarta  parte,  por  el  mismo  auctor:  en  la  qual  setractan  muchas 
coBas:  y  muy  agradables  y  curiosas.  Valladolid,  por  Juan  de 
Villaquiran,  1550-1551.  Foi.  de  143-45  folhas. 
Gab.  E.  5  — C.  2  d.  n.»  19  (112). 

Âo  exemplar  desta  Bibliotheea  falta  a  folha  57  da  primeira 
parte.  E  obra  estimada,  V."  Brunet,  vol.  3.®,  col.  1688,  que 
desconheceu  esta  edição. 

Nunes  (Filippe) — V.»  Chagas  (P.®  Fr.  Fhilippe  das) 

Osorius  (Hieronymus) — Opera  omnia  Hieronymi  Osorii  nepo- 
tis  canonici  Eborensis  diligentia.  In  unum  collecta  et  in  quattuor 
volumina  dístributa.  Romae,  Ferrarius,  1592.  4  tomos  em  2  vo- 
lumes foi. 

Gab.  E.  6—0.  1  d.  n.«»  20  e  20  (a)  [251  e  251  (a)]. 

É  ediçRo  rara.  V.»  Brunet,  vol.  4.®,  col.  249. 

Villalobos  (Francisco  de)  —  Libro  intitulado  los  problemas  de 
Villalobos:  que  tracta  de  cuerpos  naturales  y  morales.  y  dos 
diálogos  d'medicina :  y  el  tractado  de  las  três  grades :  y  una 
cancion :  y  la  comedia  de  Amphy  trion.  No  fim  diz :  Fue  impresso 
el  presente  libro. . .  en  la  ciudad  de  Çaragoça  en  casa  de  George 
Coei. . .  a  quinze  dias  à*l  mes  de  Enero  afio  de. . .  mil  y  qui- 
nientos  y  quarenta  y  quatro.  Foi.  goth.  de  72  folhas. 
Gab.  E.  7— O.  1  d.  n.«  2  (542). 

E  a  segunda  ediç?to  desta  rara  obra,  sendo  a  primeira  de 
Zamora,  1543.  V.«  Brunet,  vol.  5.%  col.  1223  in  fine. 


Misoellanea 


Opuscula  (Aliquot)  —  Graeca  ex  variis  auctoribus  collecta, 
Conimbricae,  ex  officine  Antonii  á  Mariz,  1583.  8.® 
Gab.  E.  6— C.  2  n.<>*  19  e  39  (275  e  295). 
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Syirae  illastrinm  aatomm,  qai  ad  asam  coU^onun  Sode- 
tatis  JesOi  selecti  sant.  OlYBsipone,  Antonios  Bíberíos,  1088.  8.* 
Gab.  E.  6  — C.  2  n.'  õ  i261». 

Terias  I^Jacobos) — Oposcula  aliqnot  in  laodem  Joannis  Tertii 
Lositaniae  Begis»  Salmanticae,  1558.  8/  de  143  folhas. 
Gab.  E   6— C.  2  n.*  15  (271j. 

A.  J.  Lopes  da  Silva  Júnior 

Director  4a  BiMiotteca  PfeUka  de  Ei 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


António  Ferreira  d«  Brito,  terceiro  continuo  da  Bibliotheca 
lacioDal,  falleceu  do  dia  1  da  agosto  de  1905. 


JoSo  JoBÃ  de  Almeida,  nomeado  por  Decreto  de  23  de  onta- 
ro  de  1905,  tendo  precedido  concurso,  para  o  logar  de  terceiro 
[intinuo  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  vago  pelo  falleci- 
lento  de  António  Ferreira  de  Brito. 

{Diário  rfo  Goneriio,  a.*  249,  de  3  de  novembro  de  1905). 
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BIBLIímiECAS  E  ARCHíTõS  XaOOXAES 


BIBUOTHBCA  KA.CIOXAI.  DB  USSOA 


O  c^nforniiiUde  do  n.*  7.*  do  ani^o  6.*  do  decreto  b.*  6 
de  dMí-mbro  de  M^J],  anizo  IS"!'/.  §  3.*,  e  utigo  132.* 
^laiii«Dlo  àã  Bib'.l',tíi^c»  Nacional  de  Lisboa,  approTado 
-cri-to  de  2^  de  janeiro  dè  Ii"!i3.  e  segundo  o  prognatau 
icorso  publicado  no  Diário  do  Goffrmo  a*  Iã4  de  lâ  de 
'  de  IC^Jó,  jiara  o  provimento  do  lo^ar  va^  de  tenreiro 
uo  da  mesma  fiibliotbeca,  se  publica  a  constitaiçio  dojniy 
ipredar  as  proras  dos  candidatos,  a  relaçlo  dos  admitddoa 
i':urBO  e  o  (lia  em  que  se  realizario  as  provas  do  mesmo 
r»o, 

PEESIDESTE  DO  JCEV 

ivi<;r  da  Cunha 
ÍHrtxUrt  da  Bibliotbeea  Nacional  de  LJaboa. 


berU)  Carlos  da  Silva 
ffímeíro  Conservador  da  menns  Biblíotfaeca- 

io  Augusto  Melicio 
Kegnndo  Conservador  da  mesma  Bíblíotheea. 


ndidatos  adiníttidos  ao  concurso  de  terceiro  continuo  da 
;lieca  Nacional  de  Lisboa,  cujas  prov.iB  se  realizarílo  no 
do  corrente  mês,  pelo  meio-dta,  no  ediãcio  da  referida 
theca : 
fredo  Augusto  Fernandes 


J 


I  ABCelVOS  HACIOHIKB 


António  Ambrósio  Gomes 

António  César  do  Amaral  FrasSo 

Augusto  Victor  Macedo  Pimenta 

Carlos  Jo2o  Madeira 

Jo&o  José  de  Almeida. 

Secretaria  Oeral  das  Bibliothecas  o  Arcbivos  Kacionaes,  i 
3  de  outubro  de  190õ.  —  Pelo  Btbliothecarío-mór  do  Reino, 
Inspector  —  Qahrid  Victor  do  Monte  Pereira. 

(Diário  do  Goetrno,  d.*  S£5  do  5  da  outubro  de  IWI 


r 


y*Í  ^.«JETHM  r»4*  B^UOrnOCAS 


€r  <;£^rta  3/j  Erra!  AriLÍTo  da  Torre  ò:^  Tombo,  de  cbmooiU 
e  u;x.a  r;âríA%  •'rl;.M.i-r5  d>  Pê.::e  A:.:::l:;  Vieira  e  mais  três 
C4i  l'r-:-v^za  D.  Ml; la:.:.*,  '.^r  í-r  t^:..  .Ltiarc  ã  Trnda  na  Casa 
Líq-jyiifcdora,  òe  <^ut:  é  prv..j.rlriAria  a  Ex-"*  Snr.*  D.  Gui- 
IL^rrií.::**  d«í  J*'ê.ia.  e  que  os  í.zri^iarlc-s  lEuito  desejam  rer 
Íj:*çor[X»radâ.s  ita*  :-oI!trír-;'jrs  dj  ieítíIiio  Archiro. 


Dr.  Jofeé  SirijíJes  d«í  Oliveira  Martins 5d000 

D-  Johé  Maria  da  í^iiva  Pt:::ãanba ádõOO 

Martíulio  Aíig^u-sio  F»riT«íira  da  Ft^r.strca l^õOO 

tUjhtrUj  AugUfttM  da  Costa  Campas 2^500 

Albano  Alfredo  de  Alni*rida  Cadeira láOOO 

Pedro  Aiiguisto  de  S.  Bartlnjh»:iit:a  Azevedo 2d000 

Joâ/i  PííJ^i  Kib^-iro  de  Carvalho ^õOO 

António  CVaar  Ména  Júnior 3500 

Dr,  António  Ivluardo  .Simões  Baíào 1 6000 

Pedro  da  Silva  Ribeiro IdOOO 

Augusto  Ribeiro lf>000 

Gabriel  Pereira 2(>500 

José  Joaquim  d*As<":íiií;rio  Valdez ^500 

Conselheiro  Augusto  Gomes  de  Araújo .  —  jJ500 

Joaquim  Ignacio  de  Bare«^llo8 (JõOO 

António  Palhares 1^000 

Ferreira  á  Oliveira ^ÕOO 

Duque  de  Pahnella 20fJ000 

José  Ferreira  Braga jJôOO 

Bernardino  Ribeiro  de  Carvalho 1^000 

Arsénio  Alvares  da  Silva ^500 

Maria  Guilhermina  de  Jesus 3^000 

Anselmo  Braamcamp  Freire òjJOOO 

David  de  Mello  Lopes 2íÍ500 

Hermogenes  Júlio  dos  Reis íí500 

Dr.  Arthur  Braga f)500 

Edmundo  Rovere ^500 

Somma 58^5000 


ti 

1^  ar 


S  AttGBTO*  «MIMUU 


Transporte 

ConBelbeiro  Frederico  de  Abreu  Goureia.. 

JoSo  Pedro  Diogo  Pstrone  Júnior 

Ernesto  de  V&sconcellos 

José  Luiz  it  Silra., ,....^...,. 

De,  António  Vianna 

Conde  de  Sabugosa 

Abel  Botelho ., , ,.. 

Conde  de  Penha  Qarcia 

Dr.  José  Maria  Rodrigues 

José  Pessanha 


Somma.. 


Lisboa  12  de  abril  de  L90&.— Jglstá  conforme.  Real  j 
da  Torre  do  Tombo  em  20  de  fevereiro  de  Í9U6.— O  D 
Roberío  Attguêto  da  Costa  Camj)ot. 


^ 


9>l  BOLSnX  DAS  BXauaTBECAS 


BIBU«3THECA  >ACIOXAL  DE  LISBOA 


UiísTo  BE  PROPiínsiiyi  umiuu 


01>r*a5  oneradas  no  anno  do    lOOS 


Juiníio 

Por  Uly&ses  ilaeha^ío,  como  anctor,  editor  e  proprietário :  — 
Arithmetioa  prati-^^a  e  o:eoniftrÍA  elementar.  Lisboa,  Tvpo- 
graphia  da  Papelaria  íUtcvaoi  Xunes  4  Filhos,  1ÍK.>Õ.  In-8.* 
de  2t>4  pa^iuas. 

Por  Albano  de  Sousa  e  Abílio  Jlar^utíS  Ftrrnandes,  como  aueto- 
res  e  editores: — Tabuada  e  nvs;^*^s  de  arithinetica  e  svstema 
métrico,  1.%  2.*  e  3.*  ciasses.  Porto,  Typographia  Fonseca, 
1905.  In-8.*  de  bO  paginas. 

Por  Joio  Carlos  Brandeiro  de  Figueiredo,  como  editor: — Marte, 
Almanach  para  1W5.  Lisboa,  Imprensa  Rua  do  Diário  de 
Noticias,  1 10,  UXJ4.  In  8.*  de  128  paginas. 

Por  Aloisio  Gomes  da  Silva,  como  editor: — A  voz  do  Evangelho 
ou  Thesouro  dos  préijadores,  sermões  completos  do  Padre 
Manuel  José  Pereira  dos  Santos,  volume  i.  Porto  1905.  In- 
8.**  de  xxxviii-216  paginas. 

Por  Luciano  de  Araújo,  como  auctor :  —  Num  valle,  poemeto. 
Lisboa,  Typographia  J.  L.  Santos  &  Commaudita.  In-8.*  de 
27  paginas. 

Por  José  Silvestre  da  Silva  Campos,  como  auctor :  —  Methodo 
simples,  fácil  e  seguro  para  obter  boa  letra,  caderno  RazSo, 
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í*  edição.  Lisboa,  Typographia  Santos  A  MagalhSÍes. 
de  10  paginas. 

Por  Leilo  &  Irmão,  como  editores:  t-A.  LowenBtimijy, 
fltiçXo  e  direito  penal.  Pecúlio  para  apreciação  da  inl 
dos  preconceitos  populares  na  pratica  doa  crimes,  c 
prefacio  pelo  Dr.  José  Kohier,  professor  da  Universii 
Berlim.  Vertido  da  trnducç5o  allemâ  por  Alfredo  Aní 
xiliado  por  alguns  germanophilos  poitiigiieBcs,  com  i 
logo  do  Sr.  Pedro  de  Azevedo,  conservador  na  T( 
Tombo.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1904.  In-8."  de  X 
^■)d  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira,  como  editor: — Pequenas  fontes  de  r 
100:000  kiiograramas  de  batatas  p^r  hectare,  novo  e 
de  cultura,  por  E.  S.  Bellenoux,  Porto,  Typographía  i 
da  empresa  litteraria  e  typographíca,  190&.  In-8.* 
paginas. 

Por  A.  M,  Teixeira,  como  editor:  — Pt'quenaB  fontes  do 
—  II  —  O  leite  e  seua  productos,  por  C.  de  Lamarche. 
Typographia  a  vapor  da  empresa  litteraria  e  typogr 
1905.  In-S."  de  lõ9  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira,  como  editor:  —  Encyclopedia  photog 
— Ill — Aropliaçijes  photograpliicas,  com  instrucçCes 
seu  retoque  e  uma  noticia  sobre  projecçSes  e  microph 
phia,  traduzida  por  Adalberto  Veiga,  Porto,  Typogn 
vapor  da  empresa  litteraria  e  typographica,  190<'>.  Ic 
22'ò  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira,  como  editor:  —  JoUo  Ribeiro,  Cre| 
dos  Deuses,  contos  e  historias  traduzidos  do  allem&o. 
Imprensa  Portugueza,  1905.  In-8.'  de  200  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira,  como  editor:  —  Vieira  da  Costa,  j 
Celeste.  Porto,  Typographia  a  vapor  da  empresa  littE 
typographica,  1904.  In-é."  de  499  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  editor:  —  A  minha  Joanna,  cançon 
Ernesto  Rodrigues,  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1905. 
de  7  paginas. 
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L^d» Bordalo,  editor: — Ne»  e)l«  nem  es,  oaoçMetapor 
edo  Grilo.  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  19C^.  In-4.'  de  7 
Das. 

redo  Albiiaaerque  Júnior,  editor-aactor :  —  O  pÃ  torto, 
oneta.  LisDoa,  Typographia  Minerva  Peninsular,  1905. 
.°  de  7  paginas. 

é  Cierco,  editor: — Noto  mappa  de  Portagal,  ilhas  «dja- 
es  e  possessões  ultramarinas,  indicando  as  cidades,  rillas, 
ias.  estradas  e  todas  as  linhas  de  caminhos  de  ferro, 
s,  Imprensa  Monrocq.  In-folio  plano. 

uva  Tavares  Cardoso,  oomo  editora :  —  Barbey  d'Aure- 
',  Bistoria  sem  nome,  traducçSo  de  JoSo  Barreira.  Porto, 
ographía  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1905.  In-8.*  de 
paginas. 

'oljunior,  como  editor: — Horroroso  desacato  commettido 
om  joren  atrevido,  no  reino  de  Valência,  contra  a  imagem 
lIoBso  Senhor  Jesus  Chrísto,  Lishoa.  ln-8.*  de  16  paginas. 

Iscoude  de  8.  Lais  de  Braga,  como  proprietário:  —  O 
lo,  peça  em  três  actos  de  Henry  Lavedan,  fascículo  1.° 
MW,  Typographia  Lallemant,  1905.  ln-4.o  de  8  paginas. 

ancisco  Franco,  como  editor :  —  Collecçko  de  coplas  de 
'rsaa  operas  cómicas : 

—  Se  eu  fôra  rei,  opera  cómica  original  de  Emery  e 
lil,  traducçSo  de  Firmino  Pereira  e  Forbes  Costa.  Lisboa, 
rensa  Lacas.  In-8.°  de  16  paginas, 

•"Hò  portas  a  dentro,  revista  por  Baptista  Dinis.  Lisboa, 
>rensft  Lvoas.  In-8.*  de  16  paginas. 

incíMo  FfHneo,  Blbliotheoa  Popular : 

—  O  Gregório  vae  ao  poço.  Lisboa,  Imprensa  Lucas. 
1."  de  8  paginas. 

anoisco  Franco: — Collecçto  de  peças  theatraes  para 
B  e  theatros  particulares : 


J 
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N.°  125  —  As  vírgulas,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  I 
pographia  Rua  D.  Pedro  V,  88.  In-4.''  de  8  pagi 

N.*  193  —  O  Zé  Panasqueira,  scena  cotníca  por  Gau 
guens  Jorge.  Lisboa,  Typographia  Rua  D.  Pec 
In-4.*  de  8  paginas. 

K."  263  —  A  chuva,  terceto  por  Ireroy.  Lisboa,  T 
Rua  D.  P^dro  V,  88.  In-4."  de  7  paginas. 

N.°  352 — Toma  lá  cerejas,  cançoneta  por  Lerny.  Lis 
de  7  paginas. 

N.' 417  —  O  frescura,  cançoneta  por  Coimbra  Lob 
Imprensa  Lucas.  In-4.'  de  8  paginas. 

Por  Francisco  Franco: — Luxo  A  Luxuria,  romance  pi 
de  Lacerda.  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1905.  In- 
paginas. 

Por  Francisco  Franco  :  —  O  requereiíte  universal,  '. 
revista,  corrigida  e  muito  aiigmentada  e  conforme 
gislaçSo  actualmente  em  vigor,  por  J.  Qarcin  de  Liii 
In-S."  de  80  paginas. 

Por  Pranciaco  Franco:  —  CançSo  ao  fado,  por  Avelino 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-S."  de  80  paginas. 

Por  Francisco  Franco:  — Fado  Roldão,  6,'  ediçilo.  I 
tbograpbia  de  Portugal.  In  fotio  de  4  paginas. 

Por  Aloísio  Gomes  da  Silva,  coioo  editor:  —  Novena  ■ 
Gonzaga,  por  João  Joaquim  de  Almeida  Braga.  1 
pographia  Universal,  190ii.  In-8.''  de  39  paginas. 

Por  Aloísio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  — Novena 
Senhora  do  Carmo,  por  JoSo  Joaquim  de  Almeida 
ediç&o.  Porto,  Typographia  Universal,  1905.  In- 
paginas. 

Por  Aloísio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  —  Aos  mer 
selhon  práticos  sobre  a  primeira  communhSo,  poi 
Ségur,  traduzido  por  Mendonça  Cardoso.  Porto,  li 
de  72  paginas. 


L 
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Pvr  Abôi»  Gomtm  da  Sil^m:  —  Xmoal  d»  Sspcrioras,  por  om 
capeUio  de  mui  r«MWiiiiirl>dn  re^tigioai,  tradmido  por  uma 
Filha  de  Maria.  Ptorto,  TTpapapitti  Teixeira.  In-8.*  de  TUt- 

248 


Jullio 

Por  Âk»o  Gomes  da  Silra,  editor :  —  A  yoa  do  ETangeHio  ou 
thesooro  doe  pregadores,  collecçio  de  sermões  pelo  Padre 
José  António  Marques  da  Crua  Curado.  Porto,  Tjrpographia 
i,  190Õ.  In-8.*  de  lõO  paginaa. 


Por  Aloísio  Gomes  da  Silra: — Peqoeno  mea  do  Sagrado  CSoraçio 
de  Jesas.  Piedosos  pensamentos  para  o  mes  de  jnnlio,  p^o 
anctor  das  Palhetas  de  ouro,  tradacçio  da  1(6.*  ediçlo  por 
um  Filho  de  Maria,  2.*  ediçlo,  Porto,  1905.  In-8.*  de  64 
paginas. 

Por  Lello  i  Lrmio,  editores:  —  Padre  Boogand,  historia  da 
Beata  Margarida  Maria,  tradacçio  de  Josi  Joaquim  Kones, 
revista  pelo  Padre  Senna  Freitas,  2.*  ediçlo.  Porto,  Imprensa 
Moderna.  In-8.*  de  25-Õ26  paginas. 

Por  Lello  á  Irmio,  editores :  —  Eça  de  Queirós,  cartas  de  In- 
glaterra. Porto,  Imprensa  Moderna,  1905.  In-8/  de  243 
paginas. 

Por  Angosto  Saraiva  de  Oliveira,  como  editor: — Gnitarradas, 
motes  glosados  por  Masaglo.  Lisboa,  Imprensa  Commercial. 
In  8.*  de  12  paginas. 

Por  Jolio  Navarro  j  Manso,  como  aactor :  —  Cervantes  e  o  sen 
tempo,  discarso  pronanciado  na  sees&o  solemne  feita  em  honra 
de  Cervantes  nas  salas  da  redacçlo  de  O  Correio  Nacional, 
na  noite  de  14  de  maio  de  1905.  Lisboa,  Tjpographia  de  O 
Correio  Nacional,  1905.  In-8.*  de  x-68  paginas. 

Por  António  Cabreira,  auctor-editor :  —  Note  sar  les  rapports 
des  solides.  Imprensa  da  Universidade  de  Coimbra,  1905. 
In-4.*  de  11  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  editora :  —  As  mSes,  oraçZo  po  r 
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Lúcio  Ventura,  cora  uma  carta  prefacio  de  Gomes  Leal. 
Lisboa,  Typographia  de  F.  L.  Gonçalves,  1905.  In-8.®  de 
19  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora: — Máximo  Gorki,  A 
obra  e  o  homem,  pelo  Visconde  E.  M.  de  Vogiie,  traducçSo 
de  A.  de  Lacerda.  Lisboa,  Typographia  de  F.  L.  Gonçalves, 
1905.  In-8.*  de  v-74  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora  :  —  Os  filhos  de  Inês 
de  Castro,  romance  por  Faustino  da  Fonseca  e  Joaquim 
Leitão.  Porto,  Typ.  da  Empresa  Litteraria  e  Typographica, 
1905.  In-8.^  de  408  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso  como  editora:  —  Seara  em  flor,  por 
Alberto  Pimentel,  volume  i  e  ii.  Porto,  Typographia  da 
Empreza  Litteraria  e  Typographica,  1905.  8."*  de  16-313 
paginas  e  367  paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca  e  Joaquim  LeitSo,  como  auctores :  — 
Os  filhos  de  Ignez  de  Castro,  romance.  Porto,  Typographia 
da  Empreza  Litteraria  e  Typographica,  1905.  In-8.°  de  408 
paginas. 

Por  Ernesto  Augusto  Pereira  de  Salles,  como  auctor :  —  Livro 
do  soldado,  para  sua  educação  moral  e  patriótica.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905.  In-8.®  de  109  paginas. 

Pelo  Dr.  José  Augusto  Alves  de  Magalhães,  como  auctor :  — 
Nova  lei  do  systema  do  mundo  —  Mudança  periódica  da  po- 
sição da  Terra.  Memoria  apresentada  á  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa.  Porto,  Typographia  de  A.  J.  da  Silva 
Teixeira,  1905.  In  8.*»  de  703  paginas. 

Por  Joaquim  José  de  Sequeira,  como  auctor:  —  Breves  noções 
de  logarithmos.  Lisboa,  Typographia  de  A.  de  Mendonça, 
1905.  In-8.°  de  30  paginas. 

Por  Coelho  &  C.*,  como  editores: — Aguas  silício  fluoretadas  de 
Caldellas,  por  João  Novaes.  Lisboa,  Typographia  Castro  & 
Irmão,  1905.  In-8.''  de  53  paginas. 

Por  Aloísio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  — A  voz  do  Evangelho 
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7!*->ari>  i-rs  pr-ezaior»*.  cnHAfHjrado  por  ondons  e  (nOtos 
iiâúr-yí  c.>nip^iê:itUsi::;:'3,  Tolasi^e I.  Porut,  Iftjõ,  In-S.* 
l  pag-;i;AS. 

lino  da  F'jo*i■^a,  iN)aio  aD'J^>r: — Ignes  de  Cketro,  n>- 
i,  2.*  e<Í:v3a,  ro.an^^s  i  e  i'.  Ljfboã,  Tvpi-gr^tlkU  Boa 
•sa,  102.  In  4.*  d-:  644  e  672  paginas. 

w  Janior  e  A.  Morfad),  cimo  anetores:  —  Gaia  illos- 
do  TÍajante  em  Portoz^  oa  manoal  do  viajante,  1.* 
).  List>ja,  líVõ.  In-S  'de  IÍ'2-ciut  paginas. 

lia  AãTon-io  de  Oliveira,  como  edit<)ra  e  propríeUría:  — 
pratico  de  escrítaraçâo  e  contabiliilade  commercial,  ban- 

agricola  e  industrial,  por  Joaquim  Henriqoes  da  Síl- 
Pasâos.  Lisboa,  Typographia  Casa  Portagueza,  1905. 

de  159-400  paginas. 

eira  &  Oliveira,  Limitada,  editores: — Dom  Qatsot«  de 
incha,  por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra,  Toinme  1. 
a,  Typographia  do  Annuarío  Commercial.  In-8."  de 
3  paginas. 

uel  José  da  Silva,  proprietário: — R^ras  geraes  do 
e  Rnsso  ou  Vint  (BSHTb),  com  um  appendice  acerca 
-idge  Eléctrico  e  do  Bridge  Vulgar,  por  Sans  Atont. 
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tora, 12.'  serio.  Setúbal,  1905.  In-12.''  de  144  paginas. 

Bibliotheca  da  publicação  iPara  as  crianças'.  I.  A  comedia  da 
Lilii  (Theatro  infantil).  Lisboa,  Imprensa  de  Libanio  da 
Silva,  1903.  In-S."  de  31  paginas. 

AmbiçSes,  romance.  Lisboa,  Livraria  Editora  GuimarSes,  Liba- 
nio &  C,  1903.  In-8.»  de  853  paginas. 

Os  anímaes  «Para  as  crianças,  10.'  serie.  Lisboa,  Livraria  Edi- 
tora GuimarSes,  Libanio  d  C,  1903.  In-S."  de  145  paginas. 

Infelizes  (Historias  vividas,  2,*  ediçSo.  Lisboa,  Imprensa  Libanio 
da  Silva,  1904.  In  8."  de  10-153  paginas. 

A  bem  da  pátria  II.  A  educaçlto  da  criança  pela  mulher.  Fa- 
gueira, Typographia  Popuiiir,  1905.  In-6."  de  12  paginas. 

Bem  prega  Fiei  Thomás.  - .,  provérbio  num  acto.  Lisboa,  Im- 
prensa de  Libanio  da  Silva,  1905.  In  S."  de  42  paginas. 

Por  Anna  de  Castro  Osório  e  Paulino  de  Oliveira  como  autores: 
—  Garrett  no  pantheon,  3  de  maio  de  1903.  Lisboa,  Imprensa 
Libanio  da  Silva,  1905.  In  8.'  de  18  paginas. 

Por  Anna  de  Castro  Osório  e  Paulino  de  Oliveira  como  editores: 
Alberto  Osório  de  Vasconcellos  —  Uma  missXo  do  Padre 
Grainha.  Publicação  commemorativa  do  20."  anniTersario  do 
inolvidayel  fallecimento  do  autor,  feita  por  Ãnna  de  Castro 
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r  è  proprieUno: 
:o  p«r  Otrorges 
In  4.*  de  iv-1 


.  >[.  T-.\-.-i  À  »■  j;:..i-:::a.  .^m-*  çfit-Tts: — Pcqnenas 
t^-  -i-r  7. .  .'LA.  Ili.  t>  ;  -:•  r  sr;'  prc-daetos,  por  C.  de 
■-ir  :.T-  V  r:  ,  Tvt  .;t- ;„;»  di  Liupreza  Liltfraria  e 
j    _-ri^!..-».  l-".'.?".  !::->.*  j-  i;ífj  paginas. 

r.ií  r',.:.:-s  ■!■?  rl.urza.  VI.  Abrlhis  e  inei.  Sua  applicaçlo 
'■•■:.■  ::.  \  d.iLrsli.a.  ãí  :r.d  ;-:rias  «  á  medÍL-ina  caseírs,  por 
L.  C.-m-.-T.t  e  L.  I  h-rs.  P-rio.  Tvp^graphia  da  Empreza 
Lt.:rari.i  e  Tv;. .gr.ii.liioa,  \\'"b.  In -S."  de  1t>4  paginas. 

i;í-I'i  V.i  -í-;iro:  —  A  luta  p^^li  vMa,  IradiioçSo  da  3.*  ediçSo 
li.iiia  por  I]'-nriqiie  Marinliy.  P.irto,  Tvpograpliia  da  Era- 
rz;!  LiUf  raria  e  Tj-pugr.iphica,  !9Uj.  In-S."  de  295  paginas. 

v\-:r  Bíiin:  —  Si.iiiiii.ia  da  edu.açâo,  traducçào  do  original 
•\fz  por  Adolfo  Portella.  Furto,  Typograpiíia  do  Porto 
■liii-o,  I!Mlã,  In-S."  de  446  paginas. 

L.  (Ia  Cunha  Gomes  e  J,  de  Araiijo  Lopes,  como  au- 
um:  — Tabeliãs  de  paridades  de  câmbios,  para  as  praças 
I''rança  c  Alleinanlia.  Lisboa,  Typograpliia  do  Animario 
mmerctal,  1905.  In-folio  de  'òb  paginas  ioaumeradas. 
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Por  José  Joaquim  da  Silva  Graça,  como  proprietário :  —  Novo 
8>5ciilo,  editor  Francisco  Vidai,  Typograpliia  Rua  Formosa, 
43,  Lisboa,  1905.  lu-folio  de  6  paginas. 


Agosto 

Por  Ida  Maria  Gusky  Biernatlis,  como  proprietária:— Consa- 
graçUo  do  Santissimo  Coração  do  Jesus,  composta  e  recitada 
pela  1Í3V.™*  Irma  Maria  do  Divino  Coração  Droste  zu  Vis- 
chering.  Porto,  Typographia  Catholica,  1  folha  dos  dois  lados 
impressa. 

Por  Abilio  Pereira  Magro,  como  editor  e  proprietário:  —  Alma- 
nach  Commercial  e  Industrial  do  Paiz  (registado),  1.®  anno 
de  publicação,  1905.  Porto,  Typographia  Peninsular,  190Õ. 
In-4.°  de  20-1:322  paginas. 

Por  José  Joaquim  da  Silva  Graça,  como  proprietário  e  editor: 
—  Sangue  maldito,  por  Ely  Montclerc-,  caderneta  n.®  1, 
Lisboa,  1905.  In  4.**  de  8  paginas. 

Por  António  do  Nascimento,  como  autor:  —  Leitura  agradável, 
Viagem  á  outra  banda,  Fado  da  sexta  feira,  Noite  de  Santo 
António  cm  Bemfica.  Lisboa,  Typographia  da  Papelaria 
Académica,  Pires  &  Commandita,  1905.  In-4.*'  de  8  paginas. 

Por  António  do  Nascimento,  como  autor: — Linda  pastora,  para 
piano,  guitarra  ou  recitar;  Jardim  de  acelimaçc^o,  monologo 
em  verso;  Aurora?  Jamor^  acróstico  geographico.  Lisboa, 
Typographia  e  Papelaria  Académica  de  Pires  óc  Commandita, 
1905.  In-8.®  de  15  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora: — As  mulheres  por- 
tuguezas,  por  Anna  de  Castro  Osório.  Porto,  Typographia 
da  Empreza  Litteraria  e  Typographica,  1905.  In  8."  de  253 
paginas. 

Pela  mesma: — Urbi  et  Orbi,  romance  dos  tempos  postneronianos, 
escrito  por  C.   Albin  de  Cigala  e  traduzido  por  Joaquim 
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Ldtio.  Porto,  TjpognpUa  da  Emproa  Litteniia  e  T]r|M- 
grapbica,  1905.  In-d.*  de  387  paginas. 

Por  A.  H.  Teixeira,  como  editor :  —  Caminlies  de  ferro  porto- 
guezeSj  Sabsidios  para  a  saa  historia,  pelo  Conde  de  Paç&- 
Vieira.  Porto,  Imprensa  Portognexa,  1905.  In-8.*  de  S^ 

paginas. 

Por  ÂJuisio  Gomes  da  Silva,  como  editor: — Doutrina  Clirístl 
que  se  deve  saber  para  receber  com  proreito  o  Sacramento 
da  Confirmação,  pelo  Padre  José  de  Soosa  Amado,  2.*  edição. 
Porto,  ]905.  In- 10/  de  18  paginas. 

Pelo  mesmo:  —  Um  lírio  entre  espinhos  on  bíographia  de  D.  Emilia 
da  Graça  Peixoto  Guimarães,  2.*  edição,  correcta  e  aumen- 
tada, por  A.  M.  D.  6.  Porto,  190õ.  In-8/  de  64  paginas. 

Por  Martinho  de  Brederode,  como  auctor-editor:  —  Sul.  Lisboa, 
Tjpographia  Castro  Irmlo,  1905.  In-8-*  de  177  paginas. 


Setembro 

Por  Jo2o  Prudencio  da  Costa,  como  autor-editor :  —  O  santo 
exercício  do  retiro  mensal  para  uso  das  Filhas  de  Haria  e 
das  mais  pessoas  que  desejem  imitá-las,  compilado  e  editado 
por  João  Prudencio  da  Costa,  1.*  edição.  Porto,  Typographia 
Catholica  de  J.  F.  Fonseca,  1904.  ln-8.*  de  380  paginas. 

Por  Júlio  Ivo,  como  autor: — Mannal  de  correios  para  uso  das 
estações  de  4.*  classe  — I.  Correspondências  officiaes,  ordi- 
nárias e  registadas.  Lisboa,  Typographia  Eduardo  Rosa, 
1905.  In-8.®  de  x-165  paginas. 

Por  Júlio  Ivo,  coroo  autor:  —  Manual  de  correios  para  uso  das 
estações  de  1.%  2.*  e  3.*  classe.  —  I.  Correspondências  oflS- 
ciaes,  ordinárias  e  registadas.  Lisboa,  Typographia  Eduardo 
Rosa,  19í)õ.  In-8.*  de  x-195  paginas. 

Pela  empreza  do  jornal  O  Século,  como   editora:  —  Aliuanach 
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íRuÉlfwi»  da  jorml  O  Seedo,  ia""  snno.  Lidbdff,  1906:  Zs-a* 
de  160  paginas. 

Pela  livraria  de  Alfredo  Barbosa  de  Pinho  Lousada,  como  edi- 
tora:—  António  Jonqnini,  rapsódia  camiliana,  com  um  pre- 
facio de  José  Pereira  de  Sampaio  (Bruno).  Imprensa  Nacional, 
1905.  In-8.«  de  xv-200  paginas. 

Por  Manuel  Joaquim  Pinto,  como  autor:  —  Cartilha  social  oa 
methodo  de  leitura  e  escrita  sem  mestre.  Lisboa,  Typogra- 
phia  de  A  Editora,  1905.  ln-8.®  de  34  paginas. 

Pela  Colonial  Oil  Companj,  como  autora,  editora  e  proprietária: 
-^Mappa  de  Portugal  para  o  automobilismo.  Lisbon,  Typo- 
graphia  de  A  Editora,  gravado  por  M.  Igreja,  1906.  In-folio 
plano. 

Por  Libório  José  de  Magalhães,  como  autor :  —  O  seringador 
por  excellencia,  almanach  critico,  satyrico  e  prognostico. 
Diário  para  1906,  1.*  ediç&o.  Porto.  In  8.**  de  30  paginas. 

Pelo  mesmo: — O  sábio  saragoçano,  prognosticador  dos  tempos, 
dedicado  ao  lavrador,  pescador,  hortelílo  e  jardineiro,  ás 
sciencias,  ás  artes  e  á  industria,,  diário  para  1906,  1.*  ediçSo, 
Porto.  In-8.°  de  16  paginas. 

For  José  P.  de  Sousa  Leilo  &  Irmão,  como  editores: — O  serin- 
gador, repertório  critico-jocoso  e  prognostico,  diário  para 
190G  e  41.**  anno  da  sua  publicação,  por  João  Manoel  Fer- 
nandes de  Magalhães,  Porto.  In-S.**  de  32  paginas. 

Pelos  mesmos:  —  O  novo  seringador,  almanach  para  1906,  por 
Daniel  Cardoso,  22.**  anno  da  sua  publicação.  Porto.  In-8.* 
de  32  paginas. 

Por  Apolino  Augusto  de  Almeida  Araújo  Pinto,  como  autor:  — 
Methodo  intuitivo  de  leitura,  accomodado  ao  ensino  publico 
e  particular  ou  domestico  e  coordenado  segundo  o  programma 
official.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905.  In-8.*' 
de  79  paginas. 

Por  Lello  &  Irmão,  como  editores:  —  Shakespeare  —  Rei  Lear, 
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Impresso  pela  pi-inieira  ver  em  1G07,  represen 
traaucção  do  l)r.  Domingos  Ramos.  Porto, 
derna,  1905.  In-8.°  de  xviii-245  paginas. 

Pelos  mesmos,  Eça  de  Queiroz :  —  Ecbos  de  Par 
prensa  Moderna,  190Õ.  In-ã.°  de  243  paginas 

Por  Ailíaud  &  C,  como  editores  :  —  Kesistenoia 
tratado  elementar  e  de  fácil  applicaçito  auompai 
explicativas  e  tabelliiíi,  por  Duarte  Sampaio, 
graphia  Aillaiid  A  C.',  lyOó.  Iii-IG."  de  iv-2; 

Por  Aloysio  Gomes  da  Silva,  como  editor: —  'er 
e  Rev.'"°  Sr.  1>.  Theotoiíio,  Bispo  de  Meliapoi 
honra  de  S.  Francisco  de  Salies,  celebrada  a 
de  lyOÕ  na  Igreja  do  Si^minario  Episcopal  do 
Typogrupliia  Uatliolica  de  J.  F.  Fonseca,  l'JU; 
paginas. 

Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa.—  O  Director  inte 

de  Castro  e  Almeida. 
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Estatistlea  dos  volumes  enviados  pelas  SecçSes  Extrangelras  de  Permutas  Inter- 
naelonaes  durante  o  S.""  e  4.*"  trimestre  de  1905  á  Sec{ío  das  Blblio- 
theeas  e  Arcblvos  Naeionaes 


ProveoÍMiciu 


Estados  UDidoB  da  America 
£stadoB  Unidos  do  Braeil . . 

França 

Bélgica 


ToUI 


2:387 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palzes  da  Unlio  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secç&o  de  Numismática  da  Blbllotbeca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  8.*^  e  4.''  trimestre  de  1905 


Fornnlu 


ToUi 


Sellos 

Bilhetes  postaes, 
Cartões  postaes. 
Sobrescriptos . . . 
Cintas . . . 


82 

30 

2 

5 

3 

122 
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EatitísUei  dos  lellores  n&  Blbllotlien  Nuioml  de  Usboi 
DO  4."  Irimesire  de  190S 


Srrfia  ■  m  ak-íiúÀn 


I  Hiiítoria.  geograpbia 
I  Cartas  geograpbicaa 
I  Polf graphia 


I  Numismática . , 
Estampas 


Incunabulos I 

Reservados I 

(.'ollecção  Camoiieana i 

»  KlzeviriaDa. 

"  Jtodoiii 

Maimacriptus  [fundo  geral) 

Códices  illuminados 

Collecçâo  l*onibiiliiiii 

u         dos  Códices  d'Atcobnca. 


Archivo  da  inarinlia  c  ultramar. .  . 
Total 


Sciretaria  Geral  das  Bibliothecae  e  Arcbivos  Nacionaes,  era  i 
dezembro  de  1905. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector. 
Gabriel  Victor  do  MonU  Pereira. 
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Estatística  de  leitura  nas  bibliotheeas  abaixo  designadas 
durante  o  i.""  trimestre  de  1905 


Sec^8  e  8IIM  nb-difísôes 


Historia,  geograpliia    

Cartas  geographicas 

I  {  Polygraphia 

Jornaes    

Bevistas  nacionaes  e  extrangeiras 


II    Sciencias  civis  e  politicas. . 
Sciencias  e  artes 


ITI 


Bcllas  artes, 


1^  (  Philologia  . . . 
^     Bellas  lettras 


(  Numismática 


I  Estampas. 

I 

VI    Religiões . 


VII 


Incunabulos . . 
Reservados  . . 
Manuscriptos 
Illiiminados . , 


VIlI-CoUecçâoElzevir 


Total. 


36 

8 
41 

3 

48 


9 
214 


2 


363 


I 


37 
1 
1 
2 


32 

37 
40 


31 
3 


8 
5 


195 


4 
7 
2 
21 
2 


11 
9 


46 


100 
15 


12 


32 
5 


164 


Secretaria  Geral  das  Bibliotheeas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
dezembro  de  1005. 

Pelo  Bibliothecario-mor  do  Reino 
O  Inspector, 


GabiHel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Ir.  frmáãtê  EtearJê  Banhtai  FrifaM. 

I>Í7p*:->ÍYl«j  teslameDtarU  legando  á  Bibliodiecm  Pablica  de 
Erora  U>ia8  as  soas  esta  toas,  buâtoa  e  alguns  qnadnw,  e 
mih  a  qaanua  d<:  iiX^yXM  réia  para  transporte  e  installa- 
çio— Gl. 

Frucisra  !^afin  4f  Iríta. 

Alamno  da  aula  de  Bibliologia  —  63. 
Stfgundo  amanuense  edcríptararío  do  Keal  Archiyo  da  Torre 
do  Tombo  — 133. 

fiahrki  Victar  àê  iMie  Pcrein. 

Inspector  das  Bibliothecas  e  Ârcbivos  Nacionaes,  servindo 
de  Bibliothecarío  Mor  do  Belno,  no  sen  impedimento  — 
57,  58,  81,  8i^  Sò,  137,  13S,  214,  232,  233,  334  e  335. 

fiiilherae  Jsis  farlts  Heart^aes. 

Doação  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  da  corresponden 
cia  do  Marechal  Daqae  de  Saldanha  e  de  grande  numero 
de  autographos  de  pessoas  reaes  e  de  notabilidades  por- 
tuguesas e  trxtrangeiras  — 62. 

iBffatorías  do  século  XYl  do  Real  Ârcbivo  da  Torre  do  Tombo. 
Publicados  no   Archivo  Histórico  Portuguez  por  D.   José 
Maria  da  Silva  Pessanha  —  162. 

Jsis  la|i8t«  lelírís. 

Segundo  conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
—300. 

Jsis  José  de  Almeida. 

Terceiro  continuo  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 299. 

Jefté  Feiícíue  de  Castilko  Barreie  e  Nereaha  —  247. 

Jesé  Leite  de  Vaseonrelles  Perrira  de  Melle. 

Primeiro  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e 
professor  da  aula  de  Numismática  —  61. 

Jesé  Jeaqiin  d*A8cen8io  Valdei. 

Official  chefe  da  Secção  de  Contabilidade  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes  —  62. 
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D.  iuk  Maria  H  SÍÍti  Pessanha. 

Primeiro  Conserrador  do  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo 
e  professor  da  aula  de  Diplomática — Ó9,  162. 

LegislalíOD  (La)  Portugaise  sur  la  reproduction  des   manuscríts. 
Rapport  envoyé  au  Congrès  de  Liége  par  Xavier  dn  Cunha 
—  125. 

Obras  entradas  na  Bibliutheoa  Nacional  de  Lisboa  pai'a  registo 
de  propriedade  litteraría. 

Vid.  Ssjlsto  de  propriedade  litteraría. 

Pessoal. 

Fallaelmentos  —  299. 

Nomeifles : 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  299. 

Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo  —  13;i. 

Parlarias—  61,  ti2. 

Proyrammas. 

Vid.  Concursos. 

Real  Arciíita  da  Torre  ilo  Tombo 
Cínenraos  — 57.  58. 
Jpry  —  58. 
Candidatos  —  59. 
EslatisUea  dos  leitores  —  81. 
iDTeDtarlos—  162. 
Nomeaçiles — Và^. 
Ralalorios— 1,  85,  247. 
Snbacrlpíâo  e  olferta  —  302. 

(legislo  <Ie  propriedade  lilleraría. 

Obras  entradas  na  Bibltotbeca  Nacional  de  Lisboa  em  1905: 
Janeiro  —  71. 
Fevereiro      74. 
Março  —  77, 
Abril  — 134. 
Maio  — 215. 
Junho  —  304. 
Julho  —  308. 
Agosto  —  329. 
Setembro  —  330. 


aiLTSi  3**  : 


I  3^  Ar-hi-,  ã  Til 


is  :.<» — :4L. 


E-;-^;  il-:a  Nx;:-.;^  de  Li 


w^ 


Imprensa  da  Universidade,  1906 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bíbliographica  no  bi-cente- 
nario  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897. 

Â  exposição  petrnrchiana  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Catalogo 
summario  pelo  director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  ^lacional,  1905. 

Curso  de  Bibliothccario-Archi vista.  Summario  das  liçòcs  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  2.*  edição.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  anno  lectivo  de  1888-1 889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcellos,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  «O  Dia»,  10  e  12.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  1.*  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  «O  Dia»,  1889. 

Elencho  das  liçòes  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1899- 
1890  ate  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  «O  Dia»,  1894. 

Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  desde  o  segundo 
trimestre  de  1903  até  ao  segundo  trimestre  de  1905,  por  Xavier  da  Cunha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1905. 

Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  publicaç&o  oíBcial  tri- 
racQsal.  Publicados  4  annos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1906. 

Uma  traducçao  incdita  em  latim  do  soneto  Alma  minha  gentil . . .  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita  de  Camões.  Apographo  existente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  agora  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  Congresso  internacional  de  Liége 
sobre  reproducçãu  de  manuscriptos,  medalhas  e  sellos.  Relatório  sobre  a 
legislação  portugucza  no  tocante  á  reproducção  dos  manuscriptos  oficrecido 
ao  Congresso  pelo  director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905. 

A  Legislação  tributaria  em  benefício  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 


A  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima  em  liomenaji^em  a  Sonsa  Martins. 
Descripção  liinnisinutica  por  Xavier  da  Cuuha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1903. 

Espécies  biMiographicas  e  espécies  bibliacas.  Considerações  sobre  no- 
menclatura por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra, Imprensada  Universidade,  1903. 

Concursos  públicos  para  provimento  de  Jogares  vagos  de  Segundos  Con- 
servadores dos  quadros  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
theca  N:\cionaI  de  Lisboa,  Legislação  respectiva.  Parecer  de  José  Joaquim 
d'A8censào  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Relatório  dos  serviço.-^  desempenhados  em  Coimbra  e  Braga  em  Junho 
de  1903  por  Joi^ó  Joaquim  d'Asceusâo  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, líHU. 

Gabinote  Xnmi>matico  dt\  Bibliothcca  N^oional  de  Lisboa  (Notas  e  do- 
cíímentos)  pelo  dr.  Jo:?ó  Leite  de  Vasconcèllos.  —  I.  Moedas  de  ouro  da 
epocha  germânica.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902. 

A  excelsa  rainha  D.  Maria  II  na  intimidade.  Reflexões  apropositodeum 
manuscripto  existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbrii,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

índice  <;eral  dos  documentos  conteúdos  no  corpo  cbronologico  exis- 
tente no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Mandado  publicar  pelas 
cortes  na  Uú  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  !.•  e  único. 
Lisboai  Typographia  de  Silva,  1843. 

índice  geral  dos  documentos  registados  nos  livros  das  chancellarias 
existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1.**  e  único. 
Lisboa,  1811,  na  Typographia  de  G.  M.  Martins. 

Extracto  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  offerecido  á  Augus- 
tissima  K  ai  ilha  e  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de  Miranda 
Rebello.  amanuense  do  mesmo  Archivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 11104. 

Bibliotheca  Publica  de  Évora. 

Catalwrro  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  sua 
BibliorlnH-a.  onmposto  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  VA)l^. 

Cata  «íT,.  ,í  ,s  minuscriptoâ  da  Bibliotheca  Publica  Eborense,  por  J. 
H.  da  <  iniiia  Ivivára,  tí)mo  1.**,  Ultramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1850. 
Tomo  L*."  IJftrratura,  Imprensa  Nacional,  1868. — Tomo  3.*»  Historia, 
Imprensa  Nacional,  1870. 


Venda  avulso,  no  edifício  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Cada  exeiiij»'ar  do  numero  do  Boletim,  in  8.®  —  900  réiS. 
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Relatório  dos  serviços  do  Real  ArcIíiYO  da  Torre  do  Tombo 

desde  abril  a  dezembro  de  1900 

III.*"*  e  Ex."*®  Snr.  —  O  aggravaraento  da  doença  de  que  ha 
muito  venho  soíFrendo,  e  a  consequente  necessidade  de  me  su- 
jeitar a  melindrosa  operação,  inhibiram-me,  durante  alguns 
mezes,  de  exercer  com  assiduidade  as  funcções  do  meu  cargo, 
de  modo  que  só  agora  posso  elaborar  o  relatório  dos  serviços 
effectuados  neste  Archivo  desde  abril  até  dezembro  do  anno 
pretérito. 

Proseguiram  regularmente  os  trabalhos  do  inventario  geral, 
tendo  ficado  arrolados,  da  «CoUecçno  Especial»,  1080  documen- 
tos, e  de  cartórios  de  corporações  religiosas,  7633  peças,  com- 
prehendendo-se  neste  numero  documentos,  processos  e  livros. 

Sob  a  direcção  do  2.^  conservador  dr.  António  Baiào,  tem 
proseguido  a  inventariação  e  classifícaçSio  dos  livros  do  Santo- 
Officio,  estando  já  concluído  esse  trabalho  quanto  aos  Livros  de 
denunciardes  (Cadernos  do  promotor),  e  quasi  concluído  no  que 
toca  aos  livros  de  contas. 

Na  livraria,  também  a  cargo  do  conservador  dr.  Baião,  deram 
entrada,  por  oíFerta,  dífferentes  obras  e  algumas  publicações 
periódicas,  como  o  «Archivo  Bibliographico  da  Universidade  de 
Coimbra»,  o  «Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa», 
o  «Boletim  da  Direcção  Geral  de  Instrucçâo  Publica»,  o  «Boletim 
da  Associação  do  Magistério  secundário»,  e  diversos  boletins 
referentes  ás  nossas  provincias  ultramarinas.  Entre  as  obras, 
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mencionarei  o  prínieiro  tomo  do  valioBo  trabalho  do  Sr.  Conde 
de  Castries,  tLes  §ources  inédit«B  de  rbistoire  du  Maroc  de 
1530  á  1845»  (trabalho  acerca  do  qital  tive  a  honra  de  trocar 
correspondência  com  o  auctor),  o  «Cancioneiro  da  Ajuda»  ediç&q 
da  Sr.'  D.  Cnrolina  Micliaêlis  de  Vaseoncellos,  a  «Correspon- 
dência do  Marechal  Duque  de  Saldanha*,  publicada  pelo  sr. 
commendador  Guilherme  Jo&o  Carlos  Henriques,  os  «Estudos 
sobre  D.  JoUo  ivi  pelo  sr.  Joaquim  de  Vaseoncellos,  e  a  obra 
do  prof.  Buesemaker  eobre  as  relações  externas  da  Holtaoda, 
obra  para  a  qual  coltigiu  documentos  nos  Archivos  portugueses. 

Tanto  quanto  o  permitia  a  nossa  dotaçSo,  procurarei  enri- 
quecer a  livraria  com  obras  de  consulta  relacionadas  com  os 
trabalhos  especiaes  de  um  archivo  histórico,  do  que  temos  abso- 
luta necessidade,  bastando,  para  a  comprovar,  dizer  que,  do 
monumental  Glossarlum,  de  Ducange,  o  exemplar  que  possuimos 
pertence  á  ediçSo  de  1733;  e  procurarei  também  que  sejam 
encadernadas  as  obras  que  desse  beneficio  mais  urgentemente 
careçam. 

A  propósito,  direi  que  é  minha  intenySo  mandar  proceder, 
numa  das  dependências  do  Archivo,  A  reparação  de  algumas 
antigas  encadernações,  para  assegurar  a  boa  conservaçito  dos 
códices  que  protegem  e  resguardam. 

Tem  continuado  a  merecer  as  minhas  attençSes  e  dos  empre- 
gados superiores  a  sellagem  de  documentos.  Do  «Corpo  Chrono- 
logico*,  Archivos  do  extincto  Conselho  de  Guerra  e  da  Inten- 
dência geral  da  Policia,  e  Archivo  do  Ministério  do  Reino, 
acham-se  já  sellados  alguns  milhares  de  volumes  e  documentos. 

Foram  pontualmente  desempenhados  os  serviços  de  expe- 
diente, registando- se,  nos  meses  de  abril  a  dezembro,  337  di- 
plomas e  expedindo  se  cinco  certidSes.  Nenhuma  copia  authentica 
foi  officinlmente  requisitada. 

Espero  que  muito  brevemente  comecem  de  novo  as  obras  no 
edifício  do  Archivo.  Constame  estarem  já  approvados  os  orça- 
mentos, quer  para  as  que  foram  ha  muito  projectadas,  a  pedido 
do  Ministério  da  Fazenda,  para  acomraodaç&o  provisória  de  im- 
pressos que  se  acham  depositados  na  Imprensa  Nacional,  quer 
para  as  que  V.  Ex.'  solicitou,  e  que  têem  por  6m,  em  parte, 
completar  aquellas,  de  modo  que,  removidos  esses  impressos, 
possa  o  espaço  por  elles  occupado  ser  aproveitado  para  collecçSea 
do  Archivo,  e,  cm  parte,  melhorar  as  condiçSes  de  installaçlo 
dos  empregados,  eem  que  seja  necessário  ficarmos  privados  da 
sala  de  visitas,  ou  fazer  da  sala  destinada  á  consulta  publica  dfl 
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documentos  cumulativamente  sala  de  trabalho.  Mas,  como  por 
mais  de  uma  vez  tenho  ponderado  nestes  relatórios,  e  como, 
aliás,  é  obvio  para  quem  conheça  o  edifício,  com  todas  as  obras 
que  nelle  se  têem  realisado,  com  as  que  vSo  agora  ser  executadas 
e  com  quaesquer  outras  da  mesma  natureza,  pouco,  muito  pouco, 
aproveita  o  Archivo.  Como  por  muitas  vezes  tenho  dito,  seria 
necessário,  a  querer-se  conservar  aqui  esta  repartição,  que  lhe 
fosse  entregue  toda  a  ala  norte  do  edifício,  procedendo-se  imme- 
díatamente  no  pavimento  superior,  —  o  mais  próprio,  se  nXo  o 
único  próprio,  para  instalação  de  um  archivo,  —  aos  indispensá- 
veis trabalhos  de  adaptação,  attendendo-se  acima  de  tudo,  como 
cumpre,  á  hygiene  dos  documentos,  sem,  todavia,  abstrahir  da 
elegância  e  do  bom  gosto,  que  não  são  incompativeis  com  a  sim- 
plicidade e  a  economia. 

E,  a  propósito,  consinta-me  V.  Ex.*  que,  por  excepção,  eu 
quebre  o  principio,  que  tenho  invariavelmente  acatado,  de  me 
cingir  estrictamente,  na  elaboração  dos  meus  relatórios,  ao  obje- 
ctivo que  o  Regulamento  lhes  designa  e  o  Conselho,  numa  das 
suas  primeiras  sessões,  defíniu  e  precisou,  e  alluda  aqui  ás  pro- 
postas que,  em  referencia  á  Torre  do  Tombo  e  á  Bibliotheca 
Nacional,  foram  apresentadas  á  Academia  Real  das  Sciencias 
pelos  senhores  Conde  de  Sabugosa,  Christovara  Ayres  e  Consi- 
glieri  Pedroso,  e  alli  se  encontram  em  via  de  discussão. 

Pelo  que  toca  a  este  Archivo,  eifram-se  ellas  em  que  os 
pontos  capitães  da  representação  que,  sobre  o  estado  d'aquelles 
institutos  e  necessidade  de  promover  o  seu  desenvolvimento,  a 
Academia  dirija  ao  Governo,  como  foi,  em  principio,  resolvido, 
sejam  os  seguintes: 

1."  —  Melhoria  das  condições  de  installação  do  Archivo; 

2.^  —  Publicação  de  Índices  e  catálogos ; 

3.<>  —  Publicação  de  documentos. 

Estes  bases  merecem,  decerto,  o  apoio  convicto  e  dedicado 
de  quantos  sabem  o  que  representam  e  valem  as  preciosas  col- 
lecçSes  que  formam  o  archivo  geral  da  nação.  Sobre  outros 
pontos  deverá  também  incidir  a  attenção  do  estadista  que  se 
proponha  remodelar  seriamente  os  serviços  dos  archivos  nacio- 
naes.  A  preparação  e  a  escolha  do  pessoal,  a  organisação  dos 
quadros,  a  forma  do  accesso,  —  por  exemplo  —  são  igualmente 
assumptos  muito  para  attender  e  ponderar,  porque,  do  pessoal, 
muito  mais  que  das  organisaçSes,  depende  tudo,  ou  quasi  tudo, 
a  meu  ver.  E  certo,  comtudo,  que  as  bases  indicadas  teem  ca- 
pital importância,  —  especialmente  as  duas  primeiras.  Por  um 


'.'.  •..tu-...: 
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K"t«  vUiu,  a  iiiivJji^a-.-à-j  da  ot.ra  dos  sra.  . 
»!  a  dia-riK-S';  dai  [iroposUs  d'js  srs.  Conde  de 
t</v*in  A_yr<!x  «  ('(jiisií,dieri  Pedroso  na  Acaderaií 
iria»,  t/irtíi  f"íu>  í-onviir^r  a  atlf^nçiio  da  impre 
|í«ra  a  T'/rr»f  do  T.-mU.  Ainda  Uin!  Importa 
•ajlin,  (•(ijili.-i;a  !■  njjr<;'-i>:  d>:vídíiin..-nte  o  que  jK 
lijíído  (jiiu  j)ara  oh  tinni ninemos  nai-íonaes,  para 

fluardfxIaH  %»>%  inuH<;iis,  iicb  arcdiívoH  e  nas  biblk 
utrur  garantia  maii  eegurs  de  conservação  i^i 
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amor  e  o  respeito  do  poro  E  n!to  se  pode  nprcciar,  amar,  venerar, 
aqiitllo  que  se  nSo  conhece,  aqtiíllo  de  cujo  valor  e  de  cujo  signi- 
ficado se  não  tem  seguia  couiprehensfto,  aquillo  cuja  existência 
se  ignora  quasi. 

Outro  facto  me  é  summamente  agradável  registar  aqui :  o 
ofFi^reci mento,  feito  a  este  Arcliivo,  de  um  pequeno  mas  interes- 
sante V  ilume  constituído  por  cincoenta  e  uma  cartas  autographas, 
embora  nào  inéditas  do  l'adre  António  Vieira,  e  ti'es,  egualmente 
originaes,  da  Princesa  de  Portugal  D.  Marianna,  mulher  de 
Carlos  II  de  Ilespanlia.  O  volume,  que  appareceu  á  venda  num 
estabelecimento  desta  cidade,  foi  adquirido  por  meio  de  Btibs- 
cripção,  cuja  iniciativa  pertence  aos  srs.  dr.  José  Simiíes  de 
Oliveira  Martins,  Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca  e 
D.  José  Maria'  da  Silva  Pessanha.  Erros  de  data,  accusados  nas 
âivei's.is  impressSes  pelo  confronto  com  os  originaes  das  cartas 
do  famoso  clássico,  augmentam  o  valor  desses  autographos,  a 
que,  em  todo  o  caso,  para  serem  dignos  de  alto  apreço,  bast;iria 
a  circumstancia  de  haverem  sido  tragados  pela  mão  do  eminente 
escriptor,  orador  e  diplomata,  que  é  sem  duvida  um  dos  mus 
auctorisados  mestres  da  nossa  formosa  língua  e,  em  Portugal, 
uma  das  figuras  mais  distinctas  do  século  xvii. 

Deus  guarde  a  V.  Ex  ' — Real  Ar;:hivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  20  de  Janeiro  de  lOlXi  — 111.""'  e  Ex.""  Snr.  líibliothecario- 
mér,  interino.  —  O  Director,  Roberto  Augueto  da  Costa  Campos. 


«jvr/X-/  y^T.  í.iX>  psn  ir»  f-r.rii".;-»  i.->  c  :;• 
fc^frtu   r^^T^í.-iik.  e  Òvutra  mu.rira  .Las  tt-m  r 

O  lÍ</jUjr  Álvaro  Vaz -'2    'Alr-inu  V<ilatcut 


III  Arr},ir-,  Jfiuoríoj  /Vrf«y«e,  111.201;  lkJ<lim  da 

i'/i  S'i  liluJo  da  <J)ra  jddU  U>  «en  nome  ai  í«giiiiitei 
rUonunilUr  ÍAUiUlno,  Btgia  ím  taprema  Cmria  LuâtawiaeA 
in«lf/Ut  ConimMeoiH  Academia,  Jurit  Catará  Primário 
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cada  em  Lisboa^  em  1601,  que  tem  por  titulo  Canmltaiionvm 
ac  rei*V7ii  ivdicatorvm  in  Regno  Liisitaniae,  II,  fl.  170  v.  diz  o 
que  se  segue:  csuma  fides  adhibetur  chartis,  &  instrumentis 
repertis  in  ilio  archivo  nuncupato:  Torre  do  tombo,  quia  non 
ponuntur  ibi  nisi  praehabito  examine  iideí  ipsorum,  &  de  man- 
dato Regis,  vt  eis  detur  plenissima,  &  integra  (ides  in  totó  regno, 
&  transumptis  ab  illis  per  offieialem  deputatum  datur  tanta  fides 
quSlta  origínali:  &  líbrí  chancellariae  transumpti  deponuntur  in 
eadem  turri,  &  habetur,  prout  authentiei,  vti  haec  omnia  sunt 
notissima. ...  de  fide  instr.  certe  multo  fortins  debet  dari  chartae 
Regiae  positae  in  illo  archivo  publico  Regis  appellato :  Tori^e  do 
Tombo:  sito  in  ista  inclyta  Vlissypone,  in  quo  non  reponuntur, 
nec  servatur,  nisi  chartae,  d  instrumeta  integrae,  éc  probatae 
fidei,  vt  habeantur  ab  omnibus  pro  talibus». 

Em  1750,  Francisco  Xavier  Teixeira  de  Mendoça  na  Petição 
de  revista  que  pedio  Gonçalo  Christovcto  Teixeira  Coelho  de 
Mello  Pinto  de  Mesquita  da  sentença  proferida  a  favor  de  Sebas- 
tião Joseph  de  Carvalho  e  Mello  que  corre  impressa,  é  muito 
Bceptico  sobre  o  credito  de  algtms  documentos  da  Torre  do  Tombo, 
contraditando  a  pag.  104  o  desembargador  José  de  Faria, 
guardamor  da  Torre  do  Tombo.  As  suas  palavras  sHo  as  se- 
guintes: «Neste  mesmo  §  insiste  o  mesmo  Desembargador  em 
attríbuir  fé  áquella  attestaçlto,  considerando,  que  se  não  metem 
na  Torre  do  Tombo  sem  hum  prévio  exame  os  documentos.  Os 
miíitos  porém,  que  sem  elle  falsamente  alli  se  tem  introduzido, 
8abe  o  mundo:  e  que  alli  se  achito  infinitas  justificações  menos 
verdadeiras  sobre  o  casamento  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  I,  com 
a  Senhora  Dona  Ignez  de  Castro.  Sabem  todos,  que  por  docu- 
mentos fabulosos,  que  se  conservao  naqnelle  Archivo,  ha  huma 
grande  questão  sobre  o  casamento,  que  se  imputa  ao  Senhor  Rey 
D.  Sancho  II,  com  D.  Mecia  Lopes  de  Haro,  que  nunca  huuve. 
Poucos  ignorSlo  a  pertençUo,  e  empenho,  que  tem  havido  de  con- 
fundir a  verdade  do  casamento  da  Serenissima  Infanta  D.  Maria, 
com  D.  Affonso  XI  de  Castella».  Parte  deste  scepticismo  é  abo- 
nado com  um  passo  de  D.  José  Barbosa  existente  a  pag.  332 
do  Caicdogo  das  Augustissimas  Rainhas  de  Portugal,  em  que  se 
diz:  «rSe  nós  sabemos,  que  nos  Archivos  públicos  dos  Reinos, 
como  na  Ton*e  do  Tombo  em  Portugal,  e  nos  de  outras  Coroas 
se  tem  introduzido  em  muitas  occasiões  papeis  compostos,  e 
ideados  para  differentes  fins,  como  depois  descobrio,  e  examinou 
a  severidade  rectissima  dos  Ministros,  que  no  exame  da  sua  fal- 
sidade conhecerão,  e  condemnarão  a  malicia  dos  inventores», 
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tri  u^  »  r  —  •-  4.'  i.-^.  7-j-  .  T_j-.  i.fi  r  •^  j;  7"--wA>,  tí)í 
iLi^-r.  i.rL  cXí.  ^  I-  T.rrri.1-...-  ^:^.i.  r  .t-;>r  ; r&:*: rzzL  1XH>- 
r  . n-rZ-i»  "i-z.  :•  r:-_,   :  :    krr -r  .*   I    .' •sr^;!-*  i-e  Fitíâ,  tít 

H      ■»'  — *      h.       -.       --•••.—-—      ^  »  —    ^ " —   *  ^    t    '  1     ■  -  **t-L"  > 

f^ii  :  7-v  .  rx»  -.-.  .  ^  f  I-  .-  .  r ;  •'  -^^  p  - '— -  "V:*  - '  >i^a2i 
Cir  r-ri :.  ^  í  ■..:_-::  í-  _--.:n  !>;;.%  .»  j--»rÍL£.-íw  irmiLdo 
ç-r  'j^m  :••:-:  lh:  :-!  --i.  ir.::  ::li  í.-*  .  llí-k -An-r^Tie,  £§t€S 
Cr.it-r*  :.L.  :»^  L-L  •-  r:!.  -.rvir  :  .  r.-r  :c.  í\  T.rrv  òv  T-.mbo 

h  "  tt  \  rrr.*ri"2.  ^  *  £  •  .'^tZ.'  s.  >".  .  T'.  .5,  rxtrv-.&r^-n:-  raros 
Cs  irr:  '  5  :iri  d-:- ^  :*r  z*:t:s  i  -  ?a'T  r!.**  i  tí:. -Ixrf^.  Em 
1*^11*.  f  r  T  :*-i^  ai  fr  I_*  Cr  n  T^:,  rr-  ->r!ii  f-rl:»  Bário  de 
F*trr .' .•.  {  :i'L  :i*'.  :i:  *  ir-vriír  r;«  Ar."  vj  çijurc»  vo.Jinea 
Cj  t-.::.  :•  z,  s-ri  zz:zz'.i..  Ti:l  -h:  ezi  1^47,  J:r%j  Jcsè  Vai 
Pr-i-:^  <.-.r^  >«  i-^::.  i  ir^  c  1-1:5. v.r  l5  i.:-.:s  de  sua  casa  e 
'Art  :!:•  :.  K-i.  -  Ni  In.  A:. ..>...  ii  T.rre  do  Tcl::K".».  A 
(ítzz.:.:^  ^[z.t'.  -i-r  C.rí-r-  2":\:ii  L  ;-  ::.•  Ar/íiivo  17  Riaços  de 

ALroxínavi-àe  i -irvia  a  o  .^ii  d,  ar.i^o  ivrniea  e  cí^m  elle 
O  drr5a]'irrr-'  ::.rrr.:'.'  dvs  Tr/:,.4S  f  rixes.  A  exth.e.lo  do*  tribanaes 
e  dos  convrrat.'5  f-rz  e:.:rir  n.»  Ar-:/:vo  rr^r-j^iv^^s  materiaes  de 
eèt'il'>.  j.» 'rt  •  f|  ;e  a-n:i  ir.';":j  n.-.-^ssr  a*  ar. :  nado  e  sujrito  a 
c//!íj],.-t''i  ru.r.?i.  A  a::\:::\  r<;!r::  rri.er.?^^  •  ii  A-a!:daie  d»'s  documen- 
tos díi  T-.rr-r  d>  T-»::.;-  »,  ia:i:!--r:ii  d^r^a:  -.rt^oru,  ràj  srndo  neces- 
í^ario  já  exame  prévio  |  ara  a  a  i.:.:5>ilo  dos  qie  ali  dariào  entrada. 
É  Fr.  Frar.^i-i^.-o  de  í>.  Luiz,  dep  is  c.nrdeal  patriarca,  quem 
abre  a  res^^nha  das  dua«;r»e»:  p.-is  apesar  da  curta  gerência  como 
Guarda-Mor  teve  a  dita  de  re^ristar  o  otferecimento   do   ms. 


(l)  D.  Jo*«^  BarlK^-síi  no  ArcMa!lifr»affnn  l*  Worfíif»  #.  17?-,  dá  rarios  nomes 
latinos  aos  Guarda  >f<'*res.  A  pasT-  15  diz  de  Casti.bo  «Arclilvu  l*nicf<*ctiis 
crit,  qn^md  piih.ica  s<  rvnt  Scripra  ..•;  a  paç.  lõl,  a  retprito  do  mesmo 
«Regi o  Cart<»pliyl;ieio  Tvrre  do  Tvmbo  vocaiil  Fraej>o*itns»;  e  a  pag".  2-41 
«Pracfccti  Tubulario  Régio,  vulgo  Guardas  M»'»rcs  da  Torre  do  Tombo: 
Antoiííus  de  Castilio,  Georgias  de  Cabedo».  Como  ò  sabido  as  fonçòes  de 
Goarda-Hor  b2o  boje  exercidas  pelo  Bibliothecario-Mor  do  Beino. 
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seguinte  como  elle  próprio  diz:  «Este  volume,  que  contêm  a 
Primeira  Parte  da  Chronica  de  El  Rei  D.  JoXo  I,  composta  por 
FernSlo  Lopes,  e  escrita  por  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellós, 
foime  entregue  em  13  do  corrente  mez  e  anno  da  parte  do 
111."*®  e  Ex.™''  Sr.  Francisuo  Manoel  Trígoso  de  Aragíío  Morato, 
Conselheiro  de  Estado  e  Par  do  Reino,  com  Carta,  em  que  S. 
Ex.'^  me  dizia  cque  achara  o  mesmo  volume  na  Livraria  de  seu 
Pai,  e  que  sem  embargo  de  o  reputar  de  propriedade  particular, 
por  ver  no  principio  e  no  fim  delle  os  appellidos  ^Magalhães 
Homemit  escritos  por  letra  de  seu  bisavô,  que  delles  usava; 
com  tudo  o  offerecia  ao  R.  Arquivo  para  se  ajuntar  á  Segunda 
Parte  do  mesmo  autor  e  do  mesmo  copiador,  que  ali  existe,  e 
ficar  assim  completo  o  ms.  Fica  o  volume  depositado  no  Arquivo 
conforme  a  vontade  do  Ex.°^  Doador,  e  para  constar  em  todo  o 
tempo  escrevi  esta  nota,  que  assigno.  R.  Arquivo,  em  15  de 
Junho  de  1835.  —  Bispo  Conde  Guarda  Mom. 

Foi  pouco  depois  que  o  Archivo  adquiriu  os  manuscritos  de 
Gaspar  Correia,  como  Lima  Felner  declara  a  pag.  XXII  do 
prefacio  das  Lendas  da  índia,  começadas  a  publicar  em  1858: 
«Os  tomos  II,  III  e  IV,  inquestionavelmente  autographos,  porque 
a  lettra  condiz  com  a  da  assignatura  do  recibo,  de  que  dêmos  o 
fac  símile,  e  uma  declaração  lançada  em  seguida  no  prologo  do 
derradeiro,  leva  isto  á  evidencia,  o  sr.  doutor  António  Nunes 
de  Carvalho,  a  quem  as  lettras  devem  o  bom  serviço  de  ter 
asylado  no  Archivo  Nacional  uma  preciosa  coUecçâto  de  livros 
portuguezes,  depositando-os  na  bibliotheca  especial  alli  creada  em 
1836,  para  a  qual  os  transferiu  do  extincto  hospicio  da  Terra 
Sancta,  obstou  a  que  estivessem  a  estas  horas  na  Inglaterra,  ou 
no  Brasil,  sabidos  paradeiros  das  preciosidades  litterarias  de 
Portugal», 

Nesta  occasiSo  dá- se  um  acto  de  iniciativa,  ainda  nSo  prati- 
cado^ naquelle  estabelecimento;  compra-se  um  manuscrito! 

E  o  que  o  mesmo  Lima  Felner  conta  em  seguida  ao  passo 
que  transcrevi:  «Ficava,  em  todo  o  caso,  a  obra  truncada,  o  que 
sobremaneira  lhe  diminuia  o  valor.  Felizmente,  passados  annos, 
informado  o  oflicial  maior  do  Archivo,  e  lente  de  Diplomática,  o 
sr.  Aureliano  Basto,  de  se  achar  á  venda  (1)  uma  copia  do  pri- 
meiro volume,  apressouse  a  examina-la,  e  certificando-se  de  que 
estava  em  bom  estado,  e  era  um  apographo  pouco  mais  moderno 


(1)  Numa  loja  de  confeiteiro  á  Ribeira  Velha!  (Nota  de  Felner). 
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que  a  epocba  em  que  escrevera  Gaspar  Corrêa,  comprou  o  códice 
á  custa ão  Archívo  por  28i5800  reís.  Portanto,  o  decidido  amor(l) 

3ue  o  sr.  Basto  consagra  a  simithanteB  eetudoa,  tomou  poamrel 
arem-ee  ao  prélo  as  Lendas,  que,  a  nSo  ser  esta  compra,  con- 
tinuariam a  jazer  ineditaB*. 

O  bom  exemplo  frutiHcou.  Eni  lâõO  e  tantos,  António 
Joaquim  Moreira  offereceii  uma  pasta  com  varies  documentos 
relativos  á  InquiaiçXo. 

Pela  portaria  de  12  de  fevereiro  de  I8t>9  foi  mandado  depo- 
sitar no  ÃrchÍTo  um  volume  comprado  pelo  Ministro  português 
em  Bruxelas,  por  occaaião  do  leil&o  da  livraria  do  fallecido  Lord 
Howard  Walson.  Contem  a  correspondeDcia  do  governo  inglez 
com  o  Enviado  de  Portugal  em  Londres,  D.  Luiz  da  Cunha,  de 
1705  a  1711. 

O  conselheiro  Levi  Maria  Jord&o  (Visconde  de  Paiva-Manso) 
oSereceu,  em  9  e  22  de  julho  de  1869  respectivamente,  dnas 
cartas  que  se  guardam  na  Gav.  20,  Maço  6,  sob  os  números  63 
e  64,  A  primeira  é  a  nomeaçSo  de  António  Carneiro  para  secre- 
tario do  rei  D.  Manuel;  a  segunda  é  uma  carta  missiva  do 
arcebispo  de  Braga,  D.  Úuarte,  datada  de  27  de  agosto  de  1543. 

A  portaria  de  25  de  novembro  de  1870  do  Ministério  dos 
Negócios  Estrangeiros  enviou  para  o  Archivo,  como  oíFerta  do 
rei  D.  Luiz,  duas  cartas  do  rei  D.  Henrique,  uma  datada  de  38 
de  outubro  de  1578,  e  outra  de  20  de  setembro  do  aono  seguinte. 
Guardam-se  na  Gav.  20,  Maço  6,  n."'  61  e  62. 

Em  6  de  março  de  1871  offereceu  o  sr.  Roberto  Augusto  da 
Costa  Campos,  actualmente  Director  da  Torre  do  Tombo,  um 
códice  de  papel  oriental,  de  que  é  autor  o  l'.«  Alexandre  Vali- 
gnano,  que  comprara  em  junho  de  1864,  o  qual  tem  o  titulo 
seguinte:  «Apologia  en  la  qual  se  responde  a  diuersas  calumnías 
que  se  escreuieron  contra  los  padres  de  la  CSpaíiía  de  Jesv  de 
Japon,  y  de  la  China,  1598».  Pertenceu  a  Cartuxa  de  Évora 
donde  fôra  desviado. 

Francisco  Angelo  de  Almeida  Pereira  e  Sousa  doou  em  abril 
de  1877  o  Compromisso  illnmínado  da  Irmandade  de  Nossa 
Senhora  da  Boa  Viagem,  erecta  em  S.  Paulo  de  Lisboa,  datado 
de  1713.  Conserva-se  na  Gav.  20,  Maço  6,  n."  65. 


(1)  Aioda  boje  Be  &1a  automaticameote  em  anorpdo  arehivo,  expreuio 
quo  muito  provavelmente  teve  começo  quando  o  romantismo  avaualava  ot 
espiritoe. 
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Tendo  o  Governo  adquirido  seis  volames  com  grande  numero 
de  documentos  na  maior  parte  do  sec.  XVI,  que  pertenciam  á 
casa  dos  Condes  de  S.  LourençO;  descritos  no  catalogo  publicado 
em  1871,  foi  resolvido  envia-los  para  a  Torre  do  Tombo,  onde 
se  conservam  na  Casa  dos  Tratados.  O  mesmo  se  procedeu  com 
quatro  volumes  de  cartas,  comprados  á  viuva  do  conselheiro 
Correia  Caldeira,  entrados  no  Árchivo  coro  o  officio  de  remessa 
de  17  de  junho  de  1879.  Guardam-se  junto  dos  anteriores  volumes. 

O  Visconde  de  Aljezur  entregou  em  16  de  fevereiro  de  1888 
quatorze  documentos  relativo  á  casa  dos  Marqueses  de  Ángeja, 
os  quaes  ficaram  guardados  na  Gav.  22,  maço  2,  n.^  1. 

Também  em  15  de  outubro  de  1890,  o  fallecido  académico 
João  Pedro  da  Costa  Basto,  official  maior  aposentado  do  Árchivo, 
offereceu  os  balancetes  annuaes  do  Erário  de  1762  até  1774, 
que  lhe  deixara  o  glorioso  Alexandre  Herculano.  £stão  na  Gav. 
23,  Maço  4,  n.®*  1  a  12.  Ainda  devo  referir  as  offertas  feitas 
por  Albano  da  Silveira  Pinto  de  um  documento  relativo  á  familia 
de  D.  Miguel  (Gav.  22,  maço  1,  n.®  4)  e  pelo  sr.  Visconde  de 
Sanches  de  Baena,  em  anno  que  n?{o  posso  precisar  de  documentos 
genealógicos  (Gav.  22,  maço  1,  n.^  8)  e  entre  elles  da  Matricula 
dos  filhamentoa  da  Casa  Real,  desde  1641  até  1724,  que  se  guarda 
junto  das  genealogias  que  existem  no  Árchivo. 

No  armário  6  da  Casa  dos  Tratados,  2.'  divisão,  guardam-se 
dois  manuscritos  obtidos  por  compra.  SSo  elles  as  cartas  de 
Filipe  III  aos  governadores  de  Portugal  e  um  tratado  sobre 
as  commendas  da  Ordem  de  Christo,  no  século  XVII.  A  lista 
que  apresento  não  será  talvez  completa,  o  que  é  devido  a  não 
existir  escrituração  dos  documentos,  manuscritos  e  publicaçSes 
que  dão  entrada  no  estabelecimento  (1). 

Assistimos  até  aqui  á  evolução  por  que  passou  na  Torre  do 
Tombo  a  admissão  dos  documentos  desde  a  entrada  permitida 
só  pelo  rei  ou  pelo  tribunal  da  corte,  até  á  entrada  consentida 
pelo  Guarda-Mor;  vimos,  também,  mas  não  tão  claramente,  que 
ao  lado  do  interesse  jurídico  se  foi  creando  o  interesse  histórico, 
e  que  devido  a  isto  se  operou  a  compra  de  manuscritos  com  os 
recursos  particulares  do  estabelecimento;  agora  iremos  vêr  quando 


(1)  O  sr.  Gnilherme  Henriques,  em  1905,  no  prefacio  da  Correspondência 
do  Marechal  Duque  de  SàLdanhoy  t.  I,  pag.  VI,  pesando  a  competência  dos 
estabelecimentos  onde  poderia  depositar  os  papeis  de  Saldanha,  diz  do  Ár- 
chivo o  seguinte:  «Na  torre  do  Tombo  estaria  seguro,  mas  cercado  de 
peias  qoo  os  tomariam  lettra  morta». 
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este  noTo  eccargo  aicda  hcje  lem  effeito  pndco  entrou  na  l^ís- 
Uçio  conhecida  do  ArchiTO. 

O  regulamento  provisional  de  3*'»  de  abril  de  1823,  paUicado 
ca  Gazda  de  Lisl/^^a  de  12  de  maiM  do  mrsmo  anno,  determina 
air^ia  entre  as  funç^-trã  do  guarda- u. cr  qne  este  vigie  qtu  ft  aâo 
iutroduzno  dundestinamen*e  alguns  d-jcntuenioê;  e  que  para  fa- 
cilitar as  buêcas  a  bem  do  serviqo  puUicj,  o«  do  imteregM  de 
Partes  se  proceda  ao  indice  geral  de  todc«s  os  documentos  do 
Arcfaivo.  Sao  estas  as  mesmas  palavras  do  regulamento  de  23 
de  novembro  de  1839.  Poucos  meses  antes  da  pobiicação  deste 
regulamento  lavrara-se  em  11  de  janeiro  de  l'S39  uma  portaria 
de  sensivel  prejuízo  para  o  Archivo.  Ktrlla  declara-se  que  sendo 
de  diSícil  execução  a  determinação  que  mandava  effectuarem-se 
no  Archivo  da  Torre  do  Tombo  os  exames  dos  cartórios  dos 
conventos  extintos  a  fim  de  inventariar  os  prédios  e  outros  ren- 
dimentos, ordena-se  na  conformidade  dos  pareceres  dos  procura- 
dores geraes  da  coroa  e  fazenda  «que  o  Guarda-Mór  do  dito 
Archivo  faça  separar  dos  mencionados  Cartórios  todos  os  Livros, 
dcKruraentos,  e  mais  papeis  que  respeitaram  aos  bens,  e  fazenda 
dos  ditos  Conventos,  para  serem  entregues  por  inventario,  e 
recibo  nelle  passado,  aos  respectivos  Administradores  Geraes; 
ficando  os  restantes  conservados  no  Archivo  Xacior.al,  donde  não 
poderio  sahir  sem  as  solemnidades  estabtrlecidas  nas  Leis». 

A  lei  de  29  de  dezembro  de  1887  é  a  primeira  que  fala  em 
▼erba  para  compra  de  manuscritos  com  destino  ao  Archivo.  Eis 
o  que  diz  o  art.  17.^:  cOs  subsídios  que  o  estado  aboua  e  os 
que  vier  a  abonar,  para  a  compra  de  hvros,  mannscríptos,  pu- 
blicaçí^es  periódicas,  moedas,  medalhas  e  objectos  de  arte,  ás 
bibliothecas  e  aos  archivos  sujeitos  á  inspecção  geral...  serio 
de  ora  avante  administrados  pela  mencionada  inspecção...». 
N2o  se  refere,  todavia  a  documentos.  A  lei  de  24  de  dezembro 
de  1901,  actualmente  em  vigor,  determina  para  o  Archivo  cla- 
ramente uma  verba  cpara  a  compra  e  encadernação  de  livros, 
assignaturas,  acquisiçlo  de  manuscriptos,  estampas,  medalhas  e 
moedas».  O  regulamento  respectivo  de  14  de  junho  de  1902 
inclue  entre  as  obrigações  do  Director  do  Archivo:  a  Requisitar 
do  bibliothecario-mor  a  acquisiçâo  dos  livros,  códices,  documentos 
ou  qualquer  objecto  que  julgar  necessário  para  o  archivo  a  seu 
cargo».  O  artigo  39.®  do  referido  regulamento  é  a  primeira 
disposiçUo  codificada  entre  nós  sobre  a  aceitação  de  documentos 
offerecidos  por  particulares:  tO  archivo  poderá  receber  em 
deposito  documentos  particulares,  sob  clausula,  se  for  imposta 


^^ 
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pelo  depositante,  de  qae  será  prohibida  a  sua  communicaçSo 
durante  um  certo  prazo  de  tempo v.  O  §  annexo  diz:  «Estes 
documentos,  desde  a  sua  entrada  no  archivo,  ficam  ''onstituindo 
propriedade  do  Estado,  e  nunca  mais  poderSo  ser  reclamados». 

Depois  deste  largo  preambulo,  entrarei  directamente  no  objecto 
que  motiva  esta  nota. 

^  Em  1905,  apareceu  i  venda  em  Lisboa,  num  estabeleci- 
mento de  licitações  um  códice  com  cartas  do  P.®  António  Vieira. 
Pensou-se  em  adquiri-lo  para  o  Estado,  para  assim  ficar  acessível 
ao  publico  é  livre  das  flutuações  a  que  geralmente  estSo  sujeitos 
os  monumentos  na  mão  de  particulares:  o  pensamento  tomou 
corpo  com  a  abertura  de  uma  subscriç&o,  na  cabeça  da  qual  se 
inscreveu  logo  o  sr.  Dr.  José  Simões  de  Oliveira  Martins,  no  que 
foi  secundado  por  mais  trinta  e  seis  pessoas,  tendo  cada  uma  con- 
tribuido  em  media  com  1^890  reis.  As  quotas  reaes  oscillaram 
entre  20í5lOíX)  e  500  reis.  Em  12  de  abril  de  1905  comprava  o 
sr.  Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca  o  referido  códice  (1), 
que  em  12  de  novembro  o  sr.  Gabriel  Pereira  entregou  ao  1.® 
Conservador  do  Archivo,  sr.  Almeida  Caldeira.  O  códice  assim 
adquirido  e  que  passo  a  descrever,  tem  as  seguintes  dimensões: 
0^,208x0'",  150.  O  numero  de  folhas  nfto  incluindo  as  guardas 
é  de  111.  A  encadernação  de  carneira,  que  no  meu  entender 
deverá  religiosamente  conservar-se,  não  é  anterior  a  1719,  por- 
quanto uma  das  cartas  da  rainha  de  Hespanha  tem  esta  data. 
Julgo  que  o  referido  trabalho  não  andará  muito  longe  de  1735, 
anno  em  que  saiu  á  luz  o  primeiro  volume  das  Cartas  do 
V,^  António  Vieira.  Quem  mandaria  proceder  á  encadernação  não 
é  fácil  adivinhar.  Seria  algum  senhor  da  casa  de  Gouveia  ? 

Na  lombada,  em  letras  doiradas,  encontra-se  o  seguinte  dís- 
tico: «Vieyra.  Cartas  Varias  Tom.  18».  A  hipothese  de  que  toda 
a  coUecção  seria  constituída  unicamente  com  cartas  do  jesuíta  é 
contraditada  pela  existência  no  tomo  referido  de  algumas  que 
lhe  não  dizem  respeito. 

Ao  verificar  a  qualidade  das  pessoas  a  quem  os  dois  grupos 
de  cartas  foram  dirigidos,  alcançamos  a  importante  noção  de  que 
erão  próximos  parentes.  Assim  a  rainha  de  Castella  escrevia  á 
Marquesa  de  Santa  Cruz,  filha  dos  5.®'  Marqueses  de  Almazan 
em  Hespanha,  casada  com  D.  João  de  Mascarenhas  que  herdou 


(1)  A  lista  da  subscrição  e  o  recibo  da  compra  foram  collados  ao  códice. 
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O  marqaesado  de  Gouveia  em  1686  no  qual  foi  a  terceira  vida 
(Braamcamp  Freire,  Brasdes  de  Cintra  I,  236),  as  cartas  com 
que  abre  o  códice;  e  o  P.®  António  Vieira  endereçava  o  conside- 
rável grupo  de  missivas  a  D.  João  da  Silva,  segundo  Marques 
de  Gouveia,  fallecido  em  ]  6  d«:  março  daquelle  anno  acima  refe- 
rido. A  Marquesa  de  Santa  Craz  vinha  a  ser  sobrinha  peio 
marido,  do  segundo  Marqaez  de  Gouveia.  Por  esta  forma  se 
explica  a  sorte  commnm  das  cartas,  mandadas  encadernar  qaer 
pelos  herdeiros,  qner  pela  pessoa  a  quem  ellas  foram  ofierecidas, 
quer  finalmente  (o  que  é  menos  provável)  pelo  curioso  a  quem 
ellas  viriio  a  cair  na  mão  pelo  sequestro  dos  bens  da  illustre 
fiimilia  implicada  na  tentativa  de  regieidio  de  D.  José  L 

No  apenso  I  irão  snmmariadas  as  cartas  da  rainha  de  Hes- 
panha  um  pouco  danificadas  pelo  encadernador. 

As  cartas  do  P.«  António  Vieira,  todas  autographas,  sio  em 
numero  de  51.  Nenhuma  tem  o  endereço,  achando-se,  porém, 
todas  impressas  (com  excepção  de  nma  não  publicada  na  edição 
do  sec.  XVIII;  como  dirigidas  ao  Marques  de  Gouveia.  Antes 
de  serem  encadernadas  tinham  recebido  numeração,  independente 
da  cronologia  e  na  aparência  arbitraria.  Depois  de  soffrerem  a 
numeração,  feita  talvez  pela  pessoa  que  procedeu  á  copia  para 
a  impressão,  estiveram  ao  abandono  em  local  húmido,  como  se 
vê  pelas  manchas  e  vegetaçdes  que  em  bastantes  cartas  se  en* 
contram.  O  encadernador,  também  por  sua  vez,  baralhou  a  ordem. 
Os  números  que  se  conservam  são  os  seguintes: 

2  a  4  (e  õ;,  6  a  10,  13,  14,  16  a  30,  37,  38,  40  a  48,  48 
bis,  49  a  58. 

Faltam,  portanto,  os  onze  números:  1,  11,  12,  lõ,  31  a  36, 
39.  Em  compensação,  temos  um  repetido  de  letra  diversa  (48), 
e  mais  quatro  cartas  não  numeradas. 

A  carta  mais  antiga  dirigida  ao  Marquez  é  datada  de  28  de 
março  de  1671;  a  mais  recente  de  21  de  junho  de  1683.  Deste 
periodo  de  doze  annos  só  conhecemos  hoje  51  cartas  originaes, 
que  são  cerca  de  metade  das  que  correm  impressas.  Devem  ter-se 
perdido  bastantes,  talvez  voluntariamente,  talvez  pelo  estado  de 
abandono  a  que  estiveram  votadas,  segundo  creio. 

No  tomo  I  das  Carteis  do  P.^  António  Vieira,  publicado  em 
1735,  encontram-se  impressas,  como  verifiquei,  48  cartas  das 
51,  as  quaes  tem  nelle  os  seguintes  números:  LXXXII  a 
LXXXIV,  LXXXVIII,  XC,  XCI,  XCIII  a  XCIX,  Cl,  CHI 
a  CXVIII,  CXXIII  a  CXXXIII,  CXXXV  a  CXXXIX,  CXLI, 
pag.  463  (sem  numero). 
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No  referido  volame  as  cartas  que  vSo  de  LXXXII  a  CXLI 
s&o  todas  dirigidas  ao  Marquez  de  Gouveia,  faltando  entre  ellas 
no  nosso  códice  as  correspondentes  aos  números:  LXXXV  a 
LXXXVII,  LXXXIX,  XCII,  C,  CII,  CXIX  a  CXXII, 
CXXXIY,  CXL.  São  portanto  treze,  numero  quasi  igual  ao  que 
obtive  contando  as  cartas  que  faltam  na  marcaçSo  primitiva 
delias,  o  que  é  uma  coincidência  fortuita.  As  três  cartm  que  se 
nfto  encontram  publicadas  no  tomo  1  sfto  as  que  tem  osni.®^  16  e 
48  bis  e  outra  não  numerada.  Ko  tomo  II  das  Cartas,  as  que 
foram  dirigidas  ao  Marquez  estão  intercaladas  nas  de  outros 
destinatários,  como  se  vê  pelos  números  que  tem  e  que  são  os 
seguintes:  IV,  VI,  X,  L,  LXV,  LXXVI,  LXXVIII,  LXXXII, 
LXXXV,  LXXXVIII,  LXXXIX,  XCIV.  Explica-se  esta  dis- 
persão no  segundo  volume,  por  o  editor  ter  pretendido  collocar 
todas  as  cartas  dirigidas  a  diversas  pessoas  por  ordem  cronológica, 
o  que  só  fez  parcialmente  no  tomo  I.  Das  doze  cartas  apenas 
se  conservam  no  códice  as  originaes  dos  números  LXXVI  e 
LXXXV,  sendo  a  primeira  correspondente  ao  n.^  16  da  primi- 
tiva numeração. 

O  terceiro  tomo  contem  vinte  e  quatro  cartas  que  são  os 
números  V  a  XXVIII.  Deste,  nenhuma  se  encontra  no  códice  (1). 

No  apenso  II,  dou  a  concordância  dos  números  da  publi- 
cação com  06  números  antigos,  a  que  juntei  as  datas  das  cartas 
com  as  emendas  feitas  em  face  das  originaes.  Da  carta  que  não 
encontrei  publicada  nos  três  tomos  da  edição  do  sec.  XVIII,  dou 
copia  no  apenso  III. 

O  códice  que  veiu  enriquecer  as  collecçSes  do  Archivo  foi, 
por  determinação  superior,  encorporado  nos  manuscritos  da  Li- 
vraria, que  se  guardam  nos  diversos  armários  da  Casa  intitulada 
dos  Tratados  ao  lado  dos  códices  oíFerecidos  pelos  particulares 
ou  pelo  Estado,  quando  adquiridos  por  compra. 

Concluída  a  deficiente  analise  externa  das  cartas,  deveria 
agora  suceder-lhe  o  estudo  interno,  isto  é,  daquelles  carateris- 
ticos  que  são  retidos  pela  copia  e  que  geralmente  apreciamos.  A 
construção  grammatical,  o  estilo  e  as  ideias  exigem,  porem, 
conhecimentos  mais  subtis  e  diversos  dos  aqui  expendidos;  nó 
emtanto  notarei  ainda  alguma  cousa  sobre  o  motivo  somente  es- 


(1)  Sobre  as  publicações  do  P."  António  Vieira,  especialmente  das  car- 
tas, é  desnecessário  recommendar  a  leitura  do  Diccionarío  de  Innocencio. 
tom.  I,  287 ;  tom.  VIII,  316 ;  bem  como  a  publicação  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  no  bi-centenario  do  P.®  António  Vieira  em  1897. 
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thetico  da  pablicaçlo  das  cartas  no  sec.  XVm  e  do  poaco  cuidado 
havido  nesse  trabalho,  o  que  toma  necessária,  para  serem  úteis  á 
historiographia,  nova  ediçlo(l). 

As  cartas  ao  Marques  de  Gouveia  que  existem  nos  três  to- 
lumes,  publicados  de  1735  a  1746,  sobem  a  97,  das  ^quaes  se 
guardam  no  códice  ÕO,  isto  é,  pouco  mais  de  metade.  E  no  pri- 
meiro tomn  que  se  acha  publicada  a  maioria,  que  segundo  se  dis 
com  pouca  verdade  no  prologo  (no  que  diz  respeito  á  totalidade) 
i  fielmente  se  copiario  dos  seos  originaes».  litigo  pois  as  copias 
que  serviram  para  a  impressio  foram  tiradas  directamente  das 
cartas,  de  que  temos  agora  os  autographos. 

O  mesmo  prologo  dá  como  tendo  começado  a  collecçlo  de 
cartas  o  Conde  de  Ericeira  e  tê-la  concluído  o  P.«  António 
dos  Reis,  da  Congregação  do  Oratório  (2j.  Os  principaes  coUec- 
cionadores  que  facultaram  as  suas  riquezas  forlo  o  Cardeal  da 
Cunha  e  o  Duque  do  Cadaval.  E,  pois,  de  supor  que  a  qualquer 
destes  dois  grandes  senhores  pertencessem  as  cartas  dirigidas 
ao  Marquez  de  Gouveia;  porquanto  ficando  demonstrado  que  das 
141  dirigidas  a  diversas  pessoas,  publicadas  no  tomo  1,  60  ou 
61  formavam  um  grupo  compacto,  este  necessariamente  per- 
tencia a  um  só  colleccionador,  de  quem  se  nSo  esqueceria  de 
mencionar  o  nome  o  autor  do  prologo.  Os  editores  movidos  uni- 
camente pelo  sentimento  do  bello  limitaram  se  a  imprimir  cas 
que  parecem  mais  naturaes,  e  menos  artificiosas»,  procedimento 
que  não  é  de  aplaudir,  tanto  mais  que  declaravam  que  co  nome 
deste  insigne  Author  o  assegura  da  injusta  snpposiç^o,  de  que 
haja  críticos  tâo  atrevidos,  que  possSo  censurallas». 

Os  editores  dizem  ainda :  c Poucas  sâo  as  cartas,  que  se  nlo 
publicarão,  e  menos  os  períodos,  que  se  omittirão ;  o  que  só  se 
fez,  quando  os  segredos  que  continhão  nSo  prescreverão  com  o 
lapso  do  tempo».  O  sr.  Vicente  de  Almeida  de  Eça  por  sua  vez 
na  publicação  recente  de  cartas  de  um  erudito  segue  igual  me- 
thodo,  dizendo  o  seguinte :  cAs  cartas  missivas  e  sobre  todo  as 
familiares  são  exeellentes  documentos  para  a  determinação  da 
psychologia  de  quem  as  escreve;  e  por  isso  são  ellas  lidas  com 
avidez  pelos  que  procuram  formar  ideia  exacta  a  respeito  dos 


(1 )  Para  a  edição  das  cartas  qae  a  Bibliotfaeca  Nacional  de  LÍBboa  tentou 
fazer,  foi  solicitado  o  concurso  do  Arcfaivo  da  Torre  do  Tombo,  em  officxo 
datado  de  26  de  fevereiro  de  1875. 

(2)  Foi  a  Officina  da  Congregação  do  Oratório  que  se  encarregou  da 
impressão  dos  dois  primeiros  tomos  das  cartas. 
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seus  autores.  Mas  este  justificado  deaejo  de  apreciar  pôde  por  vezes 
transforma r-s^  em  curiosidade  indiscreta,  que  procura  rastrear, 
nas  linhas  e  nas  entrelinhas,  os  defeitos  e  os  erros  das  pessoas 
que  escreveram  as  cartas  ou  a  quem  ellas  se  referem,  dando  assim 
satisfação  á  malignidade  d'um  gosto  prevertido.  Julgamos  inútil 
e  prejudicial  este  goso  de  decadentes;  nem  para  a  critica  philo- 
sopbica  dos  homens  e  das  coisas  é  necessário  estar  constantemente 
a  apontar  defeitos  e,  o  que  é  peor,  a  exagera-iosi  (1). 

Se  houve,  poia,  cuidado  em  expungir  das  cartas  de  Vieira  oe 
passos  que  ainda  poderiam  offender  certas  familias  ou  macular- 
Ihes  a  memoria,  outro  tanto  nSo  houve  em  curar  da  pureza  da 
copia.  Assim  acontece  que  os  originaes  que  ohlivemos,  corrigem 
as  datas  de  onze  cartas  impressas,  alem  de  numerosas  faltas  de 
leitura  que  não  aponto  por  brevidade.  Como  exemplo  indicarei 
a  seguinte  carta  ou  bilhete  dirigido  ao  Marquez  de  Gouveia, 
que  começa:  fA  Senhora  D.  Maria  Henriques,  isto  he,  Irm!la 
do  Torre,  me  mandou  agora  regalar  com  huns  doces  á  Portu- 
gueza. ,  ,>  (2).  O  originnl  diz;  lA  S."  D.  Maria  Henriquez, 
isto  he,  a  Irmil  do  Forra  me  mandou  agora  regalar  com  huna 
Doces  á  Portugueza. . .  i,  O  Forra  ou  Forragaitas  é  o  chrístilo- 
novo,  de  quem  contam  as  M-mstrvosidudes  do  tempo  e  da  fortvna, 
publicadas  por  J,  A.  da  Graça  Barreto,  amanuense  da  Torre 
do  Tombo,  a  fls.  164,  o  seguinte  caso,  succedido  em  1671  por 
occasiSo  do  desacato  de  Odiveltaa:  «Neste  interraeio  succedeo  a 
festa  de  Corpus,  e  achando-se  o  Forragaitas  na  Rua  Nova,  se 
lhe  queixou  bum  mercador  de  que  nKo  tinha  com  que  adornar  a 
sua  casa  para  a  procissão ;  ao  que  o  ludeu  respondeo,  que  a 
armasse  de  baetas  negras.  Logo  foi  preso,  e  condeninado  em  4:000 
crusadoB  para  as  obras  da  egreja,  donde  se  fes  o  sacrílego  roubo, 
com  desterro  de  quatro  annos  para  MasagSo».  O  espirito  illus- 
trado  do  P."  António  Vieira  incitava-o  a  ter  convivência  com  as 
familias  dos  christãos  novos,  e  a  propor  alvitres  para  as  favorecer, 
wnda  que  com  isso  chegasse,  como  chegou,  a  fazer-Ihe  perigar 
a  liberdade  corporal. 

As  cartas  do  P.e  Vieira  sSo  bellos  modelos  de  linguagem  e 
ao  mesmo  tempo,  nSo  obstante  o  pequeno  numero  que  conser- 
vamos delias  (sendo   talvez   até  estas  as  de  menor  momento). 


(1)  Alguma*  caríai  inéditas  do  Viíeonde  de  Saaiarem, 
separata  do  Boletim  da  Soe.  de  Geog.  de  Lisboa. 
(S)  Caríoê.  I,  463. 


ií'r^"-Tr  i*i 


Pzi>30  A.  d^Ajztedo. 
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'4  ta  cstis  ii  lúÉi  ii  iflina  a  IrfHft  ái  Sati  Cm 


L  I>«<r£pa-€«  d&  r&sp>:«:d-=r  Urle  por  ter  s»io  atacada  de 
riji^TrJUÍiir.0 :  eor^olara-a,  loiaTia,  cji«  seas  padechnestoe  a  lei- 
tara  da  eaita  qi^  a  iz/irTcara  csslar  a  d-esd^ataria  coDTalescente, 
d^  crjja  doença  e  da  (alta  de  cot 'cias  delia  e  de  scos  9olmiilK»(l) 
t^mtia.  K/>ga  qie  lhe  esereTa  das-:3o  boas  notictas  de  â  e  seus 
iof/ríLhos;  e  offereoendo  os  aeos  aeniços^  asBeginra-llie  a  soa 
amizade  e  gratídio.  Em  P.  S.  pede-lhe  que  nlo  esqueça  d  Tét 
neyro  *'2-.  De  Bajona  f^  ,  8  de  outubro  de  1719.  Qmterva  o  aeflo 
de  lacre  negro.  Detdobrartl  e  mutãadeu 


(í)  D.  Joio  V  c  D.  Xariaima  de  

(2)  O  cbi  Teia  daAsaUríenU]  pelo iMado  do secalo XYIL Tinba entio 
fó  emprego  na  therapentiea  como  á\x  Blntcan  no  Voeabmiario;  U,  pag.  264^ 
em  171 2«  O  Díecíonaiio  da  Academia  He^anhola,  e^çio  de  1791,  t.* 
Te  âiz :  «aiegni  los  eq>irítiiS|  al>ate  loe  Tapores^  fortifica  el  celebro  y  el 
eorazoO)  ajada  á  ta  dij^estíoii,  purifica  la  sangre,  proTOca  la  orina  y  quita 
la  fomnoleneia*.  Franklin,  La  vie  privée  d'<nirefms.  Le  eafê,  U  di  el  U 
ehocolat,  1893;  Dr.  Alwin  Scholtz,  A  vida  domeriiea  doê  pocoê  da  atUmra 
europeia  desde  a  Idade^media  até  a  2.*  metade  do  ê€e.XVni^l90S,  <£m  alL). 

(3)  A  Bainha  D.  liaria  Anna  foi  obrigada  pela  França  a  residir  em 
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n.  Em  resposta  ás  cartas  de  38  de  fevereiro  e  d 
agradece-lhe  as  boas  noticias  do  Suas  Magestade 
seus  sobriabos;  e  pede-lhe  seja  interprete  do  gran 
amor  que  lhes  consagra  como  boa  tia  e  criada,  nSo 
outra  cousa  senSo  comprazerlhes,  especialmente  á 
sobrinha.  Agradece-lhe  o  cuidado  que  tem  dei  Tée  m 
ter  occasiJlo  de  a  servir,  no  que  lhe  for  de  maii 
Tardou  em  responder  por  estar  purgada  e  para  sai 
P.  S.  envia  lembranças  aos  filhos,  noras  e  netos 
taria(l).  De  Bayona,  7  do  maio  de  1719.  Desdobre 

III.  NXo  respondeu  ha  maia  tempo  á  carta  de  2Í 
com  a  qual  recebeu  outra  da  Rainha,  sua  sobrinha, 
acommetida  de  catarro  e  Sucção  na  cabeça  e  gaq 
faz  agora,  nSo  querendo  dilatar  mais  a  express&o 
mento  que  lhe  causou  terem  recebido  a  Rainha  e  a 
com  satiafaçfto  a  o£Ferta  de  tfio  pouca  valia  que  lhes  eni 
que  nada  no  mundo  a  consolará  mais,  do  que  ser  fai 
ordens  da  deBlinataria  para  lhe  dar  a  conhecer  qnat 
Felicita-a  pelo  casamento  de  seu  neto  e  sobrinha;  e 
post-acr^tum  que  beije  mil  vezes  as  milos  das  amad 
D.  Francisca  e  D.  Maria  (2),  ie  quaes  envia  lem 
Bayona,  dezembro  de  1718.  De»dobravd  e  miOãaãi 


APENSO  lí 
Concorduelit  dos  nameros  dai  carias  Impressas  e  mauBcnUa 


Tomo  I: 

LXXXII 10 28  março  1670  (ai: 

LXXXIII 7 6  junho  1670  (aliái 


Bayona  (dep.  doa  Baiioe  Píreneus),  onde  se  conservou  desde 
No  anno  seguinte  falleceu.  Florei,  Memoria»  de  la»  Reijnai 
(1770),  pag.  985. 

(1)  Do  casamento  com  D.  João  de  Mascarenhas  entre  out 
o  a."  Marquez  de  Gouveia  que  foi  pai  de  D.  José  de  Ma 
Dogue  de  Aveiro,  morto  no  patíbulo  cm  13  de  janeiro  de 

(3)  SSo  a  infanta  D.  Francisco,  filha  de  D.  Pedro  II  e  de 
Isabel  de  Kenburgo  e  a  infanta  D.  Maria  Barbara,  depois  pri 
tuias,  filha  de  D.  Joio  V  e  de  D.  Mariaima  de  Austiia. 


"~^ 
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LXXXIV 9 19  deiembrtj  1670  (Jii«  1671) 

LXXXVIII 38 28  feTeniro  1671 

XC 40 11  abril  1671 

XCI 21 25»bril  1671 

XCIII 8 23  maio  1671 

XCIV 18 20jiiiiho  1671 

XCV 19 18  julho  1671 

XCVI 6 1  agoslo  1671 

XC\'II 14 12  setembro  1671 

XCVIII 4,5 26  ««tembro  1671 

XCIX 13 10  onliibro  1671 

Cl 3 21  novembro  1671 

Clir 2 3  janeiro  1672 

CIV 37 30  janeiro  1672 

CV 57 13  fevereiro  1672 

CVI 22 27  fevereiro  1672 

CVII 23 12  marvo  1672 

C\1II 24 26  março  1672 

CIX 51 9  abril  1672 

CX 17 23  abril  1672 

CXI 52 21  maio  1672 

OXII 64 18  junho  1672 

CXIII 55 28  junhol672(aliÍ8  2dejnlho) 

CXIV 53 4  julho  1672  (aliát  junbo) 

CXV 56 30  julho  1672 

CXVr 43 13  agoato  1672 

CXVII 42 10  Belembro  1672 

CXVIII 41 24  setembro  1672 

CXXIII 44 19  novembro  1672 

CXXIV 45 17  dezembro  1672 

CXXV 46 31  deiembro  1672 

"""VI 26 14  janeiro  1672  (aliás  1673) 

'II 47  ., 28  janeiro  1673 

lII 27 11  fevereiro  1673 

IX 20 25  fevereiro  1673 

CX 28 11  marjo  1673 

XI 25 15  março  1673  (aliás  25) 

ÍII 49 27  abril  1673  (sliáa  22) 

III 48 7  maio  1C73  (aliás  1672) 

£V 29 17  junho  1673 

VI 30 1  julho  1673 

fll 68 11  julho  1673 
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CXXXVin 50  ...... .30  julho  1673  (aliás  29) 

CXXXIX 17  (fl.). . .  .7  abril  1674 

CXLI 13  (fl.). . .  .3  junho  1674 

Pag.  463 7(fl.) B.  d. 

Tomo  II: 

LXXVI 16 3  junho  1673 

LXXXV 110(fl.). . .  .21  junho  1682  (aliás  1683) 

Não  puòUcada  48  bis 28  julho  1677 


APENSO  III 


Carta  do  P.®  António  Vieira  dirigida  provavelmente  ao  Marquez  de  Gouveia 


SiSNHOB.  —  Tanto  mais  deuo  dar  a  V.  Ex.*  as  graças  por 
esta  vitima  de  25  do  Corrente,  quanto  me  admira  grandemente 
ler  nella  faltEo  a  V.  Ex/  nouas  minhas,  sendo  muitas  e  muy 
largas  as  que  nestes  últimos  dias  escreui,  e  segundo  o  cuidado  e 
diligencia  com  que  as  recomendey  preuenindo  sempre  as  horas 
do  correo  não  alcanço  como  não  hajSLo  chegado.  E  nfto  sendo 
pela  mayor  parte  boas  as  nouas  que  referia  a  Y.  Ex.^  ainda  por 
isso  me  admiro  mais  que  tenhão  tardado. 

Não  me  conformo,  em  que  as  noticias  do  que  por  ca  vay  e 
as  do  que  la  succede  sejão  a  causa  de  Y.  Ex.^  não  appressar  os 
Banhos.  Se  assj  conuem  a  saúde  de  Y.  Ex.^  he  muito  iusto  e 
totalmente  necessário  e  assy  o  deuemos  dezejar  todos,  ainda  com 
a  pensão  mal  sofrida  da  auzencia  de  Y.  Ex.*  mas  não  sendo  este 
o  vníco  motiuo;  por  todos  outros  deue  Y.  Ex.*  appressar  os 
remédios,  para  que  não  faltem  os  da  saúde  publica.  Ne  será 
bastante  disculpa  para  Deos  e  para  a  Pátria  que  por  ventura  ou 
desuentura  senão  admittam  as  receitas  de  Y.  Ex.*;  porque  ao 
menos  nos  ficará  a  consolação  e  a  queixa  de  que  não  peccamos 
ou  perecemos  por  ignorância. 

De  presente  não  ha  mais  nouidade  que  a  morte  do  Corregedor 
filho  de  João  Cabral  de  Barros,  em  que  se  fazem  vários  iuizos, 
e  alguns  a  attribuem  aos  de  Deos.  Por  prender  o  matador  Jeró- 
nimo Yieira  se  fazem  extraordinárias  diligencias.  Elle  se  embarcou 
em  Sacaue  e  passou  o  Tejo.  De  Madrid  não  ouço  nouidade. 
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soccorro  partirio  hontem  parft  bazo,  e  dizem  qaer 
'ticj  BaySo  logo  e  esperem  no  mar  pelo  do  Porto. 

a  V.  Ex.*  muitos  annos  com  a  inteira  saude  qne 
3riadoB  de  V.  Ex.*  haoemos  mister.  Lisboa  28  de 
.  —  Críado  de  V.  Ex.*  —  António  Vieira. 
rta  da  mSo  do  P.*  António  Viejra  da  Companhia,  48. 
la  Torre  do  Tombo;  Caia  doi  Tratador,  contiDuaçfio 
códice  n.'  2263,  fl.  87). 
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Citatogo  HetlioillGo  dos  Reservados  da  Blbllotheea  Pablica  do  Évora 

HISTORIA 

Prolegomenos  bistorloos. —Viagens 
(Continuação  do  n.»  4,  i.»  anuo,  pag.  298) 


Alchangeliu  CaraeTallensis — V.'  Ludovicus  Patritiiu  Boina- 
nus  e  Itinerária  PortagalISsiam. 

Barreto  (Joíto  Franco)  —  V.'  Franco  Barreto. 

Carvalho  (António  Moniz  de) — V."  Moniz  de  Csrvalho. 

Castillo   (António   dei)  —  £1   Deroto  Peregrino.    Viage  de 
Tierra  Santa.  Madrid,  en  Ia  imprenta  Beal,  1664.  4.*  de  493 
paginas  com  vários  mappaa  intercallados  no  texto. 
Gab.  E.  7  — C.  3n.M6(736). 

V.sBnmet,  vol.  1.",  col.  1634. 

Gosta  (António  Rodrigaos  da) — Y.«  Rodrigues  da  Costa. 

CoQtinho  (D.  Gonçalo) — DÍBCureo  da  jornada  de  D.  Gonçalo 
Continho  á  villa  de  Mazagam,  e  seu  governo  nella,  Lisboa,  por 
Pedro  Craeabeeck,  1629.  4."  de  174  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  1  n.«56  (624). 

É  livro  raro  e  estimado. 

Fernandes  (Valentim)  —  Marco  paulo.  lio  livro  de  Njcolao 
veneto,  o  traliado  da  carta  de  huu  genovês  das  ditas  terras.  No 
fim  diz:  Ãcabaee  o  liuro  de  Marco  paulo. . .  Imprimido  por  Va- 
lentim fernftdez  alemaSo.  Em  a  muy  nobre  cidade  de  Lyxljoa. 
Era  de  Mil  et  quinhentos  et  dous  annos.  Foi.  goth.  de  zoviij 
folhas. 

Gab.  E.  5-C.  1  d.  n."  26  (54), 


^n 
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iseínia  obra  conhecem-se  apenas  doís  exemplares 
ani  o  desta  Bibliotheca,  em  magnifico  estado  de 
i  um  outro  guardado  na  Bibliotheca  Nacional, 
•ncio,  R.  P.  de  Mattos  e  Brunet,  toI.  3.°,  col.  1404. 

António  Fialho)  —  V.«  Fialho  Ferreira. 

reira  (António)  —  Relação  da  viagem  que  por  ordem 
ide  fez  deste  reino  á  cidade  de  Maeao  oa  China. . . 
>omingos  Lopes  Rosa,  1643.  4."  de  6  folhas  inna- 

£.  6  —  C.  4  n.»  7  (444). 

ocencio,  vol.  I."  pag.  142,  como  R.  P.  de  Mattos 

la  relaçito  de  muito  rara.  Existe  um  exemplar  na 

icional. 

rreto  (JoSo)  —  Relatam  da  viagem  que  a  França 
lisco  de  Mello,  Monteiro  m»ir  do  Reyno  e  o  Doutor 
10  de  Carvalho,  indo  por  Embaixadores  extraordi 
to  alto,  e  muito  poderoso  Rej. . .  D.  Joio  IV. . . 
Icina  de  Lourenço  d'Anveres,  1642.  4.'  de  127  pag. 
S.  6  — C.  4  n."  1  (438). 

como  a  antecedente.  V.*  Sobre  o  assumpto  Inno- 
.*  e  K.  P.  de  Mattos,  que  diz  haver  sido  vendido 
por  2rH50  reia. 

'.«  Manuel) — RelaçSo  do  novo  caminho  que  fez  por 
vindo  da  índia  para  Portugal  no  anno  de  1663. 
enrique  Valente  de  Oliveira,  1665.  4.°  de  188  pag. 
S.  7  — C    2  n.»  51  (632). 

Lo  (primeira)  é  considerada  de  grande  raridade; 
i  nm  exemplar  vendido  por  3  lib,  10  sh.,  reputando 
agerado  o  preço  de  7f5200  reis,  porque  Pedro  José 
z  ter  eido  vendido  um  exemplar. 

Santo  Eeterao  —  Livro  do  Infante  D.  Pedro  de 

uai  andou  as  sete  partidas  do  mundo.  Lisboa,  por 

■ez,  1646.  4."  de  16  folhas  inourneradas. 

i.  6  — C.  4  0."  24  (461). 

i  a  primeira  ediç&o  desta  obra  &  de  1554  e  com 

fiz«ram-8e  depois  varias  ediçSea,  vindo  todas  apon- 
oceneio  e  B.  P.  de  Mattos,  excepto  a  que  agora 


J 
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descrevo.  É  rara.  Brunet,  vol.  2.®,  col.  16õ8,  cita  a  supposta 
primeira  ediç&o,  chamando-Ihe  apocrypha. 

Guerreiro  (JoSo  Tavares  de  Vellez) — V.«  Tavares  de  Vellez 
Guerreiro. 

Homem  (Fr.  Manoel)  —  Descripçam  da  jornada,  e  embaixada 
que  fez  a  França  D.  Álvaro  Pirez  de  Castro,  Conde  de  Mon- 
santo, Marquez  de  Cascais,  etc.  Paris,  por  Joam  de  la  Caille, 
1644.  4.«  de  119  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  15(452). 
Outro  eXt  * 

Gab.  È.  7  — C.  1  n.«32(500). 
Bastante  rara. 

Itinerariu  Portugallesiu  e  Lusitânia  in  Indiã  et  índe  in  occi- 
dentem  et  denum  ad  aquilonem.  Por  baixo  deste  titulo  encon- 
tra-se  uma  carta  geographica,  toscamente  gravada  em  madeira 
e  representando  a  parte  meridional  da  Europa,  as  duas  penin- 
sulas  asiáticas  da  Arábia  e  Hindustão  e  toda  a  Africa.  Foi  im- 
pressa em  Milão,  1508,  como  se  infere  da  dedicatória.  Foi.  de 
78  folhas. 

Gab.  E.  õ— C.  2  d.  n.^  17  (110). 

É  obra  rara  e  traduzida  do  italiano  por  Archangelo  Carae- 
vallensis. 

Linscotanns  ( Johannes  Hugo)  —  Navigatio  ac  itinerarium  in 
orientalem  sive  lusitanorum  Indiam.  Descriptiones  ejusdem  terrae 
ac  tractum  littoralium.  Praecipuorum  Portuum,  Fluminum,  Capi- 
tum. . .  Hagae-Comitis.  Ex  oíficina  Alberti  Henrici,  1599.  Foi. 
de  123  pag.  Traz  junta  com  esta  outra  obra  do  mesmo  auctor 
e  impressa  no  mesmo  anno,  intitulada:  Descriptio  totius  guineae 
tractus,  Congi,  Angolae,  et  Monomotapae. .  •  Foi.  de  45  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.«  8  (652). 

E  a  primeira  edição  desta  traducção.  A  primeira  edição  da 
traducção  franceza,  que  é  mais  estimada  do  que  esta  foi  feita 
em  1 610 ;  recentemente  foi  adquirido  no  extrangeiro  um  exem- 
plar para  a  Bibliotheca  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa; 
foi  reimpressa  em  1619  e  1638,  como  pode  ver  se  em  Brunet, 
vol.  3.^,  col.  1091.  Nesta  Bibliotheca  existe  alem  de  um  ex.  da 
edição  de  1619  outro  de  1611  de  que  Brunet  não  teve  conheci- 
mento e  cuja  approvação  tem  a  data  de  1G07. 
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LadoTÍcas  Patritins  Romanns. — Noyam  Itinerarium  Âethio- 
piae:  Aegíptí:  Utriusque  Arabiae:  Persidis:  Siriae:  Ac  índia: 
Intra  et  extra  Gangem.  S.  1.  n.  d.,  sendo  a  epistola  dedicatória 
de  Archangelus  Caraevallensis  datada  de*  MilSo  151 1,  data  esta, 
qae,  segundo  Brunet,  vol.  5.®  col.  1.09Õ,  pode  ser  assignada  á  obra. 
Gab.  E.  5  —  C.  2  d.  n.*  5  (98). 

É  livro  muito  raro  e  procurado.  O  citado  Bibliographo 
aponta  dois  exemplares  vendido  um  por  6  lib.  6  sh.,  outro  por 
lõl  francos. 

Hendez  Pinto  (Fernam)  —  Peregrinaçam.  Em  que  da  conta 
de  muytas  e  muy  estranhas  cousas  que  vio  e  ouvio  no  rejno  da 
China,  no  da  Tartaria,  no  de  Sornau,  que  vulgarmente  se  chama 
SiSo  no  de  Calaminhau,  no  de  Pegu,  no  de  Martavfto,  e  em 
outros  muy  tos  reynos  e  senhorios  das  partes  orientaes,  de  que 
nestas  nossas  do  Occidente  ha  muyto  pouca  ou  nenhna  notida. 
E  também  da  conta  de  muytos  casos  particulares  que  acontecerSo 
assi  a  elle  como  a  outras  muytas  pessoas.  E  no  fim  delia  trata 
brevemente  de  alguas  cousas,  e  da  morte  do  Santo  Padre  mestre 
Francisco  Xavier. ..  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck,  1614.  Foi. 
de  303  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n.^  18  (46). 

É  a  primeira  ediçSo  e  muito  rara.  Vem  descripta  com  grande 
minuciosidade  em  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos.  Brunei^  vol.  4.°, 
col.  670,  também  a  cita,  qualificando-a  de  rara  e  curiosa. 

Moniz  de  Carvalho  (António) — Memoria  da  jornada  e  succes- 

SOS,  que  ouve  nas  duas  embaxadas  que  S.  Magestade,  que  Deos 

Guarde,  mãdou  aos  Reynos  de  Suécia  e  Dinamarca. . .  Lisboa, 

por  Domingos  Lopes  Rosa,  1642.  4.^  de  14  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  1  (438). 

Rara. 

Nicolay  (Nícolas) — Les  quatre  premiers  livres  des  navigations 
et  peregrinations  orientales.  • .  Lyon,  por  Guillaume  Roville, 
1568.  Foi.  de  181  pag. 

Gab.  E.  7— C.  2  d.  n.«  1  (645). 

Brunet,  descrevendo  esta  obra  (vol.  4.^,  col.  67)  diz  ser  ella 
procurada  menos  pelo  texto,  do  que  pelas  gravuras,  que  passam 
por  dar  duma  maneira  exacta  os  costumes  orientaes.  Ássigna-lhe 
o  preço  médio  de  30  a  40  fr.,  apontando  no  em  tanto  exemplares 
vendidos  por  preços  que  variam  entre  19  fr.  50  c.  e  59  fr. 
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Noticia  (Breve)  —  da  jornada  que  Ifonsenlior  Marques  de 
Rulhae  Embaixador  extraordinário  do  Chriatianissimo  Rey  de 
França  Luís  XIIII  fez  a  Portugal...  Lisboa,  por  Dominf^ 
Lopea  Rosa,  1645.  4,"  de  6  folhas  innumeradas, 
Qab.  E.  6  -  C.  4  n.»  20  (4õ7). 

Pinto  (Fernam  Mendez) — ^V.*  Mendez  Pinto. 

Relação   segunda   das  grandezas   do   Marquez   de   Cascais, 
Conde  de  Monsanto,  Embaixador  extraordinário  a  el  Key  ChriB- 
tianissímo,  e  de  sua  chegada  a  Cidade  de  Nantes.  Nantes,  por 
Guillelmo  de  Monnier,  s.  d.  4.°  de  76  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  15(452). 

RelaçSo  verdadeira  da  jornada  que  fez  Monsenhor  Luis  de 
Goth,  Marques  de  Royllae . . .  sobre  os  mares  de  Levante  e 
Poente. .  .  Lisboa,  por  Paulo  Craeabeeck,  1645.  4."  de  8  pag, 
innameradas. 

Gab.  E.  6-0.  4n.'  20(457). 

Rodrigues  da  Coata  (Àntonío) — Embaixada  que  fez  o  exceN 
lentíssimo  Senhor  Conde  de  Villar-Maior. . .  ao  Sereníssimo  prin* 
cipe  Phílippe  Guilhelmo  Conde  Palatino  do  Rhim...  Conduçam 
da  Rainha  nossa  Senhora  a  estes  reinos. . .  Ijisboa,  por  Miguel 
Manescal,  1694.  Foi.  de  319  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  a."  26  (566). 

É  obra  estimada  e  pouco  vulgar.  V.*  Innocendo. 

Sfio  Bernardino  (Frei  Gaspar  de)  — Itinerário  da  índia  per 
terra  até  este  reino  de  Portugal  com  a  descripçam  de  Hieinisalem. 
Lisboa,  por  Vicente  Alvares,  1611.  4.°  de  130  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.»  48  (629). 

Muito  rara.  V.«  Brunet,  vol.  5.",  col.  107. 

Tavarea  de  Tellez  Guerreiro  (João)  —  Jornada  que  António 
de  Albuquerque  Coelho,  governador,  e  capitKo  general  da  cidade 
do  Nome  de  Deos  de  Macao  na  China,  fez  de  Goa  até  chegar  á 
dita  cidade  no  anno  de  1718...  Lisboa  occidental,  na  officina 
da  Musica,  1732.  8.»  de  427  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.»  19  (600). 

E  a  segunda  edição,  sendo  a  primeira  de  Macau  1718,  e  sem 
ser  rara  é  estimada.  V.»  Innoceocio,  vol.  4.°,  pag.  46. 

Vartbema — V.^  Ludovicne  Patritius  Romanusi 
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Vflllfli  Guerreiro  (JoSo  Tavarea  de) — Vfi  Tavaree  de  Veliez 
erreiro. 

Historia  EoaleBlaatiaa 
AlSo  (Manoel  de  Brito}— V.«  Brito  ÁUo. 

Arraes  de  Mendonça  (Pedro)  —  V.»  Relaçlto  das  fastas  que 
. .  vllla  de  Vianna  fez. . . 

Atísí  (Diversi)  particolarí  dali'  Indie  de  Portogallo,  riceruti 
iranoo  1551  lino  ai  1558  dalli  Reverendi  padri  delia  compa- 
ie  di  Gtesu.  Yenetia,  per  Uichel  Tramezzino,  1565.  8."  de 
4  folhae.  Seguem -se- lhe.  Muovi  avisi  deirindie  di  Portogallo. . . 
id.,  pelo  mesmo,  1559.  8.°  de  50  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  3  n."  1  (691). 

V.e  Brunet. 

Brito  Alio  (Manoel  de) — Antiguidade  da  Sagrada  Imagem 
N.  Senhora  de  Nazareth,  grandezas  de  seu  sitio,  casa,  e  ju- 
dicio Seal,  sita  junto  á  Villa  da  Pederneira.  Lisboa,  por  Pedro 
asbeeck,  1628.  4."  de  126  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.*  25  (tl06). 
E  livro  de  alguma  estímaçSo. 

Campos  (Manoel  de) — Relaçam  do  aolemne  recebimento  que 
fez  em  Lisboa  ás  santas  relíquias  q  se  levaram  á  Igreja  de 
Roque  da  Companhia  de  Jesu  aos  25  de  janeiro  de  1588. 
sboa,  por  António  lUbeiro.  1588.  8."  de  192  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.'  38  (834). 
E,  no  dizer  de  Innocencio,  lívro  raro  e  estimado. 

Cardim  (P.«  Antonius  Franciscus)  —  Fascícuius  e  Japponicis 
ribus  suo  adhuc  suadentibus  sanguine.  Romae,  ex  tjpis  Here- 
m  Corbelletti,  1646.  4."  de  252  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2n.'  17  (598). 

Rara.  V.^  Innocencio  e  Brunet,  vol.  1.*,  col.  1574. 

Cartas  (Copia  de  umas) — de  algunos  padres  j  hermanos  de 
compaflia  de  Jesus  que  escrivieron  de  la  índia,  Japon  y  Brasil 
los  padres  j  bermanoe  de  la  misma  compaàía,  en  Portugal 
teladadas  de  português  en  caslellano.  FuerS  recebidas  el  afio 
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ã&  mil  7  qoiaientos  y  cíncu^nta  y  cipco,  s.  l.,  púr  JoanÀl^ 
1555.  4.°  de  33  folhas  inaumeradas. 
Gab.  E.  5  — C.  2  n."  12(72). 

Cartas  que  os  padres  e  innSoa  da  companhia  da  Je&iia 
verSo  dos  Keynon  de  Japão  e  China  aos  da  mesma  Com] 
da  índia  e  Europa  des  do  anno  de  1549  até  ao  de  108 
tomo,  Évora,  por  Manoel  de  Lyra,  1508,  2."  tomo  sem  fr 
picio  e  incompleto.  Ambos  no  formato  foi.  de  481-2(i7  foli 
Gab.  E.  6  — C.  -S  d.  n."'  9  e  10  (420  e  420  a). 

É  obra  muito  rara  e  estimada.  O  exemplar  da  livraria  G 
foi  vendido  por  32)3900  réis,  Y,^  Innocencio  e  B.  Pinto  de  M 

Outro  exemplar  do  primeiro  tomo  no 
Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n."  13  (244). 

Encarnação  (Fr.  António  da) — V."  Relações  summariai 

Epistolae  Indicae  —  De  stupendis  et  praeclaris  rebus, 
divina  bonitas  in  índia  et  variis  Insulis,  per  aocietatem  nt 
Jesii,  operari  dignata  est,  in  tam  copiosa  gentium  ad  lidei 
versionem.  Lovanii,  apud  Kutgerum  Velpium,  1566.  8."  d 

Gab.  E.  7  — C.  4  n."  34(830). 

Eusebins  —  Hystoria  de  la  Iglesia,  que  llam%  Ecclesiaa 
tripartita.  Abreviada  y  trasladada  de  latim  ea  Castellani 
un  Religioso  de  la  orden  de  Sancto  Domingo.  Coimbra,  poi 
Alvarez,  1554.  Foi.  de  171  folhas. 

Gab.  E.  6-C.  3  d.  n."  4  (415). 

Ferreira  (P.*  Manoel) — V.»  "Noticias  summarias. . . 

Froes  (P.*  Luiz)  —  Relação  das  grandes  alUraçSes  e  n: 
ç&s  que  ouve  em  os  Reynos  de  Japão  nos  annos  de  87  e 
da  perseguição  que. o  Rey  de  todo  o  JapZo  levantou  coi 
cbrístandade.  E  da  grande  fé  e  constância  dos  cbristíos. 
touee  outra  carta  do  P.^  Organtino  ã&  mesma  Companhia, 
bra,  por  António  Barreira,  1590.  4."  del2G  pag. 
Gab.  E.  6-C.  3  n."  9  (;)52). 

Apezar  de  ser  a  ií."  ediçíio,  é  pouco  vulgar.  V.*  Innoc 
tomo  5.°,  pag.  292. 

Gouveia  (Fr.  António  de) — Jornada   do   Arcebispo  d' 
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D.  Frqr  Akizo  de  MeaeMS Qojoido  Cn  as  soms  de  HalsTar, 

e  legares  em  q;ie  morio  os  antr^os  cliriatioe  de  S.  Thome  e  os 
liroD  de  mima»  envs  e  kereçiis  em  que  esUTiô — — Cwmbn, 
por  Diogo  G>3iex  LonreTro.  Iò<i>j.  Foi.  de  152  fuDuis.  Anda 
junta  com  esta  ootra  obra  impivssa  no  mesmo  anuo  e  pelo 
mesmo  impressor  intitulada:  Sjco-do  dioecsano  da  Igreja  e  Ks- 

pado  de  Angamole 

Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n/  42   686\ 
y  .*  Innocencio,  onòe  esta  obra  Tem  minnciosamente  descripta. 

Caerreifo  'P.*  Feraam) —  Belaçam  anual  das  oonsaa  que  fese- 
ram  os  padr«>s  da  Companhia  de  Jesus  nas  partes  da  índia 
Oriental,  e  no  Brasil,  Angola,  Cabo  rerde,  Guine,  nos  annos  de 
602  e  603,  e  do  processo  da  conversam,  e  cknstandade  daqnellas 
partes,  tirada  das  cartas  dos  mesmos  padres  qoe  de  lá  TÍeram. 
Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  160Õ,  4.* 
Gab.  E.  7  —  C.  2  n.*  55  .636). 

E  obra  estimada  e  pouco  rnlgar. 

Do  mesmo  auctor: 

Belaçam  annual  das  cousas  que  fizeram  os  Padres  da  C.  de 
Jesus,  nas  partes  da  índia  Oriental  . .  nos  annos  de  607  e 
608. . .  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck.  1611.  4.*  de  344  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.*  55  (794). 

Tão  rara  como  a  antecedente. 

Historia  de  Montserrat.  Barcelona,  por  Pedro  MSpesat,  1550. 
4.*  de  206  folhas.  Sem  rosto. 

Gab.  E.  7  -  C.  3  d.  n.*  22  (762). 

Innocentia  vitrix  sive  sententia  comítionim  Imperii  Sinici  pro 
Innocentia  Christianae  Religionis  lata  jurídice  per  annum  1669 
et  jussu  R.  P.  Antonij  de  Gouvea  Soe."  Jesu,  ibidem  V.  Pro- 
Tincialis  Sinico-Latínè  exposita.  In  Quam  cheu  metropoli  pro- 
▼inciae  QnSm  iam  in  regno  Sinarum.  Anno  salutis  hnmanae, 
1671.  Foi. 

Gab.  E.  6  —  C.  3  d.  n.^  5  (416). 

V.«Brunet,  vol.  3.%  col.  441. 

Lopez  Madera  (Gregório) — Historia  y  discursos  dela  certi- 
dumbre  de  las  reliquias,  laminas,  y  prophecia  desoubiertas  en  el 
Honte  Santo  y  Iglesia  de  Granada,  desde  el  afio  de  mil  y  qui- 
nientos  y  oohenta  y  oeho,  hasta  el  de  mil  y  quinientos  e  noventa 
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7  ocho.  Granada,  por  Sebastian  de  Mena,  1602.  Foi.  de  167 
folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.«  21  (665). 

Madera  (Gregório  Lopez) — V.°  Lopez  Madera. 

Haffeius  (Joan.  Petrus) — Berum  a  Societate  Jesu  in  Oriente 
gestarum  volumen.  Neapoli,  apud  Horatium  Salvianum,  1573.  4.^ 
de  236  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.^  12  (752). 

Mendonça  (Pedro  Arraes  de) — V.®  Arraes  de  Mendonça. 

Morejon  (Pedro)  —  Historia  y  relacion  de  lo  sucedido  en  los 

Reinos  do  Japon  7  China,  en  la  qual  se  continua  la  gran  perse- 

cucion  que  ha  auido  en  âqlla  Iglesia,  desde  el  aâo  de  615  hasta 

el  de  19.  Lisboa,  por  Juan  Rodriguez,  1621.  4."  de  200  folhas.. 

Gab.  E.  7-C.  3  d.  n.«  32  (772). 

Noticias  recônditas  y  posthumas  dei  procedimíento  de  las 
inquisiciones  de  Espana  y  Portugal  con  sus  presos.  Divididas  en 
dos  partes;  la  primera  em  Idioma  Portuguez.  La  segunda  en 
Castellano. . .  En  Villa  Franca,  1722.  8.«  de  138-140  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.^  30(611). 

Esta  obra  é  attribuida  ao  P.«  António  Vieira. 

Noticias  summarias  das  perseguiçSes  da  Missam  de  Cochin- 
china,  principiada  e  continuada  pelos  padres  da  Companhia  de 
Jesu.  Lisboa,  por  Miguel  Manescal,  1700.  Foi.  de  458  pag.  e 
duas  innumeradas  de  Índice. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.^  15  (555). 

Sahiu  sem  nome  de  auctor:  Innocencio  attribue-a  ao  P.®  Ma- 
nuel  Ferreira.  E  obra  rara. 

Olmo  (Joseph  dei) — Relacion  dei  Auto  Gen.  de  la  Fee,  q  se 
celebro  en  Madrid,  en  presencia  de  Sus  Mag.**®*  el  dia  30  de 
Junio  de  1680.  S.  1.,  por  Roque  Rico  de  Miranda,  1680.  4.*^  de 
308  pag. 

Gab.  E.  7— C.  3  d.  n.«  39  (778). 

Payva  (Jacobus) — De  societate  Jesu  Origine,  libellus.  Lova- 
nii,  apud  Rutgerum  Velpium,  1566.  8." 
Gab.  E.  7— C.  4  n,^  34  (830). 
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Pileiro  P/  Lcj5  — Bela.?::ii  d«!  sncewo  que  toTo  nnestra 
Fé  en  1>*  Eeyn:»*  é-I  Jtr  >c,  drí-ie  d  ano  seTsckntot  y 
<lcrz«  hasu  el  de  «ersci^ec:: ^  t  qainxe.  Imperando  Cnbosanuu 
Máítíí,  f  :.r  la  ví-ii  de  AI.:;*>  Martioi  de  Baiboa,  1617.  Foi. 
de  51»)  paff. 

Gab-  E.  7  — C.  4  d.  n.*  yj   S77  . 


Pnido  «Fr.  Joào  de  S.  Joâ€{:h  d-  —  Monamento  sacro  da 
fabrica,  e  soIe:niiis?iina  sagraçÀo  da  Santa  Basílica  do  Beal  Con* 
Tento,  qae  junto  á  Villa  de  Mafra  dedicou  a  X.  Senbora,  e 
Santo  António  a  ilagesude  Aog^su  do  ^laximo  Rey  D.  J<^  V. 
Lbboa,  por  Miguel  Rodrigues.  1751.  Foi.  de  152  pag. 
Gab.  E.  7 — C.  3  d.  n.*  7  ■747>. 

Estimada.  V.*  Innocencio,  vol.  3.* 

Relação  das  festas,  que  a  notável  vílla  de  Yianna  fez,  na 
entrada,  e  recebimento  da  Sagrada  Reliquia  do  glorioso  Sancto 
Theotonio  —  —  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1643.  4.^  de 
101  folhas. 

Gab.  E.  6  — Ç.  4  n.*  13  (450.. 

Sabia  anonvma.  E  sen  auctor  Pedro  Ârraes  de  Mendonça. 
E  livro  pooeo  vulgar,  mas  de  pequena  estímaçlU>.  V.^  Innocencio, 
volumes  6.*  e  7." 

Relação  verdadeira  do  milagroso  protento,  e  protentoso  mi- 
lagre, que  aconteceo  na  índia  no  Santo  Crucifixo,  que  está  no 
coro  do...  mosteiro  das  freiras  de  S.   Mónica  da  cidade  de 
Goa.. .  —  Lisboa,  por  Âiitonio  Alvarez,  1640.  4.®  de  6  folhas. 
Gab.  E.  6— C.  4  n.*  13  (450). 

Relações  summarias  de  alguns  serviços  que  fizeram  a  Deos, 
e  a  estes  reynos  os  religiosos  Dominicos,  nas  partes  da  índia 
Oriental  nestes  annos  próximos  passados.  Lisboa^  por  Lourenço 
Craesbeeck,  1635.  4.®  de  35  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.*  60  (528). 

Sâo  três  relações  escriptas  por  differentes  auctores,  sendo  a 
primeira  de  Fr.  António  da  Encarnação  e  a  terceira  de  Fr.  Mi- 
guel Rangel,  ignorando  se  quem  fosse  o  auctor  da  segunda.  SSo 
raras. 

Relacion  de  la  perseeueion  que  huvo  estos  afios  contra  la 
Içlesia  de  Japon,  y  los  ministros  delia.  Sacada  de  la  carta  anua. 
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y  de  otras  informaciones  authenticas  q  traxo  el  P.®  Pedro  Mo- 
rejon. . .  Çaragoça,  por  Juan  de  Lazumbe^  1616.  8.®  de  262  pag, 
Qab.  E.  7  —  C.  3  n.^  3  (693). 

Relacion  de  la  solemnidad  con  que  en  Roma  se  hizo  Ia  cano- 
nizacion  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  y  S.  Maria  Magdalena  de 
Pazzi. . .  Lisboa,  por  Domingos  Carneiro,  1669.  4.®  de  8  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  23  (460). 

Sande  (Eduardo)  —  De  Missione  Legatorum  japonensium  ad 
Romanam  Curiam,  rebusq,  in  Europa,  ac  totó  itinere  anima- 
dversis  dialogus  . .  In  Macaensi  portu  sinici  regni  in  domo  So- 
cietatis  Jesu,  1590.  4.°  de  412  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.«  21  (364). 

É  livro  extremamente  raro  e  o  primeiro  impresso  em  Macau. 
V.®  Brunet,  vol.  5.®,  col.  120,  que  aponta  um  ex.  vendido  por 
6  lib.  6  sh. 

Sandoval  (D.  Fr.  Prudencio  de)  —  Antiguedad  dela  ciudad, 
y  iglesia  cathedral  de  Tuy,  y  de  los  Obispos  que  se  save  aya 
ávida  en  ella.  Braga,  por  Fructuoso  Lourenço  de  Basto,  1610. 
4.«  peq.  de  213  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  1  n.^  67  (535). 
Citada  por  Brunet,  vol.  5.*,  col.  124  entre  outras  obras  do 
mesmo  auctor. 

Outro  exemplar  do  mesmo  anno  no 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.^  52  (633). 

Soveral  (Fr.  Roque  do)  —  Apparecimento  de  Nossa  Senhora 
da  Luz.  LisDoa,  1610.  4.^  de  214  folhas. 
Gab,  E.  7  — C.  2n.°  37  (618). 
É  obra  rara  e  estimada.  V.*  Innocencio. 

S.  Thomas  (Frei  LeZo  de)  —  Benedictina  lusitana.  Dedicada 
ao  grande  Patriarcha  S.  Bento  Coimbra,  por  Diogo  Gomes  Lou- 
reiro e  Manuel  de  Carvalho,  1644-1651.  2  vol.  foi.  de  566-519 

Gab.  E.  7  —  C.  1  d.  n."  33  e  34  (573  e  573  a). 
Rara. 

Sumarium  pontifícale.  S.  1.  n.  d.  4.*^ 
Gab.  E.  5— C.  4  d.  n.«  17  (183). 


^ 
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Theodoretns  (B.)  —  Ecclesiastícae  faistoríae  librí  qainqne. 
Basileae,  per  Hieronymum  Frobenium  et  Kicolam  Episcopinm, 
1535.  Foi. 

Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.*  2  (31). 

V.*  Brunei,  vol.  5.%  eol.  7ò2. 

Vega  (Lope  de) — Triunfo  de  Ia  fee,  en  los  reynos  de  Japon, 
por  los  anos  de  1614  y  1615.  Madrid,  por  la  vinda  de  Alonso 
Martim,  1618.  8.*  de  104  pag. 

Gab.  E.  7— C.  4  n.*  10  (806). 

V.*  Brunet,  vol.  5.*,  col.  1.107  e  seguintes. 

Verdade  do  Antichrísto  contra  a  mentira  inventada.  Lisboa, 
por  Domingos  Lopes  Rosa,  1643.  4.®  de  38  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.*5  (442). 

Vieira  (P.<^  António)  —  V.«  Noticias  recônditas  y  Posthomas. 


Historia  á&a  ordens  religiosas 

Crónica  da  fundaçam  do  moesteyro  de  Sam  Vicente  dos  có- 
negos regrantes:  da  bordem  do  aureiio  doctor  SctS  Augustinho. 
e  a  cidade  de  Lixboa.  Ko  fim  diz:  Imprimiasse  em  o  moesteyro 
de  Sancta  Cmz  da  cidade  de  Coimbra:  anno  da  nossa  redeoçam, 
1538.  4.^  goth.  de  23  folhas  iunumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.*  56  (399). 

£  obra  mais  que  rara,  no  dizer  de  Innocencio. 

Fíoreti.  Questi  sono  li  fioreti  de  Sancto  Francesco.  No  fim 
diz:  Qui  finisse  li  Fioretti. . .  Impresso  in  Venetia:  nel  M.D.IX 
adi  xxjii  de  Marzo.  4.<*  de  47  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  n.«  66  (534). 

Brunet  descreve  varias  edições  desta  estimada  obra,  mas  nSo 
cita  esta. 

Freire  (Manoel  Gomes) — V.«  Gomes  Freire. 

Gomes  Freire  (Manoel) — V.^  Santa  Maria  (Fr.  Agostinho  de) 

Herrera  (Fr.  Thomas  de)  —  Historia  dei  convento  de  S.  Au- 
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gustin  de  Salamanca.  Madrid^  por  Gregório  RodrigMo^  1652. 
Foi.  de  442  pag. 

Gab.  E.  5-  O.  4d.  n.^  6  (172). 

Lisboa  (Fr.  Marcos  de)  —  Primeira  parte  das  chronicas  da 
ordem  dos  frades  menores  do  seraphíco  Padre  S.  Francisco,  seu 
instituidor,  e  primeiro  Ministro  geral:  que  se  pode  chamar  Vitas 
patrum  dos  Menores.  Lisboa,  por  António  Ribeyro,  1587.  Foi. 
de  248  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n.*  9  (240). 

É  a  3.*  ediçSo. 

Monteiro  (Frei  Pedro) — Claustro  Dominicano  lanço  primeiro 
offerecido  ao  muyto  alto,  e  poderoso  Rey  D.  João  V.  Lisboa, 
por  António  Pedrozo  Galram,  1729.  4.°  de  375  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.<»  19  (759). 

Segundo  Innocencio,  vol.  6.®,  pag.  434  é  de  pouca  estimaç&o 
em  vista  do  grande  numero  de  erros  e  inexactidões  que  contem. 

Salazar  (P.«  Fr.  Pedro  de)  —  Coronica  y  historia  de  la  fun- 
dacion  y  progresso  de  la  Provincia  de  Castilla  de  la  Orden  dei 
bienauenturado  Padre  San 'Francisco.  Madrid,  en  la  Imprenta 
Keal,  1612.  Foi.  de  546  pag. 

Gab.  E.  5  — C.  4d.  n.°  9  (175). 

Santa  Maria  (Fr.  Agostinho  de)  —  Historia  da  fundaçSo  do 
real  convento  de  Santa  Mónica  da  cidade  de  Goa,  corte  do  Es- 
tado da  Índia,  e  do  Império  Lusitano  do  Oriente,  fundado  pelo 
III."**  e  Rev.™**  Senhor  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes...  Lisboa, 
por  António  Pedrozo  Galram,  1699.  4.®  de  819  pag. 
Gab.  E.  7  — O.  2  n.«  1  (582). 

Rara  e  estimada. 

Spiritu  Sancto  (Madre  Sor.  Cathalina  dei) — Relacion  de  como 
se  ha  fundado  en  Alcântara  de  Portugal  junto  a  Lisboa,  el  muy 
devoto  monasterio  de  N.  S.  de  la  Quietacíon.  • .  Lisboa,  por 
Pedro  Craesbeeck,  1627.  4."*  de  35  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  n.«  24  (492). 

Talles  (Don  Joseph  de)  —  Primer  Instituto  de  la  sagrada 
religíon  de  la  Cartuxa.  Fundaoiones  de  los  conventos  de  toda 
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Eapiuia,  MartireB  <le  Inglaterr»,  y  generalea  de  toda  Ia 
Madrid,  por  Fablo  de  Va!,  1()63.  4.''  de  659  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  3  n."  33  (376,. 

Titã  Sancti  Ignatii  Loiolae  Soci^-tttis  Jesu  fundatori 
gnstao,  1622   8°  de  10()  folhas 

Gab.  E.  7— C.  4  n.'  39(3851. 

É  livro  estimado  e  ponto  vulgar.  Brunet,  vol.  5.',  col 
aponta  exemplares  vendidos  por  preços  que  variam  entn 
12  ah.  e  145  fr. 


HiBt^oria  das  ordens  de  CavaUaria  institoidas 
para  defesa  da  Egreja 


MaraSOD  (Don  Miguel)  —  Libro  dei  orígen,  diffinicit 
actos  capitulares  de  la  orden  de  la  inclyta  cavalleria  de  Cal 
Valladolid,  por  Adrian  Ghemart.  1568.  Foi.  de  140  folh 
Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.'  9  (549). 


Hagiograp&la 

Abren  (Sebastiara  d')~Vida  e  virtudes  do  admirável 
Joam  Cardim  da  Companhia  de  Jesu  portuguez  natural  de 
do  Alentejo.  Évora,  na  officina  da  Universidade,  1569. 
438  pag. 

Gab.  E.  7~C.  3  d.' 39  (729). 

Bara. 

Aleman  (Mateo) — San  Anlonto  de  Pádua.  Sevilla,  p 
meote  Hidalgo,  1604.  4.°  de  417  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n."  56  (705). 
E  obra  estimada  e  pouco  vulgar.  V.*  Brunet,  vol.  1.°,  ci 

Aiijos  (Fr.  Luiz  dos)  —  Jardim  de  Portugal  em  que 
cia  de  alguas  Sanctas,  e  outras  molheres,  IlluEtres  em  ^ 
juaes  nascerSo,  ou  viverSo,  ou  estão  sepultadas  neste 
ias  conquistas.  Coimbra,  por  Nícolao  Carvalho,  1626 

Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n."  50  (789). 
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lUcardo  F.  de  Mattos,  descrevendo  esta  obra  hoje  rara,  diz 
que  no  leilão  da  livraria  Gubian  se  vendera  um  exemplar  de 
I65i5,  vindo  portanto  esta  a  ser  a  2.'  ediçUo.  Manifestamente 
houve  erro  da  parte  do  auctor  do  catalogo  d'Bque)la  livraria, 
dando  como  data  de  impreesKo  da  obra  a  da  licença  para  se 
poder  imprimir.  Nein  faça  duvida  a  dífferença  de  titulo ;  na 
approvaçSo  de  Frey  Martinho  de  Araglo  que  se  encontra  no 
verso  de  folhas  4  se  lê :  a ...  vi  hum  livro  do  P.«  D."  Fr.  LuÍ8 
doa  Anjos,  qne  se  intitula  Jardim  do  Portugal,  em  que  trata  a 
vida  das  Mfíti-onas  insignes  em  virtudes  e  sanctas  do  mesmo 
Reino. . .» — Barbosa  também  nSo  conheceu  a  pseudo  ediçío  de 
1625. 

Carrilho  (Dotor  Martin)  —  Historia  dei  glorioso  San  Valero 
Obispo  de   Ia  ciudad  do  Çaragoça.   Con  loa  martyrios  de  San 
Vicente,   Santa  Engracia,   San   Lamberto. . . — Zaragoça,   por 
Juan  de  Lauaja  y  Quartanet,  1615.  4."  de  426  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n."  39  (620). 

Carvalho   de  Parada  (António)  —  Diálogos  sobre  a  vida,  e 
morte  do  muito  religioso  sacerdote  Bartholameo  da  Cosia.  Lisboa, 
por  Pedro  Crasbeeck,  1611.  4."  de  110  folhas. 
,     Gab.  E.  7— C.  2  n."  4õ  (626). 

É  obra  rara. 

Cinza  (P."  Diogo  Pires)  — V.e  Pires  Cinza. 

Escobar  (Fr.  António  de) — Vida  de  S.  Angelo  martyr  Car- 
melita. Lisboa,  por  JoXo  da  Costa,  1671,  4."  de  164  pag. 
Gab.  E.  7-C.  4  n."  58  (854). 

Nilo  é  obra  vulgar,  mas  é  pouco  estimada  assim  como  as 
outras  obras  do  mesmij  auctor.  V.i^  Innocencio. 

Estella  (Frey  Diego  de)  —  Tratado  de  la  vida  loores  y  exce 
leuciai  dei  glorioso  apostol  y  bienauenturado  evangelista  San  Juan, 
el  mas  amado  y  querido  diacipulo  de  Christo... — Lisbona,  por 
German  Gallarde,  1554.  4."  de  208  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  2  n.°  10  (õlíl). 

Faria  (D.  Basilio  de)  — Vida  do  Patriarcha  Sara  Bruno  fun- 
dador da  reiigiam  da  Cartuxa,  Lisboa,  por  Domingos  Lopes 
Rosa,  1649.  4."  de  171  pag. 
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Qab.  E.  5— C.  3  d.  n,*  11  (149). 
É  obra  muito  rara.  V.«  Innocencio. 

Ferrer  de  Valdecebro  (Andrés)  —  Historia  delia  vida  dei  V.« 
P.^  M.0  Fr.  Jaan  de  Vasconcelos  dela  orden  de  Predicadores. 
Madrid,  por  D.  Maria  Rey,  s.  d.,  sendo  as  licenças  de  1668. 
4.*  de  120-60  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.«  24  (764). 

Fragoso  (Fr.  Pedro)  —  BelaçSo  sammaria  da  vida,  morte, 
milagres  e  oanonisaçfto  de  S.  Carlos  Borrhomea...  —  Lisboa, 
por  Pedro  Crasbeeck,  1616.  4.*  de  72  folhas. 
Gah.  E.  7  — C.  2n.o32  (613). 

Bara  e  estimada. 

Freitas  (Tomas  de) — Prodígios  raros  de  altíssima  perfecion 
en  la  vida  maravillosa  de  la  esclarecida  matrona  La  beata  Ca- 
talina  Adorno  con  su  dialogo.  Lisboa,  por  Manael  da  Silva,  1647. 
4.<'  de  164  folhas. 

Gab.  E.  7  — O.  3  d.  n.*  51  (790). 

Gonçalez  de  Mendoça  (D.  Fr.  Pedro)  —  Historia  dei  Monte 
Célia  de  Nuestra  Seiiora  de  la  Salceda.  Granda,  por  Juan  MuiLoz, 
1616.  Foi.  de  882  pag. 

Gab.  E.  5— U.  4  d.  n.»  5  (171). 

Govea  (D.  Fr.  António  de)  —  Historia  de  la  vida,  mnerte  7 
milagres  dei  glorioso  patriarca  y  Padre  de  los  pobres  S.  Jaan 
de  Díos,  fundador  de  la  Orden  de  la  Hospítalidad.  Lisboa,  por 
Henrique  Valente  de  Oliveira,  1658.  4.^  de  308  pag. 
Gab.  E.  7  -  C.  3  d.  n.«  34  (774). 

Guerreiro  (P.«  Bartholomeu) — Gloriosa  Coroa  d'esforçados 
religiosos  da  Companhia  de  Jesu  mortos  polia  fe  Catholica  nas 
Conquistas  dos  Reynos  da  Coroa  de  Portugal.  Lisboa,  por  An- 
tónio Alvares,  1642.  Foi.  de  736  pag. 

Gab.  E.  5  — C.  4  d.  n.*  8  (174). 

Raro  e  curioso.  V.^  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Hieron3rmns  (S.) — Las  vidas  de  los  santos  religiosos  d^egjpto: 
et  qen  scithia:  Thebas:  et  mesopotâmia  morarS.  Sevilla,  por 
Juan  Varella  de  Salamanca,  1520.  Foi.  goth.  a  2  col.  de  214 
folhas. 
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Gab.  E.  &-C.  4  d.  n."  12(178). 
Sem  rosto  e  muito  aparado. 

Lobo  (P.*  Álvaro)  —  V.o  Martyrologio  Romano . . . 

LopezMadera  (Gregório) — Excellencias  deS&  Juan  Baptista. 
Toledo,  por  Bernardino  de  Guzman,  1617.  8."  de  305  folhas 
afora  o  índice, 

Gab.  E.  7  — C.  3n.»  50(740). 

Lacena  (P.«  JoSo  de)  — Historia  da  vida  do  ?.•  Frandsco 
Xavier  e  do  que  fizeram  na  índia  os  mais  religiosos  da  Compa- 
nhia de  Jesu.  Lisboa,  por  Pedro  Craabeeck,  1600.  Foi.  de  908  pag. 
Gab.  E.  7  —  0.  1  d.  n."  36  (575). 

E  obra  rara  e  de  mnita  estimação. 

Hadera  (Gregório  Lopez)  —  V,»  Lopez  Madera. 

Martyrologío  Romano  acomodado  a  todos  os  dias  do  anno 
conforme  á  nova  ordem  do  Calendário,  que  se  reformou  por  man- 
dado do  Papa  Gregório  XIII.  Tresladado  do  latim  em  Portngues 
por  algus  Padres  da  Companhia  de  Jesu.  No  fim  do  Martyrologio 
vay  o  Calendário  dos  Santos  naturaea  dtste  Keyno,  e  dos  que 
nelle  particularmente  se  celebrão.  Coimbra,  por  António  de 
Maris,  1Õ91.  8."  de  279-21  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  3  n."  9  (127). 

E  a  primeira  ediçXo.  Estimada  e  pouco  vnlgar,  V.' Innocencío. 

Hello  (Fr.  Pedro  de)  — V.e  Fragoso  (Fr.  Pedro). 

Hontalsino  (P.^  ti."  Fr.  Agostinho)  —  Breve  snmmario  da 

sancta  vida,  religiosos  costumes,  e  muito  grandes  milagres,  do 

glorioso  Padre  S.  Jacinto,  da  Ordem  dos  frades  Pregadores. . . 

S.  1.  por  Manoel  de  Ljra.  1593.  S."  de  24  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n."  48  (231). 

Mnfioz  (Luís)  — Vida  y  virtudes  dei  venerable  varon  El  P. 
K.   Fray   Luis  de  Granada,   de  la  orden  de  Santo  Domingo. 
Madrid,  por  Maria  de  Quiãones,  1639.  4."  de  232  folhas. 
Gab.  E.  7—0.  3  d.  n."  31  (771). 

Parada  (António  Carvalho  de) — V.*  Carvalho  de  Parada. 
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Pires  Cinza  (Padre  Diogo)  —  Vida,  martírio,  e  ultima  trasla- 
daçam  do  martyr  S.  Vicente.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeek, 
1620.  8.^  de  163  folhas. 

Gab.  E.  7—C.  4  n.^  31  (827). 

Sobre  esta  obra  hoje  rara  V.«  Innocencio,  vol.  2.*,  pag.  171, 
onde  vem  minuciosamente  descript^i. 

Purificação  (Fr.  António)  —  Chronologia  Monástica  lusitana, 
in  qua  omnes  sancti,  et  Beati,  ao  etiam  venerabiles  Personae 
Regulares,  quae  in  Lusitaniae  Kegnis,  ejusque  Ditionibns  natae, 
aut  sepultae  esse  perhibentur  quoad  fieri  potuit  fidelissimé,  ac 
brevissimé  referuntur.  Ulysippone  ex  oí&cina  Laurentii  de  An- 
veres,  1642.  4.*^  de  180  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.«  58  (526). 

Rosário  (Fr.  Diogo  do)  — Historia  das  vidas  e  feitos  heróicos, 
e  obras  insignes  dos  Sanctos. . .  Braga,  por  António  de  Mariz, 
1567.  2  tomos  em  um  só  vol.  foi.  de  269-198  folhas,  faltando 
ao  exemplar  desta  Bibliotheca  a  folha  de  rosto  e  a  ultima. 
Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n.«  7  (238). 

E  obra  raríssima  e  desconhecida  de  Barbosa. 

Salazar  (Juan  de  Tamayo) — V.«  Tamayo  Salazar. 

San  Damazo  (Fr.  Juan  de) — Vida  admírable  dei  servo  de 
Dios  Fray  António  de  San  Pedro,  religioso  professo  de  los  des- 
calzos  de  nuestra  Seflora  de  la  merced. . .  Cadiz,  por  Juan  Lou- 
renzo  Machado,  1670.  Foi.  de  245  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  d,  n.»  17  (661). 

Segui  (Dotor  Juan)  —  Vida  y  hechos  dei  admirable  dotor,  y 
Martyr  Ramon  Lull  vezino  de  Mallorca.  Con  un  tratadillo  llamado 
desconsuelo,  compuesto  por  el  mismo  martyr,  digno  de  ser  leydo; 
y  considerado.  Mallorca,  por  Gabr.  Guasp.,  1606  8.®  de  40-21 
folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  4  n.«  11  (807). 

V.«  N.  António,  III,  pag.  778. 

Sepulchro  (Fr.  Manoel  do)  —  Rosa  Franciscana.  Tratado  da 
prodigiosa  vida  da  virgem  Rosa  de  Viterbo. . .  Lisboa,  por  An- 
tónio Rodrigues  de  Abreu,  1673.  4.®  de  296  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n.<^  59  (855). 

É  obra  estimada.  V.«  R.  P.  de  Mattos. 
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Sousa  (Fr.  Luiz  de)  —  V.s  Vida  do  B,  Henriquâ  Suão,. .. 

Sumario  (Breve)  da  felíce  morte  ou  para  melhor  dizer,  trau 
sito  glorioso  do  venerável  P.'  M*íBtre  Frey  JoSo  de  VaBconcello; 
da  ordem  dos  pregadores.  Lisboa,  por  Mauoel  da  Silva,  1652 
4."  de  8  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  24  (461). 

Snrio  (Lourenço)  —  V."  Sousa  (Fr.  Luiz  de) 

Syagelus  (Michael) — De  laudibue  divi  Dionysii  líber.  Parisiie 
Rob.  Stephani,  1547,  4." 

Gab.  E.  6  — C.  3  n."  63  (406). 

Tamayo  Salazar  (Juan  de)  —  San  Epitacio  Apostol  y  Paeto 
de  Tui  ciudadnno  Obispo  y  Mártir  de  Ambracia  oy  Flaeuncia 
Su  vida  y  Martírio.  Madrid,  por  Diego  Diaz  de  la  Carrera,  1646 
4.-  de  432  pag. 

Gab.  E.  7— C.  1  n.»  62(530). 

Valdecebro  (Andres  Ferrer  de)  —  V.«  Ferrar  de  Valdecebro 

Vida  do  B.  Henrique  Suso  varam  sanctissimo  da  ordem  do 
pregadores,  em  que  se  escrevg  nHo  todas,  mas  alguas  de  sua 
obras  heróicas,  e  ditos  excelleutes.  Lisboa,  por  Joam  da  Costa 
1672.  8."  de  341  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  1  n.»  22  (205). 

É  obra  estimada.  V.'  Innocencio. 

Vida  (La)  y  milagres  de  el  glorioso  padre  san  Alberto  de  1 
sagrada  religioo,  de  nuestra  seííora  dei  Cármen.  Va  esta  obr 
dirigida  a  ia  muy  religiosa  sefiora  y  madre  nueatra  Tereza  d 
Jesus:. . .  S.  1.,  IÕ82.  8."  de  44  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  2  n."  8  (264). 


Historia  antigra 

Apianns  —  De  belJis  civilibus.  No  ítm  diz:  Appíani  Alexai 
dríui  historiei  et  sophistae  traductio  Imprensa  Venetiis  per  Chrii 
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toferum  de  Pemis,  Ánno  nativitatis  Domini  nostri  Jesu  Christí, 
1500.  Foi. 

Qab.  E.  7  — C.  2  d.  n.<»  2  (646). 
Edição  desconhecida  de  Brunet.  É  traducySo  de  Petrus  Can- 
didus,  V."  o  auctor  citado  voL  1.°,  col.  356. 

Sueiro  (Emanuel) — Obras  de  Gaio  Crispo  Sallnstio:  Trada- 
cidas.  Anvers,  por  Juan  Keerbergfaio,  1515.  8.^  de  235  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.^  26  (494). 


Historia  Moderna:  Enropa.  Portugal 

Alarcão  (Ruy  Figueiredo  de)  —  V.«  Figueiredo  de  Alarcão. 

Almeida  (D.  Gregório  de)  —  Restauração  de  Portugal  prodi- 
gioso. Lisboa,  por  António  Alvarez,  1643.  4.*' 
Gab.  E.  7— C.  2  n.«  26  (607). 
O  verdadeiro  auctor  desta  obra,  que  é  rara,  foi  o  P."  João 
de  Vasconcellos. 
Outro  ex.  no 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.M3  (624). 

Andrada  (Diogo  de  Paiva  d'j — V.®  Paiva  d'Andrada. 

Andrada  (Jacinto  Freire  de) — V.®  Freire  de  Andrada. 

Araigo  (João  Salgado  de) — V.«  Salgado  de  Araújo. 

Azevedo  (Luiz  Marinho  de) — V.®  Marinho  de  Azevedo. 

Azevedo  (P.®  Nicolau  da  Maia  de) — Y.^  Maia  de  Azevedo. 

Bacellar  (António  Barbosa) — V.^  Barbosa  Bacellar. 

Barbosa  Bacellar  (António)  —  Relação  da  vitoria  que  alcan- 
çaram as  armas  do  muyto  alto,  e  Poderoso  Rey  D.  AflFonso  VI 
em  14  de  janeiro  de  1659.  Lisboa,  por  António  Craesbeeck,  s. 
d.,  sendo  as  licenças  de  1659.  4.**  de  47  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.«  24(461). 

Sahiu  anonjma. 
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Bufada  (La^s  Coello  de) — ^V.*  Coello  de  Barbuda. 

Betancor  (D.  Ánton.) — Antí-Díana,  aíve  admonitío  apologé- 
tica ad  R.  P.  ÃDtonium  Dianam  cJrca  euum  tractatuui  de  potee- 
tate  exauthoranJi  R  -ges ...  S.  1.  16Õ3.  8."  de  21 1  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n.'  47  (843). 

Bonocci  (ÃDton  Afaria) — latoria  delia  vita,  ed  eroiche  Ãzíoni 
di  DoQ  ^Ifonso  EDriches,   Primo  e  Piíssimo  Re  dí  Portogallo. 
Venezia,  netla  Stamparia  BagUoni,  1719.  8."  de  2õ2  pag. 
Oab.  E.  7  — C.  3  d.  D.'  14  (754), 

Botelho  (Gaspar  Clemente) — V.°  Monteiro  (Nicolau) 

Brandão  (Fr.  FrancÍBco)  —  Cocselbo  e  voto  da  Senhora  Dona 
Felippa  filha  do  Infante  Dom  Pedro,  sobre  as  terçariaa  e  guerras 
de  Castella.  Com  hiima  breve  noticia  desta  Princesa.  Lisboa, 
por  Lourenço  de  Ãnveres,  1643.  4."  de  56  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  8  (445). 
E  obra  rara  e  estimada.  V.'  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 
Outro  ex. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n."  46  (381). 
Do  mesmo  auctor: 

RelaçSo  do  assassino  intentado  por  Castella,  contra  a  Mages- 
tade  dei  Rev  D.  JoRo  IV- . .  e  impedido  miraculosamente.  S.  1., 
por  Pedro  Craesbeech,  1647.  4.'*  de  8  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n."  1  (466). 
Sahiu  anonyma. 

Cacerea  e  Faria  (Leandro  Dorea) — V.«  Dorea  Cacerea  e 
Faria. 

Campello  de  Hacedo  (JoXo)  —  DisposÍi;![o  e  ordem  pella  qual 
se  mostra  como  se  celebrou  o  Baptismo  do  Senhor  Infante  Dò 
Afonso,   filho   Del   Rey   D.  JoSo   o  IV...   Lisboa,   por  Paulo 
Craesbeek,  1644.  4."  de  14  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  16  (453). 

Carneiro  (Diogo  Gomez)  — V.«  Gomez  Carneiro. 

Carta  (Copia  da)  —  que  os  Estados  de  Olanda  escreverão  a 
S.  U.  o...  Rey  D.  Joio  IV  de  Portugal.  Com  outra  relaçSo 
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da  entrada,  qoe  o  Fronteiro  Hôr  Dom  6ast2o  Coutinho  fez  pelo 
Reyno  de  Galiza  em  nove  de  setembro  deste  anno  de  1641.  S. 
l.i  por  Jorge  Rodríguez,  1641.  4  de  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.^  1  (438). 

Canralho  (António  Moniz  de; — Y.^  Moniz  de  Carvalho. 

Carvalho  (Juan  Monis  de) — V.^Monis  de  Carvalho. 

Carvalho  da  Costa  (António)  —  Corographia  portiigneza,  e 
descrípçaò  topographica  do  famozo  Reyno  de  Portugal,  com  as 
noticias  das  fundações  das  cidades,  viltas  e  lugares,  que  contém; 
var5es  illustres,  genealogias...  Lisboa,  por  Valentim  da  Costa 
Deslandes,  1707-1712.  3  vol.  foi. 

Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.««  36,  37  e  38  (895,  896  e897). 

Esta  edição,  que  é  a  primeira,  é  estimada  e  pouco  vulgar, 
tendo  os  3  vol.  obtido  o  preço  de  18^000  reis  no  leil&o  da  livraria 
Gubian.  V.*  Ricardo  P.  de  Mattos. 

Carvalho  de  Parada  (António) — Justificação  dos  Portuguezes 
sobre  a  acçam  de  libertarem  seu  Reyno  da  obediência  de  Cas- 
tella.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1643.  4.®  de  90  folhas. 
Gab.  E.  6— C.  4  n.»  5  (442). 
E  opúsculo  estimado.  Outro  ex.  no 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.«  37  (776). 

Cime  de  Sousa  (Fr.  Pedro  Vaz) — ^V.*  Vaz  Cinie  de  Sousa. 

Coello  de  Barbuda  (Luys)  —  Reys  de  Portugol,  y  empresas 
militares  de  lusitanos.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1624.  4.* 
peq.  de  334  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.«  33  (501). 

Constantinus  (Emanuel)  —  Insulae  Materiae  Historia.  Romae, 
Nicolai  Mutii,  1590.  4.°  de  83  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.«  53  (521). 

Corrêa  (Gaspar  Pinto)  —  V.®  Pinto  Corrêa. 

Corrêa  de  Lacerda  (Fernando) — V.®  Dorea  Cáceres  e  Faria. 

Cortes  primeiras  que  El  Rey  Dom  Afonso  Heriques  celebrou 
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em  Lamego  aos  trea  Estados  depois  de  ser  couârmado  pa 
Summo  Pontífice  por  Key  deete   Reyno.   Lisboa,  por  Antor 
Alvarez,  1641.  4."  de  6  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.'  1  f438). 
É  opúsculo  raro.  V.°  Innocencio,  Figaonière  e  K.  P.  de  Mattc 

Costa  (António  Carvalho  da) — V.«  Carralho  da  Costa. 

Costa  (Antonina  Roderícus)  —  Vita  et  rebus  gestie  Koddí  A 
Taresii  Fyreriae,  Lusitaniae  Comitis-stabilis  Itbri  duo.  Otisipo: 
occidentali,  apud  Paschoalem  á  Sylva,  1733.  Fot.  de  138  pa 
Qab.  E.  7  — C.  3  d.  n."  5  (745). 

Cootinho  (Francisco  de  Sousa) — V.*  Sousa  Coutinho. 

Coutinho  (Gonçalo  Vaz)  —  V.»  Vaz  Coutinho. 

Cruz  (D,"  Geronimo  de  Sancta)  —  V.*  Sancta  Cruz. 

Cnuha  (D.  Manoel  da)  —  Proposta,  que  fez  nos  cortes,  q 
B6  celebrarão  em  18  de  setembro  na  cidade  de  Lisboa.  ■ .  Lisbo 
por  Manoel  da  Syiva,  1642.  4."  de  3  folhas  innumeradas, 
Qab.  E.  6  — C   4n."  5(442). 

DelÍTTance  (La)  et  le  reatablÍHsem«'nt  du  Royaume  de  Port 
gal.  Traduit  du   latin  d'Illuatrissime  Arcbeveaque  de  Lisboi 
Rouen,  de  ClmprimeriedeLaurens  Maurry,  1648.  8.' de  131  pa 
Gab.  E.  7  — C.  4  n."  21  (817). 

Discours  (Excellent  et  libre)  du  droict  de  la  sucoeesion  Royi 
au  Royaume  de  Portugal:  Et  de  la  legitime  successíon  du  R 
Dom  Antboine.  Paris,  chez  Jean  Micard,  1607.  8.°  de  395  pa 
,     Gab.  E.  7  ~  C.  4  n.*  49  (845). 

É  livro  raro. 

Discarso  ajustado  com  la  muestra  que  hizo  de  la  gente 

guerra  de  la  cíudad  de  Lisboa  S.  A.  Ia  serenissima  Infanta  Mi 

garita  de  Saboya. . .  LisbCa,  por  Jorge  Rodrigues,  na  offici 

de  Lourenço  Craesbeeck,  1639.  4."  de  7  fotliaa  innumeradas, 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  5  (442). 

Discurso  (Breve)  da  resorreiçSo  de  Portugal,  s.  1.  n.  d,  ' 
de  10  folhas  innumeradas. 

Gab.  E,  6— C.  4  n."  22  (4Ò9). 
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Kãeunoã  qne  §e  preseBUmn  na  CorU  llollla]lJ^  porque  Be 
motln  que  o  ÍIL"*'  e  Eer,'*  Sor.  D.  Miguel  de  Poiti^al  Bispo 
de  Lamego  arái  de  eer  recebido  em  aqaella  corte,  como  Embai- 
xador do  Sereníâeimo  Rey  de  Portugal  D.  Joio  o  IV.  dobso 
SeDbor*  Lisboa,  por  António  Álvares,  1642.  4.*  de  16  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.*  27  (767;. 

V.«  Figannière. 

Dorea  Cáceres  e  Faria  (Leandro; — Catastrophe  de  Portugal 
na  deposição  d'el  rei  D.  Affonso  o  sexto  e  sobrogaçlo  do  prin- 
eípe  D.  Pedro  o  nnico,  justificada  nas  calamidades  publicas, 
escrípta  para  jastificação  dos  Portagaeses.  lâsboa,  á  costa  de 
Mígoel  Ihnescal,  1609.  4.''  de  2G7  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.*  55  (523j. 

Esta  obra  foi  escrípta  pelo  Bispo  do  Porto  Fernando  Corrêa 
de  Lacerda  de  que  o  nome  acima  é  annagrama.  E  estimada  e 
de  alguma  raridade.  V.«  Innocencio. 

Entrada  (Segunda)  que  fez  o  conde  de  Gastei  Melhor  Joio 
Rodrigues  de  Sousa  e  Vasconccilos. . .  na  yilla  de  Salvaterra  em 
Galliza...  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1643.  4.*  de  6 
folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.^  7  (444). 

Facçoens  venturosas  que  tiverSo  na  fronteira  de  Almeida  o 
general  FernSo  Telles  de  Menezes  e  o  Mestre  de  Campo  D.  San- 
cho Manoel  contra  o  inimigo  Castelhano,  em  2  e  4  deste  mez  de 
Novembro  do  anno  presente  1642.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes 
Rosa,  1642.  4.®  de  8  pag.  sem  numeraç&o. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  2(439). 

Faria  (Leandro  Dorea  Cáceres  e)  —  V.®  Dorea  Cáceres  e 
Faria. 

Faria  (Manoel  Severim  de) — V.®  Severim  de  Faria. 

Feo  (Bento  Teixeira) — V.®  Teixeira  Feo. 

Ferreira  y  Sampayo  (Christoval) — Vida  y  bechos  dei  príncipe 
perfeto  don  Juan  rey  de  Portugal  secundo  deste  nombre.  Madrid, 
por  la  vinda  de  Alonso  Martin,  1626.  4.®  de  92  folhas. 
Gab.  E.  7  — C-  2  n.o  38  (619). 


J 
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Figueiredo  (FernUo  Homem  de) — V.'  Homem  de  F 

Figueiredo  de  Alarc9o  (Riiy  de]  —  RelaçJto  do  bu 
Ruy  de  Figueiredo  Fronteiro  d'Arr^a  de  tralos  monti 
entrada  que  fez  no  reyno  de  Galiza.  Lisboa,  por  Manoel 
1841.  4.»  de  7  pag. 

Segunda  relaçilo  verdadeira  de  alguns  successoa  v 
^  teve  Ruy  Figueiredo  Fronteiroioór  da  Villa  de  C 
entrada  que,  e  ordenou  em  algua  lugares  do  Reyno  de  ' 
Ibid.,  pelo  mesmo  impressor,  1641.  4.°  de  8  pag. 

Terceira  relação  do  sucesso  que  teve  Kui  de  FÍgi 
AlarcXo  nas  Fronteiras  de  Chaves,  Monte  alegre  e  Mo 
Ibid.,  por  Jorge  liudriguca,  IG41.  4."  de  8  pag. 

Quarta  relaçam  verdadeira  da  victorin,  que  o  Froi 

de  Traslos  Montes  Ruy  de  Figueiredo  de  Ãlarcilo  ou' 

fronteira,  sinco  legoas  de  Meranda,  em  Brandelhave 

Costella...  Ibid.,  pelo  mesmo,  1641.  i."  de  6  pag.— 

Gab.  E.  6  — C.  4n.»  2(439). 

Raras  e  estimadas. 

Freire  de  Andrade  (Jacinto)  —  Portugal  Restaurad 
d.  12.»  de  122  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  21  (458). 

É  traducçSo  de  um  opúsculo,  que  com  o  mesmo  titul 
o  Bispo  D.  Manoel  da  Cunha.  É  muito  rara.  V.«  Inni 

Garcia  (Petrus)  —  Caramuel  ridiculus  Caramueli  Gi 
1.,  1643.  12.»  de  91  pag. 

Gab.  E.  6— C.  4  n."  17  (454). 

Qoes  (DamiSo  de) — Cbrooica  do  felicíssimo  rei  De 
nuel  dividida  em  quatro  partes. . .  Lisboa,  por  Fraacís< 
1566-1567.  Foi, 

Gab.  E.  6  — C.  3  d.  n.»  27  (437). 

E  a  primeira  ediçito  e  muito  rara. 

Góes  Lanrerio  (Fernando  de) — Breve  summa,  y  r 
las  vidas,  y  hechos  de  los  Reyes  de  Portugal,  y  cosas  i 
eu  aquel  Reyno  desde  su  principio  hasta  el  ano  de  159t 
por  Francisco  Osana,  1596.  4.'  de  132  pag. 

Innocencto,  que  nSo  conseguiu  ver  esta  obra  man 
pag.  Âo  ex.  desta  Bibliotheca  'falta  o  principio  do 
pag.  47  e  48. 
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Gomes  Carneiro  (Diogo) — Oraçlo  apodizica  aos  sciaiiaticoe 
da  Pátria.  Lisboa,  por  Loareoço  de  Anveres,  l&il.  4/  de  34 
folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n/  5  (442). 

£  obra  rara. 

Guerreiro  (Mestre  Affonso)  —  Das  festas  qne  se  fiseram  na 
cidade  de  Lisboa,  na  entrada  dei  Bey  D.  PhUippe  pnmeiro  de 
Portugal.  Lisboa,  por  Francisco  Corrêa,  lõ81.  8.*  de  õ9  folhas 
innameradas.  Dois  exemplares. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n~  10  e  24  (3õ3  e  367). 

£  opuscalo  raríssimo.  O  ex.  da  livraria  Gabian  foi  vendido 
por  16f5õOO  réis.  V.«  R.  P.  de  Mattos. 

Herrera  ('António  de)  —  Cinco  libros  de  Ia  historia  de  Por- 
tugal, y  conquista  de  las  Islãs  de  los  Açores  en  los  anos  de  1Õ82 
y  1583.  Madrid,  por  Pedro  Madrigal,  1Õ91.  4.^"  de  213  folhas 
e  mais  16  (e  nlo  14  como  diz  Brunet)  folhas  de  índice  innume- 
radas 

Gab.  E.  7  — C.  l  n.»  54  (Õ22). 

Rara. 

Homem  (Fr.  Manoel)  —  Resorreiçam  de  Portugal  e  morte 
fatal  de  Castella.  Nantes,  por  Guillelmo  de  Monnier,  s.  d.  4.® 
de  109  pag. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  22  (459). 

Sahiu  em  nome  de  Fernão  Homem  de  Figueiredo.  Rara. 

Homem  de  Figueiredo  (Fernão)  —  V.«  Homem  (Fr.  Manoel). 

Innocentis  et  liberí  principis  venditio  Viennae  celebrata  die 
25  Junni  anno  1642...  s.  I.,  1642.  4.«  de  28  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.M7  (515). 

Juramento  com  que  El  Rey  Dom  Afonso  Henriqnez  confirmou 
a  vizão  de  Christo  nosso  Salvador.  Lisboa,  por  Aiitonio  Alvarez, 
1641.  4.^  de  7  folhas  innameradas. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.«  1  (438). 

Jus  et  juBtum  de  Regni  Lusitani  successione  in  sereníssima 
Ducum  Brigantinorura  gente. . .  Olisippone,  apud  Paulum  Craes- 
beeck,  1641.  1  folha  foi. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.»  16  (453). 
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L&cerda  (Feroando  Corrêa  de) — V.«  Corrêa  de  Lacerda. 
Laurerio  (Fernando  de  Goea)  —  V.o  Góes  Laurerio. 

Lisboa  (Fr.  ChrístovSo  de)  —  Manifesto  da  injustiça,  segneira 
declinaçito  prezente,  e  futura  ruina  de  Castella,  e  do  abono,  pa- 
trooinio,  e  amparo  divino  dajustiça  de  Portugal,  verdades  todas 
estampadas  no  maravilhoso  caso  que  siicedeo  nesta  cidade  àé 
Lisboa. . .  em  que  o  Senhor  livrou. . .  a  Majestade  âef  rey  D. 
JoSo  IV, . .  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1647.  4."  de  43  pag. 
aab.  E.  6  — Ç.  4  d.  n.»  1  (466). 

Sabiu  anonymo.  È  o  mais  raro  de  todos  os  opúsculos  do 
anctor,  sendo  os  outros  ainda  assim  pouco  vulgares  e  todos  esti- 
mados. 

Lusitânia  víndicata,  s.  1.  n.  d.  12.°  de  91  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  21  (458). 

Em  nota  maniiscrípta  attribue-se  esta  obra  ao  Bispo  D.  Ma- 
noel da  Cunha.  Sobre  o  mesmo  assumpto  V.»  Freire  de  Andrade 
(Jacinto). 

Ljrra  (António  Vellozo  de) — V.*  Vellozo  de  Lyra. 

Macedo  (António  de  Sousa  de) — Y.*  Sousa  de  Maoedo. 

Macedo  (Fr.  Francisco  de  St,"  Agostinho  de) — V.*  Panegyrís 
Apologética. . . 

Macedo  (Fr.  Francisco  de  St."  Agostinho  de) — Montigíensis 
de  Castellano  hoste  victoria.  Ulysiponne,  ex  officina  Antoníi 
Alvarez,  1644.  4."  de  12  pag. 

Gab.  E.  6— C.  4  n."  13(450), 

Macedo  (JoSo  Campello  de) — V.'  Campello  de  Macedo. 

Maia  de  Azevedo  (P.*  Nicolau  da) — V,"  KelaçSo  de  tudo  o 
que  passou. . . 

Hanifesto  do  Reyno  de  Portugal,  preeStado  a  Santidade  de 
Urbano  VIII.  N.  S.  Pelas  três  NaçoSs,  Portugueza,  Franceza, 
Catalana  era  que  se  mostra  o  direito  com  que  el  Key  D.  Joíto  IIII 
Nosso  Senhor  possne  seus  Reyaos  e  Senhorios  de  Portugal,  E 
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«  qae  ba  para  se  receber  por  sen  Emtnvxador  o  DK^ 
6  Lamego.  tJsboa,  por  Domiag>:i«  Lopes  Eo«a,  l&tí.  i.* 

H- 

aab.  E.  7  — C.  3  d.  D."  27  i76T.. 

ro  ez. : 

Bab.  E.  6— C.  4ii.*õt442. 

pnscnlo  raro.  Foi  escripto  primítÍTaniente  na  liBgna  Ita- 

T  PantakSo  R'>drígne8  Pacheeo,  qne  acompanboa  i  corte 

a  o  Biapo  de  Lamego  allí  mandado  por  D.  Joio  IV  para 

r  o  reconhecimento  e  a  confirma-lo  de  alguns  JK^m». 


ifetto  por  la  HagesUde  dei  Rey  Dom  Joam  o  IITl  de 

il.  Liaboa,  1647,  sem  nome  de  impressor.  4.*de40pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.»  1  (466j. 

ifestnm  Begiis  Hangaríae  facinns  admíssom  in  dominam 
nm,   Germanam  fratrem  Joannis  Portogaliae  Regis... 
one,  ex  officina  Antonii  Ãlrarez,  1&43.  4.*  de  34  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.' 4  (44). 

inlio  d'Ax«Tedo  (Xnis) — Apologéticos  diecnrsos  offerecidos 
sUde  dei  Rej  D.  Joam  Kosso  Senhor  qaarto  do  nome 
s  de  Portugal:  Em  defensa  da  fama,  e  boa  memoria  de 
d'AlbQqaerqa'e . . .  Contra  o  que  delle  eecreveo  D.  Gon- 
Céspedes...  Lisboa,  por  Manuel  da  Sylva,  1641.  4.* 
folhas. 

Gab.  E.  7— C.  3  d.  n.' 9  (749). 

imentaríos  dos  valerozos  feitos,  qne  os  portugaezes  obra- 
I  defensa  de  sen  rej,  e  pátria  na  guerra  do  Alemtejo. 
por  Lourenço  de  Anveres,  1644.  4.'  de  272  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  11  (448). 
ro  ex. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.»  18(486). 

logia  militar  en  defensa  de  la  victoría  de  Montíjo.  Contra 
;iones  de  Castilla,  y  gazeta  de  Genoba,  que  la  calnníaron 
=8,  y  la  nsiirpan   maliciosas.  Lisboa,  por  Lourenço  de 
s,  1644.  4.'  de  24  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  13(450). 

as  estas  obras  efto  estimadas,  sendo  as  duas  primetras 
i  raras.  y.°  Innocencío  e  Ricardo  Pinto  de  Mattos. 

it  (Pedro  de) — Diálogos  de  varia  historia  em  que  se  re- 
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ferem  as  vidas  dos  senhores  reyes  de  Portugal . . .  Acrescentados 
por  António  Craesbeeck  de  Mello ...  té  á  vida  do  Senhor  rey 
D.  Joam  o  IV  de  Boa  Memoria.  E  na  sua  officina  impresso,  1647. 
4.<'  de  560  pag. 

Gdb.  E.  5  — C.  3  d.  n.*  4  (142). 

Outro  ex.  Coimbra  1598  no 

Qab.  E.  5-C.  3d.  n.*  13  (151). 

Desta  obra  sSo  muito  raros  os  exemplares  da  primeira  ediçSo 
(1594);  08  das  edições  posteriores,  comquanto  menos  raros,  sSo 
estimados.  V.«  Brunet  (vol.  3.%  col.  1.436). 

Martins  de  Sequeira  (Francisco) — Invectiva  a  Castilla,  y  ai 
Rey  Phelippe  IV.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1647.  4.®  de 
14  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6— C.  4  d.  n.«  1  (466). 

Mascarenhas  (P.^  Ignacio)  —  Belaçam  do  successo  que  teve 
na  joiíiada,  que  fez  a  Catalunha,  por  mudado  de  S.  M.  el  Rey 
D.  Joam  IV  nosso  Senhor  aos  7  de  Janeiro  de  1641.  Lisboa^ 
por  Lourenço  de  Anvers,  1641.  4.^  de  16  pag. 
Gab.  E.  6.-C.  4  n.«  1  (438). 

Mello  (D.  Francisco  Manoel  de)  —  Manifiesto  de  Portugal. 
Lisboa,  por  Pablo  Craesbeeck,  1647.  4.®  de  36  pag. 
Gab.  E.  6-C.  4d.  n.«>  1  (466). 

Memoria  de  los  impuestos  nuebos  7  gabelas  por  El  Rey  D. 
Fellippe  quarto,  el  grande  por  esto.  Lisboa,  por  António  Alva- 
rez, 1641.  1  folha  foi. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.«  6  (442). 

Mendez  Silva  (Rodrigo)  —  Vida  y  hechos  heróicos  dei  gran 
Con(}estable  de  Portugal  D.  Nu£io  Alvarez  Pereyra  Conde  de 
Barcelos  de  Orem,  de  Arroyollos  Mayordomo  Mayor  dei  Rey 
D.  Juan  el  primero. .  •  Madrid,  por  Juan  Sanchez,  1640.  8.®  de 
128  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.*  14(810). 


de  Carvalho  (Juan) — Dezengaiios  offrecidos  ai  católico 
Príncipe  D.  Phelippe  el  IV. . .  en  razon  dei  intento  injusto  con 
que  sus  ministros  procuran  en  Roma  impedir  applauzos  ai  rece- 
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btiniento  de  Ia  embaxada  dei  SereiiÍ8BÍmo  Príncipe  D.  Joan  el 
lY . .  •  Lisboa,  por  Loarenço  de  Amberes,  1642.  4.*  de  42  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n/  5  (442). 

■onis  de  Canralho  (António) — Franda  interessada  con  Por- 
tugal en  la  separacion  de  Castilla. . .  París,  por  Miguel  Blageart, 
1644.  4.*  de  126  pag. 

Do  mesmo  aactor: 

Tradoçam  de  buma  breve  conclusio  e  Apologia  da  Justiça 
dei  Rey  N.  Senhor,  e  dos  motivos  de  sua  felice  acclamaçio. . . 
Lisboa,  por  Jorge  Rodríguez,  1641.  A,^  de  12  folhas  innumera* 
das.  Ambas  no 

Gab.  E.  6— C.  4  n.**  1  e  15  (438  e  452). 

Monteiro  (Kieolau)  —  RelaçSo  de  verdadeiras  rezoens,  em 
favor  do  Estado  Ecciesiastico  deste  Si^yno  de  Portugal.  Lisboa, 
por  Paulo  Craesbeeck,  1645.  4.^  de  8  folhas  innomeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  26  (463). 

E  opúsculo  raro.  Foi  traduzido  do  italiano  por  Gaspar  Cle- 
mente Botelho. 

Olhreira  (ChrístovUo  Rodrigues  de)  — V.«  Rodrigues  de  Oli- 
veira. 

Oliveira  (!*.•  Frey  Nicolau  d*)  —  Livro  das  grandezas  de 
Lisboa.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1620.  4.*  de  186  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  47  (628). 
£  obra  rara  e  estimada. 

Osoríns   (Hieronymus)  —  De   rebus   Emmanuelis . .  •   gestis. 
Olysippone,  apud  Antonium  Gondisaluu,  1571.  Foi.  de  480  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.»  22  (5tí2> 
V.«  Brunet,  vol.  4.%  col.  249. 

Pacheco  (Pantalefto  Augusto) — V.<^  Rodrigues  Pacheco. 

Paes  Viegas  (António) — Manifesto  do  reino  de  Portugal,  no 
qual  se  declara  o  direito,  as  causas  e  o  modo  que  teve  para 
eximir-se  da  obediência  d'Elrei  de  Castella,  e  tomar  a  vez  do 
serenissimo  D.  JoSo  IV  do  nome,  e  XVIII  entre  os  reis  verda- 
deiros deste  reino.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1641.  4/  de 
42  folhas. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.«  1  (438). 
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Princípios  dei  reyno  de  Portugal.  Con  la  vida  y  hechos  de 
D.  ÁíFonso  Henriques  su  priraero  Rey.  Y  con  los  princípios  de 
los  otros  Estados  Christianos  de  Hespafia.  Lisboa,  por  Paulo 
Craesbeeck,  1641.  Foi.  de  246  folhas. 

Gab.  E.  7-C.  í  d.  n.»  35(574). 

Belaçam  dos  gloriosos  successos,  que  as  armas  de  Sua  Ma- 
gestade  El  Rey  D.  Joam  IV  N.  S.  tiverâo  nas  terras  de  Castella, 
neste  anno  de  1644  até  á  memorável  victoria  de  Montijo.  Lisboa, 
por  António  Alvarez,  1644.  4.°  de  34  pag.  Sahiu  anonyma. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  13  (450). 

Todas  estas  obras  são  estimadas,  sendo  a  primeira  e  terceira 
de  grande  raridade.  V.®  Innocencío. 

Paiva  d*Andrada  (Diogo  de)  — Exame  de  antiguidades... 
onde  se  apurão  historias  opiniões,  e  curiosidades  pertencentes  ao 
reyno  de  Portugal,  e  a  outras  partes  desd'a  criaçUo  do  mundo 
até  o  anno  3403.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1616.  4.**  de  123 
folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.M5(513). 

E  obra  estimada,  posto  que  nào  muito  rara.  V.®  Innocencio. 

Panegyris  Apologética  pro  Lusitânia  vindicata  a  servitute 
injusta,  ale  jugo  iníquo,  a  tyrannide  immani  Castellae. . .  Olysip- 
pone,  ex  officina  Laurentii  de  Anvers,  1641.  4.^  de  16  folhas. 
Segue-se  lhe  «Oracula  sacra  liberato  Lusitaniae  regno  á  Prophetis 
reddita»,  que  occupa  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.M  (438). 

Outro  ex.  em  hespanhol  junto  com  este.  Esta  obra  é  attri- 
buida  a  Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo. 

Parada  (António  Carvalho  de) — V.®  Carvalho  de  Parada. 

Pinto  Corrêa  (Gaspar)  —  Lusitânia  captivitas  sub  Philippo: 
Libertas  et  felicitas  sub  Joanne.  Ulyssipone,  ex  officina  Pauli 
Craesbeeck,  1643.  8.^  de  104  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  17  (454). 
Outro  ex  * 

Gab.  E.  7— C.  4  n.«  19  (815). 

Pinto  Ribeiro  (Jofto) — A  acçJto  de  acclamar  a  EIRey  D.  JoXo 
o  IV:  foy  mais  gloriosa^  e  mais  digna  de  honra,  fama,  e  remu- 
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neraçâo,  que  a  dos  que  o  BeguirSo  aclamado.  Lisboa,  por  Paulo 
Craesbeeck,  1644.  4.^  de  17  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  16  (4õ3). 
A  santidade  do  monarca  ecclesiastíco  Innocencio  X  expõem 
Portugal  as  causas  de  seu  sentimento  e  de  suas  esperanças.  íbid., 
pelo  mesmO;  1646.  4.^  de  79  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  26  (463). 
Injustas  sucessoens  dos  Reys  de  LeSLo,  e  de  Castella:  e  izençlo 
de  Portugal.  Ibid.,  pelo  mesmo,  1642.  4.''  de  7õ  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  3  (440). 
UzurpaçRo;  Retenção,  Restauração,  de  Portugal.  Lisboa,  por 
Lourenço  de  Ánrers,  1642.  4.^  de  Õ6  folhas. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  1  (438). 
Todas  estas  obras  são  estimadas  como,  em  geral,  o  são  as 
do  auctor,  sendo  a  ultima  pouco  vulgar. 

Príncipe  (El)  vendido,  o  venta  dei  innocente  y  libre  Príncipe 
D.  Duarte  Infante  de  Portugal  celebrada  em  Vienna,  a  25  de 
Junio  de  1642  anos.  Pariz,  en  casa  de  Juan  Pâlé,  1643.  4.®  de 
3õ  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.«5  (442). 

Quínarum  Lusitaniae  stemma.  Ulysippone,  ex  officina  Domi- 
nici  Lopes  Rosa,  1646.  FoL  de  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.»  1  (466). 

Rabello  Vellozo  (João)  —  Avizo  exortatorio  aos  fidelissimos 
três  estados  do. . .  Reyno  de  Portugal.  Lisboa,  por  Lourenço  de 
Anvers,  1642.  4.°  de  3  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.*»  5  (442). 

Raggioni  dei  Re  di  Portogallo  D.  Giovanni  IV  col  stabili- 
mento  fatto  nelle  corti  dalli  tre  stati  di  quel  Regno. . .  Lisbona, 
nella  stamparia  di  Paolo  Craesbeeek,  1642.  4.*^  de  90  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  n.»  46  (627). 

Ramos  (Fr.  Jeronymo  de)  —  Chronica  dos  feytos,  vida,  e 
morte  do  Infante  Santo  D.  Fernando  que  morreu  em  Fez.  Lisboa 
Occidental,  por  Miguel  Rodrigues,  1730.  8.®  de  348  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n.o  13  (809), 

È  a  terceira  edição,  sendo  já  algum  tanto  raros  os  exem- 
plares. V.®  Innocencio. 
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Relação  da  accIamaçXo  que  se  fez  na  Capitania  do 
Janeiro  du  EBtado  do  Brasil,  e  nos  raaie  do  Sul,  ao  SenI 
D.  Joito  o  IV. . .  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4 
folhas  innuQieradaB. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  1  (438). 

ftelaçSo  da  entrada,  que  o  mestre  de  campo  Dom  Fi 

de  Souza  fez  na  villa  de  Valença  de  Bomboy  em  sabba 

de  Agosto  deste  presente  antio  de  mil  e  seiscentos  e  qus 

hum.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4."  de  4  folba 

Gab.  E.  6— C.  4n.''  2(439). 

RelaçSo  da  entrada  que  nas  terras  do  inimigo  fez  I 
drigo  de  Castro  governador  dás  armas  no  partido  de  i 
em  7  de  setSbro  deste  anno  de  1650.  Lisboa,  por  Paulo 
beeck,  1(550.  4."  de  5  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  23  (460). 

RelaçSo  da  entrada  qne  6zeram  em  Gatliza  os  Gover 

das  armas  da  Província  de  entre  Douro  e  Minho  o  me 

Campo  Violi  de  Athis. . .  e  Manoel  Telles  de  Menezes. . . 

por  Domingos  Lopes  Rosa,  164'2.  4."  de  6  folhas  ínnun: 

Gab.  E.  6—  C.  4  n."  12  (449). 

Relação  da  entrada  que  o  General  Martim  AfTonso  d 
fez  na  Villa  de  Valverde,  e  victoria  que  alcançou  dos  Casti 
Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4.°  de  6  folhas  innun 
Gab.  E.  6-C.  4  n."  12(449). 

Relação  da  famosa  resistência  e  sinalada  vitoria,  que 
tuguezes  alcançaarSo  dos  Castelhanos  em  Onguelta,  es 
de  1644. . .  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1644.  4."  di 
innumeraâas. 

Gab.  E.  6  — C.  4n."  11  (448). 

Relação  da  insigne  vitoria,  que  o  general  Ferníto  T 
Menezes  alcançou  dos  Castelhanos  em  22  de  agosto  d< 
conforme  o  aviso  que  vejo  a  S.  Magestade.  Lisboa,  por 
da  Sylva,  1642.  4."  de  6  png.  sem  numeraçSo. 
Gab.  E.  6  — C.  4n."  2  (439). 

Relação  da  surpreza,  e  tomada  da  villa,  e  castello  d* 
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terra  em  Gailíza;  p^lo  Conde  de  C^astel-melhor  GoTemador  dis 
arma^  da  Província  dVntre  Duuro,  e  Minbo,  no  domingo  31  de 
Mayo  d*5  ^>43.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1643.  4.*  de 
6  folhas  íniiumeradas. 

Oab.  E.  G  — C.  4  n.*  6  .443i. 

Relação  da  victoría  qa^  as  armas  de  S.  Magestade. . .  alcan- 
çarfiO  na  província  da  Beira,  governadas  pello  general  Femio 
Tellez  de  Menezes —  Lisboa,  por  Jorge  Rodrígaes,  1642.  4/ 
de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  24  (461 ). 

Relação  da  victoría  que  o  general  da  cavallaria  Francisco  de 

Mello  5íonteiro  mór  do  Reyno  teve  dos  castelhanos,  nos  campos 

de  Badajoz,  dia  do  glorioso  Sanctiago  do  presente  anno  de  1642. 

Lisboa,  por  Domingos  Lopez  Rosa,  1642.  4.*  de  8  pag.  Dois  ex. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.**  2  e  6  (439  e  443). 

Relação  da  vitoria,  que  alcançou  o  mestre  de  campo  Dom 
Sancho  Manoel  na  villa  de  Freixeneda.  S.  I.  (Lisboa)  por  Ma- 
noel da  Sylva,  1642.  4.^  de  3  folhas  innumeradas.  Dois  ez. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*»  3  e  6  (440  e  443). 

Relação  da  vitoria  que  alcançou  em  dous  deste  mes  de  Se- 
tSbro,  o  general  Martim  Affonso  de  Mello,  nos  campos  da  cidade 
de  Elvas  contra  o  inimigo  Castelhano.  Lisboa,  por  Manoel  da 
Sylva,  1641.  4.®  de  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.*  2  (439). 

Relação  da  vitoria  que  alcançou  o  Alferez  ChristovSo  de  Car- 
valho, nos  campos  da  Villa  de  Olivença  contra  o  enimigo  Caste- 
lhano. Lisboa,  por  António  Alvarez,  1641.  4.®  de  5  pag.  innu- 
meradas. 

Gab.  E.  6-C.  4  n.*  2  (439). 

Relação  da  victoría  que  o  capitUo  de  cavallos  JoSlo  de  Saldanha 
da  Gama  alcançou  dos  Castelhanos  entre  Capo  Mayor  e  Albru- 
querque,  em  doze  de  junho  de  643.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck, 
1643.  4."  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  12  (449). 

Relação  das  armas  muníçoSs^  petrechos  de  guerra  que  traz 
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de  Amsterdam   o    Embaxador   TristSo   de   Mendoça 
Ijqboa,  por  António  Alvarez,  1641.  Foi.  de  2  folliae. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.'  1  (438). 

Relação  das  exéquias  d'Et  Rey  D.  Filippe  nosao  sei 
meiro  deste  nome  cios  Reys  de  Portugal.  Lisboa,  p 
Crasbeek,  1600.  4."  de  9  folhBS. 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.'  24  (367). 

É  opúsculo  muito  raro. 

Relaçfio  das  viutorías  que  o  Mestre  de  Campo  T 
Manoel  alcançou  dos  inimigos  Castelhanoa  por  si  b6  e 
panhia  do  general  FernSo  Telles  de  Menezes,  neste  prei 
de  novembro  de  1642.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  ] 
de  8  pag,  inourne radas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  6  (443). 

RelaçSo  de  alguns  recontros  do  Conde  de  Castel-mt 
o  Condo  de  S.  EstevSo  governador  das  ai-raaa  do  reyn 
lisa,  e  D.  Gregório  Saavedra,  governador  do  forte  do  F 
Lisboa,  por  Maooel  Gomes  de  Carvalho,  1647.  4.°  d 
innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.»  1  (466). 

Relaçfio  de  alguns  sucessos,  que  na  fronteira  de 
teve  Francisco  de  Mello . . .  Lisboa,  por  Domingos  Lo] 
1644.  4."  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.<'  11  (448). 

Relação  de  como  o  Cardeal  Espínola  general  do  I 

Galliza,   cometeo  ao  Conde  de  Castel   mellior. . .  na 

Salvaterra,  onde  foi  rebatido  valorosamente. . .  Lisboa, 

míngOB  Lopes  Rosa,  1543   4."  de  8  pag.  sem  numeraç 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  7  (444). 

Relação  de  duas  vitorias  que  os  moradores  da  A 
a,  Aleixo,  e  das  Villaa  de  MourSo,  e  Monsarãs  alran^ 
Castelbanoe  a  6  e  16  deste  mes  de  octubro,  e  socorros, 
mandou  o  General  Martim  ASbnso  de  Mello,  e  de  outr 
na  Villa  de  Campo  Major  em  o  mesmo  mez  de  outu 
Lisboa,  por  Jorge  Rodrigue»,  1641.  4.**  de  4  folhas  tnnu 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  2  (439). 
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Relaçio  de  ham  sucesso  noUrel,  qne  teve  bSa  companhia 
nosM  de   caraJlos  junto  á  vilU  de  ArroDcfaee —  Lisboa,  por 
Paulo  Craesbeck,  1644.  4.*  de  5  folhas  ionunieradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  It  (44»J. 

Belaçio  de  todo  o  que  passoa  na  felice  aclamaçSo  do  Miú 
Alto,  e  mói  PoderoBO  Rey  D.  Joio  o  IV  nosso  Senhor,  cuja 
Honarqaía  prospere  Deos  por  largos  annos.  Dedicada  aos  fidalgos 
de  Portugal.  Em  Lisboa  à  custa  de  Lourenço  de  Anvers  e  na 
sua  offidoa,  b.  d.,  sendo  as  licenças  de  1641.  4."  de  26  pag., 
afóra  ae  licenças  e  dedicatória  do  Edilor  que  occuparo,  no  prin- 
cípio 2  folhas  inonmeradas,  tendo  no  tim  outra  folba  também  sem 
Dumeraçlo,  com  a  «Li«ta  dos  fidalgos  que  se  achario  na  felice 
aclamaçio  de  Sua  Magestade,  e  rcslituiçilo  qne  se  lhe  fez  deste 
Reynoi. 

Gab.  E.  6  — C.  An.'  1  (438). 

Esta  relaçílo,  que  sahiu  anonyma  é  no  emtanto  attríbuida 
por  alguns  bibliograpbos  ao  P.<  Nicolau  da  Maia  de  Asevedo 
(V.*  Barbosa,  Innocencio  e  Figanniére);  outros  a  attríbnem  ao 
F.*  Manuel  de  Oalhegoe  ou  Gallegos  (V.*  R.  Pinto  de  Mattos). 
No  rosto  do  exemplar  guardado  neata  BiblíothecA  lê-se  em  letra 
antiga  iDão  For  Autbor  ileste  Tratado  o  P.'  Nicolao  da  Maja». 
É  opúsculo  estimado  e  bastante  raro,  dando-lhe  R.  F.  de  Mattos 
o  valor  de  2|jl3&0  reis,  quando  bem  tratado. 

Relação  de  nma  carta  do  doutor  Ignasio  Ferreira  do  Desem- 
bargo dei  Rey...  e  outra  de  bum  Religioso  do  Moesteiro  de 
Bouro...  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4."  de  6  folhas 
innumeradas.  2  exemplares  no 

Gab.  E.  6-  C.  4  n.<"  12  e  22  (449  e  459). 

Relação  do  assalto  da  villa  do  Sabugo  por  D.  Rodrigo  de 
Castro,  com  outras  dependências  deste  succeaso.  Lisboa,  por 
Paulo  Crasbeeck,  1649.  4,"  de  8  pag.  sem  numeraçAo. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  23  (460). 

Relaçfio  do  baptismo  do  Sereníssimo  [Infante  D.  Affonso, 
filho  dei  Rey  nosso  Senhor.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa, 
1643,  4."  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  7  (444). 

Relação  do  encontro  que  o  mestre  de  campo  Dom  Kuno  Maa- 
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carenhas  teve  cS  o  inimigo  em  Montalvfto,  e  da  entrada  qae  fez 
em  Ferreira  a  15  de  Agosto  de  1G41.  LUboa,  por  Manoel  da 
Sylra,  1641,  4.°  de  4  folhas  sem  numcraçSo. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  2  (439). 
Oatra  junta  com  esta. 

Relação  do  estrago  de  S.  Felizes^  vilia  do  duque  de  Alva, 
expugnada  pello  QoTeroador  das  Armas  D.  Rodrigo  de  Castro, 
Lisboa,  por  Pauio  Craesbeeck,  1647.  4."  de  6  folhas  innumeradas, 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n."  1  (466). 

Relação  do  felice  successo,  que  conseguirSo  as  armas  do  Se- 
reníssimo Friocipe  D.  Pedro  M.  S,  governadas  por  Francisco  de 
Távora. . .  Lisboa,  á  custa  de  Miguel  Manescal,  s.  d.  4."  de  6  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  23  (460). 

Relação  do  felice  successo,  que  tiveram  Fr.  Dioguo  de  Mello 
Pereira  de  Britiandos  Comendador  de  Moura  Morta  e  Fr.  Lopo 
Pereira  de  Lima  seu  irmilo...  a  quem  o  General  Dom  Gastão 
Coutinho  encarregou  o  Governo  das  armas,  na  entrada,  que  se 
fea  em  Galiza...  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  1641.  4." 
de  8  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  2  (439). 

Relação  do  felice  successo  e  milagrosa  vitoria,  que  ouve  o 

Capitão  Luís  Mendes  de  Vasconcellos,  contra  o  inimigo  Oastel- 

lano  no  termo  da  cidade  de  Elvas  em  30  de  julho  de  1641. 

Lisboa,  por  Manoel  da  Sylva,  1641.  4."  de  7  pag.  inumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  2  (439). 

Relação  do  que  em  sustancia  contem  a  carta  que  o  General 
Dom  Gastam  Coutinho  escreveo  a  Sua  Magestade  de  13  do  pre- 
sente mes  de  setembro  de  1641  sobre  a  entrada  que.  ..  fez  em 
Qallíza. . .  Lisboa,  por  António  Alvares,  1641.  Foi.  de  2  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  2  (439). 

Relação  do  que  fez  a  vilIa  de  Guimaraens  do  tempo  da  felice 
aclamaçSo  de  Sua  Magestade,  até  o  mez  de  octubro  de  1641. 
Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4.°  de  6  folhas. 
Gab.  E.  6-  C.  4  n."  12  (449). 

Relaçto  do  recebimento,  e  festas  que  se  fizerlo,  oa  augusta 
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cidade  de  Braga,  á  entrada  do  Illiut 

Senhor   Dom   Rodrigo  da  Ciioiía,   Al 

Príroâs  das  Htrepanhaa.  Braga,  por  Fractuoso  Lourenço  de  Basto, 

1627.  4.'  de  77  folha». 

Gab.  E.  7~C.  2  a.'  44  (625). 
Pouco  vulgar. 

Relação  do  sitío,  qae  o  exercito  de  Sua  Magestade  poz  a 
Villa  nova  det  freeno  e  tudo  o  que  nelle  passou  até  ser  rendida. . . 
Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  I4>43.  4.*  do  8  pag.  innu- 
meradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.*  7  (444). 

Belacão  do  sucesso  que  teve  Femam  Telles  de  Meneses, 
General  da  Provineia  da  Beira  na  tomada  da  fortaleza  de  Elgee, 
com  Bua  villa,  e  a  Villa  de  Valverde,  do  Keyno  de  Caslella, 
conforme  ao  aviso  que  veio  a  Sua  Magestade  e  cartas  que 
daquellas  partes  se  escreveram.  Lisboa,  por  António  Alvarez, 
1642.  4."  de  5  pag. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.»  2  (439). 

Outra  junta  com  esta. 

Relação  do  sucesso,  que  Francisco  de  Melto  Monteiro  Mór 
do  Reyno. . .  teve  com  os  castelhanos  junto  de  Albuquerque. . . 
Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1(>43.  4."  de  8  pag.  innu- 
meradas. 

Gab.  E.  6-C.  4  n.«  7  (444). 

Relação  do  successo  que  as  armas  portuguesas  tiveram  na 
Província  da  Beira,  governadas  por  D.  Sancho  Manoel  Conde 
de  Villa  Flor.  S.  I.  n.  d.,  sendo  a  licença  para  poder  correr 
dalada  de  Lisboa,  1662.  4."  de  8  pag.  sem  numeração. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  23  (460). 

Outra  junta  com  esta. 


Relação  do  sucesso  que  o  embaixador  de  Portugal  teve  em 
Roma  com  o  embaixador  de  Castella.  Lisboa,  por  Lourenço  de 
Anverea,  1642.  4.*  de  4  folhas  innnmeradaa. 
Gab.  E.  6  -  C.  4  n."  3  (440). 

Relação  do  BuccesBo  que  tíveram  as  armas  portuguesas  gover- 
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nadas  por  I).  Sancho  Manoel  Conde  de  Villa  Flor. . .  Lisboa^ 
por  António  Craesbeeck,  1662.  4.'  de  8  pag.  innumeradas. 
Gab.  E.  6— C.  4  n."  23  (460). 

Relação  doB  assaltos  quo  deu  o  General  Fernarn  Telles  de 
Menezes  na  villa  de  Fiientes,  e  etn  Freixineda.  S.  I.  n.  d.,  sendo 
as  licenças  de  Lisboa,  1643.  4."  de  4  folhas  sem  numeração. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  3  (440). 

Relação  doB  sucessoB,  que  nas  fronteiras  deste  Reino  tiverSo 
ns  arnins  dei  Key  dom  Joani  o  quarto  N.  S.  com  as  de  CastelU, 
despois  da  jornada  de  Montijo. . .  Lisboa,  por  António  Alvarez, 

1645.  4."  de  95  pag. 

Gab.  E.  6— C.  4  n."  24(461). 

Relação  dos  sucessos  que  o  Ci»nde  de  Gastei  Milhor  gover- 
nador das  armas  de  «ntre  Duuro  e  Minho,  teve  em  16,  18  e  22 
de  fevereiro  passado  de  1644.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa, 
1644.  4."  de  6  folhas  innuineradas. 

Gab.  E.  6-C.  4  n."  11  (448). 

Relação  dos  successos  que  o  monteiro  mór  Francisco  de 
Hello  General  da  C^avallerin  teve  com  oe  inimigos  Castelhanos 
em  as  villlas  de  Chellas  e  Valverde...  Lisboa,  na  oiScina  de 
Lourenço  de  Anveres,  164i.  4."  de  7  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  3  (440). 

Relação  em  que  se  refere  parte  dos  gloriosos  successos,  que 
na  Provinda  da  Beira  tlveraS  contra  Castelhanos  as  armas  de 
S.  Magcstade  governadas  por  U.  Álvaro  de  Abram^hes.  . .  Lisboa, 
por  Manoel  da  Silva,  1644.  A."  de  8  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  11  (448). 

Relação  geral  de  tudo  o  succedido  nas  fronteiras  de  Portugal 
o  mes  de  julho  e  agosto  com  a  tomada  da  Oodiceira,  e  da  PSte 
de  São  Felizes  na  fieira.  Lisboa,   por  Domingos  Lopes  Rosa, 

1646,  4."  de  6  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  26  (463). 

Relação  sumaria  da  entrada,  que  o  exercito  de  S.  Magestade 
fez  em  Castella,  pelas  frSteíras   do   Alemtejo...   Lisboa,  por 
Domingos  Lopes  Bosa,  1643.  4.°  de  6  folhas  innumeradas, 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  7  (444). 
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elação  verdadeira  da  entrada,  que  o  esercíto  Castelhano  fes 
campos,  e  Olivaes  da  cidade  d'Elvas,  e  de  como  o  General 
im  AffoQSO  de  Mello  o  fez  retirar,  e  os  nossos  saqnearSo  a 
r  de  Rey.  Lisbda,  por  Domingos  Lopes  Rosa.  4."  de  8  pag. 
neradas. 

Qab.  E.  6  — C.  4n."3  (439). 

ielaçSo  verdadeira  da  entrada  qiio  o  governador  das  armas 
lias  de  Albuquerque  ft-z  em  Castt-lla  neste  mee  de  Abril  do 
presente  de  1644  e  sucesso  de  Montijo.  Lisboa,  por  Paulo 
sbeeck,  1644.  4.°  de  8  pag.  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  13  (4Õ0). 

telaçSo  Tei'dadeira  da  entrepreza  da  villa  da  Barca  no  reyoo 
lalliza. . .  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Kosa,  1644.  4."  de 
has  innumeradas. 

Gab.  E.  6— C.  4  n."  11  (448). 

Lelação  verdadeira  da  generosa  constância  com  que  D.  Félix 
ira  fuy  degolado  em  Brucellas. . .  confessando  a  justa  resti- 
io  df  llley  D.  JnSo  o  IV  N.  S.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck, 
f.  4."  de  8  folhas  innumeradis. 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.'  1  (466). 

telação  verdadeií-a  da  milagrosa  vtctoria  que  alcançarão  os 
iiguezee,  que  assistem  na  Fronteira  de  Olivença  a  17  de 
nbro  de  1641.  Lisboa,  por  Jurge  Rodrigues,  1641.  4."  de  6 
19  aem  numeração. 

Gab.  E.  6~C.  4  n."  2  (439). 
}utra  junta  oom  esta. 

lelação  verdadeira  dos  sucessos  do  Oonde  de  Caatel  Melhor, 
D  na  cidade  de  Cartagena  de  Itidías,  e  hoje  livre,  por  par- 
ar mercê  do  Ceo,  e  favor  dei  Rvy  D.  Joào  IV  nosso  Senhor, 
idade  de  Lisboa.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1643. 
le  12  folhas  innumeradas. 

Gab.  E    6  — C.  4  n.»  3  (440). 

telacion  verdadera  de  como  fue  restaurada  la  Placa  de  Ho- 
por  las  armas  dei  Rey  Dom  Alunso  VI  de  Portugal...  S. 
d.  4."  de  II  fulhas  innumeradas. 
Qab.  E.  6  — C.  4  n.»  23  (460). 
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Resende  (Garcia  de)  —  Lyvro  das  obras  de  Garcia  de  KesSde 
que  trata  da  vida  e  grítdissimae  virtudes:  e  bSdades:  magnânimo 
esforço:  escellentea  costumes  e  manhas  e  muy  raros  feitos  do 
christianissimo:  muito  alto  e  muito  poderoso  principe  el-Rey  dS 
JoSo  o  segundo  deste  nome:  e  dos  Reys  de  Portugal  o  trezeno 
de  gloriosa  memoria:  começado  do  seu  nascimento  e  toda  sua 
vida  até  a  hora  da  sua  morte:  c3  outras  obras  que  adiante  se 
seguem.  Com  Privilegio  Real.  No  fim  diz;...  Foy  impresso  em 
casfl  de  Liiys  rodrigiiez. . .  nos  xij  dias  do  mes  de  junho  de  mil 
e  quinlientos  e  quarenta  e  cinco  annos.  Foi.  goth.  de  160  folhas 
a  2  columnae. 

Gab.  E.  õ-C.  1  d.  n.»  21  (49). 
O  exemplar  que  desta  raríssima  obra  desconhecida  de  Bar- 
bosa se  guarda  nesta  Bibliotheca,  á  excepção  do  título,  contém 
todas  as  partes  enumeradas  por  Innocencio  (vol.  3.°,  pag.  118) 
para  onde  remetto  o  leitor,  qite  quizer  obter  mais  amplas  ínfor- 
maçiles  sobre  ella.  Brunet  (vol.  4.°,  col.  1.246)  cita  apenas  a 
ediçSo  de  1554.  Outro  ex.  de  1&96  no 

Gab.  E.  6  — C.  3  d.  n."  11  (421). 
Outro  ainda  de  1632  no 

Gab.  E.  6— C.  1  d.  n."  18  (249). 

Resendius  (L. — Àndr.) — De  Ântiquitatibus  Lusitaniae  a  L.  A. 
Resendio  olim  inchoati  et  a  Jacobo  Mencetio  Vasconcello  reco- 
gniti,  atq  absoluti.  Accessit  liber  quintus  de  antiquitate  municipii 
Eborencis  ab  eodem  vasconcello  conscriptus.  • .  Eborae,  Martinus 
Burgensis,  1593.  Foi.  de  2Õ9-46  pag.  2  exemplares. 
Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n."  5  e  6  (236  e  237). 

E  obra  muito  rara  e  estimada. 

Ribeiro  (Joilo  Pinto) — V.*  Pinto  Ribeiro. 

Rodrigues  (Manoel)  —  Relaçam  do  que  sucedeo  na  província 
da  Beira,   depois  que   chegou  Dom  Álvaro  de  Abranches  por 
Capitão  General  delia,  e  do  exercito  que  assiste,  naquellas  Iron- 
teiras.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1641.  4."  de  6  folhas. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  u.»  2  (439). 

Rara  e  estimada. 

Rodrignes  de  Oliveira  (ChristovSo) — V.*  Summario  S  que 
brevemente  se  contem . . . 
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BákMgnei  PSadhaeo  ^anUleio;— V/  Maniresto  ds  Bctm  ^ 
Portugal . « . 


Salgado  de  Araíqo  ^Joio) — Saceefsos  militares  das 
portogaezas  em  suas  fronteiras  depois  da  real  aoclamaçSo  eoalrm 
CasUrila.  Com  a  geographia  das  provincias  e  nobresa  dcflaa. 
Lisboa,  Dor  Paulo  Crae^beeck,  1614.  4.*  de  240  folhas. 
Gab.  E.  6— C.  4  n/  18  í455j. 

Ao  ex«  desta  Bibliotheca  falta  a  folha  de  rosto,  a  altima 
nnmerada  240  e  as  3  de  índice. 

Do  mesmo  aactor: 

Marte  Português   Contra  emulaciones  Castellanas:  o  jostifi- 
cacíones  de  las  armas  dei  Bej  de  Portugal  contra  CastUla. . . 
Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  1642.  4.*  de  252  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  3  i440). 

Ainda  do  mesmo  auctor: 

Successos  victoriosos  dei  exercito  de  Alentejo  y  ReiacioD 
Bnmmaria  de  lo  que  por  mar,  y  tierra  obraron  las  armas  porta- 
gaeziui  contra  Castilla  el  afio  de  643.  Lisboa,  por  Paalo  Craes- 
beeck,  1644.  4.^  de  14  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  11  (448). 

Todas  estas  obras  são  estimadas,  sendo  a  primeira  e  a  ultima 
bastante  raras. 

Sampayo  (Christoval  Ferreira  y) — V.«  Ferreira  y  Sampayo. 

Sancta  Cruz  (D/''  Geronimo  de)  —  Declaration  que  por  el 
reyno  de  Portugal  offrece  el  Dor.  Geronimo  de  Sancta  Cruz  a 
todos  los  Reynos,  y  provincias  de  Europa  contra  las  calamnias 
publicadas  de  Sus  Emulos.  S.  1.  n.  d.  4.^  de  46  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.M4  (451). 

Do  mesmo  auctor: 

Demonstracion  que  por  el  Reyiio  de  Portugal  agora  ofrece  a 
todos  los  Reynos,  y  províncias  de  Europa...  Lisboa,  por  An- 
tónio Craesbeeck  de  Mello,  1664.  4.^  de  17  folhas  innumeradas. 
Junta  com  a  antecedente. 

Sentimento  (Publico)  da  injustiça  de  Alemanha  ao  Bey  de 
Ungría.  S.  1.  n.  d.  (1642?;  4.^  de  8  pag.  iunumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  5  (442). 

Segredos  públicos.  Pedra  de  toque  dos  intentos  do  inimigo, 
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6  Idz  da  verdade  que  manifeata  os  enganoa,  e  cautelas  de  huns 
papeis  volantes,  que  vai  espalhando  o  inimigo  por  o  Principado 
de  Catalunha...  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  1641.  4.° 
de  35  folhas. 

Qab.  E.  6  — C.  4  n.'  10(447). 

Sequeira  (Francisco  Martins  de) — V.»  Martins  de  Sequeira. 

Severim  de  Faria  (Manoel)  —  Noticias  de  Portugal  offerecidaa 
a  El-Rey  N.  Senhor  D.  Joito  o  IV. . .  Lisboa,  iia  officina  Craes- 
beeckiana,  1655.  Foi.  de  342  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  a."  30  (070). 

Pouco  vulgar.  V.*  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Seyner  (Fr.  António)  —  Historia  dei  levantamíento  de  Portu- 
gal. Zaragoça,  por  Pedro  Lanaja,  y  Lamarca,  1644.  4.*  de  276 
pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n."  21  (602). 

Silva  (Rodrigo  Mendez) — V.»  Mendez  Silva. 

Silvitu  (Aatonius  Tellesiue) — V.*  Telleaius  SíIvíub. 

Sottsa  (Fr.  Pedro  Vaz  Círne  de) — V.»  Vaz  Cirne  de  Sousa. 

Sousa  Coutinho  (Francisco  de) — Manifesto  e  protestaçSo. . . 

Bobre  a  injusta  detençSo,  e  liberdade  que  requere  do  Sereniasimo 

Infante  Dom  Duarte. . .  Lisboa,  pur  António  Alvarez,  1641.  4.** 

de  4  folhas.  Ibid  ,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4.°  de  6  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n."  1  (438). 

Sobre  este  assumpto.  V."  Innocencio,  vol.  3.",  pag.  69. 

Sousa  de  Macedo  (António  de)  —  Flores  de  EspaSa  excelên- 
cias de  Portugal.  En  que  brevemente  se  trata  Io  inejor  de  sus 
historias,  y  de  todas  las  dei  mundo  desde  su  principio  basta 
nueetro  tiempos,  y  se  descubren  mnchas  cosas  nueuas  de  proue- 
cho,  y  curioBtdad.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1631.  Foi.  de 
252  folhas. 

Gab.  H.  7-C.  1  d.  n.°  18  (558). 

Jnan  Caramuel  Lobkoovitz.  ..  convencido  en  su  libro  intitu- 
lado, Philippus  Prudens  Caroli  V  Imper.  filius,  Lusitaniae,  etc. 
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Legitimas  Rex  demonstra  tas. . .  En  Londres,  por  Ric.  Herne, 
1642.  4/  de  140  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  3  (440). 

Panegyrico  sobre  o  milagroso  sacesso,  com  que  Deos  livroa 
a  EIRey  Nosso  Senhor,  da  sacrílega  treição  dos  Castelhanos. 
Usboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1647.  4.*  de  2õ  pag. 
Gab.  E.  6— C.  4  d.  n.«  1  (466). 

Todas  estas  obras  sSo  estimadas^  sendo  as  duas  ultimas  bas- 
tante raras. 

Sonsa  Tavares  (António  de)  —  Dolor  Fidei  Publicae.  Castellae 
astu  in  Âlemania  violatae  pro  retentione  injustíssima  serenissimi 
D.  D,  Eduardi;  Portugalliae  Infantis.  S.  1.  n.  d.  4.®  de  10  folhas 
innumeradas. 

Sentimento  de  fee  publica  quebrantada  em  Alemanha  por 
industría  de  Castella.  Na  injusta  Retençam  da  pessoa  do  Sere- 
nissimo  Senhor  D.  Duarte  Infante  de  Portugal,  s.  1.  n.  d.  4.* 
de  8  pag.  Ambas  no 

Gab.  E.  6— C.  4  n.«*  20  e  3  (457  e  440). 

Ambas  estas  obras  das  quaes  uma  é  traducçHo  da  outra,  sa- 
hiram  anonymas  sendo,  porem  em  nota  manuscripta,  attribuídas 
ao  auctor  citado.  Barbosa  (vol.  1.®,  pag.  334  e  404)  attribue-as 
simultaneamente  ao  auctor  apontado  e  a  António  Moniz  de  Car- 
valho. 

Successo  que  o  nosso  exercito  de  Alentejo,  governado  por 

Mathias  de  Albuquerque,  Conde  de  Alegrete,  teve  na  tomada  do 

forte  real  de  Telena  em  Castella . . .  Lisboa,  por  Paulo  Craes- 

beeck,  1646.  4.^  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  26  (463). 

. 
Summario  e  que  brevemente  se  contem  alguas  cousas  (ass^ 

ecciesíasticas  como  seculares)  que  ha  na  cidade  de  Lisboa.  Lisboa, 

por  GermSlo  Galharde,  s.  d.  4.® 

,     Gab.  E.  6  — C.  3  n.o  50  (394). 

£  obra  raríssima.  Ao  exemplar  desta  Bibliotheca  faltam, 
alem  de  outras,  as  ultimas  cinco  folhas.  V.®  Innocencio« 

Tavares  (António  de  Sousa) — V.«  Sousa  Tavares. 

Teixeira  Feo  (Bento) — RelaçSo  do  naufrágio  que  fizeram  as 
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nãos  Sacramento  e  Nossa  Senhora  da  Atalaya,  vínclo  da  índia 
para  o  reyno,  no  Cabo  de  Boa  esperança. . .  Lisboa,  na  ofi(^ina 
Craesbeeckiana,  1650.  4.**  de  52  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  23  (460). 
São  muito  raros  os  exemplares  desta  relação.  Ao  desta  Bi- 
bliotheca  faltam  as  pagg.  41  a  48  inclusive. 

Tellesius  Silvius  (Antonius)  —  De  rebus  gestis  Joannis  II 
lusitanorum  regis  optimi  principis  nuncupati  ad  augustissimum 
regem  Petrum  II.  Ulyssipone.  Excudebot,  Michael  Manescal, 
1689.  4.^  de  438  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.^  28  (609). 

Testamento  (Treslado  do)  da  lifanta  que  Deos  tem.  Lisboa, 
8,  d.  Foi  de  16  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.^  14  (42). 

Traité  de  paix.  Alliance,  et  Commerce  fait,  et  conciu  à  la 
Haje  en  Hollande  le  31  Juillet  1669  entre  son  Excellence  Dom 
Francisco  de  Mello ...  et  les  sieurs  Deputez  des  seigneurs  Es- 
tats  generaux  des  Provinces  Unies  des  Pays-bas.  S.  1.  n.  d. 
4.*^  de  29  pag. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.^  14  (45). 
A  traducção  portugneza  no 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  23  (460). 

Trasladaçam  dos  ossos  dos  muyto  altos  e  muyto  poderosos 
el  Rey  dom  Manuel  e  a  Rainha  dona  Maria  de  louvada  memoria: 
feita  por  o  muito  alto  e  muyto  poderoso  Rey  Dom  Joam  o  III 
deste  nome  seu  filho  nosso  senhor.  Lisboa,  por  Germão  Galhardo, 
1551.  4.<>  de  10  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  2  n.°  15(75). 

É  opúsculo  raro.  Sahiu  junto  com  a  oração  fúnebre  feita  por 
occasião  da  trasladação  pelo  D."^  António  Pinheiro. 

Tratado  das  vitorias  que  alcançou  Simam  Pitta  de  Ortigueira 
governador  do  Presidio  de  Moumenta,  e  Monfreita«  á  ordem  do 
Fronteiro  Môr  Ruy  de  Figueiredo  de  Alarcam.  Com  huma  rela- 
çam  do  assalto  que  deu  António  de  Queirós  Mascarenhas ...  em 
alguns  lugares  da  Galliza. . .  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa, 
1642.  4.®  de  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6— C.  4n.«6(443). 
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MnjfiT H Oi.Z'i*U,  '1  »-srir.  li  arr.o  da  rr-rup^raçio  de  Pt-rt^za 
Í}á4.,  p-Io  in«rf-.-,,  Uríã.  4.'  'U  11-2  paz- 
í>ab,  K.  •>  — C,  4  n,*  I  43-!. 
Ami/i*n  -*ti*íi  r<:la^'Vi  iiV>  ni':^('>  raras.  A  alUnu  traz  ii 
rallvlail  varia*  ganira.*,  r^-pr^^ncanlo  as  riHaâ  de  Codic 
Aliriní^liírl,  Cli*!!-?  e  Vjiia  n-íva  dt!  Fremo  com  aa  differí 
fKriif;^^  'hm  <:tiT]>'ri  A".  frx^nilA  qui;  atacaram  cada  ama  daqo 
▼illa«,  V/  (Kíl.re  (»  assumptu  lonv^enc-io,  B.  P.  de  Mattos  ( 

Tiseoncelloi  ÍP.«  João  «l»;;— V.«  Almeida  (D.  Gregório 

TtfCOOCellOf  (\h>m  Ai;<-«tiiiho  Manoel  de)  —  MaDÍfeett 
acclamn^-io  d»  D.  JoSo  JV,  Lisboa,  por  Manoel  da  Silva,  1 
Foi.  de  4  folhAS. 

G«b.  E.  6~C.  4  n.»  1  .43fi). 

Vida  y  HírcioneM  det  rey  ]>.  Jiwn  el  segundo,  deciínoterd 
Portiif^nl.  Madrid,  en  U  Iinpienta  de  Maria  de  QuiSones,  1 
4/  de  ?>m  paK- 

ÍIhI»,  E.  7—0.  1  n.»  63  (531). 

Ambas  estait  obraa  lílo  estimadas,  sendo  a  primeira  apoi 
biiitante  rara. 

Vai  Cirne  de  Sousa  (Fr.  Pedro)  —  Relaç&o  do  que  fez  a 
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de  Guimaraens  do  tempo  da  felice  aclamaçílo  de  Sna  Magestade, 
até  o  mez  de  octubro  de  1641.  Lisboa^  por  Jorge  Rodrigues, 
1641.  A.'*  de  6  folhas  innumeradas. 

Relação  do  qae  tem  obrado  Rodrigo  Pereira  de  Soto  Mayor . . . 
no  serviço  de  Sua  Magestade . . .  Lisboa,  por  Lourenço  de  An- 
veres,  1641.  4.^  de  8  folhas  innumeradas.  Ambas  no 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  2  (439). 

Raras. 

Vaz  Coutinho  (Gonçalo) — Historia  do  successo  que  na  ilha 
de  S.  Miguel  ouve  com  armada  ingresa  que  sobre  a  ditta  ilha  foj. 
Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1640.  4.^  de  94  pag. 
Gab.  E.  7— C.  1  n.«  37  (505). 

É  opúsculo  raro. 

Vega  (D.  Josseph  de  la)  —  Alientos  de  la  verdad  en  los  cia- 
rines  de  la  fama  paraque  pregone  con  inextinguibles  ecos  por  el 
orbe  la  politica,  generosidad,  y  acierto  con  que  eternizo  su 
nombre  en  la  Europa  el  excellentissimo  D.  Manuel  Telles  de 
Silva,  Conde  de  Vilar  Mayor. . .  Arasterdam,  s.  d.  4.®  de  52  pag. 
Gab.  E.  7-C.  2  n.*  58  (639). 

Vellozo  (João  Rabello)  — V.«  Rabello  Vellozo. 

Velozo  de  Lyra  (António) — Espelho  de  Lusitanos  em  o  cristal 
do  Psalmo  quarenta  e  três.  Cuja  vista  em  suma,  representa  este 
Reyno  em  três  estados.  O  primeiro  desde  seus  principies,  com 
todas  as  felicidades,  e  grandezas  até  a  morte  dei  Rej  D.  Joam 
terceiro.  O  segundo  as  calamidades,  e  infortúnios  começados  em 
el  Rey  D.  Sebastiam  e  continuados  por  todo  o  governo  Caste- 
lhano. O  terceiro  estado,  as  maravilhas  obradas  por  Deus  em  a 
felix  aclamação...  delRey  nosso  Senhor  D.  Joam  quarto  com 
os  mais  raros  casos  nella  sucedidos. . .  Lisboa,  por  Paulo  Cras- 
beeck,  1643.  4.*  de  82  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.M  (441). 

E  obra  pouco  vulgar. 

Verdades  portuguezas  contra  calumnias  Castellanas  escritas 
en  Relaciones  y  gazetas  para  desengailo  de  los  que  las  leyren. 
Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  1645.  4.'  de  16  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  23  (460). 

O  exemplar  que  tenho  á  vista  traz  uma  nota  manuscripta 
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attribDÍndo  a  compoBÍçJlo  da  obra  a  Luiz  Marinho  de  Ãzeved' 
InDOcencio  nSo  a  descreve. 

TiAgas  (António  Paes) — V.«  Paes  Viegas. 

Villa-Real  (M.  F.  de) — Anticaramuel  o  defença  dei  manífes 
dei  Reyno  de  Portugal. . .  Paris,  por  Miguel  Blageart,  1643.  4 
de  252  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.°  7  (444). 

Víperanua  (Jo.  Antonius)  —  De  obtents  Portugália  a  re{ 
Catholico  Phiiippo  Historia.  Neapoli,  npud  Horatium  Salvianut] 
1588.  4."  de  \)2  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.»  4  (470). 

Vitoria  que  aa  armas  portuguesas  governadas  pelo  Conde  c 
Serem...  alcançarflo  do  inimigo  Castelhano  na  Província   ( 
Beira  em  2  de  outubro  de  1 645.  Lisboa,  por  Domingos  Lopi 
Rosa,  16ã4.  4.°  de  8  pag.  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  26  (463). 

A.  J.  Lopes  da  Silva  Jdkiob 

Director  da  BiUIoibeca  Publica  de  Etofi. 
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PLINTi  Di  BI6U0THECÍ  MKIOHiL  DE  LISBOA 


1.°  Pávihkhto 
Legenda 

1 — SecçZo  de  Uitloría  e  Geographia  (obras  em  contínnafSo). 

2 — Gabinete  doa  continuOH. 

8  —  Secção  de  Polygraphia. 

4 — Becretaria  da  Bibliotheca. 

6  —  SecçSo  das  ReoUtas  naàotiai:*  e  utrangàra». 

6  — Gabinete  do  Director  da  Bibliotheca. 

7  —  Seccuet  de  tfumismatioa  e  Historia  e  Grographia. 
8,  9  e  IO  — SecçSo  de  fíittoria  e  Geographia. 

11 — Gabinete  dos  serventes. 

12 — Arrecadaçio, 

18 — Gabinete  do  Conservador  da  SeoçSo  de  Scicncias  e  Ãctce. 

14 — LavatJirío  dos  Conservadores. 

16 — Gabinete  do  Director  da  Secretaria  Geral. 

16 — Gabinete  particular  do  Director  da  Bibliotheca. 

17— Gabinete  do  Conservador  da  SecçSo  de  Histeria  o  Geograph 

18 — Arrecadação, 

19 — Gabinete  do  Conservador  da  Secção  de  Sciencias  civis  epoli 

30 — Gabinete  do  Conservador  da  Secçlo  de  Numismática. 

21 — Gabinete  do  Conservador  da  SecçSo  de  Bel I as- Le Uras. 

23— SecçSo  das  Religiõu. 

28  e  34—  Arrecadações. 
35 — Secçio  das  SeligíSe». 

36 — Gabinete  do  Conservador  do  Arctiivo  de  Marinha  e  Ultrama 
37— SecçSo  das  Ráigiòu. 
28— Gabinete. 

29  — CollecfSo  Ãlvt»  d'Ãxeotdo. 

80— Deposito  de  livros  das  Trocas  intemawmati. 
81 — Sala  da  SecçSo  dos  Jomaet. 

83  e  33  —  ColUcção  amei-icana. 

84  —  SecçSo  doa  Jomaet. 

86,  86  e  37—  SecçSo  de  Sãeneiat  eivi»  e  poltíieoê. 

88 — SecçSo  dos  Jornaei. 

89 — SecçSo  de  Seiencicu  Cirns  e  politica». 

tô— Gabinete  dos  continues. 

41  e  42 — Secção  de  Sãeneitu  naluraet  (obras  em  contínuaçSo). 

48 — Secção  dos  Jomac». 

44 — SecçSo  de  Seienetai  naiuraes  e  Artes. 

45  e  46 — Secção  de  Jomaes. 

47  —  SecçSo  de  Sdenna»  naturaa  e  Artee. 

48- Secção  âe'Bella»  Arte». 

49 — SecçSo" de. 5cienoía<  ualvraei  e  Arte». 

60— Bala  de  leitura  publica. 

61  — Sala  do  Conselho. 

62 — Sala  reservada  de  leitura. 
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PUITA  Dl  BIBLIOTHECi  liCIOIIL  DE  LISBOA 

2.*  Pay]]«to 
Legenda 

53—  Secretaria  das  TrocoM  intemadonats, 

54 — Secção  de  Epigraphia. 

55 — Dei>08ito. 

56 — Secçio  de  Estampas  t  Mappas  gtographioos  (Rtgisto  de  propriedade 

lUterariaJ. 
57 — Secretaria  Geral  (Secç2o  do  expediente). 
58  a  62  —  Depósitos. 

63  ~  Gabinete  do  Inspector. 

64  e  65 — Gabinetes  do  Bibliothecario-Mór. 
66 — Deposito  dos  Jomaes  diários 

67  —  Gabinete  cara  yisitas. 

68 — Arrecadação . 

69 — Deposito  dos  Mamtscriptos  dos  conventos  extintítos, 

70,  71  e  72 — Obras  truncadas  e  deterioradas. 

73 — Sala  das  secções  de  Estampas,  Philatelia  e  Sigillographia. 

74 — Lavatório. 

75 — Deposito  dos  inventários  do  Archivo  de  Marinha  e  UUramar. 

76 — Arrecadação. 

77 — Sala  António  Ennes, 

78  a  82 — Secção  do  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar, 

83 — Arrecadação. 

84 — Gabinete  das  Musicas. 

85-86 — Secção  das  Biblias. 

87 — Sala  de  leitura  das  secçues  dos  Manuscriplos  e  CoUecçoes  espeàaes, 

88  —  Secção  dos  Reservados  e  Incunabulos. 

89 — Gabinete  do  Conservador  da  Secção  dos  Manuscriptos. 

90 — Secções  Camoneana  e  Manuscriptos  d' Alcobaça, 

91 — Gabinete  de  Numismática. 

92  e  93 — Arrecadações. 

94  a  107— Depósitos. 

106  —  Secretaria  Geral.  (SccçiXo  da  contabilidade). 

109 — Gabinete  dos  empregados  da  Secretaria  Geral. 

110 — Sellagem  dos  livros. 

111 — Sala  dos  concursos  e  exposições. 

112  — Oflíicina  do  encadernador. 

113 — Gabinete  do  porteiro. 
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BIBLTOTHEOAS  E  ARCHIVOS  NACIONAEE 


SEOKETASIA  GEKAX 


Sua  Majestade  El-Reí,  a  quem  foi  presente  ínformaçSi 
sobre  o  serviço  prestado  pelo  primeiro  Conservador 
Arcliivo  da  Torre  do  Tombo,  Pedro  Augusto  de  S.  Bartl 
Azevedo,  e  peln  segundo  Conservador  do  mesmo  Archivo 
Eduardo  SimSes  BaiSo,  na  elaboruçSo  do  livro  intituladi 
ckivo  da  Torre  do  Tombo,  sua  historia,  corpos  que  o  coi 
organizaçào,  trabalho  em  que  revelam  estudo  e  comp 
executado  sem  prejuízo  do  serviço  e  sem  remimeraçJío  e 
ha  por  bem  determinar  que  om  Beu  Real  Nome  sejam  co 
pelo  Bibliothecario-miir  do  Reino  aos  sobreditos  Pedro  . 
de  S.  Bartolomeu  Azevedo  e  António  Eduardo  SimSes  ] 
merecidos  louvores. 

Paço,  em  20  de  fevereiro  de  1906. — Eduardo  José 
iDUii-io  do  Gocerno,  n.'  iZ  d?  ZZ  de  fevereiro  d 


Luiz  Carlos  Rebfllo  Trindade,  Director  da  Secretari 
das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionais,  agraciado  por  . 
de  10  de  março  de  1906  cora  o  aiigmento  do  terço  pela 
nidade  de  serviço  da  melhoria  de  vencimento,  que  rece 
referido  logar  de  Director,  em  conformidade  da  alinea  a  i 
do  artigo  1.''  da  Carta  de  lei  de  12  de  junho  de  1901. 
{Diário  do  Goeerno,  n.*  67,  de  26  de  mBr\'o  di 


A.  ÍA.  uai*  y-^^r-.4   Pir-jt. 

A.  J.  X^-s-j-t  ía  t,:va.    ^  Ti-f^r;-iai  , 

A    L-ti^-jaii  :-í '.irri  li,;    L4ac')a  . 

In.  A.  Kj*  ..■      Lar..::.  . 

?.-./-  A-^;  F-.r.i,-:.-»  -^  '_-:-u    l^.v.í  . 

A.Í.V.  r...-<-r4-;fc  ■U  .-íii--4  L'tóA  i*  JL^-r-ji-iráia  ie  Lbbo*. 
A/ir-A.'.-»  \'.r-tií»  j*  M4:ú.9    A-^-Sf^fer  ií  Sal . 

C'r.*r.r,^;rv  Ar.:..r..>  Aiz^u  Pí-r»ira  d#  Hinsda  .lisboa). 

Ar.t<-.r.>>  J'.^  K,:i:':m  [£':<ir-!^-;«9    lÃboA  . 

AATí,-r.iaU^or  da  B:b.;-.;h'e«a  da  ULiv^osúiade  Real  da  No- 

Aânafio  Ar.tí.iro   Porv/ . 

Aifon*',  à'S\',i.ii>   Paris'. 

AWi-.TtA  B«««a  'Li^iií/aj. 

Allrt;rt/í  Carl'is  da  Sika  iLisboa\ 

Dr.  Alfredo  Paula  (P.ío  de  Jaoeiro). 
■  \).  Anna  de  Castro  Osório  iSetabal;. 

ADníbal  Fernandes  Thoinaz  fPtgaeira  da  Foz). 

Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  Bibtiothecarío  da 
«.il  iJiMiolIii^ca  Publica  Municipal  do  Porto.    . 

António  Cabreira  (Lisboa). 

iUmi-py  António  Joaé  Rodrigues  de  Soasa  (Porto). 

António  .loité  da  .Silva  Pinto  (Lisboa). 

Anttinío  José  Torres  de  Carvalho  (Elvas). 

António  Máximo  Lopes  de  Carvalho  (Labrujeira). 

l).  Anlonio  Moutinho,  Bispo  d'Argos  e  Prelado  de  Moçam- 
(]ue. 

António  de  Portugal  de  Faria  (Paris). 

António  Rodrigues  da  Silva  Júnior  (Lisboa). 


I  ARCRITOS  HAClOlfAES 


ÃpoBÍolado  da  OraçSo  (Lisboa). 

Apostolado  PositivÍBta  do  Brasil. 

Archer  M.  Huntington  (Nova-York). 

D.  Armando  Odone  Pereira  Bram!lo  (Lisboa). 

Arthitr  Lamas  (Lisboa). 

Arthur  Vianna,  Director  da  Bibliotheca  e  Archivo  Publico 
do  Pará. 

Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos. 

A88ocia^'!lo  dos  Condiictores  de  Obras  Publie&s. 

Aesociaç^  de  iSoccorros  Mútuos  de  Empregados  no  Coni- 
mercio  de  Lisboa. 

AsBOciaçXo  de  Soccorros  Mútuos  Typographicofl  Lisbonense 
6  Artes  Correlativas. 

Atheneu  Commercial  de  Lisboa. 

Augusto  Motta  da  Fonseca  (Lisboa). 

Dr.  Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Ataíde  (Lisboa). 

Banco  Mercantil  de  Lisboa. 

BarXo  de  Vascoocellos  (Rio  de  Janeiro). 

Bernardo  d'Azevedo  da  Silva  Hamos  (MsnAos). 

Bibliotheca  e  Archivo  Publico  do  Pará. 

Bibliotheca  e  Museu  da  Marinha  (Rio  de  Janeiro). 

Bibliotheca  Nacional  de  Habana. 

Bibliotheca  Nacional  de  Heepanha. 

Bibliotheca  Nacional  de  Santiago  de  Chile. 

Bibliotheca  Publica  de  Genebra. 

Bibliotheca  Publica  de  Nova-York. 

Bibliotheca  Publica  Pelotense  ^Brasil). 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 

Caetano  Alberto  da  Silva  (Lisboa). 

Camará  Municipal  de  Chaves. 

Camará  Municipal  da  Povoa  de  Varzim. 

Carlos  Boy  (Saint  Etienne-Loire- França). 

Carlos  Correia  de  Sampaio  (Carregal  do  Sal). 

Carlos  Frederico  Parreira  (Lisboa). 

P.e  Casimiro  Christovlio  de  Nazareth  (Lisboa). 

Casimiro  José  de  Lima  (Lisboa). 

Dr.  Casimiro  Similo  da  Cunha  (Lisboa). 

Centro  Commercial  do  Porto. 

Cbristovam  Ayres  de  Magalhiles  Sepúlveda  (Lisboa). 

CommissSo  do  Serviço  Geológico  de  Portugal. 

CommissKo  Technica  dos  Metbodos  Chimicos-Analytiooa. 

Companhia  Agrícola  do  Dande. 
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Companhia  do  Grande  Hotel  Club  das  Caldas  de  Felgiieira. 

Companhia  da  Roça  «Vista  Alegre». 

Direcç&o  Geral  do  Commercio  e  Industria  —  Repartiçlo  do 
trabalho  industrial. 

Direcção  Geral  dos  Correios  e  Telegraphos. 

Direcção  Geral  da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes. 

Direcção  Geral  da  Instrucção  Publica. 

Direcção  Geral  dos  Negócios  Commerciaes  e  Consulares. 

Direcção  Geral  das  Obras  Publicas  e  Minas. 

Direcção  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos. 

Directoria  da  Real  e  Benemérita  Caixa  de  Socorros  de 
D.  Pedro  V  (Rio  de  Janeiro). 

D.  Domingos  Figarola-Caneda  (Ibahana). 

Madame  Duelos  Brenier  (Marselha). 

Duque  de  La  Salle  de  Roclemaux  (Paris). 

Dr.  Eduardo  de  Castro  e  Almeida  (Lisboa). 

Eduardo  Sequeira  (Porto). 

D.  Emilio  Lille  F.  (Santiago  de  Chile). 

Empreza  Agrícola  do  Principe. 

Escola  do  Exercito. 

Escola  de  Medicina  Tropical  de  Lisboa. 

Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa. 

Escola  de  Minas  (Ouro  Preto  Brasil). 

Eugénio  do  Canto  (Ponta  Delgada). 

Dr.  Eugénio  Vaz  Pacheco  do  Canto  e  Castro  (Lisboa). 

Ferreira  &  Oliveira  (Lisboa). 

Francisco  de  Carvalho  (Lisboa). 

Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  (Lisboa). 

Francisco  Maria  Garcez  Palha  (Nova  Goa). 

Francisco  Simões  Ratolla  (Lisboa). 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Gil  Cannas  da  Costa  e  Silva  (Lisboa). 

Governo  de  S.  Thomé  e  Principe. 

Guilherme  João  Carlos  Henriques  (Alemquer). 

Henrique  Aretowski  (Bruxellas). 

Henrique  Marques  (Lisboa). 

Hospital  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  da  Certan. 

D.  Ignacio  de  L.  Ribira  y  Rovira  (Barcelona). 

I  mprensa  Nacional  do  Estado  da  índia  Portugueza  (Nova  Goa). 

Imprensa  Nacional  de  Moçambique. 

Inspecção  Geral  dos  Serviços  Sanitários  do  Reino. 

Instituto  Internacional  de  Bibliographia  (Bruxellas). 


E  ãRCMIVOS  MACIOHAKS 


loBtitato  da  Ordem  doB  Advogados  BraBÍleiros  (Rio  de  Jaoeiro), 
iDBtituto  SmithBoniano  (WaehingtoD). 
Dr,  Jayme  Sawycr  (BtírmÍDgham}. 
Jayme  Timewel  (Londres). 
Joio  Augusto  Marques  Gomes  (Aveiro). 
Jo!lo  Baptista  de  Lemos  Figueiredo  (Lisboa). 
Joio  Braz  de  Oliveií-a  (Lisboa): 
Joílo  Cardoao  de  Bettencourt  (Lisboa), 
JoXo  Joaquim  Salgado  (Rio  de  Janeiío). 
Joíto  Marques  da  tíilva  Jiinior  (Lisboa), 
JoSo  R.  doB  Passos  (Nova- York). 
Joaquim  de  Araújo  (Qeuova). 
Joaquim  Fiiippe  Nery  Detgado  (Lisboa). 
Monsenhor  Joaquim  Maria  Pereira  Botto  (Lisboa). 
José  Angelo  d'AimeÍda  Rodrigues  (Lisboa). 
Joeé  António  Moniz  (Lisboa). 
Joaé  António  Rodrigues  &  C  (Lisboa). 
Dr.  José  Barros  Lima  Nobre  (Coimbra). 
José  Bastos  (Lisboa). 

Conselheiro  José  Ciirry  da  Camará  Cabral  (Lisboa). 
José  do  Espirito-Santo  de  Battaglia  Ramos  (Lisboa). 
José  Fortes  (Porto). 
D.  José  João  Biedma  (Buenos  Aires). 
José  Joaquim  da  Silva  Graça  (Lisboa). 
José  Joubert. 

Dr.  José  Leite  da  Vasconcelios  (Lisboa). 
José  Maria  de  Oliveirn  SimSes  (Lisboa). 
José  Ramos  Coelho  (Lisboa). 

José  SimSeB  d' Almeida  Júnior,  Director  da  Academia  Real 
das  BellaB-Artes  de  Lisboa. 

D.  José  de  Sousa  Coutinho  (Lisboa). 

José  de  Sousa  Laruher  (Lisboa), 

Dr.  José  Vieira  da  Silva  GuimarSes  (Lisboa). 

Dr.  Júlio  Cornu  (Graz). 

Júlio  de  Lemos  (Paredes  de  Coura). 

Jntio  Novaes  (Lisboa). 

Junia  do  Credito  Publico. 

LegaçSo  d'Austria  Hungria  em  Lisboa. 

Liga  Porlugueza  da  Festa  do  Carnaval. 

Liga  Portugueza  da  Paz  (Lisboa). 

Livraria  Moraes  (Lisboa). 

Dr.  Lopes  Gonçalves  (Manilos). 
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D.  LuÍ8  Breton  y  Vedra  (Lisbos). 

Luiz  Rodrigues  Béraud  (Lisboa). 

LyBter  Franco  (Faro). 

M,  Mendonça  d'Oliveira  (Beira— Africa  Oriental). 

Dr.  Manuel  Cicero,  Director  da  Bibliotheca  Nacional  do  lUo 
Janeiro. 

Manuel  Barata  (Rio  de  Janeiro). 

Manuel  Francisco  da  Ctinlia  Júnior  (ManiioB). 

Manuel  JoJio  P,  Roí-ha  (Lagos). 

Manuel  de  Sousa  da  Camará  (Lisboa). 

Marquez  de  Laurencin  (Madrid). 

Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca. 

D.  ^[atIliIde  Perry  Coronado  Torres  Cabrera  (Lisboa). 

Maximiano  Lemos  (Porto). 

Ministério  da  Guerra. 

Ministério  da  Instrucçilo  Publica  de  Itália. 

Ministério  dos  Negócios  E^itrangeíros. 

Ministério  dos  Negócios  Fxtrangeiros,  do  Paraguay. 

Ministério  dos  Negócios  da  Marmha  e  Ultramar. 

Ministério  das  Ouras  Publicas,  Commercio  e  Industria- -Re- 
rtição  du  PiopriedaiJe  Industrial. 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria — Re- 
rtiç&o  do  Trabalho  Industrial. 

New  York  State  Hospital  for  tbe  ca&e  of  cuppled  and  detormed 
litdren. 

Observatório  Astronómico  de  Madrid. 

Observatório  do  Infante  D.  Luiz  (Lisboa). 

Observatório  Meteorológico  da  Princeza  D.  Amélia  (Villa 
jva  de  Gaya).     - 

Octaviano  Guilherme  Ferreira  (Nova  Goa). 

Officina  dos  Novos  (S.  Luiz  do  MaranhSo). 

Pedro  Arnaldet  (Alforteville  Oi-e.  França). 

Pedro  de  Carvalho  Biirnay  (Lisboa). 

D.  Pedro  Maria  Torres  Cabrera  (Lisboa). 

Pereira  da  Silva  li  C*  (Lisboa). 

Presidente  da  Directoria  do  Gabinete  Fortuguez  de  Leitura 
I  Rio  de  Janeiro. 

Prospero  Peragallo  (Génova). 

R.  Tello  Mendoso  (Caracas). 

Real  Bibliotheca  Nacional  Central  Oe  Florença.  , 

Real  Collegio  Militar. 

Real  Sociedade  Nacional  de  Horticultura  de  Portugal. 


É  AKCIllTOS  NACIONAES 


Ricardo  Gradani-Lusi  (Terni). 

Secretaria  Geral  do  Governo  de  Angola. 

Sertório  do  Monte  Ptírciía  (Lisboa). 

Sociedade  Eionomica  Oaditana  (Cadíx). 

Sociedade  de  Geo^rapliia  de  Lisboa. 

Sociedade  Nacional  de  B«.-lIaB  Artes  (Lisboa). 

Sociedade  Portugueza  de  Soccorros  em  Buenoe-^ 
blíca  Argentina). 

Dr.  Th  BusBemaker  (Groninga). 

Dr.  Theophílo  Braga  (LUboa). 

Tbomé  Martinho  de  Sousa  (Baetorá). 

Universidade  de  Chicago  (Estados  Unidos  da  Ar 

UrbaDo  Rodrigues  (Lisbua). 

Vasco  Valdez  (Lisboa). 

Dr.  Vicente  Ferrev  de  Barros  Wanderley  Arauj 

Virgílio  Augusto  Bugalho  Pinto  (Évora). 

Visconde  de  Castilho  (Lisboa). 

Wenccslau  de  Moraes  (Lisboa). 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  30  de  dezem): 
O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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BIBUOTHECA  XAnOXAL  DE  LISBOA 


Oiitiit>ro 

PeU  Viora  Tavares  Cardoso  como  editora: — Anedoclas  dos  Beb, 
Príncipes  e  oatras  personagens  portuguesas  e  estrangôras. 
Extrahidas,  traduzidas,  compiladas  e  prefaciadas  por  Faostíno 
da  Fonseca.  Porto,  Typogn4>hia  de  A.  J.  da  Silva  Tdxeira, 
1905.  In  8.*  de  205  paginas. 

Peia  Víara  Tavares  Cardoso,  Leio  Toktoi :  — Sebastopol,  novella, 
tra^liiíida  por  Joaquim  Leítio.  Porto,  Typographia  da  Em 
preza  Litteraria  e  Tjpographiea,  1905.  In-8.*  de  255  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor: 

A  lembrança  do  papá,  monologo  por  A.  Armando,  Lisboa.  Im- 
prensa Lucas,  1900.  In-4.^  de  7  paginas. 

A  primeira  carta,  monologo  por  A.  Armando,  Lisboa.  Imprensa 
Lucas,  1902.  In-4.^  de  7  paginas. 

Antes  sogras,  monologo  por  A.  Armando,  Lisboa.  Imprensa 
Lucas,  1897.  In-4.®  de  8  paginas, 

O  Velocipedista,  monologo  por  A.  Armando,  Lisboa,  1904.  In-4.* 
de  7  paginas. 

Um  provérbio  desmentido,  monologo  por  A.  Armando,  Lisboa. 
Imprensa  Lucas,  1905.  In  4.^  de  8  paginas. 


!  ABCH1V03  NACIONAEB 


O  Charuto,  monologo  por  A.  Ãntunea,  Lisboa.  Imprensa  Lt 
1887.  In^.*)]»  8  paginas. 

O  estudante  aisaciano,  monologo  por  A.  Antunes,  Lisboa, 
prensa  Lncas,  1903.  In-4.°  de  8  paginas. 

Ohl  entíto,  monologo  por  A.  Antunes,  Lisboa.  Imprensa  Lv 

1901.  In-4.**  de  8  paginas. 

NnncA  nisso,  monologa  por  A.  F.  Correia,   Lisboa.  Impr 
Lucas,  1904.  lo-á.'  de  8  paginas. 

Que  arrelia,  monologo  por  Alberto  de  Moraes,  Lisboa,  1 
In-4.''  de  8  paginas. 

Uma  oarta,  monologo  por  Alberto  de  Moraes,  Lisboa,  1 
Ia-4,°  de  8  paginas. 

Os  Calistos,  monologo  por  Alberto  Pimentel,  Lisboa,  Impr 
Lucas,  1897.  In-4.''  de  7  paginas. 

A  luva,  cançoneta  por  Alexandre  da  Costa,  Lisboa.  Impr 
Lucas,  1900.  In-4.''  âe  7  paginas. 

O  barbeiro,  cançoneta  por  Alexandre  da  Costa,  Lisboa.  Impr 
Lucas,  1905.  In-4.°  de  8  paginas, 

O  timtdo,  monologo  por  Alexandre  da  Costa,  Lisboa,  Impr 
Lucas,  1901.  In-4.°  de  8  paginas 

Os  suspiros,  cançoneta  por  Alexandre  da  Costa,  Lisboa,  Impr 
Lucas,  1905.  In-4."  de  8  paginas. 

Vou  desquitar-me,  monologo  por  Anselmo  Xavier,  Lisboa, 
prensa  Lucas,  1900.  In-4.''  de  7  paginas. 

A  lisa,  monologo  por  Augusto  Garraio,  Lisboa.  Imprensa  Li 

1902.  10-4."  de  7  paginas. 

A  orfS,  monologo  por  Barros  de  Seixas,  Lisboa.  Imprensa  Li 
1897.  In-4.°  de  8  paginas. 

Nas  recepçltes  da  embuxjtda,  monologo  pelo  Conde  de  Mona 
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lÀi>oa.  I=:prcs*A  de  Libar :>  -Ja  Silra.  iSívL  Ibt-L*  de  tu 


A  htíA  e  a  bi-r-e^a,  m.ii  l-:go  p^r  !>.=::'}  X-ero,  í.íkÍwwi,  Tt- 


O  do  6  o  çatA,  mvnilrço  f«>r  E  i  jardo  Cv^Iímk  liihoa,  Impi 
LLca«,  lí«»l.  Iii-4.*  «fe  7  f  iginas. 

Um  MBÊzãoT  de  .S.  Cariou.  mono!'>^>  por  E^jiiardo  Coeilio,  Lisboa. 
Impren^  Lacas,  19<>1 .  Li  4.*  de  S  paginas. 

Xjsier  John,  canç.-iH-ta  por  Ernesto  Rodrigues,  Lisboa,  Imprensa 
La<^a5.  In  4-*  de  6  pag-T.as. 

Um  8o!o  de  flauta,  scena  comlrã  p«>r  Gerrasio  Lobato,  Lisboa. 
Imprensa  Lucas,  11»!.  In-4.*  de  7  paginas. 

Babá!  Bebé!  Bibí!,  terceto  por  José  da  Camará  Manoel,  Lisboa. 
Imprensa  Lacas,  1Õ<J2.  In^."*  de  8  paginas. 

Os  decretos  do  papá,  monologo  por  J.  Santos  Júnior,  Lisboa. 
Imprensa  Locas,  18^9.  In-4.*  d*f  7  paginas. 

A  pulga,  monologo  por  Júlio  Gomes,  Lisboa.  Imprensa  Lucas, 
J900.  In-4.*  de  7  paginas. 

Quando  eu  namorar,  monologo  por  Luiz  de  Araújo,  Lisboa. 
Imprensa  Lucas,  1901.  In-4.^  de  8  paginas. 

Os  óculos  da  avósinha,  monologo  por  Machado  Correia,  Lisboa. 
Imprensa  Lucas,  19^)2.  In -4.*  de  7  paginas. 

Tasso  no  hospital  dos  doidos,  monologo  por  Manuel  Fernandes 
de  Abreu,  Lisboa.  Imprensa  Lucas,  1901.1n-4.*de  8  paginas. 

A  morta  galante,  monologo  por  Marcellino  Mesquita,   Lisboa. 
Imprensa  Lucas,  1904.  In-8."  de  11  paginas. 

Os  rolos,  monologo  por  Penha  Coutinho,  Lisboa.  Imprensa  Lu- 
cas, 1904.  In-4.**  de  7  paginas. 

O  Xeu  Tobias,  monologo  por  Ricardo  de  Sousa,  Lisboa.  Im- 
prensa Lucas,  1902.  In-4.®  de  7  paginas. 
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Tbeatro  Infantil,  n."  1  O  Milurd,  monologo,  ãb  ortigas 
logo.  O  Chino,  munulogo.  AfHnídades,  monologo,  2 
por  Francisco  Pinto,  Lisboa.  Imprensa  Lucas,  lOOi 
de  ]6  paginas. 

K.°  2 — Os  sustos,  comedia  em  1  acto,  3.*  ediçJío  por  K 
Lima,  Lisboa.  Imprensa  Lucas,  1904.  In  8."  de  16 

N."  3  —  Os  fantasmas,  comedia  em  1  acto  por  Beatriz  N 
Lisboa.  Imprensa  Lucas,  1896.  In-S."  de  16  pagina 

N.'  4 — O  bigode,  Que  bebé,  Rinháiinháu,  O  cigarrinhi 
logos  por  Penha  Coutinho,  JoSo  Baptista  e  Ã.  A 
Lisboa.  Imprensa  Lucas,  1904.  In-8.''  de  16  pagina 

Almanaob  dos  palcos  o  salas  para  1906,  Lisboa.  Impr( 
cas,  1905.  In-a."  de  100  paginas. 

Por  Basílio  Telles,  como  autor  e  editor:  —  Do  Ultimatu 
de  janeiro.  Esboço  de  historia  politica.  Porto.  Impr< 
derna,  1905.  In-S."  de  4-455  paginas. 

Pela  Academia  de  Estudos  Livres  como  editora:  — Cardi 
çalves.  No  Bussaco  (Historia,  paisagem,  descriçíles), 
Imprensa  Commercial,  1805.  In-8."  de  48  paginas. 

Pela  mesma: — Regulamento  Geral  da  Escola  Marquez 
bal,  Seba!<tiIlo  José  de  Carvalho  e  Mello.  (Aulas  { 
para  crianças  pobres).  Secção  no  Alto  do  Pina,  da  A 
de  Kstudos  Livres,  Universidade  Popular,  Lisboa.  I 
Commercial,  1904.  In-G."  de  9  paginas. 

Pela  mesma: — Academia  de  Estudos  Livres  —  Univ 
Popular.  Novos  estatutos  approvados  por  alvará  à 
março  de  1904,  Lisboa.  Imprensa  Commercial,  1904 
de  30  paginas 


Pela  mesma: — Annaes  da  Academia  de  Estudos  Ltvi 
versídade  Popular).  Excursão  no  Tejo  até  ao  Canal  c 
buja,  2.'  edíçào,  por  Cardoso  Oouçalves,  Lisboa.  1 
Commercial,  1905.  In-4."  de  8  paginas. 

Por  Alfredo  Miranda  p  Araurcio  Cardoso,  como  autore 
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pias — O  Príncipe  Lili,  opereta  em  3  actos,  original.  Porto. 
Typographia  Peninsular,  1905.  In-S.**  de  24  paginas. 

Por  Alfredo  Miranda  e  Sousa  Rocha,  como  autores:  —  Coplas 
— A  filha  do  feiticeiro,  magica  em  3  actos  e  14  quadros, 
Porto.  Typographia  Peninsular,  1905.  In-8.®  de  28  paginas. 

Por  Francisco  Romero,  como  editor  e  proprietário:  —  Almanach 
do  Povo  para  1906,  contendo  muitas  indicações  de  interesse 
publico^  Lisboa.  In-16.°  de  133  paginas. 

Por  António  Figneirinhas,  como  proprietário:  —  Imitação  de 
Christo.  Ver8fto  nova  do  texto  latino,  com  ponderações  e 
orações,  acompanhada  do  methodo  de  missa,  etc.  Porto.  Ty- 
pographia  Universal,  1905.  In- 8.^  de  x-329  paginas. 

Pelo  Centro  Rodrigues  de  Freitas  e  Grémio  Commercial  Demo- 
crático, como  editores:  — Um  bilhete  postal  illustrado,  Ho- 
menagem do  Centro  Rodrigues  de  Freitas  e  Grémio  Com- 
mercial Democrático  Mr.  Loubet.  Com  uma  quadra  de  Gomes 
Leal.  Imprensa  Commercial. 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário :  — 
Manual  do  Operário.  Biblioteca  de  Instrucçfto  Profissional. 

Desenho  Linear,  2.^  ediçlto,  por  A.  Cunha  Rosa,  Lisboa.  Typo- 
graphia  da  Empreza  da  Historia  de  Portugal,  1905.  In  4.® 
de  86  paginas. 

Arithmetica  pratica,  por  A.  Cunha  Rosa.  Lisboa,  Typographia 
Rua  Ivens,  45,  1905.  In-4.^  de  183  paginas. 

Elementos  de  physica,  por  Pedro  Prestes.  Lisboa,  1904.  In-4.** 
de  94  paginas. 

Elementos  de  chimica,  por  Pedro  Prestes,  vol.  i  e  n,  Lisboa. 
Tjpographia  da  Empreza  da  Historia  de  Portugal,  1904, 
In  4.*»  de  108-114  paginas. 

Desenho  de  machinas,  por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  vol.  I, 
Lisboa,  1905.  In-4.^  de  172  paginas. 

Nomenclatura  de  caldeiras  e  machinas  de  vapor,   vol.  i,  por 
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Jo&o  de  Pinho  e  Luiz  Folhas,  Lisboa.  Typographia  da  Em* 
preza  da  Historia  de  Portugal,  1905.  In-4.®  de  88  paginas. 

ConstmoçSo  naval,  vol.  i,  por  Eugénio  Estanislau  de  Barros  e 
A.  Ferreira  de  Freitas,  Lisboa.  Typographia  R.  Ivens,  44. 
In-4.®  de  100  paginas. 

Manual  do  conductor  de  machinas,  por  Carlos  Pedro  da  Silva, 
Lisboa.  Typographia  R.  Ivens,  45.  In-6.*  de  320  paginas. 

Manual  do  torneiro  mecânico,  por  JoSLo  Santos,  Lisboa.  Typo- 
graphia R.  Ivens,  45.  In-6.®  de  189  paginas. 

A  hulha,  Lisboa,  1904.  In-4.«  de  83  paginas. 

Metallurgia,  Lisboa.  Typographia  da  Empreza  da  Historia  de 
Portugal,  1905.  In-4.®  de  96  paginas. 

Fiação  e  tecelagem,  por  Henrique  Syder,  Lisboa.  Typographia 
R.  Ivens,  45,  1905.  In-4,*^  dè  103  paginas. 

Industria  de  ilIurainaçSo,  por  António  Luiz  Soares  Duarte,  Lisboa. 
Typographia  R.  Ivens,  45.  In-4.®  de  120  paginas. 

Por  Leopoldo  de  Almeida,  como  autor:  —  Alphabet  phonétique 
uni  versei,  par  Z.  Z.  Porto,  Editora  Livraria  MagalhSles  de 
Moniz,  1903.  In-4.^  de  8  paginas. 

Pelo  mesmo:  —  Petit  vocabulaire  néographique  portugais,  par  Z. 
Z.  Porto,  Livraria  Editora  Magalhães  &  Moniz,  1903.  In-4.* 
de  7  paginas. 

Pelo  mesmo:  —  Complément  à  tous  les  dictionnaires  étymologi- 
ques  portugais. — Deux  mots  sur  le  polysylabisme. — Voca- 
bularium  etymologicum  graeco-latinum,  par  Z.  Z.  Porto, 
Typographia  Pereira,  1904.  In-8.*  de  37  paginas. 

Pelo  mesmo: — Petit  dictionnaire  étymologiqne  portugais. — Ety- 
mologisches  glossar  der  lateinischen  und  griechischen  sprache. 
— Vocabulaire  français,  géorgien  et  siamais. — Mots  similaires 
qui  se  trouvent  dans  les  principales  langues  connues,  par  Z. 
Z.  Deuxiètne  edition.  Porto,  Editora  Livraria  MagalhSles  & 
Moniz,  Typographia  Pereira,  1903.  In-8.**  de  160  paginas. 
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Por  Leilo  &  Irmlo,  como  editores : — Centon&rio  de  Bocage.  — 
Histom  de  Paulo  e  Virgínia,  traducç&o  inédita  de  Manoel 
Maria  Baibosa  du  Bocage,  eom  um  perfil  biographico  de  Bo- 
cage, por  Theophilo  Braga.  Porto,  Imprensa  Moderna,  l90õ. 
In-8.*  de  xxxviii-160  paginas. 

For  José  Joaquim  da  Sitva  Graça,  como  editor  e  proprietário : 
A  mulher  do  próximo,  grande  romance  por  Paulo  Ronget, 
Lisboa,  1905,  1  fascículo  in-4.''  de  8  paginas. 


Novembro 

Por  J')aquiin  Pereira  Pimenta  de  Castro,  como  autor:  —  O  te- 
souro e  o  contrato  dos  tabacos.  FamalicSo,  Typograpliia 
Minerva,  1905.  In-S."  de  53  paginas. 

Pelo  mesmo :  —  A  pereqnaçXo  e  as  condiçiJeB.  de  acceaeo.  Angra 
do  Heroísmo,  Imprensa  Municipal,  1902.  In-8.*  de  46  paginas.  ' 

Por  Joué  Miguel  de  Abreu,  como  autor: — Compendio  de  desenho 
linear  elementar,  para  uso  dos  alumnos  de  instrucçto  primaria 
elementar  e  complementar,  dos  que  frequentam  o  1."  anno 
do  curso  dos  lyceua,  dos  das  escolas  normaee  e  doa  das  es- 
colas de  desenho  industi-ial.  Porto,  Tjpographia  Mendonça, 
190j.  In-4."  oblongo  de  97  paginas. 

Pela  Trpographia  Lusitana  Editora,  como  editora: — Encyclo* 
pedia  pratica  —  Milhdes  de  cousas,  publicaçXo  redigida  por 
uni  grupo  de  homens  de  letras,  toI.  I,  Lisboa,  Typographía 
Lusitana  Editora.  1905.  In-4.'  de  483  paginas. 

Por  Elisio  Mendes,  como  autor  e  proprietário:  —  Guia  das  estradas 
de  Portugal — Vade  Mecum  do  automobilista  —  Itinerário, 
estradas  e  distancias  —Desarranjos  uos  automóveis  e  remé- 
dios—  InformaçSas  úteis — Itinerários  em  Espanha  com  oarta- 
roteiro  —  Carta  das  estradas  de  Portugal  a  cores,  collada  no 
fim  do  volume.  Lisboa,  Typographia  da  Livraria  Feria,  1905. 
In-S."  de  siii-3*128  paginas. 

Por  José  Cierco,  como  proprietário: — Um  bilhete  postal  illua- 
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trado — Immaculada    ConceiçSo    do   Monte   Sameií-n     -Tnsi 
Cierco,  Porto. 

Por  Aloísio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  —  Novena  e 
ficio  das  atmas  do  Purgatório,  composta  pelo  Bispo  de 
traducgUo  livre  pelo  Padre  José  de  Sousa  Amado,  2.' 
Porto,  190Õ.  In-S."  de  80  paginas. 

Por  Manuel  Jasíto  d' Amaral  Botelho,  como  autor: — M 
mAsima  Iv^saS.  Novidade  Iteres&tisima,  1.°  folheto, 
de  24  paginas. 

Por  Anna  de  Castro  Oeorio,  como  autora :  —  Para  aa  c 
contos  tradicionaes  portuguezes.  IllustraçSee  de  Leal 
mara,  Rachel  Gameiro,  etc  ,  2,*  edição  melhorada  e 
peia  autofii,  3.'  serie,  ^etiiha],  1905.  Lisboa,  Impr 
Libanio  da  Silva,  1905.  In  8."  de  183  paginas. 

P«U  mesma:  —  Para  as  crianças,  8.'  serie,  Setúbal,  li 
16.*  de  193  paginas. 

Pela  mesma:  —  As  boas  crianças,  9.*  serie  de:  «Para  a 
ças,  Lisboa,  1902.  In-4.°  de  144  paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  autor:  —  Collecçíto  horaa 
ticas.  Máximo  Gorky.  Na  prisXo,  traducçito  de  F.  da  I 
Lisboa,  1905.  In  8.*  de  189  paginas.  Editores:  Qu 
AC.» 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  autor :  —  Collecçito  d 
scienti6ca,  artística,  industrial  e  agiicola.  VI.  Pedro 
Cabral  e  o  descobrimento  do  Brasil,  por  Faustino 
seca.  Gditores:  GuimarSes,  Libanio  A  C*  Lisboa,  Ii 
de  Libanio  da  Silva.  In-12.'>  de  69  paginas. 

Pelo  mesmo,  Bibliotheca  illustrada  á'0  Século:  —  A  dei 
do  Brazil,  por  Faustino  da  Fonseca.  Lisboa,  Typc 
da  Empreza  do  jornal  O  Secvlo,  1900.  In-8.*  de  ' 
266  paginas. 

Pela  Colonial  Oíl  Company,  como  autora,  editora  e  propi 
—  Lista  alfabética  de  cidades,  villas  e  legares  trai 
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por  xDtomoTeiB  e  outras  indicaçSes.  iGom  om  numu  de  Por- 
tugal para  o  aotomobilísmo).  Lisboa,  Tfpographia  Correia 
&  RapoM,  1905.  In4.*  de  41-Ó0  paginas. 
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reía.  Papelaria  i  tipugrafía  Ribetru,  1905.  Id-S."  de  15  pa- 
ginas. 

Por  Frederico  Carlos  Moniz,  como  editor  e  proprietário:  —  Al- 
manacb  dos  annunciantes  para  IdOG,  2.'  anno.  Dedicado  ao 
commercio  e  industria,  director  e  piopríetario,  Frederico 
Carlos  Moniz.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-S."  de  144  paginas. 

Pela  Lirraria  Lousada,  como  editora  :  —  Archívo  Theatral  — 
Castro  Dias  (Luotlio  Fileno) : 

I.  —  Engano  da  natureza,  monologo;  Noto  methodo  de  caçar 
grilloB,  monologo ;  A  tempestade,  scena  cómica,  Porto.  In- 
4.**  de  8  paginas. 

n. — Poesia  realista,  monologo;  O  mar  tem  cada  mania,  mono- 
logo; O  mosquito,  monologo,  Porto.  In-4.*  de  8  paginas. 

IIL  —  O  fnribuudo,  A  príma-dona,  Historia  de  um  rouxinol, 
Porto.  In-4."  de  8  paginas. 

IV.  —  Musico-mania,  Voltando  do  baile,  O  irresistível,  monólo- 
gos. Porto.  10-4."  de  8  paginas. 

V.  —  Com  dor  de  dentes,  Uma  historia,  O  casamento  da  boneca, 

Porto.  In-4.''  de  8  paginas. 

V[. —  A  morte  de  Othelo,  dialogo  tragí-comico,  Port).  In-4.''  de 
8  paginas. 

Por  H.  Garnier,  como  editor : 

Ezplicaçito  da  syntaxe,  dividida  em  duas  partes,  composta  pelo 
Padre  António  Rodrigues  Dantas,  nova  ediçáo.  Paris,  Typo- 
grapbia  Garnier  Hermanos,  1905.  In-4.°  de  vlll-255  paginas. 

Mannal  do  sapateiro  ou  arte  de  fazer  calçados  commodoe  e  ele- 
gantes. Methodo  de  cort^,  molde,  feitio  e  padrSes,  professado 
na  Escola  de  sapateiros  de  Paria,  por  Sanzat,  vertido  em 
linguagem  vernácula  e  technica  pelo  Dr.  Pires  de  Almeida, 
Paris.  Typographia  H.  Garnier.  In-IS."  de  124  paginas. 

Ã8  grandes  applicaç5es  da  electricidade,  por  Alfredo  SouHer, 
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Faolino  de  Oliveira.  Sonetos  de  homenagem  no  primeiro  cente- 
nário da  morte  do  poeta  Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage 
(Elmano  Sadino).  Setúbal,  21  de  dezembro  de  1905.  Liaboa, 
Imprensa  de  Libnnto  da  Silva,  1905.  In-8.°  de  16  paginas. 

Versos  em  honra  do  grande  poeta  Manoel  Maria  Barbosa  ãu 
Bocage  e  em  homenagem  á  grande  e  itlustre  commissSo  e 
mais  festeiros  do  seu  estrondoso  centenário,  pelo  humilde 
poeta  Elysino  SadSo,  dezembro  de  1905.  In-8.°  de  13  pagi- 
nas iDDumeradas. 

Biblioteca  da  publica^'}[o  «Para  as  criançasn,  publioa^'!to  commemo- 
rativa  do  primeiro  centenário  do  poela.  Fabulas  de  Bocage, 
iliuBtraçSes  de  JulíHo  Machado,  Imprensa  de  Libanio  da  Silva. 
In-4.*  de  28  paginas  innumeradas. 

A  nossa  homenagem  ao  insigne  poeta  setubalense  Bocage  (Ma- 
noel Miría  Barbosa  du  —  Elmano  Sadrno).  Na  passagem  do 
primeiro  centenário  da  sua  mortej  numero  único.  Setiibal,  21 
de  dezembro  de  1905.  Promovido  e  dirigido  por  Anna  de 
Castro  Osório  e  Paulino  de  Oliveira.  Lisboa,  Imprensa  de 
Libanio  da  Silva,  1905.  In-IG."  de  12  paginas. 

Por  Aloyaio  Qomee  da  Silva,  como  editor: — Novena  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  chamada  da  Oraça,  traduzida  do  francês  por 
Dellim  de  Araújo  e  Silva  Figueiredo,  2.*  ediçXo.  Porto,  Typ. 
de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  success.  1900.  In-g,"  de  31  pag. 

Por  Eduardo  Custodio  da  Silva,  como  proprietário:  —  Imparcial 
Artidtico,  órgão  da  Agencia  Internacional  Artistica,  primeiro 
anno,  n."  1,  2  e  3.  Editor,  Manuel  de  Oliveira  Teque,  com- 
posto e  impresso  em  Lisboa  na  Typograpliia  da  Empreza 
Editora  A  Lisbonense,  Praça  da  Alegria,  n."  29.  Numero 
dos  dias  15,  22  e  29  de  outubro  de  1905.  In-folio  de  4  pa- 
ginas. 

Por  César  Pinheiro,  como  administrador  e  proprietário:  —  Re- 
vista Elegante,  quinzenário  illustrado,  litterario,  tlieatral  e 
sportivo,  anno  i,  n,**  1.  Lisboa,  25  de  outubro  de  1905, 
editor,  Thomás  Itodriguea  Matias,  Typographia  da  Calçada 
de  S.  Francisco,  n."  13.  In-é."  de  8  paginas. 

Por  Joíío  Carlos  Brandeiro  de  Figueiredo,  como  editor: — Marte, 
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Por  P.  Tav&TPS  Proença  (Júnior),  como  autor :  —  Camillo  Cas- 
tello  Branco-— Autobiographia,  coordenada  e  annotada  por 
F.  Tavares  Proença  (Júnior).  Coimbra,  1905.  In-8.^  de  xiv- 
2-291  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor :  —  Encyclopedía  Bordalo, 
collecçSLo  de  manuaes  úteis,  volume  xiii.  Manual  do  saboeiro 
e  perfumista,  etc,  etc.  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1906.  In-8.* 
de  258  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora:  —  César  Porto  — 
Terra  virgem,  romance.  Lisboa,  Typographia  de  Francisco 
Luiz  Gonçalves,  190Õ.  In-8.°  de  421  paginas. 

Pela  mes.ma  : — Joaquim  de  Araújo  —  O  Frei  Luiz  de  Sousa  de 
Garrett,  notas  com  um  prefacio  de  Teófilo  Braga.  Lisboa, 
Typographia  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  1906.  ln-8."  de 
lOá  paginas. 

Pela  mesma: — Vamiré,  romance  dos  tempos  primitivos,  tradu- 
zido de  J.  H,  Rosny  por  Cândido  de  Figueiredo.  Porto, 
Typographia  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  190Õ.  In-8.®  de 
v-178  paginas. 

Por  Zuzarte  de  Mendonça,  como  autor:  —  Alberto  de  Campos 
— O  livro  de  um  jornalista.  Sciencia  —  Politica  —  Moral  — 
ReligiSo,  coordenação  e  notas  de  Zuzarte  de  Mendonça. 
Lisboa,  Typographia  A  Publicidade,  1906.  In-8.®  de  272 
paginas. 

Por  Alfredo  Gallis,  como  autor:  —  Âs  martyres  da  .virgin4ade, 
romance  pathoíogico,  Lisboa,  190G.  In  8.^  de  194  paginas. 

Por  Alfredo  Pinto  (Sacavém),  como  autor :  —  Scenas  da  aldeia, 
com  uma  introducçSlo  em  verso  por  João  Osório.  Lisboa, 
Typographia  A  Publicidade,  1905.  In -8.°  de  127  paginas. 

Por  Worm  4  Rosa,  como  editores: — Guia  do  photographo,  por 
Arnaldo  Fonseca,  ediçSo  única  e  definitiva,  revista  pelo  autor. 
Lisboa,  Imprensa  de  Libanio  da  Silva.  In-8.^  de  6-89  paginas. 

Por  Leilo  4c  Irmlo,  como  editores :  —  Rafael  Carlos  Pereira  de 
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Soasa,  T^erâisrio  —  Nora  Tetermaría  oa  compendio  de  me- 
dícíiui  Yeteriíiaríay  theorico  e  pratieo.  Kovm  ediçio.  Porto, 
ImpresM  Moderna.  Id-8.*  de  2^5  paginas. 

Pela  União  Velocipedi<*a  Portugiiez;!,  como  proprietária:  —  U. 
V.  P.  — Carta  de  Portugal,  contendo  as  estradas  de  maeadam 
e  caminhos  de  ferro,  publicada  para  commemorar  06.®  anui- 
yersario  da  fundação  da  Uuiao  Velocipedica  Portnguesa. 
Coordenada  por  Henrique  Loureiro.  Escala  1 :  2000000»  H. 
Loureiro,  des.  P.  Marinho,  gr.  In-folio. 

I^ela  Sociedade  Brasileira,  para  animação  da  criação  da  agricul- 
tura, como  proprietária :  —  Cultura  dos  campos.  Noções  ge- 
raes  de  agricultura  e  especiaes  de  alguns  cultivos  actualmente 
mais  urgentes  no  Brasil,  por  J.  F.  de  Assis  Brasil.  Lisboa, 
Typograpbia  Universal,  Mucccxcviii.  In-8.*  de  3C7  (xvii- 
20  a  367)  paginas. 

Pela  mesma :  —  Cultura  dos  campos.  Noções  geraes  de  agricul- 
tura e  especiaes  de  alguns  cíiUítos  mais  urgentes  no  Brasil, 
por  J.  F.  de  Assis  Brasil,  2.*  edição.  Paris,  Typographia 

'  Mounier,  Jeanbin  4  C.'%  1905.  In-16.*»  de  354  (xvm-20  a 
354)  paginas. 

Por  Leilo  &  Lmão,  como  editores:  —  Alves  Mendes.  OraçSes  e 
discursos,  1.®  vul.  Porto,  Imprensa  Moderna,  1906.  In-8.* 
de  260  paginas. 

Por  Arlindo  Varella  e  J.  M.  Silva  Barreto,  como  autores:  — 
Novas  leituras  escolares,  organizadas  em  harmonia  com  os 
programmas  vigentes  para  uso  da  4.*  classe  das  escolas  pri- 
marias,- por  Arlindo  Varella  e  J.  M.  Silva  Barreto,  profes- 
sores das  escolas  centraes  de  Lisboa,  com  a  collaboraç&o 
inédita  de  distinctos  escritores,  illustradas  com  24  gravuras. 
Lisboa,  Typographia  do  Annuario  Commercial,  1902.  In-8.® 
de  400  paginas. 

Por  Laurindo  Costa,  como  proprietário: — Annuario  do  districto 
de  Braga  para  1906,  dirigido  por  Laurindo  Costa,  edição 
illustrada.  Braga,  Typograpbia  a  vapor  de  J.  M.  de  Sousa 
Cruz,  1906.  In*8.®  de  456  paginas. 

Por  Ferreira  de  Oliveira,  Limitada^  como  editores. — Historia 
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resumida  do  homem  primitivo,  por  Edward  Clodd,  traduzido 
do  inglez  por  Teixeira  Botelho,  Lisboa  1905.  In-12.®  de  225- 
VI  paginas. 

Por  Eduardo  Astolfi,  como  proprietário  :  —  A  verdade  taurina, 
revista  semanal  independente,  anno  i,  n.^  1.  Lisboa,  1  de 
janeiro  de  1906.  Editor  Cândido  Chaves.  Composição  e  im- 
pressSlo,  Rua  da  Atalaia,  134.  Lisboa,  In-folio  de  4  paginas. 

Por  José  Ferreira  Martins  e  Joaquim  Meira  e  Sousa,  como  pro- 
prietários :  —  O  Prtís,  jornal  republicano  da  tarde,  anno  i, 
n.®  1,  quinta  feira  21  de  dezembro  de  1905,  editor  Joíto  de 
Almeida,  Typographia  d'0  Pais,  Lisboa.  In  folio  de  4  pagini^s. 

Por  SuUy  Fábio  da  Silva  Godinho,  como  proprietário;  —  A  re- 
vista branca,  anno  l.  Lisboa,  15  de  janeiro  de  1906,  n.®  1, 
Editor  Manoel  de  Oliveira  Teque,  Typographia  loduslrial 
Portugueza.  In-4.**  de  8  paginas. 

Por  Arménio  da  Costa  Monteiro,  como  proprietário  :  — ,  O  des- 
pacho, revista  mensal  das  alfandegas,  commercio  e  industria, 
n."  1,  anno  i,  janeiro  1905.  Editor  Thomás  Rodrigues  Matias. 
Impressão,  Rua  de  S.  Bento,  127.  Typographia  Minerva 
Lusitana,  Lisboa.  In-S.*^  de  16  paginas. 


Fevereiro 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário :  — 
Manual  do  Operário. — Bibliotheca  de  instrucçSo  profissional. 

Industria  do  vidro,  por  Pedro  Prestes.  Iiisboa,  Typographia  Rua 
Ivens,  45.  In-4.®  de  95  paginas, 

ConstrucçJlo  naval,  vol.  u.  Lisboa,  Typographia  Rua  Ivens,  45, 
In  4.**  de  100  paginas. 

Elementos  de  geometria  plana  e  suas  applicaçSes,  por  A.  Cunha 
Rosa.  Lisboa,  Typographia  R.  Ivens,  45.  In  4."  de  100  pa- 
ginas. 

Álgebra  elementar  e  tábua  dos  logarithmos  vulgares  dos  nume- 
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ro8,  por  Gailherme  Ivens  Ferraz.  Liisboa,  Typographia  Baa 
Ivenn,  45.  In-4.®  de  176-x>x — 2  paginas. 

Por  Lello  dr  IrmSo,  como  editores:  — António  Leitfto.  Primei]*a8 
noções  de  educaç&o  cívica.  Obra  approvada  pela  commissXo 
encarregada  da  escolha  de  livros  para  o  ensino  primário. 
Porto  1906.  Coimbra,  Imprensa  d»  Universidade,  190õ. 
In-8.^  de  48  paginas. 

Pelo  mesmo :  —  Bruno.  Os  modernos  publicistas  portnguezes. 
Porto,  Imprensa  Moderna,  1906.  In-4.'  de  xvi—  427  paginas. 

Por  P.  Plantier,  como  editor :  —  O  Cozinheiro  dos  Cozinheiros. 
CollecçSo  de  mais  de  1:500  receitas,  usuaes,  fáceis  e  econó- 
micas, de  cozinha,  copa,  etc.,  etc.  Nova  ediçllo  cuUaborada 
pelos  Ex.™^*  Srs.  A.  A.  Teixeira  de  Vasconceilos,  A.  Batalha 
Reis,  Alexandre  Dumas  (e  muitos  outros  escritoras).  Obra 
ornada  com  47  gravuras,  1.®  milhar.  Lisboa,  officina  typo- 
graphica,  Calçada  do  Cabra,  7,  1905.  In  8.®  de  8  paginas 
innumeradas  e  797  numeradas. 

Por  Francisco  de  Almeida  como  autor  e  proprietário :  —  Novo 
diccionario  encyclopedico  illustrado,  por  Francisco  de  Almeida, 
tomo  I.  Lisboa,  Empreza  Editora,  Costa,  OuimarSes  &  C.^ 
In-8.®  de  80  paginas. 

NI  arco 

Por  Manoel  José  da  Silva,  como  proprietário: — Annuario  Com- 
mercial  de  Portugal,  Ilhas  e  Ultramar  ou  Annuario  do  Milh2o 
de  Endereços,  1906.  Director,  Caldeira  Pires,  26.®  anno,  2 
tomos  em  1  volume,  Lisboa.  In  8.^  de  2:299  paginas. 

Por  José  dos  Santos  Rocha,  como  proprietário  e  editor :  —  Bi- 
lhetes postaes  illustrados:  —  40  a  43.  Palmira  Bastos  na 
Vénus. — 44.  Cecilia  Neves  na  Vénus.  —  45.  Adela  Sala, 
primeira  bailarina,  na  Vénus.  —  46.  Vénus.  Theatro  D.  Amélia. 
Scena  do  primeiro  acto.  —  47.  Vénus.  Theatro  D.  Amélia. 
Scena  do  segundo  acto.  —  48.  Vénus.  Theatro  D.  Amélia. 
Final  do  segundo  acto.  —  49.  Vénus.  Theatro  D.  Amélia. 
Scena  do  terceiro  acto.  Dez  bilhetes  postaes. 
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Por  José  Joaquim  da  Silva  Graça,  como  proprietário  e  editor : 
—  O  Dinheiro,  grande  romance  por  Maxime  Yillemer,  1906, 
Lisboa.  In-4.°  de  8  paginas. 

Por  Ricardo  Diniz  de  Carvalho,  como  autor: — Ensino  primário 
— Arithmetica,  systema  métrico  e  geometria  para  as  escolas 
primarias,  redigidos  em  conformidade  com  os  programmas 
de  18  de  outubro  de  1902,  por  Ricardo  Diniz  de  Carvalho, 
decima  quinta  ediç&o,  illustrada  com  gravuras.  Obra  appro- 
vada  pelo  Conselho  Superior  de  Instrucçao  Publica.  Editor 
F.  França  Amado.  Coimbra,  Typographia  França  Amado, 
1906.  In.8.^  de  95  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira  de  Commandita,  como  editores : 
Dr.  W.  Qebhardt.  —  Como  se  deve  viver.  Cultura  da  persona- 
lidade exterior,  traducçSo  de  Januário  Leite.  Porto,  Typo- 
graphia  do  Porto  Medico,  mcmv.  In-8.^  de  360  paginas. 

Pequenas  fontes  de  riqueza. — VIII — Dr.  Cesare  Manicardi  — 
Conservação  dos  productos  agrícolas  —  Receitas,  methodos  e 
processos,  traducçSo  de  J.  A.  Bentes.  Porto,  Typographia 
da  Empreza  Literária  e  Typographica,  1905.  In-8.**  de  vi-8 
a  190  paginas. 

Pequenas  fontes  de  riqueza. — IX — Pastos  arbóreos — Forma  de 
aproveitar  a  folhagem  das  arvores  e  arbustos  para  alimento 
do  gado,  por  Celedonio  Rodriga£Lez,  engenheiro  agrónomo, 
traducçâo  de  Pacheco  de  Novaes.  Porto,  Typographia  da 
Empreza  Literária  e  Typographica,  1905.  In-8."  de  180  pa- 
ginas. 

Pequenas  fontes  de  riqueza.  — X. — Dr.  E.  Darbory.  Criação  de 
gado.  Ampliado  com  algumas  raças  portuguezas.  Com  33 
gravuras,  traducçfto  e  adaptação  de  Pacheco  de  Novaes. 
Porto,  Typographia  da  Empreza  Literária  e  Typographica, 
1906.  In  8.°  de  218  paginas. 

Primeiros  passos  nas  linguas  estrangeiras.  —  I.  —  Adalberto 
Veiga.  —  O  inglez  tal  qual  se  fala,  novissima  guia  de  conver- 
sação com  a  pronuncia  figurada.  Porto,  Typographia  da 
Empreza  Literária  e  Typographica,  1905.  In- 8.^  oblongo  da 
204  paginas. 
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■:'.z::.  a-::r  ^  eii^r: — Theolo^ 
■\ ^'. *.  r '. %  >  .   Apcmumentos  por 


Por  R>l*rrt  Mirriin.  ca  .^  i!.: -.ir  dr  direcicr  da  Livraria  Eran- 
gtr.i.a  e  repr-e^r  :Ar.:r  ia  B::díh  and  Fonrisn  Bible  Societf 
ati  Er!:^!.:is  I>i.i  S:  --:«rty,  5.c>iaiè^  proprietárias  da  citada 
livrar.a  r  iis  v-jas  =-r^^:n:es: 

Psalm*:»»  e  Lyinn-s.  ■  Pr::T^r-ia«i-  resenraia-.  Livraria  Evange- 
I::-a,  R  i\  las  Ja:.tr..a5  Verdes,  o2.  Lisb^ja.  —  Roa  Sete  de 
Srtembro,  71,  Rio  dtr  Janeiro.  1^97. — Purto,  TVpographia 
Mrndjaça.  In- IO/  de  2*Ji  pagirjis. 

Psalmos  e  Lviuros.  nova  edI«;?»o,  rouho  aumentada.  Uniforme  com 
a  ultima  ed:<;âu  das  Musii;as  sâ<.-ras.  Livrarias  evangélicas: 
Bua  das  Jantr.ias  Verdtrs  n.*  32,  Lisboa. — Rua  do  Mousinho 
da  Silveira  n.*  89,  Porto. — Rua  Sete  de  Setembro  n.*  71, 
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Rio  de  Janeiro,  1902.  Propriedade  reservada.  Porto,  Typo- 
graphia  de  José  da  Silva  Mendonça.  In-16.®  de  444  paginas. 

Psalmos  e  liyronos,  nova  edição,  uniforme  com  a  ultima  ediçSo 
das  Musicas  Sacras.  Lisboa,  Livraria  Evangélica,  Rua  das 
Janeilas  Verdes  n.®  32,  1905.  Propriedade  reservada.  Porto, 
Typographia  de  José  da  Silva  Mendonça,  190Õ.  In-16.®  de 
444  paginas. 

Por  JoSlo  Costa,  como  autor:  —  O  anno  parlamentar,  190Õ.  A 
sessão.  A  questão  dos  tabacos.  Livraria  Editora,  Viuva  Ta- 
vares Cardoso,  Lisboa,  1906.  In-8.®  de  x-413  paginas. 

Por  Camillo  Ribeiro,  como  autor:  —  O  primeiro  livro  da  infância, 
3.*  ediç&o,  Covilhã,  1906.  Porto,  Typographia  Occidental. 
In-4.^  de  57  paginas. 

Por  Aínaldo  Bordalo,  como  editor: — Encyclopedia  Bordalo. 
Collecção  de  manuaes  úteis,  volume  viii.  Manual  epistolar. 
Secretario  portuguez,  precedido  com  instrucções  preliminares 
sobre  toda  a  espécie  de  correspondência,  20. '^  edição.  Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1906.  In-8.®  de  285  paginas. 

Por  José  Rodrigues  Tarujo  Formigai,  na  qualidade  de  procurador 
da  mesa  administrativa  da  Confraria  do 'Real  Santuário  do 
Bom  Jesus  do  Monte,  proprietária  dos  seguintes  bilhetes- 
po&taes  illustrados:  —  Escadorio  dos  Cinco  Sentidos  —  Estatua 
do  Longuinhos  —  Grande  Hotel  —  Vista  geral  —  N.®  2  Pór- 
tico do  Escadorio  —  N.®  4  Escadorio  das  Virtudes  e  Largo 
de  Moisés  — N.«  5  Hotel  do  Parque-  N.»  6  Templo  — N.«  7 
Interior  do  Templo  —  N.**  8  A  nova  gruta  —  N.®  9  Chalets. 
Trajecto  de  Braga  ao  Bom  Jesus  —  N."  10  O  elevador  — 
N.*^  12  Largo  do  Templo  e  casa  das  estampas — N.°  13  Hotel 
do  Sul  —  N.®  15  Rua  das  Carvalheiras  e  entrada  para  o 
parque  —  N.®  16  Fonte  de  trás  do  templo  e  subida  para  o 

£  arque — N.®  17  Escadorio  para  as  três  capellas  —  N.°  18 
largo  das  Três  Capellas  —  N.®  19  Antiga  gruta  do  parque 
—  N.**  20  Passeio  á  margem  do  lago  —  N.*^  21  Lago,  entrada 
para  os  barcos  —  N.®  22  Lago,  lado  norte  —  N.®  23  Lago, 
lado  sul — N.°  24  Um  trecho  do  parque — N.**  25  Largo  dos 
trapezios~N.*^  26  Parque.  Alto  da  Boa  Vista— N.*»  27  Rua 
dos  Sobreiros.  Braga,  Photographia  Nacional,  Chãos.  27 
bilhetes. 
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Estatística  dos  Yolanes  enviados  pelas  Secçjes  Extrangeiras  de  Plantas  Inter- 
naeionaes  darante  o  l.""  trimestre  de  i906  á  Seeçio  das  Blbliotbeeas  o 
ArehiTos  Naeionaes 


FroTMicKiu  . 

Hnen 

TiU 

Estados  Unidos  da  America 

381 

17 

182 

Estados  Unidos  do  Brasil 

Belfirica 

580 

Estatística  dos  sellos  e  formnlas  de  franquia  dos  palzes  da  Dniio  Postal  Dnl- 
versal  entrados  na  seeçio  de  Namlsmatica  da  Bibllotheca  Nacional  de 
Usboa,  darante  o  1.^  trimestre  de  1906 


r^milii 


Sellos 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Sobrescriptos 

Cintas 

Vales 

Formulas  de  telegramma. 


Ttial 


348 
50 
6 
28 
d 
3 
2 

435 
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Estatística  de  leitura  nas  blbllotbecas  abaixo  designadas 
durante  o  l.''  trimestre  de  1906 


Sec^  e  Mias  sib-dÍTÍs$fii 


U 
III 


Historia,  geograpkia 

Cartas  geographicas 

Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  extrangeiras 


Sciencias  civis  e  politicas 


Sciencias  e  artes . 
Bellas  artes. . .. , 


jjy^  I  Piíilologia  . . . 
^  ^  (  Bellas  lettras 

y  I  Numismática. 
(  Estampas . . . . 


VI 


vn 


Religiões 


Incunabulos . 
Reservados  . . 
ManuscriptoB 
Illaminados . . 


Vni-CoUecçâo  Camoneana 

Total. 


ã 


39 

9 
47 

7 

31 


19 
209 


362 


I 


60 
2 


56 

44 
Õ6 


65 


2 
5 
2 


298 


J 


8 

1 

18 

3 

8. 

5 
1 

12 
1 


60 


227 
32 


20 


90 


43 


412 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
março  de  1906. 

Pelo  Bibliothecario-mor  do  Reiuo 
O  Inspector, 


Gabrid  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estatística  de  leltara  nas  bibllotbecas  abalio  designadas 
durante  o  1."  trimestre  de  i906 


Sec^  e  uai  nb-dimões 


Historia,  geograpliia 

Cartas  geographicas 

I  { Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 
III 


Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes , 


j 


l<y-  j  Philologia  . . . 
^^  f  Bellas  lettras 

y  j  Numismática. 
(  Estampas 


VI 


vn 


Religiões 


Incunabulos . 
Reservados  . . 
ManuscriptoB 
lUuminados . 


Vni-  Collecção  Camoneana. . . 

Total. 


39 

9 

47 

7 
81 


19 
209 


362 


1 


60 
2 


56 

44 
Õ6 


65 


2 
5 
2 


298 


8 

1 

18 

8 

8. 

5 

1 

12 
1 

8 


60 


227 
82 


20 


90 


48 


412 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  80  de 
março  de  1906. 

Pelo  Bibliothecario-mor  do  Reino 
O  Inspector, 


Gabrid  Victor  do  MorUe  Pereira. 
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EsUQsUea  dos  leitores  it  BlblMkeei  Nteieiíl  de  Usbot 

le  1.*  triaesire  de  1906 


£q)ecie6  reqnisiUidas 


OlOfMi  4  Ml  ■^wWO 


I 


Vk 


AVM 


Historia,  geograpbia 

Cartas  geographicas 

Folygraphia 

Jomaes 

Revistas  nacionaes  e  extrangeiras  . 


II 
UI 


l;02i; 

11  i 
215, 

675. 

89! 


937 

I 

313 

319 

71 


Sciencias  civis  e  politicas i     5Õ6  •     5% 


Sciencias  e  artes 
Bellas  artes 


I 


jY  \  Pbilologia — 
^^  j  Bellas  lettras 

Y  I  NcimisDiatica , 
(  Estampas  — 


VI 


vn 


e 


VIII 


Beligiões 


Incunabalos 

Reservados 

Collecçio  Camoneana . 

»         Elzeviríana. 

»         Bodoni  . . . . 


ManuBcríptos  (fundo  geral) 
ifii 


Códices  illaminados 

CollecçSo  Pombalina 

»         dos  Códices  d*AIcobaça. 


IX  ,  Arcbivo  da  marinha  e  ultramar. . . 

Total 


1:424 
121 

228 
2:125 

2 
200 

46 


57 
69 


275 
147 


1:025 


I 


1:263 
71 

126 
1:844 


15 


3 
1 


20 


Tital 


1:958  Si  ii  4615 
12:s«MÍU4H42 

528,  

994  TiU     9457 
160 

1:152 


2:687 
192 

354 
3:969 

5 

200 

61 


60 
70 


295 
147 


1:025 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  em  80  de 
março  de  1906. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Secções  e  sub 


)4 


(a) 


kri- 
ftre 


I 

I Historia,  geograin 

^Cartas  geograpl32 
I^Polygraphia  . . .  52 

I  Jornaes \Q 

Revistas Qi 

■ 

Il-Sciencias  civis  ^75 

TjjjSciencias  e  arteJ24 
JBellas-artes..    .|43 


jyjPhilologia  . . 
iBellas  letras 


(Numismática 


V 
(Estampas. 

VI-ReligiSes . 


VII 


Incunabulos. 
Reservados. 


iCamoneana  . . .  .  ^ 
(CollecçÕes  Bodo_ 


VTII 


Manuscríptos. .  . 
Illluminados.. .  . 

[Pombalina 

Códices  d'Alcob 


79 
80 

o 
3 

30 


44 
i34 


2õ 
6 

21 

_ 


IX-Archivo  de  mari  qq 


Total  41 


(a)  Esta  divisão  foi  e 
(6)  N'e8ta  secção  (cre 

Bibliotheca  Nac 


é-^tri- 
mestre 


Total 


2179 
19 

638 
1060 

178 

1525 

2379 
183 

194 
3999 

9 


73 

64 
86 
60 


189 

3 

12 


8888 

148 

2445 

4598 

461 

4737 

9263 
1014 

1108 
14899 

65 
4 

302 

67 

231 

197 

8 

908 
213 
181 


I 


3755  11178 


16605 '60915 


1  .<•  tri- 
mestre 


2467 
31 

778 
1098 

164 

1024 

2238 
252 

173 
4047 

12 


67 


106 
275 


395 

2 

32 


932 


2.»  tri- 
mestre 


1945 

20 

731 

888 
164 

1121 

2477 
136 

180 
4002 

15 


34 

4 

115 

75 


170 
13 

3032 


14093  15122 

i 


1909 


8.»  tri- 
mestre 


119 

854 

1247 
.239 

83 
2368 

10 


51 

4 

45 

133 


22 
1 


4.»  tri- 
mestre 


1096  1680 

13  14 

369  546 

970  ill7 


m 

1066 

2062 
249 

246 
3648 

11 
1 

35 

2 

81 
100 


Total 


358  I     391 


12 
1 


350 '      38 


7188 

78 

2424 

4073 

621 

4065 

8024 
876 

682 
14065 

48 
1 

187 

10 
347 
588 


1314 
2 
79, 
2 

4352 


8337  11474  49026 


O  Director  interino, 
Eduardo  de  Castro  e  Almeida. 


Imprbkba  da  Ukiyebsidaoe,  1906 


Bíbliothcca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bibliographica  no  bi-ccnte- 
nario  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897. 

A  Exposição  Petrarchiana  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Catalogo 
summario  pelo  Director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

Curso  de  Bibliothccario-Archivista.  Summario  das  liçòeg  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  2.*  ediçio.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  anno  lectivo  de  1888-1889,  por  J.  Leito 
de  Vasconcellos,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  «O  Dia»,  10  e  1*2.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Li»boH  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  !.■  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  «O  Dia»,  1889. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1899- 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  .0  Dia»,  1894. 

Relatório  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  desde  o  segundo 
tí'imesrrc  de  1903  nté  ao  quarto  trimcfctre  de  1905,  por  Xavier  da  Cunha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1905. 

Boletim  das  Bibliothecas  c  Archivos  Nacionaes,  publicação  oíBcial  tri- 
monsal.  Publicados  4  annos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
190G. 

Uma  traducçâo  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil ...»  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunba.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita  de  Camues.  Apographo  existente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  agora  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  Congresso  internacional  de  Liége 
Bobre  reproducçào  de  manuscriptos,  medalhas  e  sellos.  Relatório  sobre  a 
legislação  portugueza  no  tocante  á  reproducçào  dos  manuscriptos  offerecido 
ao  Congresso  pelo  Director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905. 

.   A  Legislação  tributaria  em  beneâcio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 
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Relatório  dos  serviços  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa 

DO  primeiro  trimestre  de  1906 

111.™®  e  Ex.*"°  Snr.  —  Em  obediência  ao  que  preceitua  o 
n.°  2  do  art.  3ò.^  do  nosso  regulamento  curapre-me  apresentar 
á  V.  Ex.*  o  relatório  de  todos-  os  serviços  a  meu  cargo  durante 
o  primeiro  trimestre  do  corrente  anno. 

E  felizmente  fácil  a  minha  tarefa.  Consultando  constantemente 
o  sábio  e  valioso  conselho  de  V.  Ex.*,  dia  a  dia,  o  tenho  infor- 
mado dos  actos  da  minha  administração,  podendo  assim  dar-Ihe 
ensejo  de  observar  quanta  diligencia  e  boa  vontade  tenho  empre- 
gado para  bem  desempenhar  o  meu  logar  e  assim  corresponder, 
o  melhor  que  poude,  á  honrosa  missão  que  V.  Ex.*  houve  por 
bem  confiar-me,  encarregando-me  da  direcção  interina  da  Biblio- 
theca  Nacional,  durante  o  impedimento  do  illustre  Director  o 
Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha. 

Agradeço  a  V.  Ex.*  esta  prova  de  confiança  com  que  me 
honrou  e  as  lisongeiras  expressSes  que  me  dirigiu  ao  communi- 
car-me  a  minha  nomeação  e  que  guardarei  como  apreciável  re- 
compensa ao  dedicado  interesse  que  sempre  tenho  dispensado  aos 
serviços  da  nossa  Bibliotheca. 

A  «sumindo  a  direcção  no  dia  15  de  janeiro  cuidei  dedicada- 
..,  de  me  informar  desde  logo  dos  complexos  assumptos  que 
vam  sob  a  minha  tutela  e  de  lhes  prestar  a  mais  disvelada 
nção  para  que  em  nada  se  alterasse  o  regular  funccionamento 
--^ns  os  serviços. 


IKKXTTB  V±ê  BrSL9C«m3CAf 


ií&õ'^  a  hW.^zíA  Dee«9QÍ»àc  àt  dar 

i^T*£.  Cà  JCJutr  crTr^i«tÍA  traiu-   c  t^sSé*  asHBMu  «ê   chk^  íã 
iiíruiiA^  c««Lte:;u  c^  Iirrctt  Li^-la  a  oiMr  &i:  t-i»  piflÊvcl 

áMi',i*h  1*0 ra  arraniiçL:,   para  ^t^la  í'r 

•^^;^e«  d*r  HihUjTZ^  Sr;rri»<r:a»  C:tk,  P  ...rgraf iía.  B^^^as 

e  Joma^;!.  yjHAin  por  mais  algizin  tcsipo  estfa^àtr  as  saa»  eu- 

K^ta*  traniffrr envias  d^  Iíttos  £z«-ra]ii-«e  medn^ficasDecte  « 
C/..U1  o  laa^^r  cu^da-io*  para  evitar  qualquer  penarlaçif  sw 
ta;'4í'/f  e  lias  bu«^:a§  «-.  sob  a  iDÍi^La  Ti^..accia,  ioi 
fjjm  vAz  a  ft</.Í.?:tude,  pe.o  zeloso  chtrfê  dc«  cc4itíz:ii:is  e 
tada»  pelo  petóoal  iDer.:r. 

K^èolví  ag^mpar  aícda  mais  as  Reristas  nacâonaes  e 
geíra^  e  dar.he  nora  di^posiçiOy  cujo  trabalho 
íiit<r]í;geu temente  o  antigo  empregado  extraordinário  o  sr.  Gval- 
diúo  Gomes,  prorando  mab  ama  rez  o  grande  Talor  das  s«a* 
aptid^/es. 

Xa  sala  dos  Atlas  e  £%lampas  ordenei  também  algvmas  bo- 
dificaf;^s.  £  n^essa  sala,  que  está  installado  o  serriço  de  regisio 
de  propriedade  li  iteraria  e  por  isso  parecia- me  qne  o  respecúf^ 
empregado  deveria  ser  encarregado  da  conserraçio  e  rigilanda 
das  collec<;oes  que  alli  se  arcLiiram.  Determinei  qne  se  procedesse 
a  uma  nova  arrumaçâ/j,  varíos  reparos  nas  estantes  e  na  mobília 
e  a  constrací;âo  dè  novas  prateltriras  para  os  mappas  avulsos  e 
caixas  especiaes  para  as  gravaras,  iiihographias,  etc;  alguns 
volumes,  em  que  a  traça  fizera  deploráveis  estragos,  foram  con- 
certados e  novamente  encadernados. 

Para  as  publicaç5es  periódicas  naeionaes  e  extrangeiras,  qne 
recebemos  em  fascienlos  e  em  tào  avultado  nomero,  jnlgad  con- 
veniente utilizar  provisoriamente  a  sala  das  Exposições,  por  ser 
a  mais  espaçosa  e  para  aproveitamento  das  largas  prateleiras  qne 
revestem  as  paredes  e  das  montras  que  alli  se  encontram.  D*esta 
forma  consegue-se  ter  em  exposição  permanente  todas  essas  pu- 
blicações, facilitando  assim  o  seu  aggrnpamento  e  a  busca  de 
qualquer  d^ellas. 

No  gabinete  das  continuações  de  Historia  prestou-me  um 
valioso  serviço  o  amanuense  o  sr.  Lopes  da  Cruz  na  minuciosa 
revis&o  a  que  procedeu,  dando-me,  depois  das  suas  pesquisas, 
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informaçSo  circnmstanciada  de  todas  as  obras  que  alli  se  encon- 
travam, o  que  facilitou  encorporar  muitas  d^ellas  na  respectiva 
secçSo. 

Este  empregado  que  é  intellígente  e  instruído,  esteve  durante 
muitos  annos  dispensado  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional, 
com  licença  para  frequentar  as  aulas  do  Instituto  Industrial, 
onde  ha  pouco  concluiu  o  seu  curso,  e  nSLo  deixo  de  consignar 
n^este  relatório  o  quanto  me  foi  agradável  ter  conseguido,  du* 
rante  a  minha  gerência,  a  frequência  regular  e  proveitosa  d'este 
empregado  no  exei*cicio  do  seu  cargo. 

O  sr.  Lopes  da  Cruz  obteve  licença  para  estudar  na  vigência 
do  decreto  de  29  de  dezembro  de  1887,  que  authorisava  essas 
licenças ;  a  nossa  actual  lei  orgânica  não  as  permitte  e  embora 
ainda  depois  da  sua  execuçSLo  continuassem  a  ser  mantidas  jus- 
tamente as  que  se  achavam  estabelecidas,  os  factos  teem  mos- 
trado quanto  foi  prejudicial  aos  serviços  da  Bibliotheca  a  falta 
de  coUaboração  de  alguns  empregados,  durante  o  largo  tempo 
que  duraram  os  cursos  a  que  se  dedicaram. 

No  livro  do  registo  geral  de  entrada  ficaram  inscriptas  468 
obras  no  mez  de  janeiro,  415  em  fevereiro  e  498  em  março, 
perfazendo  a  totalidade  de  1381  (em  volumes  1896),  as  quaes 
depois  de  registadas  foram  distribuidas  pelas  secçSes  e  devida- 
mente catalogadas. 

Na  catalogação  dos  livros  de  Historia  e  Geographia  e  Bellas 
Lettras,  prestaram  diligente  e  assiduo  serviço  os  amanuenses 
srs.  Fernando  Ennes,  Ernesto  Ennes  e  Carlos  Schwaibach  e  no 
lançamento  do  registo  o  sr.  Simões  KatoUa,  que  tive  o  prazer 
de  ver  de  novo  entrar  no  exercicío  regular  das  suas  funcçSes 
depois  de  longos  mezes  de  ausência. 

No  registo  especial  dos  jornaes  inscreveram-se  4  em  janeiro 
e  1  em  março  e  no  registo  de  propriedade  litteraria,  25  obras 
em  janeiro,  8  em  fevereiro  e  23  em  março.  O  amanuense  o 
sr.  Custodio  de  Menezes,  que  tem  a  seu  cargo  este  serviço, 
merece -me  louvor  pela  sollieitude  e  zelo  com  que  desempenhou 
alguns  trabalhos  de  que  o  encarreguei  e  especialmente  pela  copia 
das  relações  das  obras  inscriptas  no  registo  de  propriedade  litte- 
raria, desde  junho  de  1905  a  março  ultimo  e  que  se  encontram 
já  devidamente  publicadas  no  Diário  do  Governo. 

Entre  as  obras  entradas,  algumas  nos  foram  offerecidas  por 
nacionaes  e  estrangeiros,  aos  quaes  dirigi  os  respectivos  agra- 
decimentos ;  outras  adquiridas  por  compra  e  não  posso  deixar 
de  aproveitar  este  ensejo  para  accentuar  quanto  é  escassa  a  nossa 


112  BOLETiti  DAS  B16LIOTHECÁ8 


dotaçUo  para  acqoisiçSes  e  quanto  é  absolutamente  indispensável 
elevai -a. 

A  verba  orçamental  nem  sequer  me  chegou  para  pôr  em  dia 
as  publicações  valiosas  que  temos  em  continuaçSo !  Por  isso 
apenas  requisitei  volumes  para  completar  as  principaes  obras  em 
atrazo  e  alguns  de  maior  interesse  quo  me  foram  sollicitados. 

As  obras  indispensáveis  de  que  carece  o  edificio  da  Biblio- 
theca,  tanto  no  seu  exterior,  como  nas  Buas  dependências  internas, 
levou-me  a  dirigir  a  V.  Ex.*  o  meu  officio  de  12  de  março  ultimo 
requisitando  urgentemente  as  reparações  necessárias  na  frontaria, 
na  sala  de  leitura  publica  e  corredores  annexos  e  a  conclusão 
das  obras  no  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar. 

S.  Èx.*  o  Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas  inforraou-me  já, 
que  por  se  acharem  esgotadas  as  verbas  orçamentaes,  não  poderia 
o  meu  pedido  ter  immediato  deferimento,  assegurando-me  porém 
S.  Ex*  que  no  principio  do  próximo  anno  económico  seir^o 
attendidas  as  minhas  reclamações. 

E  forçoso  melhorar  as  condições  em  que  se  faz  a  limpeza  dos 
livros,  tão  indispensável  á  sua  conservaç&o. 

Não  ha  hoje  no  edifício  da  Bibliotheca  um  local  isolado  onde 
se  possa  proceder  a  este  serviço  e  por  isso  a  poeira  que  sae  dos 
livros  vae  na  sua  maior  parte  depositarse  de  novo  nos  outros 
que  lhe  estão  próximos  e  espalha r-se  pelas  dependências  que  estão 
contíguas  á  sala  onde  se  procede  á  limpeza. 

Para  evitar  este  mal,  que  é  necessário  remediar  sem  demora, 
lembro  a  construcçâo  de  um  barracão,  em  ferro  e  tijolo,  assente 
em  columnas  sobre  o  pateo  da  cisterna,  á  altura  do  1.*^  andar  e 
a  elle  ligado  por  uma  ou  duas  pontes.  Assim  conseguir-se-ha 
uma  limpeza  completa  dos  livros  e  das  estantes,  o  que  hoje  é 
impossivel  obter. 

Se  não  fôra  propósito  meu  limitar  a  minha  exclusiva  acção  a 
meros  actos  de  expediente  e  disciplina  e  ter  sempre  o  maior 
cuidado  em  nada  alterar  a  administração  que  encontrei  estabe- 
lecida, certamente  não  deixaria  de  beneficiar  os  vencimentos  do 
pessoal  do  serviço  da  limpeza ;  mas  aqui  dirijo  a  V.  Ex.^  e  ao 
Ex.*°"  Director  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha,  o  meu  pedido  inte- 
ressado, de  que  V.  Ex.*'  empreguem  todos  os  seus  esforços 
para  melhorar  a  situação  do  nosso  pessoal  menor,  cujas  con- 
dições de  vida,  pela  escassez  dos  seus  vencimentos,  são  das  mais 
difficeis. 

A  publicação  dos  Inventários  das  secções  de  Historia,  Bellas 
Lettras  e  Sciencias  Civis  e  Politicas  continuam  regularmente^ 


attingindo  respectivamente  os  n."'4663  (3.*  serie),  6049  (2.*  serie) 
e  5796  (l.'^  serie). 

Aos  trabalhos  da  minha  secção  do  «Ârchivo  de  Marinha  a 
Ultramar»,  não  tenho  podido  prestar  acostumada  attenção,  mas 
todavia  não  descurei  a  inventariação  dos  documentos  relativos  á 
Madeira,  proseguindo  regularmente  a  publicação  do  2.*  Volume 
e  a  dos  Índices  do  1.^,  o  qual  espero  ter  concluído  antes  do  iim 
do  próximo  mez  de  julho.  A  publicação  abrange  já  o  n.*^  6286. 

Estando  bastante  deteriorados  e  deficientes  os  catálogos  da 
sala  de  leitura,  pensei  em  substituil-os  por  outros  e  aproveitando 
uma  copia  que  estava  feita  do  excellente  catalogo  de  litteratura, 
decidi  experimentar  um  novo  sjstema  de  catalogo  fixo,  cujos 
resultados  práticos  me  parecem  vantajosos ;  pena  é  que  a  nossa 
sala  de  leitura  publica  não  nos  permitta,  pela  falta  de  espaço 
adoptar  o  systema  para  todos  os  catálogos,  se  na  verdade  provar 
bem. 

Julgo  ter  referido  todos  os  principaes  factos  da  minha  gerên- 
cia: tudo  o  mais  são  insignificantes  detalhes  de  ordem,  hygiene 
e  disciplina  que  é  desnecessário  relatar. 

Posso  affirmar  a  V.  £x.^  que  o  meu  constante  desejo  foi 
sempre  acertar  e  bem  desempenhar  o  meu  honroso  cargo  e  por 
isso  confio  em  que  todos  os  meus  actos  merecerão  a  approvação 
do  illustre  Director  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha,  cujo  regresso 
ás  suas  funcções  anciosamente  espero. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
10  de  abril  de  1906. —III.™*»  e  Ex.'"^  Sr.  Bibliothecario-mór 
interino.  —  O  Director  interino,  Eduardo  de  Castro  e  Almeida. 
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t  &:4  serrj:-:*  'ia  B-:1i:'-^í*  N»^-:::j1  d-r  LsÍmm  b» 
tr^-ri-j-r  i-e  i>.ó.  €  «íii:>  »;«  cv  -ie  Desísbn  d'»se 

-f^AZJái;  i-i  ^i.r!;.}  t  c-e  .>;ríO,  <-3-*=f^-"-  por  ul  RnoM 
->TZit.  c:r;  fira  x-^^  r-:- ".?■;  t  tnusKi::t>  f^  obrigados 
■  í->  0-;víi~:.  ir  ir-i  Mv-rí^aii  ;;>:r.^  por  E«T«i»di»s, 
frir;:fir:i  a  ap r-:»r.:ar  n:e  cj  dia  15  d*  JaB«n>  do  cor- 

>;rci*  tm  A'^r!l  rrzr^ífls^i  ao  cxen-ic:*  efiectiTo  das  mi- 
r.^f-TrrS  de  Dl-T-ri-ir.  as  r*  ice  cninpre  no  presente  Bela- 
m  Larmcnia  c/m  o  art.  oò*  do  Ti^enie  Regalam«ito'  dar 
V.  El,"  dcí  sínriços  da  B:if!i'jtheca  em  referencia  ao 

I  trimestre  de  liVrí. 

«e^iír<i)  l:eí  co  pro^anima,  que  tracei,  de  aproreitar 
ifeua  Ktrlaivnis  para  -i.fjnnar  V.  Ex."  dás  difficnldades 
e  lucío,  e  dvâ  ur^-iites  rcnif  Jivs  com  qiie  é  (orça  acudir- 
maia  uma  vez  l-iiibrarei  a  f.ilia  que  lemos  de  espaço 
commo'laçSo  das  nossas  espécies,  e  mais  uma  vex  insis- 
conveDÍencía  que  teríamos  em  que  o  GoTêmo  de  Sua 
de  cedesse  á  Bibliollieca  Nacional,  para  saa  ampliafto  e 
Ivimento,  os  aposentos  boje  occupados  pelaa  diversas 
Ses  do  Governo  Civif  de  Lisboa. 

re  esse  ponto  vem  muito  a  appêllo  arcliivar  aqui  o  que 
Ses  da  nossa  Academia  Real  das  ScJencias  se  tem  venti 
)mb  consequência  nÍo  s4  do  que  por  várías  vezes  tenho 
do  em  meus  Uelalorios  a  V-  Ex*  indereçadoB  e  por  V. 
andados  publicar  no  Boletim  das  Bihliothetiu  e  Ardiírot 
les,  mas  inclusivamente  como  consequência  de  reãexSes 
a  próprio  apresentadas  em  uma  das  sessSes  da  referida 
lia; — conforme  passarei  miuuciosfimente  a  expor. 
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Em  sesBSo  de  9  de  Fevereiro  de  1905  o  Sr.  Conde  de  Sa- 
bugosa propoz,  na  assembléa  geral  da  Academia,  que  esse  insti- 
tuto solicitasse  do  Governo  de  Sua  Majestade  certas  e  determi- 
nadas providencias  relativas  á  melhor  instalIaçSo  do  Real  Ârchivo 
da  Torre  do  Tombo. 

E  nessa  mesma  sessão,  aproveitando  o  ensejo  de  se  discutir 
(sobre  proposta  do  Sr.  Henrique  Lopes  de  Mendonça)  a  comme- 
moração  tricentenária  do  «Don  Quixote»,  coube-me  ponderar  a 
conveniência  que  haveria  em  alcançar  para  a  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  os  aposentos  occupados  peio  Governo  Civil. 

O  que  a  esse  respeito  se  passou  consta  da  acta  que  foi  pu- 
blicada, —  e  nella  se  lêem  os  trechos  seguintes  que  peço  licença 
para  textualmente  transcrever  (1) : 

«O  sr.  Xavier  da  Cunha,  approvando  com  enthusiasmo  a  pro- 
posta em  discussão,  diz  que  também  na  Bibliotheca  Nacional,  de 
que  é  director,  projecta  celebrar  o  centenário  de  que  se  trata 
por  meio  de  uma  exposição  cervantina.  Lamenta  que  na  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa  não  exista  exemplar  algum  da  primeira 
edição  de  El  ingenioso  hidalgo,  e  que  o  edifício  em  que  se  acha 
a  Bibliotheca  careça  do  espaço  preciso  para  exposições  doesta 
ordem.  Aproveita  a  occasião  de  se  achar  presente  o  illustre  es- 
/tadista  sr.  Hintze  Ribeiro  que  tão  relevantes  serviços  tem  pres- 
tado á  Bibliotheca  Nacional,  não  só  para  lhe  agradecer  como 
para  lhe  annunciar  que  brevemente  será  dirigida  ao  Governo  de 
Sua  Magestade  uma  petição  tendente  a  alargar  os  aposentos  da 
Bibliotheca,  incorporando  n'elles  os  do  Governo  Civil  de  Lisboa, 
repartição  que,  sem  grandes  difficuldades,  seria  possivel  remover 
para  outro  logar.  Diz  que  eguaes  considerações  dirigiria  ao 
sr.  José  Luciano  de  Castro,  actual  presidente  do  conselho  de 
ministros,  se  S.  Ex.^  como  académico  se  achasse  presente  n^esta 
sessão». 

Aqui  ha  uma  pequenina  inexactidão,  que  involuntariamente 
escapou  na  redacção  da  acta  e  na  approvação  respectiva, — 
inexactidão  que  na  essência  não  altera  a  summula  das  minhas 
ponderações,  mas  que,  por  amor  da  verdade,  cumpre  em  todo  o 
caso  rectificar.  Eu  não  disse  a  que  brevemente  seria  dirigida  ao 


(1)  Academia  Real  da»  Sciencias,  Actas  das  Assembléae  Gerae»,  Faèci- 
culo  I  (1899'190ô),  pag.  99. 
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Governo  de  Sna  Majestade  uma  petição  tendente  a  alargar  os 
aposentos  da  Bibliotheca,  incorporando  nelles  os  do  Governo 
Civil  de  Lisboai>.  O  que  affirmei  foi.  que  nos  meus  Relatórios 
trimestraes,  a  V.  £x.^  dirigidos,  por  mais  de  uma  vez  eu  tinha 
já  expendido  o  vantajoso  alvitre  de  serem  quanto-antes  cedidos 
á  Bibliotheca  Nacional,  depois  de  convenientemente  adaptados, 
os  aposentos  que  ainda  hoje  occupa  o  Governo  Civil  de  Lisboa. 
Taes  ponderações  incontram-se  especialmente  nos  meus  Relató- 
rios de  1  de  Julho  e  30  de  Septembro  de  1903,  no  de  30  de 
Março  de  1904,  e  ainda  no  de  30  de  Septembro  de  1905. 

Mas  prosigâmos  no  exame  da  acta  supra-mencionada.  Sobre 
o  assampto  que  me  occupa,  seguem-se  ao  trecho  que  deixei 
transcripto  aquelles  que  passo  a  transcrever  (1): 

«O  sr.  Hintze  Ribeiro  agradece  as  palavras  do  sr.  Xavier 
da  Cunha,  dizendo  que  são  funccionarios  como  elle  que  fazem  a 
honra  das  instituições.  Concorda  em  que  é  insufficiente  o  edificio 
em  que  a  Bibliotheca  Nacional  se  acha  estabelecida.  Associa-se 
ao  sr.  Lopes  de  Mendonça  emquanto  ao  espirito  da  sua  proposta. 

«O  sr.  Christovam  Ayres  approva  incondicionalmente  a  pro- 
posta em  discussão.  Encarece,  como  o  sr.  Teixeira  de  Queiroz, 
a  conveniência  litteraria  de  estreitar  a  intimidade  do  pensamento 
portuguez  com  o  pensamento  artístico  da  Hespanha.  Referindo-se 
ás  palavras  do  sr.  Xavier  da  Cunha,  diz  que  na  Bibliotheca 
Nacional  não  caberiam  os  livros  que  annualmente  se  publicam 
em  Portugal  se  todos  os  editores  cumprissem  as  disposições  da 
lei,  enviando  áquella  Bibliotheca  um  exemplar  de  cada  uma  das 
obras  que  edit^im.  A  propósito  dos  manuscriptos  accumulados 
na  Torre  do  Tombo,  cita  um  extrangeiro  illustre  que  ha  pouco 
aíBrmava  ser  o  valor  das  riquezas  encerradas  n'aquelle  archivo 
não  inferior  ao  de  todas  as  colónias  da  naçSto». 

Aqui  ha  também  que  rectificar  um  lapso  involuntário  de  quem 
tomou  apontamentos  para  definitiva  redacção  da  acta.  Como  todos 
sabem,  não  são  os  editores  das  obras,  mas  sim  os  donos  ou 
administradores  das  typographias,  a  quem  por  lei  compete  a 
indeclinável  obrigação  (com  determinadas  penalidades  para  os 
que  tal  não  cumprirem)  de  remetter  á  Bibliotheca  Nacional  um 


(l)  Op.  cU.,  pag.  99  a  100. 
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exemplar  de  cada  espécie  qne  apparecer  publicada ;  e  foi  isso  ò 
que  disse  o  Sr.  Christovam  Ayres. 

Na  acta  da  mesma  sessflio  incontra-se  ainda  um  trecho  com 
referencia  ao  incidente  que  venho  tratando.  E  do  teor  seguinte: 

«O  sr.  Xavier  da  Cunha  agradece  aos  srs.  Christovam  Ayres 
e  Hintze  Ribeiro  as  palavras  de  louvor  dirigidas  a  elle  e  aos 
seus  companheiros  da  Bibliothoca  Nacional.  Exalta  os  mereci- 
mentos do  inspector  d'aquelle  estabelecimento,  o  nosso  consócio 
Gabriel  Pereira,  dizendo  que  aos  seus  conselhos  elle  deve  o  poder, 
ainda  que  pobremente^  exercer  as  funcçoes  do  seu  cargo  t. 

Ulteriormente,  era  sessão  de  4  de  Maio,  também  perante  a 
assembléa  geral  da  Academia  Real  das  Sciencias,  o  sr.  Christo- 
vam Ayres,  ampliando  a  proposta  do  sr.  Conde  de  Sabugosa  em 
relação  á  Torre  do  Tombo,  apresentou  proposta  sua,  que,  após 
várias  allegações,  termina  assim  (1): 


aConsiderando,  linalmente,  que  precárias  são  também  as 
condições  em  que  se  encontra  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  absoluta  falta  de  espaço,  como  já  n^uma  assembléa  geral  da 
Academia  foi  exposto  pelo  nosso  illustre  consócio,  o  sr.  Xavier 
da  Cunha; 

•  Proponho,  em  additamento  ás  propostas  do  sr.  Conde  de 
de  Sabugosa,  o  seguinte : 

ttQue  seja  solicitado  do  governo: 

«1.0      , 

«2.0  


•3.« 


«4.^  Que  uma  verba  especial  seja  destinada  á  publicação  dos 
documentos  mais  importantes  da  Torre  do  Tombo,  e  dos  archivos 
de  manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional  e  Bibliotheca  de  Évora, 
que  pelo  Conselho  Superior  das  Bibliothecas  e  Archivos  sejam 
considerados  dignos  de  publicação,  constituindo  essa  publicação 
um  corpo  á  parte,  e  sendo  os  documentos  acompanhados,  quanto 
possivel,  de  notas  e  esclarecimentos ; 

«5.°  Que  á  Bibliotheca  Nacional  seja  concedida  a  parte  do 
edifício,  continuação  da  sua  sede,  onde  está  installado  o  Governo 


(1)  Qp.  cif.,  pag.  106  a  107. 
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iii«[bor  linda,  qae  sgun  ■iwpfiHitt  m  ssas  attaiga 
rí,  f:--rf  ^rnie  <••  planos  qa«  deT«B  «xtstir  do  MÍBist«io 
)  F.ii.i^u,  o  <]<ie  mailo  aproreitana  tambea  á  Acad«- 
^i>ai  Ártttt. 

nitÍTa  propijãta  d»  ?>r.  Ccnd«  de  Sabugosa  en  r«li{io 
l'í  T->mly>,  *:  ai'!-:.)*  qiír  d>:poi<  se  Ibe  annexoa  forma- 
Sr.  Chrí'-ioTain  Ajres  no  s^oiidc*  de  b«i«'fit7ur  também 
!<;<:«  Nacional  de  LUboa. — deram  cansa  a  qae  on  4  de 
•:  lOOti  a  Acad<:ntía  Real  das  Sciencias  el^vaoe  uma 
io,  consiituida  p^los  Srs.  Conde  de  Sabugosa,  Christo- 
í»,  e  Zophimo  CooÉiglieri  Pedroso,  no  intuito  de  bar- 
is propostas  mencionadas. 

[?oniniÍ9BÍo,  de  qne  foi  relator  o  Sr.  ChrístoTsm  Ayres, 
n  14  de  Janeiro  o  sen  substancioBO  Relatório,  qae  por 
vraa  começa : 

nos  foi  difficil  a  tarefa  que  pela  Academia  Beal  das 
noa  foi  confiada  de  hamonizar  as  propostas  a  ella 
das  em  relaçlo  aos  serviços  dos  Arcbiros  Nacionaes  e 
:bcca  Nacional  de  Dslwa. 

IS  ellae  obed^tcem  ao  mesmo  pensamento:  o  de  fazer 
?B  dota  importantissímoB  estabelecimentos  da  situaç&o 
em  que  se  encontram  e  de  valorisar  os  thesoaros  qae 

e  quatro  idéas  fiindamentaes  assentam  essas  propostasi. 

latorio,  depois  de  enumerar,  concernentes  á  Torre  do 
res  das  iquatro  idéas  fiindamentaes»,  pondera  que  a 
melhorar  sa  eondiçSes  da  installaçSo  da  Bibliotheca 
.  E  diz:  —  tSobre  todos  estes  pontos  esteve  plenamente 
o  a  commisBão*. 

logo  o  Kelatorio  a  justificar  largamente  as  propostas 
e  á  beneficiação  da  Torre  do  Tombo, 
ando  entra  no  que  interessa  á  Bibliotheca  Nacional  de 
xpressa-se  por  esta  forma : 

Imente,  também  é  assumpto  de  todos  conhecido  qae  a 
iliodieca  Naoional  nSo  tem  condiçSes  de  satisfazer  ás 
iee  do  seu  destino,  porquanto  nSio  tem  satãs  coove- 
ira  a  leitura  publica,  para  as  expoBÍj^tíes  que  tem  feito 
ta  continuar  e  desenvolver,  para  os  serviços  do  expe- 
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diente,  secretaria  e  vígilaDcia  do  edificio,  e  para  a  accommodaçfto 
do  incalculável  numero  de  volumes  que  lhe  entram  todos  os  dias, 
e  que  incomparavelmente  maior  seria  se  se  cumprisse  a  sabia 
disposição  do  tempo  de  D.  Maria  I  (alvará  de  12  de  setembro 
de  1805),  depois  em  mais  de  uma  disposição  official  reforçada, 
que  obriga  os  donos  das  typographías  ou  seus  administradores, 
e  bem  assim  todas  as  oíScinas  em  que  se  estampem,  imprimam, 
ou  por  qualquer  processo  se  reproduzam,  para  serem  publicados, 
escriptos  ou  desenhos,  a  enviarem  á  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  dentro  de  determinados  prazos,  um  exemplar  de  todos 
os  trabalhos  que  produzirem». 

Em  seguida  o  Relatório  especifíca-nos  os  nove  pedidos  que 
pela  Academia  Real  das  Sciencias  devem  ser  indereçados  ao 
Governo  de  Sua  Majestade. 

Entre  esses  pedidos  o  3.®  tem  por  objecto  «ampliar  as  instai- 
laç5es  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa»,  promovendo  que  — 
«seja  a  esta  concedida  a  parte  do  edifício,  continuação  da  sua 
sede,  onde  está  actualmente  o  Governo  Civil,  a  fim  de  n'ella  se 
ampliarem  as  suas  accommodaçSes,  e  as  da  Real  Academia  e 
Escota  das  Bellas  Artes,  e  ao  mesmo  tempo  se  encontrar  alli 
accommodaçSo  para  o  archívo  administrativo ;  ou,  entSo,  melhor 
ainda,  que  as  actuaes  installaçòes  da  Bibliotheca  Nacional  sejam 
ampliadas  para  os  lados  sul  e  poente,  com  edificações  económicas, 
sem  a  preoccupação  do  luxo,  mas  apenas  da  commodidade, 
logrando-se  doeste  modo  construir  uma  espaçosa  e  hygienica  sala 
de  leitura,  absolutamente  indispensável;  as  quaes  edificações,  do 
mesmo  modo  que  a  acquisiçUo  do  edifício  do  Governo  Civil, 
poderão  aproveitar  também  sobrtímaneira  á  Academia  e  Escola 
das  Bellas  Artes,  —  a  não  ser  que  a  estas  se  destinasse  um 
edifício  próprio,  como  ó  sua  aspiração». 

Aqui  tenho  eu,  porém,  de  egualmente  fazer  algum  reparo.  E 
vem  a  ser  que  se  os  aposentos  hoje  occupados  pelo  Governo 
Civil  de  Lisboa  vierem  a  ser  todos  cedidos  (depois  de  convenien- 
temente modificados  e  adaptados)  ás  installaçSes  da  Bibliotheca 
Nacional,  esta  poderá,  durante  um  largo  prazo,  desafogadamente 
respirar;  mas....  se  na  partilha  com  a  Academia  Real  das 
Bellas-Artes,  e  ainda  com  determinadas  secções  da  Torre  do 
Tombo  (como  o  Relatório  alvitra),  couber  apenas  á  Bibliotheca 
Nacional  uma  acanhada  parte....  é  minha  opinião  que  o  pro- 
posto remédio  não  passará  de  um  triste  palliativo,  porque  dentro 
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em  breve  tempo  tornaremos  inevitavelmente  a  lactar  com  a 
escassez  do  espaço,  e  até  renascerSo  maiores  as  difficuldades. 

Proceder  a  novas  constriicç5es  nos  terrenos  contíguos  ao 
edifício  da  Bibliotheca  na  parte  meridional  e  na  Occidental,  é 
também  alvitre  que  o  Relatório  lembra  com  preferencia  mani- 
festa. K[as....  (cá  ponho  outra  vez  a  adversativa !)  quando  é 
que  ficariam  promptas  essas  novas  edificações?  e  corresponderiam 
ellas  satisfactoríamente  ás  exigências  do  espaço  que  reclamamos? 

O  ideal,  verdadeiramente  o  ideal,  seria  a  construcçSo  de  um 
novo  edifício,  perfeitamente  adequado.  Onde  porem  accommodar, 
até  que  essa  aspiração  se  realize,  onde  accommodar  as  nossas 
collecçSes  sempre  crescentes  ? 

Emquanto  essa  aspiração  nSo  logra  realizar- se,  o  melhor 
alvitre  a  meu  ver  (e  d^isto  me  convenço  cada  vez  mais)  é  accres- 
centar,  aos  actuaes  aposentos  da  Bibliotheca  Nacional,  todos 
aquelles  (todos,  sem  excepção)  que  hoje  occupa  o  Governo  Civil 
de  Lisboa. 

Esse  rae  parece  o  expediente  mais  práctíco,  mais  viável, 
mais  prompto,  e  inclusivamente  menos  dispendioso,  —  emquanto 
o  Governo  de  Sua  Majestade  nâo  decretar  a  construcçSo  ab  imis 
fundamenfis  de  um  novo  edifício  em  harmonia  com  os  preceitos 
da  hygiene  e  com  as  exigências  da  moderna  bibliotheconomia. 

E  agora  intrarei  propriamente  na  mençSo  das  occorrencias 
que  directamente  se  prendem  com  os  serviços  internos  da  Biblio- 
theca a  meu  cargo. 

No  impenho  em  que  ando,  ha  tempos,  de  colligir  para  este 
instituto,  em  álbuns  apropriados,  exemplares  de  diplomas  das 
nossas  academias,  das  nossas  escolas,  das  nossas  associações,  das 
nossas  irmandades  e  confrarias,  &c.  &c.,  —  ofBciei  em  12  de 
Dezembro  do  anno  pretérito  ao  Sr.  Eduardo  de  Carvalho  e 
Cunha,  entXo  Presidente  da  Direcção  na  Associação  de  Soccorros 
Mútuos  Portuense  uAlmeida  Oarrettt,  solícitando-lhe  a  sua  obse- 
quiosa contribuição  no  sentido  que  expuz. 

E  aquelle  amável  cavalheiro  não  somente  se  dignou  pro- 
teger o  meu  desejo,  mas  inclusivamente  se  impenhou,  perante  os 
seus  collegas  da  Direcção,  no  intuito  de  fazer  honorificamente 
inscrever  na  lista  dos  Sócios  d^aquella  acreditada  e  benemérita 
aggremiação  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Convenientemente 
immoldurado,  figura  já  na  Sala  do  Conselho  o  Diploma  respe- 
ctivo,—  assim  como  no  «Quadro  de  Honra»  da  Bibliotheca  Na- 
cional mandei  logo  inscrever  a  supra-mencíonada  Associação  e  o 
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nome  do  prestimoso  portuense  que  á  soa  Direcção  naquelle  tempo 
estava  presidindo. 

O  Diploma,  passado  em  20  de  Dezembro  de  190Õ,  só  em 
principies  de  Janeiro  de  1006  chegou  ás  minhas  mSLos.  Esse  o 
motivo  por  que  não  veiu  já  no  meu  antecedente  Relatório  com- 
memorada  a  captivante  distincção  recebida  pela  Bibliotheca 
Nacional. 

No  dia  9  do  mez  que  hoje  finaliza,  coube-me  o  prazer  de 
receber  a  visita  do  Sr.  Dr.  Manuel  Álvaro  de  Sousa  Sá  Vianna, 
um  dos  mais  distinctos  jurisconsultos  do  Brazil,  Membro  do 
Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros,  e  Professor  de 
Direito  Internacional  Publico  na  Faculdade  de  Sciencias  Juridicas 
e  Sociaes  do  Rio  de  Janeiro. 

De  passagem  por  Lisboa,  na  sua  digressão  a  vários  paizes 
da  Europa,  o  Sr.  Dr.  Sá  Vianna  aproveitou  o  ensejo  de  paten- 
tear o  interesse  que  lhe  inspira  a  nossa  Bibliotheca  Nacional, 
offerecendo-lhe  oito  volumes,  quasi  todos  de  sua  interessantissimar 
lavra. 

Não  menos  apreciável  foi  também  a  visita,  que  anteriormente 
recebi,  da  Senhora  D.  Luiza  Ey,  —  uma  iilustradissima  hambur- 
gueza  que  entre  nós  reside  ha  tempos. 

Veiu  esta  insigne  litterata  offerecer  á  Bibliotheca  Nacional 
um  exemplar  da  traducção,  que  em  versos  allemães  ella  fez  e 
publicou,  das  quinze  estancias  («A  Portugal»)  cora  que  Thomaz 
Ribeiro  incetou  o  seu  patriótico  poema  D.  Jayíne  ou  A  dominação 
de  Casfella : 

,An  Portugal,  Prolog  zu  aDom  Jaymer»  von  Thomaz  Ribeiro 
(1881-1901),  Deutsch  von  Louine  Ey  (Hamburg— -11)05). 

E,  uma  vez  que  de  offertas  vou  falando,  especializarei  mais 
algumas,  a  começar  por  est^outra  de  uma  dama  tombem  : 

Opere  dei  Dr.  Qiulio  Ceradini  (Milano  —  lOOfi)  —  2  grossos 
volumes,  illustrados  com  muitas  e  mui  curiosas  estampas  (entre 
ellas  o  retrato  do  egrégio  auctor),  e  generosamente  offerecidos  á 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  pela  viuva,  a  Senhora  D.  Carlota 
Bozzolo. 

Remettida  pelo  Sr,  Dr.  Chiaiso,  Inspector-Mor  dos  serviços 
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«Koma  —  l>í>>-lí>,0; — 5  T.jsiri  -se  tcxu»  e  1  atlas,  crf^  p»- 
6ii':áiÇ4lr,  f<,i  dirigida  p-Ia  Sr.  Dr.  Rid-..:.-  Uvi  Major-mcsbco  d* 
exercito  iuIiaLO;. 

Do  Sr.  Cari'>§  Boj,  re£;decte  em  Samt-Etienn«  de  Forc*,  e 
um  doa  mais  apre^-íaveis  iicpres^^/n^s  da  Frasca.  —  caTa4h«iri> 
qa^r,  áa  prendas  de  co&^usiniado  sabed<.*r  em  sr^rcrdos  e  finaras 
da  arte  typograplii^^-a,  re  ii.tr  os  ai  tos  mentos  de  poeta  e  constítae 
na  Provença  u:o  d<j3  suè  teu  ta  eu!  es  do  «Fêlibrige»,  r^-ceben  a 
BibJotbeca  Nacional  dois  iirros  sobremaneira  palpitantes  de  in- 
teresse, escríptos  ambos  peio  célebre  explorador  do  Rio  Veme- 
Ibo,  Joio  Dupois. 

São  elles: 

Le»  (friglne$  de  la  queition  du    Tong-km  iMesnQ  lEore^  — 

Le  Tong-kín  et  Vinfeí-veniion  fran^tise  'Frafècis  Gamier  et 

Philoãtrej  (Mesnil  íílure;  —  189'i5.. 

Por  amável  intermédio  do  mesmo  Sr.  Carlos  Boy  (com  quem, 
ha  doze  annos,  logro  o  prazer  de  estar  em  correspondência  epis- 
tolar sobre  ashuniptos  iitterarios,  e  que  já  por  Tezes  tem  offere- 
eido  á  nossa  Bibliotheca  producçOes  de  seu  lavor),  tive  também 
a  fortuna  de  alcançar  qu*;  um  illustre  botânico,  seu  conterrâneo 
e  membro  de  várias  academias  scienlilicas,  o  Sr.  Padre  José 
Hervíer,  nos  brindasse  com  duas  obras,  ambas  mui  curiosas  e 
por  elle  escriptas : 

Jteckerches  sur  la  Flore  de  la  Loire  fSaint-Étienne —  1885); 

ExcursioiíB  Botaniques  de  M,  ÉUsée  Severchan  dans  le  massif 
de  La  Sagra  et  à  Velez  Rubio  íEspngnej  de  1899  à  1903  (lie 
Mans— I90Õ). 

De  Hespanha  recebi  o 

Álbum  Ctf*vantino  Aragonês  de  los  iraiajos  literários  tf  artis* 
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tícflw  eon  que  Be  ha  celebrado  en  Zaragoza  y  Pedrola  el  III  Ceti" 
tenarío  de  la  edición  priricij^e  dei  (nQuijote^  (Madrid — 1905). 

Doesta  obra,  luxuosamente  publicada  com  principescas  illus- 
traçSes,  vein-nos  ofFerecido  o  exemplar  pelo  Sr.  Duque  da  Luna, 
trazendo  em  â.  aparte  a  seguinte  dedicatória: —  «El  Duque  de 
Luna,  Cumpliendo  los  últimos  deseos  de  la  Exma.  Sra.  Duquesa 
de  Villahermosa,  tiene  el  honor  de  enviarle  un  ejemplar  dei 
Álbum  Cervantino  aragonês». 

Recebi  mais,  proveniente  da  Catalunha,  e  remettido  por  seu 
auctor,  um  exemplar  da  seguinte  obra,  com  tPrólech  de  Joan 
MaragalU : 

Ignasi  de  i.  Ribera  y  Rovira,  Cavaller  de  Santiago — Poesia 
&  Prosa.  Originais  y  Traduccions  dei  Português  (Barcelona  — 
1905). 

Depois  do  «Prólech»  subscripto  pelo  Sr.  D.  Jo%o  Maragall 
(Prologo  em  que  se  trata  das  lettras  portuguezas),  o  Sr.  D. 
Ignacio  de  L.  Ribera  y  Rovira,  que  já  por  algum  tempo  habitou 
em  Portugal  (assentando  principalmente  residência  na  cidade  de 
Thomar),  inclue,  entre  outras  peças  de  litteratura  vária,  remi- 
niscências da  nossa  terra,  á  qual  se  vê  que  dedica  um  intranhado 
amor,  como  anteriormente  havia  já  demonstrado  no  Portugal 
Artistic  (Barcelona — 1905),  livro  de  que  também  generosamente 
fez  em  tempos  offerta  á  Bibliotheca  Nacional. 

Ao  lusitanophilo  Ribera  y  Rovira  merecem  particular  sym- 
pathia,  nas  paginas  do  seu  formoso  livro  Poesia  &  Prosa,  os 
«fados»  e  as  canttgas  populares  (cuja  lettra  e  cuja  musica  trans- 
creve). E,  entre  as  composições  que  traduz  em  catalão,  ha  versos 
de  Camões,  de  Bocage,  de  Visconde  de  Almeida-Garrett,  dos 
dois  Viscondes  de  Castilho  (António  Feliciano,  e  Júlio),  de  Ale- 
xandre Herculano,  de  Simões  Dias,  de  Gonçalves  Crespo,  de 
Anthero  do  Quental,  de  BulhUo  Pato,  de  Guerra  Junqueiro, 
do  Conde  de  Sabugosa,  do  Conde  de  Monsaraz,  de  Eugénio  de 
Castro,  de  Henrique  Lopes  de  Mendonça,  de  Júlio  Dantas, 
de  Fernandes  Costa,  de  Alfredo  da  Cunha,  de  Gomes  Leal,  de 
D.  João  da  Camará,  de  Accacio  de  Paiva,  de  AíFonso  Lopes 
Vieira,  e  do  obscuro  escriptor  que  o  presente  Relatório  está 
redigindo. 

No  livro  figura  também,  traduzida  em  versos  portuguezea 
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phiofit  /«   Oz/z/^rZ-^r/.'  <i//r«   </<t<  Antf^l  mtt  Betckrifrttg  em  Bio- 
fjrophtf.O/ái   AoHff^if-.fártgfiri,    T'A   iuUvilug:   Een  em  am^tr  o«r 

fff^fu*'j/tf,  U,  AnuiUida/n  door  D.  Htnriq»f^ê  de  Castro  ilz,  iLeidcn 

I>'<'^,t;i  i/urH  ^riijo  iffXio  Loliandrz  vem  acompanhado  por 
v<ír>»Io  hUuíiuuj  {i/i  g<fri*-ro«o  oífírente  o  Sr.  A.  J.  Mendes  da 
(/íMta,  í|ii<?,  para  com  ella  nos  regalar,  a  comprou,  e  nol-a  inviou 
rhiutf  U'iií\/yíiUi;ã  (In  8ua  vibita  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 

O  Hr.  M^MirlnH  da  Costa,  cuja  illustraç&o  e  cuja  amabilidade 
tiví?  <*riH<'jo  <l<5  reíionhecer  na  referida  visita,  é  o  erudito  Secre- 
tario da  Coiiimunidade  Luso  Judaica  em  Amsterdam. 
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Incarecer  o  mérito  da  offerta  parece-me  desnecessário  e  até 
pleonastico,  desde  que  se  trata  de  uma  historia  dos  cemitérios 
d'aqúella  Communidade,  escripta  por  pessoa  de  créditos  mui 
auctorizados.  A.  t Relação  das  lapides  tumulares  existentes  no  Ce- 
mitério Luso-Hollandez-[sraelita  em  Ouderkerk-sobre-o-Amstel, 
com  descripções  e  esboços  biographicos», — Relação  a  que  se 
addicionam  ccalgumas  noticias  ácêrca  doeste  e  dos  primitivos  ce- 
mitérios da  Comraunidade  Luso-Hollandeza-Israelita  em  Amster- 
dam»,  —  claro  está  que  não  pode  por  modo  algum  deixar  de 
interessar-nos  profundi mente. 

Rematarei  esta  brilhante  serie  de  nomes,  mencionando  o  Sr. 
Tenente-Coronel  de  Artilharia  João  Maria  Jalles  (um  dos  mais 
distinctos,  e  dos  mais  illustrados  oíBciaes  do  nosso  exercito). 
Offerecidos  por  elle,  intraram  na  Bibliotheca  125  volumes  de 
espécies  muito  estimáveis  e  muito  valiosas,  sobre  assumptos  his- 
tóricos e  administrativos,  militares  e  coloniaes. 

Inscrevendo  com  os  nomes  doa  outros  offerentes,  no  respe- 
ctivo «Quadro  de  Honra»,  o  nome  d'este  benemérito  doador, — 
apraz-me,  por  ser  um  acto  da  mais  rigorosa  justiça,  archivar 
aqui  a  todos  o  meu  agradecimento  por  tão  captivantes  doações. 

Segundo  a  V.  Ex.'^  communiquei  em  meu  «Relatório  dos  ser- 
viços da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  terceiro  trimestre 
de  1905»,  fiz-me  inscrever,  como  representante  da  mesma  Bi- 
bliotheca, no  «Terceiro  Congresso  Internacional  da  Arte  Pública» 
realizado  em  Liége  de  15  a  21  de  Septembro  do  anno  mencio- 
nado. Tal  Congresso,  em  que  se  ventilaram  questões  supremas 
de  Art^,  inglobou  seus  importantíssimos  trabalhos  num  grosso 
vohime  de  largas  dimensões :  relatórios  e  memorias,  discursos 
e  discussões,  —  tudo  alli  se  incontra  systematicamente  coor- 
denado. 

Tem  esse  livro  por  titulo :  —  IW  Congros  International  de 
VArt  Public. 

E  por  sub  titulo  (em  que  se  compendia  resumidamente  a 
relação  das  secções)  :  —  «Préface  —  Patronage  —  Comités  — 
Adhésions  —  Conférence  préparatoire  —  Programme  —  Discours 
d*ouverture  —  Travaux  —  Resolutíons  —  Rapport  general  —  Ins- 
titut  International  de  TArt  Public». 

Ao  livro  juntei  todas  as  espécies  que  separadamente  recebi, 
concernentes  ao  Congresso,  —  e  tudo  fiz  incadernar  num  volume 
que  introu  logo  em  leitura  pública. 
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FÍD&Hxareí  eeU  YisU  iam  pnti?ipM9  i 
durante  o  K^ondo  trira««tr^  d^  l-»í.  mt 
CTiyVi.  cjja  compra  me  t«o  dí*  Pt-rw  proposta. 

Rabe  wla  a  g^-nte  ()3«  o  6r:idiw  Vbii-^rapbo  Tho  d«  ? 
p'j'r,.:'-ija  t;m  1^74  um  '-'jr;r>f>  ijv-í'^t-^'.:'.  -iado  a  lane  s>!>b  o  atai» 
—A  Impwt*a  I'orí"g'"aa  no  na'-/  WI.  Mas  o  qae  nca  todos 
ea^m,  tair^rz,  «  <]'jr  ^«aa  ii^ttrt-?^[.t^  c: :'SogTaplua  n-presH^ia 
a^na«  um  ir^^-íio  d^  <jbra  mais  avaltada,  com  que  o  i^.vssn 
p<jrtuea»«  t«D<;w[iaTa  apparcrc^r  á  luz:  «Amues  da  Iai^«<isa 
Portugu^za  no  fe«K:u!o  XVIi^«ra  o  titolo  com  qtte  eea  aactcr 
v:  pr'>puiiha  estampál-a,  e  para  a  coordenação  re^>eedva  dii- 
pQDlia  já  de  copiosos  mat«ríats  que  a  sen  tempo  deveriam  oc-b- 
denaar-M  em  corpo  de  doutrina.  Sio  esses  materiaés,  snectms- 
Tamt:nt«  coibidos  em  perseverantes  ínresligaçdes.  qoe  a  Bíbb»- 
tlieca  Nai-ional  agora  adqairíu  manoecriptos,  e  qoe  podem  for- 
necer b^llos  SDWdiofi  a  quem  oeste  campo  de  larores  qneiía 
metter  hombros  á  desejada  publicaçlo  de  nm  trabalho  definiiiro. 

Entre  as  acqniaí^^es  effectuadas  por  compra,  dSo  deixara 
também  de  especializar  a  que  se  fez  da 

EiicydojitdU  det  gf.n»  du  monde,  répertoire  unioerãd  dea  ãcten- 
cet,  det  UtlTtê  et  de»  arlt;  avec  des  nolicta  $ur  la  priaeipaUã 
fatnilhã  hUioriípie»  et  tur  Um  perionnagt»  céUbret,  morte  ti  vivam; 
par  une  aociité  de  savant,  de  littérateurê  et  d'aTtitte»,  françait  et 
élrangeri  (Paris  — 1833-44). 

Esta  coIlecçiU)  constitae  um  vasto  repertório  de  nnmerosos 
volumes,  estimadisBÍmo  ainda  boje,  apezar  de  ter  já  decorrido 
inaÍB  de  raeio-seculo  depois  da  sua  publicação,  —  e  anda  por  tal 
forma  cotado  o  seu  merecimento,  quo  difficíl  é  incontrar  á  venda 
(e  eò  por  elevados  preços  alguma  vez  apparece)  a  obra  de  que 
se  trata. 

Para  ajuizar  da  sua  importância,  bastará  saber-se  que  entre 
os  êuvaiu,  collaboradores  de  tal  encjclopedia,  ligura  distinctissi- 
mamente  o  nosso  Ínclito  compatriota  Visconde  de  Santarém,  uma 
verdadeira  glória  de  Portugal. 

Adquirido  por  um  preço  relativamente  módico,  veiu  agora 
este  exttmpiar  du  Encydopédie  preencher  na  Bibliotheca  Nacional 
uma  lacuna  sensivel. 

£m  referencia  ao  expediente  ordinário  da  Bibliotheca,  alte- 
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ração  nenhuma  se  me  offerece  a  notar,  que  modifique  as  refle- 
xões nos  meus  antecedentes  Relatórios  exaradas.  E  sobre  tal 
assumpto  uma  discreta  reserva  (discreta,  e  muito  discreta)  me 
tolhe  de  aqui  repetir  por  escripto  as  informações  que  vocalmente 
e  amiúde  tenho  tido  a  honra  de  communicar  a  Y.  Ex.*.  Essas 
informações  mantenho  firmes  e  inalteráveis,  como  inalterável  e 
firme  sob  todos  os  pontos-de-vista  mantenho  quanto  nos  meus 
precedentes  Relatórios  me  tem  cabido  o  ensejo  de  expor. 

Relativamente  á  impressão  do  nosso  Inventario  Geral,  cum- 
pre-me  informar  que,  no  decurso  do  primeiro  semestre  do  cor- 
rente 1906,  a  Imprensa  da  Universidade  nos  tem  apromptado 
dezeseis  cadernos  (128  paginas). 

Na  Secção  de  «Historia  e  Geographia»  o  último  caderno  que 
nos  appareceu  impresso,  foi  o  42.®  da  serie  azul  (caderno  em 
que  se  chega  ao  N.®  4:663). 

Na  Secção  de  «Sciencias  Civis  e  Politicas»  imprimiram-se  os 
cadernos  36.**  a  38.**  da  serie  preta  (onde  se  alcança  o  N.®  5:917). 

Na  Secção  de  «Philologia  e  Bellas-Lettras»,  estamparam-âe 
08  cadernos  95.**  a  97.**  da  serie  preta  (no  terceiro  dos  quaes  se 
attinge  o  N.**  11:074),  bem  como  os  cadernos  62.**  e  63.**  da 
serie  vermelha  (onde  já  se  nos  depara  o  N.**  6:409). 

Com  respeito  á  Secção  do  «Ârchivo  de  Marinha  e  Ultramar», 
a  Imprensa  tem  continuado  a  proporcionar-nos  o  índice  do  Vol. 
I  do  Inventario  (volume  em  que  se  contam  já  quarenta  e  dois 
cadernos  de  impressão)  e  prosegue  ao  mesmo  tempo  na  estam- 
pagem do  Vol.  II  (achando-se  presentemente  impressos  d'este 
volume  os  primeiros  cinco  cadernos,  em  que  se  attinge  o  N.*> 
6:444  da  inventariação). 

Com  a  terminação  do  semestre,  terminaram  os  exercícios  do 
anno  lectivo  1905- 1906  na  aula  que  oíBcialmente  rege  de  Numis- 
mática o  Sr.  Dr.  Leite  de  Vascoucellos,  —  e  ficaram  tempora- 
riamente incerradas  as  prelecções  ofiiciosas  que  sobre  Philologia 
realizou  o  mesmo  Professor  na  Bibliotheca  Nacional. 

E  agora,  por  chave  d'oiro  doeste  meu  Relatório,  communi- 
carei  a  Y.  Ex.^  um  facto  mui  honroso,  cuja  menção  adrede 
guardei  para  o  fi.m. 

Conforme  expuz  a  V.  Ex  *  no  meu  Relatório  precedente,  o 
Sr.  José  António  Moniz  —  Professor  de  Bibliologia  e  ura  dos 
mais  laboriosos  e  prestimosos  Conservadores  da  Bibliotheca  Na- 
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A  ledalha  ligaelina  da  Academia  Real  das  Sclenclas  de  Lisboa 


Sob  o  titulo  Medalhas  de  D.  Miguel  existentes  na  collecção 
(yrganizada  por  José  Lamas  (Lisboa —  Imprensa  Nacional  — 1906 
—  In-8.®)  publicou  o  Sr.  Dr.  Arthur  Lamas  um  erudito  e  mui 
curioso  opúsculo,  inriquecido  com  a  reproducção  fac-simile  de 
dezeseis  espécies,  —  opúsculo  de  que  veiu  destinado  um  exemplar 
á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  onde  o  nome  do  auctor  ficou 
inscrípto  no  cQuadro  de  Honra». 

Entre  as  espécies  que  abrange  o  referido  opúsculo,  destaca-se  - 
a  medalha  que  em  1829  mandou  cunhar  a  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  como  testemunho  de  gratidão  pela  «alta 
mercê»,  que  D.  Miguel  lhe  dispensara,  de  continuar,  depois  de 
acelamado  Rei,  na  presidência  d'aquelle  instituto,  —  presidência 
que  até  esse  tempo  havia  occupado  como  Infante. 

D^essa  medalha  possue  um  exemplar,  cunhado  em  cobre,  o 
Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca  Nacional,  —  e  do  seu 
anverso  apresento  aqui  reproducção  fac-simile.  (Yid.  no  presente 
estudo  a  Estampa  III). 

O  Sr.  Dr.  Lamas,  fazendo  a  descripçSo  da  medalha,  judicio- 
samente nos  informa  das  peripécias  a  que  tal  cunhagem  deu 
ensejo  no  grémio  da  Academia. 

Assim,  nos  diz  elle  (em  pag.  22): — fNa  sessão  de  2  de  Julho 
de  1829  appareceram  o  desenho  e  o  modelo,  que  foram  entre- 
gues a  uma  commissão,  á  qual  se  deram  plenos  poderes  para 
mandar  fazer  as  alterações  que  julgasse  necessárias,  devendo 
para  isso  entender-se  com  o  abridor». 

E,  depois  de  várias  informações,  continua  (de  pag.  22  a  23) 

o  auctor  do  opúsculo :  —  c na  sessão  que  se  realizou  no 

dia  6  de  Agosto  de  1829,  ena  hora  extraordinária»,  8  da  ma- 
nha, o  conselho  tomou  as  seguintes  importantes  deliberações, 
acerca  do  projecto  que  lhe  foi  apresentado  :  «1.^,  que  a  posição 
«de  Sua  Magestade  fosse  á  direita  dos  Espectadores ;  2.®,  que 
CO  traje  fosse  o  moderno  actual ;  3.®  que  o  sceptro  estivesse  na 
•mão  direita ;  4.®,  que  a  mão  esquerda  esteja  apontando  para  os 
cemblemas  da  Academia ;  5.^,  que  estes  se  colloquem  á  frente 
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«BO  parimecto  em  qoe  e«tá  a  Cgnn  da  Acadeaua ;  6.*.  m^  a 
cfig^jra  da  Academia  nJU»  UrnLa  ferro  e  lança  qse  se  lhe  *«»>y-a 
•  %kiAfi  a  *ua  attitude  ma:*  rererriite;  7.*.  q-e  se  i=iiia  :  cara- 
«cterâtí^o  do  diploma ;   ^/«  qne  a  cadeira  fosse  d't«f>ajiar  e 
«houreftfe-f  o  appare?:ri.*-n£o  de  parte  do  (Mrti:;ado  do  T^rzot*. 

Desenho  e  grav:  ra  da  m^dalLa  achaTam-se  c^infiadccs  a^  «s- 
calptor  Francisco  d*f  Assis  Rodrigues  e  ao  abridor  Jcâo  J«6é 
iHiboís. 

Que  desenho  porôm  era  esse,  primeiramente  apr^eaiado  a« 
Conselho  da  Academia,  e  sobre  o  qual  recahiam  as  obserraçMS 
críticas  Bupra-transcriptas'? 

Esse  desenho,  qne  boje  pertence  á  Bíbliotheca  Nacional  por 
offerta  minha,  logrei  a  eventual  fortuna  de  o  d^^scobrír  em 
1892  na  loja  do  alfarrabista  Juão  Pereira  da  Silra,  onde  quaã 
todas  as  manhans  eu  costumava  intrar  quando  de  casa  íasa 
caminho  p^la  Rua  dos  Retrozeiros  para  a  Bibliotheca^  e  onde 
quasí  todas  as  tardes  repetia  a  estação  no  meu  regresso  da  Bí- 
bliotheca para  casa. 

É  que  era  um  sympathico  velhote  o  dono  daquella  LÍTraría, 
conforme  tive  já  occasião  de  ponderar  na  tBíographia»  que  lhe 
escrevi  como  prologo  ao  Cafalogo  de  uma  escolha  de  bons  firrof 
da  copiosa  e  importante  livraria  do  falleeido  e  notável  alfarra- 
bista João  Pereira  da  Silva  (Lisboa — Imprensa  Lucas — 19CiO 
— In-8.**), — catálogo  redigido  e  prefaciado  pelo  Sr.  Luiz  Carlos 
Rebello  Trindade,  como  egualmente  por  elle  foi  dirigido  o  leilão 
dos  livros  catalogados. 

Era  muito  expansivo  aquelle  Jo2o  Pereira  da  Silva,  —  conhe- 
cido vulgarmente  pela  alcunha  de  c  Frade t,  em  obediência  a 
motivos  que  na  citada  «Biographia»  deixei  apontados,  e  que  por 
isso  me  parece  aqui  ocioso  repetir. 

Era  muito  expansivo  (tomo  a  dizer),  muito  jovial,  muito  pai* 
rador,  muito  conhecedor  da  nossa  historia  anecdotica.  D'ahi  a 
minha  frequência  na  loja. 

Um  dia  mostrou-me  numa  pasta  de  estampas,  que  tinha 
adquirido,  varies  desenhos  originaes  e  aguarellas  que  me  appe- 
teceu  comprar-lhe,  e  que  effectivamente  lhe  comprei.  Entre  taes 
espécies  figuravam  algumas  que  se  relacionavam  com  assumptos 
lisboetas  ou  com  a  personalidade  artistica  do  célebre  Francisco 
Vieira  de  Mattos,  e  que  tive  o  gosto  de  offerecer  ao  Sr.  Vis- 
conde de  Castilho  por  saber  que  o  chronista  da  Lisboa  Antiga 
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andava  colligindo  elementos  para  a  historia  do  ainsigne  pintor  e 
leal  esposo»;  d^essas  vem  uma  reproduzida  (junto  á  pag.  39, 
onde  se  faz  d'ella  menção  minuciosa)  no  livro  Amores  de  Vieira 
Lusitano  por  Júlio  de  Castilho  (Lisboa — Typographia  da  Par- 
ceria António  Maria  Pereira — 1901 — In  &.°).  Outras  espécies 
adquiri  também  nessa  occasião,  assignadas  por  Francisco  de  Assis 
Rodrigues  e  por  Faustino  José  Rodrigues  (seu  pae). 

Ao  grupo  dos  desenhos  elaborados  por  Assis  Rodrigues  per- 
tence o  primitivo  projecto  da  medalha  miguelina  a  que  me  estou 
reportando,  e  de  cuja  aguada  aqui  apresento  a  reproducção  fac- 
simiie,  como  apresento  as  de  dois  outros  subsequentes  projectos 
(um  de  Assis  Rodrigues,  e  o  outro  esboçado  pelo  abridor  Dubois), 
nenhum  dos  quaes  se  vê  que  veiu  a  prevalecer,  pois  que  nenhum 
corresponde  ao  modelo  adoptado.  (Vid.  no  presente  estudo  as 
Estampas  I  e  II). 

E  agora,  ao  traçar  estas  considerações,  a  minha  pena  (a 
minha  grande  pena)  é  que  o  Sr.  Dr.  Arthur  Lamas,  um  profi 
ciente  na  especialidade,  me  não  communicasse  em  tempo  a  idéa 
em  que  estava  de  publicar  investigações  suas  ácêrca  da  medalha 
miguelina  mandada  cunhar  pela  Academia  Real  das  Sciencias. 
Se  eu  tal  soubera,  gostosamente  lhe  haveria  mostrado  os  dese- 
nhos adquiridos  na  loja  do  «Frade»,  —  e  o  illustre  numismata, 
aproveitando  das  minhas  informações  o  que  lhe  aprouvesse,  com 
certeza  teria  produzido  lavor  muito  mais  interessante  do  que 
este  meu. 

O  desenho,  tal  qual  na  primitiva  phase  fôra  concebido  por 
Assis  Rodrigues,  vem  acompanhado  por  uma  nota  autographa 
do  estimável  esculptor,  como  no  respectivo  fac-simile  pode  obser- 
var-se  reproduzida.  (Vid.  no  estudo  presente  a  Estampa  I). 
A  nota  diz  assim  (desdobradas  as  abreviaturas): 
«N^este  esboço,  se  representa  El  Rei  Nosso  Senhor,  coroado 
de  louro,  e  vestido  á  Romana,  por  ser  a  vestimenta  mais  heróica, 
e  geralmente  adoptada ;  cedendo  n^estes  casos  o  anachronismo 
em  obsequio  da  arte.  A  Academia  com  a  mSLo  direita  apresenta 
ao  Soberano,  em  os  symbolos  indicados,  o  fructo  de  seus  traba- 
lhos, para  os  quaes  Sua  Magestade  inclina  suavemente  a  mão 
com  o  sceptro,  em  signal  da  sua  Presidência  e  Inspecção.  Tendo 
a  mão  esquerda  no  peito  exprime  a  Academia  com  toda  a  vene- 
ração e  affecto  o  Oratulans  Ferennans,  que  se  lê  no  reverso.  Esta 
aetitude  do  Soberano  e  da  Academia  parece  corresponder  á  letra 
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iripçlto  latina,  aBsim  como  á  nota  que  a  acompanha — Adver- 
>orem  que  o  rosto  de  Sua  Magestade  n&o  está  parecido, 
I  este  desenho  apresenta  somente  em  esboço  o  espirito  da 
^0,  segundo  o  que  se  recommenda  &ct. 

nforme  se  infere  do  exposto,  a  legenda  PROTEGIT  AC 

ilDET  que  no  alto  do  anverso  acompanha  todos  os  pro- 

e  que  detiníti vãmente  ficou  figurando  na  medalha  cunhada, 

como  a  inscripçilo  do  reverso,  achavam-se  já  plenamente 

das  pelo  Conselho  da  Academia. 

inscripçSo  do  reverso,  em  onze  linhas  disposta,  foi  assim 

lida: 


MICHAELI  I. 

FORTVGAL  &  ALGARB 

REGI 

ACADEMIA  SCIENT.  OLYSIPON. 

CVI  PR^^ERAT  INFANS 

ET 

PR^EST  REX 

SVMMVM  INSOLITVM  DECVS      ' 

GRATVLANS  PERENNANS 

F.  C. 

UDCCCXXIX 

ro  respeito  á  figuração  do  anverso  é  que  havia  dúvidas  e 
■açUes.  A  Academia  nâo  gostou  do  primeiro  dehuxo  aprp- 
o  por  Assis  Rodrigues,  e  deu-lhe  instrucções  sohre  ae  par- 
idades a  que  deveria  attender  na  modificação  do  seu  pro- 


ves desenhos  appareceram  entSo :  dois  d'elles  pude  eu 
lente  descobrir  e  adquirir  (conforme  ficou  declarado)  na 
ia  de  João  Pereira  d;i  Silva.  Ambos  pertencem  hoje  tara- 
por  dadiva  minha,  i\  liibliutheca  Mucional  de  Lisboa,  —  e 
dou  com  as  pres<-ntes  observaçSes  reproducçáo  fac-simile- 
EsUmpa  II). 

:o  me  dispensa  de  lhes  fazer  a  descripçito,  porque  photo- 
■as  {execntadiis  na  Officina-Alabern)  podem,  melhor  do  que 
as  minhas,  dar  idéa  perfeita  dos  desenhos  originaea. 
Bses  dois  desenhos,  pertence  a  Francisco  de  Assis  Rodri- 
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gues  a  invenção  de  um  dos  debuxos,  emtanto  que  a  do  outro 
pertence  ao  abridor  Dabois,  —  o  que  tudo  se  deprehende  bem 
da  subscripçSo  que  por  lettra  do  esculptor  Assis  em  cada  um 
d^elles  se  lê. 

Como  se  vê,  qualquer  dos  dois  obedece  já  um  pouco,  mas 
só  em  parte,  ás  indicações  fornecidas  pelo  Conselho  da  Academia. 
Apparecem  os  «cortinados  do  Throno»,  e  substituem-se  pela 
farda  moderna  as  vestes  romanas  que  no  primitivo  projecto  in- 
volviam  a  figura  do  Rei ;  mas  distanceiam-se  ainda  ambos  os 
debuxos,  distanceiam-se  consideravelmente,  d'aquelle  que  afinal 
ficou  definitivamente  approvado  para  a  cunhagem  da  medalha. 

D^essa  medalha  definitiva  (cujo  anverso  reproduzo  em  fac- 
simile,  para  seu  fácil  confronto  com  o  dos  projectos  precedentes) 
diz  o  Dr.  Augusto  César  Teixeira  de  AragSLo  no  Tom.  II  (pag. 
166)  da  sua  monumental  Descripçao  geral  e  histórica  das  moedas 
cunhadas  em  nome  dos  Reis,  Eegentes  e  Governadores  de  Portu- 
gal (Lisboa — Imprensa  Nacional — 1877 — In-8.*): 

«O  artista  collocou  a  figura  de  Minerva  em  frente  do  rei 
intruso,  estando  este  assentado  n'uma  cadeira  sobre  um  estrado, 
com  o  pé  esquerdo  tocando  o  globo  e  pisando  os  livros,  para  os 
quaes  aponta  indifferente.  Os  miguelistas  tomaram  a  attitude 
como  significativa  do  desprezo  que  o  seu  monarcha  tinha  pelas 
sciencias ;  e  alcunhando  Dubois  de  pedreiro  livre,  o  obrigaram  a 
sair  do  reino,  para  se  esquivar  á  perseguição». 

Aqui,  porém,  ha  um  pequenino  reparo  a  fazer.  O  Dr.  Tei- 
xeira de  AragSo,  no  seu  ardente  e  louvável  enthusiasmo  pelas 
idéas  liberaes,  parece-me  que  forçou  involuntariamente,  exagge- 
radamente,  a  nota. 

E  se  não. . . .  vejamos. 

Observando  attentamente  o  anverso  da  medalha  (Estampa  III 
do  presente  estudo),  incontrâmos-lhe  á  esquerda  (lado  direito  do 
observador)  a  figura  d*EI-Rei  D.  Miguel,  vista  de  perfil  pelo  seu 
lado  esquerdo :  está  olhando  em  frente  para  o  vulto  de  Minerva 
que,  de  capacete  e  chiarayde,  occupa  o  lado  opposto  da  medalha 
(á  esquerda  de  quem  observa). 

O  monarcha  senta-ae  majestaticamente  em  cadeira  de  alto 
espaldar,  que,  pousando  sobre  estrado  rectângulo,  lhe  constituo 
airo3o  throno,  por  detraz  do  qual  (e  á  esquerda  do  soberano) 
corre  franzido,  com  eeu  cordão  de  borlas,  um  cortinado  em 
pregas.  El-Rei,  trajando  farda  de  Generalíssimo,  e  sobre  a  farda 
o  manto  como  Grão-Mestre  das  Ordens  Militares,  veste  palacia- 
namente calçSo-e-meia  com  sapatos  de  fivela,  e  pousa  os  pés 
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Bol»«  slmofadA  de  qoatro  borias  que  aasenU  a*  parti 
do  efltndo ;  km  na  cabeça  a  corOa  real ;  com  a  dexo 
o  sceptro,  inciiiiado  sobre  o  bombro  direito  ;  com  o  in 
milo  esquerda,  aponU  para  o  globo,  para  os  lím», 
mocho,  qae  Stinerra  (ajmbolizando  a  Academia  Real 
ciaai  lhe  tem  respeitosamente  deposto  no  pavimenta  eu 
homenagem,  ao  passo  que  segnra  na  miU>  direita,  pend 
o  escado  das  armas  portagnezas,  o  Decreto  de  31  dt 
\82S,  e  com  a  esquerda  na  regilo  precordtal  inculca 
fundo  reconhecimento  pela  protecçSo  qae  o  soberano  Ihi 
Decreto  de  31  de  Julho  de  1H2S  era  aquelle  em  t 
gnel  ordenara  que  «na  concorrência  ao  palácio  e  mi 
todos  os  académicos  seriam  admittidos  i  Sala  do  De 
ingresso  a  tal  diploma  entre  os  elementos  decorativos  à 
representara  uma  das  condifSes  indispensáveis,  impoc 
senbista  pelo  Conselho  da  Academia, — e  jÃ  o  prímitiv 
de  Assis  Rodrigues  trazia  no  ezergo  do  anverso  a  I* 
guinte  (que  nos  desenhos  subsequentes  desapparecea, : 
pela  figuração  do  próprio  Decreto  na  figuraçSo  da 
DECRET  :  PBID  :  KAL  :  SEXTIL  :  AN  :  MDCCÍ 

Mas. . . .  onde  é  que  está  na  medalha  a  supposta  ii 
attribuir  ao  monarcha,  perante  a  sua  altitude,  menoe 
sciencías  ?  Como  foi  que  Teixeira  de  Aragão  lhe  at 
minúcias  do  anverso,  para  nos  aflirmar  que  o  soben 
repellindo  com  o  pé  esquerdo  os  emblemas  da  Acad< 
sando  as  producçSes  dos  académicos  'í  O  que  na  meda! 
mente  se  t€,  muito  nitidamente,  é  que  o  dedo  indicad 
esquerda,  com  que  El-Rei  aponta  gravemente  para  c 
para  os  emblemas,  corresponde  bem  ao  PROTEGIT  J 
SIDET. 

NSo  quero  com  isto  inculcar  que  D.  Miguel  eulti' 
Boalmente  as  sciencías  e  as  boas-lettras,  ou  mesmo,  « 
tivar,  lhes  dedicasse  uma  profunda  predilecção.  Esti 
longíssimo  a  todos  os  respeitos,  de  ser  um  precursoi 
D.  Pedro  V,  modelo  dos  monarchas.  Aprazia-lhe  de  p 
o  capri<.-ho  de  arrebentar  cavallos  nos  exercidos  de  ei 
toda  a  brida,  —  e  para  os  amadores  do  moderno  sport 
o  mais  exímio  dos  príncipes ;  apraziam  lhe  as  temeríi 
touradas ;  apraziam-lhe  (e  foi  sobretudo  esse  o  elemei 
pai  da  Bua  condemoação)  as  pr&cticas  violentas  e  terri 
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mais  despótica  tyrannia.  Mas  desdém  pelos  cultivos  do  espirito, 
se  no  íntimo  d^alraa  o  sentia  (sentimento  que  se  n?to  prova),  por 
modo  nenhum  o  alardeava,  antes  gostava  de  fazer  crer  que  a 
taes  assumptos  ligava  interesse. 

Como  significativa  demonstraçSLo  doesta  asserçSo  minha,  bas- 
tará citar  a 

Exposição  do  qiie  occon^eo  na  abertura  ãa  Escola  Beal  de  Ci- 
inirgia  de  Lisboa,  no  dia  5  de  Novembro  de  1628,  e  entrega  do 
Real  Premio  ao  mais  digno  alumno  da  Escola  (Lisboa — Na  Im- 
prensa da  Rua  dos  Fanqueiros  N.^  129  B  —  1 828  —  Folheto 
in.é.'^). 

Nesse  opúsculo,  de  que  possue  um  exemplar  a  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  (ofFerta  do  fallecido  Francisco  Júlio  Caldas 
xAulete),  vem  minuciosa  a  de>cripçSo  do  que  se  passou  na  sessfto 
solemne,  em  que,  álcm  dos  prémios  usuaes  conferidos  pela  Escola 
aos  mais  distinctos  de  seus  estudantes,  se  fez  intrega  do  cReal 
Premio»  ao  quintannista  João  Tavares  de  Macedo. 

.  Diz  o  folheto  (em  pag.  5) :  —  t .  . . .  em  huma  meza  coberta 
com  panno  de  veludo  bordado  de  oiro,  sobre  uma  salva  de  fila- 
grana  de  prata,  se  tinha  depositado  o  Real  Premio,  ficando  tudo 
coberto  por  um  grande  e  rico  panno  tecido  de  oiro». 

E  mais  adeante  (em  pag.  8)  continua:  —  «Consistia  este  Pre- 
mio em  huma  preciosa  Caixa  de  aperfeiçoados  instrumentos, 
destinados  ás  operações  da  fistula  lagrimai,  e  da  cataracta,  Caixa 
que  S.  Magestade  havia  trazido  de  Vienna  d' Áustria,  com  o 
determinado  fim  de  premiar  o  Álumno  mais  insigne  da  sua  Real 
Escola  de  Cirurgia  de  Lisboa». 

Dois  dias  depois  de  realizada  a  solemnidade,  foram  admitti- 
dos  no  Paço  das  Necessidades  á  presença  do  monarcha,  para  lhe 
apresentarem  seus  agradecimentos,  o  Corpo  Cathedratico  da 
Escola  e  o  alumno  premiado.  Trocaram-se  allocuções,  e  na  res- 
posta d'El-Rei  (em  pag.  12  do  folheto)  lêem-se  as  expressSes 
seguintes  :  —  «Eu  não  deixarei  de  Mostrar  em  todas  as  occasi<!les 
o  interesse  e  a  amizade,  que  Tenho  á  Real  Escola,  e  ao  Hospital 
Real  de  S.  José». 

Os  grosseiros  insultos  á  grey  constitucional  e  os  espanca- 
mentos quotidianos  pelos  «caceteiros»  assalariados  ou  voluntários; 
as  crueldades  do  governador  nas  masmorras  de  San^-JuliSlo  da 
Barra;  as  cobardes  e  horrorosas  carnificinas  dos  cárceres  de 
Estremoz ;  os  fusilamentos  e  as  forcas  nas  praças  do  Porto  e  de 
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c^ríi  p^.^r,';.*^  •^:;,a  pra^a  ie-M^r:-s  «  ncssa  praça-de-t^ioiv»  ama 
t//4rvia.  A^^l^tla  D,  M-^i^rl.  o  rêí-L-iartriro;  aaã^tia  nmna  tríbona 
f\'ih  »!.*-,  íjarLarn  ãnsjiào  coni  tábuas  e  barrotas,  disfiuçados  m 
hítrroXe^  h  a«  tioua»  c^^m  1>el.  >«  pancos-de- Arras :  aqneUrs  crases» 
prit^:lffpMÍruo%  que  D^sse  tempo  andaTam  a  rodo  por  esle  nosso 
paiz,  d«r»pre2ddo9  e  ma.baratados  como  &zeiida  vilisBÍiiia';  pamios- 
úH-Arrãn  constituíam  da  Mmulada  tribuna  o  forro  exterior, — 
emtAuUf  t{\iH  no  iTítkúoT  estava  forrado  o  camarote  por  damascos 
ithrmf,z\u%  e  veludos  franjados  d'oiro. 

AssÍDtia  Kl-Keíy  como  fica  dito,  —  e  logo,  no  palanqoe  sub- 
)H('j't\ÍH  ao  chamado  «camarote  real»,  avultava  om  compacto 
grupo  de  espectadores,  entre  os  quaes  esbracejava  certo  pairador 
Cjue  a  todas  as  peripécias  da  corrida  estava  constantemente 
fazendo  sua  critica  em  voz  alta,  e  assumindo  ares  dogmáticos  de 
muito  sabedor  na  matéria,  como  quem  (elle  mesmo  o  proclamava) 
tinha  já  muitas  e  muitas  vezes  farpeado  touros. 

Causava  gosto  ouvii-o  nos  seus  judiciosos  commentarios :  — 
aquiHo  que  se  estava  allí  presenciando  nSo  era  tcurada  que  se 
ofierecfiHse  a  um  rei,  sobretudo  a  um  rei  como  o  Senhor  !)•  Mi- 
guel; aquillo  tudo. . . .  era  uma  sucia  de  ignorantes  e  de  porca- 
íhrieN  em  scena  ridícula  e  vergonhosa!  deveras  que  mereciam 
todos  serem  corridos  á  batatal 

K  rematava  sempre  as  suas  reflexSes,  dizendo: 
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— NSo  é  por  me  gabar. . . .  mas,  se  eu  alli  estivesse,  haviam 
de  ver  como  se  picam  bois ! 

D.  Miguel  que,  debruçado  no  parapeito  da  tribuna,  o  estava 
escutando,  e  lhe  nfto  perdia  palavra  das  criticas  observações, 
acabou  por  mandai -o  chamar. 

O  homem,  recebendo  ordem  do  camarista  para  se  apresentar 
ante  a  pessoa  d^El  Bei,  ergueu-se  prestes  e  correu  a  obedecerlhe, 
todo  impertigado,  todo  risonho  e  ancho  por  similhante  honraria. 
Mal  pensava  elle  no  que  estava  para  lhe  acontecer. 

—  Estás  a  discursar  sobre  touradas  (disse-lhe  o  monarcha), 
e  tem-me  dado  gosto  escutar-te.  Vejo  que  intendes  da  poda. 
Naturalmente. ...  já  tens  corrido  touros  muitas  vezes. 

E  o  gabarola. ...  a  responder  muito  lampeiro : 

—  Algumas  vezes,  Real  Senhor;  saberá  Vossa  Majestade 
que  sim. 

—  Vai  nesse  caso  pregar-me  alli  um  par  de  garrochas  na- 
quelle  boi ;  quero  applaudir  a  tua  perícia. 

E  pronunciou  estas  palavras  naquelle  seu  tom  meio-auctori- 
tario,  meio-escaminho,  —  tom  que  nfto  admittia  hesitações  nem 
réplicas. 

O  interlocutor  de  D.  Miguel  quiz  ainda  tartamudear  espe- 
ranças de  uma  evasiva: 

—  Real  Senhor....  mas  eu....  não  vinha  agora  prepa- 
rado. . . .  nfto  trago  fato  próprio. ...  de  toureiro I 

—  Nem  é  preciso  (atalhou  El -Rei  com  sobrecenho) :  é  só 
metter  um  par  de  ferros. 

Um  par  de  ferros  estava  D.  Miguel  interrando  moralmente 
no  Cachaço  do  presumido,  que  ficara  de  uma  pallídez  mortal,  por 
saber  que  o  soberano  era  inflexivel  nos  seus  caprichos. 

—  Mas.    • .  Real  Senhor!.  • . . 

—  E  só  metter  um  par  de  ferros  (tornou  o  monarcha  a  dizer). 
£  lAo  teve  outro  remédio,  o  abalizado  critico,  senfto  caminhar 

pela  praça  dentro,  impunhando  um  par  de  farpas  (que  nem  elle 
sabia  segurar),  a  tremelicarem-lhe  as  pernas  e  todo  o  corpo. . .  . 
até  que  veiu  o  touro  insarilhál-o !  Se  lhe  nSo  acodem  os  capi- 
nhas. . . .  era  caminho  certo  para  a  outra  vida. 

Dizem  que  lhe  serviu  a  licçSo  dos  boléos  que  apanhou,  porque 
nunca  mais  tornou  a  intrometter-se  em  discussões  de  tauromachia. 

Violento,  e  crudelissimo  quiçá,  terá  sido  aquelle  c régio  brin- 
quedo»; nfto  serei  eu  quem  tal  conteste.  Mas, — verdade,  verdade, 
—  quando  a  cada  passo  incontro  por  ahi  certos  sujeitinhos  dis- 
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catíndo  pedantescamente  coÍBas  de  que  nada  intendem  ou  acinto- 
samente desvirtuando  merecimentos  alheios —  .  penso  conmiigo: 

—  Ah!  quem  lhes  puzera  aili  um  D.  Miguel! 

Noutra  occasilo  (colhi  também  este  caso  na  tradição  orai) 
tratava-se  de  um  famoso  pantomimeiro,  que  afiançava  ter  inven- 
tado uma  pomada  milagrosa,  com  que  infallivelmente  em  poucas 
semanas  fazia  repullular  o  cabello  na  cabeça  dos  calvos. 

£  atreveu-se  o  inventor  do  preconizado  cosmético  a  solicitar 
uma  audiência  d'El-Keiy  com  a  mira  de  vender  o  segredo.  Cin- 
coenta  mil  cruzados  era  quanto  o  charlatão  pedia,  patrioticamente 
desejoso  de  que  ficasse  em  Portugal  a  propriedade  do  mirifico 
invento. 

Escutou  D.  Miguel  a  exposiçAo  do  pretendente ;  esenton-a 
mesmo  com  singular  attençUo,  e  disse-lhe  porfim: 

—  Conta  commigo.  Receberás  os  cincoenta  mil  cruzados. 

O  pretendente,  que  era  pequenino  de  estatura,  sentiu-se  como 
por  incanto  ingrandecer, — tal  foi  a  comnioção  que  experimentou! 
Crescera,  a  olhos  visto,  nieio-pahno;  crescera  talvez  um  palmo. 
£  ousou  manifestar  a  sua  gratidão,  exclamando  emphatícamente: 

—  £u  já  sabia  que  Vossa  Majestade  é  o  protector  das  scien- 
cias! 

D.  Miguel  proseguiu: 

—  Resolvo,  alem  dos  cincoenta  mil  cruzados,  estabelecer-te 
uma  tença  permanente. . . .  das  mais  avantajadas. 

O  homem  cresceu  mais  outro  palmo;  nem  já,  de  contente, 
cabia  na  pelle.  Todo  elle  era  alvoroço,  e  no  seu  alvoroço  excla- 
mou: 

—  Vossa  Majestade  é  um  modelo  singularissimo  de  monarchas. 

—  Determino  inclusivanionte  (acrescentou  o  soberano)  que 
fiques  residindo  no  Paço,  onde  terás  uma  sege  effec-tiva  para  ten 
serviço. 

Terceiro  palmo  cresceu  dVsta  vez  o  agraciado ;  estava  quasi 
um  gigante !  E  chegou  a  imaginar  que  sonhava,  tal  era  a  muni- 
ficência d 'El -Rei ! 

— Ah!  Vossa  Majestade  é  o  Anjo  Redemptor  de  Portugal! 

Mas  o  Anjo  Redemptor  addicionou  ainda  as  seguintes  palavras: 

—  Exijo  por  condição  apenas. . . .  uma  pequenina  experiên- 
cia, aliás  muito  fácil  de  realizar  para  quem  dispõe,  como  tu,  de 
tão  maravilhosa  descoberta.  Conheces  o  Conselheiro  F ? 

—  De  tradição,  Real  Senhor;  tenho  d'elle  ouvido  falar  mui- 
tas vezes. 
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—  Sabes  que  é  completamente  calvo  ? 

O  preconizador  da  pomada,  sem  calcular  unda  bem  o  pnnto 
a  que  o  monarcha  pretendia  chegar,  estremeceu  todavia  involun- 
tariamente e  d!Io  poude  articular  palavra.  Pegára-se-llie  a  língua 
ao  céo-da-bocca. 

—  Pois  é  como  te  digo:  o  Conaelheíro  F tem  a  cabeça 

liza  como  a  palma  da  mAoj  faz  lembrar  um  queijo  flamengo,  ou 
antes  um  ovo  de  abestruz.  Tu  sabea  o  que  é  um  ovo  de  abeBtrua? 
saibas  ou  nSo  saibas,  vais  fazer  a  experiência  da  tua  pomada  na 
cabeça  do  Conselheiro. 

O  charlatão  sentiu  fraquejarem-lhe  as  pernas,  —  e  perdeu  de 
prompto  na  estatura  os  três  palmos  que  tinha  crescido. 

O  que  entretanto  mais  susto  lhe  causou  foi  o  monarcha  dizer- 
Ihe,  franzindo  os  sobrolhos: 

— Vais  fazer  a  experiência  no  Conselheiro,  mas  toma  conta: 
se  lhe  renascer  o  oabelJo,  alcançarás  tudo  quanto  me  aprouve 
prometter-te . . . .  e  ainda  muito  mais;  se  nilo  conseguires  pro- 
var-me  a  efficacia  do  teu  invento,  raando-te  incerrar  por  toda  a 
vida  nos  segredos  do  Limoeiro. 

O  inventor  n!lo  quiz  escutar  mais:  foi  cambaleando  e  re- 
cuando, recuando  ás  mesuras,  até  se  achar  na  ante-camara  dos 
archeiros,  d'onde  passou  prestes  á  rua, — e  nunca  ninguém  mais 
lhe  tornou  a  põr  os  olhos  em  cima. 

Por  isso  é  que  digo  ás  vezes,  quando  se  me  deparam  certos 
■cavalheiros-de- industriai : 

—  Aqui  é  que  D.  Miguel  nos  prestava  um  relevante  serviço! 

Outra  vez.,..  Mas  ClatidiU  jam  rivot,  ptceri....  porque 
afinal  reparo  agora  que  nSo  hei  de  ticar  indefinidamente  contando 
anecdotas  miguelinae. 

Tornemos,  por  conseguinte,  á  medalha  de  que  me  estava 
oociipando. 

A  altitude  em  que  nella  figura  D.  Miguel,  não  poderia  nunca 
interpretar  se  (como  Teixeira  de  AragEo  procura  inculcar)  por 
menosprezo  do  soberano  para  com  os  livros  e  os  académicos 
emblemas  que  Minerva,  personificando  a  Academia  Real  das 
Sciencias,  lhe  deposita  aos  pés  em  respeitosa  homenagem  de 
agradecimento. 

E  pretende  Teixeira  de  ÃragSo  que  fôra  esse  o  motivo  de 
ser  Dubois  perseguido  como  ipedreiro-livre»,  e  obrigado  a  emi- 
grar 1  Cumpre  advertir,  porém,  que,  se  realmente  os  absolutistas 
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Catalogo  Methodioo  dos  Resemdos  da  Bibliotteoa  Publica  de  Évora 

(ContinuaçSo  do  nJ*  1,  b/*  anno,  pag.  74) 

HespanlLa 

Anglerius  (Petrus  Martyr)  —  De  Insulis  nuper  inventis  Fer- 
dinandi  Cortesii  ad  Carolum  V.  Rum.  Imperatorem  Narrationes. 
His  accesBerunt  Epistolae  duae,  de  felicissimo  apud  IndoB  Evan* 
gelii  incremento  quas  euperioribas  hisce  diebus  quídam  fratres 
Mino.  ab  índia  in  Hispaniam  transmisserunt.  Item  Epitome  de 
inventis  nuper  Indiae  populis  Idolatris  ad  fidem  Christi,  atq  adeo 
ad  Ecclesiam  Catholicam  convertendis,  auctore  R.  P.  F.  Nicolao 
Herborn. . .  No  fim  diz:  Coloniae,  ex  officína  Melchioris  Nove- 
siani^  anno  1532.  Foi. 

Gab.  E.  7-C.  2  d.  n.«  30  (674). 

Brunet  (vol.  1.®,  col.  292)  cita  uma  ediçSo  do  mesmo  anno, 
mas  em  francez. 

Apoyos  de  Ia  verdad  Catalana  contra  las  objeciones  de  una 
justificacion,  que  se  hizo  en  novembro  dei  Rey  Catholico  contra 
esta  Província. . .  Lisboa,  por  Jorge  Rodriguez,  1642.  4.®  de  28 
folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6— C.  4n.«  10(447). 

Ayala  (Pedro  Lopez  de) — Y.^  Lopez  de  Ayala. 

Baptista  Lavanha  (JoSo)  —  Viagem  da  Católica  Real  Majes- 
tade dei  Rey  D.  Filipe  II  N.  Senhor  ao  Reyno  de  Portugal,  E 
•rellação  do  solene  recebimento  que  nelle  se  lhe  fez.  Madrid,  por 
Thomas  Justi,  1622.  Foi.  de  78  folhas. 
Gab.  E.  7— C.  3  d.  n.^  2  (742). 

V.®  Brunet,  supplemento,  tom.  I,  ool.  801. 

Bremundan  (D.  Francisco  Fabro) — V.^  Fabro  Bremundan, 

Cabral  (Joio  Ribeiro)  —  V.«  Ribeiro  Cabral. 

Cargos  contra  el  Conde  Duque,  y  memorial  de  avizos  que 
cierto  ministro  de  Castilla  prezentó  a  su  Rey  D.  Felippe  el  IV, 
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para  reparacion  de  sa  malograda  M onarchia.  Lisboa,  na  officiíia 
4e  Lourenço  de  Anreres,  1644.  4/  de  7  folhas  innomeradas. 
Gab.  E.  6— C.  4  n.*  8  (445;. 

Castillo  rJolian  dei) — Historia  de  ios  rejes  Godos  qae  TÍnie- 
ron  de  la  Scjthia  de  Earopa  contra  el  Lnperío  Romano;  j  a 
Espafia:  eon  saccession  delios,  hasta  los  Católicos  rejes  Don 
Fernando  j  Dona  Isabel.  Prosegaida  desde  sa  principio  co  adi- 
ciones copiosas  de  todos  tiempos,  hasta  el  dei  Católico  do  Filipe 
mi...  por  Geronymo  de  Castro  j  Castillo,  hijo  dei  Aator. 
Madrid,  por  Lais  Sanchez,  1624.  Foi.  de  461  pag. 
Gab.  E.  7— C.  1  d.  n.»  4  (544). 

Bnmet  aponta  am  exemplar  desta  obra,  qae  é  rara,  Tendido 
por  õ9  fr.  sem  qae,  comtado,  seja  este  o  sea  preço  habitaal. 
Ainda,  segando  o  mesmo  bibliographo,  é  mais  rara  a  ediçlo  de 
Bargos,  lõ82,  embora  nao  tenha  a  continaaçSo  por  Geronymo 
de  Castro. 

V.«  o  aactor  citado,  voi.  1.*,  col.  1.633. 

Castro  (Don  Alonso  Nanez  de) — V.^'  Nunez  de  Castro. 
Castro  y  Castillo  (Geronymo  de) — V.*  Castillo  (Jalian  dei — ). 

Céspedes  y  Meneses  (Don  Gonçalo  de) — Historia  apologética 
en  los  sucessos  dei  reyno  de  Aragon  y  su  Ciudad  de  Çaragoça, 
aBos  91  y  92  relaciones  fieies  de  la  verdad,  qae  hasta  aora  man- 
zillaron  diversos  Escritores.  Zaragoça,  por  Juan  de  Lanaja  y 
Qaartanet,  1622.  4.*^  de  236  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.«>  50  (631). 

V.«  Brunet,  vol.  1.%  col.  1.756. 

Chronica  dei  famoso  cavallero  Cid  Huy  Diez  Campeador. 
Burgos,  por  Philippe  de  Junta  y  Juan  Baptista  Varesio.  1593. 
Foi.  de  317  pag.  a  2  col. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.«  20  (560). 

Esta  edição  apesar  de  uma  revisto  pouco  cuidadosa  contém, 
segundo  Brunet,  algumas  passagens  que  faltam  nas  ediçSes  de 
1512  e  1552.  E  obra  estimada,  sendo  extremamente  raras  as 
primeiras  ediçSes.  V.*  o  auctor  citado,  vol.  1.®,  col.  1.883,  que 
aponta  um  exemplar  vendido  por  3  lib.  10  sh. 

Chronica  (Aqui  Comie$a  la) — dei  muy  noble  rey  dou  Sancho 
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el  brauo  quarto  deste  nombre  hijo  dei  rey  don  Âlonzo  dezeno, 
y  padre  dei  rey  don  Fernando ...  No  fim  diz : . .  •  impressa  en 
Valladolid,  a  costa  y  en  casa  de  Sebastian  Martinez.  Acabouse 
a  diez  y  ocho  de  henero  de  mil  y  quinientos  y  cinquenta  e  qua- 
tro afios.  Foi.  de  20  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.«  24  (52). 
Esta  chronica  costuma  andar  junta  com  a  de  D.  ÂíFonso  o 
Sábio.  É  obra  rara.  V.e  Brunet,  vol.  1.**,  col.  1.879. 

Coelius  Maralius  (Nicolaus)  —  Monostichon  de  primis  bispa- 
norum  regib.  lib.  primus.  Conimbricae,  1554.  4."*  de  24  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.»  36  (504). 

Coronica  dei  Rey  Don  Rodrigo  con  la  destruycion  de  EspaSa 

y  como  los  moros  la  ganaron.  Nueuamente  corregida.  Contiene 

de  mas  de  la  historia  muchas  viuas  razones  y  auisos  muy  pro- 

uechosos.  Toledo,  por  Juan  Ferrer,  1549.  Foi.  goth.  de  203  folhas. 

Gab.  E.  7~C.  1  d.  n.^  10  (550). 

É  a  quinta  edição^  sendo  a  primeira  de  1511.  Ainda  assim 
Brunet  aponta  um  exemplar  vendido  por  8  liv.  2  sh.  6  d.  O 
exemplar  desta  Bibliotheca  tem  a  folha  de  rosto  e  o  prologo  de 
letra  de  mão,  mas  t&o  perfeitos  que  difficilmente  se  differençam 
do  original. 

Coronica  (Comiença  la)  —  de  don  Álvaro  de  Lima  Condes- 
table  de  los  Reynos  de  Castilla  y  do  Leon:  Maestro  y  adminis- 
trador de  la  orden  y  caiialleria  de  Santiago.  No  fim  diz :  Fue 
impressa  lá  presente  obra  en  la,  çibdad  de  Milan  por  Juan  An- 
tónio de  Castellono. . .  1546.  Foi.  goth.  a  2  col.  de  94  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.«  6  (746). 
;     E  a  primeira  edição  e  muito  rara,  Brunet  descreve-a  no  vol, 
1.^,  col.  1883,  assignando-lhe  preços  que  variam  entre  20  fr. 
e  4  liv.  6  sh. 

Cunha  (João  Nunez  da) — V.^Nunez  da  Cunha. 

Fabro  Bremundan  (Don  Franoisco)  —  Historia  de  los  hechos 
dei  sereníssimo  Seâor  Don  Juan  de  Áustria  en  el  principado  de 
Catalu&a.  Çaragoça,  por  Diego  Dormez,  1673.  Foi.  de  458  pag. 
Gab.  E.  7— Ô.  4  d.  n.«  18  (875). 

Fonseca  (Damian)  —  Justa  expulsion  de  los  moriscos  de  Ee- 
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paIU:  C4m  U  instmccioii,  apostasia,  j  traydoD  delkw:  y  rBapneate 
á  las  dudas  qae  se  ofirecieron  acerca  desta  malería.  Roma  por 
Jacomo  Maacardo,  1612.  8/  de  478  pag. 
Gab.  E.  7— C.  3  n.*  16  (706). 
V.«Bninet,  toI.  2.%  col.  1.324. 

Gomei  (Álvaro)  —  Recebimiento  qae  U  Imperial  Ciadad  de 
Toledo  hizo  a  la  Magestad  de  la  Beyna  naestra  Senora  dofia 
Ysabel,  hija  dei  Rey  Henrico  11.  de  Francia:  quldo  noeuamente 
entro  enella  a  celebrar  las  fiesUs  de  sus  ft-lieissimas  bodas,  con 
el  Bej  dou  Philippe  naestro  sefior.  II.  deste  nombre.  Tdedo, 
por  Jnan  de  Ajala,  1561.  4.*  de  54  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.»  36  (617). 

Grandesas  j  cosas  memorables  de  Espana.  Trancado.  Foi .  goth. 
Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.*  27  (567). 

Gosman  (D.  IKego  de) — Vida  j  muerte  de  D.  Margarita  de 
Áustria  Beyna  de  Espanna.  S.  1.,  n.  d.,  dizendo  Branet  ser 
ediçSo  de  Madrid,  1617. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.»  16  (756). 


de  Gabriel  de  Espinosa,  pastelero  de  Madrigal,  que 
fingió  ser  el  Bey  Don  Sebastian  de  Portugal.  En  Xerès,  por 
Juan  António  de  Tarazona,  1685.  4.*  de  55  pag. 
Gab.  E.  7-C.  1  n.»  42  (510). 

Lavanha  (JoSo  Baptista) — V.®  Baptista  Lavanha. 

Libertino  (Clemente) — V.«  Mello  (D.  Francisco  Manuel  de). 

Lobera  (Fray  Athanasio  de)  —  Historia  de  Ias  grandezas  de 
la  muy  antigua,  e  insigne  ciudad  y  Iglesia  de  Le^,  y  de  su 
Obispo,  y  Patron  Sant  Froylan,  con  las  dei  glorioso  S.  Atilano 
Obispo  de  Çamora.  Valladolid,  por  Diego  Fernandez  de  Córdova, 
1596.  4.^  de  422  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  n.*  38  (728), 

Lopez  de  Ayala  (Pedro)  —  Curonica  dei  sereníssimo  rey  Don 
Pedro,  hijo  dei  Rey  Don  Alonso  de  Castilla.  Pamplona,  por 
Pedro  Porralis,  1591.  Foi.  de  222  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.«  29  (569). 

Desta  obra  bZo  muito  raras  as  2  primeiras  ediçòes.  A  que 


E  ARCHIVOS  KACIONÁES  145 


acima  fica  descripta  (4.^),  apesar  de  não  ser  muito  rara,  é  estimada, 
V.eBrunet,  vol.  1.%  col.  592. 

Lopez  Madera  (Gregório)  —  Excellencias  de  la  manarchia  j 
reyno  de  Espana.  Valladolid,  por  Diego  Femandez  de  Córdova, 
1597.  Foi,  de  84  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  1  d.  n.o  13  (553). 

Madera  (Gregório  Lopez)  —  V.®  Lopez  Madera. 

Maralius  (Nicolaus  Coelius) — V.«  Coelius  Maralius. 

Mar^neo  Siculo  (Lúcio) — De  las  cosas  memorables  de  Espafla. 
Alcala  de  Henares,  por  Juan  de  Brocar^  1539.  Foi.  goth.  de 
192  folhas. 

Gab.  E.  7-^.  1  d.  n.«  17  (557). 

V.®  Brunet,  vol.  3.%  col.  1431. 

Marti  y  Viladamor  (D.^'  Francisco)  —  Cataluna  en  Franoia, 
Castilla  sin  Cataluiia,  y  Francía  contra  Castilla.  Barcelona,  por 
Lourenço  Den,  1641.  4.®  de  426  pag. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  28  (465). 

Mascarefias  (Don  Geronymo) — Campafla  de  Portugal  por  la 
parte  de  Estremadura  el  a£[o  de  1662...  Madrid;  por  Diego 
Dias  de  la  Carrera,  1663.  4.''  de  128  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.^  13(481). 

Mello  (D.  Francisco  Manuel  de) — Historia  de  los  movimi(^n- 
tos  y  separacion  de  Cataln£La  y  de  la  guerra  entre  la  Magestad 
Católica  de  D.  Felipe  el  Cuarto. . .  y  la  deputation  general  de 
aquel  Principado.  En  San  Vicente  (Lisboa),  por  Paulo  Craes- 
beeck,  1645.  4.^  de  165  folhas. 

Gab.  E.  6  -C.  4  n.°  25  (462). 

É  obra  estimada.  Sahiu  em  nome  de  Clemente  Libertino. 

Mendoça  (Doctor  Lorenço  de)  —  Suplicacion  a  su  Magestad 
católica  dei  Rey  nuestro  seflor,  que  Dios  Guarde.  Ante  sus 
ConsejoB  de  Portugal  y  de  las  índias,  en  defensa  de  los  Portu- 
gueses. Madrid,  1630.  4.^  de  58  folhas. 
.     Gab.  E.  7— C.  3  d.  n.*»  42  (781). 
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Poça  (Andres  de)  —  Dela  Antigua  lengua,  Poblaciones.  y  co- 
marcas de  las  Espanas,  en  que  de  paso  se  tocan  algunas  cosas 
deJa  Cantábria. . .  Bilbao,  por  Mathias  Mores,  1587.  4.^  de  70 
— 36  folhas. 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.^  3  (141). 

E  obra  rara  e  procurada.  V.'  Brunet,  vol.  4.®,  col.  760, 

Porreflo  (Baltasar) — Dichos  y  hechos  dei  senor  Rey  Don 
Felipe  segundo  el  Prudente...  Madrid,  por  Melchor  Sanchez, 
1663.  8.^  de  155  folhas. 

Gab.  E.  7— C.  3n.o  19  (709). 

V.e  Brunet,  verb,  Recueil,  vol.  4.°,  col.  1.160. 

Proclamacion  católica  a  la  Magestad  piadosa  de  Felipe  el 
grande  Rey  de  las  EspaiLas...  Lisboa,  por  António  Alvarez, 
1641.  4.*^  de  169  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  10  (447). 

Relação  de  como  os  castelhanos  levantaram  o  cerco  de  Mira- 
bel  em  Catalunha.  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anvers,  1643.  4.® 
de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.'^  6  (443). 

Relação  verdadeira  de  tudo  o  que  succedeo  na  entrega  de 
Perpinham  ao  Christianissimo  rey  de  França:  e  a  sabida  do 
Marquez  de  Flores  de  Avíla,  que  a  governava,  com  toda  a  sua 
gente  em  comboy.  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1642, 
4.^  de  8  pag.  2  exemplares  ambos  no 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.««  3  e  6  (440  e  443). 

Relacion  de  algunas  perdidas,  que  tuvo  Filippe  IV.  Rey  de 
Castilla,  para  siempre  já  más.  Amen.  Lisboa,  por  Domingos 
Lopes  Rosa,  1643.  4.^  de  8  pag.  innumeradas. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.^  6  (443). 

Relacion  de  la  presa  de  la  inexpugnable  Plaza,  y  fortaleza 
de  Schinchen,  en  la  Província  de  Geldres,  llave  de  Olanda. . . 
S.  I.,  por  los  herederos  de  la  viuda  de  Pedro  de  Madrigal,  1635. 
4.°  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  23  (460). 

Relacion  verdadera  dela  grande  batalla,  que  huvo  entre  Fran- 
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to 

G*i>.  E,  •?  — C.  4  a.-  .3  *  12  44^1  «  44i?  . 


Maril  T€rd»kra  d-ría  &:«AÍk-r  roca  d^I  Maiyjgs  4ks^  Ya»- 
j^ísa,  ir^.«rral  4^1  Rej  d^^  CastL^.  c«rea  de  ia  YLa  de 
Cata*  «^a« . .  Pamploaa,  por  Aceres  Gn^cs,  IÔ42.  4.'  < 
Gab-  E.  ^;— C.  4  n.*  16   453  . 


BdacíOB  Terdadera  dê  ia  refiri€ga  qse  tnriena  CBesm»  ça- 

kioik»  d«  la  pUta  en  el  eabo  de  San  Abumu  coi  eaíorae  aams 

de  CHaDda. « ,  r  de  ta  rítoria  qae  dellos  ab^aBçann —  Madrid, 

por  Víego  Diaz^  1638,  4.*  de  2  folhas  bmi 

Oab.  E.  6— C.  4  D-*  23  ♦46iJ.. 


%dãeSoa  reràtA^rz,  de  la  TÍtoria  qne  han  tenido,  sa  ahesa 
dei  WfAoT  Príncipe  Tomas,  j  el  senor  Marques  de  Le^anes  sobre 
la  toma  de  Torin . . .  Madrid,  por  Joan  Sanches,  1^9.  1  folha 

Oab.  E.  6— C.  4  d/  12  (449;. 

Bofpuasta  qae  dio  cierto  ministro  ai  rey  Fhilipe  sobre  las 
eoiâs  de  Portugal,  s.  1.  n.  d.  4.*  de  3  folhas  innomeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n/  24  (461). 

Ribeiro  Cabral  (JoSo) — Belaçam  politica  das  mais  particula- 
res acçoens  do  Conde  Daqne  de  Clivares,  e  saccessos  da  monar- 
quia de  Ilespanha  no  tempo  do  seu  governo.  Lisboa,  na  oficina 
Keal  Deslandesiana,  1711.  4.^  de  264  pag. 
Gab.  E    7  — C.  1  n.*  38  (506). 

Esta  obra  é  dada  como  tradacçSo  de  oatra  que  um  embai- 
xador de  Veneza,  estando  em  Madrid,  mandou  á  sua  Republica. 
Innocencio  diz  ser  obra  original  de  Ribeiro  Cabral. 

Sala  (Fr.  Gaspar) — Epitome  de  los  principies,  j  progressos 
de  las  guerras  de  Catalufia  en  los  ailos  1640  j  1641  y  seiialada 
vitoria  Monjuyque.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1641.  4.^  de 
40  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  10  (447). 

SandOTal  (Fr,  Prudencio  de) — Historia  dei  Emperador  Car- 
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los  y.  Rey  de  las  Espafias.  Madrid,  por  Joseph  Fernandes  de 
Buendia,  1675.  Foi.  de  518  pag.  a  2  columnas. 
Gab.  E.  5  — C.  4  d.  n.*>  10  (176). 

Do  mesmo  auctor: 

La  vida  y  hechos  dei  eraperador  Carlos  V.  Pamplona,  por 
Bartholome  Paris,  1618.  2  vol.  foi.  de  895-898  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.«»  27  e  28  (884  e  885). 

Na  folha  de  rosto  do  2.®  vol.  lê-se  a  data  de  1614,  coma 
sendo  a  do  anno  de  impressão.  É  obra  estimada.  V.®  Brunet, 
vol.  5.%  col.  124. 

Tamaio  de  Vargas  (Don  Thomas) — V.«  Pisa  (Francisco  de). 

Vargas  (Don  Thomas  Tamaio  de)  —  V.e  Tamaio  de  Vargas. 

Venero  (Fray  Alonso) — Enchiridi3  de  los  tiSpos.  Agora  nue- 
vãmente  por  el  mesmo  auctor  afiadido  y  emSdado  en  esta  segunda 
editi5.  Burgos,  por  Juan  de  Junta,  1540.  8.^  de  212  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  3  n.^  15(705). 

V.*  Brunet,  supplemento. 

Viladamor  (D.®'  Francisco  Marti  y) — V.®  Marti  y  Viladamor. 

Vopis  (Francisco)  —  Ingenuidad  Catalana  coronada  de  los 
lilios.  Descrivense  las  armadas  de  CastíUa,  los  engailos,  los  agra- 
vios,   los  sucessos  admirables  de  las  guerras.   Barcelona,   por 
Pedro  Juan  Dexen,  1644.  4.®  de  42  pag. 
Gab,  E.  6  — C.  4  n.«  28  (465). 

Xammaz  (Joannes  Paulus)  —  Civilis  doctrina  de  antiquitate 
et  religione,  regimine,  privilegiis,  et  praeheminentiis  inclytae 
Civitatis  Barcinonae.  Barcinonae,  ex  typographia  Gabrielis  Ne- 
gues, 1644.  4.«  de  264  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.«  28(465). 

França 

Barreto  (João  Franco)  —  V.®  Franco  Barreto. 

Batalha  (A  grande)  de  Lerida,  entre  o  exercito  dei  Rey 
Christianissimo,  governado  pelo  Manchai  de  la  Motha,  e  o  de 
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G^.  E.  ò_c.  4  !!.•  «5   442  I 


Deelaratica  di  dr::t  de  legidriie  gqrrfiwifln^  aar  le  rojame 
d",  Portiga!.  ap&rVrs:^r.t  â  Ia  BoTUê  mère  da  Roj  Tresdirestien... 

Ar,y*rr*r«,  l.>*2.  è.*  de  124  f.haa. 

Oab.  E.  7  — C.  4  a.»  35   831  . 

Deatmíçam  de  quatro  comp*anLias  de  CaslelhaiMW  janto  á  d- 
á^A-'.  de  Era  pello  exercito  d»?  El  Bej  ChristiaiiisBimo  de  França. 
Lf?iU/a,  Jorge  Bodri^ies,  li>41.  4/  de  4  folhas  innumeradas. 
Oab.  E.  6  — C.  4  n/  2  .439  . 

EpítapUo  do  grande,  e  invencível  monarcha  Lais  XIU  Bej 
de  Franr;a  e  de  Navarra.  Lisboa,  por  Loarenço  de  Anveres, 
1443.  4.^  de  8  pag.  innameradas. 

Oab.  E.  6  — C.  4  n.*  12  (449). 

França  cm  dó  e  relaçSlo  verdadeira  de  todo  memorável  em 
A  (hpHUi^a  dei  Key  Chrístianissimo  Luís  XIII  cognominado  o 
Jnaio,,,  Li»boa,  por  Lourenço  de  An  veres,  1643.  4.®  de  6 
folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.*  5  (442). 
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Franco  Barreto  (JoSLo)  —  Catalogo  dos  CbristianissimoB  Reys 
de  França  e  das  Raynhaa  suas  esposas . . .  Lisboa,  por  Domingos 
Lopes  Rosa,  1642.  4.<'  de  32  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.M  (444). 

É  opúsculo  raro  e  estimado.  V.«  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Le  Haire  (Jean)  —  Illustrations  de  Gaule  et  singularitis  de 
Troye...  Paris,  François  Regnault,  1528.  4.®  goth.  a  2  colu- 
mnas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.*  40  (684). 

É  obra  estimada.  V.«  Brunet,  vol.  3.®,  col.  960  e  seguintes. 
Áo  exemplar  desta  Bibliotheca  falta  a  folha  de  rosto. 

Noticia  verdadeira  das  preparaçoens,  Manifestos  e  exércitos 
copiosos,  que  fez  El  Rey  Chrístianissimo  Luis  XIV  para  tomar 
posse  de  algumas  províncias  de  Flandres,  que  lhe  pertencem  por 
titulo  de  herança.  Lisboa,  por  Domingos  Carneiro^  1667.  4.°  de 
6  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.*>  23  (460). 

Relação  da  grande  victoria  que  o  Marichal  de  Ia  Motta  Hou- 
dancourt,  alcançou  dos  Castelhanos  em  Catalunha.  C8  o  rol  dos 
mortos  e  presos.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1642.  4.®  de  8 
pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  6  (443). 

Relação  da  tomada  da  villa  de  Colibre  pello  exercito  dei  Rey 
Chrístianissimo  de  França. .  .  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres, 
1642.  4.*  de  7  pag. 

Gab.  E.  6-  C.  4n.^  6  (443). 

Relação  da  vitoria  que  o  Duque  de  Brese  general  da  armada 
de  França;  teve  contra  a  de  Castella,  em  a  batalha  que  se  derfto 
&  vante  de  Cartagena...  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1643. 
4.°  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E..6  — C.  4  n.*  7  (444). 

Relação  da  vitoria,  que  Dom  Joseph  Margarita  governador 
de  Catalunha  por  el  Rey  Chrístianissimo,  alcançou  dos  Caste- 
lhanos em  o  Valle  de  Aram,  por  ordem  do  Marichal  da  Motha. 
Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  1643.  4.®  de  8  pag.  innume- 
radas. 

Gab,  E.  6  — C.  4n.«  16(453). 


152  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECÁS 


Relação  de  todas  as  cousas  memoráveis  em  a  tomada  de  Diosa 
em  Lorena  pello  senhor  Hallier,  general  dei  Rey  Christianiseimò 
conforme  a  copia  empressa  em  Paris  a  16  de  Agosto  de  1642. 
Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  s.  d.  4.^  de  6  folhas  iimume- 
rada  8 

'  Gab.  E.  6— C.  4  n.«  24  (461). 

Relação  dos  combates  que  a  armada  dei  Rey  Chrístianissimo, 
de  que  he  general  o  Marquez  de  Bresé,  teve  com  a  armada  de 
Castella  governada  per  o  duque  de  ciudad  Real. . .  Lisboa,  por 
Domingos  Lopes  Rosa,  1642.  4.®  de  4  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  2  (439), 

Relação  verdadeira  de  huma  assinalada  vitoria,  que  a  armada 
naval  do  Chrístianissimo  Rey  de  França  governada  pello  Arce 
bispo  de  Burdeos  teve  na  costa  de  Catalunha  cStra  hua  poderosa 
de  quareta  e  hua  gales  dei  Rey  de  Castella. . .  Lisboa,  por  An- 
tónio Alvarez,  1641.  4.®  de  3  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4n.«2(439). 

Relação  verdadeira  do  levantamento  do  sitio  de  Lerida. 
Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1647.  4.^  de  8  pag.  innu- 
me  radas 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  23  (460). 

Relacion  verdadera  de  los  exércitos,  que  actualmente  tiene 
en  Campafia  el  Rey  Christianissimo  de  Francia  Ludovico  XIII 
el  Justo,  cStra  el  Catholico  Philipe  Quarto  Rey  de  Castilla. 
Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1642.  4.**  de  2  folhas  innu- 
meradas. 

Gab.  E,  6  — C.  4  n.«  6  (443). 

Rota  (Famosa)  dos  Hespanhoes  junto  a  Tarragona  pello  exer- 
cito dei  Rey  Christianissimo,  governado  por  M.  da  Motta  Hou* 
decourt. . .  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues,  1641.  4.®  de  4  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  2  (439). 

Soto  (P.*  Basilio  Varen  de)— V.*  Varen  de  Soto. 

Taren  de  Soto  (P.®  Basilio)— V.®  Davila  (Eurico  Caterino). 
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Itália 


Colenucio  (Pandolfo) — Compendio  de  Ias  hystorías  dei  reyno 
de  Nápoles.  Traduzido  por  Nicolas  Spinosa. . .  Valecia,  en  casa 
de  Joan  Navarro,  1563.  8.**  de  274  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  4  n.^  50  (846). 
Brunei  nSo  cita  esta  edição,  muito  embora  cite  outras  poste- 
riores. V.e  o  vol.  2.";  col.  150  e  seguintes. 
Outra  ediçfto.  Sevilla,  1584  no 

Gab.  E.  7~C.  1  d.  n.^  31  (571). 

Harmol  (Juan  Vasquez  dei) — V.»  Vasquez  dei  Marmol. 

Origine  (Deir) — d^Barbari,  che  distrussero  per  tuttol  moitdo 
Fimperio  di  Roma,  onde  bebe  principio  la  cittá  di  venetia  libri 
undici.  Venetia,  per  Plinio  Pietrasanta,  1557.  4.**  de  210  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  n.^  2  (468). 

V.e  Brunet,  vol.  4.^  col.  230. 

Paradin  (Maistre  Guillaume)  —  Croníque  de  Sàvoyé.  Lyoa, 
par  Jean  de  Tournes,  et  Quil.  Gazean,  1552.  4.®  de  394  pag. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n.^  43  (687). 

Brunet  acerca  desta  e  das  outras  obras  do  mesmo  auctor  diz 
que,  comquanto  n&o  gosem  de  grande  consideração,  teem  ulti- 
mamente adquirido  algum  valor.  V.«  o  auctor  citado,  vol.  4.", 
col.  359. 

Randelí  (D.®'  Silvestre)  —  V.»  Relação  dos  terremotos  soce- 
cidos  em  a  cidade  de  Traina. .  • 

Relação  dos  terremotos  socedidos  em  a  cidade  de  Traina,  no 
Reyno  da  Sicilia,  este  anno  de  1643  e  dos  effeitos,  que  causa- 
ram em  as  circumvisindas.  Mandoua  o  Doutor  Silvestri  Randeli, 
procurador  fiscal  do  Tribunal  da  Grão  Corte.  Lisboa,  por  Do- 
mingos Lopes  Rosa,  1644.  4.^  de  6  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  8  (445). 

Relação  verdadeira  da  prodigiosa  victoria,  que  do  gran  Turco 
alcançou  a  sereníssima  Republica  de  Veneza  em  12  de  Mayo 
deste  presente  anno  de  1649.  Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck^ 
1649.  4.®  de  8  pag.  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  24(461). 
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Relação  verdadeira  do  alevantamento  de  Nápoles  e  de  Sicília, 
com  a  copia  dos  capítulos  acordados  entre  o  Yisorrey,  e  o  povo 
de  Nápoles,  s.  1.  n.  d.;  por  Domingos  I^pes  Rosa.  4.®  de  6  fo- 
lhas innameradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.*>  1  (466). 

Relação  verdadeira  e  diária  de  todo  o  principio  e  sacesso  e 
resolução  que  ouve  em  Nápoles  até  a  morte  de  Thomas  Âniello, 
8.  1.  n.  d.  4.0  de  11  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  2(461). 

Spinosa  (Nicolas)  —  V.«  Colenucio  (Fandolfo). 

Vasquez  dei  Harmol  (Juan) — V.*  Colenucio  (Pandolfo). 

Inglaterra 

Major  (Joannes) — Historia  Majoris  Britanniae,  tam  Ánglie  q 
Scotie. . .  S.  1.  (Paris);  ex  officina  Áscensiana,  1521.  4.^  de  146 
folhas. 

Gab.  E.  8  — C.  2  n.^  29  (610). 

Acerca  desta  estimada  obra  diz  Brunet  no  seu  vol.  3.°,  col. 
1.329:  couvrage  écrít  d'un  style  barbare,  mais  avec  indépen- 
dance».  Aponta  um  exemplar  vendido  por  62  fr. 

Manifesto  e  protestaçnm  dei  Rey  de  Inglaterra,  e  da  GrSo 
Bretanha,  contra  o  que  lhe  hSLo  negado  o  Emperador,  e  Rey  de 
Castella,  em  a  Dieta  de  Ratisbona  sobre  lhe  restituirem  a  casa 
Palatina,  e  seus  direitos;  traduzido  de  outro  Francês  impresso 
em  Paris;  neste  mez  de  Agosto  de  164L  Lisboa,  por  António 
Alvarez,  1641.  4.®  de  4  folhas. 

Gab,  E.  6  —  C.  4  n.^  1  (438). 

Relação  dos  successos  do  reyno  de  Irlanda  com  as  capitula- 
ções das  pazes  entre  os  catholicos  Irlandezes  e  El-Bey  da  GrSo 
Bretanha,  s.  1.  n.  d.  4.®  de  6  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  26  (463). 

Relação  sumaria  e  verdadeira  do  estado  presente  do  reyno 
de  Irlanda,  tirada  de  muitas  cartas  de  pessoas  graves,  e  de  in- 
formações de  alguns  homens  de  credito  que  vierilo  de  lá  estes 
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dias.  Lisboa,   por  Paulo  Craesbeeck,  1644.  4.^  de  10  folhas 
inumeradas.  2  exemplares;  ambos  no 

Gab.  E,  6— C.  4  n."  14  e  24  (451  e  461). . 

Outras  Nagões  da  Europa 

Ambassade  (L')  du  grand  Turc  arrivé  à  sa  Magesté  impe- 
riale  le  XII  Jain.  S.  1.  n.  d.  4.^  de  7  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  24  (461). 

Andrade  (Francisco  d')  —  Coronica  e  historia  do  sforçado 
principe  e  Capitam  Jorge  Castrioto,  por  outro  Scauderbergo  rey 
de  EpirO;  ou  Albânia.  Lisboa,  por  Marcos  Borges,  1567.  Foi. 
peq.  de  245  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  1  d.  n.o  19  (250). 

A  edição  original  foi  feita  em  latim  por  Marinas  Barletius. 
A  traducção  portugueza  acima  apontada  é  de  grande  raridade. 
V.*  Innocencio,  R.  P.  de  Mattos  e  ainda  Brunet,  vol.  1.*,  col.  263. 

Cromerus  (Martinus) — De  origine  et  rebus  gestis  Polonorum 
libri  XXX.  Basilea,  1558.  Foi.  de  719  pag. 
Gab.  E.  7— C.  2  d.  n.*  3  (647). 

Pellicer  de  Salas  y  Tovar  (Don  Joseph)  —  Relacion  de  ias 
causas  que  obligan  a  la  casa  de  Áustria,  a  pedir  pazes  ai  Chris- 
tianissimo  Rey  de  França. . .  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres, 
1642.  4.»  de  12  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.»  5(442). 

Qaexas  delRey  de  Dinamarca  sobre  la  guerra  y  vitoria  de 
los  suecos  dirigidas  ai  de  Castilla  su  confidente.  S.  I.  n.  ^d.  4.^ 
de  8  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*  22  (459). 

Relação  da  vitoria,  que  o  Marichal  Torstenson,  governador 
de  Esford,  General  dos  Suecos,  teve  dos  Imperiaes  junto  a 
Leipsic.  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anvers,  1643.  4.^  de  8  pag. 
innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.*»  24  (461). 

Rocca  (Vicente) — Hyst<n'ia  en  la  qual  se  trata  de  la  origen 
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7  goems  qae  han  lenido  los  Turcos,  desde  so  eoiDÍai{o,  hasta 
naestros  líempoc. . .  Valência,  sem  nome  de  impressor,  lã56  e 
no  fim  lõõõ.  Foi.  goth.  de  153  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.*  28  (568'. 
É  obra  rara.  V.<  Bnmet,  toI.  4.*,  coL  1.^10. 

Salas  y  Torar  (D.  Joseph  Pellicer  de) — ¥.«  Pellicer  de  Salas 
y  Tovar. 

To¥ar  (D.  Joseph  Pellicer  de  Salas  y) — V.*  Pellicer  de 
Salas  y  Tovar. 

Ásia 
Andrada  (Jacinto  Freire  de) — V.*  Freire  de  Andrada. 

Barros  (JoSo  de) — Ásia  de  Joam  de  Barros,  dos  fectos  que 
os  Portuguezes  fizeram  no  descobrimento  e  conquista  dos  mares 
.e  terras  do  Oriente.  2.*  década  da  Ásia  de  JoS  de  Barros... 
Lisboa,  por  Germio  Galharda,  1552-1Õ53,  2  toI.  foi.  de  128- 
143  folhas. 

Gab.  E.  6—  C.  3  d.  n.**  23  e  24  (433  e  434). 

Dois  outros  ex.:  mas  incompletos  na  mesma  estante  e  caixa 
n.""*  20  e  21  (430  e  431).  É  edição  estimada  e  de  grande  rari- 
dade. Os  exemplares  teem  sido  vendidos  por  preços  variáveis 
entre  24  e  40^000  réis.  V.«  B.  Pinto  de  Mattos. 


L*Asia  de  Giovanni  di  Barros. . .  Nnovamente  di  lingua  Por- 
toghese  tradotta  dal  S.  Alfonso  Ulioa.  Venetia,  appresso  Yin- 
cenzo  Valgrisio,  1562,  2  tomos  em  um  só  vol.  4.®  de  200-228 
folhas. 

Gab.  E.  7— C.  4  d.  n.*  16  (873). 

Comprehende  apenas  as  2  primeiras  décadas;  nlo  se  conduio. 
V.»  Brunet,  vol.  l.«,  col.  670. 

Cardim  (P.®  António  Francisco)  —  RelaçSo  da  gloriosa  morte 
de  quatro  embaixadores  portuguezes,  da  cidade  de  Macao,  com 
.cíncoenta  e  sete  christaSs  de  sua  companhia. . .  em^Nangassaqui. .. 
Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  1643.  4.®  de  24  folhas  innu 
moradas. 

Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  20  (456). 

£  obra  estimada.  • 


i 
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Castanheda  (Fernão  Lopes  de) — V.«  Lopes  de  Castanheda. 

Castilho  (António  de)  —Comentário  do  cerco  de  Goa  e  Chaul, 
no  anno  de  M.D.LXX.  Viso-Rey  dom  Luis  de  Ataide,  scripto. . . 
por  mandado  dei  Rey  nosso  Senhor.  Em  Lisboa,  M.D.LXXTII. 
Impresso  em  casa  de  António  Gonçalvez. . . 
Gab.  E.  7— C.  3  n.^  12  (702). 

O  titulo  acima  é  transcripto  de  Innocencio.  E  obra  muito  rara. 

Centeno  (Amaro)  —  Historia  de  cosas  dei  Oriente  primera  7 
segunda  parte.  Contiene  una  descripcion  general  de  los  Reynos 
de  Ásia  con  Ias  cosas  mas  notables  deilos.  La  Historia  de  los 
Tártaros  y  su  origen  y  principio.  Las  cosas  dei  reyno  de  Egipto. 
La  Historia  y  aucesos  dei  reyno  de  Hierusalem.  Córdova,  por 
Diego  Galvan,  2  tom.  em  um  vol.  4.'* 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.<>  5  (586). 

Esta  obra,  que  se  tornou  rara,  é,  no  dizer  de  Brunet  (vol.  1.*. 
col.  1.736),  tirada  em  parte  da  Historia  Tartarorum  d'Haíton. 
O  mesmo  auctor  cita  exemplares  vendidos  por  preços  muito  va- 
riáveis, indo  de  9  liv.  6  sh.  6  d.  a  7  sh. 

w 

Commentarios  do  grande  Capitam  Ruy  Freire  de  Andrada. 
Em  que  se  relatam  as  proezas  do  anno  1619  em  q  partio  deste 
Reyno  por  Geral  do  mar  de  Ormuz,  e.  Costa  da  Pérsia,  e  Arábia 
até  sua  morte.  Tirados  de  humas  relações,  e  papeis  verdadeyros 
por  industria  de  Paulo  Craesbeeck.  Lisboa,  por  Paulo  Craes- 
beeck,  1647.  4.°  de  180  pag. 

Gab.  E.  7— C.  2n.'>  64(635). 

E  obra  estimada. 

Corrêa  (Duarte)  —  Relaçam  do  alevantamento  de  Ximbara  e 
de  seu  notável  cerco,  e  de  varias  mortes  de  nossos  Portuguezes 
pola  Fé.  Acrecentase  outra  da  jornada,  que  Francisco  de  Sousa 
de  Castro  fez  ao  Achem. . .  Lisboa,  por  Manoel  da  Sylva,  1643. 
4.^  de  11  folhas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  5  (442). 

Rara. 

Eyndius  (Jacobus)  —  Chronici  Zelandiae  libri  duo.  S.  1.,  ex 
officina  monlestiana,  1634.  4.°  de  263  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  41  (622). 
4 
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Freire  de  Andrada  (Jacinto) — Vida  de  D.  JoSo  de  Castro. 
Quarto  Visorey  da -índia.  Impressa  por  ordem  de  seu  neto  o 
Bispo  D.  Francisco  de  Castro.  Lisboa,  na  officina  Craesbeeckiana, 
1651.  Foi.  de  444  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.«  47  (737). 

Esta  obra  apezar  de  ter  sido  apreciada  mui  diversamente, 
V.«  Innocencio,  vol.  3.*,  pag.  239  e  seguintes,  é  hoje  estimada 
e  tida  em  conta  de  rara.  V.^  R.  P.  de  Mattos  e  ainda  Brunet, 
vol.  1.%  col.  263. 

Goea  (DamiSo  de)  —  Commentarii  rerura  gestarum  in  índia 
citra  gangem  a  Lusitanis  anno  1538.  Lovanií,  Rutgerii  Rescii, 
1539,  4.« 

De  Bello  Cambaico  ultimo  commentarii  três.  Ibid.,  Servatium 
Sassenum,  1549,  4.® 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.^  66  (409). 

Estimadas. 

Cromez  (Duarte) -Discursos  sobre  los  comércios  de  las  dos 
índias,  donde  se  tratan  matérias  importantes  de  Estado  e  guerra, 
s.  1.,  1622.  4.^  de  256  fulhas. 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.«^  11  (751). 

Gouvea  (P.®  António  de)  —  Relaçam  em  que  se  tratam  as 
guerras  e  grandes  victorias  que  alcançou  o  grade  Rey  de  Pérsia 
Xá  Abbas  do  grfto  Turco  Mahometto,  e  seu  filho  Amethe... 
Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck,  1611.  4.®  de  226  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.^  15  (755). 

E  obra  rara  e  de  estimação,  marcando  lhe  R  Pinto  de  Mattos 
o  preço  de  4^5000  reis.  V.*  também  Innocencio,  vol.  1.® 

Gavy  de  Mendonça  (Agostinho)  —  Historia  do  famoso  cerco, 
que  o  Xarife  pos  a  fortaleza  de  Mazngam  deffendido  pello  vale- 
rozo  Capitam  Mór  delia  Ruy  de  Sousa  de  Carvalho,  reynando 
neste  reyno  a  Sereníssima  Rajnha  Dona  Catherina  primeira  do 
nome  em  Portugal  no  anno  de  1562.  Lisboa,  por  Vicente  Alva- 
rez, 1607.  4.*»  de  99  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.°  40  (621). 

E  obra  muito  rara.  O  exemplar  da  livraria  Gubian  attingiu 
o  preço  de  14^5(000  réis.  V.®  R.  P.  de  Mattos  e  ainda  Innocencio. 

Lopes  de  Castanheda  (Fernão)  —  Historia  do  dei^cobrimento 
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e  conquista  da  índia  pelos  Portuguezes.  Coimbra,  por  JoXo  de 
Barreyra  e  JoSo  Alvares,  1552-1561.  2  vol.  formato  4.^  gr. 

Gab.  E.  5~C.  1  d.  n.*»»  15  e  16  (44  e  44  a). 
No  íVontespicio  do  primeiro  livro  diz-se  que  elle  é  o  primeiro 
dos  10  da  Historia  do  descobrimento  da  índia . . . ,  mas  apenas 
sahiram  a  lume  8,  que  teem  titules  e  numerações  diversas,  como 
se  pode  ver  em  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos,  que  trazem  por- 
menorisadas  descripçoes  desta  raríssima  obra.  Difficilmente  se 
encontrará  hoje  um  exemplar  il  venda.  Innocencio  cita  2  exem- 
plares vendidos  por  ôOfJOOO  reis  cada  um  e  um  terceiro  por 
76áí800  reis.  Brunet,  vol.  1.®,  col.  1.621,  cita  2  ex.:  vendidos 
por  200  fr.  um  e  19  liv.  o  outro.  Os  livros  4.%  5.%  6.*  e  ?.• 
(truncados)  no 

Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.«  31  (59). 
Mais  2  ex. :  dos  livros  4.®  e  5.°  no 

Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n.*  5  (34)  e 

Gab.  E.  6  —  C.  3  d.  n.^  19  (429). 

Historia  deli  Indie  Orientali,  scoperte,  et  conquistate  de  Por- 
toghesi . . .  novamente  di  lingua  Portoghese  in  Italiana  tradotti 
dal  Signor  Alfonso  Ulloa.  Venetia,  appresso  Giordano  Ziilettí, 
1578.  2  vol.  4.»  de  518-365  folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.^«  35  e  36  (775  e  775  a). 

É  edição  estimada.  Y.®  Brunet. 

Magalhães  (P.®  Sebastião  de)  —  V.®  Relação  do  Estado  poli- 
tico. . .  do  Império  da  China.  . . 

Marques  Moreira  (D.  João)  —  Relação  da  magestosa,  miste- 
riosa e  notável  acclamação,  que  se  fez  a  Magestade  de  ElRey 
D.  Joam  o  IV. . .  na  cidade  do  nome  de  Deos  do  grande  Impé- 
rio da  China...  Lisboa,  por  Domingos  Lopes  Rosa,  1644.  4.® 
de  20  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4n.*^  7  (444). 

Mendonça  (Agostinho  Gavy  de) — V.®  Gavy  de  Mendonça. 

Menezes  (Juan  Rodriguez  de  Sá  y)  —  V.  Rodriguez  de  Sá 
7  Menezes. 

Misquita  (Manoel  Jacome  de)  —  Relaçam  do  que  socedeo  na 
cidade  de  Goa  e  em  todas  as  mais  cidades ;  e  fortalezas  do  es 


•    9 


j   -"-':i  z^*  ir: 


»^ii- 


*.«     -.  ^L»  »■•  «"^^ft  .^J  _■     a,       1 


^  «^    -"' 

. 

—        "     '  *    *■ 

■"■ 

^..t.  «  -■ 

■^ 

^rrr*T 

?ir=r5 

»     "^  •■           ^ 

— 

L-1 

!•: 

~-n:» 

rrn   :i' 

h 

•-  "'— .  — 

•1     •          r- 

*  i*"  * 

3.    - 

••    '►— 

^1:^  ^rt. 

_ 

:-r: 

-:»T.  :• 

c  V---. 

^ 

A^B*             * 

• 

•■    —    «^ 

*  *^^ 

tf 

■•               ♦ 

—  .      _ 

L 

,    i    •-; 

« 

♦                  •       1- 

—                    *      íA 

l   TvJ\    t 

— ^^  ^' 

• 

■i-'!  :•. 

L^-UIa- 

íl- 

-TJ  ^ 

jj--*  1 

«»■       ^      -* 

..  --.  -  1^-^ 

"r    ^  :• 

'"'^ 

.ii-r.   "í" 

-■    ^'  T    « 

■^1 

11* 

*  *^    ^ 

j:--:  if 

^•_ 

« -.  *     I 

.rr    t:     :  . 

l     i  a    -íl^f. 

j. :  oj^  T-j^  _:,^ 

*•.« 

• 

.n  •  t. 

Tr^    - 

^rr 

..w     Li. 

.  •  -t -^   J 

-.:  oji. 

'J* 


<v       i 


^    »    V 


r^-í  Li- .  -  -  Tn  i :  i^  11  zor 


P/  Sr^^-rv;  ir  Ml 


?i.:Li^t. 


Ktli 


«■» 


Trrr  '  Ll-r  ri      II 


^-rrr.r  D.  J.L-^  :•  IV.  Lr  •.!.  :.:r  V^*^ 


E    z-rrti  r 

,  \'lrfl d-. 


Ivi*.   4.*   -ir   *    -  *-' 


d-*    Crl-ÀO, 

Rrv  nosso 
Carvalho, 


Besendioj    L.  Ali-.  — Nirrii!  ■  r-riin:  eesur-m  in  Ir.dia  a 
L:^*jur..*  ar.r.o  10:y.».  C-i.r.iâr,  G^rLird^oi  Grenecbniv:h,  lòl3. 

Gaf>.  K.  7  —  C.  4  n.-  4S    ^44  . 

Rx)dngaes  de  Sá  y  Menezes   Jaan  — Rebellon  de  Ceylan,  y 
lo*  yro,^T*:h^§  dfc  911  cu:i'|U!s;a  rn  el  gobierno  de  Coustaiitino  de 
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Saa,  y  Norofia.  Lisboa,  por  António  Craesbeeck,  1681.  4.®  de 
243  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  11  (592). 
É  obra  estimada. 

Rogemont  (P.«  Francisco) — V.®  Magalhães  (P.«  SebastiSo  de). 

Sá  y  Menezes  (Juan  Rodriguez  de) — V.«  Rodriguez  de  Sá  y 
Menezes, 

Semmedo  (P.®  Álvaro) — Império  de  la  China  y  cultura  evan- 
gélica en  él,  por  los  Religios  (sic)  de  la  Compartia  de  Jesus. . . 
Publicado  por  Manuel  de  Faria  i  Sousa...  Madrid,  por  Juan 
Sanchez,  1642.  4.«  de  360  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.°  26  (766). 

V.e  Brunet,  vol.  5.%  col.  272. 

Tevius  (Jacobus) — Còmentarius  de  rebus  in  índia  apud  Diuui 
gestis  anno  salutis  nostrae  M.D.XLVI.  Conimbricae,  sem  nome 
de  impressor,  1548.  4.®  de  92  pag.  3  exemplares. 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  u,"  18  (156)  e 
Gab.  E.  7  — C.  1  n.°  72(640). 
Gab.  E.  6  — C.  3  n.«  17  (360). 
É  opúsculo  raro.  Brunet,  que  assim  o  qualifica,  descreve-o 
no  vol.  5.",  col.  766.  . 

Dlloa  (Alfonso)  —  V.®  Lopes  de  Castanheda  (Fernão)  e  Bar- 
ros (João  de). 

Ussieuz  (M.  d') — Histoire  abrégée  de  la  découverte  et  de  Ia 
conquête  des  Indes  par  les  Portugais.  Bouillon,  1770.  8.°  de 
203  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  61  (642). 

Brunet  n£o  menciona  esta  obra,  embora  descreva  outras  do 
mesmo  auctor. 

Xavier  (P.®  Manuel) — Vitorias  do  governador  da  índia  Nuno 
Alvarez  Botelho.  Lisboa,  por  António  Alvarez,  1633.  4.*^  de  34 
folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.°  70  (538). 

E  opúsculo  muito  raro.  V.®  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 


-ri,       — 


r  • 


_   5^    :;i 


« 1 


...jí 


^ií. 


f         ! 


f    -    - 


.'      i    ""^^.^       *-    .r^   ^2*,     J liz^     1 


J-...JÍ    ^, 


.     « 


K.À. 


■••***■ 


Ur 


^  »- 


4   •   ' 


^     ► 


/  ^'S»  .    «.    ^ 


•« 
# 


•  .1 


■f         • 


1  _.  •»-       • 


• 


--J-Í.T-  'JL 


fV 


*.  » 


f    '       M       *'k 


S  m 
9  m 


^v^  J.>.r,  ;í>;f^,  jy/.,  f ,,,  /i^  ::7  ú.La*, 


^jza> 


£  IRCHIVOS  NACIOKAES  163 


Gab.  E.  7— C.  2  d.  n.«  19  (663). 
É  obra  muito  procurada.  V.«  Brunet,  vol.  3.®,  col.  1.439. 

Hendoça  (Híeronymo  de)  —  Jornada  de  África  em  a  qual  se 
responde  a  Jeronymo  Franqui,  e  outros,  e  se  trata  do  successo 
da  batalha,  cativeiro,  e  dos  que  nelle  padecerão  por  nfto  serem 
Mouros,  com  outras  cousas  dignas  de  notar.  Lisboa,  por  Pedro 
Crasbeeck;  1607.  4.''  de  188  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  l  n.«  41  (609). 

È  livro  raro  e  estimado.  V.«  R.  P.  de  Mattos  e  Brunet,  vol. 
3.%  col.  1.621. 

Mesa  (Sebastian  de) — Jornada  de  Africa  por  El  Rej  Don 
Sebastian.  Y  union  dei  reyno  de  Portugal  a  la  corona  de  Oastilla. 
En  Barcelona,  por  Pedro  Lacavalleria,  1630.  4.*  de  169  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  n.«  40  (508). 

Nnnez  de  la  Pefia  (D.  Juan)  —  Conquista  y  antiguedades  de 
Ias  islãs  de  la  gran  Canária,  y  su  descripcion.  Con  muchas 
advertências  de  sus  priuilegios,  conquistadores,  pobladores,  y 
otras  particularidades  en  la  muy  poderosa  Islã  de  Thenerife. 
Madrid:  en  la  Imprenta  Real,  1676.  4.°  de  560  pag. 
Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n.<^  15  (153). 

V.«  Brunet,  vol.  4.%  col.  477. 

Pefla  (D.  Juan  Nunez  de  la)  —  V.*  Nunez  de  la  PeSa. 

Santos  (Fr.  JoSo  dos) — Ethiopia  oriental  e  varia  historia  de 
cousas  notáveis  do  Oriente.  Impressa  no  convento  de  S.  Do- 
mingos de  Évora,  por  Manuel  de  Lyra,  1608.  2  partes  em  um 
só  vol.  foi.,  tendo  a  primeira  parte  140  folhas  e  a  segunda  123 
e  nllo  129  como  diz  Innocencio. 

Gab.  E.  7  —  C.  1  d.  n.^  25  (565). 

Tanto  o  bibliographo  citado,  como  Brunet  dão  esta  obra 
como  impressa  em  1609,  quando  é  certo  que  no  verso  da  ultima 
folha  se  diz  ter  sido  impressa  em  1608.  NSLo  repugna  acceitar 
esta  data  como  verdadeira,  sendo,  como  é,  de  junho  do  mesmo 
anno  a  licença  para  impressão.  Devo  porem  dizer,  em  homenagem 
á  verdade,  que  no  frontispício  da  2.^  parte  hc  diz  ter  ella  sido 
impressa  em  1609,  embora  no  iinal  dessa  mesma  2.^  parte  se 
indique  como  anno  de  impressão  o  primeiro  citado.  Qual  das 
duas  datas  será  a  verdadeira  ?  £  obra  muito  rara. 


í^l 
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TeDa   P.-  B^liluzar  — Historia  dt  EdiioptA  a  Alta  tirada 
da  que  maia  lar-rini-rnce  compoâ  na  In<iia  o  P.«  Manatfi  d'Al- 
meida.  Coimbra,  por  iLuiii^l  Dias,  lò*><J.  Foi.  de  736  pag. 
Gab.  E.  7— C.  1  d.  n.*  11    551». 

Esta  obra.  eonf|iianto  nlo  seja  muito  rara  em  Portngal  é  €S- 
timada,  lendo  ú%  exempla rie^  apparecidos  á  venda  obtido  pre^ 
TariaTeia  entre  íj-v^*»  réL*  e  3  e  9  libras.  No  extrangeiro  é  obra 
dífficil  de  encontrar,  eitardo  Bninet,  t«jI.  5.*^  col.  693  um  exem- 
plar vendido  por  11  Libras,  âo  contrario  do  qae  diz  Innocencio, 
Toi.  8.^,  snppíementOr  o  exemplar  que  lenho  á  vista  tem  a  ta- 
beliã das  erratas  no  fim,  oci^apando  ama  folha  innnmerada. 


Hbnqnerqsa  CoeDo  f  Daarte  de)  —  Memorias  diárias  de  Ia 
gnerra  dei  Brasil ,  por  discurso  de  nueve  anos^  empeçando  desde 
el  de  1630.  Madrid,  por  Diego  Dias  de  Ia  Carrera,  1654.  4."  de 
287  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.'  52  (520). 

BaceUar  (António  Barbosa) — V.«  Barbosa  Bacellar. 

Barco  Cenienera  (Don  Martin  deh — Argentina  dei  Rio  de  la 
Plata,  con  otros  acaecimientos  de  los  Reynos  dei  Peru,  Tueuman, 
e  estado  dei  Brasil.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck.  1602.  4.*  de 
230  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.«  30  (498). 

Bninet,  vol.  1.^,  col.  653,  ciassitica  esta  obra  de  muito  rara, 
apontando  um  exemplar  vendido  por  1  lív.  11  sh. 

Barbosa  Bacellar  (António)  —  Diário  do  sitio,  e  tomada  da 
forte  praça  do  Recife,  recuperação  das  Capitanias  de  Itamaracá, 
Paraiba,  Rio  Grande  Ciará,  e  Ilha  de  Fernão  de  I^oronha,  por 
Francisco  Barreto  Mestre  de  Campo  General  do  Estado  do 
Brasil,  e  Governador  de  Pernambuco.  Lisboa,  na  officina  Craes- 
beeckíana,  1654.  4.^  de  16  folhas  innumeradas. 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.«  23  (460). 
^     Sahiu  anonyma.  Muito  rara. 

Casas  (Bartholomeo  de  las) — Las  obras.  Sevilla,  por  Sebas- 
tian  de  Trugillo,  1552.  4.*^  goth.  a  2  col. 
Gab.  E.  7-C.  3  d.  n.M4  (783). 
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O  exemplar  deata  Bibliotheca  nSci  contem  todas  ae  peças  in- 
dicadas por  Brunet  no  seu  vol.  1.**,  col.  1.61  Ij  falU-ihe  a  pri- 
meira e  a  oitava  respectivamente:  «Brevíssima  reladon  de  la 
deBtruycion  de  ias  índias...»  e  «Tratado  comprobatório  dei 
Império  soberano  y  principado  universal  que  los  reyes  de  Cas- 
tilla  j  Leon  tieuen  sobre  Indiost.  É  obra  rara  e  corre  hoje  no 
mercado  por  preços  muito  altos.  Brunet  cita  ura  exemplar  incom- 
pleto vendido  por  152  fr.  Os  completos  attingiram  o  preço  de 
11  e  12  liv. 

Centenera  (Don  Martin  dei  Barco) — V.*  Barco  Centenera. 

Coelto  (Duarte  de  Albuquerque)  —  V.«  Albuquerque  Coello. 

Fernandes  (Diego)—  Príraera,  j  segunda  parte  de  la  historia 
dei  Peru;  Cíltiene  la  primera,  lo  siiccedído  en  la  Kueva  EspaBa 
y  en  el  Peru,  sobre  la  execiicion  de  las  nuevas  leyes. . .  La 
segunda,  contiene,  la  tyrannia  y  Ãlçamiento  de  los  Contreras,  y 
don  Sebastiit  de  Castilla,  y  de  Francisco  Hernilclez  Qiron... 
Sevilla,  por  HernSdo  Diaz,  1Õ71.  Foi.  de  142-130  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  1  d.  n."  37  (576). 

Brunet,  descrevendo  esta  obra,  vol.  2.°,  col.  1.225,  ctassiii- 
ca-a  de  curiosa,  dizendo  que  se  tornou  muito  rara  por  ter  sido 
prohibida  pelo  conselho  das  índias. 

Guerreiro  (P.*  Bertolameu)  —  Jornada  dos  vassalos  da  coroa 
de  Portngal,  pêra  se  recuperar  a  cidade  do  Salvador,  na  Bahya 
de  todos  os  Santos,  tomada  polloa  Olandezes  a  oito  de  mayo  de 
1624  e  recuperada  ao  primeiro  de  mayo  de  1625.  Lisboa,  por 
Matbeiis  Pinheiro,  1625.  Impressa  á  custa  de  Francisco  Alvarez 
livreiro.  4.°  de  74  folhas. 

Gab.  E    7  — C.  1  n,"  48  (516). 

Ê  obra  rara  e  estimada.  No  leiloo  da  livraria  Gubian  foi  ven- 
dido um  exemplar  por  65800  réis.  V "  R.  Pinto  de  Mattos, 

Hernâdez  de  Oviedo  y  Valdês  (Gonçalo) — La  historia  gene- 
ral de  las  índias  agora  nuevamente  impressa  corregida  y  emen- 
dada, 1547.  Y  la  conquista  dei  Peru.  Salamanca,  por  Juan  de 
Junta,  1547.  Foi.  gotb.  a  duas  columnas  de  192-22  folhas.  2 
exemplares  ambos  no 

Gab.  E.  7  —  C.  1  d.  n."  23  e  24  (5G3  e  r)64). 

É  obra  rara,  V.'  Brunet,  vol.  4.°,  col.  299,  que  aponta  um 
exemplar  vendido  por  3  liv.  5  sh. 
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e»   0-',r.}A.',  Hrrri^iir»  -ií  Chriedo  t  — V.^Hernidea  de 

lai  'iKíii  Thvinaa  Taroaio  de'  —  V.«  Tuuio  de  Yargks. 
ns  MachuM  (Doo  Bernardo  de)  —  HUicu  y  deMrípdoo 
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de  Ias  índias.  Madrid,  por  Pedro  Madrigal,  1699.  4.®  de  186 
folhas. 

Gab.  E.  7  —  C.  3  d.  n.o  38  (777). 
A  cdescripcion  de  las  índias»  abrange  as  primeiras  179  folhas, 
sendo  as  7  ultimas  occupadas  por  um  compendio  de  ala  Sphera:». 
E  obra  estimada  e  pouco  vulgar;  Brunet  diz  ser  uma  das  me- 
lhores sobre  a  conquista  da  America.  V.^  este  auctor,  vol.  5.% 
col.  1.089. 

Vasconcellos  (P.^  Simam  de) — Noticias  curiosas  e  necessárias 
das  cousas  do  Brasil.  Lisboa,  por  Joam  da  Costa,  1668.  4.^  de 
291  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.°  65(533). 

É  obra  rara,  mas  de  pequena  importância  por  o  auctor, 
na  opiniSo  de  Varnhagem,  ser  crédulo  e  supersticioso  e  sempre 
disposto  a  exagerar  as  obras  dos  jesuitas.  V.®  Innocencio. 


HISTORIA  DA  GAVAI.LARIA 
E  DA  NOBREZA 


Historia  da  Oavallaria 

Attendolo  (Dário)  —  II  Duello.  Venegia,  Gabriel  Gioliio  de 
Ferrari,  1565.  8.*»  de  136  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  4  n.«  26  (822). 

Historia  da  Nobreza 
Âlarcon  (Don  António  Suarez  de) — V.®  Suarez  de  Alarcon. 
Albergaria  (António  Soares) — V.®  Soares  Albergaria, 

Alvares  da  Cunha  (D.  António) —Obelisco  Português  crono- 
lógico, genealógico,  e  panegyrico  ao  mais  fausto  dia,  que  em  muitos 
séculos  vio  Lisboa  no  baptismo  da  Serenissima  Infante  D.  Isabel 
Maria  Josepha  offerecido  a  augusta,  e  real  Alteza  do  príncipe 
D.  Pedro  N.  S.  Lisboa,  por  António  Craesbeeck  de  Mello,  1669. 
4.^  de  130  pag. 

Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.^  25  (765). 

E  obra  pouco  vulgar.  V.«  Innocencio. 
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Athaide  (Manoel  de  Carvalho  de) — V.e  Carvalho  de  Athaide 
e  Nasao  Zarco  e  Colona  (D.  Tivisco  de). 

Colona  (D.  Tivisco  de  Nasao  Zarco  y)  —  V.e  Nasao  Zarco  y 
Colona. 

CuQha  (D.  António  Alvares  da)  —  V.e  Alvares  da  Cunha. 

Espelho  exemplar  de  virtudes,  de  armas  e  letras  em  breve 
discurso  genealógico  da  íllustre  Familia,  e  principio  dos  Maldo- 
nados...  Em  Ambezes,  sem  nome  de  impressor,  1724.  4.®  de 
84  pag.   , 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.M0(379), 

È  livro  muito  raro.  V.®  Innocencio. 

Faria  i  Sousa  (Manoel  de)  —  V.«  Nobiliário. . . 

Gudiel  (Geronymo)  —  Compendio  de  algunas  historias  de 
Espana,  donde  se  tratan  muchas  antiguedades  dignas  de  memo- 
ria: y  especialmente  se  da  notícia  de  la  antigua  familia  de  los 
GironeSy  y  de  otros  muclios  linajes.  Alcala,  por  Juan  Iniguez 
Lequerica,  1577.  Foi. 

Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.«  16  (660). 

Imhof  (Jacobus  Guil.)  —  Stemma  Regium  Lusitanicum,  sive 
historia  genealógica  Familiae  Regiae  Portugalicae.  A  prima  ori- 
gine usque  ad  praesens  aevum  deductae . . .  Amstaelodami,  apud 
Zachariam  Chatelain,  1708.  Foi.  de  72  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  3d.  n.«  3  (743), 

Lião  (Duarte  Nunes  do)  —  V.e  Nunes  do  LiXo. 

Macedo  (António  de  Sousa  de) — V.^  Sousa  de  Macedo. 

Nasao  Zarco  y  Colona  (D.  Tivisco  de) — Pericope  genealógica 
y  linea  real  separada  aqui  de  las  muchas  otras,  que  la  acompafian 
en  las  casas  á  quien  toca.  Nápoles,  por  Novelo  de  Bonis^  s.  d. 
4.**  de  91  pag.  2  exemplares  no 

Gab.  E.  7  — C.  1  n.«  8  e  8  (a)  (475  e  476). 

Nobiliário  dei  Conde  de  Barcelos  Don  Pedro  Hijo  dei  Rey 
Don  Diniz  de  Portugal  traduzido  castigado  y  com  nuevas  ilustra- 
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ciones  de  varias  notas  por  Manoel  de  Faria  i  Sousa. . .  Madrid^ 
por  Alonso  de  Paredes,  1646.  Foi.  de  725  pag.  afora  os  índices, 
Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n.o  5  (546). 
Esta  traducção,  comquanto  nao  tenha  a  importância  biblio* 
graphica  da  de  Roma  1640  é,  ainda  assim,  bastante  estimada. 
V.®  Innocencio,  que  sobre  esta  obra  traz  um  extenso  artigo  em 
que  toca  o  assumpto  de  ser  ou  não  do  Conde  de  Barcellos  a  pre- 
sente obra. 

Nanes  do  Lião  (Duarte)  —  Censurae  in  libellum  de  regum 
Portugaliae  origine .  . . 

Item  de  vera  Regum  Portugália  Genealogia  liber.  Olisipone, 
ex  officina  Antonii  Riparii,  1585.  4.°  de  62-49  folhas, 
Gab.  E.  5  — C,  3  d.  n,^  25  (164), 

Do  mesmo  auctor: 

Genealogia  verdadera  de  los  Reyes  de  Portugal  con  sus  elo- 
gios j  summario  de  sus  vidas.  Lisboa^  por  António  Alvarez, 
1590.  8.°  de  98  folhas. 

Gab.  E.  6  —  C.  1  n.^  35  (218). 

Pinto  Ribeiro  (JoSto)  —  Sobre  os  títulos  da  nobreza  de  Por- 
tugal e  seus  privilégios,  s.  1.  n.  d.  4.°  de  17  folhas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.^  8  (445). 
É  estimada  como  todas  as  producçoes  deste  auctor. 

Pires  de  Távora  (Álvaro)  —  Historia  de  Varoens  illustres  do 
appellido  Távora.  Continuada  em  os  Senhores  da  Casa  e  Mor- 
gado de  Caparica.  Com  a  rellaçam  de  todos  os  successos  públicos 
deste  Reyno  e  suas  conquistas  desde  o  tempo  do  Senhor  Rey 
D.  Joam  Terceiro  a  esta  parte . . .  Paris,  por  Sebastiara  Cra- 
moisy  e  Gabriel  Cramoisy,  1648.  Foi.  de  365  pag. 
Gab.  E.  7— C.  3  d.  n.M  (744). 

E  obra  estimada  e  pouco  vulgar.  ¥.•  Innocencio,  vol.  ].®, 
pag.  48  e  R.  Pinto  de  Mattos. 

Ribeiro  (João  Pinto)  —  V.*  Pinto  Ribeiro. 

Soares  Albergaria  (António)  —  Tropheos  Lusitanos.  Lisboai 
por  Jorge  Rodrigues,  1632.  4.** 

Gab.  E.  7  — C.  2  n.«  24  (605). 

E  uma  collecçao  de  brazões  das  armas  do  reino,  família  real 
e  nobreza  de  Portugal.  Não  dou  aqui  maiores  informações  acerca 


aTLXTTK  3ãã  I 


-i.-M —  ií*ir.r:-  p'ír  L—r-r-  L"a»  ie-  ^  Carrtra.  ::ôí,  F.iL  ie 
ó*ó.  t.  T  —  C.  I  d.  lu'  3   õ^-i  . 
Tarara    AIt^tí  Kr-í»  i-í  — V,«  Pír-M  ^  Taron. 
Taroira   R  .▼  I»'ir-íC-;i-,  í-r  —  V.*  Rre«  <U  Taron  ■  Al»»n>;. 

Zarco  jr  QAaa   D.  TItísoj  de  Nan»  —  V.*  Nano  Zai««  ; 

0>ií/na, 


hmfin*™f  (^rptbolomeiu/ — V.>  A{Haii«  et  Amaotias. 
ApUmu  'Petrus^  — V.(  Apianns  et  Anuntias. 

Apiamu  et  inantiiu  —  loscríptiont^  ucrosaactae  vetnstatis 

non  ill»^  '|iiiil<-m  Konianae,  a^  Uitias  fpre  orbts  sumino  stDdio 

ac  maxírni»  ÍJti|ren3Í9  terra  inarique  conqnisiUe  felJát«r  incipiuDt, 

]ngol8i^']ii,  in  aedibue  P.  Apiani.  Anno  lã34.  Foi.  de  512  pag. 

«ab.  E.  7  — C.  2  d.  n.»  õ  (649). 

Brunet,  dcBcreventlo  esta  obra  (vol.  1.°,  col.  342)  di»  qne 
perdeu  a  antiga  repiitaç!to  por  s«  ter  apurado  qae  muitaB  das 
inicripçoíTM,  que  nella  figurain,  foram  inventados  pelos  editores. 

Bayflnt  (Lazaras) — Annotationes  in  legem  II  Be  capttviset 
poitliinnio  reversis,  iu  quibus  tractator  De  re  navali;  Êjusdem 
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Annotatíonea  in  tractatum  de  auro  et  argento  lega  to,  quibus 
vestimentorum  et  vasculoruin  genera  explicantur. .  .  Basileae, 
apud  Hier.  Frobeniura  et  Nic.  Episcopium,  1541.  4.*^  de  323  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  4  d.  n.«  15  (872). 
V.eBnínet,  vol.  1.%  col.  710. 

» 
Cardosus  (Hieronymus) — De  Monetis  tS  Graecis  quâ  Latinis. 
Item  de  Ponderibus   et  Meduris   ad  presenteia  usuiu   redactis 
Anaoaephaleosis.  Conimbricae,  apud  joannem  Álvarum,  1561. 
8.^  de  31  pag. 

Gab.  E.  6  — C.  2  n.^  3  (259). 

Porcachí  (Thomaao)  —  Funerali  antichi  de  diversi  Populi  et 
Nationi;  forma,  ordine,  et  pompa  di  sepolture,  di  essequie,  di 
consecrationi  antiche  et  d^altro.  Venetia,  appresso  Simon  Gali- 
gnani  de  Earera,  1574.  4.°  de  109  pag. 
Gab.  E.  7— C.  2  d.  n.«  24  (668). 

Resendíus  (L. — Ándr.) — Epistola  prosa  oratione  pro  colónia 
Pacensi  ad  Joannem  Vasaeum.  . .  Olisipone,  Joanni  Blavi;  1561, 
4.* 

Gab.  E.  6  — C.  3  n.«  36(378). 


Historia  Lltterarla.  Historia  da  Instmcçao  Publioa 

Estatutos  da  Universidade  de  Coimbra  confirmados  por  el 
Rei  Dom  Phelippe.  Coimbra,  por  António  de  Barreira,  1593. 
Foi.  peq.  de  152  folhas. 

Gab.  E.  6-C.  1  d.  n.*>  24  (255). 

E  obra  estimada  e  pouco  vulgar. 

Estatutos  da  Universidade  de  Coimbra.  Confirmados  por  el 
Rey  nosso  Snor  Dom  João  o  4.**  em  o  anno  de  1653.  Impressos 
por  mandado  e  orde  de  Manoel  de  Saldanha  do  Conselho  de  Sua 
Magestade  Reitor  da  mesma  Universidade  e  Bispo  eleito  de  Viseu. 
Coimbra,  por  Thome  Carvalho,  1654.  Foi.  de  330  pag.  nume- 
radas e  3  innumeradas.  Segue-se-lhe  o  Repertório  dos  Estatutos 
que  abrange  208  pag.  e  por  ultimo  o  Regimento  dos  Médicos  e 
Boticários  Christaõs  Velhos  com  10  pag.  afora  o  repertório, 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.«  22  (666), 
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P.   J.íEais 


-r  r    r:  -T.    -r  I -r     :-i.:     z     rrií; Pono,  p;T  Fran- 

.■■-■.  ■í-^-;^i;  *■  ;■_:-:  v_-ir:  s-^rvr  dr  complemeDtO  á 
,.   i  í  _lr.i.    'j  rv  r^.--ji.í/V.«  E.  PIlio  de  Maitos. 

íiiU  D:=ir;^í4  ,'.;:  — V;Í4.àj  PHnoipt  D.  TheodoMO, 
; .  X  M:  :í  ,-.í:  z.\  ir.r.y^z»  de  E*,-niicsl,  Lisboa,  na  offi- 
?  Lr.-iv.:.^  -ií  AL:.r:õ  P.rir-;itf  Gai^ram,  1747,  8.'  de 

Oaj*.  E.  7  — C.  1  c*  ?   477i. 

■ea    Gii;ar  Pint-:-  — V.'  Pimo  Corrêa, 

■ea  de  Lacerda  D.  Fernandoí  —  Virtuosa  vida  e  sancta 
la  piitK-fcía  l>  na  Jianna;  R-desoõs  morae»,  e  politicas 


ta  ABCHIVOS  kaciohábs  l7â 


Bobre  aua  vida  e  morte. . .  Lisboa,  por  Actonio  Craeebeeck  de 
Mello,  1674.  4.*  de  275  pag. 

,     Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.»  33  (773). 
É  obra  eatimada.  V."  R.  Pinto  de  Mattos. 

Costa  (Jorge  da) — Elogiuin  Ludovico  XIII. . .  Conimbrícae, 
apnd  Emmanuelem  de  Carvalho,  1647.  4.*  de  24  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.«  1  (466J. 

Cunha  (Joílo  Nunes  da)  —  V."  ^Nunes  da  Cunha. 

Dias  (Fr.  Nicolau) — Vida  da  sereníssima  Prínceza  D.  Joanna, 
filha  de  D.  Affonso  quinto. , .  Lisboa.  Deve  ser  a  ediçSo  de  1595. 
Ao  exemplar  desta  Bibliotiieca  fultam  as  primeiras  4  folhas,  mas 
a  epistola  dedicatória  de  Fray  Hieronimo  Corrêa  é  datada  do 
anno  auiina  apontado.  8."  de  o8  tolhas. 
Gab.  E.  5-C.  3  n."  10(128). 

Domingues  (JoSo  Bautísla)  —  V.°  Bautista  Domingues. 

Lacerda  (D.  Fernando  Corroa  de)—  V."  Corrêa  de  Lacerda. 

LudoTicus  (Emmanuel)  —  Theodosius  lusitanus,  sive  Frincipis 
perfecti  vera  eiSgies. . .  Eborac,  ex  Typographia  Academiae, 
1680.  Foi.  de  26a  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  1  d.  n."  14  (554). 

Macedo  (Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  de) — V.«  Pereira 
de  Macedo  (Jost^ph). 

Hacedo  (Joseph  Pereira  de) — V.«  Pereira  de  Macedo. 

Mencstíus  Vasconcellos  (Jacobus)— Vita  Gondisalvi  Pinani 
Episcopi  Visensis.  Ebora,  Martinus  Burgensis,  1591.  Foi. 
Gab.  E.  5  — C.  1  d.  n."  7  (36). 

Hertola  (Fr.  Luiz  de)  —  Extracto  dos  processos  que  se  tira- 
ram. . .  sobre  a  vida  e  morte  do  Venerável  P.'  António  da  Con- 
ceít;So. . ,  Lisboa,  por  António  Alvares,  1647.  i."  de  190  pag, 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n."  1  (466). 

E  obra  esUmada. 

Miranda  (Mnrtim  Afonso  de) — Discursos  históricos  de  la  vida, 
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Zinsn    7.1:  pji:-  — V/  F'.:i-.^  E:':«iro. 


-ig  de  T*rrara  ▼  Âlrra  I>.  Fnnol^o*?  — V.la  dei  Llostris- 
^f- :  r  D.  L*-T r:  t-r  Az  i^-^  >L*  i : n a i  j  Anobisc o  de  Sevilla. . . 
i.  p:r  L^ir-ir:  L-is  £r  .i  CArrera,  1Ò'j1.  Fo!.  de  4o^  pag. 
2^rn:-5r-JL-r  -^'S  "!  ^"zrs.:->  genrAlcgicc-s  da  Uimiiia  de  Ruíi 
r^ira.  c  -e  «lo; -z  iz:  ;*5  pA^- 
Gab.  È.  7  — C.  4  d.  E/  19   STò  . 


Salgado  de  Aranjo  J^iz  — Sumario  de  la  família  ilustrissiina 
de  Va?jcoriC^lo5,  historia  ia.  y  con  elogios.  Madrid,  por  Juan 
Sanchez.  1G3^.  4.*  de  6*f  fuihas. 

Gab.  E.  7  —  C.  1  n.*  35  tJfÔS). 


San  Cagai  (El  Abad  de; — Traduccion  dei  Heroe  Francês,  o 
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U  idea  dei  gran  Capítan.  Barcelona,  por  Astooio  LacaTallem, 
1646.  4.'  de  76  folhae. 

Gab.  E.  6  — C.  4  d."  28  (465). 
Foi  primitiramente  eacripta  em  francez  pelo  P.*  Cerízier. 

Santa  Marta  (TheodoBÍo  de)  —  Elogio  histórico  da  illiiBtrisBÍma, 
e  excelIentÍBBÍma  casa  de  Cantanhede  Marialva,  chefe  dos  eacla- 
recidoB  Menezes,  e  Telles,  dedicado  a, . .  D.  Diogo  de  Noronha 
3."  Marquez  de  Manalya  e  5."  Conde  de  Cantanhede.  Lisboa, 
por  Manael  Soares  Vivas,  1751.  Foi.  de  653  pag. 
Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n.'  14  (658). 

E  obra  rara.  V.«  Innocencío,  vol.  7.' 

Soares  Toscano  (Francisco)  —  ParalleloB  de  principes,  e  va- 
r3es  illustres  antígos,  a  que  muitOB  da  nossa  naçam  portngueza 
se  assemelharSo  em  suas  obras,  ditos,  e  feilos. . .  Évora,  por 
Manoel  Carvalho,  1623.  4."  de  180  folhas. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  n.»  34  (615). 

Pouco  vulgar. 

Toscano  (Francisco  Soares)  —  V.e  Soares  Toscano. 

Vasconcelos  (Don  Auguetin  Manuel  i)  —  Vida  de  D.  Duarte 
de  Menezes,  tercero  Conde  de  Viana.  Lisboa,  por  Pedro  Craes- 
beeck,  1627.  4."  de  167  folhas. 

Gab.  E.  7  — C.  2  n."  27  (608). 

Va8Concell08(JacobuBMen(Etíus)— V."MenoetiusVaBconcello8. 

Vergara  y  Alava  (D.  Francisco  Ruis  de)  —  V.'  Ruiz  de  Ver- 
gara 7  Alava. 


Bibliographia 

Index  librorum  prohibitorum  cum  regulis  confectis  per  Patres 

à  Trídentino  Synodo  delectos,  auloritate  SanctJse.  D.  N.  P.  IIII, 

Pont.  Max.  Coinprobatus.  Olyssippone,  apud  Franciscum  Cor- 

ream,  1564.  4.'  de  44  folhas.  Juntamente  a  traducçílo  portugueza. 

Gab.  E.  5-C.  2  n.'  14(74). 

Mais  dois  exemplares  de  Lisboa,  1581  no 

Gab.  E.  5  — C.  3  d.  n."  2  e  10  (140  e  148). 
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^raf  iiae  in.T«>s.am . . ,  Unfi^írg-ai»,  Laipqias  Jacati  Qn—iff,  1761. 

Gib'  £-  7  — C  3  a  '  44   ':ò4  . 
Brin^rC  «iiiatír-rv^  «sci  o  cr*  so  sea  r.:L  4.*,  ccL  1.031, 

Sol    Hite  *i-i  o  — •!::«  Lttos  •k^íestifs  por  o  Cardeal  ICmte 
Iccúi'i'.r  ?>^ra..  cescés  P^rjnc»  i<r  Portszai.  LixbSa,  per  Gecman 
í>a*^rir.  lõõl-  4.*  i**  II  i-.Ii^á  fiLiianirrradas. 
Oab-  E.  ^;  — C.  o  n.»  47    oVV  . 

yio  er^cnrro  nircri^^  dr$tA  obra  «em  Innoceceio,  n^n  ainda 
em  K.  P.  't^e  Ma:c«3d.  Per  baixo  d*j  tiiulo  encontra-se  a  affligna- 
tara  dt;  Fr.  Hirrrcnicio  d'Axan:b<jja.  IKfTe  ser  muito  rara. 

Sosã  J.han.  Bem.  d-r  — I>e  n-rbraiee  tTp<^raphiae  origine... 
Parmae,  ex  régio  typ-:zraphrv,  1776  Bninet  d'a  1766>  4-*  de 
1M>  pa^. 

Gab.  E.  7  — C.  3  n.«  4S  .73S.. 


BariKwa  (Agustin')  —  Memorial  a  la  católica  j  real  Magestad 
de  Ftrlipe  qaarto  sobre  ia  reir.nnrration  de  sus  estúdios. . .  Ma- 
drid, en  la  Impreata  Real,  1640.  4.*  de  50  folhas. 
Gab.  E.  7  — C.  3  d.  n.«  47  ,786». 

Burgos  (Ticente  de> — V.*  Glanvilla  anglicus  (Bartholomaeos). 

danriila  anglicus  ^Bartbolomaeus-  —  Libro  de  propríetatibus 
remro.  Toledo,  por  Gaspar  de  A  vila,  1529.  Foi.  goth.  a  2  col. 
Gab.  E.  7  —  C.  2  d.  n.*  32  í676). 

V/  N.  António,  B.  Vetus,  vol.  2.%  pag.  338,  n.*  831  e 
Brunet,  vol.  2.%  col.  1.619  e  seguintes. 

Pinto  Ribeiro  (João)  —  Preferencia  das  lettras  is  armas. 
Lisboa,  por  Paulo  Craesbeeck,  1645.  4."  de  37  folhas  innume- 
radas. 

Gab.  E.  6— C.  4  n.*  20  (457). 
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Relação  de  vários  succeesos  de  Itália,  França,  Flandes,  Po- 
lónia, Suécia  e  de  outras  partes  da  Europa. . .  Lisboa,  por  Heu- 
rique  Valete  de  Oliveira,  1657.  4.®  de  6  folhas  innumeradas. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n.*>  23  (460). 

Robles  (Don  Juan  António  de  Tapia  i) — V.®  Tapia  i  Robles. 

Tapia  i  Robles  (Don  Juan  António  de) — Illustracion  dei  re- 
nombre  de  Grande.  Principio  grandeza,  y  etimologia.  Pontifeces 
Santos,  Emperadores,  Reyes,  i  varones  ilustres,  que  le  merecieron 
en  la  voz  publica  de  los  honibres.  Madrid,  por  Francisco  Mar- 
tinez,  1638.  4.^  de  100  folhas. 

Gab.  E.  7— C.  4  d.  n.«  8  (865). 

V.®  N.  António,  vol.  III,  pag.  635. 

Torre  (Alonso  de  la)  —  Visiõ  delectable  de  la  philosophia  y 
artes  liberales:  metaphisica:  y  philosophia  moral.  Sevilla,  Juan 
Crõberger,  1538.  Foi.  goth.  de  72  folhas. 
Gab.  E.  7-  C.  2  d.  n.«  12  (656). 

E  a  segunda  edição.  Estimada  e  pouco  vulgar.  V.®  Brunet, 
vol.  5.^  col.  886. 

Jomaes 


Gazeta  em  que  se  relatam  as  novas  todas  que  ouve  nesta 
corte,  e  que  vieram  de  varias  partes  no  mez  de  novembro  de 
1641.  Lisboa,  por  Lourenço  de  Anveres,  1641,  4.® 
Gab.  E.  6  —  C.  4  n.«  6  (443). 

Alem  desta  existem  mais  as  relativas  aos  mezes  de  Dezem- 
bro de  1641,  janeiro,  fevereiro,  março,  abril,  maio,  junho,  julho, 
outubro,  novembro  e  dezembro  de  1642;  março,  abril,  maio, 
junho,  julho,  setembro,  outubro,  novembro  e  dezembro  de  1643; 
janeiro,  fevereiro,  março  e  abril,  maio  e  junho,  julho  e  agosto  de 
1644;  janeiro,  junho,  julho  e  agosto  de  1645;  julho,  agosto, 
setembro,  outubro  e  novembro  de  1646;  e  agosto  e  setembro  de 
1647.  Todas  no 

Gab.  E.  6  — C.  4  n.°»  6,  7,  11,  14,  20,  22,  24  e  26 

(443,  444,  448,  451,  457,  459,  461  e  463)  e 
Gab.  E.  6  — C.  4  d.  n.^  1  (466). 

V.®  Innocencio,  vol.  9.®,  supplemento,  que  dá  uma  extensa 
lista  das  gazetas  existentes  nesta  Bibliotheca,  lista  que  lhe  foi 
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Jarlepmdenola.  Leglala^So  portngneza 

Pinto  Rilieiro  (JoSo)  —  Luetre  ao  dezembargo  do  Paço  < 
«leiçoens,  e  perdoens,  pertenças  de  sua  jurdiçSo.  Lisboa, 
Paulo  Craebeeck,  1649.  4.o  de  221  pag. 
Gab.  E.  6  — C.  4  n."  19  (456). 

Direito  Oanonloo 


Constituições  synodaes  do  Bispado  do  Funchal:  com  as 

travagantea  novamente  impressas  por  mandado  de  dom  Luí 

Figueiredo  de  Lemos  Bispo  do  dito  Bispado.  Lisboa,  por  Pi 

Crasbeeck,  1601.  Foi.  de  188  pag.  As  extravagantes  abrangem 

Gab.  E.  7  — C.  2  d.  n."  44  (688). 

É  obra  rara  e  estimada.  Y.*  Innocencio. 

Constituições  synodaes  do  Bispado  de  Portalegre ...  Pa 
legre,  por  Jorge  Roiz,  1632.  Foi.  de  274  folkas.  Segue-se-ll 
Regimento  do  Auditório  Ecclesiaatico,  coraprehendendo  54  foi 
Gab.  E.  7— C.  2  d.  n."  37  (681). 

Karas.  V.*  Innocencio  e  R.  P.  de  Mattos. 

Portugal  (D.  Miguel  de)  —  ConstituiçoSs  synodaes  do  Bis[ 
de  Lamego.  Lisboa,  por  Miguel  Deslaudes,  1683,  Foi.  de  643  j 
Qab.  E.  7  — C.  2  d.  n."  9  (653). 
V.*  Innocencio. 

Sequeira  Pereira  (D.  Fr.- Lopo  de) — V.«  ConetitniçoSB 
do  6.  de  Portalegre. 

Sol  ondas  e  artes 


Famandez  Tranquoso  (Qonçalo) — Regra  geral  pêra  apren 
a  tirar  pola  m&o  as  festas  mudáveis,  q  vem  no  anno,  a  qual  ai 
que  he  arte  antiga  esta  per  termos  mui  claros.  S.  I.,  por  Fi 
cieco  Corrêa,  1570.  4." 

Gab.  E.  6-C.  3  n.M3  (386). 

É  livro  muito  raro.  Innocencio  apenas  teve  conbeciment( 
exemplar  da  BiblioUieca  Nacional. 
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Coastneticae    W 
Gib.  E.  5  — C.  3 

Estevio  P/  'PiTciA.i  — Arw  í»  LriX''.*  Cuarim.  ComposU 
j  P  <  T_  111-!  EU^tI.:  .11  f  .  —  z-i^:.'.*  li*  J-rios.  E  acrescifn- 
&  pe.l-í  P.*  L/.  ,i:  fL\,-;.-j  i»  =Tsaa  «mpintia  e  noounète 
:»:»  f  irí^^iair:  Pi  ir-ea  -a  C:z::jr'r.:.».  Elm  R>c{i'>I.  d«  C'>l!effi« 
S.  I.T-.i-i.-  'i.»  Cl.    ir.r.  1  á^  J^ií.  lot-'.  4.    de  KO  {^^\has. 

G«o  E.  õ  —  íj.  4  n.'  3  S'J7-, 
É  0',ra  fex-.rnii^ertê  r»ra.  Bruc-íi.  tôI.  3.',  «.I.  l.<)69 
E!a-a,  mas  aií;?tariu-:h^  a  diCa  lie  Ifi-X'.  Evidentemente 
v^  er.gar.o  da  pitlt  di>  erudiu  '[j:"'li.>philú  riiio  nio  se  conhecer 
;lo  al^ma  p-isWrior  á  de  l'r4M,  com  excepçSo  da  qae.  por 
utría  de  BÍT'ara,  se  ptibiicoa  em  ISÕ4  e  qoe  Tem  a  ser  a 
ooda.  V.*  também  Innocendo. 

Palmodia  manifr^u,  oa  retractaçSo  pnbtica  de  mnitos  eme, 
ocas. e falsidades,  que  a  bum  p-~>bre  Medico,  chamado Sjlvio,... 
i-n'^aixario  na  ultima  tarde  da  Recreação  Fdotojica . . . .  En 
'ilha,  en  la  Imprenta  de  António  Buccafeiro.  S.  d. 

Oab.  E.  5  — C.  4  n.»  4  (>t>-^.. 
É  opusculu  raro.  Innoct-nciu  que  o  descreve  a  pag.  334  do 
,  6.*  do  Dicc.  fiibl.,  diz  que  apenas  poderá  ver  dois  ou  três 
mptares.  R.  P.  de  Mattos  não  o  aponta. 

Ribeiro  (P.»  Diogo)— V.'  Estevío  (P.»  Thoma»). 

Saaredra  (Migael  Cervantes)  —  V,*  Cervantes  Saaredra. 

Historia 

Peo0  (Fr.  Jacinto  de) — Escudo  dos  cavalleiros  das  ordens 
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militares,  Lisboa,  por  António  Craesbeeck  de  Mello,  1670.  4.° 
de  307  paginas. 

Gab.  E.  5  — C.  4  n."  5  (899). 
É  obra  rara,  embora  de  pequena  estímaçilo  no  dizer  de  B. 
P.  de  Mattos  õ  Innocencio. 

Paes  (Leonardo)  —  Proniptuarío  das  diffiniçoens  Indicas,  de< 
duzidas  de  vários  Chroniataa  da  índia,  e  das  Historias  Gentilicas. 
Lisboa,  por  António  Pedroso  GalrSu,  1713.  4."  de  286  pag., 
faltando,  porem,  ao  exemplar  desta  Bibliotheca,  alem  do  frontis- 
picio,  entre  outras  as  ultimas  34  paginas. 
Qab.  E.  5  — C.  4  n.°  6  (900). 

E  obra  rara.  Innocencio,  que  a  descreve  a  pag.  174  do  Tol. 
5."  do  Dicc.  Bibl.,  classitica-a  de  onriosa  «posto  que  a  critica  do 
auctor  nSo  pareça  muito  segura,  adoptando  como  verdadeiras 
opinlSes  quando  menos  duvidosasi. 

Vem  também  apontada  na  Bibliographia  Histórica  de  Figa- 
nière  e  em  Barbosa,  tomo  IlL 

Robertus  Honacas.  —  Bellum  Christianonim  príncipum,  prae- 
cipue  Gallorum  contra  saracenos,  anno  salutis  1088  pro  terra 
sancta  gestum.  Basileae,  Henricus  Petrus,  1533.  Foi.  de  149  pag. 
Qab.  E.  7  — G.  3  d.  n."  1  (741). 

V.9  Brunet,  vol.  4.",  col.  1.334. 

Sampayo  (António  de  Villasboas  e)  —  V.*  Yillasboas  e  Ham- 
payo. 

Tillaeboas  e  Sampayo  (António  de) — Nobiliarchia  Portugueza. 
Tratado  da  nobreza  hereditária,  e  politica.  Lisboa,  Francisco 
Villela,  1676.  4."  de  349  pag-,  afora  6  innumeradas  de  Índice. 
Gab.  E.  5  — C.  4  n."  7  (901). 

É  obra  rara.  V.'  Innocencio,  vol.  L",  pag.  294, 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERiRIA 


Obx^as  entx^adas  no  anno  de   1906 


Abril 

Por  Faustino  da  Fonseca  como  auctor: — Os  Bravos  do  Mindello, 
romance  histórico.  Lisboa,  Livraria  Editora  Viuva  Tavares 
Cardoso,  1906.  In-S.*"  de  ^1  paginas. 

Por  José  Duarte  do  Amaral  e  L.  de  Mendonça  e  Costa  como 
proprietários :  —  Gaia  official  dos  caminhos  de  ferro  de  Por- 
tugal, com  itinerários  da  viagem  para  todos  os  paises  estran- 
geiros, preços  de  bilhetes  de  ida  e  volta,  viagens  circulatórias, 
serviços  de  diligencias,  etc.  Única  publicação  d'este  género, 
autorizada  pelas  direcções.  Inteiramente  refundida  segundo 
os  mais  modernos  melhoramentos  em  uso  nos  guias  estran- 
geiros. Proprietários :  fundador,  José  Duarte  do  Amaral  & 
Mendonça  e  Costa,  director.  Lisboa,  Typographia  do  Com 
mercio,  1895.  N.®  248.  Anno  xxi.  In-]6.^  de  128  paginas. 

Pelos  mesmos :  —  Guia  official  dos  caminhos  de  ferro  de  Portu- 
gal, com  itinerários  de  viagens  para  Espanha  e  França,  pre- 
ços de  bilhetes  de  ida  e  volta,  viagens  circulatórias,  serviços 
de  diligencias,  etc.  Única  publicação  neste  género  autorizada, 
por  despacho  do  Ministério  das  Obras  Publicas  e  pelas  direc- 
ções de  todas  as  linhas.  Proprietários:  fundador,  José  Duarte 
do  Amaral  &  Mendonça  e  Costa,  director.  Lisboa,  Typo- 
graphia do  Commercio,  1906.  Anno  xxxii.  N.®  378.  In-16.° 
de  64-64  paginas. 

Por  José  Bastos  como  proprietário : 

Historia  de  Portugal,  por  A.  Herculano.  Lisboa,  em  casa  da 
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*ni  't:»^*  -U  V^iT*  B-tr:nmíi  4  C-\  mlí*:ccuxib.  Li  S.*  dê 
^y/í  i  ^^a^4.  T.oM  Tia    rr.  1.^  ediç^  T  ■Iwm    Poeto, 

Ifr  ^/  'l*  XI  íTt^i-^  p^íTÍnas.  Toaco  Tm  •  t  .  Uriíoa.  Porto, 
T/f^/^dpK^  da  Empresa  Literária  e  TjpognpUGa,  scml 
Ift  ^^'^  4^  Xxríií'Z^A'2  paginas.  Toao  nr  íiu  ,  Lisboa.  Porto, 
T7^/^r;hphia  <U  Ea;pr<^.a  L:t=rraria  e  TTpognipliica,  MOO. 
Ift  >í/  d^  Xii'4-204  pagir;as. 

Í}\ninf*Mhm^  ypf  A.  H<;rcijlano.  Controrersias  e  estados  históricos^ 
Tomo  Ifi  Tf;,  hín\ffjãy  Víava  Bertnmd  &  C.%  Imprensa  Ns- 
rioriiit^  ntfiXCLXXVí.  In-8.^  de  viii'332-2  paginas.  Tomo  v 
(íí),  ÍJinhoã^  Viuva  Bertrand  á  C/  Coimbra,  Imprensa  da 
\hitrttrnídiulc,^  mdccclxxxvi.  In  8/  de  xv-318  paginas. 
Torno  vi  (Uí).  Lisboa,  Tavares  Cardoso  d  IrmSo,  editores. 
VnrUff  Typographia  da  Empresa  Literária  e  Typograpkica, 
mn.  In  8.*  de  8:;6«1  paginas. 


Landas  o  narrativas,  por  A.  Herculano,  6.*^  ediçSo,  tomos  i  e  u. 
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Lisboa,  Viuva  Bertnind  &  C  Coimbra,  Imprensa  da  TTn' 
Tersidade,  mdocclxixiv.  In-S."  de  xiii-293  paginas  o  i  tom 
e  128-145  a  319  paginas  o  ll  tomo. 

O  bobo,  por  A.  Herculano,  2.*  edtçSo.  Lisboa,  udccclxxxi^ 
In-S."  de  tU-339  paginas. 

Poesias,  por  A.  Hercniano,  5.'  edio&o.  Lisboa,  Viuva  Bertran 
&  C/  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1886.  In-8.°  d 
336  pa^nas. 

Estudos  sobre  o  oasamento  civil,  por  ocoasiXo  do  opúsculo  d 
Sr.  Visconde  de  Seabra  sobre  este  assunto,  por  A.  HeroulaiK 
2.*  ediçXo.  Livraria  Editora  de  Tavares  Cardoso  &  InoSt 
Lisboa,  Typographia  Matos  Moreira  &  Pinheiro,  huccu&cií 
In-8.°  de  301  paginas. 

Por  Horácio  Inglds  Tavares,  como  anetor  e  editor: — Quia  poi 
tatil  do  empregado  de  commercio,  1.*  ediç8o.  Lisboa,  Typi 
graphia  Adolfo  de  Mendonça,  1904.  In-8.<*  de  iT-10  a  17 
pagmas. 

Por  Francisco  Franco,  como  editor : 

N.*  386  —  O  mundo  livre,  monologo  por  Joaquim  dos  Anjoi 
3.'  ediçSo.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-é."  de  7  paginas. 

N."  387  — Um  figurino,  cançoneta  por  Fernando  Schwalbacl 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-4.°  de  6  paginas. 

K."  388  —  O  suicídio,  monologo  por  Joaquim  dos  Anjos,  2. 
ediçSo,  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In^."  de  8  paginaa. 

N."  389 — Um  primor  de  artificio  I . . . ,  monologo  por  Fernand 
Scbwalbach,  Lisboa.  In-4.°  de  7  paginas. 

1I.<*  390  —  Já  lá  nSo  vae...,  cançoneta,  imítaçKo  por  Anguet 
Rodrigues  Vieira.  Lisboa,  Imprensa  Luoas.  In-4.<'  de  8  pi 
ginas. 

K.*  391  —  Olé  [  menina,  olé  I,  cançoneta  por  M.  T.  Leroj,  Lii 
boa,  Imprensa  Lucas.  In-4.°  de  7  paginas. 
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S.*  3'>^  —  Or;a  ãr^bio^i^,  ^ani^iceca  p»-  Artur  Arrieç»;.  LbÍma« 
Imprensa  Lo^ia».  Li-4.'  ii^  S  pagfza^ 


y,*  4«yj — A  mÍTJia  dac*;a.  car^^ocefa  p-^r  X.  T.  Leror.  Lisboa, 
Imprensa  La-^a».  Li-4.*  de  7  pagicas. 

S/  401  —  O  2K  Gri^Árj,  ean^oa<rCa  p>r  Augusto  Rodrigues 
Vkíra.  L4à(»a,  Imprensa  Lacas.  Lk^.*  de  S  paginas. 

N/  402  —  Um  cantor...  exeeprional !  — ,  monologo  por  Ma- 
noel de  Castro  Card«>ão.  Lisb*ia,  Lcprensa  Lacas.  In-4.*  de 
8  paginas. 

X/  403  —  A  linda  flor  I  cançoneta  por  X-  T-  Leroj.  Lisboa, 
Imprensa  Lacas.  In-4.^  de  7  paginas. 

N/  405 — Roast-beef,  cançoneta  por  Moreira  da  Costa.  2.^  ediçlo. 
LislH>a|  Imprensa  Lucas.  In-4.*  dt  7  paginas. 

li.*  406  —  Schiu ! . . .  cançoní^ta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Im- 
prensa Lacas.  In*4.^  de  7  paginas. 

li/  407  —  O  tal  quindim,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa, 
Imprensa  Lucas.  In-4.®  de  6  paginas. 

N.*  408  —  A  grísette,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa,  Im- 
prensa Lucas.  In 4.^  de  7  paginas. 
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N/  409  —  É  a  tal  cousa,  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa, 
Imprensa  Lucas.  In-4.®  de  8  paginas. 

N.®  410  —  O  gato. ..  francês,  monologo  por  Manoel  de  Castro 
Cardoso.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-4.^  de  6  paginas. 

N.®  411 — Ui!  que  danxa!  cançoneta  por  N.  T.  Leroy.  Lisboa, 
Imprensa  Lucas.  In-4.°  de  7  paginas. 

N.®  413  —  O  cardina,  monologo  por  N.  T,  Leroy.  Lisboa,  Im- 
prensa Lucas.  In  4.^  de  6  paginas. 

N.®  414  —  Os   burros,    monologo   por   Fernando    Schwaibach. 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In  4.^  de  7  paginas. 

N.®  415  —  De  bola  a  bola...  cançoneta  por  José  da  Camará 
Manoel.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-4.®  de  7  paginas. 

N.®  416  —  Uma   lenda,   monologo   por  Fernando   Schwaibach. 
Lisboa,  Lnprensa  Lucas.  Li-4.^  de  6  paginas. 

N.**  419  —  Sempre  a  correr,  cançoneta  por  José  Cavalheiro. 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-4.'^  de  8  paginas. 

N.®  420  —  O  chocalhinho  !  cançoneta  por  Abilio  Napier.  Lisboai 
In-4.®  de  8  paginas. 

N.®  421  —  NSo  me  entra  cá. . . ,  cançoneta  por  Augusto  Garraio. 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-4.^  de  8  paginas. 

N.**  422 — A  greve  dos  ferreiros,  poema-monologo  por  François 
Coppée.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-8.^  de  14  paginas. 

N.®  423 — Tire  o  grillo! . . . ,  cançoneta  por  Abilio  Napier.  Lisboa, 
Imprensa  Lucas.  In  4.®  de  8  paginas. 

N.'*  424  —  A  viagem  do  Birellas!. . .,  cançoneta  por  Celestino 
Gaspar  da  Silva.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-4.°  de  8  paginas. 
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Castro  Soromenho.  Antitliese  ao  Ditoso  fado  de  Manoel  E 
sado,  3.'  edição.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-8.°  de  16 
ginss. 

M.°  526 — Amores  de  um  deputado,  comedia  em  1  acto,  imiti 


ijr/-  ancjrmi  ^-.^ 


yf^r  Z^iiz  ? -r-^m  tt*  T^ikit*  "^•nlllaIil^>.  íL^-sâcao. 


Jí.*  r>:í:^ — A  jir.;  r.h^,  in',2;    «r^  í1«m»:lÍí?o  por  C<á<e9&iio  Gaspar 


(í^^  p<»rt  ;garz;3L^y  c^r.uÍA§  p«:*r  Manasséâ  de  Lacerda^  para 
(■y,»:.fÍro^  e  d  *':o^  drr  Lii.L:r.âs  úlantc^  2.*  serie.  Porto, 
LitrK^/^raphia  Porti^  .«eza.  Iix-K;io  dõ  12  paginas  numeradaa. 


Por  yifinrvisi  C  ãe  FÍOTrír-rdo,  como  autora: — O  Conde  de 
H,  Paulo,  f/^/inance  original.  Porto,  irpograpliia  de  A.  J.  da 
Hílra  Teixeira,  lí?»>;.  IníJ.*  de  G^lõ  paginas. 

Por  Jo«i4  Paulino  de  Sousa  Pereira,  como  antor  e  editor:  —  As 
Alfandí-^a»,  apontanientr^s  por  José  Paulino  Je  Sousa  Pereira. 
í^inboa^  typo<;^ra[>hía  a  vapor  da  Papelaria  Estevão  Nunes  d 
Filho»,  ÍÍ)(Hj.  In-8.*  de  xvi-314  paginas. 

Pela  1'mpreza  editora  Société  anonjme  des  jomaux  illustrés  et 
de»  grands  annuaires,  como  editora :  —  Annuario  Franco- 
Luso-Iirasilifiro,  para  o  anno  de  1906-1907,  director,  Comte 
Henry,  typograpliia  a  vapor  do  Porto  Medico,  1906.  In-8.* 
da  viiiw517  paginas. 

Por  Florêncio  J.  L.  SarmentO|  como  autor :  —  Estudos  práticos 
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de  economia  e  administração  commercial  e  industrial.  Ijsboa, 
Imprtínsa  de  Líbanio  da  Silva,  1906.  Iu-8.°  de  il-203  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor:  —  Oetavio  Feuiliet,  O  caso 
de  consciência,  eoiueilla  em  um  acto,  traducçno  de  M.  Pi- 
nheiro Chagas,  2.*  ediçito,  Lisboa.  In-S."  de  16  paginas. 


Junho 

Por  Anna  de  Castro  Osório,  como  autora:  —  A  minha  pátria, 
approvado  em  concurso  pela  commiasSo  especial  dos  livros  e 
pelo  Conselho  Superior  de  Inslrucção  Publica  para  prémios 
escolares.  lUustrações  de  Rachel  Roque  Gameiro,  Hebe  Cron- 
çalves,  Alfredo  Moraes  e  oiitro&.  Livraria  editora  tPara  as 
crianças,  Setúbal,  1906.  Lisboa,  Imprensa  de  Lihanio  da 
Silva.  In-12.'  de  396-3  paginas. 

Por  Joaquim  Gonçalves  Pereira,  como  redactor:  —  O  mestre 
popular  aperfeiçoado.  O  francez  sem  mestre,  Lisboa.  2  fas- 
(nculos  in-é."  de  8  paginas. 

Pelo  mesmo,  .lomo  auetor: — O  mestre  popular  aperfeiçoado  ou 
o  inglez  sem  mestre  em  quatro  inezes,  ao  alcance  de  todas 
as  inteilígencias  e  fortunas,  por  Joaquim  Gonçalves  Pereira, 
publicista,  2.*  edição.  Lisboa,  empreza  editora  o  Mestre  Po- 
pular Aperfeiçoado.  V.  Ramos,  editor,  1905.  (Redactor,  J. 
Gonçalves  Pereira  Júnior,  1904).  1  volume  in  4."  de  3-41G 
paginas. 

Por  JoSo  Romano  Torres,  como  editor:  —Alraanach  dos  theatros 
para  o  annó  de  1906,  ornado  com  os  theatros  e  perfis  bío- 
graphicos  das  actrizes  Dolores  Rentini  e  Georgina  Cardoso 
e  dos  actores  Augusto  Aniunes  e  Luiz  Pinto,  fundado  por 
F.  A.  de  Mattos.  Lisboa,  1905.  In-S."  de  64  paginas. 

Pelo  mesmo:  —  Portugal.  Díccionario  histórico,  biographico,  bi- 
bliographico,  heráldico,  chorographico,  numismático  e  artis- 
tioo  etc.  Obra  itlustrada  com  centenares  de  photogravuras  e 
redigida  segundo  os  trabalhos  dos  mais  notaveis  escritores 
por  Esteves  Pereira  e  Guilherme  Rodrigues,  volume  II  B-C. 


ir.  I;vr.'  ií  i  --    -    - 


S.*  i'>  —  f}  ^-:i-.:,~  ÍL^-.:^.     ç-rr-ta  «a  tn*  xKã  kãa.  wbcv  • 

S.*  -V;  —  O  11.^:1  i*  Biraf-.n.ia,  it-r^ca  «=  3  aetM  de  lbvk« 

h.Lv^.^.ii  Lu^.-:,  I^;Õ-:a.  Ia-?.*  ã-:  lò  pagiiLas. 

X,*  31  —  A*  t.ri*  fl-í  ZAncxa.  [neça  fecero  TaodeTÍUt-  em  3 
ii:U,i,  otí^-laI  'it  YA  lardo  Abreo  e  Teixeira  S«T«ríDo,  Lisboa. 
Io  'í.*  dl  10  [i^.uít. 

"S.*  %2  —  O  gafa  r.Ii  >(■:>,  laii^TÍlIrr- opereta  em  3  actos,  accomo- 
àaàu  i  »c«:r>a  [Kirtjgrieza  por  Eduardo  Garrido,  Usboa.  In  8.* 
d-:  16  pa^na^. 

N.*  '^3  —  As  farroncas  do  Zé,  revista  do  anno  de  1897,  em  3 
a':to«  e  12  quadros,  por  Baptista  Machado  e  Tito  Martins, 
Lisboa,  tii^.*  dv  16  paginas. 

N.*  35  —  A  pêra  de  Satanaz,  magica  em  3  actos  e  18  quadros, 
por  Eduardo  Garrido,  2,*  ediíjio,  Lisboa.  In-8/de  iSpagioas. 

N.*  3'!— Agulhas  e  alfin&tes,  revista  do  anoo  de  1898,  am  3 
aL'tos  e  1 2  quadros,  original  de  Eduardo  Schwaibach  Lucci, 
'<!.*  edí^i\o,  augmentada  com  todas  ae  coplas  novas,  Lisboa. 
In-H."  de  10  paginas. 

}f.n  37  —  liarlja  Azul,  opera  burlesca  em  3  actos  e  14  quadros, 
traducçilo  por  Prancisco  Palha,  Lisboa.  In-S."  do  16  paginas. 

N."  38  —  Ali  Baba,   opera  comit-a  fantástica  em  3  actos  e  8 
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qaadros,  traducçXo  por  D.  João  da  Camará,  Lisboa.  In-S.^ 
de  16  paginas. 

N,"  39 — O  poeta  de  Xabregas,  opereta  portugueza  em  3  actos, 
original  de  Eduardo  Schwalbach  Lucci,  Lisboa.  In-8.*^  de  16 
paginas, 

N.®  40  —  A  viagem  de  Suzette,  opereta  em  3  actos  e  11  quadros, 
original  de  Duru  &  Chivot,  traducçâo  por  Eça  Leal  e  Ger- 
vásio Lobato,  Lisboa.  In-8.®  de  16  paginas. 

N.*  41  —  O  barril  do  lixo,  revista  de  costumes  e  acontecimentos 
era  3  actos  e  13  quadros,  por  Eduardo  Schwalbach  Lucci, 
Lisboa.  In-8.^  de  16  paginas. 

N.°  42^ — A  parodia,  revista  de  acontecimentos  e  costumes  em  3 
actos  e  9  quadros,  original  de  Baptista  Diniz,  Lisboa.  In-8.^ 
de  16  paginas. 

N.*^  45  —  O  bico  do  papagaio,  opereta  magica  de  grande  espe- 
ctáculo em  3  actos  e  12  quadros,  por  Eduardo  Garrido, 
Lisboa.  In  8.°  de  16  paginas. 

N.®  46  —  O  chapim  de  cristal,  opera  magica  em  3  actos  e  10 
quadros,  arreglo  por  Eduardo  Garrido,  Lisboa.  In-8,*  de  16 
paginas. 

N.®  47  —  O  Joflo  das  velhas,  opera  cómica  em  3  actos,  original 
de  JoSo  da  Camará  e  Eduardo  Schwalbach,  Lisboa.  In  8.* 
de  24  paginas. 

N.®  48  —  A  toutinegra  do  templo,  opera  cómica  em  3  actos,  por 
P.  Burani  &  E.  Humbert,  traducçâo  por  Eduardo  Garrido, 
Lisboa.  In-8.®  de  16  paginas. 

N.®  52 — D.  Juanita,  opereta  cómica  em  3  actos  e  4  quadros, 
arranjada  do  libreto  do  mesmo  titulo  de  C.  Walzet  &  R. 
Genée,  por  Eduardo  Garrido,  Lisboa.  In-8.®  de  24  paginas. 

N.®  53  —  O  capitão  Teresa,  opereta  cómica  em  3  actos,  de  A. 
Bieson,  traducçâo  por  Eduardo  Garrido  e  Sousa  Bastos, 
Lisboa.  In  8.°  de  16  paginas. 
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N.^  54 — Na  ponta  da  unha,  revista  em  3  actos  e  12  quadros 
(1901),  por  Alfredo  Mesquita  e  Camará  Lima,  Lisboa.  In-S.® 
de  16  paginas. 

N.®  55  —  Bola  de  neve,  opereta  em  3  actos,  arreglo  da  comedia 
Plaisir  de  Ámour,  de  Maurice  Foyez  e  Georges  Golias,  tra- 
ducçHo  por  Acácio  Antunes,  Lisboa.  In-8.<^  de  16  paginas. 

N.®  56  —  Amar  sem  conhecer,  zarzuela  em  3  actos,  original  de 
Luiz  Olona,  traducção  por  Aristides  Abranches,  Lisboa. 
In-8.^  de  16  paginas. 

N.®  57  —  Pão,  p&o,  queijo,  queijo,  revisita  de  costumes  e  acon- 
tecimentos do  anno  de  1901,  em  3  actos  e  12  quadros,  por 
N.  T.  Leroy,  Lisboa.  In-8.®  de  16  paginas. 

Por  H.  Garnier,  como  editor  e  proprietário: 

Alphonse  Bué:  Magnetismo  curador.  Manual  technico,  Vademe- 
cum  do  estudante  magnetizador,  2  volumes.  Traducção  au- 
torizada pelo  autor  e  publicada  sob  os  auspicies  da  Federação 
Espirita  Brasileira,  1905.  Paris,  typograpltia  H.  Garnier, 
In  18.°  de  3-Lxxxvii,  189  paginas  o  volume  i  e  vii,  386  pa- 
ginas o  volume  ii. 

Amélia  de  Freitas  Beviláqua :  — Através  da  vida,  1906.  Paris, 
typographia  H.  Garnier.  In-18.<»  de  5-127  paginas. 

Charles  Dickens:  —  Aventuras  do  Sr.  Pickwick,  versão  portu- 
gueza  de  E.  de  Avellar,  2  tomos.  Paris,  typographia  H. 
Garnier.  In-18.®  de  3-572  paginas  cada  tomo. 

Cbateaubriand  :  —  Atala,  Renato,  Derradeiro  Abencerrage,  tra- 
ducçâo  de  K.  de  Avellar,  1906.  Paris,  typographia  H.  Gar- 
nier. In-18.°  de  xii  191  paginas. 

Coelho  Neto:  —  Treva,  typographia  H.  Garnier.  In-18.®  de 
3-349-2  paginas. 

ConlissSes  do  grande  doutor  da  igreja  Santo  Agostinho,  tradu- 
zidas na  lingua  portugueza  por  um  devoto.  Edição  clássica, 
1905.  Typographia  H.  Garnier,  Paris.  Iu-18.*»  de  3-4  68 
paginas. 
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Diccionario  das  rimas  portuguezas,  precedido  de  am  tratado 
completo  de  versificação  por  Marío  de  Alencar.  Typographia 
H.  Garnier;  Paris.  In-18.®  de  3-462  paginas. 

Epes  Sargent :  —  Bases  scientifícas  do  espiritismo^  traduzida  da 
6.^  ediçí&o  ingleza  pelo  Marechal  Francisco  Raymundo  Ewer- 
ton  Quadros,  conforme  os  direitos  concedidos  á  Federação 
Espirita  Brasileira,  1906,  Paris,  Typographia  H.  Garnier. 
In-18.°  de  xu-458  paginas. 

Meditações  que  compoz  o  glorioso  Doutor  da  Igreja  Santo  Agos- 
tinho, Bispo  de  Hipona,  traduzidas  da  lingua  latina  na  por- 
tugueza  em  1784,  com  licença  da  Real  Mesa  Censória  de 
Lisboa.  Edição  modernizada  e  correcta  para  servir  também 
de  texto  clássico.  Paris,  Typographia  H.  Garnier.  In-lS.**  de 
3-230  paginas. 

Noções  de  pathologia  e  therapeutica  dentarias,  por  Américo  Pei- 
xoto, cirurgiào-dentista  diplomado  pela  faculdade  de  medicina 
do  Bio  de  Janeiro,  prefacio  do  professor  Oscar  de  Sousa. 
Paris^  Imprensa  Monillot.  In-18.^  de  8-212  paginas. 

Novas  cartas  de  A,  B,  C  —  Primeiro  livro  de  leitura,  por  Luiz 
da  Fonseca.  Paris,  Typographía  H.  Garnier.  In-12.*  de  24 
paginas. 

João  do  Rio  (Paulo  Barreto): — As  religiões  no  Rio,  1906.  Paris, 
Typographia  Garnier  Hermanos.  In-18.^  de  8-245  paginas. 

O  bom  do  Sr.  Leitão,  por  Kock  Júnior,  1905.  Paris,  Typogra- 
phia H.  Garnier.  Inl8.^  de  172-1  paginas. 

Padre  Prévost: — Historia  de  Manon  Lescaut  e  do  Cavalleiro 
Des  Grieux,  traducção  de  H.  de  Avellar,  1906.  P.  D.  Parisy 
Typographia  H.  Garnier.  In-18.®  de  3-328  paginas. 

Walter  Scott:  —  Ivanhoé,  romance  histórico,  1905.  Paris,  Ty- 
pographia H.  Garnier.  In-18.®  de  3-643  paginas. 

Por  Augusto  Campos  Ferreira,  como  proprietário: — A  publici- 
dade. Variedades  e  reclamos.  Distribuida  gratuitamente  nos 
dias  da  publicação,  n.**'  1  a  8.  Porto,  10  de  abril  de  1906  a 
7 
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♦ '  10  de  junho  de  Í906,  1.*  serie.  Typographia  Gandra,  Suc^ 
cessores.  In-folio  de  4  paginas. 

Por  Thomaz  Bordalio  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário: 

Elementos  de  mecânica,  por  Eugénio  Estanislau  de  Barros.  Ma- 
nual do  operário.  Lisboa,  Typographia  Rua  Ivens,  45—47. 
In-4.®  de  6-142  p<aginas. 

Materiaes  de  construcção,  por  João  Emilio  dos  Santos  Segurado, 
volumes  i  e  ii.  Manual  do  operário.  Lisboa,  Rua  Ivens,  4Õ-47. 
In  4.*»  de  3-1 14-ii  paginas  e  10  estampas  o  volume  i,  e  3-84 
paginas  e  7  estampas  o  volume  ii. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  30  de  junho  de  1906. — 
O  Director,  Xavier  da  Cunha. 


\ 
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Estatistiea  dos  Yolaines  enviados  pelas  Seeçfies  Extrangeiras  de  Permutas  Inter- 
naclonaes  dnrante  o  2.''  trimestre  de  1906  i  Secçio  das  Blbliotliecas  e 
Arcliivos  Nacionaes 


ProTWÍeodu 


Estados  Unidos  da  America 

França 

Belgiea 


Total 


957 


Estatística  dos  volumes  enviados  durante  o  2.^  trimestre  de  1906  pela  Seeçio 
das  Bibliotbecas  e  Ãrchivos  Nacionaes  is  SecçOes  Extrangeiras 


Estados  Unidos  da  America 
Estados  Unidos  do  Brazil . . 

França 

Bélgica 


ToUI 


69 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palzes  da  Uniío  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  dâ  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  2.^  trimestre  de  1906 


Fornolas 


ToUi 


Sellos 

Bilhetes  postaes. 


10 
11 


ifi 


BQurznr  das  bibljqtheiias 


1  L'  TMBtn  iã  tUC 


Hlsiy^rzíu  ap^^^snoíiÍM   .13? 

)  *,Ar:a»  J«^•l€n^lll•:a^l 

I    Pi-jmçiuA 

I  J  -ima»» > 

II     '^•»í«ll«ti,«  <iri*  e  pfiL^itíiitó I'J 

l^lj  I  S«n»»n«í*§  e  art*»» 51 

9  E^.-a»  art«4 

lY  »  P'.il  J'2Í* 27 

I  Bei.*§  .«tra* -3&1 

Y  1  SaTnL§iiu.tíca 1 

I  Eatjunpas 

VI    R^Iigítea 3 

.  IncQoabalo^ 

Yll  J  R«9errmd<H 

I  Manoâcriptoe 15 

'  Illamínadot 

VIII -  Collceçio  fumon^aiut 

Total 597 


SI 
1 


2» 
41 

2 
37 


2 

4 
4 


C 

1 

14 

15 

3 


9 
1 

17 

7 


KB 

IS 


25 


195 


98 


156 


SeereUiría  Geral  das  Bibliotliecas  e  Archiros  Xaeiooaes,  em  30  de 
janho  de  1906. 


Pelo  Bibliothecario-mor  do  Reino 


O  Inspector, 


Gabriel  Victor  do  líotUe  Pereira, 
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Estatística  dos  leitores  na  Blbllotbeea  Nacional  de  Lisboa 

no  2.''  trimestre  de  1906 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  { Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  eztrangeiras  . 


II 
III 


Sciencias  civis  e  politieas 


Sciencias  e  artes 
Bellas  artes  .... 


««T  (  Philologia — 
'^     Bellas  lettras 


Y  I  Numismática 
(  Estampas  . . . 


VI 


VII 


e 


VIU 


IX 


BeligiSes 


Incunabulos 

Reservados 

Collecçfto  Camoneana. 

»        Elzeviriana. 

9         Bodoni  . . . . 


Manuscriptos  (fundo  geral) 

Códices  illuminados 

CoUecção  Pombalina 

»         dos  Códices  d* Alcobaça. 

Arcfaivo  de  marinha  e  ultramar. . . 


Dia 


peloe  leitores 


Hoit«       Totil 


Total. 


985 

5 

272 

547 

82 

537 

1:210 
192 

189 
2:020 

6 

8 

70 

40 

88 

118 


221 
2 

136 
1 

400 


7:079 


670 

1 

261 

422 

43 

485 

1:245 
109 

113 

1:308 


11 


32 
1 
2 

1 


4:705 


1:655 

6 

533 

969 

75 

1:022 

2:455 
801 

302 
3:328 

7 
8 

81 

40 

88 

118 


253 
3 

138 
2 

400 


LeitwM 


Deiía  4464 
DeMÍU3081 


ToUl    7545 


11:784 


Secretaria  Geral  das  Bibllothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  80  de 
junho  de  190G. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gabrid  Victor  do  Monte  Pereira, 


íumero  3— 6.*  Anno  íullio  a  Síttmbro— 1906 


BOLETIM 


iUilttS  I  ni  MIMES 


PUBLIC&ÇÍO  OFFICt&L  TRIHENSAL 


COIMBRA 

Imprensa  da  Univerbidade 

1007 


i  1331715  IJuBIli; 


31  3:3L.iiTM<'A  l.tillill^  M  L 


*ir:c  I.'    c  i:rjí7i.;-Io  pr-;=i   —Li-»:*.  líftX 

.>í^-i-,i,  XIII— Micsi-irifV*  por  Joiw  Aituwi->  Umis.  Li 


iLTi^T.tiirí ,  d^i  Ar'.hiv'>  d^:  Mihi.ba  t  I.'liraicu-.  pelo  dj.  Ei 
Iro  <i  A;(i-.*iia. 
I!hk  d»  Madeira  ].' — C<>iinbr»,  Imp.  d*  CDivenidade,  19 

IltUrr.H'-!  ãc«rc*  dd  B:-^Iioih^in  Nac:'>nKl  de  Lbbo*  e  it 
iti*nt'/-  ai.'.n<;.v'i-.  díríçiif,  ao  Ei."'>  >r.  MÍDÍetro  e  Secretarí' 
S-VM-..'-»  do  R<:ino.  nr,  1.»  de  Jan^Lro  de  l^M  por  José  F«] 
lillio  lUrref,  e  Sor-.r.lia-  Tomo  iJiffi cio  — Tomos  II,  III  e  ] 
ao  'tfiiijo,  Liílivra.  Tj-pograiihia  Lasitana,  ]í44. 

niIi]iot}ii.-ca  Nacional  de  Liaboa.  Eipoeifio  Antoniana,  1891 


flomero  i—i."  Anno  Jolho  a  Setembro— 1906 


BOLlHJTia^ 


DAS 


BiBLioíUMj  E  ARcuivos  mimu 


Relatório  dos  serviços  da  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa 

no  terceiro  trimestre  de  1906 


o  vigente  Regulamento  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
approvado  por  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903,  determina 
para  o  Director  da  mesma  Bibliotheca  a  obrigação  de  trimestral- 
mente inviar  ao  Ex.*"®  Bibliothecario-Mór  do  Reino  «um  relatório 
de  todos  os  serviços  a  seu  cargo,  especializando  tanto  quanto 
ppssivel  os  serviços  e  aptidões  dos  funccionarios  sob  sua  depen- 
dência». 

Sendo  este  o  primeiro  Relatório  meu,  que  a  V.  Ex.*  tenho 
a  honra  de  indereçar,  —  pois  que  só  recentemente  assumiu  V, 
Ex.*  o  exercicio  do  seu  elevado  cargo,  desviado  como  esteve  em 
altiseimos  serviços  diplomáticos  no  extremo  Oriente, — começarei 
por  declarar  a  V.  Ex."  que  no  dcsimpenho  do  meu  cargo,  para 
que  fui  nomeado  por  Decreto  de  27  de  Novembro  de  1902,  tive 
sempre  a  honra  de  ser  poderosamente  auxiliado  pelo  efficaz  pa- 
trocinio  e  pelo  bom  conselho  do  Ex.'"°  Inspector  das  Bibliothecas 
e  Archivos,  que  no  impedimento  de  V.  Ex.*  exerceu  interina- 
mente as  funcções  de  Bibliothecario-Mór. 

De  V.  Ex.*  ouso  esperar  também  que  terei  a  honra  de  re- 
ceber egual  patrocínio  e  conselho  egual. 

Intrando  propriamente  no  assumpto  do  presente  Relatório, 
correspondente  aos  serviços  do  terceiro  trimestre  de  1906,  —  e 
referindo-me  á  parte  especializada  no  supra-mencionado  artigo 
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Por  quatro  pro^^r***:*  p:«i-r3  naiizaLr-se  za  B-fbii-. ifaeca  S 
ekrfval  d-ç  Ltíb-:-*  a^::^..a5  a:»-::ú*>j»/e«: — por  cOc::pra«:  por  cA^r* 
tas:  pri>  rrgi^o  de  prorrírdaie  T^rrcoiado  em  hãniK-iJa  cca  a» 
detfírmlca^-^i-eâ  do  Código  Cíti;  :  e  ainda  pi^la  obrigação  qae  in- 
cmnbe  a/>*  dviio«  g'i  adciíi:ís:radores  das  typograf  hias  «?  offioinas 
coiij?^nrreâ  d«;  ínTÍarem  para  a  Bíbliotlieea  mn  exemplar  de 
todaa  as  especirrs  qae  produzam,  seja  qual  for  o  processo  da 
esta::,  pagem. 

Eftta  ú.::ina  focte  d^rreria  ser,  em  refifreccsa  a  paUicaçSes 
nacíon  les,  a  qae  mais  profusamente  abastecesse  de  Ihrros  as  nossas 
estantes.  Infelizmente,  porém,  é  limitadiâshno  o  número  das 
tjpographías  que  neste  p<>cto  satisfaçam  ás  disposições  da  lei. 

)Ias,  se  t«>ias  as  offieínas  cumprissem  tal  dever,  é  certo  e 
certíssimo  que  já,  desde  muito,  n2o  caberiam  no  actnal  ediJicio 
Of  livros  da  Bibiiotheca,  onde  o  espaço  nos  vai,  de  dia  para  dia, 
sensivelmente  escasseando,  a  ponto  de  considerar-se  restrictissimo 
e  ínsufficientissímo  aqaelle  de  qae  ainda  podemos  dispor. 

D'esta  insafficiencia  me  tenho  lamentado  em  Relatórios  ante- 
riores, e  nelles  tenho  alvitrado  o  remédio  qae  se  me  afigura  mais 
práctico  e  prompto  para  lhe  acadir. 

Entre  as  offertas  recebidas  em  beneficio  da  Kbliotheca  Na- 
cional, principiarei  por  agradecer  as  numerosas  que  ao  Sr.  Ga- 
briel Victor  do  Monte  Pereira  constantemente  devo, — tio  nume- 
rosas que  encheria  largo  espaço  neste  Relatório  a  sua  especificaç&o, 
—  e  que,  para  nio  molestar  a  natural  modéstia  de  S.  Ebc.\  aqui 
n2o  declaro  por  extenso. 

Acerca  da  quantidade  prodigiosa  de  livros  com  que  perenne- 
mente  nos  está  regalando  o  Governo  dos  Estados-Unidos  da 
America;  por  intermédio  do  Instituto  Smithsoniano,  é  já  pleonas- 


i 


r.' 
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tico  falar.  NSo  se  passa  nm  trimestre,  sem  que  nos  visitem  repe- 
tidas e  abundantes  remessas;  a  enumeração  especial  de  taes  yo« 
lumes,  em  que  se  versam  magistralmente  assumptos  variadíssi- 
mos, encheria  neste  Relatório  paginas  e  paginas. 

De  Montevideu  tenho  continuado  também  a  receber,  inviada 
pela  c Oficina  de  depósito,  reparto  y  canje  internacional  de  pu- 
blicaciones»,  importante  e  avultada  remessa  de  livros,  em  sua 
grande  maioria  relativos  á  pública  administração  da  República 
Oriental  do  Uruguay. 

Do  Consulado  de  Portugal  em  Singapura,  por  obsequioso 
intermédio  do  Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros,  veiu  offere- 
eido  á  Bibliotheca  um  exemplar  da  obra 

HUtorical  Toinbstones  of  Malacca. 

NSo  traz  frontispício  esta  publicação,  e  abre  logo  ex-ah^upto 
por  uma  Advertência  Preliminar  («Introductory  Notes»)  escripta 
pelo  Sr.  R.  N.  Bland  em  Malacca  no  mez  de  Novembro  de  1904. 

O  texto  da  obra  é  constituido  pela  reproducção  de  vários 
epitaphios,  acompanhada  pela  respectiva  traducção  ingleza;  e  a 
cada  epitaphio  corresponde  na  pagina  fronteira  o  fac-simile  redu- 
zido (em  bellas  phototypias)  da  lapide  tumular.  Entre  as  photo- 
typias,  algumas  se  contam  que  representam  vistas  de  egrejas, 
vista  de  um  dos  cemitérios,  e  a  planta  da  cidade  de  Malacca 
(intra  muros)  em  1604  (copiada  do  livro  de  Godinho  de  Eredia). 

Mas  o  que  torna  principalmente  curioso  para  nós  este  repo- 
sitório de  lapides  funerárias,  é  que  avultam  nelle  as  inscripções 
relativas  a  gente  portugueza.  £  doestas  nos  diz  o  Sr.  Bland :  — 
cMost  of  the  Portuguese  stones  have  been  raoved  to  the  church 
built  by  the  Dntch  and  now  used  for  the  services  of  the  Church 
of  England.  Being  under  cover  they  are  now  likely  to  be  well 
preserved». 

Entre  as  campas  ha  uma  que  tem  brazão:  é  a  «Sepvltvra  de 
Pêro  de  Mendonsa  e  de  sevs  ordeiros  feita  na  era  de  1617  annos». 
Offerece  brazão  também  a  «S.  de  Ant.®  Pinto  da  Fonseqva  Co- 
mendador da  Ordem  de  Sam  Tiago  Provedor  Geral  qve  foi  das 
Fortalezas  da  índia  Capitam  Geral  do  Mar  e  Terra  nas  parages 
do  Svl»  (falleceu  este  iidalgo,  segundo  se  lê  em  seguida  no  epi- 
taphio, aos  27  de  Dezembro  de  1635). 

Do  Sr.  Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  erudito  Bi- 
bliothecario  da  Real  Bibliotheca  Municipal  do  Porto,  recebi 
quatro  preciosos'  brindes,  que  todos  attestam  a  suprema  valia  do 


íxzrrn:  i.^  iv^zjsz-. 


I..'.  ;;Í;-   /-.J-í.V     P.r".; 


i  -r-^r-r..-  :  -r  Tr—  1^  -ii:rj  ia  cora  a  rcproJui-^^ílo 
-_L  ;.  i  -L  í;^:  D.  M.r.:i-i  ^  áe  um  (>pu5<.u]o 
■:~-i  :íi--.  líz:^  i-.-  l>r.  J.-à._.  Anlunio  de  la 
.  i.-Ti  Ítí:.i  i  a  b. - .: . ;!.^va  o  ^r.  Dr,  Vaícoo- 
i^rr^  í,^:^\Lzi.  c  i-urro  dj  tiragem  trspecial  vm 


r».     »,:  i-    ?r.    Vjiinie    -i>-   C-i-ruche   recebi    a    seguinte 

£..:.■,;  -  í"  r.-.^  .■.,  l  ■j^,f,..v  i/ií  C-jruche  Caetano  da  Silia 
L-^^L  r.  1.1  í,*.-^  ,. ",  ,1»  úf  12  dt  Abril  de  mõ,  na  Rt-il 
A":r:-i  '-j  I  í-,:.-a'  J.i  A-;TÍc'd'!ira  P^jrtuçueza,  por  Artliiir  L"^'0 

iLlc  eii.jij  lie  .'>ly  exemplares,  adornada  com  for- 
as e  piívtotvpias  entre  atí  qiiaea  figura  uma  inte- 
ia  em  que  se  cark-aturam  personalidades  scientifícas 
irtístiiAã  e  politi'?asJ,  é  (oiTerecida  a  Sua  Majestade 
i^nbura  D.  Amélia,  pelo  Visconde  de  Coruche,  para 
venda  reverter  em  beneficio  da  Assistência  Nactona] 
>sos,  como  preito  á  memoria  de  seu  Pae>. 

igenio  do  Cauto  recebeu-se  um  exemplar  da  curiosa 
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espécie  que  elle  recentemente  deu  a  lume  em  fac-simile  photo- 
lithographico,  acompanhado  pela  respectiva  leitura: 

Trelado  da  carta  que  elÊey  nosso  senhor  esereueo  a  elrrey  e 
a  Rainha  de  castella  seus  padrees  da  nova  da  Imdija  (escpita  S 
lixboa  a  xxbiij  daguosto  de  1501). 

Pertence  o  manuscripto,  aqui  reproduzido,  ao  Archivo  Ofi- 
cial de  Veneza  (« Archivio  di  Stato  in  Venezia»). 

De  Monsenhor  José  Maria  d'Almeida  Ribeiro,  ornamento  do 
púlpito  portuguez,  e  Cónego  Capitular  da  Sé  Cathedral  de  Por- 
talegre, tive  também  o  gosto  de  receber,  oíFerecidas  á  Bibliotheca, 
duas  publicaçSes  da  sua  lavra,  e  ambas  de  subido  interesse: 

A  Voz  do  Presbyterio  —  Sermões  selectos  fPorto  — 1903); 

As  Núpcias  de  Ouro  ou  o  Jxihileu  sacefrdotal  —  Collecção  de 
Semides  (Porto  —  1 905). 

Numa  ediç&o  de  «150  exemplares  numerados,  assígnados  pelo 
editor  e  com  o  nome  do  possuidor»,  —  fez  o  Sr.  António  José 
Torres  de  Carvalho  reproduzir  em  Elvas  o  raríssimo  opúsculo 
que  em  1643  sahiu  em  Lisboa  dos  prelos  de  Domingos  Lopes  Rosa: 

Sucessos  Que  ouve  nas  fronteiras  de  Elvas ^  Olivença,  Campo 
Maior  e  Ouguella,  o  segundo  anno  da  Recuperação  de  Portugal, 
que  começou  em  1,^  de  Dezembro  rfe  1641  e  f  et  fim  em  o  ultimo 
de  Novembro  de  1642.  Dimgidos  A  Magestade  de  D.  João  IV. 
Rey  de  Portugal,  Nosso  Seiíhor.  Escritos  Pelo  Doutor  Aires 
Varela,  Cónego  na  Magistral  da  Santa  Seê  de  Elvas,  Commissario 
da  Bulia  da  Cruzada  e  Vigário  Geral  efin  a  dita  Cidade  e  seu 
Bispado. 

O  Sr.  Torres  de  Carvalho,  que  por  várias  outras  reproduc- 
çoes  de  opúsculos  raros  (mormente  relativos  a  assumptos  elvenses) 
tem  já  provado  a  sua  benemerência,  prestou  agora  um  bom  ser- 
viço aos  estudiosos,  e  da  sua  recente  publicação  offereceu  gene- 
rosamente á  Bibliotheca  Nacional  dois  exemplares, 

O  Sr.  Alberto  Carlos  da  Silva,  que  é  «Membro  Correspon- 
dente» da  Ameincan  Jtwish  Historical  Society,  continua  a  ceder, 
em  favor  da  Bibliotheca  Nacional,  o  exemplar  que  recebe  das 
respectivas  publicações, — publicações  que  formam  já  importante 
collecção. 

Recentemente  nos  offereceu  elle  o  Vol.  xiv  da  coUecçSo  re- 
ferida,—  volume  que^  por  seu  altíssimo  interesse,  em  ponto 
nenhum  desmerece  dos  anteriormente  publicados. 


Bocenx  DAS 
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Annuziandogli  Ventrata  êolenne  ddl*  Ambascialta  Portoghese  in 
Abissinia  —  La  riproduee  da  una  antica  ediziane  eon  note  biblio- 
grafiche  e  storiche  Prospero  Peragallo  (Génova — 1906). 

Notas  6  Prologo  do  iliustre  sacerdote  accusam  mais  uma  vez 
a  sua  vasta  erudição,  constituindo  novo  elemento,  deveras  pre- 
cioso, a  inscrever  na  extensa  lista  bibliographica  por  que  se 
recommenda,  —  lista  extensíssima  em  que  notavelmente  avulta  a 
parte  com  que  contribuiu  para  o  livro  que  em  1892  sahiu  a  lume, 
coordenado  por  uma  Commissfto  de  que  eram  vogaes,  sob  a 
sábia  presidência  e  direcção  do  Sr.  José  Ramos  Coelho  (antigo 
Conservador  da  Bibliotheca  Nacional),  o  Sr,  Prospero  Peragallo 
e  o  obscuro  que  estas  linhas  escreve.  Refiro -me  ao  volume  que 
na  Exposição  Histórica  de  Madrid  determinou  conferir-se  á  nossa 
Torre-do-Tombo  o  diploma  de  «medalha  d'oiro»,  —  volume  que 
traz  por  titulo  no  frontispidio  Alguns  Documentos  do  Archivo 
Nacional  da  Torre  do  Tombo  acerca  das  Navegaçdes  e  Conquistas 
Portugvszas  publicados  por  ordem  do  Governo  de  Sua  Majestade 
Fidelissima  ao  cdebrar-se  a  commemoraçâo  quadricentenaria  do 
descobrimento  da  America. 

.  Outrosim  não  devo  esquívar-me  a  especificar  um  curioso  tra- 
balho do  Sr.  Dr.  Pedro  Tassis  (Professor  titular  de  lettras  latinas 
no  Lyceu  Balbo).' 

Intitulase : 

Peccati  e  Pene  nelV Inferno  Dantesco  (Casal  e  Monferrato  — 
1906). 

Tem  já  quatro  ediçòes  este  opúsculo,  e  pertence  á  4.'  o 
exemplar  com  que  seu  auctor  nos  obsequiou. 

DoS  r.  Dr.  D.  G.  Dalgado  (Sócio  Correspondente  da  nossa 
Academia  Real  das  Sciencias)  recebeu  a  Bibliotheca  o  seguinte 
brinde : 

TJie  Climate  of  Lishon  and  of  the  two  Health  Resorts  in  its 
immediate  neighbourhood  Mont' Estoril,  on  the  Biviera  of  Portu- 
gal, and  Cintra  (London  — 1906). 

Esta  dissertação  inclue  o  texto,  modificado  e  accrescentado 
com  annotaçSes  appendiculares  relativamente  ao  Monte-Estoril, 
da  communicação  que  por  seu  auctor  foi  apresentada  em  Lisboa 
no  XV  Congresso  Internacional  de  Medicina. 

Como  todos  sabem,  a  celebração  tricentenária  da  publicação 
do  cDon  Quixote»  deu  origem,  não  somente  na  Hespanba  e  nas 
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inaB  de  procedência  bespanbola,  niaa  ínclasiva- 
izes,  a  umii  notável  expansfto  do  movimento 
ss&o  om  que  Portugal  tomou  parte  brilhante, 
lento  assoiiou-se,  por  forma  coinmemorativa, 
,  a  Bibliútbeca  Nacional  de  Lieboa,  onde  tive 
entar  ao  público  uma  fExpoEição  Cervantina>, 
)ue  ha-de  em  brevA  sahír  a  lume  um  Catálogo, 
■spanba  que  maia  se  pronunciou  tal  actividade, 
estSo  apparecendo,  a  cada  passo,  manifestações 
ithusiasmo. 

anifestações  distingue-se  iim  livro  que  receute- 
irecido  á  Bibllotheca  NacioDal  por  seu  auctor: 
ãe  Cervantea  —  *  El  ntfian  ãichosot  y  »Bl 
un  estúdio  prcUminar  y  notas  de  Don  Joaquin 
ua    Catedrático   de  la    Universidad  de  SeoiUa 


a  Real  Bibliotheca  Nacional  de  San'-Marc08, 
neza  uma  publicaçSo  esplendida,  monumental, 
>itos  interessantíssima. 

Nazionale  Marciana  nella  sua  nuova  sede  — 
cr(Bergamo— 1906). 

livro  numerosas  e  mui  formosas  illustraçítes, 

notabilizam  várias  reproducçSes  em  fac-simile, 
I  polfctiromica  (reproducçào  de  mui  linda  mí- 
!  Breviário  «Grimani»  pertencente  á  collecçio 

da  Bibliotheca  Marciana). 

dVate  volumo,  dado  A  luz  a  expensas  da  Bi- 
-Marcos  para  commemorar  em  primeiro  anni- 
irencia  da  sui  aéde  do  Palácio  Ducal  para  o 
cca>,  superintendeu  o  Sr.  Dr.  Júlio  Coggiola, 
)thecario  do  referido  instituto. 
:.■  qual  é  O  sentimento  que  me  invade,  quando 
itrangeir.is  vejo  apparecerem  publicações  d'esto 
-me  o  sentimento  da  inveja,  invade-mo  até  certo 
o,  por  considerar  que  poderia  a  Bibliotheca 
Da  fígurar  distinctamente  nesse  campo,  se  nio 
ida  passo  tolhidos  pela  mesquinhez  da  nossa 

to  me  tenho  repetidas  vezes  referido,  e  com 
)S  meus  Relatórios  trimestraes. 
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Outra  obra,  de  suprema  importância,  que  na  BibliotHecá  deu 
ingresso,  é  a  que  passo  a  mencionar: 

La  Traite  Nlanlre  aux  Indes  de  CastiUe  —  Contrata  et  Trai- 
tés  d'Â88Íento — Ètude  de  Droit  public  et  d'HÍ8toire  diplomatique 
puisée  aux  Sourcea  originales  et  accompagnée  de  plusieurs  Doeu- 
menta  inédita  par  Georgea  Scelle  (Bar-le-Duc — 1906). 

A  obra  abrange  dois  corpulentos  volumes,  e  vem  acompa- 
nhada de  lím  prefacio  escripto  pelo  Sr.  A.  Pillet  (Professor  de 
Historia  dos  Tratados,  na  Faculdade  de  Direito,  em  Paris). 

Com  o  Sr.  Jorge  Scelle  (Doutor  em  Direito),  qrte  em  1904 
aqui  esteve  buscando  e  estudando  documentos,  travei  eu  conhe- 
cimento na  Bibliotheca  Nacional,  —  e  por  esse  facto  se  dignou  elle 
amavelmente  destinar-me  um  exemplar  da  obra  que  mencionei. 

Por  ser  trabalho  importantissimo,  em  que  figuram  numerosos 
documentos  da  referida  Bibliotheca,  resolvi  offerecer  a  esta  (em 
nome  do  auctor)  o  supradito  exemplar,  que  se  acha  convenien- 
temente depositado  na  Secção  de  «Sciencias  Civis  e  Politicas». 

Da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  se  occupa  o  auctor  na 
clntroducção  da  obra,  com  palavras  de  obsequiosa  referencia  a 
quem  teve  aqui  o  prazer  de  o  receber  (amáveis  referencias  que 
penhoradissimo  lhe  agradeço).  E  ao  Real  Archivo  da  Torre-do- 
Tombo,  e  á  Real  Bibliotheca  da  Ajuda,  se  refere  também,  — 
pois  que  nesses  dois  institutos  lhe  coube  egualmente  ensejo  de 
proceder  a  investigações. 

O  livro,  se  interessa  muito  e  muito  á  Historia  de  Hespanha^ 
não  menos  interessa  á  Historia  de  Portugal. 

Para  se  ajuizar  da  extremada  valia  por  que  se  recommenda 
esta  publicação,  e  do  interesse  que  a  nós  Portuguezes  deve  es- 
pecialmente inspirar,  bastará  sem  dúvida  a  enumeração  dos 
títulos  de  alguns  dos  seus  capitules. 

Assim  o  Ciip.  1.®  do  «Livro  preliminar»  começa  por  apreciar 
«Les  grandes  découvertes»  em  que  Portugal  teve  a  mais  gloriosa 
das  iniciativas. 

O  Livro  II  intitula-se — «La  traite  pendant  Ia  domination 
espagnole  à  Lisbonne  —  Période  portugaise». 

No  livro  IV — «Les  Bourbons  à  Madrid  (Póriode  franco  por- 
tugaise)»  -n-o  Cap.  1."  traz  por  titulo :  —  «Les  préliminaires  de 
l'As8Íento  portugais.  La  Compagnie  de  Cacheu  (1680  —  1696)». 

O  Cap.  2.®  do  sobredito  Livro  intitula-se :  —  «L'Assiento  de 
Ia  Compagnie  de  Cacheu  (1696  —  1791)». 

O  Cap.  3.®  vem  subordinado  á  seguinte  epigraphe :  —  «La 
transaction  et  Talliance  portugaise  (1701  — 1703)». 
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No  Livro  VI  o  Cap.  4.®  obedece  á  epigraphe  —  cLa  pan  de 
TEspagne  avec  le  Portagal  (1711  —  i71õ)>. 

À  esse  capitulo  segue-se  um  Appendice — cLe  règiement  des 
AsBientOB  français  et  portugaia». 

Do  Sr.  Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias  mencionarei  agora 
uma  offerta,  recebida  em  Julho  do  corrente  anuo.  É  uma  valiosa 
collecçfto  de  espécies  manuscriptas  e  impressas  que  pertenceram 
ao  fallecido  Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro,  e  que  dizem  res- 
peito ao  exercício  doeste  prestantissimo  funccionario  em  altos 
cargos  de  magistratura  administrativa,  ou  á  erecção  da  estatua 
monumental  com  que  na  Villa  da  Praia  da  Victoria  se  lhe  per- 
petuou em  1879  o  reconhecimento  dos  Açorianos  pelos  relevan- 
tíssimos serviços  do  eminente  magistrado.  São  17  peças  manus- 
criptas (quasi  todas  originaes),  8  impressas,  e  1  lithographada 
(com  assignaturas  autographas,  entre  ellas  a  de  José  Silvestre 
Ribeiro). 

O  Sr.  Carlos  Rangel  de  Sampaio,  que  recentemente  deu  á 
luz  um  livro  sob  o  titulo  Preparativos  de  uma  revolta  (a  revolta 
popular  de  1846,  conhecida  na  historia  portugueza  pela  desi- 
gnaçfto  de  «Revolta  da  Maria  da  Fonte»),  veiu  pessoalmente 
fazer-me  intrega  da  correspondência  autographa  que  elle  possuía 
no  seu  cartório  familiar,  e  de  que  se  aproveitou  para  a  elaboração 
do  mencionado  livro. 

Entre  essas  cartas,  figuram  algumas  do  General  Reinaldo 
Macdonell,  que  por  parte  do  proscripto  Infante  D.  Miguel 
tomou  parte  mui  accentuada  nos  acontecimentos  politicos  d'aquelle 
tempo. 

Aqui  fica  exarado  o  meu  agradecimento  ao  Sr.  Carlos  Rangel 
de  Sampaio  pela  sua  preciosa  offerta  á  Bibliotheca  Nacional. 

Do  nosso  Ministério  da  Guerra  veiu  remettida,  a  instancias 
minhas,  para  £car  depositada  na  Bibliotheca  Nacional,  uma  curiosa 
coUecçáo  de  cCartas  Patentes  Militares».  O  mais  antigo  d^esses 
82  diplomas  remonta  a  1809,  e  é  de  1894  o  mais  moderno. 
Constituindo,  todos  elles,  elementos  para  a  biographia  militar, 
ao  mesmo  tempo  se  notabilizam  todos  pelas  assignaturas  auto- 
graphas que  os  subscrevem  e  pelos  sellos  que  os  acompanham, 
o  que  também  lhes  imprime  interesse  esphragistico. 

Incorporados  sob  conveniente  incadernaçfto  que  adrede  lhes 
mandei  preparar  num  só  volume,  acham- se  arcbivados  na  Secção 
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doB  «Manoacríptos*  carinboB&mente  dirigida  pelo  Sr,  ConaervBdor 
José  António  Moniz, — BecçSo  em  que  ficam  representando  eape- 
oiea  de  reconhecido  merõcimento. 

O  nome  do  Sr.  Moniis,  que  incidentemente  me  acudiu  agora 
aos  bicos  da  penna,  inspira-me  o  ensejo  de  fazer  justiça  a  um 
dos  mais  prestimosos  funccionarioe  da  Biblietheca  Nacional. 

Laborioso,  intelligente,  e  sobremaneira  interessado  por  tudo 
quanto  ae  refira  aos  complexos  assumptos  da  Bibliología  e  da 
Bibliotb economia,  elle  presta-me  ezcellentes  serviços.  E  nSo  so- 
mente se  desimpenha  dos  meatárea  inherentes  áa  secções  em  que 
superintende  como  Conservador  (Incunabulos  —  Reservados  — 
Livros  da  CollecçAo  Camoniana  —  Livros  da  Collecvio  Elzevi- 
riana  —  Livros  da  Collecçâo  Bodoniana  —  Manuscríptos  do  cha- 
mado 1  fundo  geral*  —  Manuacrlptos  da  CollecçSo  Pombalina  — 
Códices  do  Mosteiro  de  Alcobaça — e  Códices  iíluminados) ;  mss 
inclusivamente  (por  ser  muito  assíduo  e  muito  pontual)  chega-lhe 
ainda  o  tempo  e  lhe  sobeja  a  prompta  vontade  para  collaborar 
em  secçSes  que  lhe  nSo  estSo  officiaJmente  diatribuidas. 

O  reconhecimento  dos  bons  serviços  executadoa  pelo  Sr.  Moniz 
data  jA  doa  seus  primeiros  tempoa  de  funccionario  (tempoa  em 
que,  na  Bibliotheca,  exercia  o  cargo  de  Amanuense-escripturarío), 
conforme  lhe  foi  declarado'  em  Portaria  de  louvor  passada  pelo 
Ministério  dos  Negócios  da  Instrucç&o  Pública  e  Bellas  Artes  em 
9  de  Janeiro  de  1892,  e  publicada  no  Diário  do  Governo  de  11 
do  referido  mez. 

Essa  Portaria,  cujos  louvores  abrangem  também  o  actual 
Inspector  das  Bibtiothecaa  e  Archivos  Nacionaes,  que  ao  tempo 
exercia  as  funcçSes  de  Conservado  r-Director  da  Binliotheca  Na- 
cional de  Liaboa,  diz  asaim  (textualmente): 

(Tendo  sido  publicado  o  inventario  dos  756  códices  manus- 
criptoa  da  collecçSo  pombalina,  oompradoa  pelo  governo  aoa 
herdeiros  do  marques  de  Pombal  e  ora  existentes  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  elaborado,  assim  como  o  competente  índice, 
pelo  amanuense  da  mesma  bibliotheca,  José  António  Moniz,  sob 
a  inspecçSo  e  por  incumbência  do  respectivo  director-conserva- 
dorj  e 

Attendendo  a  que  eetes  trabalhos,  de  manifesta  conveniência 
para  o  publico  estudioso,  foram  realiaados  com  a  máxima  brevi- 
dade devida  ao  zelo,  intelligencía  e  aptidSo  de  aeus  collaboradores : 

Ha  por  bem  Sua  Magestade  El-Rei  mandar  louvar  os  func- 
cionarioe que  cooperaram  em  tSo  utJI  e  importante  publicaçKo,  e 


Fvwr- 


E  ARCHIVOS  KACIONAEd  225 


•  Istitizioni  date  dalla  Corte  di  Roma  a  Mgr.  Capodiferro,  ed 
a  Mgr.  Lipomano,  Nunzii  in  Portogallo  — 1537- 1542^ — (Com 
várias  cartas  originaes  ácêrca  doeste  manuscripto  existente  em 
Boma  —  Correspondência  ácêrca  do  mesmo  assumpto,  e  uma 
carta  autograplja  do  Visconde  de  Santarém)  —  In-folio  (Cópia, 
acompanhada  por  diversos  originaes  autographos). 

c  ChristSLos-novos.  (Scritture  spettaiiti  alia  causa  de'  CnírStiani 
nuovi  dei  Begno  di  Portogallo  —  i^2i-ií 75)» —-(Notícias  do 
tempo,  biographias,  listas  de  autos-da-fé,  sentenças,  documentos 
oíGciaes,  etc.)  —  In-folio  (Cópia  do  século  xvii). 

«Papeis  vários  relativos  ao  Judaismo  em  Portugal  e  Hespanha 
no  século  xvii — 1630-1683»  —  In-4.**  (com  índice). 

«Cartas  de  Alexandre  de  Gusmão,  Ministro  d'El-Reí  D. 
João  V.  Consultas  e  escriptos  políticos» -T-.In-4.**  (Cópia). 

«Descripçâo  geographica  de  França,  Escócia  e  Irlanda,  por 
D.  Luiz  da  Cunha»  —  In^.**  (Cópia  por  lettra  de  António  Lou- 
renço Caminha). 

a  Carta  de  conselhos  que  escreveu  D.  Luiz  da  Cunha  a  EU 
Rei  D.  José,  sendo  Príncipe»  —  In-folio  (Cópia  moderna). 

«Representação  á  Rainha  D.  Maria  I,  feita  por  D.  Martinho 
de  Mascarenhas,  por  causa  do  insulto  em  que  entrou  o  Duque 
de  Aveiro  seu  pae»  —  In  4.®  (Cópia  de  António  Lourenço  Ca- 
minha). 

«Causa  da  nuUidade  do  matrimonio  de  José  Francisco  de 
Carvalho  Daun  com  D.  Isabel  Juliana  de  Sousa»  —  In-folio 
(Cópia  de  1801). 

«CoUecção  das  ordens  respectivas  á  administração  da  Real 
Fazenda  da  Marinha,  desde  a  fundação  da  Real  Junta  da  Fazenda 
— 1796  a  1801»  —  In-folio  (Cópia  manuscripta  do  século  xix, 
de  involta  com  espécies  impressas). 

«Observações  e  exames  sobre  o  atrazo  da  agricultura  no 
Alemtejo»  (Sem  nome  de  auctor)  —  In  folio  (Cópia). 

Da  Bibliotheca  dos  Condes  de  Linhares  procederam  egiial- 
mente  as  espécies  que  passo  a  enunciar,  adquiridas  na  «Livraria 
Antiga  e  Moderna»  de  Caldas  Cordeiro  (dezoito  volumes  inca- 
dernados,  e  um  maço  de  121  peças  que  para  melhor  conservação 
mandei  já  num  volume  incadernar): 

«Registos  de  cartas  e  ordens  de  D.  Francisco  Innocencio  de 
Sousa  Coutinho  no  governo  de  Angola  — 1766-1773»  —  3  vol. 
in-folio. 

«Cartas  do  Conde  do  Funchal,   Ministro  de  Portugal  em 
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nohras  q  forão  dadas  e  [|  executadas  ||  nos  Campos  dos  Olhos  da 
Agoa  II  e  no  Ataque  e  Defença  do  Rio  Frio  \\  no  Anno  de  1767. 
Por  S.  Alteza  o  S^.  Marx^.  Oe-  \\  neral  dos  Exerciios  de  Sua 

Magestade  Fidelíssima.  \\  —  ||  Feito  por  Guilherme  Elsden 
Ten}^  ^e  Q :  M:  General  dos  ||  Exércitos  de  Sua  j|  Magesiads.  jj 
Lisboa  18  de  Junho  \\  de  1768.  \ 

Ácham-se  estes  dizeres  frontispiciaes  calligraphicamente  es- 
criptos  a  tinta  carmezim  e  artisticamente  ineiuidos  num  elegante 
escude  te  de  phantasia  (aguarei  lado  a  nankim). 

O  manuscriptO;  que  constitue  vol.  in-4.'^  ornamentado  com 
iniciaes  decorativas  (a  tinta  carmezim)  e  com  picturescas  aguadas 
(assignadas  quasi  todas  pelo  ajudante  Ignacio  José  Leão),  está 
incadernado  em  marroquim  roxo, — e  nas  pastas  da  incader- 
nação  apresenta  (doirado  e  circumdado  por  doiraduras)  o  brazão 
do  Conde  de  Oeiras  (a  cuja  livraria  deve  ter  o  códice  per- 
tencido). 

Finalmente»  no  bazar  de  antigualhas  pertencente  a  Fran- 
cisco Silvério,  adquiri  um  s livro  coral»,  delicadamente  calli- 
graphado  em  papel  incorpadissimo,  com  lettras  capitulares  de 
ornamentação  monochromica,  e  num  estado  bellissimo  de  con- 
servação. 

0  códice,  incadernado  em  tábua  forrada  de  marroquim  roxo 
com  lavores,  tem  pregos  e  fechos  de  metal  amarello.  As  capitu- 
lares floreadas  e  os  cabeções  decorativos,  que  lhe  illustram  o 
texto,  são  todos  executados  a  tinta  vermelha. 

Torna-se  especialmente  notável  este  «livro  coral»  por  ser 
datado  e  assignado,  como  se  lê  em  grossas  majusculas  (a  vermelho 
e  preto)  na  subscripção  da  pagina  derradeira : 

1  HUc  Libru  ||  fecit  Jj  Fr.  Vincentius  \  a  Divo  Thoma  ||  Viça- 
rius  II  Chori  Jubilatus  ||  In  Conuentu  \\  S.  P.  N.  \\  Francisd  \\ 
EborcB  Anno  Diii.  —  1763 —  | 

Á  um  adventício  vendedor,  que  na  Bibliotheca  me  procurou, 
foram  para  ella  comprados  os  dois  seguintes  manuscriptos : 

«Livro  L^  do  Registo  das  Cartas  e  Ordens  expedidas  aos 
Reverendos  Padres  Priores  e  Reverendas  Madres  Prioresas» 
(Refere-se  á  Provineia  Dominicana  e  abrange  os  annos  1774  a 
1776). 

«Registo  das  Ordens  da  Sé  Apostólica  para  a  Provineia  e 
das  mais  de  Sua  Magestade  com  os  Avisos  Régios»  (É  também 
concernente  á  Província  Dominicana,  e  vai  de  1777  a  1819). 
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Entre  as  obras  que  do  extrangeiro  mandei  vir  no  trimestre 
corrente,  figura  a  que  se  intitula 

Series  EpUcaporum  EccUsub  Catholicce,  guotqaot  innotuerunt 
a  Beato  Petro  Apostolo.  A  multis  adjutus  edidit  P.  Pitis  Bonifa- 
dus  Gams,  (Ratisbonse  — 1873). 

Livro  de  mui  proveitosa  consulta,  esta  obra  veiu-nos  inrique- 
cida  com  o  respectivo  appendice : 

Series  Episcopoi*um  Ecclesim  Catholicce,  qua  series,  quce  appa- 
ruit  1873  completur  et  continuatur  ah  Anno  Ca.  1870  ad  20 
Féb,  1885.  A  plurimis  adjutus  edidit  Pius  Bonifacius  Gams, 
íRatisbonfiB  — 1886). 

Egualmente  especializarei  o 

Diccionario  Vasco-Espanol-Francés  por  el  Presbítero  Re- 
surrección  Maria  de  Azkue  (Tours —  1905-1906). 

E  constítuida  esta  obra  por  2  volumes  (a  3  columnas  por 
pagina;  e  precede-lhe  o  texto  um  substancioso  «Prólogo»  (em 
castelhano  e  francez)  escripto  pelo  auctor  do  Diccionario  (Pro- 
fessor de  lingua  basca  no  Instituto  de  Bilbau). 

Por  derradeiro  mencionarei  entre  as  acquisiçSes  ft;itas  por 
compra  no  extrangeiro: 

Bertoldo  con  Bertoldino  e  Cacasenno  in  oitava  rima  con  ar^ 
gomenti,  allegorie  (Venezia  —  1739). 

Adornam  a  presente  ediçào  doeste  poema  em  vinte  cantos 
(elaborado  por  vários)  numerosas  gravuras,  de  mui  curioso  de- 
senho, abertas  em  laminas  de  cobre. 

Áo  texto  do  poema  seguese  um  pecúlio  enorme  de  «Anno- 
tazioni»,  sobretudo  notáveis  pela  erudição  que  revelam  nos  es- 
criptores  que  as  redigiram. 

D'este  originalissimo  poema  já  na  Bibliotheca  possuíamos  uma 
edição  anterior  (num  exemplar  proveniente  da  Livraria  de  Cy- 
priano  Ribeiro  Freire,  como  se  vê  do  respectivo  exlihHs): 

Bertoldo  con  Bertoldino  e  Cacasenno  in  oitava  rima  Con 
Argumente,  Allegorie,  e  Figure  in  Rame.  Ultima  delle  ire  Impres- 
sioni  fatte  in  Bologna  nelVAnno  MDCCXXXVL 

D'entre  as  publicações  que  por  assignatura  estamos  rece- 
bendo, especializarei  o  Vol.  iv  d^aquella  que  em  Roma  se  esti 
dando  a  lume  sub  o  titulo  Rerum  Aethiopicarum  Scríptores 
Occidentales  Inediti  a  saeculo  xvi  ad  xix  curante  C.  Beecari 
S.  J. 
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ÈBse  Vol.  rv,  agora  eahido  á  luz  (Komae  — 1906),  Iraz  p 
epigraphe : 

P.  Emmanuelis  Barradas  S.  I.  Tractatui  Trei. 

Os  três  Tratados  intitulam-se: 

«Tratado  Primeiro  ^  Do  estado  da  Santa  Fé  Romana  € 
Ethíopia  quando  se  lançou  o  pregão  contra  ellai; 

■  Tratado  Segundo — Do  Reino  de  Tygrê  e  fleue  mandos  e 
Ethiopia»; 

■Tratado  Terceiro  —  Da  Cidade  e  Fortaleza  de  Adena. 

Meste  Volume,  que  é  de  aumma  importância  para  nós  Port 
guezeB  (e,  para  tal  demonstrar,  bastaria  transcrever  oa  titul 
dos  capítulos,  que  por  brevidade  aqui  nlo  ponho),  os  três  Tr 
tados  do  Padre  Manuel  Barradas  publicarara-se  precedidos  p 
uma  lutroducçSo  latina,  em  que  ee  traça  a  biographia  d'aque1 
Jesuíta  alemtejano  e  se  mencionam  bíblíographicamente  as  pr 
ducçSes  de  que  foi  auctor. 

Para  a  feitura  e  coordenaçSo  do  volume  que  ora  acabo  • 
mencionar,  contribuíram  alguns  elementos  existentes  na  Bibli 
theca  Nacional  de  Lisboa. 

Do  nosso  (Inventario  OeraU  estamparam-se  no  actual  t 
mestre  10  cadernos: 

Na  Secção  de  tSciencias  Civís  e  Politicasi,  o  caderno  3£ 
da  serie  preta  (onde  se  chega  ao  N.*  6:043)j 

Na  SecçfSo  do  lArchivo  de  Marinha  e  Ultramar»,  os  cad« 
nos  43."  a  47."  do  Vol.  i  (em  que  prosegiiem  os  Índices  reap 
peutivos)  e  do  Vol.  n  os  cadernos  5."  a  8."  (alcançando  jÃ  nes 
último  o  N."  6;963). 

O  dia  22  do  corrente  Septembro  proporcionou-me  a  honra 
o  prazer  de  receber  a  visita  do  Sr.  Don  Félix  Soto  y  Mancer 
líeverendissimo  líispo  de  Bndajoz. 

Acompanhado  pelo  Sr.  Padre  Don  Manuel  Molína,  st-u  seci 
tario,  —  e  pelo  erudito  dominicano,  o  Sr.  Don  Maximino  Llanez 
que  na  Blbliotheca  Nacional  está  procedendo  a  importam issim 
estudos  e  trabalhos,  —  percorreu  aquelle  illustre  Prelado  os  pri 
ctpâes  gabinetes  das  nossas  preciosidades  bibliacas. 

E  dignou-se  elle  amavelmente  escrevei-  no  «Livro  dos  vi 
tanteai)  as  seguintes  palavras  que  prnhoradisaimo  lhe  agrade; 
e  que  transcrevo  aqui  por  constituírem  distinctíva  condecoraç 
para  o  instituto  a  que  presido  e  para  aqueltes  que  me  ajudi 
no  exercício  do  meu  cargo: 
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€Admiro  las  riquesas  que  encierra  etta  BíhUoieca  y  ag^laudo 
la  esquisita  cortesia  dei  Sr.  Director  y  de  todos  los  gefes  y  stibal- 
temos». 

Ao  terminar  este  Relatório,  lastimo  ter  de  o  fi&zer  por  orna 
nota  melancholica :  —  meu  cordial  sentimento  de  saadade  ante  o 
fallecimentO|  que  em  6  de  Agosto  occorreu,  de  um  antigo  func- 
cionario  pertendénte  ao  quadro  do  Real  Archivo  da  Torre-do- 
Tombo. 

Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira,  Primeiro-Conservador 
d*aquelle  instituto,  é  o  funccionario  a  que  me  refiro. 

E  a  saudosa  commemoraçSo  do  seu  nome  vem  legitimamente 
cabida  nestas  paginas,  porque  foi  elle  um  dos  meus  bons  compa- 
nheiros e  auxiliares  na  Commissfto  incarregada  de  apresentar  em 
1  de  Outubro  de  1903  o  Relatório  sobre  Emolumentos  de  certi- 
dões e  cópias  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  no  Real  Ar* 
chivo  da  Torre  do  Tombo, — trabalho  esse,  que  opportunamente 
sahiu  publicado  no  Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionais. 

£m  tal  CommissAo,  a  que  tive  a  honra  de  presidir,  —  e  em 
que  me  acompanharam,  com  o  funccionario  agora  fallecido,  os 
8rs.  D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha  e  José  Joaquim  d' Ascensão 
Valdez,  —  Almeida  Caldeira  mostrou  a  sua  proficiência  no 
assumpto,  redigindo  um  judicioso  «Parecer»  que  no  sobredito 
Relatório  se  incontra  incorporado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  27  de  Septembro  de  1906.  —  Ill.™«  e  Ex."»  Senhor  Conse- 
lheiro José  de  Azevedo  Casteilo  Branco,  Meritissimo  Bibliothe* 
cario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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i  medalha  esoolar  do  Colle^o  do  Corpo-Saoto 


Ã  fEgreja  do  Oorpo-SaDtoi  que  hoj«  remos  em  Lisboa 
circum&cripçXo  territorial  da  Parochia  de  San'-Paulo  (e  mel 
talvez  lhe  cbamariamoB  lEgreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosari 
nZ.0  é  a  que  primitivamente  edificaram  do  anoo'  1659,  sob  o 
trocinio  da  Rainha  D.  Luiza,  oa  DominicoB  Irlandeses  (os  Fad 
Hybemios  —  ou  iFadres  Bernes*  como  em  linguagem  popi 
andaram  designados). 

Do  primitivo  templo, — acujaconBtrucçãopieeidiuzelosame 
o  Conftesor  da  Rainha,  Padre-Mestre  Fr.  Domingos  do  Bosi 
(Domingos  0'Dally),  —  diz-nos  Fr.  Agostinho  de  Santa-Maria 
Tora.  VU  (pag.  84  a  85)  do  Santuário  Mariano  {Lisboa  O' 
dental — Officina  de  António  Pedrozo  6alram — 1721 — In-4 

fHe  esta  Igreja  de  huma  só  nave  muj  clara,  &  muy  aleg 
&  ayroea,  com  huma  Capella  mòr  muyto  linda,  &  além  delia  I 
maÍB  oyto  Capellas,  duas  collateraea,  &  três  por  cada  bum 
ladoB,  todas  estas  ricamente  ornadas,  &  com  muyta  corresp 
dencía,  it  igualdadei. 

Singular  coincidência  a  d'eBta  descripçitot  Fr.  Agostinho 
Santa-Maria,  se  hoje  vivesse  e  é.  moderna  Egreja  quízesse  r 
rir-ee,  poderia  sem  discrepância  applicar-lhe  as  palavras  que 
acabo  de  transcrever:— » Igreja  de  huma  só  nave  muy  clara 
muy  alegre,  &  ayrosa,  com  huma  Capelia  mòr  muytu  linda» 

De  como  fôsse  a  primitiva  Egreja  temos  também  curi 
descripçSo  no  Códice  manuscripto  N."  145  da  Bibliotheca  '. 
cional  de  Lisboa,  —  códice  que  tinha  em  tempos  a  marca 
bibliotheconomica  A-4~ll,  o  que  anda  muito  consultado  e  mi 
citado  por  quantos  estudiosos  se  occopam  das  antiguidades  lií 
nenses.  E  um  grosso  volume  in-folio,  sem  titulo  especial,  i 
que  tem  na  lombada  da  incadernaçíto,  coeva  do  século  xvis 
lettreiro  Historia  de  Lisboa;  melhor  porém  o  poderíamos  intiti 
Historia  das  Egrejas  e  Conventos  de  Lisboa,  pois  que  tal  é  o 
exclusivo  assumpto. 

Composto  evidentemente  cerca  de  1705  a  1708  (como 
reconhece  pelas  indicações  de  várias  passagens),  o  códice  ] 
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tencea  oatrora  ao  tCoUegio  de  S.  Francisco  Xavier  da  Compa- 
nhia de  Jesus»  do  Bairro  de  Alfama. 

Keste  códice  o  Cap.  xxi  trata  do  c  Convento  que  os  Religiosos 
Irlandeses  Filhos  do  Patriarca  S.  Domingos  tem  no  sitio  do 
Corpo  Santo». 

£  divide-se  o  Capitulo  em  dois  §§. 

No  §  1.^  occupa-se  dos  t Princípios  que  teve  o  ditto  Convento». 

O  §  2.'  traz  a  epigraphe  seguinte: — cDase  noticia  da  Igreja 
e  da  mays  fabrica  do  CoIIegio». 

A  esse  §  2.®  pertencem  os  trechos  que  passo  a  transcrever. 

•Fica  o  frontispício  da  Igreja  deste  convento  olhando  pêra 
o  Nascente,  e  a  porta  que  he  hua  sò  bem  laurada  de  pedraria 
tem  seo  ornato  de  quartelas  que  a  fazem  mays  vistosa,  e  entrando 
delia  pêra  dentro  tem  lugar  o  seu  coro  proporcionado  ào  que 
pede  o  numero  dos  religiosos  pêra  que  foy  fabricado:  â  frontaría 
delle  assenta  sobre  hiia  grossa  viga  que  ocupa  a  largura  toda 
da  Igreja,  e  sobre  ella  correm  as  suas  grades:  e  pella  parte 
debajxo,  que  olha  pêra  o  pavimento  da  Igreja  he  muyto  bem 
forrado  em  payneis  tudo  de  madeyra  de  bordo.  Debayxo  do  coro 
liça  de  cada  parte  hum  arco  à  feyçam  de  Ca  pella  sem  o  ser. 

«Tem  a  Igreja  por  cada  lado  três  Capellas  cada  hua  com  seo 
arco  de  pedraria,  e  sobre  os  dittos  arcos  das  Capellas  do  corpo 
da  Igreja  corre  hiia  cimalha  de  pedra  por  ambos  os  lados  a  qual 
se  termina  junto  das  grades  do  coro,  e  porcima  da  ditta  cimalha 
bem  sobre  o  meyo  de  cada  Capella  tem  lugar  hua  janela  a  que 
se  segue  a  cimalha  real,  que  he  de  pedraria,  e  da  ditta  cimalha 
peracima  nasce  a  abobeda  dá  Igreja,  a  qual  he  de  ladrilho  em 
meya  laranja.  No  coro  se  vem  três  janelas  rasgadas  que  nam 
deyxam  de  ser  de  algum  ornato  ào  frontispício  da  Igreja  servindo 
também  de  dar  bastante  luz  e  claridade  ào  coro,  e  a  mesma 
Igreja. 

ccAlem  das  três  Capellas  que  dissemos  ter  de  cada  parte  o 
corpo  da  Igreja,  fica  mays  àos  lados  do  arco  da  Capella  mor 
hua  de  cada  banda  com  seo  arco  de  pedra  mays  pequeno  porem 
dos  que  se  vem  nas  Capellas  do  corpo  da  Igreja:  e  as  dittas 
duas  capellas  tem  seos  retabolos  com  colúmnas  que  fingem  pedra 
d' Arrábida  com  bases,  e  capyteis  dourados.  Mas  passemos  ji  a 
dar  conta  da  Capella  mor,  cujo  arco  he  de  pedraria,  e  delle  pêra 
dentro  o  he  também  toda  ella  assim  no  tecto,  como  nos  lados 
guarnecendo  tudo  almofadas  de  mármore  negro  dentro  de  qua- 
drados vermelhos,  com  molduras,  e  frisos  tudo  de  pedraria  bem 
laurada:  tem  mays  duas  portas  hua  fronteyra  a  outra  metidas 
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dentro  de  seos  arcos  de  pedraria:  a  da  parte  do  Evangelho  da 
serventia  pêra  hum  pequeno  Claustro,  e  pêra  a  Sancristia,  que 
fica  em  hum  lanço  delle.  E  a  que  tem  lugar  da  parte  da  Epis- 
tola 8Ò  serve  de  fazer  correspondência  à  que  ãca  da  parte  do 
Evangelho.  O  retabolo  da  Capella  mor  he  pintado  com  hua  aò 
colúmna  por  banda,  que  ãnge  pedra  d'Ãrrabida  com  seo  bastante 
arco  de  tribuna. 

■Alem  do  lugar  que  occupou  a  Igreja,  Portaria,  Claustro,  e 
Sancristia,  nam  ticou  muyta  largueza  pêra  a  fabrica  do  Convento: 
mas  ainda  assim  se  edificaram  cellaa  bastantes  pêra  o  numero 
dos  Religiosos  que  costumam  ser  moradores  do  ditto  convento, 
os  quaee  logriim  a  commodidade  de  boa  vista  sobre  o  rio,  de  que 
ficam  tam  visinhos,  que  quasi  as  enchentes  da  maré  lhe  batem 
nas  paredes  que  ficam  pêra  a.  parte  do  rÍo:  com  que  vieram  os 
Padres  depoys  de  muytas  mudanças  (•)  e  de  grandes  diacom- 
modos,  que  nellas  toleraram  a  ficar  com  hiia  habitaçam  muyto 
conveniente,  de  que  elles  sam  muyto  merecedores  por  suas 
grandes  virtudes,  grande  r<íligiam,  mnjtaa  letras  e  notável  zelo 
que  tem  de  voltar  a  sua  pátria,  afim  de  ir  ajudar  a  aeoa  naturaes 
reduzindo  oa  muytos  que  k  força  da  perseguiçam,  que  cada  dia 
he  major  tem  feyto  pervaricar,  e  pêra  confirmar  na  fé  Catholica 
áoB  que  à  custa  de  muytoa  trabalhos  e  perigos  da  uida  ainda 
nella  constantemente  persevèrami. 

Veiu  em  1755  o  fatal  terremoto  do  1,"  de  Novembro  que 
tantas  perdas  causou  de  pessoal  e  de  material, — vidas,  riquezas, 
preciosidades!  Entre  essas  perdaa  figuraram  tristemente  a  Egreja 
e  o  Hospicío  que  a  Rainha  D.  Luiza  de  GusmSo  com  desvelado 
amor  fundara  para  os  Padres  Irlandezes. 

Quando  estoirou  a  catastrophe,  conta  o  Padre  JoSo  Baptista 
de  Castro,  no  seu  Mappa  de  Portugal  antigo  e  moderno,  que 
succedêra  na  Egreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  uma  scena 
compungentissima. 

Era  dia  de  festa  e  festa  de  muita  devoçSo  (dia  de  Todos-os- 
Santos).  Ã  Egreja  estava  (como  todos  os  templos  da  capital) 
repleta  de  âeis,  —  e,  ao  começarem  os  abalos,  achava  se  um 
religioso  irlandez  ministrando  a  sagrada  CommuuhSo. 

Prevendo,   pela  violência  do  tremor,   que  funestíssimos  se 


(•)  Refere-se  o  cbroniata  aoB  boapicios  em  que  estiveram  provisoría- 
mente  residindo  os  Frades  Irlandezes,  antes  de  edificada  a  casa  conventual 
do  Corpo-Santo.  ' 
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meninos  irlanclezeB  on  ínglezes  qae  professassem  a  religiSo  catho- 
lica;  mas  o  espirito  conciliador  e  tolerante  d'aquelleB  bons  edu- 
cadores admittia  também  no  sen  grémio  pupiltoa  da  reli^Eo 
anglicana.  E  tSo  abalizados  créditos  desfructava  o  Coliegio,  que 
muitas  famílias  de  várias  outraB  nacionalidades,  e  até  algumas 
israelitas,  diligenciavam  e  conseguiam  que  seuB  alhos  fossem  alli 
admittidos. 

Superintendia  no  Coliegio  o  Reitor  do  Hospício,  —  um  varSo 
de  raras  virtudes,  Doutor  em  Theologia,  pregador  mui  concei- 
tuado, e  cavalheiro  de  trato  tinissimo,  apparentado  com  as  mais 
nobres  familias  da  Irlanda.  Era  o  Dr.  Patrício  Bernardo  Russell, 
que  na  edade  juvenil  intrára  em  Lisboa,  onde  veiu  a  fallecer  e 
onde  jaz  sepultado. 

D'e8se  bondoso  Padre  ae  pode  bem  aíErmar  que  era  verda- 
deiramente um  ckarmetir,  um  fasoinador  que  todos  irresistível- 
mente  prendia  e  dominava. 

De  quando  em  quando,  nos  últimos  tempos  da  sua  vida, 
apparecia-me  na  Bibliotheca  Nacional,  —  e  eu  cuidava  logo  de 
carinhosamente  o  conduzir  para  o  tranquiilo  remanso  do  meu 
gabinete  particular,  onde  mais  à  vontade  elle  pudesse  manusear 
os  livros  que  consultava. 

E  de  todas  as  vezes  havia  sempre,  no  princípio,  uma  con- 
tenda entre  nós.  Elle  teimava  em  tratar-me  por  «Excellencía*. 
Eu  abespinhava-me  e  recalcitrava  contra  o  indevido  ceremonial 
do  tratamento,  —  e  por  tal  forma  eu  protestava,  e  tanto  fazia 
valer  as  minhas  raziíes,  que  terminava  por  conseguir  que  o  meu 
querido  Mestre  accedesse  a  tratar  por  itu>,  como  nos  saudosos 
tempos  do  Coliegio,  o  seu  antigo  diacipulo. 

E  ríamos  muito,  muitisaimo,  quando  por  minha  vez  en  me 
convertia  em  mestre,  a  emendar-lhe  incorrecçSes  de  morphología 
portugueza, — coisa  em  que  etle  (um  erudito  polyglotta)  nunca 
logrou  aperfeiçoar-se,  apezar  de  residente  em  Portugal  quasí 
toda  a  sua  vida.  Reliro-me  á  linguagem  falada,  —  pois  que  na 
escripta  portugueza  era  nSo  somente  mui  correcto,  mas  até  che- 
gava a  ser  muito  elegante. 

Uma  das  coisas  que  elle  um  dia  me  contou,  foi  o  que  aos 
Irlandezes  do  Corpo-Santo  acontecera  quando  em  1834  se  pro- 
mulgou, referendado  por  Joaquim  António  de  Aguiar,  o  Decreto 
relativo  á  extincç^  das  Ordens  Religiosas  em  Portugal. 

Receavam  muito  aquelles  Padres  que,  por  tal  Decreto,  hou- 
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1  ellea  de  psdecer  na  posse  doB  seus  bens  coaventa 
e  BBSustados  reBolveram  Bolicítar  de  D.  Pedro  IV  uma  aiid 
Recebidos  hospitaleiramente  pelo  Imperador,  alcançaram  ( 
certeza  de  que  o  Decreto  de  28  de  Maio  de  1834  se  n&o  intt 
por  modo  algum  com  os  DomiuicanoBdoOorpo-SanIo,  eque] 
elles  continuar  no  exercício  das  suas  prácticas  religiosas, 
do-se-lliea  apenas  que  no  trato  exterior  subetituisBem  os 
brancos  do  monachismo  pelas  batinas  pretas  do  clero  seci 

A  causa  determinante  d'eata  especial  procedimento,  pa 
08  Frades  do  Corpo-Santo,  fora  o  agasalho  com  que  el 
tempo  das  perseguições  miguelinas,  tinham  caridosa  e  hui 
namente  humisíadu  no  seu  Convento,  e  protegido  contra 
rozea  perseguidores,  aquelles  que  outro  crime  nào  pract 
mais  do  que  politiiiamente  professarem  crenças  liberaes  e 
monia  com  a  dignidade  humana. 

E  nSo  era  somente  um  consummado  Theologo,  e  um  Pr 
eloquente,  aquetle  meu  bondoso  Mestrej  era  também  (pren 
habitual  nos  Religiosos  de  San'-Domingosl  um  amador  de 
artes,  um  cultor  de  belias-lettras,  e  um  iltustrado  natural 

Das  suas  Jóias  litteranas  tenho  eu,  ácêrca  do  Canto 
Luêiaãas,  um  trecho  inédito  manuseripto,  que  peço  aqui 
para  copiar  do  aAlbum  Camonianos  em  que  elle,  a  meu  i 
m'o  deixou  por  seu  punho; 

f  Wht/  guará-  a  title  that  toas  rick  hefvref 
f  To  gild  refined  galã,  to  paint  the  lily, 
g  To  throvi  a  perfume  on  tht  violei, 
^To  add  another  hue  unto  the  rainbow, 
tia  wasteful  and  ridiculous  excess». 

tSo  could  the  great  dramatUt  have  written  ín  an  AU 
the  tLvsiaãt.  For  wkat  «iHlet  or  right  had  King  John 
tkrone  richer  than  that  of  CamoSa  to  be  counteã  ae  oíie 
brightest  stars  of  the  Epic  Pleiads?  He  is  inferior  to  n< 
Milton  of  that  nohle  group  in  the  grandeur  of  kis  theme, 
theme  one  of  the  most  staríling,  moaí  arduoug  and  motl 
events  in  the  world'»  hiatory:  —  and  how  loftUy  and  grap 
is  not  thai  event  sung  by  Camões! — Whatferfiltty  oftmagi 
what  poelic  varlety  of  ilexcriplion  !  as  fiiH  of  karmony  am 
in  his  verses  as  Byron  in  his  Childe  Harold;  and  yet  tch 
plicity  of  language  dorking  his  loftiest  conceptions,  a  *t 
of  tilver  over  his  applea  of  goldo;  what  mdilimity  in  somt 
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inimitable  fictions,  —  what  a  charm  and  ihriUing  tenderness  in 
some  of  hÍ8  episodes,  —  the  warmtli  of  his  fanei/  and  the  pity  of 
his  gentle  nature  keeping  the  hearts  of  his  readei^s  under  a  spdl. 
WeU  dtd  his  contemporary  and  rival  poet  say  that  Camões  in  his 
deathless  verses  was  preserver  of  Vascões  glorious  fame,  and  truly 
did  Hallam  declare  that  PortugaVs  great  Epic  would  never  faU 
to  please, 

nP.  B.  ií.» 

Na  Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa  existe  um  opúsculo  com  o 
titulo  seguinte  :  —  Memoria  sobre  a«  minas  de  carvão  de  pedra  e 
ferro  e  estabelecimentos  metalúrgicos  no  districto  de  Leiria  (Lisboa 
— Typographia  de  Joaquim  Germano  de  Sousa  Neves — 1857  — 
In-4.*  de  xv-24  paginas).  Collaboraram  nesse  folheto  vários  inge- 
nheiros  notáveis,  especialistas  no  assumpto.  Um  dos  coilabora- 
dores  foi  o  Reverendo  Reitor  do  Collegio  do  Corpo-Santo,  que 
alli  deixou  (de  pag.  21  a  24)  uma  circumstanciada,  picturesca, 
e  sob  todos  os  aspectos  interessantissima,  Noticia  descriptiva  das 
minas  de  carvão  de  pedra  e  ferro  descobertas  nos  concelhos  da 
Batalha,  Porto  de  Moz,  Leiria  e  Pombal.  Com  essa  «Noticia» 
(elegantemente  escripta  em  portuguez,  e  modestamente  subscripta 
pela  simples  assignatura  «P.  Russell»)  termina  a  «Memoria»,  como 
se  a  fechasse  uma  chave  d^oiro  cravejada  de  pedras  preciosas. 

Mas  este  pode  considerarse  um  caso  fortuito  e  singularmente 
excepcional.  De  um  trato  insinuantíssimo  e  sobremaneira  capti- 
vante, — mas  sobremaneira  modesto,  e  na  sua  modéstia  mormente 
retrahido  para  tudo  quanto  constituisse  ostentações  públicas,  — 
o  Dr.  Patrício  Russell  fugia  systematicamente  de  que  lhe  appa- 
recesse  o  nome  á  frente  de  qualquer  escripto.  NSo  admira,  por 
isso,  que  a  Bibliographia  tenha  tão  poucos  elementos  a  archivar- 
lhe  de  sua  lavra. 

Das  saudades  que  o  venerando  sacerdote  deixou,  quando  em 
provecta  edade  falleceu  aos  16  de  Novembro  de  1901,  incontra-se 
poético  reflexo  no  Soneto  publicado  pelo  Visconde  de  Claverie 
no  Vol.  XV  (pag.  228)  do  Annnaire  du  Conseil  Hércddigue  de 
France  (Vannes  — Imp.  Lafolye  Frères— 1902. — In-12.^): 

De  ce  vieillard  si  noble  et  pur,  qui  s'est  éteint 
Chargé  d'ans  et  portant  son  faix  d'un  pas  alerte 
Comme  pas  un,  cceur  chaud,  main  à  tons  large  ouverte, 
Ckacun  redit: — aCétait  un  JSaintt  Cétait  un  Saintfn 


B  ARCHIVOR  NAniONARS  239 


condiscipalos  meus  dar  sincero  testemunho, — alguns  e  nSo  todos, 
alguns  (digo  eu  saudosamente)  pois  que  muitos  dormem  já  nos 
cemitérios  o  derradeiro  somno. 

D'entre  os  fallecidos  lembram-me  neste  momento  os  seguintes: 

Thomaz  Áppleton  e  seu  irmão  Carlos  (que  ambos  seguiram  a 
carreira  do  commercio); 

Nicolau  Covacich  (que  seguiu  por  tradiçSo  paterna  a  carreira 
industrial); 

João  Eduardo  Oomes  Casassa  (que  foi  conductor  de  obras 
públicas) ; 

Álvaro  Gilmore  e  Joio  Gilmore  (bisnetos  d'El-Rei  D.  JoSo  VI, 
fallecidos  na  juventude); 

Moisés  Âmzalak  (negociante); 

David  Corazzi  (fundador  de  uma  importante  impresa  editora 
—  a  «Impresa  das  Horas  Românticas»); 

José  Estevam  de  Sousa  Clington  (funccionario  burocrático); 

Henrique  Mac-Donaid  (que  exerceu  a  profissão  de  photo- 
grapho); 

António  Roberto  Pereira  Guimarães  (que  foi  na  Escola  Poly- 
technica  de  Lisboa  naturalista  adjunto  ao  Museu  Zoológico); 

Henrique  Edmundo  Howell  (que  na  Companhia  aCarris  de 
ferro  de  Lisboa»  desimpenhou  por  muitos  annos  o  cargo  de  ge- 
rente technico); 

O  Dr.  João  Eduardo  Lobo  de  Moura  (que  foi  Juiz  de  Direito); 

O  Dr.  Jayme  Coriolano  Henriques  Leça  da  Veiga  (que  se 
incarreirou  na  magistratura  administrativa); 

e  o  Conselheiro  Augusto  Annibal  Saraiva  de  Carvalho  (que 
nos  Conselhos  da  Coroa  sobraçou  a  pasta  da  Fazenda,  a  pasta 
da  Justiça  e  dos  Negócios  Ecciesiasticos,  e  por  último  a  pasta 
das  Obras  Públicas,  Commercio  e  Industria). 

Pertencentes  ao  número  dos  que  felizmente  ainda  vivem, 
occorrem-me  agora  de  prompto  á  lembrança  os  Srs.: 

Manuel  de  Macedo  Pereira  Coutinho  e  seu  irmão  Henrique 
(Conde  de  Macedo); 

Henrique  Sauvinet; 

Frederico  Jorge  Howell; 

Cypriano  Ribeiro  Cselleya; 

Guilherme  Dagge; 

António  Manuel  de  Santa-Barbara ; 

José  António  do  Cabo  Carvalho; 

António  Joaquim  da  Silva  Ribeiro; 

Conselheiro  Augusto  Gomes  de  Araújo; 
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Intravamos  ás  nove  • . . .  e  começava 

Das  aulas  o  lavor. 
Em  que  risonho  a  todos  amimava 

O  bom  Padre  Reitor. 

Era  a  lingua  d'Albion,  lida  e  falada 

Num  insino  jovial; 
E  a  Geographia  em  mappas  explicada; 

£  a  Historia  Universal; 

E  a  leitura  da  Biblia. . . .  intercorrente 
Co'  a  Doutrina  Christan : 

Voavam-nos  assim  rapidamente 
Ás  horas  da  manhan. 


Ao  mei'-dia  sentiam-se  cTrindades» 

Na  Ermida  badalar: 
Rezávamos  então.  Depois  os  Frades 

Deixavam- nos  brincar. . .  • 

Pular,  correr,  folgar ....  da  Livraria 
No  amplissimo  salão .... 

E  ás  vezes  no  terraço. . . .  Que  alegria! 
Que  ardor!  que  ebulliçSLo! 

Outras  vezes  no  claustro  seiscentista 
Fingindo  evoluçSes . . . . 

Marchas  e  contramarchas  em  revista. . . . 
Briosos  batalhões! 

E  até  mesmo  fazíamos  toíradas 

Com  c capinhas )»  e  «bois»  .... 

Armávamos  vistosas  cavalhadas. 
Trotando  a  dois  e  dois! 

Essa  a  hora  do  lanche ....  e  do  re'!reio. 

Terminado  o  folgar, 
Voltávamos,  das  aulas  no  torneio. 

Outra  vez  a  estudar. 
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E  intoaramo»  em  frente  do  sacrário, 
Em  frente  do  altar-miír, 

A  I^adainha  á  Virgem  do  Rosário, 
A  MSe  do  Redemptor. 


Qaando  altim  despontava  com  Septembro 

Das  férias  o  sígnal, 
Andávamos  em  brasa  (índa  me  lembro) 

Para  o  «exame  aanual». 

Cada  qual  seus  trabalhos  preparava 

Pelo  modo  melhor; 
E  havia  era  «premioi  livros  que  nos  dava 

O  nosso  bom  Reitor. 

Passava  assim  dos  nossos  verdes  annos 

A  carreira  veloz. . . . 
Mercê  d'aquelle8  bons  Dominioanos 

Tito  affaveis  p'ra  nóe. 


Hoje  ao  seutir-me  em  festa  agasalhado 
For  vós,  meus  Padres  bons, 

Agradeço  altamente  penhorado 
Vossos  tagueiros  dons. 

E  ao  Reitor  velho,  ao  bom  Dr.  Patrício 
Que  OB  passos  me  guiou, 

Beijo>lhe  as  mãos  por  tanto  beneficio 
Com  que  me  acarinhou. 

Falei  de  «premioss  constituídos  por  «livross, — prémios 
que  naa  provas  annuaes  dos  nossoe  estudos  recompensava  o 
legio  seus  alumnoB  mais  applicados: 

(E  havia  em  ipremio*  livros  que  nos  dava 
O  nosso  bom  Reitor*. 

Aqui  tenho  eu,  defronte  de  mim,  religiosamente  estimadi 


BOLCnX  DiS  B3CJ-JT1 


l';s  '^  i  b^s*T;^::i»  do  a: 


l  P'\s',-'.''.p''-y  art  /•-■'y  ezylair, 
hy.t.  Lí-ci  c  —  T.  C,  íaTiií, 
■;rii  ini-r-va.aiiá  no  tcxtú  . 

Uf*  'ii  E^T.   &^ã*^[i   tTftZ   o  li' 

Tc 
XirUr  da  Cunh, 

M 
gvfi  anf-ering  in  ali  hi 
ai  fht  e-^imiTtation 

C<j'U-jt  oj  Corpo  Sa 

I  diligenciava  o  nosso  Reitor  p 
it^mse  ptlos  conhecimentos  Bc 
no  Seguinte  recebi,  com  dedicj 

■et  de  CorneilU,  é-fition  iltusti 
anqmentie  ã'une  cie  de  C-jrntilU 
■  Én.lle  de  La  BédolHíre.  (Pa 
S,  d.  — Gr.  in  8.'i. 

buscava  o  dedica^io  Mestre 
13  boas-lettraa, 

nenle  em  1S55  (o  anno  em  que 
do  pelo  Rev,  Patrído  Russell  i 
ia)  ura  Toliiine,  em  cujo  frontía 
Vorks  of  Fredtrick  SchiUer  — 
T/ie  Rohhers,  Fiesco,  Love  a 
t-6eer,  and  The  típort  of  Desii 
zhiffly  by  Hiunj  G.  Bokn.  {Lo 
tei-8  — 1849  — In-8."). 

antea  de  ado|jtado  no  Collegio 
ir  com  livroB  os  alumnos,  liou' 
e  diatribuiram  duas  medalhas 
mte  gravadas,  —  duas  i 
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nanca  mais  se  expediu  exemplar  algum,  e  que  portanto  ficaram 
constituindo  espécies  de  máximo  apreço,  —  duas  medalhas  que, 
pendentes  de  fita  vermelha,  no  lado  esquerdo  do  peito,  usavam 
dois  collegiaes  distinctos,  quando  eu  naquella  casa  intrei. 

Esses  dois  premiados  eram  Thomaz  Appleton  (já  hoje  falle- 
cido)  e  José  António  do  Cabo  Carvalho  (que  ainda  felizmente 
figura  no  rol  dos  vivos). 

A  este  dilecto  amigo  meu  fiquei  recentemente  devendo  a 
offerta  da  medalha  que  lhe  pertencia  (em  tudo  egual  á  de  Thomaz 
Appleton), — e  perante  o  muito  apreço  que  lhe  ligo,  e  perante  a 
circumstancia  de  constituir  espécie  de  raridade  suprema,  desejei 
eu  por  meu  turno  transferir  tal  offerta,  na  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  em  benefício  do  seu  Gabinete  Numismático. 

Ao  meu  antigo  condiscipulo  pedi  portanto  que  me  auctorizasse 
a  fazer  em  seu  nome  o  sobredito  indosse,  —  e  por  essa  acquies- 
cencia,  que  eu  aqui  aproveito  a  occasião  de  muito  lhe  agradecer, 
mandei  seu  nome  incluir  no  «Quadro  de  Honra»  destinado  á 
inscripçSo  dos  que,  por  seus  donativos  ou  bons  serviços  prestados 
á  Bibliotheca  Nacional,  adquirem  direito  a  similhante  distincçfto. 

A  medalha  (conforme  se  reconhece  pela  reproducçSo  fac-si- 
mile  que  esta  notícia  acompanha)  não  poderia  ser  mais  singella, 
como  singello  era  o  viver  do  Reverendo  Russell,  que  por  sua 
inventiva  delineou  da  medalha  o  debuxo. 

Do  Reverendo  Russell  vai  aqui  também  reproduzido  o  retrato. 

Circular,  e  com  argola  para  do  peito  pender  por  laço  de  seda 
escarlate,  mede  a  medalha  0^,023  no  seu  diâmetro. 

Na  orla  do  anverso  offerece  uma  dupla  cercadura  de  tremidos; 
e  ao  centro,  como  inscrípção,  a  palavra  MÉRITO.  O  reverso  é 
completamente  lizo. 

Já  se  vê,  portanto,  que  medalha  mais  simples  nSo  pode 
haver;  mas  pela  sua  raridade  (nem  sei  mesmo  se  ainda  porven- 
tura existirá  o  exemplar  que  pertenceu  a  Thomaz  Appleton) 
intendo  que  merece  carinhosamente  arrecadar-se  no  Gabinete 
Numismático  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 


Lisboa : 
26  de  Julho  de  1906. 


Xavier  da  Cunha. 
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BIBLOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


SEOKETARIA  GERAL 


Em  conformidade  do  n."  7."  do  aitigo  6."  do  Decreto 
da  24  de  dezembro  de  1901,  e  do  n."  2,"  do  artigo  79."  o 
97."  6  Beu  paragrapha  do  Real  Archivo  da  Torre  do  1 
approvado  por  Decreto  de  14  de  junho  de  1902,  e  segi 
programma  do  concurso  publicado  no  Diário  do  Governo  r 
de  5  de  julho  ultimo,  para  o  provimento  de  um  logar  vi 
continuo  do  meemo  Real  Ãrcbivo,  se  publica  a  constitui' 
jury  para  apreciar  as  provas  dos  candidatos,  a  relação  dos 
tidoe  ao  concurso  e  o  dia  em  que  se  realizarão  as  prc 
mesmo  concurao. 

PRESIDENTE  DO  JTIEY 

Roberto  Augusto  da  Custa  Campos, 

Director  do  Beal  ArchÍTO  da  Torre  do  Tombo. 

VOGAES 

D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha, 

Primeiro  Conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 

António  Eduardo  SimOes  BaiSo, 

Segnndo  Conservador  do  mesmo  Beat  Ãrcbivo. 

VOGAL  8UPPLENTE 

Pedro  Augnsto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo, 
Primeiro  Conservador  áo  mesmo  Real  Archivo. 


Candidatos  admiltidos  ao  concurso,  cujas  provas  deve 
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realizadas  no  dia  30  do  corrente  mez,  pelo  meio  dia,  no  edificio 
do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo: 

Alfredo  Augusto  Fernandes. 

Alfredo  Augusto  Marques. 

António  Monteiro. 

Carlos  Ajres. 

Custodio  Pinheiro. 

Feliciano  Soares  Pimentel. 

Jo3o  Mendes  Valente. 

José  Nicolau  Pombo. 

Manuel  António. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
27  de  agosto  de  1 906.  —  Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino,  O 
Inspector,  (a)  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 

{Diário  do  Governo,  n.*  192  de  28  de  agosto  de  1906). 
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BIBLOTHECAS  B  ARCHITOS  NACIONAl 


Em  11  de  setembro  de  1906  reassumiu  as  funoçí 
bliothecario-mór  do  Beino  o  Excellentiasimo  Senhor  Ji 
vedo  Castello  Branco,  do  Conselho  de  Sua  Majestade  Fi 
Par  do  Reino,  Oran  Cruz  da  Ordem  de  Nossa  Senhor 
ceiçZo  de  Villa  Viçosa,  Commendador  da  Ordem  de  Si 
mérito  ecientiâco  e  Htterario,  Vogal  effectivo  do  Cona€ 
rior  de  Instrucç&o  Publica,  etc. 


REAL  ARCHIYO  DA  TORRE  DO  TOMÍ 


Albano  Alfredo  d' Almeida  Caldeira,  Primeiro  Co 
do  Real  Arcbiro  da  Torre  do  Tombo,  Ealleceu  no  dia  6 
de  1906. 


António  Eduardo  Simltea  BaiSo,  Bacharel  formado  < 
pela  Universidade  de  Coimbra  e  Segundo  Conservado 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  promovido  por  Decreto 
agosto  de  1906,  nos  termos  dos  artigos  34.'  e  04.°  d 
N."  6  de  24  de  dezembro  de  190},  no  logar  vago  de 
Conservador  do  mesmo  Real  Archivo. 

{Diário  do  Governo,  n.°  200  de  6  do  setembro 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARI& 


Ol>x*as  eiiti?ad.as  no  anuo  de    lOOO 


Julho 


Por  José  Eliseu,  como  auctor: — Canções  populares  de  Coimbra 
(musicas  de  José  Elyseu).  Com  uma  vista  geral.  Coimbra. 
In  4.®  de  8  paginas  innumeradas. 

Por  Victor  Hugo  de  Azevedo  Coutinho,  como  auctor: — Aponta- 
mentos para  um  curso  elementar  de  hydrographia,  coorde- 
« nados  po^  Victor  Hugo  de  Azevedo  Coutinho,  primeiro 
tenente  da  armada,  lente  da  cadeira  de  hydrographia  da 
Escola  Naval.  Prefacio  de  Hugo  de  Carvalho  Lacerda  Cas- 
tello  Branco,  capitão  tenente  hydrographo.  Lisboa,  Typo- 
graphia  do  Annuario  Commercial,  1906.  In  8.®  de  lx-3-4o4, 
17  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora :  —  Paisagens  da 
China  e  do  Japão,  por  Wenceslau  de  Moraes.  Lisboa,  Typo- 
graphia  de  Francisco  Luiz  Gonçalves,  1906.  In-8.*  de 
5-239-1  paginas. 

Por  Aloisio  Gomes  da  Silva,  como  editor :  —  A  alma  aos  pés  de 
Jesus.  Piedoso  alimento  de  solidas  devoçSes  ou  epitome  das 
especiaes  oraç5es  de  que  se  serve  a  Santa  Igreja  para  im- 
plorar misericórdias.  Com  autorizaçfto  do  ordinário.  Porto. 
In-16.®  de  3-316  paginas. 

Pelo  mesmo: — Livro  chamado  Caminho  de  PerfeiçXo,  composto 
por  Teresa  de  Jesus.  Porto,  1906.  Typographia  de  A.  J.  da 
Silva  Teixeira,  successores.  In-fiT.®  de  272  papnas. 
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For  Ã.  M.  Teixeira  &  Commandita,  como  editores : — Como  dei 
goveroar  a  minha  casa,  por  Virgínia  de  Castro  e  Almeidi 
ModiticaçSo  e  adaptaçSo  do  livro  italiano  àa  Gialia  Ferra 
Tambariní.  Lisboa,  1906.  Porto,  Typographia  a  vapor  è 
Empreza  Litteraria  o  Typograpbica.  In-S.'  de  468  paginai 

Peloa  mesmos,  como  editores: — Hall  Caín,  O  filho  pródigo,  tn 
ducçSo  do  iit^Iez  por  Januário  Leite.  Com  um  prefacio  da  em 
nente  escritora  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho.  Lisboi 
1906.  Porto,  Typ.  do  Porto  Medico.  In-8.'  de  xvl-633- 
paginas. 

Por  Augusto  Soares,  como  proprietário :  —  O  Economista  Po 
tuguez.  Revista  de  politica  económica  e  de  finanças,  3."  ann 
Domingo,  27  de  maio  de  1906.  N,"  93.  Lisboa,  Typograph 
de  Adolfo  de  Mendonça.  Editor,  José  Victorino  Cardos 
In-S."  de  16  paginas,  1  sem  numeraçSo  e  15  numeradas  ( 
258  a  272. 

Por  Arnaldo  Bordallo,  como  editor:  —  O  Miguel,  cançoneta  pi 
EmâBto  Rodrigues.  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1906.  In-^ 
de  7  paginas. 

Pelo  mesmo:  —  A  breca,  monologo  por  Ernesto  Rodrigues,  £ 
edição.  Lisboa,  1906,  Imprensa  Lucas.  In-4.''  de  8  pagina 

Pelo  mesmo ;  —  Penha  Coutinho,  A  costureira,  comedia  em  u 
acto,  imitação  da  peça  franceza  de  Slraudín  et  Delacour,  C 
demande  une  lectrice,  nova  ediçBo.  Lisboa,  Imprensa  Luca 
In-S."  de  19  paginas. 

Por  Lélio  &  Irmão,  como  editores:  —  Flaubert,  A  educaçi 
sentimental,  traducçXo  de  João  Barreira.  Porto,  Impren 
Moderna,  1904.  In-íi."  de  624  paginas. 

Pelo  mesmo:— José  Nicolau  Raposo  Botellro,  director  do  Re 
Collegio  Militar,  Geographia  geral  actualizada  e  adaptada  i 
ensino  nos  institutos  de  instrucção  secundaria  e  escolas  sin 
lares.  Approvada  pelo  Conselho  Superior  de  InetrucçSo  P 
blica,  12.*  edição  consideravelmente  melhorada.  Porto,  Ii 
prensa  Moderna.  In  8.°  de  446  paginas. 

Por  José  Munes  da  Mata,  como  auctor: — Tábua  poljtelica,  q; 
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resolve  por  bí  só  os  cálculos  de  trigoDomc 
auxiliar  e  outras  empregadas  nos  cálculos 
de  explicação  previa  de  sua  dispoeiçlo  ( 
de  varias  formulas,  por  José  Nunes  da  N 
Naval.  Lisboa,  Typographia  da  Empreza 
tngal,  1906.  In-é."  de  ili-1-127  pagina 

Por  Lello  &  Irmão,  como  editores: 
Coelho  Neto,  Romanceiro.  Edição  defínítiv; 

augmentada.  Porio,  Imprensa  Moderna, 

paginas. 

José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  Paginas 
de  um  preambulo  da  Kx.""*  Sr.*  D,  Cí 
VasconcelloB'  Porto,  Imprensa  Modern. 
xvi-443-3  paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  auctor :  —  j 
mance  histórico.  Lisboa,  Livraria  Edil 
Cardoso,  I90G.  In-S."  de  337-1  paginas 

Por  Jolto  Romano  Torres,  como  editor: 
A  «Ia  dos  namorados,  por  António  de  Cam| 

histórico.  Lisboa,  tomos  1  a  6  (I."  vohi 

paginas. 

Amores  de  uma  rainha,  por  César  da  Silva 
do  reinado  de  D.  ASbnso  vi,  tomos  1 
In-4.''  de  561  paginas. 


Agosto 

Por  Aillaud  de  C.%  como  editores:  —  Prime 
cag&o  cívica,  por  Triudíide  Coelho,  adopt 
ensino  primário.  Livraria  Aillaud.  Paris.  I 
de  72  paginas. 

Por  Francisco  Franco,  como  editor: — Coll 

diversas  operas  eomicad : 
N.°  58  — Francisco  Palha:  A  filha  da  Sr."  I 
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em  3  actos,  origiDal  de  CtairTÍlIe,  Sirondín  e  Eorning,  tra^- 
ducção,  2.*  edição.  IJaboa.  Imprensa  Lucas.  In-8,°  de  16 
paginas. 

N."  59 — Eduardo  Garrido:  As  mil  e  uma  noites.  Lenda  fantás- 
tica em  1  prologo,  3  actos  e  13  quadros,  accommodada  á 
Bcena  portugueza.  Lisboa.  In-S."  de  16  paginas. 

N.'  60  —  Acácio  Antunes:  — O  cSo  do  ingtez  (Shakspeare), 
opereta  em  3  actos,  original  de  G-avault  e  Flers,  traducçfto 
com  musica,  original  do  diatincto  maestro  Gaspar  Serpette, 
2.^  edição.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-S."  de  16  paginas. 

N."  61  —  Acauio  Antunes  e  Sousa  Bastos:  A  boneca,  opera-co- 
mica  em  1  prologo,  3  actos  e  6  quadros,  original  de  Maurício 
Ordonnfau,  traducçSo  com  musica  do  maestro  Edmundo 
Audran,  2.*  ediçSo.  Lisboa.  In-8.°  de  16  paginas. 

N.'  62  —  Acácio  Antunes  e  Sousa  Bastos:  A  boneca,  opera-co- 
mica  em  1  prologo,  3  actos  e  &  quadros,  originah  de  Mauricío 
Ordonneau,  traducçSo  com  musica  do  maestro  Edmundo  Au- 
dran, 3."  ediçSo.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-8.°  de  16  paginas. 

N.°  63 — Ac&cio  Antunes:  O  rapto  de  Helena,  vaudeville-opereta 
em  4  actos  e  7  quadros,  arranjo  com  musica  de  Mareei  Biche. 
Lisboa.  In-8."  de  16  paginas. 

N."  64  —  Eduardo  Garrido:  A  filha  do  inferno,  opereta  fantás- 
tica em  4  actos  e  12  quadros,  traduc;Ko  livre.  Lisboa,  Im- 
prensa Lucas.  In-S."  de  16  paginas. 

N."  65  —  Ãcado  Antunes:  A  Sr.'  sargenta,  vaudevitle  em  3 
actos  de  P.  Burani  e  6.  Dancourt,  arranjo.  Versos  originaes. 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  Id-S,"  de  16  paginas. 

N.'  67  —  Acácio  Antunes :, O  jockey  á  força,  vaudeville-opereta 
em  3  actos,  original  de  Maurice  Ordonneau  4  Raul  Gavault, 
traducçâo  livre.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-8.°  de  16  paginas. 

N,*  68  —  Augusto  Garraio  e  Borges  de  Avellar:  O  gato  preto, 
magica  em  3  actos  e  18  quadros,  tradiicçílo,  2.'  ediç&o. 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In-8.°  de  16  paginas. 
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N.*  75  —  Artbur  de  Azevedo  a  Ednardo  Garrido : 
de  graode  espectáculo  em  3  actoa  e  6  quad 
Lisboa,  Imprensa  Locas.  Iq-S.*  de  16  paginas. 

N.*  71  —  Luiz  Galhardo :  A  reforma  do  diabo,  pi 
em  3  actos  e  13  quadros,  original.  Lisboa,  Imj 
In-8.°  de  16  pagioas. 

K."  78 — Acácio  Antunes:  Os  diabos  na  terra,  opei 
em  4  actos  e  6  quadros,  arreglada  do  allemio. 
prensa  Lucas.  In-8.'  de  16  paginas. 

N,"  79  —  Artbur  de  Azevedo:  Faufan  La  Tulipe, 
em  3  actos  e  4  quadros,  origioal  de  Faut  F« 
Prével,  traducção  livre.  Lisboa,  Imprensa  Luc 
13  paginas. 

N."  80  —  Orlando  Teixeira:  Uma  noite  em  Venezi 
3  actos,  ori^nal  de  F.  Zell  e  Richard  Genée,  tr. 
Lisboa,  Imprensa  Lucas.  In- 8."  de  16  paginas. 

N."  82  —  Augusto  Garraio  :  O  espelho  da  verdade 
tica  de  grande  espectáculo,  em  4  actos  e  10  qui 
Imprensa  Lucas.  In-8.°  de  16  paginas. 

N."  83  —  Sousa  Bastos  e  Costa  Braga:  O  periquit 
3  actos,  imitaçXo.  Lisboa.  In-S."  de  16  pagina 

N."  84 — Jaime  de  Séguier:  Os  dragSes  de  Villara, 
em  3  actos,  original  de  Carmon  e  A.  Lockr 
livre.  Lisboa,  In-S.**  de  16  paginas. 

N."  85  —  Aristides  Abranches:  Fausto,  o  petiz,  o 
tica  em  3  actos  e  4  quadros,  original  de  H 
Jaime  FÍls,  traducçfto  livre.  Lisboa.  In-8.'>  de 

N.*  86  —  Camará  Lima  e  Mello  Barreto :  Vivinha 
vista  ma^ca  do  anno  de  1903,  original.  Lisl 
Lucas.  In-8.''  de  16  paginas. 

N."  87  —  Sousa  Bastos:  Tim  tim  por  tim  tim,  re^ 
e  de  costumes,  em  1  prologo,  3  actos  e  12  qus 
8.*  ediç&o.  Lisboa,  Imprensa  Lucas.  Xn-8.°  de 
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N,"  88 — Penha  Continho,  A  dobadoura,  revista  em  3  actos  e  12 

ÍuodrDS,  original  de  Morplieu  e  líemo.   Lisboa,   Imprensa 
lucas.  In-8.°  de  16  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora: — A,  de  O.  ( 
FoQBeoa:  Jesuítas,  suas  qualidades  e  doutrina.  Amb 
hypocritas,  devassos,  pervertedorea  e  prevaricadores 
6  oonSesSo.  Lisboa,  Imprensa  Operaria,  1906.  In-S."  c 
paginas. 

Pela  mesma.  Ivan  Tourguéneff:  —  Os  dois  amigos,  tradm 
Pacheco  de  Novaes.  Lisboa,  Typographia  de  Francisi 
Gonçalves,  1906.  In-S."  de  2-198-1  paginas. 

Pela' Typographia  Lusitana  Editora,  como  editora: — O 
lê  na  niilo,  revelaçííes  sobre  o  caracter,  o  passado,  o 
aa  moléstias,  etc,  etc,  Lisboa,  Typographia  Lusitana  I 
In-S."  de  110  paginas. 

Por  José  Pedro  dos  Reis,  como  proprietário :  —  Actua 
Artes;  sciencias  e  lettras,  revista  íllustrada,  Publica;! 
zenal.  l^pographia  Rua  da  Atalaia,  134.  Anno  I. 
10  de  agosto  de  1906.  Director  e  proprietário,  Josí 
doB  Reis.  Editor,  Aires  C.  Pereira  da  Costa,  n."  1. 
de  4  páginas. 

Por  Cesário  Tavares,  como  auctor: — Ideias  e  sentimenti 

uma  carta  de  Alfredo  Mesquita.  Lisboa,  ofEcina  typogi 
Calçada  do  Cabra  7,  1906.  In-S."  de  vii-19i-l  pagi 

Por  Victortno  da  Motta  éc  Commandita,  como  editore 
Marquez  de  Pombal,  exame  e  historia  da  sua  adminÍ! 
por  D.  Miguel  Soto  Maior.  Porto,  1905.  In-S."  de  x 
paginas. 

Por  William  James  Pessoa  Allen,  como  editor:  —  Quia  ^ 
Linhas  férreas  portuguezas  e  outras  com  muni  cações. 
rata  da  AIIen'B  New  Guide  to  Portugal),  Lisboa,  Typo 
do  Annuario  Commercial,  Calçada  da  Gloria,  5,  1906 
de  48  paginas,  1  mappa  de  Portugal  com  a  rede  ferr 
e  XVI  paginas  com  annuncios. 
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gínàl  francez  de  Â.  Dénnerj;  traduzido  por  Júlio  Gama,  2. 
ediçSo.  Lisboa.  In-8.^  de  60  paginas. 

N.®  90  —  Baptista  Machado :  Lucrécia  Borgia,  comedia  em  um 
acto,  traducç&o.  Lisboa.  In-8.^  de  13  paginas. 

N.®  91  —  Ernest  Blum  e  Raoul  Tochi :  O  perfume,  comedia  em 
3  actos,  traducção  livre  de  N.  T.  Leroy.  Lisboa.  In  8.®  de 
60  paginas. 

N.®  92  —  Baptista  Diniz :  Pragas  de  um  capitão,  comedia  em  1 
acto,  imitação  da  peça  franceza  Les  jurons  de  Cadillac.  Lisboa. 
In-4.^  de  12  paginas. 

N.*  93 — A.  César  de  Lacerda:  A  probidade,  drama  em  3  actos, 
original.  Lisboa.  In-8.®  de  76  paginas. 

N.^  94  —  Rafael  Ferreira:  Diz  a  caldeira  á  cert2. . .,  comedia 
em  1  acto,  original.  Lisboa.  In-8.^  de  14  paginas. 

N.**  95  —  Coimbra  Lobo :  Os  espectros,  comedia  em  2  actos^ 
imitação.  Lisboa.  In-8.^  de  28  paginas. 

N.®  96 — N.  T.  Leroy:  Os  tyroleses,  opereta  em  1  acto,  imitação. 
Lisboa.  In-4.^  de  8  paginas. 

N.®  97  —  Henrique  Peres  Escrich :  —  O  cura  de  aldeia,  drama 
em  3  actos,  traducção  de  Pedro  Cabral.  Lisboa.  In-8.®  de 
41  paginas. 

N.*^  98 — N.  T.  Leroy:  Os  amores  do  coronel,  opereta  em  1  acto. 
Lisboa.  In-8.®  de  20  paginas. 

N.°  99  —  José  Joaquim  da  Silva:  Heroe  á  força,  comedia  em  3 
actos,  imitação.  Lisboa.  In-8.^  de  35  paginas. 

N.^^100  —  N.  T.  Leroy:  Os  cinco  sentidos,  opereta  em  1  acto, 
original.  Lisboa.  In-8.^  de  16  paginas. 

N.**  101 — Carcomo  Lobo:  A  herança  de  um  marinheiro,  drama 
em  3  actos.  Representado  com  grande  successo  em  todos  os 
theatros  de  Portugal  e  Brazil  com  o  titulo  de  Herança  do 
naufrago.  Lisboa.  In  8.®  de  36  paginas. 


BOLETIM  DAS  BIBLI0THBCA8 


2  —  VelioBO  da  Costa :  O  Avarento,  dn 
boa.  In-8.°  de  12  paginas. 

3  —  Aristides  Abranches  e  Rangel  de  LÍi 
ma  porta,  comedia  em  3  actos,  ímitaçS( 
45  pa^pnas. 

1  —  N.  T.  Leroy :  Boccacío  na  rua,  opt 
[inal.  Lisboa,  In4.''  de  12  paginas. 

5  —  César  de  Laoerda :  Cynismo,  ecepti 
ledia-drama  em  2  actos,  original,  4.*  edi 
de  32  paginas. 

5 — Josá  da  Camará  Manoel:  Os  inquílin( 
I,  comedia  em  1  acto.  Lisboa.  In-8.'  de  ] 

1 — J.  A.  de  Oliveira  Mascarenhas:  D 
ma^historico  do  século  xv,  etn  3  actos,  orij 
boa.  Iq-8.°  de  31  paginas. 

i — José  da  Camará  Manoel:  Está  cá  o  Â 
1  acto.  Lisboa.  In-8.'  de  20  paginas. 

)  —  José  Maria  Dias  Guimarães :  Um  b< 
ma  em  3  actos,  original,  2.*  edição.  Lisb 


) — Baptista  Machado:  Mãe  e  filha,  come 
>,  original.  In-4.''  de  S  paginas. 

1 — Diogo  José  Soromenho:  Exemplo  a  c 
Jorge),  comedia  em  2  actos,  imitaçElo,  2.' 
i."  de  27  paginas. 

í  —  Angilcar :  A  casa  da  barafunda,  com 
boa.  10-4."  de  8  paginas. 

t  —  Augusto  César  Vasconcellos :  A  mae 
lia  em  2  actos,  imitação,  2.'  ediçXo.  Lisb 


l— Eduardo  César  Inglez  de  Moura:  Uk 
ledia  em  1  acto  original.  Lisboa.  In-S."  d 
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N.*  115 — Aristides  Abranches:  Os  filhos  de  AdSo,  com 
3  actoB,  imitarão,  2."  edição.  Lisboa.  In- 8.°  de  36  ] 

N."  116 — N.  T.  Leroy:  Os  noivos  de  Margarida,  opere 
acto,  poema  e  musica,  original.   Lisboa.  Iq-4.°  de 


N.°  117 — A.  César  de  Lacerda:  Trabalho  e  honra,  com 
3  actos,  original,  2.'  ediçKo.  Lisboa.  la-S."  de  64  pa 

N.'  118  —  Adolfo  Gouveia  Pinto:  Amor  fraternal,  drau 
acto,  original.  Lisboa.  In-S."  de  11  paginas. 

N."  119 — J.  A,  Oliveira  Mascarenhas:  A  caserna,  dr 
costumes  militares  em  5  actos,  originai,  2.'  ediçSo, 
In-8.*  de  48  paginas. 

N.*  120 — Mário  Scylla:  Um  namoro  engraçado,  comed 
acto,  accommodada  á  acena  portagueza.  Lisboa.  In-8 
paginas. 

Por  Francisco  Simões  Ratola,  como  auctor,  editor  e  propi 
DescripçSo  do  convento  do  Bom  Successo,  em  Pec 
Lisboa,  Imprensa  Luso-Africana,  Rua  da  Magdalen 
79.  1906.  In  8.»  de  22  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor :  —  Penha  Coutinho.  ' 
Infantil,  n.°  5.  Uma  revolta  em  família,  comedia  (ii 
em  1  acto,  para  4  personagens.  Lisboa,  1906.  Ii 
Lucas,  In-S."  de  16  paginas. 

Por  Louis  Philippe  Frank,  como  auctor,  editor  e  propi 
Métbode  Frank.  La  méthode  vivante  suggestive,  qu 
la  Reine  D.  Amélia  a  beancoup  appréciée.  Deuxième 
(1906.  Lisboa?).  Um  prospecto  em  1  folha  volante  t 


Por  Francisco  Franco,  como  editor,  Bibliotfaeca  Drama 
pular: 

N."  121  — Manoel  José  de  Araújo  :  Nuvem  negra  em  d 
comedia-drama  em  3  actos,  extrahída  do  reportório  do 
antigo,  2.'  edig^ío.  Lisboa.  In-S."  de  36  paginas. 
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Joardo  César  Inglez  de  Moura :  Ã  traiçSo  de  Ophelia, 
eotre-acto,  origiDal.  Lbboa.  In-S.*  de  12  paginas. 

LiJgusto  Ces&r  Vasconcellns :  Santos  &  C,  comedia 
aa,  imitação,  2.'  edição.  Lisboa.  Id-8.°  de  34  paginas. 

..  I.  P.  Varetla:  Carlos  e  Luísa,  entre-acto,  original, 
o.  Lisboa.  In-4.'*  de  6  pagioaa. 

aptista  Machado:  Mimi,  comedia  em  3  actos,  de  H. 
ie  M.   Borcheron,   imitaçSo.   Lisboa.   In-H.°  de  47 


1 


L  Santos  Gonçalves :  Os  amores  perfeitos,  comedia 
LO,  original.  Lisboa.  In  S."  de  10  paginas. 

oaquim  Augusto  de  Oliveira:  Quem  o  albeío  veste, 
o  despe,  comedia  em  l  acto.  Lisboa.  In-S."  de  20 


L  I.  Pereira  Varella:  For  causa  de  um  papagaio, 
em  1  acto,  ornada  de  coplas,  original,  2.*  ediçSo. 
[n-4,°  de  8  paginas. 

)liveira  Mascarenhas :  Viriato,  tragedia  em  5  actos, 
2."  edição.  Lisboa.  In-S."  de  16  pa^as. 

labino  Correia:  Um  julgamento  no  Samonco,  díspa- 
1  acto,  original.  Lisboa.  In-8.*  de  Ití  paginas. 

lalvador  Marques :  De  cara  á  banda,  comedia  em  1 
^inal.  Lisboa.  In-8.°  de  16  paginas. 

oaquim  José  Annaya :  Ã  vida  de  um  rapaz  pobre, 
drama  em  5  actos  e  7  quadros,  de  Octávio  Feuillet, 
o,  2.*  edição.  Lisboa.  In-S."  de  64  paginas. 


>iogo  José  Seromenho ;  Os  prímos,  comedia  em  1 
ducçSo,  2.'  edição.  Lisboa.  In-S."  dç  12  pa^nas. 

oaquim  Augusto  de  Oliveira:  Útil  e  agradável,  co 
o  1  acto,  imitação,  2.'  edição.  In-S."  de  26  paginas. 
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N.°  136  — J.  A.  P.  Várella:  Desejos  de  dois  o 
em  1  acto,  original,  2/  ediçXo.  Lisboa.  Ia-8. 

N.*  137  — N.  T.  Leroy:  Paria  e  Sevilha,  opeT 
mnsicá  e  letra  original.  Lisboa.  In-S."  de  11 

N."  138  — J.  A.  P.  VarelIa:  Margarida  ou  o  h 
dado,  comedia  em  1  acto,  original,  3.*  ediçl( 
de  16  paginas. 

M."  139  —  Diogo  José  Seromenho :  A  gaiola  dt 
em  1  acto,  original,  2.'  ediçXo.  Lisboa.  In-8.' 

N.»  140— A.  J.  P.  Varella  e  D.  A.  Fernandes:  ( 
faz  praticar,  comedi  a- d  rama  em  1  acto,  orig 
Lisboa.  Id-8.°  de  14  paginas. 

K.°  141 — Diogo  José  Seromenho:  Doidos...  pi 
em  1  acto,  original,  2.*  ediç&o.  Lisboa.  Ia-8. 

Por  R.  Delgado  como  auctor:  —  Primeiras  liç8 
domestica,  para  uso  das  escolas  primarias.  £ 
com  os  programmas  officiaes   de  Angola, 
decreto  de  9  de  maio  de  1906.  Illustrado  c 
texto.  (Lisboa?)  S.  l.  e  s.  d.  1  folheto.  In-S."  c 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  27  de  se 
—  O  Director,  Xavier  ãa  Cunha. 
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O  Inspector, 
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Secretaria  Grral  da8  Bibliothecas  e  Archivoa  Nacionaes,  em  80  de 
setembro  de  1904>. 

Pelo  Bibliothecario-inór  do  Reino, 

O  Inspector. 

Gàbrid  Victor  do  Monte  Pereira, 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bibliographica  no  bi-cente- 
nario  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897. 

A  Exposição  Petrarcbiana  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Cataloga 
sammario  pelo  Director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Lisboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

Corso  de  Bibliothocario-Archivista.  Summario  das  lições  de  Bibliologia^ 
oompiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  2.*  edição.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  Lição  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  anno  lectivo  de  1888-1889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcellos,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  «O  Dia»,  10  e  12.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadds  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  1.*  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  «O  Dia»,  1889. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1889- 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  «O  Dia»,  1894. 

Belatorio  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  desde  o  segundo 
trimestre  de  1903  até  ao  segundo  trimestre  de  1906,  por  Xavier  da  Cunha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1906. 

Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  publicação  official  tri- 
mensal.  Publicados  4  annos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1906. 

Uma  tradncção  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil ...»  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita  de  Camões.  Apographo  existente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa  agora  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  por  Xavier  da  6unha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  Congresso  internacional  de  Liége 
sobre  reproducçãu  de  manuscriptos,  medalhas  e  sellos.  Eelatorio  sobre  a 
legislação  portugueza  no  tocante  á  reproducção  dos  manuscriptos  ofiPerecido 
ao  Congresso  pelo  Director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905. 

A  Legislação  tributaria  em  beneficio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Xavier  aa  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1003. 


A  m<^da:hA  de  Casimiro  Jo«^  de  Lim«  em  homenagem  a  Sonsa  Martinat 
de^-ripv^o  DJu.i^mAtica  p>>r  Xavier  da  Canha.  Coimhxa«  Impreoaa  daUm- 
Teraidiíde,  Unj3. 


£&p»^ies  hiL!io^rapbíca5  e  espécies  bibliacas.  Considerações  sobre 
meuclãf  ur4  p>.>r  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensada  UnÍTenidade,  1909. 


Concaréos  pahiicos  para  provimento  de  logares  vagos  de  Segundos  Con- 
serva jores  dos  qnadros  do  Keal  Arehivo  da  Torre  do  ToBbo  e  da  Bilfio- 
theca  Nacional  de  Lisboa.  LegUlaçio  respertiva.  Parecer  de  José  Joaqama 
d' Ascensão  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Cníversidade,  190^. 

Re  IH  tório  árt?  serviço?  desempenhados  em  Coimbra  e  Braga  em  Jmiho 
de  1Í**S  por  J'>5é  Joaquim  d^Ascenfiào  Valdês.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1914. 

Gabinete  Nomismatico  da  BiViiiotheca  Nacional  de  Usboa  «Imotas  e  do- 
comento^i  pelo  dr.  Jo?é  Leite  de  Vasconeellos.  —  I.  Moedas  de  ouro  da 
epochâ  gennanica.  Coimbra,  Imprensa  da  Univeraidade,  1902. 


A  excelsa  rainha  D.  Maria  II  na  intimidade.  Befiexôes  aproposito  de 
mannscrípto  existente  ua  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uqiversidade,  190Í. 

Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo. 

índice  ^end  dos  documentos  conteados  no  corpo  ehrooologico  exis- 
tente no  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo.  Mandado  pablicar  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1.*  e  mdoo. 
Lisboa,  Tvpographia  de  Silva,  1843. 

índice  geral  dos  docamentos  restados  nos  livros  das  <âumoeflaríaa 
existentes  no  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pdss 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  1  *  e  mico. 
Lisboa,  1841,  na  Tvpographia  de  G.  M.  Martins. 

Extracto  do  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo  offerecido  á  Angus- 
tissima  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de  Miranda 
Rebello,  amanuense  do  mesmo  Arehivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Bibliotheca  Publica  de  Évora. 

Catalogo  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  soa 
Bibliotheca,  composto  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  Imprensa 

Nacional,  VJOS. 

Catalogo  dos  mannscriptos  da  Bibliotheca  Publica  Eborense,  por  J. 
H.  da  Ciuiha  Kivára.  tomo  1.%  Ultramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  18ÕQ. 
Tomo  2.'*  Litteratura,  Imprensa  Nacional,  1868. — Tomo  SL*  Historia, 
Imprensa  Nacional,  1870. 


Venda  avulso,  no  edifício  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa» 
Cada  exemplar  do  numero  do  Boletim,  in  8." — 200  réis. 
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Propriedade  e  edição  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archiros  Nacionaes.  Lisboa. 

Director  J.  A.  Gastello  Branco^  Bibliolbecario  Mór  do  Reino. 

Con^otição  e  Impressão  na  Imprensa  da  Universidade. 


Relatório  dos  serviços  da  Bibliotbeea  Nacional  de  Lisboa 

no  qnarto  trimestre  de  1906 

Neste  meu  Relatório  concernente  aos  serviços  do  último  tri- 
mestre de  1906,  começarei  por  ter  a  honra  de  informar  V.  Ex.* 
que  (segundo  o  preceituado  no  vigente  llegulamentoj  reabriu  em 
Outubro  a  leitura  nocturna  da  Bibliotheca  Nacional  de, Lisboa, 
leitura  que  durante  os  mezes  de  Agosto  e  ^eptembro  (conforme 
também  preceitua  o  Regulamento)  se  conservou  interrompida. 

Com  a  abertura  do  anno  lectivo  1906-1907,  inaugurou  suas 
licçSes  de  Bibliologia  o  Sr.  Conservador  José  António  Moniz, — 
licções  que  principiaram  em  29  de  Outubro,  e  que  se  continuam 
duas  vezes  por  semana  (nas  segundas-feiras,  das  duas  horas  e 
meia  ás  quatro  da  tarde,  —  e  nas  quartas-feiras,  das  dez  ás  onze 
e  meia  da  manhan).  O  programma  é  o  que  consta  do  tíummario 
das  lições  de  Bibliologia  of&cialm^mte  publicado  pelo  supradito 
Professor  em  1900. 

nquanto  ás  licçSes  de  Numismática,  principiou  as  o  Sr. 
.  José  Leite  de  Vasconcellos  em  22  de  Outubro,  e  também 
LS  vezes  por  eemana  vão  continuando  (nas  segundas  e  quartas- 
"°,  das  duas  e  três  quartos  ás  três  e  três  quartos  da  tardo, 
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estabelecido  neste  anno  pelo  respectivo  Professor  o  segainte 
programma : 

Numismática  geral; 

Alguns  capitules  de  Numismática  portugueza; 

E,  como  appendice,  o  estudo  das  medalhas  propriamente 
ditas,  existentes  no  Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca  Na- 
cional. 

Officiosamente  prosegue  o  mesmo  Conservador  effectuando, 
como  já  fez  nos  dois  annos  pretéritos,  preleeçSes  sobre  Philologia 
Portugueza,  —  prelecções  que  neste  anno  principiaram  aos  17 
de  Novembro  (e  que  tenciona  continuar  em  todoe^  os  sabbados 
úteis,  das  oito  e  meia  ás  nove  e  meia  da  noite).  E  muito  para 
agradecer  a  distincçSlo  com  que  o  Sr.  Dr.  Vasconcellos  contempla 
a  Bibliotheca  Nacional,  escolhendo-a  para  logar  das  suas  inte- 
ressantes conferencias. 

Em  sessSio  do  Conselho  Administrativo  por  V.  Ex.^  presidida, 
aos  1 1  de  Outubro,  tive  a  honra  de  apresentar  uma  proposta  e 
a  fortuna  de  a  ver  approvada,  com  respeito  aos  interesses  da 
nossa  SecçFlo  de  Manuscriptos. 

Havia  lá  na  «Collecção  Pombalina»  uma  serie  import^inte  de 
13  vol.  in-folio,  sobre  assumptos  genealógicos,  serie  bibliotbeco- 
nomicamente  marcada  sob  os  N."*  345  a  357. 

Esses  13  volumes,  cujo  texto  foi  coordenado  por  Manuel  de 
Carvalho  e  Ataíde,  acham  se  devidamente  apontados  pelo  Sr.  José 
António  Moniz  no  Inventario  que  da  referida  «CollecçSo  Pomba- 
lina» começou  a  imprimir- se  em  1889  e  acabou  de  estampar-se 
em  1891. 

Mas  naquelia  serie  de  volumes  (em  que  as  Familías  de  Por- 
tugal se  incontram  alphabeticaniente  enumeradas  pelos  seus 
appellidos)  faltava-nos  o  Vol.  x  (correspondente  á  lettra  P). 

Esse  volume  poude  o  Sr.  Moniz  descobrir,  e  logo  m'o  revelou, 
que  existia  desgan-ado  entre  os  códices  manuscriptos  do  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  onde  estava  arrecadado  com  a 
marcação  bibliotheconomica  21-F-20, 

A  minha  proposta,  pois,  oíFerecida  ao  Conselho  Administra- 
tivo, —  foi  que  esse  desgarrado  volume  viesse  transferido  da 
Torre  do  Tombo  para  a  Bibliotheca  Nacional,  afim  de  ficar  aqui 
preenchendo  uma  lacuna  sensivel. 

Approvada  unanimemente  pelo  Conselho  a  proposta,  vein  do 
Beal  Archivo  para  a  Bibliotheca  o  requisitado  volume  do  men- 
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cionado  cNobiliario»,  —  volame  que  já  na  SecçSo  doB  Manas- 
criptos  está  incorporado  entre  os  seus  congéneres  e  bibliotheco- 
nomicamente  marcado  pelo  N.*^  364  bis,  pois  que  entre  o  3õ4  e 
o  3ÔÕ  lhe  ficava  logicamente  indicada  a  collocaçSo. 

O  códice  que,  segundo  informações  obtidas,  existia  desde 
muitos  annos  no  Real  Archivo,  e  já  portanto  lá  estava  quando 
08  outros  13  volumes  do  «Nobiliário»  vieram  adquiridos  para  a 
Bibliotheca  Kacional,  apresenta,  na  guarda  que  forra  a  pasta 
deanteira  da  incadernaçilo,  a  declaração  seguinte  : 

«Tomo  sem  Principio,  q  pela  confrontasam  da  letra  parece 
ser  escrito  por  Manoel  de  Carvalho  e  Ataide,  Pai  do  1.®  Marquês 
de  Pombal,  bem  conhecido  pelo  suposto  nome  de  D.  Tevisco». 

Apontando  as  principaes  espécies  de  que  recebi  offerta  para 
a  Bibliotheca  no  quarto  trimestre  de  1906,  começarei  por  dizer 
que  o  Sr.  Eugénio  do  Canto,  illustre  bibliophilo  de  PontaDel- 
gada,  continua  na  sua  prestimosa  tarefa  de  brindar  os  estudiosos 
com  a  divulgação  de  opúsculos  raros  e  reproducçfto  fac  simile  de 
manuscriptos. 

Septo  folhetos,  não  menos  de  septe,  me  compete  d'esta  vez 
mencionar. 

Eil-08  aqui  vão  apontados: 

1.® — ^  Copia  de  vna  littera  dd  Re  de  Portagallo  mãdite  ai 
Re  de  CasteUa  dei  viaggio  &  successo  de  índia.  (Roma — lõ05). 

Reproducção  fac-simile  da  impressão  romana  (em  caracteres 
gothieos)  photo-lithographicamente  executada  em  Lisboa  em 
1906. 

D'esta  Carta  fez  o  Rev.  Sr.  Prospero  Peragallo  uma  bella 
traducção  em  portuguez,  acompanhando-a  de  commentarios  com 
aquella  erudição  e  proficiência  que  todos  reconhecem  no  estimável 
sacerdote.  O  trabalho  do  Sr.  Padre  Peragallo — cavalheiro  que 
tive  a  felicidade  de  incontrar  por  collega  na  Commissão  Portu- 
gueza  da  Exposição  Colombina  em  1892  —  recebeu  nesse  anno 
em  Madrid  os  mais  calorosos  encómios,  quando  alli  se  apresentou 
sob  o  titulo  Carta  de  El-Rei  D,  Manuel  ao  Rei  Catholico  nar- 
randO'lhe  as  viagens  portuguezas  d  índia  desde  1500  até  1505,  e 
foi  pela  nossa  Academia  Real  das  Sciencias  mandado  incluir  nas 
suas  «Memorias». 

2.^  —  Gesta  proxime  per  Portagalenses  in  índia :  Ethiopia : 
&  aliis  orinetalibus  (sic)  terris,  (Rome  — 1506). 

Reproducção  fac-simile  da  impressão  romana,  photo-lithogra- 
phicamente  executada  em  Lisboa. 
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3."  —  Epistola  de  El-rei  D.  Manod  ao  papa 
de  Junho  de  Sò05.  (Ponta  Delgada  -  i906). 

4."  —  Epistola  Do  poderosíssimo  e  ínvictíssii 
Rei  de  Portugal  e  dos  Algarve»  e.lc.  ao  S.  J-'aãi 
Senhor  nosso  Leão  X  Pontífice  Máximo,  sobre  ( 
portuguezes  em  Africa.  Tfíiduc\-âo  do  texto  latine 
de  1905,  por  José  Pedro  da  Cosia,  profeseor 
lyeeu  central  de  Poiíla  Delgada,  (Ponta  Delgada 

5.'  —  Carta  de  el-rei  D.  Manoel  para  os  n 
dando-lhef  parte  da  descoberta  da  índia,  da  sut 
proveito  qtie  d'ahi  pode  vír  d  christandade.  (Esc 
de  1499). 

Juntamente  com  esta,  vem  no  mesmo  folheto 

Carta  de  el-rei  D.  Manoel  ao  cardeal  profecfo 
de  1499. 

Das  duas  cartas  a  primeira  tinha  Já  appareei 
em  1892  saliiii  á  luz,  elaborado  pelo  Sr,  José 
pelo  Rov.  Sr.  Prospero  Peragallo  e  pelo  redact 
Relatório,  sob  o  littito  Alguns  ducumentos  do  Ai 
da  Torre  do  Tombo  acerca  das  navegações  e  co 
guezaf  puilicados  por  ordem  do  Governo  de  Su<. 
delissima  ao  cehbrar- se  a  comniemoraçào  (piad. 
descobrimento  da  America.  Jlas  o  Sr.  Eugénio  d 
agora.  Unto  a  essa  como  á  outra,  a  reprudiicçãi 
manuscríplos  originaes,  propon-ionando  .-tos  estnd 
ressante  ettpeeie,  estampada  na  Imprensa  Nacion 
corrente  11ÍU6. 

6."  —  Obedientia   Potentissimi   Emanuelis  Lh 
&c.  pei-  clarissimiini  lurig.  V.  cõsuUum  Dieghum 
torcni  ad  lulium.  IJ.  Pouti.  Max.    Anno  Dhi. 
No,  lunii. 

Reprodutçâo  fac-simíle  do  impresso,  execut, 
em  1906. 

7." — Epistola  de  El-Rei  D.  Manoel  ao  papa 
duzida  do  texto  latino  por  Damulo  de  Ooes.  {J 
datada  aos  12  de  Jtmho  de  150õ}. 

Reprodui-Çiío  do  impresso  feita  em  Ponta-Delg 
190G. 

De  todos  estes  aepte  Tolhetos,  mandados  eatan 
do  Sr.  Eugénio  do  Canto,  foi  a  ediçíto  limitada  a. 
destinados  exclusivamente  a  oflertaa. 
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Da  capital  boliviana  veiu-nos  offcrecída  por  seu  illustre  aucto 
a  seguinte  publicaçito  olHcial: 

Bolívia  —  Memona  cld  Ministro  de  Jutticia  é  ínitmceiói 
Pública  Dr.  Juan  M.  Saracho  ai  Congreao  Ordinário  de  1906 
(La  Paz— lyOR). 

Do  Sr.  Dr.  Fernando  de  Castro  Paes  Bai-retto,  insign 
advogado  pernambucano,  re(.'ebeu  a  Bíbliotheca  Nacional  doi 
exemplares  da  sua  recente  publi<'ayKo  que  traz  por  titulo: 

A  abolí^Uo  e  a  federarão  no  BrazU.  {Saint-Amand  (Cher)  — 
1906). 

O  auctor  d'este  succiílento  trabalho, — publicista  que  já  n. 
Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  esteve  pesquisando  documento 
históricos  relativos  ao  Panl, — é  o  benemérito  amador  de  pintura 
que  mui  notável  nomeada  ultimamente  adquiriu  no  mundo  artie 
tico,  por  ter  conseguido  resUlnir  A  luz  piiblíca  um  famoso  quadr 
que  andava  malfadadamente  perdido — a  «Leda»  de  Ticiano, 

Do  Sr.  Dr.  Artbur  Lamas  continua  a  Bibliotbeca  a  recebe 
quantas  publicações  elle  produz  aobre  assumptos  numismáticos 

Cora  particular  interesse  está  o  Sr.  Lamas  descrevendo 
comraentaudo  as  espécies  colligidas  no  medalheiro  coordenad 
por  aeu  pae.  Ainda  ha  pouco,  elle  nos  tinha  brindado  com 
opúsculo  das  Medalhas  de  D.  Miyud  exisli^itea  na  collecçào  orga 
nizada  por  José  Lamas  (Lisboa  —  190i>), — opúsculo  que  dei 
ensejo  ao  artigo  por  mira  publicado  no  Boletim  das  Bíbliotheca 
e  Archioos  Nacionaes  sob  o  título  A  Medalha  Migiielina  da  Aea 
ãemía  lieal  das  Scieticias  de  lÀ^bon. 

E  agora  nos  offereceu  elle  (inriquecida  com  photoffravuraa 
A  similhança  da  precedente)  a  descripç.to  das  Medalhas  da  gxterr 
da  auecessào  de  fívspanka  referentes  a  Portugal.  (Lisboa  — 1906^ 

Do  Sr.  Commendador  Guilherme  João  Carlos  Henriques, 
quem   as   lettras  portuguezas  devem  notabitissimoa  serviços, 
offertas  nRo  menos  preciosas  deve  a  Bibliotbeca  Nacional,  recebe 
ella  dois  exemplares  da  seguinte  memoria: 

George  Buchanan  in  lhe  Lishvn  Tuquisition — The  recorde  o 
hiê  trial  n-ilh  a  translalion  thereof  into  english,  fac-simUes  o 
some  of  the  paj/ers  and  an  introduetion  hy  Guilherme  J.  C.  ffen 
riqttes.  (Lisbon  —  liX)(l). 

Este  valioso  livro  que  offerece  transcriptos  em  portuguez  o 
autos  do  processo  relativo  ao  Professor  Jorge  BuchaDan,  prés 


BOLIfTU  DAS  BmUOTHECAA 


noe  cárceres  do  Santo  OfGcio  em  Lisboa,  «presenk 
decorativo,  além  dos  'fac  similt-a»  enunciados  no  i 
o  retrato  do  insigne  humanista  e&cossez. 

Pilu  Sr.  D.  Luiz  Montt,  Director  da  BiUiol 
do  Sant'  Ingo  de  Chile,  vieram  offerecidoa,  medi: 
das  Permutas  Intemacionaes,  19  volumes  de  obi 
cujo  conteúdo  versa  proficientemente  vários  assui 
torifl,  Biblio^raphix,  Commercío,  Economia  Poliui 
Pública,  AdtninistraçSo  Militar,  e  LegísUcSo  Al 
estudos  concernentes  ao  Peru,  A  Bolívia,  e  muito 
á  Republica  Chilena. 

O  Sr.  Padre  Ernesto  M,  Rivière,  —  um  erudi 
por  diversas  vezes  tem  vindo  a  Portugal  estudar  d 
nossos  anhivoB  e  bibtiotbecas,  e  que  recentemen 
na  Bíbliotheca  Nacional  procedendo  a  pestjuisas, — 
me  pessoalmente  um  curioso  folheto  de  sua  lavra. 

Esse  opuscuio,  cujo  testo  sahiu  prímitivament 
parisiense  Jievue  dee  quetlíons  hutori^iet  (Abri)  < 
tuia  se 

La  htire  du  Chritt  tombét  du  ciei — Le  mon 
Toulovêe.  (Besaiii;on  — 1906). 

A  Epistola,  que  as  tradiçSes  lendárias  da  Edi 
tendiam  attribuir  ao  Divino  Salvador,  occupa-se  ' 
de  um*assumpto  momentoso,  que  na  actualidade 
prendendo  muito  as  attenç5es,  — a  indispensável  i 
repouso  dominical. 

Aqui  temos  em  seguida  uma  publícaçZo  devén 

Relatório  da  ExpoiiçSo  Ãlcobaeense  realitada 
Maio  de  1906' por  Franciteo  Bapútfa  ZagaUo,  e  A 
tempo  por  Mauoifl  Vieira  Natividade.  (Alcobaça  — 

Apresenta  Be  illustrado  com  pho  to -gravuras  est 
culo,  interessante  sobreluito  no  ponto- de- vista  inc 
cola,  e  constitue  documento  irrefragavel  da  acti^ 
os  povos  alcobacenaes  se  tcem  sempre  recommendai 
cada  vez  mais  a  revelar  sua  indefessa  laboriosida 

Os  dois  exemplares  que  do  livrinho  intraram 
Nacional,  representam  oflerta  do  Sr.  Francisco  Ba 

Offerecido  pelo  Governo  da  Republica  Franc< 
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Ministério  da  Instrucçíto  Pública  e  da  a  Beltas- Artes  i] 
sempre  um  exemplar  da  obra  ímportantiaaíma  que  em  Ps 
está  dando  ao  prelo  Bob  o  titulo — Inventaire  géné-al  des  Wi 
ã'art  de  la  Frãnce. 

Esta  obra  qae  principiou  a  eatampar-se  em  1876,  e  qu 
emquanto)  abrange  cinco  secçSes  (a  saber:  —  «Monumento 
gioaoB  de  FarÍ8>;  fMonumenlos  civia  de  Paria»;  Moniii 
civis  das  pruvínciaa*;  aMonumentos  religiosos  das  provin 
e  espécies  relativas  ao  (Archivo  do  Museu  dos  Monun 
Francezes»),  conetitue  publicaçilo  verdadeiramente  monui 
pelo  eaniero  que  preside  á  sua  coordenaçUo,  —  pois  que, 
de  representar  exclusivamente  um  simples  tinventario*  ( 
«catálogo*  Bummario,  inclue  apar  d'is80  uma  serie  de  mer 
hiatorico-deacríptivas,  elaboradas  pelos  maia  eminentes  es 
listas. 

Ue  tSo  substancioso  repositório  os  volumes  vSo  altei 
mente  proporcionando  noticia  minuciosa  daa  cinco  secçSe 
deixei  mencionadaa;  e  aquelle  que  recentemente  recebi  { 
Tomo  VII  dos  iMonumentos  civis  das  provÍncÍas>. 

Le  Opere  di  Oalileo  Galilei  (aediçXo  nacional»  publicac 
os  auspicies  de  8.  M.  El-Rei  d'Italia)  continuam  a  visita 
mercê  da  captívante  gentileza  com  que  o  Governo  Italiano 
rece  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

-De  publicação  tilo  monumental,  que  já  nos  meus  precei 
Relatórios  tenho  mencionado  com  o  devido  agradeciment 
corrente  1906  me  chegaram  impressos  os  Vol.  zvii  e  xvi 

Do  Sr.  Dr.  !Nfanuel  da  Silva  Qayo,  digno  herdeiro  das  g 
litterarias  de  seu  pae  (o  saudoso  auctor  do  Mário  e  de  Fr. 
tono  Brandão),  recebeu  a  Bibliotheca  um  exemplar  dos 

NoooB  poemas.  (Coimbra  —  1906). 

Nessa  nova  revelação  do  seu  primoroso  ingentio,  prose, 
auctor  mantendo  os  altos- créditos  que,  desde  muito,  desi 
como  dístincto  eacriptor  e  inspirado  poeta 

Da  Imprensa  Nacional  de  Moçambique,  estabelecida  em 
renço  Marques,  veíu-noa  offertado  um  exemplar  dos 

Diccíonarios  Skironga- Português  e  Porttiguez-Shirongo 
cedidos  de  uns  breve»  elementos  de  gramviatica  do  dialecto  Skir 
falado  pelos  indigenae  de  Lourenço  Marquet.  Coordenado 
E.   Torreão  VaUe,  (Lourenço  Marques  — 1906). 
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Coiiètltue  essa  pubiicaçÂo  sib^íiiio  qne  os  especialistas  hio-de 
certamente  eálimítr. 

Do  Ohserr.ntorio  A^tr>::  ini-.o  «i-  M^^dri-l  recebi  o 

Ji^^Uhttn  (ir  los  Ohifervario^tes  hk**c\frj'j  :icas  ^f^^tundot  en  la 

Penininila   y  a^fjunoM   dt   êUM  i-faê  a^J yjc*^it*rf  duranU  los  an-zf 

IHíffJ  y  19(/J  ordenado  y  p^dJic^ido  pT  ti  O^j^rrr^jtorio  dt  ifidrid. 
(Marlrid  — li»rH)i. 

Inrlue  observaeTJes  relativas  a  Lisbc»!,  Porto,  e  Coimbra, 

De  Roma,  anonymamente  remettido,  ehegou-DOS  um  folheto 
de  assumpto  historir-o-poiitico: 

Dr,  FranceMco  di  SUte»tri  Falcomeri — SnJlt  rtlaziani  fra 
la  Caga  di  Borhone  t  il  Pnpato  nel  secolo  Jr///  con  una  nota 
gugU  ordini  religioêi.  íRoma — lÍH.ioi. 

Incontram-se  nesse  opus'.'ulo  referencias  ao  governo  do  Mar- 
quez de  Pombal,  aprupósito  da  expulsão  da  Companhia  de  Jesus. 

Elaborada  e  publitada  pelo  Sr.  Dr.  Alberto  Osório  de  Castro, 
cumpre-me  era  seguida  mencionar  uma  collecçlo  de  poemetos 
em  que  o  dií^tincto  poeta  mais  uma  vez  demonstra  o  brilhantismo 
do  seu  estro.  E  poz-lhe  elle  por  titulo : 

A  cinza  dos  myrtos.  íXova  Goa  — 1906). 

Vera  acompanhado  esse  elegante  florilégio  por  gravurínhas 
ai  lego  ricas,  abertas  em  chapa  de  madeira,  e  por  musicas  desti- 
nadas ao  canto  de  algumas  das  composições  poéticas. 

Entre  as  composições  ha  um  Soneto,  —  tA  cativa  fiarbarai 
—  áquella  deliciosa  indiana  com  quem  o  Poeta  d'0«  Lusíadas, 
c andou  de  amores i  segundo  se  lê  na  rubrica  das  suas  Ehythmas, 

E  figurara  por  epigraphe  no  Soneto  aquelles  quatro  versos, 
muito  delicados  e  muito  conhecidos,  das  «Endechas»  camonianas: 

Bosto  singular; 
Olhos  socegados, 
Pretos,  e  cansados. . . . 
Mas  não  de  matar». 

Mais  adeante,  no  poemeto  dramático — tSâti» — apparece 
também  a  «sombra  de  Barbara  escrava»  declamando  versos. 

E  no  <t Glossário»,  cora  que  finaliza  o  livro,  o  auetor  incliie 
reflexões  acerca  da  formosissiiua  captiva,  —  reflexões  que  me 
invaideço  de  incontrar  em  harmonia  com  as  conjecturas  por  min 
apresentadas  em  tempos  no  meu  modestíssimo  livro  Pretidào  di 
amor. 
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Terminarei  eata  lista  de  ofTertas,  meiícionando  por  fêcho  o 
Ditctirso  proferido  pelo  Ex,'""  Sr.  Presidente  do  Conielho  de 
Ministros  (João  Franco)  na  gestão  da  Camará  dos  Deputado» 
de  Ô  do  mês  corr«iífl  (Dezembro  de  ] OOG). mandado  a ffixar  edis- 
tribuir  em  todo  o  pais  por  deliberação  da  mesma  Camará.  (Lisboa 
—  1906). 

No  (rabinete  Numismático  deu  intrada  um  exemplar  da  me- 
dalha que  na  Offi<:inn  «Mascottes  da  Rua  Áurea  (em  Lisboa)  se 
cunhou  em  aluminio  para  comniemora^ao  da  festa  escolar  eflfe- 
ctuada  em  14  de  Outubro  no  Velodromo  Lisbonense. 

A  medalha  é  circular,  e  mede  no  seu  diâmetro  0™,031 
approxiiiindamente. 

Numa  das  faces  apresenta  por  inscripçSo  f  em  lettras  versaee) : 

\  Festa  da  |'  diaCribuiçílo  [|  dos  prémios  l|  aos  alumnos  {|  das  || 
escolas  officiaes  ||  de  ||  Lisboa  ||  14-10-906  |  . 

Na  face  opposta,  entre  um  ramo  de  loureiro  e  um  de  carvalho, 
desinrola-se  uma  cédula  sem  inscrtpçilo.  Por  fora  dos  ramos,  e 
A  esquerda  do  observador,  destaca-ee,  junto  ao  bordo  da  medalha, 
o  norae  do  gravador  João  Anjos. 

A  medalha  tem  argola,  para  do  peito  pender  por  laço  de 
seda  bicofor  (azul  e  branca). 

O  exemplar  foí-nos  offerecido  pelo  Sr,  Gabriel  Pereira,  a  qnero 
a  Bibliotheca  está  constantemente  devendo  importantes  dadivas. 

Ainda  com  respeito  a  espécies  numismáticas  me  cumpre  in- 
fonnar  que  em  12  do  corrente  mez  me  veiu  propositadamente 
visitar  o  Sr.  Commendador  João  Joaquim  Salgado  para  me 
íntregar,  como  dadiva  sua  destinada  á  nossa  Bibliotheca,  septe 
moedas  brazileiras,  quatro  das  quaes  cunhadas  em  nickel  no 
regimen  do  Império,  e  três  cunhadas  em  prata  depois  de  pro- 
clamada a  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazit. 

SKo  ellas  as  seguintes: 

Moeda  de  -50  réis.  (1871); 

Dita,  dita  (1886); 

Dita,  dita  (1887);  '     , 

Dita,  diu{1888); 

Dita  de  €500  réis.  (ISRll); 

Dita  de  .1000  rdis.  (1889); 

Dita  de  -Dois  mil  réis.  (IH96); 

D'e8taB  septe  consideram-se  já  raras  (segundo  informaçilo  que 
o  illustre  doador  me  forneceu)  a  primeira  e  a  última. 
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Li.  ,r.?.-íia  S*.í:'.i:j.  »4....sa*  rr:ie*a*a  -i^  e*çe-- 

q.*  f-ira  a  B.  .w  ib-r--»  N*>:-..t^4.  t'.ri3  ai.;, 
d-*^*  «i.e  em  -ii^  d^:  Sti í^^ior^i  ic-i^rr^irí-i  ; 
ú.:.si',  lir.ii-,T-.-,.  cf/m—^ar^ri  p-r  m^i.Lonar  d- ": 
KKT.lf^  amv/ii  i  t'íUv-i  to..e.i;.iu  d'.'*  «Jlanua 

Vx'.n.  E  ii.,  fe..^: 

<;i.,/w  I'tf2hol.h—MiT.uaU  ãtl  BIUÍA.M 
U.TZa  t/iizionf.  t.t/l'»ra  ci/n  iin  aj/peudirt  ori<i!ni 
cura  'lí  Ou'i}o  hiaji  t  Oitutf-pt  tumigrUli.  ( 

fiefrt  Tad/Iei — LArchicUta.  Manwilit  te 
Ulo —  li",'?;  , 

Em  (ibedieif-ia  á  mcama  indí.açlo  (echnica. 
adquirir  o 

Cat'd'.go  def/U  ãcritti  di  BihlvAo^a,  Biitvr^ 
nr/mia  jmi/Olícifi  in  Itália  t  di  q»-rUi  ri»^iiardan 
aWettero.  Cvmpilafo  da  G.  Ottino  biÍ/li'jltcaJÍ 
di  Ruma  e  G.  FumagalU  bibliotecário  ntlla  Na 
(•Roma— líjíjlij. 

Foi  premiado  ease  Caláloífo  pelo  Ministe 
Pública  fd'ltalía;  do  primeiro  concurso  bibtiog 

Comprei  oulrosím : 

Ãntoíne  Mnhoz  —  L'Ârl  ByzanHn  à  VExf 
ftrrata.  (Roma  — 19Wj. 

A  pintura,  a  miniatura,  as  orígeos  orienlaf 
Itália  meridional,  os  marííns  e  as  estéatites,  ( 
vetiaria,  a  esculptura  em  madeira, — -assumpto 
auctor  detalhadamente  percorre,  illustrando 
ph Oto -grav uras  o  seu  estudo  critico-analjtíco. 

Das  Obra»  de  Gil  Vicente,  correctas  e  etnenà 
e  diligencia  de  J.  V.  Barreto  Feio  e  J.  G. 
publicada  em  Hamburgo  no  anno  1834),  a) 
annoB  depois)  exemplares  á  venda,  com  subst 
picio  e  do  ante-rosto,  ioculcando-sa  do  verso  d 
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em   (Pariz — Na  officina  typogrraphica  dn   FaÍD  e  TfauDOt 
eBtam pando  86  no  rosto  a  indicaçJto  aLisboa  —  1843>. 

D'esta  faUifíca^Xo  parcial  (realizada  por  industria  do  livi 
parisiense  Baudi'y)  logrei,  ha  poncae  semanas,  adquirir  em 
dico  preço  um  exemplar,  e  com  essa  espécie  biblfaca  ] 
preencher  uma  lacuna  existente  na  Bíblíotheca  Nacional,  ' 
que  os  dois  exemplares  que  da  publicaçito  possuiamos  e 
ambos  da  ediçBo  na  Bua  primitiva  e  legitima  pureza  ((Hamb 
—  Na  officina  typograpbica  de  Langhoff — ld34i). 

Vem  apropósito  recordar  que,  parallelaraente  ao  que  praci 
com  a  ediçllo  hamburgueza  das  Obras  ãe  GÍl  Vicente,  outrot 
fez  o  livreiro  Baiidry  relativamente  ás  Obra»  completas  ãe 
ãe  CaraUea,  correctas  e  emendadas  pelo  cuidado  e  diligencia  i 
V.  Barreto  Feio  e  J.  Cf.  Monteiro, —  ediçSo  publicada  em  E 
burgo  no  anno  1834  e  estampada  na  officina  typographici 
Langhoff.  Aos  exemplares  que,  nove  annos  depois,  o  iivi 
Baudry  apresentou  no  commercio,  poz-lhes  em  novo  frontis 
e  novo  ante-rosto  a  falsa  indicaçKo  de  terem  sido  estampado: 
Paris  no  anno  1843. 

FalsiãcaçSes  similhantes  se  incontram  a  cada  passo  pr 
oadas  por  livreiros  francezes, — sempre  com  a  mira  de  inculci 
por  novidade  litteraria  antigas  publicações. 

Foi  obedecendo  a  tal  principio  de  especulaçSo  mercantil 
a  Livraria  pariBit-nse  da  Viuva  Aillaud,  Guillard  &  O.'  e: 
á  venda  em  1877,  como  se  pertencessem  a  uma  tsegunãa  e( 
revista  e  corrigida*,  os  exemplares  que  lhe  restavam  de 
impressão  realizada  em  1870:  refiro-me  ao  livro  que  traz 
titulo  ^ — Leg  Lusiades  de  Camoen»  —  Traãvction  nouvelle  an 
et  accompagnée  du  texte  porttigaii  etprécédée  ã'une  esgnisse  bic 
phique  eur  Camoens  par  Femand  d' Azevedo.  Com  a  simples 
stituiçSo  do  roBto  e  do  anteVosto,  procuraram  aquelles  livr 
itludir  a  credulidade  pública, — e  talvez  perantu  os  oomprac 
menos  meticulosos  tenham  conseguido  o  seu  intento. 

Em  Portugal  sSo  muito  menos  freqnenteB  essas  mperckt 
Ainda  assim ....  alguma  vez  se  teem  praclicado.  Sirva  de  e: 
pio  o  que  succeden  com  a  edição  dos  Luniadas  ãe  Luit  ãe 
moem  impressa  na  Typographia  Laceidina  (Lisboa — 1805 
ediçSo  de  que  appareceram  em  1836  exemplares  com  frontis 
novo  (e  ati  estampado  esse  novo  rosto  em  papel  mui  divei 


ít-j~-Z'jÊi  L^*  i  3Li':'r2í' A< 


ú  r-  D  -'■:■ .--    iri,ií'-  • 


E 

\„ 

t ,« /-:,■ 

•  -/- 

"íí  «í-r" 

1  -.r 
/J-. 

í-r' 

'.-i  ai 

/-ir 

■iVfe' 

1    r 

-R  ..  -ir- 

i^B' 

•r-ia)i<':.. 

£t  <i  /■ 

-ri,;»,-, 

'ri    í 

;'''"' 

I  daí  í''r'»5  t-:r;:ii:.:t-xuts.  ii:araT;,liíj5am*-ctc  deli- 
rr-ro  c»;.;-"-r  ã  '>  Lnt-n^-tt.  sào  «tfçt- ti  vãmente  os 
Ií:t:í^z  d-r  Cfl^iro  e  <!•>  r  sasue  Adamastor  aqiièlies 
v.t  ir-^m  stEipr-^  ■ieip^rta<i..'  nos  exirangciros  e  que 
,ri  lcr2i  5;ij..::aÍv  ira.lm^-jcs  em  diversos  idiomas, 
í  saas  Oiirã  t Llnvention  po^tiquen  o  aai'ti>r  das 
tjmmú'q'ut  toma  a  woupar-se  do  «Cbaiitre  d'Iiièa>, 
■Ihtí  o  n-.me  entre  os  de  Homero,  Virgílio,  Daote 
rquato  Taíso,  Milton  e  Klopsiook. 
le  Diivígiiau  r.Ao  me  consta  que  ande  enumerado 
da  Bibiiographia  Cam<iniana. 

\i  t/.-in  VI,  lià  ih  Poi-iii;iil,  il'puis  sa  natuatu 
irt  ta  1'íJ'J;  aift-  d't pitrticulariliê  wur  sa  vieprivi 
ucipaUs  eirconfliiiiCí»  de  ton  rigtie.  (Paris — 1827) 
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Esta  obra,  anonimamente  publicada,  vem  por  Barbíer  ai 
buida  a  Lenormand  na  3.'  ediçito  do  Dictionnaire  de»  ouvn 
anonymes. 

Fragmens  moraux  ef  Uttérairea  par  A.  H.  Dampmar 
{Berlin  — 1797). 

Inclue  (de  pag.  107  a  112)  um  estudo  biographtco-ori 
eobre  CamSes,  com  especial  apreeiaçilo  d'Os  Lusiad^u, 

Edaçam  do  combale,  Que  tiveraõ,  e  vitoria,  q  conseguira' 
Arma»  l'ortuguezas  Dos  nobres  Cavaleiro»  de  Mazagaõ,  cov 
dadas  j>d,o  Illuairiasimo,  e  ExceUentissimo  Senhor  D.  Anb 
Alvare»  da  Cunha,  Governador,  e  Capitão  General  da  dita  Pn 
Ctmfra  os  Mouros  de  Aduquela;  chamados  os  Alarves,  os  * 
guerreiros  da  Barbaria  em  o  dia  7.  de  Dezembro  do  anno  prox 
passado  ãe  2751  (bíc),  Escripla  por  hum  dos  ditos  Cavalei 
(Lisboa:  Na  OSíciíia  de  Pedro  Ferreira,  Impressor  da  Âugui 
sima  Rainha  N.  S.  Anno  1752). 

Opúsculo  raro,  como  geralmente  acontece  aos  folhetOE 
natureza  congénere. 

Vita  di  Afaria  Francescu  EUsábetta  di  Savoia-Neni' 
con  note  e  documenii  inedUi  per  Gaudeiizio  Cluretta  (Torin 

1865). 

O  BarSo  Gaudêncio  Claretta  que  pelos  seus  importantissi 
trabalhos  mereceu  na  Academia  Real  das  Scienciaa  de  Líf 
ser  eleito  Sócio  Correspondente,  e  que  já  em  1863  havia  pi 
cado  as  Nuíizie  storíche  intonto  alia  vita  ed  ai  tenipi  di  Bea\ 
di  Portogallo  Duchessa  di  Savoía,  prestou  relevante  ser 
dando  a  lume  as  suas  investígaçites  com  respeito  á  eapoea  d 
Rei  D.  Affonso  VI  e  d'El-Rei  D.  Pedro  II. 

E  todavia  aquulla»  ires  figuras  (a  da  Rainha  e  a  de  seus 
maridos)  continuam  sendo  ainda  hoje  na  Historia  tree  figi 
profundamente  enií^iuaticas,  ácérca  das  qiiaes  difficilmente  se 
claríssima  tuz  emquanto  novos  documentos  nSo  surgirem  d'e 
o  pó'  dos  arcliivoB. 

Santarém;  or,  Sk^lches  of  socinty  and  manners  in  the  intt 
of  Portugal.  (Loodon  —  1 832). 

O  livro  quo,  subordiuado  a  esta  epigraphe,  escreveu  au 
anonymo,  representa  umas  ímpresaSes  de  viagem  histórico- 
cnptivas,  com  sua  pretensão  a  humorísticas.  E  o  que  logo  lem 
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f  :aí  frio  L-iitrí  òif  l.siaa  sobre  »  sim 
^  .irr^  h.:r!:<i^^;àú  diuda  de  Tarim 
r  1T^3.  :r!rí'Í2--^i  ■  a  qne  se  «^giit-m 
."S .:■:'«  a:i.é  o  cm  ào  AaD'>  1<?3».  o  d 
(  txf— i:d;«  em  t-.-io  o  A^n»  de  Ii!*4», 
de  U-i-.s  se  C*=-:v-;  eipedii-ii*  do  di^a 

f>f^.:Ía*  de  T-^rín^  In-fo!:o"', 
tue  este  vvl^xe  nci  regisio  ou  copiada 
It  matica  drjde  Ouliibro  de  l.yT  a  Dei 
Chifr.i  —  Í7í<'  a  i^jl.  -iD-fúliol. 
,  repiíio  de  correi  pendência  diplomai 
de  Turim,  de  Florença,  de  Roma  e 
dencia  <)ue  principia  aos  12  de  Fever 
m  22  de  Dezembro  de  1-H'l. 
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4.*  6  6.'~BulleHnoi  de  Vimna.  1798-1799-1800- 
1802.  (2  Tol.  in  4.»). 

EBse  copiador  de  correspondência  politica,  principiada 
de  Novembro  de  1798  e  tinalizada  em  19  de  Junho  de 
abrange  c^rtae  escriptna  tod»»  em  francez,  e  todas  datai 
Vtenna  d'ÃuBtria,  com  tixu^pçào  das  primeiras  duas  que  ii 
por  logar  de  procedência  a  cidade  de  Constantinopla. 

6.*  —  (Correspondência  paríicv2ar  de  D.  Rodrigo  de 
Coutinho).  (1  vol.  incadernado). 

Serie  de  oartaa  autographas,  escriptas  em  francez,  e  dii 
a  JoSo  Paulo  Bezerra  Seixas,  Inviado  Extraordinário  eM 
Plenipotenciário  de  S.  Ã.  B.  o  Príncipe  Regente  de  F< 
perante  a  Republica  Batavica. 

Abre  o  volume  por  uma  carta  datada  aos  15  de  Nov 
de  1805, — roas  a  collecçílo  abrange  cartas  de  data  an 
cartas  que  na  sua  maior  parte  pertencem  aos  derradeiros 
do  século  zviii. 

7." — Para  o  vzo  ão  Silr.  D:  Francisco  Innocencio  de 
Coutinho.  Formatura  de  hum  Regimento.  (In-4."). 

O  códice  trata  de  formaturas,  manobras,  insígnias,  et< 

8.'  — Diário  Náutico  da  Não  ãe  S.  Mageslade,  Nosea  S- 
da  Conceição  de  que  he  Comandante  o  Capitão  ãe  Mar  e  i 
Joíx  Joaquim  Ribeiro  feito  pelo  Capino  Tenente  do  Departi 
da  Marinha  de  Goa,  Joaquim  Mourão  Garces  Palha.  (In-' 

A  nau  partiu  da  barra  de  Qoa  em  12  de  Abril  de  1 
chegou  á  Ilha  de  Santa  Helena  em  23  de  Julho  do  mesmo 
em  1  de  Agosto  seguiu  derrota  para  Lisboa,  interrompe 
o  «Diário»  em  8  d'e88e  niez, — Diário  que  abrange  ci 
desinvolvidoe, 

9."  —  Registre  D'orãre  ães  PétUions  Pour  les  Habit 
Lithonne.  Ouverte  le  1."  Janoier  1808.  A.  H.  Saintonge  á( 
Français,  Beco  du  Comte  de  Sampaio  N.'  7.  (In-folio). 

10,' — Stiscriptions  Et  Soubscriptíon»  aux  Princes  ettr 
et  autres.  (In  4.°,  com  o  brazSo  dos  Condes  da  Vidiguei 
pastas  da  incadernaçlto). 

Nas  últimas  folhas  incluo  (em  portuguez)  «Forma  de  es 
aos  Príncipes  Estrangeiros,  e  oiitrosi. 

11,"  —  (Compilação  daí  Relaçdes  dadas  pelos  Paroc, 
Bispado  da  Guarda  ácêrca  dos  eingeleiros,  e  pequeno»  pro 
rios).  (In-folio). 

Inclue  as  informações  de  1811,  relativas  ao  gado  p 
durante  a  campanha  contra  os  Francezes. 
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Ko  triíí-istr*:  <i-.e  í.  je  Èr..i!iza.  a  irLf-re& 
Oiríl  t*:Ví;  o  *^^yiV.Ah  Dj-.viíi.-r.ío : 

Da  .S^',*"  ''-^  'í-i-i.  rias  '  iv;a  c  PvIUí-a 
('a']*-ri.'i  40."  Ah  frí^ri*-  pr-ta    -in  qii^  se  ch-ira 

jm  >-'.;•'">  'i'^  -rii;.-:.;.'»  e  iíe.:aT,  Uuia, 

O  ca'l';riiO  1'9.*  «la  s-ii-í  jn-ria  ■.■i'vai.ç.ii.:!u  se  ( 
Jja  .S.r'--;..,  do  .Ar.;liv..  <U  ilarií.híi  e  Uít 
luin*;  08  (;a'i.-rii',a  4%."  a  ;/'.'  do  \\.L  I  liulian 
r1o«  ant^ompt'!»;,  —  e  luais  ãe  imfrímirauí  do  V 
9.»  a  11."  (em  (jiit  be  altiiig-:  o  N."  7:UÕ5  da 

Recapltulairlci  agarra  os  lavons  Ijpvgrapliii 
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1906  (isto  é,  juntando  aos  elementos  que  menciono  do  4.^  tri- 
mestre aquelíes  que  nos  meus  dois  precedentes  Relatórios  indiquei 
respectivos  aos  outros  trimestres  do  anno),  ha  que  registar  na 
impressão  do  nosso  Inventario  Geral  o  accrescimo  de  264  paginas, 
distribuídas  por  33  cadernos  (a  saber:  —  1  na  SecçSo  de  c Historia 
e  Geograplna»;  5  na  de  aSciencias  Civis  e  Politicas»;  6  na  de 
«Philologia  e  Bellas-Lettras»;  21  na  do  cArcbivo  de  Marinha  e 
Ultramar^). 

Durante  o  anno  1906,  intraram  na  Bibliotheca  32:775  leito- 
res (a  saber:  19:673  em  leitura  diurna,  e  13:102  em  leitura 
nocturna)  que  solicitaram  (entre  grossos  volumes  e  peças  de 
menor  tomo)  49:030  espécies  (ou  seja:  45:538  impressos,  e 
3:492  manuscriptos). 

Esse  movimento  realizou-se  detalhadamente  pela  seguinte 
forma : 

Leitores  durante  o  dia: 

Em  Janeiro 1 :597 

Em  Fevereiro 1:281 

Em  Março 1;737 

Em  Abril 1:172 

Em  Maio 1:862 

Em  Junho 1:430 

Era  Julho 1:679 

Em  Agosto 1:751 

Em  Septembro 1 :575 

Em  Outubro 1:979 

Em  Novembro 2:036 

Em  Dezembro 1:574 

Leitores  durante  a  noite: 

Em  Janeiro 1 :390 

Em  Fevereiro 1:056 

Em  Março 2:396 

Em  Abril 836 

Em  Maio 1:228 

Em  Junho 1:017 

Em  Julho 1:150 

Em  Outubro ". 1:356 

Em  Novembro 1:569 

Em  Dezembro 1:104 

Impressos  consultados  na  leitura  diurna: 

Em  Janeiro 2:891 

Em  Fevereiro 1:905 
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E=:  >f  ir-:- 2  41 1 

Ezs  Air- lr>?i" 

E-  Va-: 2.5^1 

E=:  J^-L> 2-:»^ 

E=:  J-r.> 2:ir^ 

Ez:  Ar  *to ?:3:3 

y j— '  ^^^  •— ^'  ro  ...........•..........•--•.•..•  '^•**/í"^ 

En  0-:  -"ir> ^rr^^ 

Ea  N:Tí:ii-.r> 2:75;^ 

E^.  D^i^ziIto l:í^» 

E3  Jâi:r:irv> 1:9:>7 

Era  FrrTr-r-riro 1 :56ò 

Ezi  Mirp 2:fi^) 

Ea  Air^ I:23i) 

E3  M^> 1:8:W 

Era  JiilL^ l:6'-õ 

En;  Ji-h? 1:667 

Ezi  O-tabro 1:938 

Em  Novembro ]  :5f59 

En:  Drz-rxbro 1:699 

MiL^ii^eripUts  consultados  na  leitura  diurna: 

Em  Janeiro 85 

Em  Fevereiro 623 

Em  Mirço 371 

Em  Abr:l 222 

Em  Míio 218 

Em  J-ir.ho 320 

Em  Julho 209 

Em  Ag.sto 103 

Em  Septembro 111 

Em  Oiitubro 200 

Em  Novembro 332 

Em  Dezembro 612 

Manuscriptos  consultados  na  leitura  nocturna: 

Em  Janeiro 2 

Em  Fevereiro 1 

Em  Março 17 

Em  Abril 

Em  Maio í^ 

£m  Junho ^ 

Em  Julho ] 


*  • 
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Em  Outubro 2 

Em  Novembro 10 

Em  Dezembro 2 

A  frequência  dos  visitantes  (e  d^elles  ficaram  inscriptos  os 
nomes  no  cAlbumt  respectivo)  foi  pela  seguinte  maneira: 

Em  Janeiro 13 

Em  Fevereiro 14 

Em  Março 26 

Em  Abril 21 

Em  Maio 10 

Em  Junho 6 

Em  Julho 8 

Em  Agosto 7 

Em  Septembro 11 

Em  Outubro 11 

Em  Novembro 13 

Em  Dezembro 20 

Concorreram  portanto  na  sua  totalidade,  entre  nacionaes  e 
extrangeiros,  160  visitantes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa^ 
em  31  de  Dezembro  de  1906. —III."***  e  Ex."«  Senhor  Conse- 
lheiro José  de  Azevedo  Castello  Branco,  Meritissimo  Bibliothe- 
cario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Et.  a.  M-ii^  C:r.-í^    Po.-w  . 

A:-::ils:rí;'.i-d:  l!i~j:'^  Il^al  dtS.  J<ti*  eanii^rxoç  Lisl<4». 

Air^-j  A-:Lrri    P:n^ 

A,-^r..-  Car.-i  i«  í:.rs    Lijl-is  . 

It.  A  'jr:n:  tM-:r.j  ce  CasU»   Xav«-G...a  , 

IT.  A.:---i>  Ans^-    LL-l-is. 

A-:Ví-i:  ÍH:  Lri>  P— ^:::-^:    V:::»  Xova  áe  Gara.. 

IT.  A  :Ví-i:-  E>.í.»    ííio-i^Jkz-rin.  . 

Az.i^.:r..r  B."aa:::--i~p  Frí:re    Uir-:>a>. 

A'':z.:\t  Ai^z:'.:-  M-;i!>  d'Az^TTii<t   Lisboa  . 

r>r.  Ar,::.:./  A  r^íio  'ia  K  -.U  Peixoio,  BiblioiLrcario  da 
Rr*:  b.i.:.:L---i  P-i.;;a  SI.L;-;;a;  do  l\no. 

C.:.>^.L^:ri  Pr.*.  Al;:->  J-i^uita  Ferreira  da  Silva  .Pcm,.. 

Dr.  Al;:-:o  J-^  da  M:r,A  <_a:n[^",5  JaLior  iCbaves-, 

ALt::i:>  J:.*ê  T-.r7^5  ir  Orva-Lo    Elvas,. 

C-.::::::^::i»i.r  An::L;3  Mjsinio  Lc-prs  de  Carvalho  (L^W^ 
jéira  . 

Al;.:i;>  M^:>''-â  <3=  F.j:-ir.d.    Coimbra.. 

Ci>:::=:e::ÍAÍ:[  Al:- c:->  Piiuia  {Nápoles"'. 

Arr;r-ii.s  J-iLq-eifj    S^i-bal  . 

Dr.  Ar^h:ir  Litzaí    L:=>:a  . 

Aj^..:í;Íj  C-sinirr^iil  d,^T  Caldas  da  Raioha. 

A5â:-':s,'ij  Con:n:er,:il  dr  P-:i::e  do  Lima. 

.\ís:..'; j^ "•■>  -i-*  E:;^rr.Leir->s  Civis  Poriuzuezes. 

.\fs>-':iV*^  d.-s  51t:i;-,;s  P.rl;;_-Ji-z*-3    Lisboaj. 

AuíJsto  t;j:;!iA:i:>  da  Si.va  Dias    Lisbca"!. 

Aui.iíto  Lu:k  d*  Fij^tiros  K^^'o    LUboa^ 

Av.f-asw  de  Oliveira  V:ia  .Lisboa  . 

6jn..-o  McroAc::!  de  LisUa. 

Bibii-. iheva  «Jvho  Creran  ■ChioagO'. 

íí;í;:::!;-va  Na-,ioEal  de  Saatiiiro  de  Chile. 

lí.l.;io;i.ri.a  Pjbii.-a  Pcloi-^nse  iBrazih. 
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Bibliotheca  da  UniverBÍdade  de  Coimbra. 
Carloa  Boy  (Ssmt-Etienne  (Loire)  França). 
CarloB  Rangel  de  Sampaio  (Lisboa). 

D.  Carlota  Bozzolo  (MilSo). 
Centro  Coramercial  do  Porto. 

Dr.  ChiáiaOf  Inspector-Mór  doa  serviços  de  Saúde  Militar 
(Roma). 

Cbristovam  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda  (Lisboa). 

Collegio  Portugiiez  em  Roma. 

CoramissSo  executiva  da  Delegacia  Associativa  d'auxilio  ás 
victiranB  de  Courriéres  (Lisboa). 

Commissão  executiva  das  homenagens  &  Eça  de  Queiroz  em 
Povoa  de  Varzim. 

Companhia  do  Grande  Hotel  Club  das  Caldas  de  Felgueira. 

Companhia  de  Moçambique. 

Conde  António  Mastai  Ferretti  (Roma). 

Conde  de  Cerrageria  (Madrid). 

Dr.  D.  G.  Dalgado  (Londres). 

David  R,  Francis  (S.  Luiz  (Missouri)  — Estados  Unidos  da 
America). 

Direcção  da  AssociaçSo  de  soccorros  mútuos  «Alexandre 
Herculano"  de  Lordello  do  Ouro  (Porto). 

Direcção  do  Circulo  Aduaneiro  da  Africa  Oriental. 

Director  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicoa. 

Director  da  OfBcina  de  S.  José  (Porto). 

Director  da  aOficina  de  Depósito  Reparto  y  Canje  Interna- 
cional de  Publicacionesa  (Montevideo). 

Director  do  Real  Collegio  Militar, 

Duque  de  Luna  (Madrid). 

E.  Ouardiola,  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Honduras. 
Edgardo  Prestage  (Bowdon). 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias  (Lisboa). 

Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo  (Lisboa). 

Empresa  Agricola  do  Príncipe. 

Padre  Ernesto  M.  Rivière  (Paris). 

Escola  do  Exército. 

Estanialau  Belza  (Varzovia). 

Eugénio  do  Canto  (Ponta-Delgada). 

Família  do  fallecido  Dr.  Jayme  Young  (Glasgow). 

Dr.  Fernando  de  Castro  Paes  Barretto  (Parle). 

Ferreira  &  Oliveira,  livreiroa-editores  (Lisboa). 

Francisco  Alberto  da  Costa  Senna  (Lisboa). 


frXJ.-TIK  DXf  BIBLIOTHBCAf 


L^r    Ffir:  --;  Mir-.::4  de  <.;=»  V:;erbo  Tis! 

•^irr.r.  V;  L:r  áo  M  r:*  P^r«r»    liít**  . 

GvTemj  .31  PriTJi  U  -ie  A-z.a. 

0:v--.>  i»  K-:-vTn.i*  d*  G- -4. 

C-.  ■z.:s-c  i*  i  r  Oi.i.Tr=:r  J  .i:-  C*rlu«  Hecnqat 

H-:ir-".*  A.-.:.:»=k;    B.--xe::»s  . 

Hírr;:*r  ZrT-irr^o  Ct  A.if--5>rrqu*    Lisl>:a  . 

D.  I^-i.»-:;  i^  L-  P.^-rr»  vRovira   Bart^loca 

I—ir-ri^ía  Ni  :'..Lii  à:-  Efuio  ia  ladia  Ponnzner 

I=:r-rr;ía  N».-:;la;  J^  M-çízi '■■:•: -e. 

I::r-;:-::<j  Oe:  srac '- i  .o  e  Histori-^  dx  Bahia. 

J.  Di=:Lt    L-Vi  . 

J.L>  Bm  d.  õ.:vv:rm    Uil-:a  . 

[•r.  J.io  Fr-r:;-.::    G:i^í.;w. 

C-;=;n:í^r:-iil-r  J  io  J-*-zi:ni  Salgado,  Consal  i 

Dr.  D-  J.  À>  M.  Sar»:h>.  Mxistro  da  Justiça  e 
Pil.;>a  de  B-:.;T;a. 

J-.Sí  Mirla  CunLa  Fs'irdo   Foi  do  Dooro), 

Jio  Maria  Jiile^    U-boa  . 

Dr.  D.  J-M..-JÍ21  HíZAfas  y  I«  Rua  'Sevilha). 

Dr.  J:rs*  Ãrile  i.Pirií-.  ' 

Joíé  Ac^tIo  d'A:n:-r:da  Bí-dnímes  (Lisboa  , 

J-:s<  .Act..E:o  do  Ca'.^  Carralho  tLish&a). 

3>sé  Ánania  M:r;;«    lisr-oa'. 

José  .\nton-.o  R-irlg^es  i  C,  lÍTreiroB  (Lãsbo 

Dr.  J.>w  dArrlasa   Lisboa. 

Dr.  J.-ié  Auí-.i=io  Ferreira  da  Costa,  Ministro 
Riissia  'S.  PcttTíbur^^  . 

José  Fortes    Porto '. 

Padre  José  Hcprier    :>a;nt  EtieDne  (Loirej  Fra 

Dr.  Jcsé  L«iie  de  Vasconcellos  <Lisboai. 

Monsenhor  José  Maria  dAlnurida  Ribeiro  (Por! 

José  Maria  da  Concei.;Ío  Feniandes  (Lisboa). 

José  Maurioio  Pinto  da  Roi.-ha  ,Portoi. 

José  SiniiVs  d'.Aimei-1a  Jiinior,  Direclor  da  Ai 
dís  B^llas-Artes  de  Lisboa. 

Júlio  CarloB  Mardel  de  Arriaga  Cabral  e  Conti 
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Liiíz  Franc  (Paria). 

D.  Luiz  Montt,  DÍi-ector  da  Bibliotheca  Nacional  d< 
de  Chile. 
,     Majoría  General  da  Armada. 

Dr,  Manuel  Álvaro  de  Sousa  Sá  Víanna  (Rio-de-J 

Dr,  Manuel  da  Silva  Qnyo  (Coimbra). 

Manuel  Teixeira  de  Moraes  Carvalho  (Lisboa). 

Marquez  de  Laurencin  (Madrid), 

Ministério  da  Fazenda  —  Direcçáo  Geral  da  Estatii 
Próprios  Nacionaes. 

Ministério  da  Guerra. 

Ministério  da  InBttucçãoPúbliuae  das Bellas- Artes,  ( 

Minieterio  da  JuBtí^ja  do  Chile. 

Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros. 

Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar. 

Minislerio  das  Obras  Públicas,   Commercio   e  In 
Direcção  Geral  das  Obras  Públicas  e  Minas. 

Observatório  ABtronomico  de  Madrid. 

Dr.  Pedro  Tassis  (Casale  Monferrato  —  Itália), 

Padre  Prospero  Luiz  Peragallo  (Génova). 

Real  AssociayXo  de  Apicultura  e  Sericicultura  de 

Real  AsBOciaçIo  dos  Architectos  Civis  e  Àrcheoloj 
guezes  (Lisboa). 

Real  AsBociaçSo  Central  da  Agricultura  Português 

Real  Bibliotheca  Nacional  Central  de  Florença. 

Real  Bibliotheca  Nacional  de  San'-Marcos  (Venezí 

Real  Instituto  Bai;teriotogico  «Camará  Peslanan  (I 

Repartição  Superior  dos  Correios  da  Província  ai 
bique  em  Lourenço  Marques 

Dr.  Rodrigo  Yetloso  (Lisboa). 

D.  Romão  Tello  Mendoza  (Caracas). 

Dr.  Sebastião  Cabral  da  CoBta  Sacadura  (Lisboa). 

Sub-Inspecção  do  Circulo  Escolar  da  Tondella. 

Universidade  de  Belgrado, 

Universidade  de  Coimbra. 

Victor  Geisler  (Berlim). 

VÍ8Cond.e  de  Coruche  (Lisboa). 

Visconde  de  Salignac-Fénélon  (Paris). 

Visconde  de  S.  Bartholomeu  de  Messines  (Lisboa) 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  Dezembrc 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 


^DtradAS   no   anno   de 
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movidas  a  vapor,  Rua  dos  Correeiros,  70  e  72,  1.®  andar, 

1904.  In-8.*^  de  278  paginas. 

Duquesa  Laureana :  —  Para  ser  linda.  Lisboa,  Officinas  Typo- 
graphica  e  de  Encadernação,  movidas  a  vapor,  Rua  dos 
ÍJorreeiros,  70  e  75,  1.%  1905.  In-8.«  de  286  paginas. 

D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho :  —  Contos  e  fantasias,  2.* 
edição.  Lisboa,  Officinas  Typographica  e  de  Encadernação, 
movidas  a  vapor.  Rua  dos  Correeiros,  70  e  72,  1.**,  1905. 
In-8.°  de  310-1  paginas. 

Duquesa  Lanreana:  —  A  insexuada,  romance  de  Paul  Bru. 
Lisboa,  OíBcinas  Typographica  e  de  Encadernação,  Rua  dos 
Correeiros,  70  e  72,  1.%  1906.  In  8.^  de  291  paginas. 

Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho:  —  Ao  correr  do  tempo,  1906. 
Officinas  Typographica  e  de  Encadernação,  movidas  a  ele- 
ctricidade. Rua  Augusta,  44,  46  e  48,  1."  andar.  Lisboa. 
In-8.«  de  294  paginas. 

Alfredo  Gallis :  —  A  burla  do  constitucionalismo,  autopsia  á  po- 
litica portugneza  no  actual  momento  histórico.  A  pantomima, 
os  pantomineiros  e  as  pantominiccs  do  nosso  mundo  político, 

1905.  Officinas  Typographica  e  de  Encadernação,  movidas  a 
vapor.  Rua  dos  Correeiros,  70  e  72,  1.®,  Lisboa.  In-8.*^  de 
237-1  paginas. 

Comedia  burguesa:. — Cartas  de  amor  por  Teixeira  de  Queiroz, 

1906.  Officinas  Typographica  e  de  Encadernação,  Rua  Au- 
gusta, 44  a  54,  Lisboa.  In-8.®  de  239-1  paginas. 

Raimundo  Correia :  —  Poesias  (edição  portugueza).  Prologo  de 
D.  João  da  Camará,  2.^  edição  correcta  e  augmentada.  Lisboa, 
Officinas  Typographica  e  de  Encadernação,  Rua  dos  Corre- 
eiros, 70  e  75,  1.%  1906.  In-8.^  de  214-1  paginas. 

Alberto  Pimentel: — Telas  antigas,  1906.  Officinas  Typographica 
e  de  Encadernação,  Rua  Augusta,  44,  46  e  48,  1.^  andar. 
Lisboa.  In-8.**  de  220-2  paginas. 

Ladislau  Batalhai — O  Japão  por  dentro,  esboço  analytico  da 


_  a  _    _     ^  «o 


Pidr*  F.  J.    íkZTJiir^z  —  Tri:aJi:*   :r*i:ct*K-   III.  Seflfr>ês  e 
a  Tu.z«:r-  I^.ix  I:i-í.*  i-í  izi-4.:ò  zxr- 


^'•'•-"•**r«*«  Ljíc»:*^  Li-^-*  ie  52f 


pr::Vriio  ca  S:'Ci-cdfci*  ie  Gei^rapiíia  d^  Lisboia,  na  noite 
Áà  IS  ie  Tsarv^.^  d-r  I'Ài^«  p-:r  cccaâuo  da  iwJi^iime  maiúfes- 
taçlo  de  L-:i3ezagrci  c^<c  a.Ii  se  n^ai^M  coBOKflionuido  o 
desastz^^  áo  Jp^ac^».  líij'^.  tJS-^hras  Tjpo^Taphica  e  de 
Envradenia^i':,  2::tí»íí5  a  cÍcotri'^idade.  lisbca.  In-S.*  de  20 
pogísas. 

AIv«  Mrcdç^:  —  IXíoirsOô    Irird-co**  e  dt^wnos*.  Tolmne  L. 
Omcizias  TTr^^^rrap hica  e  àe  EzicadenMi$ao>,  aoTÍdas  a  Tapo 
Liàbca^  li*VÒ.  la-i/  de  ÍS-1  pAgtiia&  - 


*."»• 
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Alves  Mendes :  —  Discursos  (inéditos  e  dispersos),  3/  ediçSo, 
1905.  Oíficinas  Typographica  e  de  Encadernação,  movidas  a 
vapor.  Lisboa.  In-4.°  de  279-2  paginas. 

Por  António  Ferreira  Pinto,  como  auctor-editor :  —  Theologia 
Pastoral.  II.  Matrimonio.  Consanguinidade,  affinidade,  causas 
para  as  dispensas  matrimoniaes,  attestados  e  clausulas  na 
concessão,  por  António  Ferreira  Pinto.  Porto,  1906,  Typo- 
graphia  Catholica.  In-8.®  de  vni-10  a  52-3  paginas. 

Por  J.  J.  da  Silva  Graça,  como  editor  e  proprietário :  —  O  pa- 
ralytico,  por  Georges  de  Boisforet.  Lisboa,  1906.  Caderneta 
n.^  1.  In-4.*^  de  8  paginas. 

Por  João  Maria  Ferreira,  como  auctor,  editor  e  proprietário: — 
Excelsa.  A  Sua  Majestade  a  Rainha  Senhora  D.  Amélia. 
João  Maria  Ferreira.  Lisboa,  Typographia  d' O  Diário.  In- 
4,®  de  vm  paginas. 

Pela  A  Editora :  —  As  Pupillas  do  Sr.  Reitor,  por  Júlio  Diniz, 
com  ilIustraçSes  de  Roque  Gameiro.  Lisboa,  Typographia 
d* A  Editora.  Fasciculos  n.^*  1,  2  e  3.  In-folio  contendo  35 
paginas. 

Por  A.  Nascimento  como  auctor: — Originaes  de  A.  Nascimento 
Noivado  do  Jardim.  Fujam,  fujam,  raparigas.  A  ceia  das 
cinzas.  O  medico  das  Parvalheiras.  O  meu  vizinho.  Liberal 
(fado).  A  praga  dos  set«3S.  A  cega-rega.  Balance.  As  mSes. 
Problema.  Trocadilhos,  1906.  Typographia  e  Papelaria  Aoa 
demica  de  Pires  &  C.^  Lisboa.  In-8.**  de  32  paginas. 

Por  António  Florêncio  Ferreira,  como  auctor: — António  Flo- 
rêncio Ferreira,  Trovas  (canções  de  amor),  1906.  Imprensa 
de  Libanio  da  Silva,  29,  Rua  das  Gáveas,  31,  Lisboa.  In-12.** 
de  23  paginas. 

Por  J.  M.  Cunha  Fajardo,  como  auctor: — J.  M.  Cunha  Fajardo, 
medicoveterinario,  A  minha  syndicancia  (suas  causas,  accu- 
saçSes  gratuitas  e  respostas  documentadas).  Porto,  Typogra- 
phia Artes  &  Letras,  2,  Rua  da  Fabrica,  10,  1906.  In-4.® 
de  86  paginas  numeradas,  precedidas  por  uma  folha  sem 
numeraç&o,  e  seguida  de  cinco  folhas  também  sem  numeração. 
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For  Olympio  Raposo,  como  auctor: 

Olympio  Raposo: — Trinos,  Faial,  1906.  Minerva  Oriental,  Rua 
da  Madalena,  31,  Lisboa.  In-4.®  de  155  paginas  innumeradas. 

Por  Francisco  José  da  Costa,  como  aactor  e  editor :  —  Instruc- 
çSes  para  o  tratamento  homeopathico  das  hemorrhoidas,  com- 
prehendendo  o  tratamento  tanto  interno  como  externo,  como 
também  os  seus  auxiliares,  que  podem  aliviar  e  debellar  esta 
doença,  pelo  pharmaceutico  Francisco  José  da  Costa,  Lisboa. 
In-16.®  de  190-1  paginas. 

Matéria  medica  experimental,  therapeutica  positiva,  homeopathia. 
Estudo  colligido  pelo  pharmaceutico  Francisco  José  da  Costa. 
Typ.  de  J.  Ferreira  de  Medeiros,  Rua  da  Rosa,  9,  Lisboa, 
1902.  In-8.*»  de  vn-79  paginas. 

Preço  corrente  da  Pharmacia  Homoeopathica  de  Francisco  José 
da  Costa,  234,  Rua  Augusta,  236,  Lisboa,  1902.  Typ.  de 
Adolfo  de  Mendonça.  In-8.®  de  32  paginas. 

Bíbliotheca  Propaganda  Homeopathica.  Vinte  e  três  annos  de 
pratica  homoeopathica,  com  uma  introducçâo  em  que  se  acham 
concatenados  os  principaes  factos  que  determinaram  a  minha 
adheeâo  á  homoeopathia,  pelo  pharmaceutico  Francisco  José 
da  Costa.  Lisboa,  1902.  In  8.®  de  x-230  paginas.  Tem  junto 
um  folheto  in-8.°  de  32  paginas  com  o  titulo:  Preço  corrente 
da  Pharmacia  Homeopathica  de  Francisco  José  da  Costa, 
234,  Rua  Augusta,  236. 

Por  Joaquim  Pereira  Pimenta  de  Castro,  como  auctor: 
O  Nó  Gordio  dos  Tabacos,  por  Joaquim  Pereira  Pimenta  de 
Castro.  FamalicSOj  Typ.  Minerva,  1906.  In-8.«»  de  47  paginas. 

Por  A.  M.  Teixeira  &  Commandita,  como  editores: 
Augusto  Serindberg:  —  A  Viagem  de  Pedro  Afortunado,  saga 
em  cinco  actos,  traduzida  do  original  sueco  com  permissão 
do  auctor.  Lisboa,  1906.  Porto,  Imprensa  Portuguesa.  In-8.® 
de  258-1  paginas. 

Eugénio  M.  de  Ilostos :  —  Manual  de  Sociologia,  traducçSk)  de 
Lúcio  A.  Casimiro,  com  o  curso  diplomático  do  Curso  Supe- 
rior de  Letras,  Lisboa,  Livraria  Clássica  Editora  A,  M. 
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Teixeira  &  Commandita,  1906,  Porto,  Typ.  do  Porto'  Medi 
Praga  da  Batalha,  12.  Id-8.°  do  293-1  paginas. 

A.  K.  QoDQalvez  Vianna:  —  Apostillaa  aos  diccíonarios  poi 
giieses.  Tomo  r.  Lialitia,  Livraria  Claseica  Editora  A. 
Teixeira  &  Coinmandita,  1906.  Porto,  Imprensa  Portugut 
Raa  Formosa,  112.  In-S.**  de  xiil-1-559  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor: 

Rangel  de  Lima:  — Esperteza  do  rato,  farça  em  1  aoto,  origii 

2.'  ediçSo,  revista  pelo  aiictor.  Lisboa,  1906.  Editor,  Arnj 

Bordalo.  In-8.<*  de  20  paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  auctor : 

Bons  ditos  de  Eeis,  Príncipes  e  outras  personagens  portugnc 
e  estrangeiras,  extrahidos,  traduzidos,  compilados  e  pr 
ciados  por  Faustino  da  Fonseca.  Lisboa,  Livraria  Edil 
Viuva  Tavares  Cardoso,  1906.  Porto,  Typographía  de  A 
da  Silva  Teixeira,  Successora.  In-S."  de  259  paginas. 

Anedoctas  de  Reis,  Príncipes  e  outras  personagens  portugut 
e  estrangeiras,  extrahidas,  traduzidas,  compiladas  e  pr 
ciadas  por  Faustino  da  Fonseca.  Lisboa,  Livraria  Edil 
Viuva  Tavares  Cardoso,  1905.  Porto,  Typographia  de  A 
da  Silva  Teixeira,  Succeesora.  In-S."  de  295  paginas. 

Por  José  Vicente  de  Freitas,  como  autor,  editor  e  proprieta 
In3truc^'!to  primaria.  Desenlio,  1.»,  2.'  e  íí.'  classes,  segu 
ediçiío  por  José  Vicente  de  Freitas,  capilfio  de  infante 
Approvado  para  uso  das  escolas  primarias,  José  A.  Rodrif 
&  C,  depositários,  Rua  Áurea,  186-188.  Lisboa,  li 
Lith.  E.  Barrault.  In  B,"  oblongo  de  76  paginas. 

InstrucçSo  primaria.  Desenho,  4."  classe,  segunda  edição 
José  Vicente  de  Freitas,  capitão  de  infantaria.  Approv 
para  uao  das  escolas  primarias.  José  A.  Rodrigues  4  ' 
depositários,  Rua  Áurea,  186>188.  Lisboa,  1906.  In 
oblongo  de  12  folhas  de  um  bò  lado  impressas.  E,  Barri 
Lisboa. 

Por  Aloysio  Gomos  da  Siiva,  como  editor: — Viva  Jesus.  Ar 
confraria  da  Guarda  de  Honra  do  Sagrado  CoraçSo  de  Je 
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3.^  §>^r!e.  B  z^-jc*  z^la^r»  pira  mo  d-M  p 
Tii:-*  f^l:  El.""  *  EéT.**  6r.  D.  AEto:i:(: 
F.n:.  i>  •/.  1=  ?.'  de  6;  pa^l^is  iannnjê 

P=;;  =:^=.::  — A  r:x  iz  Eti-2-_L:.  .>a  [he*>n 

^~.*.  SLV.  j^rT^-^ea  o._s::,írl.;a  do  Padn 
r-rj-»  d.-i  Sant.i,  Vj  :;-*  u.  Porto,  1">;ô 

e  CtíÍí. :: Ví ■.  Lij!!';»,  LiTraria  E::t-:ra  V 
d.=.>.  5.  Larr>  d*  Ca^-Ví,  ti,  l:^*!,  Tvp' 
ciicj  L^  G ; r.-jilvt-s.  I2  ~,*  dtí  31^^  pa, 


Novembro 

Pi,r  J:íé  Í!':£^r!  di  Abr-ia,  como  auct«r:  — 
í£,ía;.  1.*  graj,  I.'.  2-*  e  3.*  cK?s*s;  2. 

El-H-.-i.i-S  dí  d-ri-J^"::?,  diif^-ilOS  s^zucdo  ' 

1.".^.  Ic^.'  dê  -JÔ  f  az"-r.ai  o  l.*  Tvlume  * 

pjr  Fraaclsoí  S;:ir-rf  Ra;<.!!a,  coieo  tdiíor  e 
cenicrla  dê  icca  saa-i^iso  pae  José  Siini>«s 
tar*,  cniai-^reiaEtc  *  iiiduilnal.  Consagra 
t'rA:;.'i~oo  Six'-^  Ra:;l.a,  Li~t>ja,  Pcdrou' 
í  de  r.CTènil-ro  de  Kr»>.  CtEiém  o  retrato 
s-;íie;o  de  A-"-:c:o  Cândido  (I^íorio.  Um»  d 
só  Uiií  ÍEipresía. 

Por  Likrít  Jí^  de  MagaitiVs,  como  auclor: 
Çaiío,  PrcgTLíiiii-aicr  d->s  tempos,  dt-dioado 
ca-ior.  tj-rtcU'?  e  jardir.eiro,  ás  soiencias,  1 
iria,  por  L:l-;r.i>  J-;=í  de  MagaihàirS.  E 
Editora,  Isiprensa  Civilisavào.  Porto,  1/ 
13-2  pagiEis. 

O  serineaJc-r  por  exoelíencia,  almanach  critic 
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gnóstico,  Biario  para  1907  (3."  depois  do  bisBexto) 
ex.  este  anno  da  sua  publicação,  por  Libório  José  d 
IbStes,  1.*  edisão.  Editora,  Imprensa  CiviliBa(3o,  Porti 
de  30  paginas. 

Por  Francisco  Sim5es  RalDlIa,  como  auctor,  editor  e  pt 
rio:  — Esboço  biographiço  do  Conselheiro  António  & 
Amorim,  por  Francisco  SimSes  Katolla,  1906.  Ii 
Lnso- Africana.  Lisboa.  Iq-8.°  de  l'-9-2  paginas. 

Por  Leilo  de  IrmSo,  como  editores: 
Bruno:  —  Portugal  e  a  guerra  das  naçSes.  Porto,  Impre 
derna,  1906.  In-8.°  de  vii-508-1  paginas. 

Flaubert: — Â  educarão  sentimental,  traducçSo  de  JoSo  E 
Porto,  Imprensa  Moderna,  1904.  In  8."  de  624  pagi 

Pela  Sociedade  Jardim  Zoológico  e  de  AccIimaçSo: — P 
Jardim  Zoológico  e  de  AcclimaçSo.  Lisboa,  Parque 
ranjeiras.  Escala  1/2:000.  Itinerário  para  o  vísitant 
foltia  volante  de  um  só  lado  impressa. 

Por  António  José  Alves  Júnior,  como  proprietário :  —  0 1> 
jornal  litterario,  íHustrado  e  annunciador,  numero  es 
em  homenagem  a  Mr.  Emile  Loubet,  illustre  Presid 
Republica  Franceza.  Director  e  proprietano,  Antoi 
Aivea  Júnior,  distribuiçSo  gratuita.  Lisboa,  27  de 
de  1905.  T/pographia  Industrial  Portugueza.  In-fb 
paginas. 

Por  Faustino  da  Fonseca,  como  auctor ; 

O  descobrimento  do  caminho  marítimo  para  a  índia,  pc 
tino  da  Fonseca.  (N,"  202  da  Bibliotheca  do  Pov' 
Escolas).  Lisboa,  1898.  In-32.*'  de  62  paginas. 

O  esciíndalo  dos  dramas  do  concurso  do  centenário  da  Io 
Faustino  da  Fonseca.  Lisboa,  1898.  In-8.°  de  39  pj 

Faustino  Fonseca  Júnior :  —  Lyra  da  mocidade  (primeiros 
Angra  do  Heroismo,  1892.  Typ.  Artistica.  In-4.'  d( 
ginas. 

Faustino  da  Fonseca: — A  Descoberta  da  índia,  drama  1 


->"-<-' 


a-iíLcr»  ZfAà  a3CJ»:THi..A.í 


X-*  142  —  X.  T.  LrriT:  Un  •?».** :n-rw:o  esi  Braz»;  A:i:i«-*.  :c«- 


>V  144— I>.  i>  J.^   S^-: 


cn-rdLíf :   Xo   casiro   d*   coistri:. 


Sw»J 


In  -.»  i-  :-5 


E-íiía  -ir^^.z^.  L^í>:a.  1l-S/  de  12  pâ,zír.a5. 


y/  llò  —  A-  J.  P.  Var^ri-a:  O  dacçArino  enc.b^rto,  «sicdia 
eii  1  ac-iíj,  cr^-íi^I,  2.*  ediçlo.  Liib-iA.  In-^í."  d-?  23  f^z:ra5. 

y.*  147 — í>-^j  J  ^  Seronier.bo:  Mrias  5oí3ís  e  tac^-es,  ccaeiia 
era  1  a.:M'.  or^ir^,  2.*  ediçÂo.  LUr^jâ.  In-8-*  de  11  p-^ii^ 


y.*  145 — y.  T.  Lerov:  A  Trariata,  opera-bulia  em  1  acio,  em 
versí^,  iL:ir:-a  de  G.  Verdi.  L:srx>a-  In-8.*  de  20  paginas. 


y.*  149  —  Eduardo  Garrido:  Ir.ter  duos  litigantes 

eni  1  acto,  original.  Lisl-ia.  In-S.*  de  15  paginas. 


comedia 


y.*  15«J  —  y.  T.  Lerov:  Á  fi.?,a  da  Sr.*  Angot,  opereta  em  1 
acto,  original.  Listrja.  In-8.*  de  16  paginas. 

y/  151 — Baptista  Diniz:  O  lK»a.beiro  voluntário,  drama  em  3 
actos,  original.  Lisboa.  In-8.*  de  2ô  paginas. 

y/  152  — A-  3L  illssas:  Os  ciúmes,  comedia  em  1  acto.  Lisboa. 
In-4.*  de  12  paginas. 

N.*  153  —  Marcos  de  Assunção:  Cynismo  e  honra,  drama  em  i 
actos,  original.  Lisboa.  In-8.*  de  28  paginas. 
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N.°-154 — Dupont  de  Sousa,  eittre-iicto  coinieò,  ímitaçSo.  ] 
In-4.'>  de  8  paginas. 

N."  155 — Carlos  Borges:  O  marido  de  duas  mulheres,  c 
em  2  actos.  Lieboa.  In-8."  de  2S  paginas. 

N."  156  —  Carlos  Borges:  Comedia  e  tragedia,  eomedUem 
imitação.  Lisboa.  InH."  de  13  paginas. 

N.°  157  —  L.  Cordeiro  Godinho:  BrasSo  do  artista,  dram 
actos,  original.  Liehun.  In-S."  de  31  paginas. 

N."  158  —  Dupont  de  Sousa:  Sem  comer  e  sem  dinheiro,  e 
em  1  acto.  Arieglo  da  peça  Le  gastronome  eans  . 
Lisboa.  In-8.°  de  15  paginas, 

N.*  159  —  Penha  Coutinho  (Morpheu):  Garra  de  abutre, 
em  2  actos,  original.  Lisboa.  In-8.°  de  26  paginas. 

N.°  160 — Dupoiít  de  Sousa:  A  prima  Chica,  comedia  era 
imitaçfto.  Lisboa.  In-S."  de  14  paginas. 

N.°  161 — Joaquim  José  Annaia:  Tribulaçftes  de  um  ht 
comedia  em  3  actos,  traducção,  2.'  ediçào.  Lisboa.  Ii 
31  paginas. 

N.°  162  —  Francisco  Palha:  A  morte  de  Catimbao,  trage 
roe-comica  em  1  acto,  original,  3,*  ediçSo.  Lisboa.  It 
12  paginas. 

N."  163  —  Francisco  Palha:  Fabia,  tragedia  heroe-comic 
actos,  original,  3.'^  ediçíío.  Lisboa.  In-8."  de  22  pagii 

N.°  164  —  Eduardo  Garrido:  Uma  noite  em  Flor  da  Bi 
media  em  1  acto,  imitação.  Lisboa.  In-S."  de  19  pag 

N.°  165 — Francisco  Palha:  O  andador  das  almas,  opei 
3  actos,  parodia  da  opera  Luda  de  Lammermar,  origi 
edição.  Lisboa.  In-S."  de  48  paginas. 

N.°  166  —  Silva  Ferreira :  O  criado  falador,  comedia  em 
original.  Lisboa.  In-8.°  de  12  paginas. 
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I''T  —  Jxii}  Gaspar:  CN  iiia  isaeparsvcís.  c^m 


X.'  I'> — J.  A.  d-e  Oliveira  )(i».*2Pírlu :  O  ír-:t^ 


X.*  ITO — A-fre*3j  i^  Casp-r^s:  Os  presoites,  oom^dia 
Têfsi.).  Ll=':>:-A.  Ic  1.*  de  II  ["g^w 

X.*  171 — AiUrio  Mart^a-a  FarnJia:  Sombras  e  lax, 
3  a^:i>s.  cK^ÍEaL  Ii±>:4.  Ia-6.*  de  24  paginag- 

X.*  ITf — Pr-iro  Civraí:  L>~^u<.'aras  de  amor,  opereta 
traii>;Io.  1ííC-:a,  Is-;.*  de  23  paginas. 

X.'  173  — P^Tiha  Ciatuíio  íl^rpheo  :  O  «ume,  dr. 
ã-.i-j,  iniiiAí^io.  lisiyia.  In -i.*  de  11  pagrnas. 

X.'  174 — Henrique  rjsen:  Casa  da  b>>neoa,  drama  ei 
traiu;çi!o  Urre  de  E.  Xaicimento  Correia.  Lisboa. 
6^  paginas. 

X.*  175  —  Jõiè  da  Camará  iíaDoel:  Cosinha  e  botica 
em  1  acto,  ongioal.  Ii=b-:>a.  In-8.°  de  12  paginas. 

X.*  176  —  Ernesto  Ferreira  e  Angnsto  3Iarlins:  O 
drama  em  1  acto,  original.  Lisboa.  Li-S.*  de  11  p 

X,*  177  —  Qairino  de  Sc-usa:  Paulo,  o  enjeitado,  dr 
actos,  original.  Lisl-^a.  In-S.*  de  37  paginas. 

X.*  178 — Júlio  Gaspar:  As  birras  do  papá,  comedia  i 
original.  Liãlxia.  Jn-S.*  de  14  paginas. 

X."  179 — Leonardo  Angnsto:  Xa  officíoa,  drama  em  1 
edi;Io.  Lisboa.  In-S."  de  15  paginaa. 

X.*  ISO —  L.  F.  de  Castro  Soromenlto :  O  crime  e  t 
dr.tma  em  3  actos,  imitaçAo.  Lisboa.  Id-S.*  de  2í 
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N."  181 — LaDrentínoM.  SimSes:  Um  disparate  barlesco,  entre- 
acto  em  vereo,  original.  Lisboa.  In-4,*'  de  õ  paginaB, 

N.°  182 — Eduardo  Oarrido:  Emqnanto  as  ro&ae  dararem,  come- 
dia em  1  acto,  traducçSo.  Lisboa.  In-S."  de  18  paginas. 

N."  183 — Carlos  Borges:  A  politica,  comeãia  em  3  actos.  Lisboa. 
In-S."  de  44  paginas. 

N."  184  —  Salvador  Marques:  Marcello,  drama  em  1  acto. 
Lisboa.  In-8.<*  de  Ití  paginas. 

N."  185  —  N.  T.  Leroy :  Carvílo  e  bolas,  opereta  em  1  acto, 
ímitagSo.  Lisboa.  In-S."  de  16  paginas. 

N."  186  —  José  Joaquim  da  Silva:  O  anjo  do  lar,  drama  em  3 
actos,  imitação.  lásboa.  Zn-S."  de  29  paginas. 

N,"  187  —  Francisco  Serra,  Alfredo  Athayde  e  Eduardo  Gar- 
rido :  De  noite  todos  os  gatos  são  pardos,  comedia  em  1  acto, 
original,  3.*  edição.  Lisboa.  In-8."  de  20  paginas. 

N.°  188 — Bessa  Munnó:  Aili. . .  &  preta!  Num  primeiro  andar, 
opereta  em  1  acto,  original.  Lisboa.  In-8."  de  12-1  paginas. 

N."  189 — Henriqae  Peixoto:  A  voz  do  povo,  drama  em  3  actos, 
original.  Lisboa.  In-S."  de  39  paginas. 

N,"  190  —  Carlos  Borges  :  Arrependimento,  comedía-drama  em 
1  acto,  original.  3.*  edição.  Lisboa.  In-S."  de  11  paginas. 

K.'  191 — N.  T.  Leroy:  Duro  com  duro.. .,  opereta  em  1  acto, 
imitação  do  francez.  Lisboa.  In-8.°  de  15  paginas. 

Por  Joaquim  Mourão  Garcez  Palha,  como  autor,  editor  o  pro- 
prietário:—  Tabeliãs  dos  pesos  «  medidas,  comparadas  com 
as  do  systema  metrico-decimal,  portuguesas,  inglesas  e  in- 
dianas, por  Joaquim  Mourão  Garcez  Palha,  conductor  de  1.* 
classe  do  quadro  das  obras  publicas  do  ultramar,  1906.  Typ. 
Eduardo  Kosa.  Lisboa.  In-S."  de  28-1  paginas. 

Por  Francisco  José  de  Oliveira  Sá  Chaves,  como  autor  :  —  Es- 


E  ABCniVOS  HACIONAES 


Dezembro 


Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora:  —  O  trova 
Infanta,  romance  histórico  dos  séculos  xv  e  XVi,  por 
de  Oliveira 'Mascarenhas.  Lisboa,  Typographía  de  Fn 
Luís  Q^oDçalves,  1906.  In-8.°  de  378  paginas  numer 
2  paginas  sem  numeração. 

Pela  mesma :  —  Supplicios  de  amor,  chronica  de  aldei 
Barros  Lobo  (Francisco).  Lisboa,  1906.  Typograp 
Francisco  Luiz  Gonçalves.  Iii-S."  de  356  paginas  num 
e  1  pagina  sem  numeração. 

Por  José  Benedy,  coroo  proprietário  :  —  Bibliotheca  do  p 
riado  —  Luz  para  todos  —  Veritas,  director  e  único  p 
tario,  José  Benedy,  serie  i,  n."  1,  Influencia  do  fran' 
nas  ciasses  operarias.  Lisboa,  typographia  académica, 
In-12,''  de  21  paginas.  N.°  2.  Defesa  e  absolvição.  ] 
Imprensa  Operaria,  1906.  In  8."  de  21  paginas. 

Por  Ailland  &  C,  como  editores :  —  Ensino  primário  < 
Compendio  de  desenho  para  a  1.',  2.*  e  3.'  classe,  pi 
noel  Antunes  Amor,  1906.  In-8."  oblongo  de  48  pagi 

Pelo  mesmo  :  —  Ensino  primário  official.  Caderno  de  papi 
dríeulado,  para  execução  dos  exercícios  do  compen 
desenho,  por  Manoel  Antunes  Amor.  In-S."  oblongo 
paginas. 

Por  França  Amado  como  editor :  —  Obras  selectas  de  i 
portugueses : 

III.  Luiz  de  CamSes  —  Lusíadas,  edição  para  as  escoias.  R 
prefaciada  e  annotada  por  Mendes  dos  Remédios,  2.*  i 
Coimbra.  Typographia  F.  Amado,  1903.  In-8.'  de  xiv  p 
numeradas,  1  pagina  sem  numeração  e  340  paginas  num( 

IV.  Pedro  de  Azevedo  Tojal  —  Foguetario,  poema  heroi-c 
prefaciado  e  revisto  por  Mendes  dos  Remédios.  Co 
1904.  In-8.''  de  xxxiv— 64  paginas. 

V.  António  Josô  da  Silva  — Vida  do  grande  D.  Quixote 
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Manclui  e  do  gordo  Sancho  Pança,  opera  jocosa,  prefiurUdA 
e  revista  por  Mendes  dos  Remédios.  Coimbra,  1905.  In-8.* 
de  XLvn — 84  paginas. 

VI.  António  José  da  Silva  —  Guerras  do  alecrim  e  mangerona, 
opera  joco-sería,  prefiiciada  e  revista  por  Mendes  dos  Beme- 
dios.  Coimbra,  1905.  In-8.®  de  xix — 101  paginas. 

Compendio  da  doutrina  christi,  prescripto  por  Sua  Santidade 
Pio  X  para  as  dioceses  da  provinda  de  Roma,  traduzido  do 
italiano  e  annotado  pelo  Presbjtero  Jo&o  Evangelista  de  Lima 
Vidal,  doutor  em  theologia  pela  Pontificia  Universidade  Gre- 
goriana de  Roma,  professor  de  sciencias  ecelesiasticas  no 
Seminário  de  Coimbra : 

I.  Primeiras  noç5es  de  catecismo  para  as  crianças  de  tenra  idade. 

Coimbra,  1905.  In-8.^  de  16  paginas. 

II.  Catecismo  breve  para  os  meninos  que  se  preparam  para  a 
primeira  communhUo.  Coimbra,  1906.  In-8.®  de  59  paginas. 

Compendio  da  doutrina  christS,  prescrito  por  Sna  Santidade 
Pio  X  para  as  dioceses  da  província  de  Roma.  Traduzido  do 
italiano  e  annotado  pelo  presbjtero  Joio  Evangelista  de  Lima 
Vidal.  Coimbra,  1906.  In-8.«  de  356  paginas. 

Subsidies  para  o  estudo  da  historia  da  literatura  portuguesa: 

VII.  Sentenças  de  D.  Francisco  de  Portugal,  primeiro  Conde  do 
Vimioso,  seguidas  das  suas  poesias,  publicadas  no  Cancioneiro 
de  Garcia  de  Resende.  Revistas  e  prefaciadas  por  Mendes 
dos  Remédios.  Coimbra,  1905.  In-8.*  de  xix-124  paginas. 

VIII  e  IX.  Consolaçam  ás  tribulaçoens  de  Israel,  por  Samuel 
Usque.  I  e  II.  Com  revisfto  e  prefacio  de  Mendes  dos  Re* 
médios.  Impresso  na  casa  de  Francisco  França  Amado,  em 
Coimbra,  a  6  de  janeiro  de  1906,  2  volumes.  In-8.*  de  xLVil 
paginas  numeradas,  9  paginas  sem  numeraçlo,  seguidas  por 
53  folhas  numeradas  o  i  volume,  de  3  paginas  sem  numeraç&o, 
seguidas«por  44  folhas  numeradas  o  n  volume. 

Pela  Empresa  Editora  do  Álmanach  Falhares,  como  editora:  — 
Almanach  Palhares,  burocrático,  commercial  e  industrial  d< 
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continente,  ilhas  e  ultramar,  profusamente  illustrado,  c( 
denado  por  Santos  Júnior  (Santonillo)  e  Â.  Morgado, 
anno,  1907.  Lisboa,  1906.  In-S."  de  922  pagíoas  numera 
e  t  pagina  sem  numeração. 

Por  Francisco  Romero,  como  editor : 

Ãlmanach  do  Povo,  para  1907,  contendo  muitas  indicaçSes 

interesse  publico,  49.°  anno  da  sua  publicaçSo.  Lisboa. 

16.'  de  144  paginas. 

Silva  Vianna :  —  Depois  do  julgamento.  O  que  lá  se  nJlo  pi 
dizer  em  defesa  e  como  explicaç&o  das  insubordinações 
Armada  Portuguesa.  Lisboa.  In-S."  de  16  paginas. 

Historia  de  Ãladino  ou  a  Lâmpada  maravilbosa.  Traducçilo 
espanhol.  Lisboa.  In-S."  de  15  paginas. 

Por  Anselmo  Vieira,  comoauctor:  —  A  questSo  fiscal  e  as  finan 

Çortuguesas.  Ferreira  &  Oliveira,  Limitada,  Editores.  Lisb 
mprensa  Ferreira  A  Oliveira,  1905.  In-8.*  de  Xvi  —  í 
paginas. 

Por  Thomaz  Bordatlo  Pinheiro,  como  editor : 

Manual  do  operário.  Bibliotheca  de  instrucçSo  profissional.  I 
nual  do  ferreiro,  por  Carlos  Pedro  da  Silva,  Lisboa.  Ty 
graphia  Rua  Ivens,  45  e  47.  In-18.°  dejõ  paginas  sem  : 
meração  e  9  folhas  de  um  só  lado  estampadas  seguidas  ] 
165  paginas  numeradas. 

Manual  do  operário.  Bibliotheca  de  instrucçZo  profissional.  E 
mentos  de  electricidade.  Volume  n.  ApplicíiçSes.  Lisb 
Tj^pographia  da  Livraria  Ferin.  In-4.'  de  4  paginas  s 
numeração  seguidas  por  160  paginas  numeradas,  8  folhas 
um  só  lado  estampadas  e  mais  3  pa^nas  numeradas. 

Bibliotheca  de  instracçSo  profissional.  Qeometria  no  espaço,  | 
Ã.  Cunha  Rosa.  Lisboa.  Tfpographia  Rua  Ivens,  45  e  ■ 
In^."  de  4  paginas  sem  numeração  seguidas  por  79  pagii 
numeradas. 

Bibliotheca  de  instrucçSo  profissional.  Elementos  [de  projecçS 
volume  I,  por  João  Ã.  Piloto.  Lisboa,  Typographia  E 
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Ivens,  45  e  47.  In'4.*  de  4  paginas  «em  nnmeraçXo  se^idas 
por  76  paginas  numeradas,  5  Folhas  de  am  só  lado  estam- 
padas e  mais  3  paginas  numeradas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor: 

A.  Armando:  —  Caso  imprevisto,  monologo  em  verso.  (ImitaçSo 

de  prosa),  2.*  t^di^ío,  Lisboa.  Imprensa  Lucas.  In-4.°  de  7 

paginas. 

A.  Armando:  —  Precisa-se  de  uma  senhora  para  viajar,  comedia 
em  1  acto,  ímitaçfto  de  Une  dame  ponr  voyager,  nova  ediçSo. 
Lisboa,  1906.  In-8.*  de  16  paginas. 

Barros  e  Silva  &  A.  Armando :  —  O  Sr.  Bexiga,  opereta  em  I 
acto,  imitação.  Lisboa,  1906.  In-â."  de  16  paginas. 

Francisco  Rnto :  —  O  lenço  (imitação),  2.*  ediçXo,  Lisboa.  Im- 
prensa Lucas.  In-4.°  de  8  paginas. 

JuHo  de  Menezes :  —  Na  noite  de  Natal,  drama  original  em  1 
acto.  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1906.  In-S."  de  lõ  paginas. 

s: — Os  Luziadas,  comedia  em  I  acto,  original, 
rensa  Lucas,  1906.  In-S."  de  15  paginas. 

.: — Meio  século  depois,  comedia  de  sala  em  1 
].  Lisboa,  1906.  In  8."  de  14  paginas. 

I  Júnior :  —  Othellosito,  comedia  original  em  1 
lessoas.  Theatro  Infantil,  a.'  6.  Lisboa,  Imprensa 
'.  ln-8.'  de  16  paginas. 

08  Ferreira,  con-o  anctor :  —  A  Bíblia  em  Por- 
(amentoa  para  uma  nionographia,  1495-1850. 
iigious  Trait  tocietv,  de  Londres.  Lisboa,  Ty- 
i  Ferreira  de  Medeiros,  1906.  In-8.'  de  123  pa- 


líacional  de  Lisboa,  em  31  de  dezembro  de  1906. 
Xarltr  da  Cunha. 
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Inspector   das   Bibtiothecas   e   Archivos   Nacionai 
106,  208,  209,  263,  264,  307,  308,  309. 

JOBÍ  d'AteTedo  Cistello  Branco. 

Conselheiro  Bibliothecario-miSr  do  Reino  —  249. 

LbÍi  CarUs  Rebello  Trindade. 

Director  da  Secretaria  Oeral  das  Bibliothecas  e 
Nacíonaee  —  77. 

■edaiba  (A)  escolar  do  Collegío  do  Corpo  Santo.  Nutic 
matica  por  Xavier  da  Cunha — 231. 

Xedatha  (A)  Miguelina  da  Academia  Real  das  Sciencins  d 
deacripçSo  por  Xavier  da  Cunha — 129. 

Pedra  Airgaslo  d'AMTede. 

Primeiro  Conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  \ 
e  professor  da  aula  de  Paleographia  — 10,  77. 

Planta  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa.  1."  e  2.°  Pi 
destinhadoB  pelo  Primeiro  Conservador  Eduardo  i 
e  Almeida  —  75  e  76. 


■CjU-TIS   U«ft  BIBLMnHL 


ftrUrit—  77. 

ftral   Irrhn*  4a  J*m  4»  TM*» 

CMíir»  —  :í4'i. 
Jirj  — 1>47. 
CiHiíUM— 24«. 
bmt:»  é«  ItttKti  —  3<j6. 
PiliíCBMU  — 249. 
Idiur»  —  I . 

K()isl4  ir  frtftit4»4r  lillfnfia. 

OiH!;It.>  de  lí">ó  —  ê4- 
N...Triiií.r..  de  l'J'.<õ  —  í".». 
lKrZ-mi.ro  d^  li«>j  — 92. 
JaarirK  de  !'.■*>  —  96. 
Ft-vrrein- dr  l^ie— 99. 
Março  dr  11««i  —  UX). 
Ahr.i  de  lí»- .0  —  1*0. 
Miio  de  li*")  — lí^. 

J.:.hode  !*■•>  — 2Õ0. 
.Azi>íiod*  1V«">  — 252. 
SeificSro  de  li"»)  —  íõ*?. 

0^iIubn}  dr   Ií*-i         2!ÍH, 

N.Tvmhrode  i;»"6— 2^. 
I>èiè:iii.ro  dè  H«>i  — 3«U. 

Bcbti*  <^3*  pé«^.>aâ  e  corporaç-Vs  que,  por 

TÍ^^is  prt-$i4di.«  á  B:b^iothe<ra  Nâeíoiu 

in?<-Hpt'>s  no  r«it<vUT«  Qiiadro  de 

Em  i^õ  — ;■* 

Era  I^ití  — 2>l. 

■rialtrí*  da  serri^-o4  -ia  Bibliotheca  Naci 

Direrior  iniirrino  Primeiro  Consenrado 

e  .\imeHa.  No  primeiro  trimestre  < 

RfliUrí*  dos  servi>,>i.>â  da  Bibiiútheca  Nad 
Direvt-'r  Xavier  da  Cunha: 
So  seíiindo  trimt«tre  de  li"^ — 114. 
No  ten-eiro  trimestre  de  l^ifi  —  213. 
No  quarto  trimestre  de  líVW  —  265. 


E  AUCHIVOS  NACIONAES 


ReliUrio  dos  aerviçod  do  Real  Archivo  da  Ti 
Director  Roberto  Augusto  da  Coeta  Ca 
D^sde  abril  a  dezembro  de  1905 — 1. 

lUberlt  Ai|ist*  da  Cdsla  Ciupas. 

Director  do  Real  Archivo  da  Torre  do 

Xivirr  it  Cuba. 

Director  da  Biblioth^ca  Nacional  de  Lis 
206,  213,  231,  261,  26Ó,  2H4,  287, 


i 


